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RETROSPEOTO

§ l' - MOYL'1ENTO GERAL DA POLITICA

O anno de 18a'2 nno foi um anno de paz, Iniciado
quando ainda- estuVl\ vi- ida a lemlJran.;a do movi­
mento revolucionario de No\'emb,'o, qne fez baqne'll'
a dictadura, ene I'esentiu-se desse movin.ento, cnjas
ultitnns consequencins o agitá.· o sensh"elrnente. 1: nu
eslavno ainda serenai los o. ouimos nesta capitul e
em qunsi todos os Estudos irr011lpérl!0 sublevações
com o intuilo de apeiar do pOller os governad"res
que o governo do MllreelDI Deodoro lhes h:lVin
irolosto, Em alguns desses !Lst,.rlos o facto Cllll­
SllnlOll·se serennlnente; cm ontros, pnrêm. hOllve
derramamento de sangue" derão-se peril'!eoias real­
meote di"na. de est'luo, r ão ê neste mumento
que nos propomos' a referir o qne se pnssou nos
Estados; hasta-nos, por orn, consil!Jlar os factos
e estuclnr-Ihes ns causas, As pes~oas qne n'lS Es­
nlios ~e lpvnoMrão com i\S IlrJnns nas mncs contra
os governndQres Tllndavno n sua condueta no facto,
de umu triste nolol'iednde aliás, que elles hadno
auherido Íl dic.tadllrn e uel'eriúo cahir com el)a,
Seria realmente iuexplicnvel 'lue, derribada no cen­
tro, a d,ctndnl'll continuasse a sllbsistir por sens de­
legacios nos Estados,

Seria a bnrla dos fins e dos intuitos da revolnção
e nilO Toi senilo por ser esse o nosso pensamento e
por tenllOS tido a previsão, aliás facilima, dos deplo­
ra\'eis successos qlle occorrerão nos Es'ados,'lue dis­
semos nestas mesmas pnginas o anno passado que o
movimellto I'evoluciunnrio parára em meio, restabe­
lecendo a Cunstituição ante, de haver intimado aOE
delegauos diclatoriaes o aband(lDo de um posto que
elles nRO soubêrâo guardar e honrar,

Se esse procedimeDto franco e justo tivesse siuo
segnido, os governadores <lel'OSthS nno teriâo vislo
nelle senRo a justa puniçiio de uma condncta que
ninguem ousa defender, Â33im. porém, nno foi.
Reatou-se o fio da vida constitucionrd logo q,l1e o di­
ctador resignou aqui o supremo mando; e a cOnse-

quenciu foi que os Estados encontrarão-se na contin­
gencia de snl'pol'tnr o jugo dos remanescentes de
dial,ndura, 011 alijnelos pe!l~ força, Nenhu,n .ó sujei­
t.ou-se : "Illovimellto de repulsa, inicÍlldo no Estado
de ÂlagOas, que no propri" dia 23 de ~oveDlbro

apeiava do poder o sen govemador, alastrou·pe por
todo o paiz, produzlDdo 1'01' 10010 pal'te os mosmos
resultados Em menos de quotro mezes, nno e
uhuu no po<lel' um só dos pro-col1snles qllo
endossl\rno o acto crilllll'osU cIo r, Barão de Locena,
porqne ueuhum d .Iles-e isto é asna' mnis oomllleta.
aoudemnaçiLo-encuntrou l1u ESlado que governa"l\
elelJlelltus ele opiniiiu, 011 de forllO, qne lhes ass gu­
ra se o poder ameal'atlo, Â' ac\'iio .Ios que promo­
vêrãu as deposi\'ões, succeden, pOl'êm, a reaeçiio dos
depostos, Muitus ddles tin!lilo assento no Con~resso

Feueral e nau he itJrno em vir da t.ribuna fazer U1n
capitulo de accuslO?ãu no Govem" li'edel'lll por lhes
nõ,o ha\'er pl'estudo 111,10 forle (I pnra mauter n ordem
constituci"nal JI, IJ:m, entiio, cnrioso '101' o enlhu·
sias,nu e u devolamento que linhiio pel/\ ~onstitui9íio

aquelies meslDos ql1e, "reou,'osos, huviRo cOI"'ido
uruleSlar O seu ai" io ao chonceller ousau" que o.
~(lns"urctira, Esquecél'ão-se in'nirnment.e de que 00
m(lmento em que a sim p,'ocediRo elles renegavão a
sua cundição <le Governadores le;taes para serem
inst.'umentus da dic1lldma; de modo que, nindll
quando O Guverno Federal qnizesse intervir Das ,'evo­
luções dos E.tndos, nno encol1lrnria nelles governo
leg.u a que prestasse npoio, porque não o erão, do
certo, esses delenlores do poder por COl1tl1 e ordem
d,~ t1iclad UI''' central.

."10 ob,tante, essa questiio perturbou seusivel­
me11e a vi.la do Coogreaso. reunido em sessão elt­
traurdinari" desde l8 de Dezembro_ OS,,, Vice­
Pre idenle n/\ Jlensllg ln com que abrio ostll sessão,
referio-se li esses fúct.os nestes t.ermos : •

• Posto que a l'e\'olllQ:lo de 23 de ovembro
tivesse se real i7. "lo n~ltn Capit.al 'em grnnde8 e
duraQoura8 perturbações n~nterines, as cansas, llue ~



c1eterminürão. eriLo profundas em todo o Paiz e aos
e8p,rito menos pre\'id~ntes não podia escnpnr a irra­
diaçi\O que ell& terll. noa div~rsus Estadus qne com
põem u UuliLo, em IIlgun dop '1ulles 0l'purelhn"n-se a
reacçãu cont.t'a o uecrelo 'Juc àis oh era o oogres:;jo
Nuci.,nu\. Fui na previsRI' dos acnntecilllentus. que
se tem re.dizudo ja n.'s EstJdos do r,U"JtDá, Riu de
Janeiru, ·erpijle. Bnhin, A lagOas, Pernan~IHlcu. Rio
Grunde do Norte e . P,'ulo, '1ne no manile-to flor
mim diriglJo ao Pniz nu diu em qne Q"; tlWl U dilec­
crão dll I!:.tlldn, ali meslllo tempo '1ue atlinuava com
sacrulls,iluo elllpenho o reslliuelecilllento e o respeito
í. IDviolabili Jnde d .. lei. declurei que i~uai empenho
teria em respe'lar a vou, ade nacional e a d"s Estudos
em "suas Ih're mellife8ta~ões soh o l'egllnen fe­
derai •.

Restabelecida a tranqui!lidnde nos Estanos do Rio
Grande do ui e do Pará. pelus mesm... causa' de­
tenninnu"R desse facto <Jerão-se perturbuções em
alguns 0l1ll"U5. Ou:; ((llues tem sido depo.5los uS le"(Ie­

cLI\"os governadores. Apreciando em Sl105 causa,; e
effeitos a sitlUl,ão pruduz.da por es 03 occnrrencills.
qne felizmeute ni.o têm perdurado, julgnei de"er
entreaa·la nO VIIS'O e tnd" e ddibenl\·1i.n defill,tivn,
tend,::",e liulilaLio II intervir sllllplpsmente pura
acautelM qUIlULO poss.vel II orueln .publiéa, \'isto 00­

m" n:IIHegrar nu pesu das al'01I\S da Uni 10 os g"vel'·
Dudores de[ustlJ. poJeria arrnSI:II' O Pniz a unll1
connagraçi\.O geral, uriuouu da luta potra o ... gover·
nad .. re , purlidurills d.. nctu de a de Novell.bro. e as
clu .. s~s SOClUe' que concorrêl'ão pnrn 11 reiviocl r.nç:lo
dos direitos da n~,Lo. Vó. decidireis est.n '1nest:ía
como o Poder Legislativo dos [studos· Unllllls da
Al1lencu do Norte, da :iuissa e da Rei nulica Ar­
gentinll t~'n decld ido ,dentica·. que I,ão surgia.. ua
vida desse. pt,vos ...gidos pelo "y.. ema federa ivo.>J

Assin. afustoda li responsabilidade do Executivo,
recnhio sobre o Co 'hrresso todo o peso de uma S(l­

luçãu que de n:udu algum cabia dentro da orbita
legal e que só poderia provir dos proprios 11I0vi­
mentos revolnClonarius. N'LO foi, entrelaQ.to. sem in­
teresse o largo e ardente debate que na Camorn
estas queslões provoclÍnLo; e a narração de alguma
destas deposições nãu 1'01'0 feitlls pelos proprios de­
postos, ni\o ficari.,o tlllvez de· locadas, se transplan­
tadas das pagina· severas dos Annues parn os Cn·
lUllluas umenas du f ,Ihetim. Entretanto, a Call1ora
empenhl\va-se em satisfazer a suggestiiodo Presidente;
a. medidnte requerimento do Sr. Adsti,le. Lgbo,
nonjeou uma grande commissão de 21 mer"bros.
que se compoz com representantes de todos os Es­
tados, para estudar a situa~iio delle. e apresentn" as
medidas que julgasse convenientes pnra a Stll\ reor­
ganisaçào. Esta COllllllissnu trabalhou nssiduamente
e nn se,são de 4 de Jllneit·.. apresenlou o seu pnre·
cer redigidO pelo ilhtstrndo deput,ado 1101' Sergipe, o
Sr. Felisbello Freire. Era ne.tes te"mos que o pn­
recer aprese.ntava a situaçao dos Estadus :

u COlll o golpe de Estndo o Goverou Federal assu·
mio num posição revoiuc,"nnriu, ab"indo p.• ra a
Dação llLU I,erivdo ete fronca dictadul'R, p..rque á "o
'berania Nacional falta' a um !,rg.10 in·Jispensavel
para sen exercicio (art. 15 da Constillll ão Federal).
Nno ê só isto. As relações enlre Governo de Estadoi.
como <lorpo polilicus e Governo Federal. forno "'tas
e deSnpl'Hrecérão. porq,'e um dO!:J sens inslrnmr.nlos
- Poder Le)!isllltivo Federal - desaprareceu. aqllelle
juslnlllente Ilar Illeio do qual 08 d..us go\'enuls exer­
cem enlre si IlUla <lupla e reciproca acção. Por n,eir,
delle ajudã..... Estadus li formar OGO\'erno Nllc'onal
(arls. '.1 e 30) e por meu. delle ainda se exe, ce a
autoridade Fede.nl subre os Estlldos (arl. 3g. §~ 5°,
6°, 9° e 10, etc).

Violada n Constitniçiio e rotas as relações que se·
J{urãn n edificiu da Federnçiio. a sel,ar"ç"o provisoria
dos Estados devia ser a consequencia do erro com-

mettido pela primeira autOl'idade da Kaçuo, oa a
re~uncia por parte ons Governadores, qUlllldu a exi·
gUI,lnde de eu. re"urso' "no lhes aaranei e a etli.
cacia da pos'ç-," hostil que nssurn'i-sem. ~IS ahi o
exemplo ediHcallle do Pará e Hio Grauoe do ui em
tn1 emel'gellcin.

Em \'ez di lO, porêm, os GO\'ernadores adherirão
ao golpe de lestado.

A sim, nilo só ° Governo Federal como Estadoal
abrlriio Ullla phase de d.ctadura.

Que ne.. te procedimento está llm grande crime,
lltn. at~~nlado uo 1l1an·Jntu popular, não !Jrcci~a dis­
cutIr. E 1111lfl yert.tadt- qne se Illlpõe.

Os Govel'oadores rasg:\rão, lJ"r sun vez, 05 consti­
tui,Ges dos sens Estad..s lia adhesú" qae prestúrüo,
po'quo niio res"eilúrãu olf prillClpios constitncionaes
dn Umiio (urt. 63)..

A estubllidade de Ullla tal sitnllçiio era nm impos­
slvei, 6hlvo a dis-01nçllo dll dígnid:1de 100 brio da
Nação. A renlllv)ill v"luutaria do Chefe d.. Nnção. em
fuce ão movimento de 'U de Novembro, operado
pelo patriotismo aa A,mada e Exerdtll Nacional,
reflectio·se nos Est"uos. pr"duzindo a rIepol iç/io dos
Govel'lladol'es, que uno souberito pre-tigiar a autnri·
dnde ue que nchuv,\o.Re investidos, e ser susten­
tncul"s e defe'lsores da Oon. titl1lçi\u.

Se no ceniro o muvilllentu teve nor iD~nito salva...
a le~: lidude, na I'e"'pheria elle itssumio a mesma
pxprpssno. O resnltadu inevitav<!1 e que se revela
cl.lramente nu renlidnde <lu facto conslllllado. ê que
os E.;tud. s. com II COI1l11IUnidRrles po!lticus, desorga­
nis.llão-se sob a lIcção ria rHolta do I'ovo, que oen­
tro da lei nã" enc'Inlrnn SOllll;ão Jn sitllnçiio critica
creada pel"s Govellladores, e punição para o ,lelicto
'I l1e c"mmettêrão, oela illlta da lei de responsa·
bilidade. •

Os poderes constitui,los perdêrão os sel1S agentes
e as cartas Estlldoaes e.tão reduzirias a ]ettm morln,
sem o instrumentu para serem p"escripções etIe·
ctivas.
~m uos, os Govel'n&dores dcpo::!!'lS ; em ontros. os

Congressos dissolvidos; em '1uasi todos, o estado de
desorganisa\.ito. Isto quel' dizer' o eclip,e do systema
federativo. porrlue só pó· e .Ue manter·se, exislindo
llS relações que estão r<ltas, pela disssuluç1i.o 00, po­
deres conslitnidos estaduaes.

Eis ,IS condições em que se acb1i._o os Estados e que
re.. lal\l~o da ooml1l ssão uma soluçiio digna de seu
p~trlOtl'imo\ )}

O "arecel' discutia em 'e~l1ida se seria Icgal a in·
tervenção do Governo Fedp"',,1 pum impOr essn soll1­
ç:lU; e opinava 'lue eSSll iotervençiio lhe era até
imposta pelu § 2o do urtigo 6· ~a Constitlli­
\"'0, rllle a torna obrigatoria pura ."nnter P. fórma
reruulicanu federati .. a. mntendia a cOlllmis3l10 que
era exactamente 00 momento em que se tl'alava da
reorgunisnçRo dos Estados que se devia oar a inter·
\'ençiio c"m es.e intuito. e não poste"io"mente qunndo
se verificar que a orgunisaçúo nfio asslllnio eala fôr­
ma. purque uesse ca.o "ulêm de tornar· se essa dis­
p"siçtio coost,lucillual nusl1rda, motivaria abalos e
Ilttrictos, oUl1lmoções e alter"ção an ordem, uquillo
justamente que o legislador quiz priva.' com a ioter­
\'enção du Governo Federai." Pura robustecer esta
inlerpretução, o parecer recorduva a doutrina firmadR
nos Estados Unid ,s depois da guerru de seces_lio,
quuodo as l1lai ..res autoridades em uireito publico
federal sl1alenlUrào e defendê"ãu n inlerven<;:lo do
lOoder central na reOl'ganisuç"o .Ios l!:stadoa vencidos.
Atlirmada dest'arte a COlllpetencia do Governo Fede­
rai, reslava a questào de sauer COIIlO ;e dnria a.
intervenção

" l\estos condições, dizia O parece.'. ou ° Governo
Federal intervem Fara repor os auforiílalles depostas
e punir os delinquente~, cO!l5iderando o m:l\-imento



'C....mo sedicioso e al!"entntorio fi lei, ou intervem para
reconhecer os governos acclamados pomo a expressno
da soberania popular,

A. primeim hyp( these ofignro-~e insnstemavel ti
CO!Dmissiio, porque o movimento não allentlJu contro
a lei, nem contra outo"idades constituidns, por terem

perdido esse caracter com participando do crime con­
stitucional. .Além disto, ellas nno erão a expressão
de uma maioria legitima na majoria tIus IÇstn'.1os, A

segunda hypothe.e é a que nlerocc o apoio da com·
missiio,» E para cOrporisll-lo por um acto legisi'ltivo,
o parecer concluia pela apresentação do scguinte pro­

jecro de lei:
ce Ar!. 1.0 E' o Poder Execlltil'o autori.a(!o, ex,vi

do art, 0° e 20 da onstitni\'ão, a nomea" f.(overna­
dores )l,'ovisarios aos Estados qne se colloclÍrão fóra
do respeclivo systema constitucionnl, rol' el1'eito dos
movimentus operado. nos m'Hn,os Estndos contra o
golpe de ESla~o dc ;j de ;Xovembro, ou a reconhecer
os gOl'ernos nelle ncclamados.

Pnragrapho nnico,Esta disposição nãocolllprehende
nS Estados "nda os movimenLQs tc.'minllrilo pela sub­
slituição dos governos dentro do referido s~,.tema,

Art. 2. 0 Os gO\'erondcres nomeados 011 governos
ncclalllaltos organi -aroiõ os Estadf)s de accOrdo com
o art 63 da eon t tuil.nO Federai e art, 20 ela. dispo·
sições transitorias, limitando-se a exercer funcções
execlüiv.ls ll~ acco,',lu com as constituições c leis
cstadoaes ainda em yigor,

Arl. 3,0 Deveraõ convocar constituintes ou legisla­
1nras ordinarias no prazo mnximo de trea lllczes,
data desta lei, procedeodo-se tis eleições de accordo
com a uhima lei eleitoral da União, nus Estados e.~

que não houl'er lei eleitoral.
Sala das c1l1l1uissõcs,'L de Jaueil'o de 18D2,-Cesal'io

Nol/." presidente,-FeLisbello Frail'e, rela~or,-Aloni,i

fii'ail'e,-DiJonisio rel'queim - Marciano elo .lIaga­
1llões,-Leile Oiticica.-l'icllll'inu J/onlei,'o,-7'lIOma;;
JJo/fino,-Padl'o I'a/hn,-Lacerela Coutinho (c.... m re­
stricção reJativampnte ao Estado de Santa Cl\tharina,
onde nem o Governador póde ser considerado aelhe­
rente ao golpe de U:slado, nem a junla rel'oluciunaria
representa n I'ontade populnr,)-Al'isli./es .lIaia (com
protesto de ap.'esenlar subs'itutivo ao alt. l° do pro­
jecto),-.1/. i:cllü(( nod,'i!1llcs (idem,) - á Andnule.­
-Nina nibeil'o,-Casimil'o Dias Vieim J!miol',-Anlo­
nio Azo1'ado (cOln l'OtO em separado,)-Sogu<!il'a Pa­
ran((91/(; (idem. )--Joõo L011es,- UI'bano .Ilarcontles,­
l'al'oira da Ly,'a (reservllndn-se o ,direito de apre­
sentar emendn il1l'01lll'atibilisando para o Iliga I' de
Governado.' eleito os mel11bros das juntas e os.Gover­
padores nomcados, )-J.eopo/do ITe Ou/liões.

Destes votos em scpal'lldn, o .10 Sr, No~ueira PlI­
ranagllli era um c"loroso protesto contra a thcoria
do parecer.

ce Sou de opinião, dizia elle, que o Govel'l1o no in­
tuito de evitul' maiores dilTiculdades, inlervenha para.
que sejno ,'eintegmdos el11 seus Ingares os Gl ver­
nadores, arbitraria e violeutnmen'e depostos, tauto
mais que ncgou-Ihes o auxilio prolllettido pelo :ln
do lIrl 00 da Uon.tituiçiio, apesar de pedido, COIllO
ioi, por alguns,

Assim, pois, não posso concordar com a theoria
aceila pelo an. lo do projecto apreseutado rela
maioria da cornmissiio, r['le impol'ta na homologação,
pOr pal'le do Congresso, dos actos I'evolucionarios e
arbi'l'8rios pelo. qUaes forão depvstos os Governa­
dores, sob o pretexto de haverem allheridn ao golpe
de E tado de 3 de Xovembro e reconhecer C0ll10 le­
gitimas as juntas que 03 substituirão; porque ne­
nhl1ln artigo de lei previilio O oaso, a aceitnçiio ou
adhesão ao Golpe de Estado não póde constit.uÍl um
crime, porquanto nno !ta lei que o puna, e se o
motil'o da deposiçã.o dos Governa·}ores é o Golpe (,e
Estado, porque unO forno depostos antes da revolução
de 'l:l de 'ovembro ~ Porque o Governo não quiz

5

chamai' francamente a si a responsaLilidatle dali
d.posições ~

Tendo os lI.'uarnições e-tncionada'l no. Estndo,
allherido ao Gu1lle do Esttldo, é elnro que <le 1ll0tlt
p,'oprio, niLo del)oriiio os ol'e"nadol'es que tiveriio
idenl ico p I'ocerl illlento,

A deposiçiif) dos GOI'e"nadores dos gstados pelo
coneur.o da Io.'ça ferleml, como se deu no Plnuh)'.
Parant\, 'anla Unt,harino Pernambuco, PtU'nhyba do
lSorte e ol1tros, ntlo é um attenlndo conlru à 'on­
stilniçtio Federal. e niin con titne. con.eguinlemente,
um 110lpe' c,e Estudo ~ Sem dnvidtl, Nestas con·
diç-e . para CJl1e possumos entrai' no regimen legal,
é de absoluta necessidade que os gUI'ernadores de­
postos c que não re.i"',"iruo, aS'I1I11<-'O novamente lIS
eus lugares. »

do SI', Antonio Azeredo su{]'rngava plenamentc
a doutrina do pUl'acer, A sua divergeneiu oousistia
apenas 110 morIo de se eQ'ectuar a rcconstl'llcção
propondo quo a substituição dos governadores de­
postos e fizesse de accOrdo com o disposto naS
couslitui\'ões dos Estados respectil'os,

lnstilui,lu o debute, elle pouoo Melal'eceu o
aSsutnplo, pois não logrou \,euoer a conente de
apOdos que assobelbavn u recinto parlamcnt r,

Esta sessiío extra(,rdinaria Ioi dns mtlis agilullas
e tUlllultuosas IIun temos tido; e se os debates nno
tiverão semp"e a elevação e a grandeza que a 010­
quencia oiela, tiverão uma vehemencill e 11m ardor
que dani.o a nppal'encia de arena ao nosso recinto da
Camara.

Simultaneamente com a questão rIos Estados, dis­
cl1tia u Comum um projecto .le lei aprescl1todo peln
commissiLo rio ol'r;a1\1onlo, autorisanrlo o Governo a
abril' creditos sl1ppletllentnres a I'orias rubricas do
orçamento c a III ante" lemporarinmente OS serviços
exlinclu no )Iinisterio do Kxterior, lütes dOlls pro·
jectos sofi'l'ériio n mais violenta impugnoção da
opposição, desafiando por nutl'o lodo a mais ardente
defesa dll maioria, Os s"us pr.lp"ios oojeelos mal
eriio discutiJos: o que inflnmmal'a lodos os animos
uão era senão o ardor partidario, o itllJlulso da lula
ainda recente, o calor e o enthu,iaslllo dos vencc­
dores, o impeto dos veuoidos nnciosos 1'0" nOl'o
enoontl'O, l'i'ào podemos clal' lllais expI'essivn idóa do
estauo dos eSl'irilf)S na Camol'o, rio que recordondo
estas aposl,'o,lles com qne o r, erzededeIJo I'erbe­
ravo, uo sessiío <1e :lI ue Dezombro, a 0llposi9[10 que
comblltia os creoltos sllJlplementa.'es ;

n Yêrle, senhol'es, a din'ercn'i0 das situa9ü'Js I
Nós ni, I'eceiamos a cl'iUca, a prol'ooalllos, a rflle­
remos! (ApoiltClos; IflflUO bom.) \'6s, a' <'untrario !
"içeis do rruteloções. de fnltos constanles o fre­
q'lentes aos trabalho da U"mam; (p"Ole"loR "0­
hemen/es rla OP710,liç'io; 11IInu/lo) , abondonanrlo Illuito$
I'ozes ° recinto,

O , n, ,Jo ;; i\I\llr,,~o ;- y, Ex é injusto dizendo
qne auandonal'alllus o recinto.

O ,n, EIlZEO>:J.I,O;- "inde accusnr-nos, mas
dizei·nf)s antes em nome de rlue principios, de que
itlé" c qual a ualldoim !]ue \'os gnla, C qual o
aCllmpnn.ento tle unde sahistes I '(,s Il'OZClIlOS II ar·
madura dos guerreiros que Se "aterRO honlem pela
honm do patrio, pelo 'llllor:\ lei c it 'onstilniçiio, e
com esse ideal de liuel'dade, C!n,e !]nerieis aniquilar!
ljJuitos apoiados; lllutlo bem, A1Jalles).

Temos como arma principal o coherencia dos actos,
(Apoinelos e a"a/'/e.,),

Pum salvaI' a I epublica jogamos aos perigos de
uma revolução as nossas vidas; lJ. ra deilafron~llr o
nome brazileiro no e8trnn~ciro, ti iace do lllundo
Cil'ilisodo, esqnecemos a iamiliJ, o lar, as affeições I)



<10 que mllnos cogitavamos era uo poder, C'ljo "'oso
JInVialllOS abandonado para combnter-vos. (nra':.o& ;
Mui/o bem.) Yós v,ndes. desculpai-me, vindes da hu­
milhação politico! (rl'o/e&IOS da opposição.)

",OZES :- Ouçiio, ouçiio.
O ~n. EnZEOEI.I.O-Vindes ue assistir tí tronsformn­

çôo da potria em uma grande fazenda e já haveis es­
colhido o enhor! (Apoiadus, ll/lar/es e ill/erl'1lp~ões.)

l ôo querieis n lei, desl,resasles n justiço, !Ia"ieis re·
nunciado á liberdade! ! lPlllIsa.)

Ha dias dizia-nos com sua r"la vra cheia ue elo­
quencin o nosso co\lega o r. José ~J'"'iano : dai-nos
o exemplo das grandes virludes! - Honlem defen·
aieis a legalidade, mlls hoje o violais!! Somos os
vossos nccusnd",res I ! Corno, digo eu, porventur:l re·
1rogrouou o humoni,lade ! ! Oh! manes sngradL's de
nossos av(,s ! Oh ! santas divindades que presidist.es os
destinos uos grnnues povus e dos granues !Ionlens ! !
, el'tí possivel que vistiio a 1.00'0 ill'l,ollutn do magis·
tradu, n tuniea bronen uo jus.içl\ qne não conhece o
crime senão para ouio·lo e puni.lo, aquelJes me,mos
que o pmticlÍriio e cunfessarão-se glorilicauos com
isso! 'I

1\iio I o jllstiça ó sagrauu demais ram ser assim
profanada ! ! 00 me". collegas tenhno I'aciencia. I~'
preciso expia"em no silencio as Sllas granues f3ltns.
];;' preciso que viviio uma longa vida de respeito n
lei pam serem acreditados! (I'I'OIe.llos, ap Irles), .As
l'egencrnções nã.o se fazem tno depressa, mesmo por­
que no momenlo acluu! ha os Interesses estadu:;les
ofl'endidos, ha a perua do poder lJ.ue fostes obrigarlo
a deixar! (PI'oles/os dll ol'Posição: aparles.)

Porque hontem com o poJeI' nno defen lestes n le­
~r.lidaue 'I Tende pilciencia; nno porleis ser acredila­
d ..s! Retelllperai-vos na penit.encia e no ostracismo!
(Apoia!los 11llme"os08, Illml/lIo,) O que se rnosa nno
quereis ou uno pudei; comprehender ! Não é a anarcbia
'lI'e se levanta, é a legnlidade que eotá impondo-se!
(LJmvo, milito bem.)

.'ão é a violaçiio ua autonomia dGS Estados que se
dá. é a re"olta da honrn que lulou e venceu!
(ApoitLdDs llItnWI'OSOS; IIIl1ilo bem; a!,ol'les ) ..

A isto respondia a opposiçíio, desdenhoudo da in­
tervenção dos del'utados ua revoluç/io de Noyembro,
limitada a um manifesto. que o ~r. Seabra dizia "ter
sido eloborado nas trevos"; o r, José Mariano decJa­
J'ava solemnemente : "O nosso programma é separa­
çiio ou federação,,; o r. Epitnciu PessOa confessava
que o marechal Deodoro dera um golpe d'estodo,mas

accrescentnva' :
"VÓS tendes dado mais de Ilez; o marechal Dendo,'o

dissolveu o Oongresso Nacional, vós (lissolvestes quasi
todos os congressos estadoae3, tão indissoluv_eis cumo
nquelle ; ° morechnll eodo!'o fe-Io pela poria larg,\
da franqneza e da bombriuade, 'vOs tendes feilo rela
)lona escusa .la dissimulação e do uisfarce; o mare­
chal Deouoro parou ohi, ,'ó tendes irlo mais looge,
tendes dissolVido n 1l10gistratura, ttndes anniquil"llo
tudos os poueres estadoaes, tendes inunJado de
eangue o tenitoriu da patria.

Yós, continuava, COm') porte que fostes no gronde
]lleito I'0litico, niio tendes i-enç/iu nem pnrcialidaue ne­
cessarias para jull(nr o "elho e heruico soldauo.A his­
toria mflexi"el mas calmo, 'é que ha de fazer justiça
com serenidaue e iatllirezn, Elia ha ue pOr em uma
dAS concbas da balan;a n Conslituiç/io 'lce o tna"e­
c!lal Deodoro pl'llmellcu c'\mprir, e na oulra as dinl­
culdades ell1 conta que lhe creastes, a falia de.sulu­
ç/io legal, a incompalibilidade absoluta en',re o Lo­
gislalivo e u Executivo e us intuitos nobres e patrio­
ticos que sempre o animáriio, e entiio lavrad a sua
sentença com as attenuanfes que n justiça lhe sug­
gerir."

Cl meio de toda esta agilaçiio, a CamRra delibe­
raVR. A lei de responsabilidade do Presidente, que
tinha solfrido o veto do marechal Deodoro, era mau­
tida pelos dous terços de votos em ambas as casas do
Congresso; u lei eleitorol continuava em elaboração;
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dava,se o ultimo retoque ao orçnmeDlQ e imprimia­
se o andamento regimental aos projectos em discus­
sôo,

Approvado em primeira discussão, o p"ojecto de
reorgnuisaçiio dos estados eta ine perRd"menle re·
jeitado em seguuda, Foi evidentemente o efieito de
uma maioria occasional; mas' o que beln se presentio,
era que, mesmo dentro dn llloiorin go\·ernnmentnl,
ha\'iu as mais profundas diverl(encia<; sobl'e Ião me­
lindr030 ossumpto. Cada estado achando·se em 111l'a

sitnaçíio uifTerente em relaçiin aos oul,·os, em Clal'll

que impossicel se tum",'a umR solllçno uniforme.
A melhor solução-quem sahe até se a unic,' legal 'I
-era eutrega-Ios a si f'roprios, dei>;ando que se reor­
ganisassem como enLendessem, O projecto concedendo
os creditos súpplemenlores logrou ser opprovado,bem
que emendado. .A emendo pa"lio ele amigos do Go­
verno e risava o arL, 1. 0 do projecto. qne desemha­
raço<1ameufe mandava manter os servÍ\'os extincto&
na lei do ol'Çllmento, qne o Congresso acabava de
"ato", Vexou o alguns deputados e ta retraclaçiío
solelllne de '.lIn voto, que fOm prorendo em nollle dd
um princip'o, porquanto essa disposi,;no nilo signifi­
cova senilo o restabelecimento da legaç,ia do Yu(i­
cano, cuja extiucçiio a CUlllara em repetidas cotações
nominaes o.,uenárn no anuo anterior. Toulll'Ía. essa
emeuda uão foi senão de palavras. Autü"isoll-se a
Gu\'eroo a abrir os creditos necessarios pam li,ruida,'
os serl'Íços extinctas; e ÍI sombra dessa lirl"iuaçiio,
os serviços furão mantidos.

A lei eleitoral foi concluída e prol\\ulgll(la, Estava
e 511 lei em \'otoç"o, quando o ongreS3o solfreu o
golpe (1 ue o dis oh'eu, Nesta sessl'o, uno forno mui­
tas, nem ensiveis ,IS altel'lIções 1'0" 'lue passou. O es­
crutinio cle lista foi repellido para instituir-se o cir­
culo de tres del'ntlldos ; <1etermin lU- e qne as mesas
eleitornes serião constitllidas pelus governo- mllnici­
pap.s ; extinguia-se o terceiro escruf.inio, impúndo-se
sempre a nom eleiç/io quando o Cnm,1l'a annullasse
lJnal'Juer diplowlI ; dispuuha·se que elas actas resas­
sem touas as occn,...encills elo pleito, de\'idamente
especificudas i permittiil-se a rresença do fisc,les po.·
pal:le de candidatiJS ; era, em Sllmma, a nova lei um
compenclio do quanto no aSSll11ll'to se hn"ia feito de
mais :::amntidor, No meio das anJente- lutas politi­
as a qlle se enll'egava, a Comam VGtilra a lei eleito­
ral sein (Jl'eOccuI'R'fÕeS pal'tidarias. Me lbros de am­
bas os pa,'cialidades nella collabo"áI'iio, Mas que "a­
lem leis I... Em Minas pl'ocedeu-se a eleiç<io para
ql1atl'o deputados, cada ponto regendo-se pela lei que
lhe aprouve: a lei Saraiva, O I'egulamento Alrim. a

lei estadoal e, fiunhnenle, a federal. No Rio de Ja­
neiro. em uma eleição para s~nndor, (liz·se que até
os mortos vottíriio,

Na Bahia, allegou-se que a e'eiçno pal'a deputados
fOra feita na Capital, a bico de peuna, com u mesmo
ue embaraço dos tempos do regulnmento Alvim.

ta Capital enviou representantes a POl'lamento,
medinnte um pl'ocesso, qne esLa folha hesitava em
qualificar de eleiçiio. pois era tão !!l'a',lde o abauJono
dos comícios, qae houve um senador eleito com
pouco mais de dous mil votos em um eleitorado de

quasi trinta mil.
Eutretanto, por sua parle, a Camara esfo~çava-se

por moralis91' o processo eleitoral, fazendo vll1gar as
incompatibilidades ne11a eslntuidas, Assim roi que se
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rasgllrno varios drplomas; o do Sr. Alhuquerqne
1Ifaranhno, eleito pelo Eslado do Rio G"ande uo
Norte, pelo faclo de ser concessiona .. io de engenhos
centraes; o do r. L~-cnrg(\ de :\lello. eleito peln Ba­
hia, por ser inspector de Terras e Colonisal;no; (\ do

r. Vicenle de ouza, eleito 1'0" esta CaJ'i:al, por
ser director do DiUl'ia O(Jiciu/. O 'enado nno se de­
tev&- muit'J nestes escl'upnlos: reconhecen o • r,
Christian o Olloni, senadol' 1'0" Minas, muito nntes
da Camara pronunciar-se sobre a mliuncle das elei­

çúes dus ueputados; c reconheceu o r. Q,nintino
Boca>'uva pelo Rio de JaneÍl'o, anles de receber a
apuraçno gemi feita pela lotenuellcill de lSilherohy,
que, bem· ou mlll, expedio ,lii'lonw ao candidato
adverso, o ..... contra-almirante D, ;\lltnhães Bor­
relo.

Uma notn cU"ncleri,tiM rI sla ~"o o r"i n I'l'Oje~ln

apresentado á ClImnra pelo ·r. deputado ZlImu. eli­
minando do up"emo T ..ibuna] Fede ..al e inl.ahilitando
pam o exercicio ele quaes'lue,' Clll'gOS publiclls os
Srs. Barãu de Lncena e Tristno de álenclll' AI·ari!Je.

Um fucto sOI'I' ..enele a qllalltos de animo <!esp"e­
"enido e5111,lno nos aunaes esse ,nomento dn nosso
viela politica: é o a ..uo .. dos pala,'ras e ,t ausenci"
dos actos. Uma c-ntrasta dmamenle COIll o ont"o.
Não se comprehenJe ..eulmenle como acou ava·se dos
mais feios c ..imes a cidauãos quê iiio Ir"nquillall,on1.e
tomar posse dos mlli, altos cargos, seIO quo pessoa
algullla e lemb"asse de torno I' elrectiva o respons.­
bilidl1de .Ie que todos lhes fozino carga. O projecto
do ,r Zllma em o primeiro aclo ue "eac\:iio conlra
essa SiLUa\'iío. Nilo erll solido o pOIHO constitucioJlu!
em que se apoiava, "ulh.1 a verdade. Jlutilicando-o
ua sess)" de 8 de Janeiro, dizia o deplltodo buhiano :

" O acto addicional conreria ás as emhléas pro­
viocines o uil'cilu de deluittir os mno'istrado5 por um
julgamento polilico. Todos os nobr~s depuLndos qne
ou"em o orador lembrão-se da disp"si~ão conLidu no
art. II do acto addicional e seus paragn'I'h<.s.

Se as assem bIcas provinciaes tinhiio esse dil'eito, o
ongl'esso niiu pOde ser, em occnsião anornlR\ como

esta, privado do direito que lhe é conferirlo no
arl. 34, n, I. cllpitulo 4° da Constituiçiio Feueml.
E' fundado neste ortigo que apresenta o projecto
qne daqui·a pouco lerá. Niio impol'Ln em Ulll julga.
ment9, po"que IJal'l1 e te !ln canaes espeoiae el1l qne
deve ser CPI'lielluo. E' antes llIna punir;no politica,
N:io quer alira .. esses homens ao cal'cerc : esle meio
violento nnu serve palu oe homens politicos. uer qlle
a Nnçii.o mnrque cm suas frontes a illcapncidurle de
exercer as fUllcções que exereião e que lhes iI11PU-'
nh:io a obrigaçlio de mante,' o fórma rel'lIblicana fe­
derativa que sac,·iliclÍrno. Se" projecto de lei que
vai apresentul', fOl' odioso aos iJlustres depllfados, os
cidadiios u 'lllO elle sc refere lêm ell' suas mitos o
renuncia"em eu_ ca"gos, desd. que saibiJo que o
Congresso Nacional occupa-se do nssumpto, esli! uis­
pOSLO a votar e fazer votar o projecto que vai propOr,
, no pudem conlinuar a ser memhros do 5ul're.1Io
Tribllnal Ferleral o Srs. Araripe e Lucella: um autor
principal da dictadura que O1'l'astou o Presidente dn
Hepublica aO abysmo em que se precipitou; um qlle
foi, por as iro dizer, nesse periodo, improprromente
chamado constitucional, o anjo máo da Republica,
como no GO"er:Jo Provi_orio o foi o iofeliz patricio
do orador, o Sr. Dr. Ruy Barbusa; é preciso qne
aqueJles que, dizeodo servir ii Hepublicu, procurào
meio de sucrifica-Ia, sejão puni.los p~lo volo du Nu­
çno, de que são orgãos os membros do Coogresso.•

Dez dias depois. era a Camara chamada n declarar
se coosiderava o projecto objeclo <le deltberaçno. E' de
notar que c.lé esse momento fez-se em torno deli e o

Illai- al'solulo silencio. ~o momenlo de votnr se, o r.
enbra requerell 0"0(0 nomínnl, ollcgando que qnerin

" se accentua'se bem os que pensüo que a Oamnr.\
dos D p"tados se põdo converter em convenc,'ilo nn­
cional. " Por 53 COllt,·O 50 votos, n 'amara nno o
cOllsiderou ohjecto ue delihe,'o\llio. ; ,:". Lu',ella
e Antr'pe for,io posteriormonle retira,los rlo T";­
bunal ; mas forno·no por meio <le ullIa com moda
aposentodoria. onue encoutrnnio o merecido premio
dos altos se"viços prestados o este paiz e nesta Ha­
publico, que COnl tlinto e.forço defenl1Crão.

Foi nesta situaçnl', 'I"" csta ciuacLe foi sorpren­
<lid" p«)' um le,'nnte das fOI'falezas que gnard,io II.

barra.
A sediçno iJ'l'ompeu p";meiro nn forfalózn ue nllta

"'uz, ~o dia 18 de JlIlleiro, quando, ns 5 I f2 da
lIianhã, aS I"'aças do l° batalh,io de a,tilhario, '1"
guarllece '"]lIella fortnlezlI, ent,'úrno pa"a o roreilnrio,
o 2' sa"gemo do lo b .talliitl) de engenheiros, 'ilvino
Ilon rio de ~lllcedo, li f,'enle da grnllrle numero <le
presos, fechou a pOl'ta do "efeilot'io, Que 11\110 ver­
dadeir'a ea-a furle, ab badudn e com pnlla de grande
segul'nuço. l~m seguicln IlP08s{lI·no.sc c1ns uulcril\8.
O COIIJIII:\IIUnnte e alguu' otlicines, sorjlrendidrs Com
o l'I1ido, opreesórão-se em ,'orili ar o cue occo .. rill.
O sl1rgento iii, no prenden-os illlltleuialalllonto. J!~S­

ta"a senhor da praça. Q,unl1do, 35 7 horas da 'I1nnhit,
cbegava ó fortnlez't o capilno de e~genheÍl'os ~Ii­

randa, que aili e<ta,," dirigindo umas obros, ouvio
do sal'gellto , 11";110 que so hllvia re,'oltodo e ,'ecebeu
delle o pedido de el1tregar no ~Jllrechal ~'Iorinno Ull.
(co01cioIJ. no quul el:c, 6nrg~l1to, o intillltl\'u n cntre­
g:1l' o poder ao Marechal Deod'Jl'o dn l'ol1seca, 110

pr.,y'o impro"ogo"el dll duns hO"as, G?b peua de UOlll­
banlenr a cidade,

As praças presos 110 rdeitorio 10g",i"ilo arrombar
as purlns ; 'lias, ob p no ue mu,'le, forão ob";gll.llIs
a aduerir iI I·evolla. AIgnus oRieiae' COI1 eguirno es­
capar; a maiori", porém, ficou retÍ<la. , il"ino pl'O­
clallJou-se commao,lante da rodaleza e 11011I 0\1 um
cnbo rio COI'PO de madnheiros nacionae seu im:Jle­
dinto.

Logo que as noticias dc laes e fiic eslrnnhns oecnr­
rencias se divulgáriio, eS(Julll<lII-se O ~unico 11ft i·
dude. Ninguelll uDl'editou que se esLi\'esse elll fnce dn
loucurn de UI1l subalterno; lt lodos se ufigurou quc
o levallte das fortalezns niiu era senito lt primeira
1llnnife;tas:no de 'UIl1 !,1.1110 revolucionorio 1I1udlll'a·
mente concebido. As d(wlnro\lôes do argento 'ilvino
aind" mois corrobo(órfLO esse juizo,

Cêl'ca de uma hora da tarrle, O coronel Oallac]o, em
111I1a lancha do Arsenal de Gnerrn. dirigio·se á for·
t"Jezn, Ti rou de nm lenço branco, collocou- O no lope
do mastro e foi-se approximando vagarosamenle. N~
fortaleza jó tremulava, em vez da bnndeira nacional,
tuna flamula vermelha .Apezar de se,. recebido a
tiros de bail., o coronel Colhido approximou-ee e
fullolt ao sa"gento , ilvinJ, exhorlando-o oe. cumpri­
mento do dever. O sargenlo Sl1vino respondeu·lhe
emphat:camente (Iue ce elle estava firme no seu posto,
obp.decendo aos seUR priucipit's politicos; que cm
IIIna reunião l1esla Capital tioha siuo Gcclamado go­
vernador absoluto daquelln pral'n de !\,uerro, e que
estava admirado de que seus al:iados nno se hou­

vessem revoltauo em lerra, como se haviiio compro­
metlido, Ou Deodoro assume l' poder on nós vamoa



até o fim. Estav:io resoh'idos a ficar sepulla~oi nas
pedras daquella fortaleza n.

O Governo, verificado o animo resoluto do chefe
da sediç:io, apparelhou-se para tomar a fortaleza.
Dura ... te a noite, ° RiClclwe/o tomou posição elD
freute ao cost;,o de Saula Cruz. Da fortaleza, logo
que mnanheceu adia 19, rompeu o fogo contra os
nadus rIa esquadra, durando, com intermillencias,
ate it- lO h'l'ns. A es "hora, os couraçados nia­
helle/o, Aqllidaúan, Solimões e Bollia, e os cruzadores

PClrllahylJa e Orion c lmeçárfio li responder ao fogo
dI> fortaleza, fazendo em breve calar as baterias.
Pela lado de temi, ° a aque em feito pejos batalbões
7" e too, sob ° conllHando dos tenentes-coronei.
Olympio Ferraz e ilvestre T,·avassos. Com grande
difficuldade e cort'endo muit·,s perigos, parte desta
furça con,eguio galgar pcla restinga da Jurujuba
lImu posiçlio de onde se dominava ° furte do Pico.
Depois de nm fogo vivissimo e certeiro. conseguirão
ilesalrljar os revoltosos, occupandn us dons balnlhões
immediatamenle ° forte, entl'ando com elles o Sr. aju­
elante general uo exercito, qne commaodou toda a
acção.

EstO\'a dominada a revolta; as outras fortalezas
rendêrno·se sem Inta. O triste her6e desta subleva­
ção fui ferido por um ti,'o ile revólver em plena face;
muitos uos seus companheiros forfio lamhem fe­
ridos; as forças legaes poucos p~r,lêrão, mas ao en­
trarem em Santa Oruz encont":\ríio IU mortos. Es·
Üwão pacificadas as fortalezas; mas essa pacificação
estava longe de alcançar oS espiritús.

A agit ,~iio politica era activissima ; a, declarações
dos prisioneIros er.io altamente compromel tedoras
]lal'll lI1uitus personagens polIticos ; sentia-se q.ue es­
tavamos longe da p.IZ que li noção deseja"a.

O Governo presenlio que niio lhe basta"a o facto
de ~e ter 1l10sll'Odtl fo1'te. Accentuou-o nas columnas
ill' Dim'io Olfcial :

q Para que completa fosse a \'icloria da lei, cri mi·
nosumente ufl'rontarlll,-dizlO a folha official, no dia :!I
ile Janeiro,-e se conseguisse inteira a reslituição da
autorida.le. bastou '1IHl o Governo confiasse n exe·
cuçíio das suas re;0luç5es ao denodo e b""\'I1I'a do 7°
e 10° batalhões de infantaria, sob" commando do
tenente-coronel Carlus OI,\'lIlpio Ferraz e coronel il­
veslre T,·. vossos, e ao brio, \'Olenl;a e patriotismo
nunca desmentidos da armada nacional.

A poiado no opiniíio publica. no exercito e na ar­
mada do seu paiz, o Governo reprimio p"omptamente
o crime de sCllição. c está lirmemente resolvido a' es­
tenuer sua ac,.,ão repre siva a torlos os actos, 4ue
allentem contra a patria e a, instituiçõas republi­
canas, sejlio q naes forelll ou autores e executores dos
ph\lIoS criminosos. "

O Congl'esso não se demorou em Íllcilitar a acção
do Govel'Do. <li sessiio do mesmo dia 21, o :Sr. Cam­
pos alies apresentll va ao enado a seguinte moçi,o :

«O enouo consideranao n nece· idnde urgente e
indeclina\'el de assegurar a touo as classes conser­
vodora' de nossa sociednde a confianç.a e re peito
li lei: con i,lerando mais que jli se ochão sanceiona­
das as leis ele;toro,1 e de responsabilidade e bem as­
sim II lei de meios, com que de"e a Noção ser go­
vernada no presente exercicio-principnes fins para
que foi c~nvoc.lda a nctoal se-sno extrllordinaria ;

Consideranuo aindu que no, eriodo que atraves­
samos necessita o GO\'el'Oo 'ser energico e prolllpto em
sua acção, el'ilando disturbios, preveniudo a iln Ir­
chia e rapriDlincio as ambições irrequietas dos que
"Í\'cm da exploraç.iio e da desordem:

Reso"'e dar por lerminados os trabalhos da pre-
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sente sessno e"traordi laria, esnerando do GO\'erno,
em quem amplamente cJnfia,' e qlle se acha forle
pe~o apoio de toda a nação, o emprego de todos os
l1leias. rne:;tno os mais enel"gicos que u cirCl.Imstan­
cios ac nselhem. afim de manter n ordem. pllnir se­
veralllente os que tentarem UII vierem a lentar per­
lurbar II paz e a lranquilliduue publicas. restabelecer
o regimen ':enladeiramente federati\'o, conspurcado
pelo acto de 3 de NOI·embr". e cousolidar a Repu­
blica.

Saio. das s~ssões, 2l de Janeiro de 1 9~. ­
Campos Salles.-Cunfw Junior.-Domil~90s l'iCClllc.­
Pal·on!tos.-Tal'Q]·cs /Jctslos.- SalllCl'lha Jll'll·in/lO.-J.
L. Coelho e Campos.-JI. /Jczerm.-Jofo l'edl·o.­
JosJ fiernanl.o.- GomCtlsol'O.- Monoel lJul'Ula.-An­
fonio l/ae'lo.-CI'I/".-". If'antlenkolk.-Sanlo., An­
t11·Cltle.-i-'ralleisco .IfaclJado.-Joaqtúm I-'eliclO.-Alnc­
I'ico Loúo.- 'jka Cune%.-José Cesrll'io (le Mit·Olltta.
-.lJonleil·o de /lan'OS.- Gil Goulal'I.-l'il·gilio Da­
mano. I)

Esla 11lúção, o Sr. Campos Salle, clechlr:l':a-o
desde logo, era um ncto de confiallça polilica. NilO
de:)oonbecia qne o n')8S0 regimen, tllvJ senllo o de gn­
binete, niio comportava as munifeslações Jloliticas do
OonlTre' so; mas. pon leravo: « O ministerio de 23
de Nuvembro é posiLivnment.e tirado do seio de' Con­
lTresso, de accOrdo cum o pensamento da po'itica
dominante de accOrdo cum o pen;amento 010 .. ctual
Governo.

ILste minislerio, todos o sabem, surgio da revolução
(apoóados) e a revolução sahio do seio do Congresso
(apoimlos) .

~estas c"ndições ê de necessidnde politica, é de
um'l convenienciu indiscutivel, no momento actual,
que o Congresso alIirme de nm modo positivo e
claro a sua completa solidariedade com ..s vistas e
com o pensamento p:Jlitico desse Governo. "

Esta moç~o nno solfreu impng:n'lçã<> j ° Senado
adopton.a, tendo clla npenai dous votos coutrarios.

Ka Camara, foi o Sr. Serzedello Corrén qne pro­
poz moçli) identica, concebida nestes lermos:

r. A 'amara dos Deputados considerando que já se
achiio sancciouadas as leis eleitoral e de responsabi­
lidade, e uem assim a lei de meios com que deve a
nação ser gO"ernada no presenle exercicio, Jlrin.
clpoes fins para qne fui cOD\'ocada u actual sesslio
extraordinaria, e bem assim conside"audo mais que
no perlodo que atravessamos necessita o Governo de
ser energico e prompto em sua acçii.o. eritunclo dis·
turbios. prevenindo a anarebia e reprimindo as am·
bições irrequielas da'quel1es que vivem da exploraçno
c da ilesordem, de I1ludo a assegn"ar a cunfiuuçll e o
respeilo á lei, cspera cl<> Govcr))o, em quem ampln­
IIleute COllfia, e 'l"e sente-se forle pelo llpoio d~

tOO:l n nação, ° emprego de todos o mei s, mesmo
os mais 1!tle"gicos, que ns circutnstc:1l.cias aconselhem,
alim de ,"anter a ordem, punir se\'ertllllente os que
têm lentado ou \'ier~m li. tentor pert.nrba,· a paz e
lranquillid:lue publicas, restabelecer u regímcn 1'er­
da,leiramente iederalivo, eonspurcailo pel) acto de
3 ele Novembro, e cOllsolidar a Hepublica.

]lio de J.lIleirv, 11 de Juneiru de 18ü2.-Scr·
zeLle/lo. "

Nesta casa do Oong"es<;o, o debate foi ardente.
Nno se dissimulou o que em geral se.suspeita\'a ; li.

co.responsabilidade . da opposiç~o uos succes.os que
occorriãu el:a clnl'llmen~e denunciada.

" Sr. Pr~5idenle,-di1.ia o Sr. Serze'lello,-eslt'L na
consciencia de todos que reina por :lssim dizer al­
guma. cousa de impalpn"el, de m)'ste. ioso, de iucoer­
ci,'cl na nossa atmos~hera politica. Está no e,pirito
publico que pNCUlão abrir em suas bases, minar os
seus alicerces a nosan sociednde de espiritos, irrequie­
tos. Cipirilos trefegos, que nlio se pejão de ter o im­
pudor de descer alé as cavernas dos "'alés (gl'Oll­
das applau.'os; Ila"nos) ir ás fezes da noss socie­
dade provocar esses desgroçados na sua extrema mi.
seria a serem ma~s desgra9ados ainda, a pouto de.



perderem nté o direilo á commisernçno pulllica, li
compuixão humnnn, (App/uI/SOS: palmas),

Qunndo uma sociednde tem elementos dessn or­
dem incapnzes de comprehender anila missiío a que
é destinnda a sun vida, OU'lnrlo elln vil IOdividuo
que entendem que o patriôtismo.i nmn palavra vii.,
umn illusno de tolos. ou O ultimo reful/;io do, ban­
didos. aconselhaudo n desordem em uon.e de n.nlli­
ções despresiveis: quando uma soeieJade tem indi­
viduos que entendeul que é pntriotieo ncon elhnr n
misemveis reprollos 'l'le reuniio :l seus cl'imes nm
maior ainda e até II venda Ja no lll'oprin ,,"trin.
comlnnto que fique nbufado ° seu cl'ime. d necessllrio
unl go\·erno cnergico. um g~Yel'no forle, um go.
Vel'I10 na allmn dn situnção. que possn punir exem·
plnrmente esses criminosos (Longos ap/llallsos elo '·C·
cinlo c elas gcliCriCIS),

O SII, J eSU1NO ne ALUUQUEIIQUE :-Peçll n suspen­
siio dos glll'llntius!

O 'II. EIlZEDEnO'-l RO' pedil'ei II suspensno de gn­
rnntias pOl'que o Go\'erno nctual tem nll conlinnçr.
Jlublicu II melhol' suo p.ensão de garllnt.ias, "

A 0111'0 iç-Io vio-se colhidn na engl'enngem desLn
mO'iilOj em \1m roto de confinnça II ue lhe erll impo lo.
sob n pre~são dns mllis teniyeis suspeiLns, EU,l pro,
teslou que el'a nlhein ao 'lue chamllva com despreso
" nm 'mq\'imcnto de 'Iuartel " e pelo oq~lio de ~o­

dos os seus orar10res declarou-se promptn a presti­
ginr o Governo na o.bm da sllslençiio an Re[lllblica,
Toclada, recusou-se a votar a 1lI0ÇÓO como estava
concebida; o 'r, ~rllLta1Iachado, fazendo reslri~ções

'lllanto ao topico referente ~o Estad09, apresentou
o seguinte sullslitulivo :

" A Oamam dos Deputados considernlldo que se
achão votn'la ns lei de meio. n lei da rcspon.abi­
lidade do Presidehle d,1 [{epuulicll, a lei eleitornl c
outras or~lluica de maior lll'gencia. deliuera ~onsi­

clerar terminados os trobnlbos da p,'esente se~siio

exto"lordinoria, visto eslur satisfeito o principal Illo·
th'o da SUiI con\'ocaçiio.

Outrosim conveoeida de '1ue o primeiro dever do
govemo constituido é mnuter a ontem publica, sus­
len:ar e defender as instifuir;ões nacionaes e consoli­
dar n l:ejluuliCll, repriminuo com tot.la a energia e
aeci.no qualquer tentativa cie llerturba9iio u•• ordem
e puninJo com todns as [len'ls da lei lodos nqueHes
que pretenderem nltera-In, encerra as soas ses ões
confinndo que o Governo mber'l cUllIprir o sell devei',
Hio, 21 de Jnneiro de [892, - Mal/a A1CIC/welo,­
Gonçlllves Chrl1les,...:.... Domillgos Rocha. - Fel ida/lO
PCIIIIIl, - Jrrcob c/Cl Paixão - .l/rlllool Jlt:lgS/1Cio, ­
Pacifico .l/nscrl1'cnhns, - Cal'los CIIC/gas, - 1"'allCi&co
Vciga,- ,/vfio Llli.~ Amcrico LII:;:.-Fonsccu e Si/VII,
-Coh'/a /lodl'if/lces -J, Relllmba.- nrgilio I'c,!soa, ­
Jesl//lIu ete IJl/Ulqllcl'q'IIl,-Forllando SimaB,-fspin'/o
San/o,-;lnfí-isio J?inlho,-El'illlcio I'tssoa,-.l/allh,;cs
BCllTCI O, -Jacqlles D"rique, -Jose .I/ariunO, - J lLvellcio
clc AguicU',- Domillqos Po,'lo, "

ujeita a moçno elo r,. erzetleno II votnção uomi­
nal, foi ella adoptada por 81 \'oLos contl'a 37,

Encerrou se o Cvngresso ao dia seguinte j c obrio·
se desde Jogo um ngitacio !leriodo da nossa vida (lO'
Iiticn,

§ II - A AGITAQÃO RF;YOLOCIOXARU

1<~oi por occasino desta revolto das fortalezas que o
Marechnl Florillno, respondendo aos cumprimentos de
um bntolhiio potrioticn; pr"ferio a celebre phrase : ­
" que eSta vn de sent;uelln ás portas do l!Jesomo,,,
i\Iuito a têm explorado em todos os sentidos; mas
no momento em qoe foi proferida. e ellu niio oorres­
pondia o nm fncto, exprimia nlll sentimento que ero
geral. A opinião ono vira nessa sediçií.o seniio.a ex­
plosão de um movimento tendente a alhúr o Governo;
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e nno encontrava outro moveI pora isso. senno o in­
teresse mnl ferido dos 'lue, ntl re.i 'tencitl do go\'ern
em favorecer ncgociatas uUI'sae-, ião achar a miua
dc fOl'tunas ral,idnmente alcn0l'a\1as, ell U oorroc.hltt
ue espernnças e 11mbições longamente acnricilldas,

Fosse como fosse, o sn"l:~nLo il\'ino desde o pri.
meiro dia se de<'llll'ou t.'nhido. l\ão agia por si j

obeaecia " aos chefe. do 'eu parti,1 ,., 1i;1ll uma gl'llU'
de reulIiilO que Se crrecLnúra nost" 'apitol, diZia elle.
fOra .esoll'ido 'lue o movimenlo se dnria não só nas
fOI'lalez,s, mas por terril e mnr, A sim, ello jul,;a\'a
qlle os vusos ue g'lerra, 'lulIndo toulnvi'io posição cm
fllce de nnta vruz pnra ataen·la. p,'eparnvi'i.o.se
pOl'lI opoin.I.); e qunndo on\'ia o espocal' elos fogue.
tes cm umll solemnidnde que e renlizavn em Bota­
fogo, presnmia que ern o comboto em l l'I'a '[ae 0­
me?ÓI'n, Tnes deelal'oções el'ii.o foilns [lOI' e oripto cm
t0111 li 1'I11e , Nos seus papeis en utrovno- ~ sen!Jns
cumhinadas, relnlivils 00 movimento revoluoiolln";o;
e ns SUIlS declnrações el'no ocompanhoaos dos nOl1les
dns seus cheTes, pessoas altamente coJlooncios, cuja
opposiçno ao Go\'emo em nolorin. Algll111ns proles­
tó,riio. O I', conlra-ohnirnnte Soldnnlm da Gamo, que
em indicado como o chefe do movilllento no moI' c
talvez como nm dos t.,os membros de qne se oompo·
l'Ía a junta que tlssumiria II direcl'íto dos negooios do
Estado, c que na cpoca c tnva enl Tnullllté, dizia
Iisomente em 11m telegl'Rlnma a 11m sen irmão:

" Ao deixai' n 'apitnl, já sabia ql1e meu nome
anduvn onvolvid<l em intrigns politicas e desabotos
de descontentes. Pus.o, porém. amrmar com des.\ '­
somhro rple nunca, na minha vida inteil'll, enlrei em
cOlllnios, ou 11'al11llG Lie especie algum I, muito menos
com presos, l>

O Sr, general .Almeida Barreto, qlle snrgia elas
declnrnções dos pre os l1a otLitnelo ele chefe de
todo o mv\'imenlo, proles'aVI\ nas colnmnas elesla
folha:

" ~ão hil ml1itos rlias 'lue declarei da minl.a ca·
deira, no ~enodo, "qne nii.o qneri. pilm l1,im agia­
da de ser revolllcionario ", e bem assim, censllrei
vehem-ntemente li inte.'vençii.o ·10 xercito I\os neg~'

CIOS politicos do paiz, COUlO, pois, el1, '1"8 nunco digo
senno o que penso e o que fn~o, com a energia <lo
minhas convicções, irin. no mesmo temJlo qne assim
fnll vu, constiLoir.me chefe de Iresos e sentóncin­
cios, paro olterar tii" des,\~tl'Rdl\m nte n ol'llem pu­
blica cm Cavor de <[l1em trablllha ~ I

O 'lne dlssêrii.o os prisioneiros o man respeito, C,
portanto. umll inlitmia.;. é o reqninte llo aL,'evimonto
c dll :ll\llll ia de '1ucm, servindo-se d"'lnelles in trn­
menLos inconscientes, IIlili,ou-S8 do Illen nome, bem
como do do illu"tro conLrn-almil'ante '111'\lll1ha da
Guma. pata chegai' a ens fins! •

Desafio a '[uem ']ner qne soja parn '1ne se aprciente
e venha 1)\'0\"01' minhll cO'purl icipnç.\o oesse ncto in­
fame, isto d, na I'evolta dos presos dn fortnleza de
Santa Ornz, "

Entrelanto, as cOJnllli.sões de inqueril.o, nomeadns
logo depois do levante, completaviio o seu tl'RUall.lo e
npresentavüo-n'o a~ Governo, Esperol1·se. plltélll,
baldadamente que e te nlgo resolvesso. "Por ora, dizia.
esta folha cm uma das sl1as" Ya1'Ías ". o resnllado
de todo este inqnel'ito soure o levllnte rIos galês ó
que n soldadescll c todn a gente estÍl aclmirallllo
muito o sorge .. to ,ityino, Q.ue demora li eeto? 1';'
preciso que o Governo se cOUlpenetre que o pubheo
quer sauer se --;'cahuente é govcrnado por leis ou [lor
galés c seus mondantes,,,

Effectivament~ nnO basUtvn que o 'nyerno 1.10ll-



,"es'e podi'lo dominar com promptidão a OCÇ,\I) re­
volncionaria : o pu(,lico sentia ~ue em preci,o ir oté
o funuo do facto, verificar se realmente ha\'io nelle
o espirito politico e punir, sep;undo a lei, 05 qlle
disso se houvessem feito merecedo,'es, À demora do

acÇ'\o gO\'P.ruamcntal, a duvido em flue se jozi'l sobre
o \'erdod Iro coracter do lel'n:tte, os bOiltOS qne cor­
rijo. tudu fazi!!. com que se andnsse suspenso, sem
confionça, nem trnnquillidnde. Um nolUe sobre­
nod:wa por tuuo isto, ag<Tra\'ando os receios: -') do

r. morechnl Deodoro, Os soldouos p,'esos re/erino­
se o elle cloramente; o boato dava-o Cll1l10 o centro
da acção, Orn, do tia a alta po,ição qne elle acabova
de occupor, o pre"tigio de qne ainda dispunha, o
gl'a\'e respunsauilidode que pesa\'" sobre sens hOlll­
bros, é tleil ver qnanto imporlava liquidiu' se elle
era, on nã". conllivente elll toes Cncto-, U JO"IUlI cio
Commel'cio não duvidon em re3l1lll ir to'lo esse senti­
mento popular cm Ul11 artigo publieado a 4 de I;'e­
yereiro:

"Desde o dia em rlne o sorgento ih'ino conlnndio
os fuguetes de 5, ebosti,io com os sign, es que os
nossos dignos "patriotas .. deyj,io dai' pom se lniejar
uma no"a cvnflagrnçfio flue tornas'e Olnis tloO'Llstiosf\,
do qhe já é, o. no' o. sill13r;iío, dizia elle, «licou pa­
tente qne e tramava ne TA eidade extensa conspira­
çãO) contra l\ prop' ia 'I:epuhlieall, O in uerilo l\ 'lU"
se está procedendo imp1iel\. segundo estamos infor­
mados, algnn nomes de nossus <:oncidn:l1ios, que
pareepm uest ituic10s da noção dos c1e\'eres mais rudi­
mr'atlre 1'01':1 COIU o poiz em que virão a luz, ,'iio
é desse, que nos oceul'ariamos, lofelizmenle, porém.
"emos frequentemente citado entre os CnU<pil'A­
dores u nome de Ulll bll'lJem que, a despeito de
sens el'l'os egr?gios nedes uiLilllus tempos em '1ue
('al'ene ter l\l,d,cauo de sua vont'lIde sou influencia
neCasta de nlU amigo. é u creador de uma t,'"dição
nocional 'lue elle mesmo pre<'isll resppitar e que
sem uu\'iila ,'e péitu,

Niio deve se" noviuade ao Sr. u,areehal De,jdoro ~"e
llluitos dos depoimentos tomadus al'0nl,lO para S. I!:x,
COIllO nmo. das e-pernnças dos hOlllens que tramavno
e tramão contra a Palria, O Sr, marechal Veodoro,
que o aibamos, nno tem a menOr razão ju tificavel
que possa le\,..-Io a deixar II pflSiçiio elevadl\ que
occupa no conceito naciono I. " Ex, 56 tem de quei­
xar-se de si mesmo, se não contiuúu hoje n dirigir os
destiuos da patl'Ía brazileira, Á qual pócle prestl\r,
com o eu pre tigio, servillos til" relevantes. e l\
opioiiio publlcn, uuani\ne, de ens coucidadiíns con,
demnou a sml uSllrpaçiío de 3 de Novembro, não fo'i
menos solieita em ahonar-Ihe as melhoreS intenções,
5, , x, ref'HllloU- se, " I!:x , está co lsado e en/ermo
r, sem duvida, nlallol'(rac1o nl\ connanQl\ que Ilen aVl\
Je\:ia tleflosita~ em seus au~i,gos., ' Ex, que volun·
tarlllllllmte resignou n pres'eleoClll no seu suecessor
legal, nãu podel'Ía jÍLmais prestar o seu Dome presti.
gioso para a Irapaçl\s as mais inennfe saveis, ten­
dentes, touas, >I deposição dnquelle sueces.'" gue,
ali.\s, se tem lIl" tl'lldo digno de occupar a elevada
cnueiro qoe seus proprios adversario; ndm,tfem que
nilo prOClu'on, 5, Ex, não pMe desejar Ilumilhar
lIir.dn I1mis o bom nome da nossa Pntrin. promovendo
«pronnDci,lmientosII mililares que. alinal ele contas,
se poderião sustentar-se por algum tempo, terilio ne­
cessl\riamente de desfnzer-se nnte o uom sen-o e a
dignidade nacionaes)),

Nem o'sim se sentio f"rçado o silencio em que o
me reeilal se envolvia; mos 1'''uco <Iepois deu-se um
dofaeto que veio l\inda mais nceentuar 1\ desconfia o
popuJnr, No Estndo do ÀlllaZOnl\S explodira o movi­
mento revoluciona rio tendente a depOr!? Governador
que, como qUl1 i todos, adherira ao golpe de estado;
e ahi a furça federal di\'idil'a-s~, pn.te sustentando o
Governadol' e appellando para os seus compnnheiro
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de arma, Acudirão ti imprensa os 81'4;, teneute-co­
ronel Hermes e capitiio Clouoalrlo da Fonsec.l, so­
urinhos UO mnrecl,al e qne pouco lempu antes ha­
\'iii.) patrioticamente l\consellindo 'lue o exercito não
se envoh'esse em poli~ica - com um nrtigo,. l\ssim

epigra]Jhado - ".d.' N;lçiio". em que exprobroviio 00
Guvel'no a sua politiea de 'intel'vençiio ""5 E todos e
d.ell\l'l\vno qu.e "estaviio de perfeito aecórtlo com os
seus compnnheiros de p.nnas e u10is IlIna vez 1'1'0'

metliào cumprir com perfeita lel1ldllde a ,ConstituiçãQ
Feder,,1 e 11 l\IIlOnomia dos EstnuoF."

"Temos nHtito respeito pelos opiniões indi\'idune;;
<lestes dons bra\'Os t'flieiaes, dizil\ o JOJ'lIa{ eOUI1l1en­
tRndo e"',e artigo, e o publico lhes perdoario talvez
o elfusíio impn'uente de seu amor pela Constituição
e pelR lep;alidade Fe I,udesse oeredltor nl\ sua sin­
ceridade, Ü I'uuliell, dizemos nó", lendo o manifesto
desses senliores não p6de esquecei' qne ambos são
por~ntes do 'r, general Deoàoro, a qnem procurão
compronle,~er, e que elles niio prolestnnio pelo
L:onslitlliviio e pela pretensa lIntonon,ia elos Eslndos
'1\1ando tndo is o foi rnsOTodo e a~i"adn ,'os ares a 3
de 1 o\-embro ultinlo, eom o ouxilio rlirec~o dos
51'S, tenente-col'onel llennes e cnpilão (JJo.looluo,I>

O GO\'l1'00 de1l1ittio-os dos corgos '!ue occupaviio,
,"nndou-os snjeitnr R conselh" de invesLigaviio e
prendê· lu-, Por elles inlercedeu o r, ajnd"nle <Teneral
e o ol'uem de prisão foi rell\xada, ~la5 entno já nin­
gllem deseonliava: tinha-se l\ certez I de qu~ entm·
vamos em llma pila e de Hnnrcl1icl.

O ~[inisterio tillha-se desC..lclldo de dons ministrus '
ns 5"s, JlIsé IIygino, 00 Jnlerior, e José Imp.no, da
Gltt'l" 1'11 , havião e retirado 1'01' di\'ergel1~ill com n
Presic1ente, ao que corre, o p1'Íllleiro sobre negocio
ue Pernamuuco. o segundo sobl'e os u" I:io Grande,
A deulora na nOll1eaçiío dos sllbstitulos, que sú foi
Ieita lllllito mais tarde, entrl1ndo o 'r. depnlado . er­
reoel!o CO!TCl\ por" II pasta de Estrongeiros, e o
,"', gen'eral Frl\ncisco Antonio de Monra para a da
Gnerra, vindo pllm alio Iuterior o Sr, I"ernando Lobo,
era explorada C0l110 signal de fraqueZA UO üo\'erno,
COl'l'i,LQ de continuo os mais l\ssllstado"es boatos:
uão hl\\-ia trl1nqllillidade, não h:\\'il\ segurança, não
havia calmo, l'l1reeia qlle o inimigo batil\ ás portas
lIa ciuade, .• ~ão podendo I'en.cer o panieo que a to­
dos tlOlninl1vo, o r, Dr, ~Illnoel ~Il1rtin, Torres.
ühefe de Policia da G\lpitol, [lllulieou o seguinte
«lilal, que é assús expressi\'o :

"~ecessitllndo o Governo do Repnulica de agir
com n mUlor segul'nnç.l e energia, nfinl de manter n
ordem, e"ital' as perturbl\ções rnateritles e OShtIU' a
ncvão de \,o,.jos elementos de l1nllrehia, que tantu
prejnizos tüm ll'llzi<!o aos ir.teresses \'itlles l1a :\'açiio,
C011l0 llmeall'\o o exel'cicio do poder e l\S propriRs
liberdaues illui\'iduaes, cOIl\'ido a popullllliio llluolÍosn
e pl\triotica desta cajlit:i1 II anxiliar l\ l\lTtoridade
no desempenho da mi são paeinclLllor.. e ordeirn, a
que se entrega.

Sendo uUla das principl\es callSl\S do continuo
soh:'esolto, com que vive n opinião, n circulaçãu de
(,Ol\tos alarmantes, crelluos I.ela illlaginoçllo perversa
dos deslleilados e trllllsmilLidos pcl' individl1us ocio­
sos 011 levianamente crednlo3, espera do p"triotismo
dos habitàntes desta capital. 'Jue oPl'uoh:io l\ slla
acçiio oeneficR contrl\ esse boatos, j,i desmentindo·os
e desfazendo a impre,são, qlle p"ss,io cuu'ar, já
conduzindu perante esta cbefia as pessoas que os
translJliltirem pnl'a dar inforlHuções e ulterior proce­
dimento legal.

Se este proeedilllento tiverem todos os bons ci­
dauàos, facil será extinguir tud~s as Cl\usas de per­
tllrbo.çno, porque a autoridade conhecen\ uem a na­
lureza e :; origem dos boatos eirculan'es, e porque
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os espil itos le\,iaDos pesarlÍõ moi. as snas palll\'ra5,
quando tratarem ue a;sumptos grayes que interessno
á Hepublica, li paz commercial e industriol, ii trao­
qlliJliuade das fnmdias e dos cldadnos,,,

E' belll de ver qua nillgucill acoro\'~OU U cnçadn
policial do' boateiro~ 'I ue cuntinua dia II SUlI ob,'a.
Subtil, intangi\'el e por i 's-) mesmo inntuc,lve:, O

boato \'olitava de boca em buaa ngJmvnnl" uma \­
tuação já de si diOlci\. A reser\a Cill que o Go\'cmo
se m ,ntinha el'" indicaJa como fr~quezll na opil'itio

de onde se concluia ilUminente o al'l'ello á força,
Afinal, elie houve de eontesltll' pelo ()jurlo Offu;ial
que pretendes~e deelnmr o e tn,l v rle silio na cidade.
E.ta declaração é dlgTln de se,' qui regi trada, por­
que I'ellede exaolamente a situaçã') do momento:

" Kii.o têm fundumento algnnl as temeroslls notidas
q\lotid,anamcnte eSl'ál!tadns na \'i!! pniJliell e repe­
ndns !,or cldndilo; a quenl r"lIcc~nl plll.ió\lsnlO e
dever ci vico.

.1'\0 I'cgill,en presidencinl, instituido ['ela CunAli.
tuiçào 1;'cucrn\. a I'etlra"a de secratlll,ios de 'Estado
não import" cri c politic" e llIeuo~ allern~ão dn e'­
seneiu c fÓl'llIn de gO\'crno, nem pó,ie ser jnetô mo·
1ivo pal'll conjectul'ns e osserlos ntlinentes á frl1qllczn
do poder publico.

Ainda 'I"uodo exi.la ine..mp'ltihilidl1de espiritual
entre os rs. secrclarios de Est ,do, e 1'01' ell" .e ,'e·
tirem alglln. dos seus cargos, ue modo nenhum .f­
fecta esse flleto á segurid,ade do (.;o\'el'l1o, á paz e á
01'0 em iut~l'I1a é llS relnç.ões cXlel'iores,

Tllnta é, porém, a alei\'osia ou a plotervia dos '1ue
se coml'raze.m cc,m o ml1l·eslnr gernl, '1"e e tno nhi a
P"Op, lur re'oln('ão tomndn pclo Go"crn -mnnuando
11(\1' c.ta Capilol em pstudo de sitio,

Tal nssc"era·;"o é ,uleiramente lttlsa e de tacs me·
- di.das ntio c"gitn nbsolula,"ente o Pode,' li:xeculivo,

Dos que entelll mnl·ferido!l intel'e 'ses pcssoaes,
cultiva,ios li sombra de especuluções e de riscos du
fv rtllllü, p1ll'tCIII, (Ior certo. enl tnuiurln c1UlllOrl:S in­
jnst.iLca\·eis, nsserções e boatos 'Jue gcrão ° pnnico
entre a popnlação,

Esta, poré'll, devc confiar scgllrlllnente no p ..dcr
puulieo e cOUll,reiJender que asna ),nguagem e l1CÇilO
seriio sempre a cxpressilCJ cia mllis dam vcrdnde e n
defesa das gal'nntln5 nacionaes.u

Clamava e.m vão a folha oOieiai. l'1'lio era só na

vin. publica que CJ1'riíto os temerosos Loatos, .1 imo
Jlrensa reneotia diarianlente uml1 situllção amea ,a.

d9ra, Núo se dissimulava o ntn'lne: ou assignn los
]'01' pessoas Je responsabilidade, ou nnonYlnos, publi­
covão· se de clntinno manifestos opjl01ici"nistns, ai·,
gUDlns vezes vcrdadeir. s pl'oclanrnções revoluooio­

narias,
111 chamado .I1a1'ius apostl'opb3va em fins de Fe-;­

vereiro:
"Bra1,ileiros 1 Não pode:llos, nno devemos sustentnr

goveruos á custa de impostos qlle sno o nossO. suor,
seniio para que elles cuidem dos nosso interesses,
defp.ndito a no'sa villa e a nossa prolll'iedarle, re·
speitem ° no sos d,rcitos e as nOSSaS liberdades.

firazileiros! O GO\'erno aolual só cuid" de (loliti­
cagem, só trata de nuxilinr a nossa cuSla e ti cuatll
do nos<o sangue os jueouinl'5 unal'cLislas c os 1'0­
sitidsta, ntheus Que querem empolgar a nossa nutria,° noSSO grRnde Bra7,il. •

ram que esLes incouinos e positi\'istas tomem
conta do paiz, até apropria digniclarle do Lra vo sol­
dr,d" Lrnzileiro \,em sido enxo\'alhada, l'0rclue,
abusando do seu espirito de disciplina. delle se tem
servido o Governo pnr" a execução dos seus perversos
intuitos, .

Brazileiros I Nno nos iIIudamos: a arena <la Inta
está u'açada ; ou batemo-nos em todo o terreno para
salvar a oo;sa patria das garras da lJ)'brida alliunva
jacobino-positivista; ou o nosso grande !hllzil deb-

apparecerd do lIl:lppa <Ias n.Il"ões, c.ii\'ioldo Clll pe­
queno; Estado enl {Ilrçn e ~em pre ti"'io : cada IIIn

l1rocllrnn; ganhai' C/II libel't!adc e elll (Ugllidade o que
perder em len'Uol'io, na eloqucnle I'hl'llse dc ih'e,rn
~Iartin • que é nlll JlrO~t"1I1Illn.l)

As iu"oençõ~s uo geneml \)oocl"ro, o nl'/,ollo ,\ re.
voluVão, cmo Ceitas lIeste cslyln :

I( lienernl! I:ellecll bem, A \0511 IlIIllra ,Ie lnililnr
o vosso COIHllrl>misso civicl.l a~ I.i J~ :Xu\'~1I1l1l'() illl~
põe-nos o dever d,! impedir que n legaliJecdc do '23
continne a tripneli:t,' imprnacntenJenle Oure o seio da
IlIltri'l bl'llZileinl,lJue, ar'luejante e sup"liee, volve.se
para o vo s; lado e, 110 011l1l11111' os lilhus em SUl\ ,Ie­
fe a, balbucia o leu nOlne, C mo se ~rl\ sonbea c que
se'> teu "ulso de {erro, animauo pclo teu (lntriOfismo e
pela tna homo de soldado, podel'li !tilel'!a-In dilO;
I{a ..~'as jl\ en 0l'auM ue sangue desia It'9nlidllClc onJo
oocllno em 10Jos oS tCll1pO' te'lI si,lo e eripto pelus
t)'1'annos,

Genel:ltl,! A pntria brazi,lei,'n, i", ~ e d n tn lu '1l1n1110
1",d'lI dlsllngllj)'-le e a ""tllna )11 1lllll'COU II 1"I"inll
g,ori03D. elll 'llle !ln de ill-:t '1'6\-·cr o tCll U01llC : Illn~ LIl
ainelll lhe deves um 5el'l'i.;u e II tUa h~nl'll de soll1'llIo
n 'to o póc1e nep;:nl' I J)

O scnau(\\' Almeida Bal'l'etn, nilLrechn' du exercito
pl,r seu IlIdo declal1lnl'o desl'II,te' '

"h:, Cjuall,lo, c te 'J11ndro lellehrn~n, tl'islc c horrivel
su pntenLca nos nOG~'Js IJIJICIS, surgelll espcC:lror; uÍnun
mlllS alterl'Rdores, 1'0"" cuuvelleer·nos de ul1In vez
para scm"re, 'lue C"llllnhu\1l'Js de <'rime elll crime nt,
o auys\1lO da contlngl'lH;nO !teral do "a;z ! '

A fvme e a ll1is~l'ia a !lnle,· ,\ pariR da, {a 111 i .
loas!

O camuio a, hai:",'!' de ~'n~lei~:1 nnncn \ i ta, 1'01"
que a moeda fidllCllIl'l,1l Ul'lIZIl,'lrll )':1 IIno \'!llo ellucr n
es[,e,ança de podcr amdn vlllel' nlgu'"11 CIl'''1I !

Desceu. nas I'rllvns ooJll1ll1el'CillCS d,l Euro"n no lllnis
in UitllOSO ue credilo! '

Xo meio, ae tnnlas cnlnmi,l.ldes l'l1ulirt<, o (;'Jvel'no
dll Hepl1hiloa Oelll ulIla Só medida lin~nncirn tomn !
~no coo ta que o lIeluld Govel'no 00 mlll'e"'"t1 1'10­
l'iano J'eixvto tenhll pensudo em pOr tCl'lUO II tlinto
desel'eJito!

A In!!lale,'I',' jft n,io se limita a l'c"llIar ° ell n'rio
pela inclIpaeltltlde cI"s '1uP. tiio desO":;;Mdalllentc ';i;­
ligel11 OS dcsLinOE ,da lI~ss,!, I,'ntrin ; ~";';lI, r"z pohtien
pt,,' un conlo. e l·ISCO. II1SHHln t ucollsellu\ lll) (ju\'crnu
do Ill'lIzil a ,e" o que clle enlendc e n fnzer o qlle clle
acha_ COn\'enlentc-,~eql/i:e" ql/e O,! (1/lIdos /;ruzile/ro8
tell~CI/) alta lias sl/rl,vlJ1'1fu, commerriaeN (I)

~esle cllhos IWl'l'Ivel elll CJue 1I0S nelln\1lOs, I,a\'ell',
qll~,II! I osso. f'II'I~I,:Il' UIII iui1.o 0I{UI'O cln ol'ientnçi\o
1'0 Illca do 51', 'lce-Pl'c5\tlente dll HepubJicn e di.
zel'-mc qUllndo le1'C\1105 sooe"o? "

'i'
O Diado de So!ida8 ,lizia a 20 de l'everciro :
" As QlIleaçtls que se OUI'CIlI e que .0 \' 'ln desco­

~el'tn~~enle, sel~1 ,,'ebll<;?, sc nua UI' 11' reJll'illlidllS
)1\ e JIl, absorvC:I'ull ° GOI'erno, '1"0 n[1O podel"\ (:on­
t'n~"I' no poder 'CIlI forçll nCm prP.5ligio,

cstcs "OIlS 1111 imos d,as ou\'e-se por todos os
calltos 'Iue l~lIla rcvolllção cslÍl il1ln,il1ente e que,mais
dIa. menos dlO, ello rebentará {l>I'llIj,la\ el, restabc.
lecc;ndv u d~cllldllro_ e conflagrando o palz,

1\a aclllllhl"dc UIIO p6de J'I\\'er llIaior ntlelllndo
contra a Patrin dn que csse, (lorqne II. re\oluçiio ,;
uma p~o\lles n do (~e4r01I/!cciclo e tudo que rÓI' per­
ttU'La\110 da ordem publica só podcl'ti levll,'.nos n
nnareiliu, ° !li sacrilicio da Hepnblica e sacrificio do
Brazii."

E fati~ado de tal pressão exClallla\'a - .Bnstn de
ameaça; I" e ao GO\'erno : -"Basta de vaeillo\'ào I"
A situação definiu-se, po:s, como na vcspom de
Ulll combate: dous corpos ininligos em ("c~, e II
lutn dependente da voz do commaodo,

Núo é sem interesse recordnr, documentnnrlo
assim a siulaçrio em que nos encontramos no co­
meço do nnno. A Illellloria do povo é fmca; e desde
qu.e estas pal;ioas nã') são senão um memornndum
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de factos. justo e que se ,'ememore os seus anle­
cedente~, porqne elles ~e preudem como elos de tlma
cadeia.

Foi nesta conjuntura que se suscitou a questão de
saher se a cr.deira presidencial estava definiliv:t­
menle I'reeocuiila, ou se ha\'eria de proceder-se á
eleição para o seu prernchilllento. Encarando a
questfio exclusi\'on,ente. .ou o sen aspecto consli.
lu<:iunal. opmon o Jornol qno deveria dar·se a elei­
ção, recusando :tdmittir a interpretação de que o
YJce-l'residente sub titui.se de direito o Presideote.
Nãu CaltArão impugnudores á doutrioo ; e a Questão
ficou conlrove"tiJa, cauendo, portanto, a solução linal
ao poder legal compelente, Assim. porem, r.no en­
tendeu a ondl\ qne ao levanta\'" contro o Governo:
desde logo foi liqnido qne o 11' OI"ecl'a I Floriano e~­

tavt\ cxercendo o podeI' illegilimamente e Que era
seu imprescril'ti\'el dever mondar pl'Oceder ii eleiçilO.

A imprensa 01'1'0 icionistl\ não se poupou a, inti·
maÇões neste scntido ; e como S, Ex, não se apres­
s~sse a re.peita-Ias e satisf,\ze·1ns. o seu Governo
era vio!eolamcote otacollo pela hase, O Illarechal
Deodoro passou a ser o legitimo Presidenle, Enca­
bernvúo-se artigos com ,esta epigraphe: Ao A!Il,'ecilal
Deodolo, P,'esidflllt da /lelJlI~IIO!l, O ComlJa/e, orgão
da mai' vehemenle opposição, concita\'a'o a apossOl'­
se do alto cargo de que o reputl\va investido,

R To, b1'lldaviio-Ihe dns a 11Cdi'/08 desta fl)lha, tu
's ainda o Presidente da Republica. porque pas­
sando o porler, não o rennnciaste; e quando o
houve ses feitl), o Congresso uiio tOl1'OI1 conheci­
mento da tua renuncia e o ,', general Flo"iano niio
monda lazer a eleiçiio de Pre-idente, porl'Jue elle
bem suLe que a presidencia (1.1 Repltulica nã.o está
va"n, po"que o msrechnl Deodoro ainda \'ive.

13eneral ! hristo expulsou oulr'ol'O os vcndilhões
do lempl .. , elle, que em o exemplo da mnnsi,iiio e
da co",IU"'I, o ']IIe e muito que IUTellei do suntua·
1'10 da politicll llquell\'s que fallú,'ão no compromisso
aS'HlInido em ~3 de .'ovemuro,

General! A snmi a Presldencia da l~epublicn e snl·
vai a ~tuaçio I » .

A 6 de Abril, os jOl'Dnes noticiaviio que l,a\'ia
sido entregue ao uln1'r,chal FIQ"iano nm l\ocumento,
t\ssigllauo po,' 13 genemes que assim resava:

R Exl.1, SI', i\lllrechal Yice·P,'esidenle da Repu.
blicJl'

Os abaixo llssigllatlos, oOiciaes genernes do exe,'·
cito c dn armada, nÍll\ ljIlC""'1'\o, pelo silenoio. com·
]mrticipar do respunsnbili,latle moral da actual des­
orltnnisaçno em rlne se achão os ESlados, devido iL
indebita int.,'\'ençno da furça armad'l nas deposi­
ções dos respectivos govem deres, dando em resut­
trulo a morte ele innumelo~ cidudiios, implantnndo
o ten'or. a duvidn e o luto no seio d.as familias,
appellii.o para \'ós, :Vlnrechal, pAra que façais ce.ssar
tão lamenta\'ol situal(iio,

.A. conlinuar por mais lempo semelhante estado
de de'organisal,'ão geral do 1'0i7;, sera con\'ectida a
obra (le 15 de.'o\'9Olbro dc N! D na mais comple(.~

anllrchia,
E os abaixo as'ignndos. crentes, ComO estão, que

só com a eleição do Presi lente dll Hep,\blic., feitll
quanto antes como delnrmioa a Oonstimiçãn Fe·
deral e a lei eleitoral, feihl, porém. linemente, sem
a pres,ão ela força armada. se Iloderá re tnbelecer
)ll'ompt mente a c nli"n~a. o socego e a trl\llquilii­
dnde da Camilio brnzileirn, e bem assil11 o conceito
da Re~nblica no exlerior, loje tão abalados, esperão
e contno que ne te sentido dareis us vossas acertadas
ordens. e que não \'ncillo)'eis el11 reunir este impor­
tante sern'i0 civico aos muito que nos campos de
batoH,u já presta les lL esta Potna. '

CllI'ital Federal, 31 de Março de 18~~,

(Assigna\los). )Jarechal José de Almeida Barreto.
-Vice-almirante Eduardo Wandenkolk.-General rle
divisão, José Clarindo de Queiroz -Geller,ol de eli·
visão, Anlonio Maria C elho,-Genernl de eliv:são,
Candido Jose da Custa, -Conlra-alniÍranle José ~Iar­
ques Guimarães -General de brigada, Jopo Nepo.
muceno de ;'Iledeiros j\Jallet,-Contra-almiranle Dio·
n~'sio ;'IIdnlllies Bl\I'l'elu, - Dr, João e"eríaoo da
F ",osecn, genernl de brigada, inspector do serviço
sanitario do exercito,-Contra-almirante Munoel Ri­
cardo da Cunha Coulo - Genel'tl! ile brigada José
Cerqueira de Aguiar LimlY - General de bri"adll
J050 José de Bl'lI~e -General de brigada graduado
Jono Luiz de Andrade "asconcellos,J>

E' fucil de calcular O e{feito que a puulicação
desle Oocul11ento prodnzio no animo PllUlico, Eslava.
se em fl\ce de uma intimaç~o feita ao pode" con­
stituido pelos rlepositl\rios e represent:mtes da for?a
armada, que deve ser "essencialniente obctlienie den·
Iro da lei", i 1Ilgllem se illUlll .. ; t"Jos vitiú quo a
agitnçiio dos espiritos ia concreiisar"e na luta lUa­
terinl.'l~1'8 pum e simplesmente um ])7'ollw.cial11iell/o
o que se dnva, EnLre:lInto no meio do sou,'esalto
gemI, bo'~e 'luem contestasse qne tal uoculllonto
tivesse sido entregue no Pre.idenle Aculio o. al11r·
ma-lo n'um joroal da tarde oS", marechul Almeilla
Barreto, que declaroll q-'le o SI', general ~'[atloel Jose
Pereim Junior ha\-ia sido o seu pOl'ladur, l\'"esse
artigo, concelJido em termos altaneiros, dizia o
Sr, marechal Barreto: ,,0 que está escripto, está
escr;pto I I)

Se havia ainda illusõe ,esto. phrose dissipou-as.
A amensa niio ,"lOdia ser mais tangível: á me,lida
coercitiva que o Go\'erno tomasse, ia corre;ponder
u revolução ..

No dia seg-uinte, o Sr, general Pereil'll JuniOl' de·
clarava 'jue, de fact~, encontrál'A na \~espera o
:r, marechal Barreto no palacio Itamarnty. aguar.
dando a chegaela do SI', marechal Floriano i e como
elle se demol'Osse, pedio-Ihe {l r, Harreto qlle lhe
entregasse uma c.arla fechael •• , ao que accedeu. E
acc'rescenlova ; .

" Se a carta continha o tal manifesto. nno sabia e
uem disso tinllll noticia; só o SI', nlarechlll Barreio
p'de afiançar, ..

O marechal já o havia afiançado: ni'io havia duvi­
dar, Parn mais nggravar a situação, elizin·se que a
arUlaJa secundava os genemes: e que o exercito
estava t~do uuido 00 tnnsl110 pensamento, °SI', ge­
neral João José ae I3ruce, que assigníu'a o manifesto,
explicava 00 ,lia/seguinte a ua aasiglUltul'a,-alhlllindO
a este facto,

" Sorprehendeu-me, - dizia elIe, - \'ér lal moni­
fe tu eftar s(,mente as i"nado por treze generues,
desde que acreditei q\le (conforme aflinná,ão-me) a
anilada e o exercito, o assigno.riiio, nf(o desejando por
i.so ficar en em unidade, »°Glnb ,Iilitar prot~stoulogo contra e~te occOrdo
geral do exercito, votaudo uma moção pl'oposta pelo

r, Ximenes I'illeruy, em que reprovava o mauiCesto
dos genemes quP. intervinhno na politica" mentindo
à t,'adiçiu do Club» e eliminava de seu Eeio os
socios signatarios delle, Pelo seu la<lo, a onlcialldade
do 9' regimento de cavallaria fazfa publicar a se.
guinte declaração,

"OS olliciaes abaixo assi!!:nados, desaaradavelmenle
emociouados com o manifesto dos lrezeoSrs, "enel'Aes
<lo exercito e annadn, publicado no im ren~a desta
Capital, no dia 6 do corrente, re.olvêrão PatenteaI' ao
povo sensato e patriotico do grande Pulripa Brazileira
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'Iue Inmenliio pesaroslS.lmos o que vêm ue praticnr
l"lneHes seus upedores hiel'archico, cujo proceclt­
menta se veem inhihi,los ele analysnr por oppOr se a
isso a ullima parle uo § U' uo url. 5' do regulamento
disciplinnr do exercito, quc muito ncatiio,

Kestas phrases fica implicitamente luvrada sua
discorelancia áquelle manifysto, u

Emquanto a sim ião-se manifestanuo as opIniões,
domina."a o receio geral, que se aggravavn ainda com
o silencio gelido que OGoverno guonlav.l. Finalmente,
d"us dias oepois. a ~. o Diario Oflicinl publicava as
resoluçõe, do GO\'erno sobre o nSilUlUplo, O Governo
refunnR\'n os genernes e nlmirnnles que ns:signâr:io o
manife-to, excepto dous que se explicitrão e que pns­
sa\'ão para a 2' classe do exercito, Estes acto; eriio
justificados no seguinte manifesto:

A' NAÇÃO - O Govelno foi "ontem sorprenelido
por um Illunifesto que jJ,e foi dirigido, e pu'.licado
em v" ..ios orgãos dn. impreos,' destll Oapitul, assi·
gnndo pOJ' ll'ez~ genernes de mal'e lena, conclcl11l'undo
fi deposição cios governn.dores ~ne Itndii.o aceitndo li

applaudido o golp"- de En..tlldo lle 3 de Novembro;
depo içito que ailil'm'IO te I' sido foita com intcl'vençÍLo
da fo,'ça feLieral, no meio do ten'M, de innumer'ls
mortes e do luto da fnmilia brnzileirn, e no qnnl
fazem 1\1(1 ai pell" ao Ylce-l',e§ideute, nlilll de mauda,'
proeedill' quunto anles li eleiçr,o presidencial, 1108

termos da UonslilUiçr,o, cuja inte,,!'reta\'r,o aUlitentica
se nrrogão elles 11 direito de dai' c"mo supremo
poder.

Niio <: sem pezar que o Gonrno vem diri~il'-se íl
l~ação, que a estas ho,'"s chei .. de duvid:ls e de in­
certezas, já. teui. certamente condemnado o procedi,
menta d.lquelles que e tando investidos de alta - pa­
atntes parn zelar e üefende" a honra dn Pntrin, a in,
a1gridade de seu lenitorip e a ordem interna, sio no
.lOLUOlO, por seus nctos incorrectos, 03 primeiros n
pnimar a desordem no paiz e a lel'a" o seu <Iescl'edilo
110 estrangeiro, onde falsamente se po,dení acreditar
aoje qne c1,egou parn a Uepublica Brazileirn o épocl\
ncsgrnçarla dos 11r011tt1lcial>lIeltlos e de sua completa
ruína.

Kada, concidael:ios, ,os assegl1l'o em nome da
minuahollrll de soldado, nada foi I)roticado por mcu
Qo\'el'no, 'lue tem procurado administrar o paiz com
a maior honestiJade. qne lem I'espeitlldo os uireitos,
garalJtido a mais ampla liberdarle da imp,'ellsa e de
consciencia, feito a mais escrupulosa justiça nas
promoções, cuidado com desvelo. tanIa quanto o
pel'lniUem os reCIll'SOS de que dispõe, da critica si­
1uaç;lo de nOSS'1 prnça e das cl as es proletarias,
nnda pratiquei, repito, que justifique tão anormal
procedimento!

YUl'tos de,se, velhos camaradas fnrno hontem os
adeptos fel'l'oro,os dn politica do golpe do Estodo, ao
]lasso '1ue outl'OS, sol,darios até ita bem panca lempo
com o 'overno, veell1 h je repl'ovar e nttribuir,lite
actos que não praticOtl, e que forno apenas a conse·
'1uel!cia logica da reyolução ,Ie 23 de NOl'emlJl'o,
Todo elles rel'elno, porem, um inco\1\'eniente espirita
de indisciplina procurando plunlar n ana,'citia nO
mOlnento critico da reorganisnção da Pai ria e da
consolidaçno das imütuiçóes republicanas, pois que
nua ..eceucriio lcgalmente dele~n\'no ria souerania po­
pular, unica que 00 Indo da lei respeitamos, para
l'esolver e impÓl" solução a questões que ó os podel'es
con-t,tuidlls, consagrados em nosla carta constitu­
ciona!, podem l'e-oh'er,

Gonl'encido da enorme rêsponsnhilida(le que tenho
sobre me"s hombros, entendo que impõe·me o del'er
dar - remedia a tno a normnl situação; entén'lo,
mesmo, '1ue torna-se necessario deixar, por momento,
o caminho da lolcrancin bellevola, que tem sido a
norma de meu Govel'no, Convencido de que ê neces­
sario fazer sentir qnc a ordem é uma realidade, o
Governo aueri, sal\'nr-dentro da lei, da qunl jilmais
se ofaslorú. e dos porleres e1>trnordinarios qne opa·
triolico Uongresso :\acional conferia-lhe em momento
de nngustia, quau~o a anarchia e fi perversidade ex-

piorarão a desgraça alravêil das muralhns das prisõeJ
de inf lizes gnln - pro~tigin ,le na nUlorililCln, n
honra da Hepuolica e n credito deste 1'01'0 fine c
digno; certo. ComO estll. do patriotismo de todo o
o exercito e nrmadn nncionaes; con'iado no nnoio do­
classes coo ervodol'lls, cujos altos interesses 'nii<> po·
uem ficor a mercu do IU,)"'o,,isIO ; segul'o d. confiauçll
ele lodos os cidadi,os qne subem amai' a Pntrin o a
110l1\'a'

on~indo trJzcr a t ...m1nillidade n todas aS cou­
sciencins, n cunfinnçn no comrnclcio. n garnl1tifl l\

todos os legitillll)s iutoresses, e"itando qne se continuo
a explorar a cl'edulidnde de lUIS o a timi lel de ontl'os.
com grn\'e pl'ejuizo ,Ia consoliuaç,io da r pnbli a e
du ol'uem no seio dn Pl1tl'la, o Governo resol\'e tO\11(I\'
os pl'ol'ielencins oontidas nos decreto flue n e ta
aeon,panhiio,

Capital lrerleral, 7 de Aoril ele I !J2 - F/ol'l'allo
PEJxoto,

ontl'n a espeelati"a ger I, t'L nrrognDoio ,la intima·
~no suceedeu a ubmi-siio lt pena.JSem proto tos plato­
nieos surgÍl'ito, DOlls dins depois, porem, 1\ explosi\o
deu-se, ;:'<a lIlanllli do dill 10, O nil/.-io cle Notioi(l".
D,ticia,,\ que á tRrde realizal'-se·hin uma manires·
ta\,-ão aO "', mal'echal Deodoro que, gravemente
doente, regressárn dias n.nLes ele l'et,'opoli8, J:freeti­
vamente, ao cnbir cla noitc, gl'al\[le mhssa populal'
dil'igio-se pam Butafoga, li Casa do lIlarcchnl. A"i.
diz uma fulhll dest," Cnpanl,.o Dr, Seaul'a, em lin­
guagem nmeaçac1crn e provocante, depois ele aggrodir
o Governo, fllllou aos malllfestantes, concluindo o
seu discurso concitando o povo fi ir ao pnlllcio lta·
moraty dopOr o "ice-Presideute,

Em segnida, orou O D,', Pardul ~laJlet,propondoque
se eliminassem os discursos e agissem d'''luelle mo·
menta cm <liante, ..

Outro jornal da época assim narrava os acolI(cci­

mentos :
• Ahi eheganrlo, o Dr, ,Joaquim Soaura. deputado

pela Bahia, em lugar de Celidt'H em nome da reu­
nino o marechal l1eo.1oro, proferia vielenti~simo e
insultuoso discur,n ontrn o Governo. o l'rinci~al­
mente contrn a pessoa do chefe do l!:-tado, v 'r, Sea·
brn conclnio o discllrso proclamando o marechal
Deodoro Pre~idente da Hepublica, e convidando o
povo reunido a iI' buscar o 7' bnlulhii.o e. I)om ello
frnternlsando, tOl1lnl' de aSia\to o pnlacio !tomal'atJ"
Ao UI', eaur,l segnio-se o Dr, Pnrrlnl ~Jallet, qllO
declaro" 'Jue 111\0 era maii tempo de fallur, tendo
cbegado o momel110 da I\cçiio."

O .fonu!l assim os referia:

« D,', 5eauI'II, no tliseurso que prenuaciolt nn
ml\nifestação aO r, genel'l\1 Deedore, depois de atacaI'
COlll II maior violencilt o Governo do 51', mareollal
Florian , concitou o pnvo a iI' depO.lo c aeclamor o
SI', ml\rechal Daodoro, ..

Dominados desse intllito, descêriLo os orndores 'I
Íl'ente da massa popular, di,'igindo-se no quartcl do
7'balalb'-,0, cuja n,llJeõuo esperovão, Acl.títriLo o portão
do qllnr(el fechal1o; nno ohstauto, el'gucrilo vivll8
sediciosos e mnrclll\rito para o llomaraty. Os ua­
talhões fieis ti. le/tnlidaue estendiiio-se jli, cm lin1.l\
e guardnvão as posições, Em mce de um ucllcs, o
10', o tenenle-eoronel ,lenna Barreto, depntado ao
Congre;so, orp.ngava incitando·o c I'ictol'Íava " ma·
rechal Doouoro, Como dizia a Ga::ela de i'lotic[a~ no
dia seguiote, «a revoluçiio estava na rua», .los Oll
queriiio fazê-Ia sem elementos serias, contando com

, a aahesiio que já se lllll'in erigido em s,vdtema, 011
09 elementos faluár- o á ullima hora. Fosse como
fossê, o GO'I'CrIlO pode agir com promptidno e energia
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e em poucas horD.3 a ,'e\'01la em eSlmngulada e a
punição começava, _ o dia seguinte, o Diarlo Ofll1(al
]Jublica\'o, d~tado da vcspern, o segninte decreto de
suspensão de garantias:

« O \"Jce-Presidenle dn TIepuulica dos Estados
Unidod do Brazil, considcrando:

que foi cOllllllettido o crime de sediçno, sahindo ci­
dodãos a depór o Ohefe do \:J-oyerno Federal;

que intentou-se re'voltar cont"a as Ílutitltiçõés na­
cionaes II força a rlll lld a m" ntida pam a defesa e ga­
mn tia dessas mesmllS instItuições;

que entre os a:1Lores e l1romotol'es do. sedi~no se
achão rnellluros do Congresso XacioDal, ''1ae gozão
de immuDidades por leis I'rescriptas;
, que, o crime comll1e~tido produzio grave commos'ão
mtestlDlI (ar!. 4. n, lo e art, O, § 'o da Consti­
tuição Federal) ;

que é principal dever do Poder Executivo asse­
g.urar a ordem e a rnanutene,1io das imtituições na­
Clonnes;

JlesoLve, usando das attribui~ões o~nrerirlas pelos
citados arligos r

Decrelar:
Arligo \lnico, E' declarndo em estoelo tle, sitio o

Districto Federal e suspensas ns O'orllntias constitu-
oionoes por 7'l horas. o

::Ilini tI'O do l!:stado dos I egocios do Interior o
fnçn exeClll at', ))

:E osto que hoja o Govorno decretado o estado ,de
sitio e- suspensno de gaTnnl:ías constituoionaes, no
Districto Federal, por 7l bOI'as, accrescent~va a
folha Otl1cilll, resolveu manter a in\'Íolabilidade do
sigillo da correspondencia, a lioerdade de imprensa e
de locomoção. D

NlllTlcrosas prisõe; foriio etrectuadas, sen 10 os pri­
sioneiros recoihi<1os a bordo de vasos de gnerra Sllr­
tos no POI'tO, Entre elles conta ,'no-se varios omciaes
do oxercito e armada de altas patentes e algllns
memuI'os do Congresso, A 13, o GOI'erno rosolvia
desterra,' uns e deter outros nas fortalezas do Estado.
U decreto '111e isso elispun!Jn, puulicado na folha
omcial de se dia, ern assim concebido:

"O Yice-Presidente da Repllblica do,s Estados
Unidos do Brl,zil :

Considerando qlle é sllpremo dgvel' do Governo
a manutenç:io da ordem e segnraoç,n publicas, sem
as quaes periclitão todos os grandes interesses S"O­

cines;
Considernndo que múos cidadãos, abnsando das

imrnnnidades dos cargos em que 05 inve tio a sobe­
rania nacional, attenlárno conlm ella propria, que
tauto vale conspirnr contra os seus legitimos e con­
stitl\cionaes representantes;

Clll1sidernndo quo, a pretexto de maoifestn.r apreço
no cidadno que \lrimeiro exerceu a presidencia da
Repuulica, pl'llticurão-se actos bem carnctel'isados
de con piração e sedi\lão (art, 115 § 4.0 e J I do

odiO'o Pena));
Oonsiderando que a situação melinurosa do paiz,

ainda em periodo de ,'eorganisaçiio politi<:a e re­
coastituição fiuanceira, mais imperiosa torna a
necessidade de paz publica, de contiança e de es­
tabilidade;

onsidel'llIHlo que a impunidade de atteotac1os se­
melhantes, commetlidos na propria séde do Gover­
no, na praça publica, com escaudaloso desacato e
acinte aos podere, constituidos, e 1'01' alguns mao­
datarios do povo, nltos patentes do exercito e da
almada (\ pretensos representantes da opinião pu­
blica, seria causa fecunda de maiores calalllidaues e
mais graves com mOçõeS, que ao Govel'llo incumbe a
todo transe impedir;

onsidert\ndo 'llle importa, <1e nma vez por todas,
encerrar o periodo de desordens e sobresaltos '111e
tanto nos desocreditito e prejudicno 00 conceito das
nações estrangeiras;

(Jonsidcrando que, Q vingarem ou mesmo a pro­
longarem.se taes perturbações da ordem publica,

irnpos~ivel e tomaria qualquer Governo regular
e seriao iucvitavcis cnnse'luencías- a l1narchia geral,
o desmemurameuto da POltria l,ela separação dos
Estados, os horrores da can<1ilhagem, o sacrificio da
fortuna lublicll e particular, a cOlllpleta ruina de
uos as finanças:

Uonsiderando 'lne as meilillas de rigorosa repressão,
(Lue li salvaçlio public,\ i1l1põe, tnlduzem os votos
I'atl'ioticos de todos os bons cilludnos. civis e mili­
tnr~s, desde os mais elevados pOdtOS e, argos olé !lOS
mais obscuros porénl de(ltcados serVlll0red da He­
pnblica :

Considerando, final meu te, '1ne as instit,nições re­
publicanas, ainda ameaçadas por exploradores de
todas as ruins paixões, tém hoje a seu favor os mllis
solemnes t05te'I1:,""os da consciencia naCIOnal, e qne,
pOl'lanto, hno de ser nlDntidus á cnsta de quaesquel'
sarri ficios :

Hesolvé, de accu"<1o com o art. 80 'lo da Con-
stitllição e nos terl1lns do decreto n, 79l (le la do
corrente mez, e atê ulterior deliberayão,

Desterrltr :
Pa1'l1 S, Joaqnim, no Hio Branco, Estado do Ama­

zonas. :
i\larecilal reformado José Olarindo de Q,neiroz,

tenente-coronel reformado Antonio Adolpuo da Fon­
toura i\Ienna BalTeto, tenenle-coronel reformado G.e­
gorio Thaumatnrl-(o ele Aze,vedo, Antonio Joaqnim
Handoil'a Junior, ,José JJ:I,v io do; Heis, José Joaquim
Ferrei1'l1 Jllniol', bacllllrel Egas i\loniz Burreto de
Aragão e ~[onezes (burilo Moniz de Aragitoj, 19nacio
AI ves Corrên. ;nl'neil LI,

- Pura Cucuhy, no lJ1eS1110 Estado:
Marechal reformado José de Almeida Baneto,

coronel refol'l11ildo Alfrodo Ernesto Jacque Ouri­
que, majcr refórmado Sebastiiio l3audeirn. capitão
reformado Antonio Ra)'mundo i\liranda de al'v,liilo,
cllpitáo-tenente reforn,"do JC'sé Gunçahes Leite,
capitão reformado Gentil Elby de [fi~ueil'eeiQ, Dr, José
Joaquim 'eabra, José Cados do Patrocínio, Plucido
do Abren, i\lanool Lavrador, Dr, Arlhu,' Fernandes
Cllmpos da PI\Z, Conde de Leopaldinll,

- Para Tabatlnga, no meSlno IJ;~tarlo :
Alferes refol'll1ndo .Alfredo Mm'tins Pereira, almi­

rante refonnado Ednardo Wandenkol.·, Cal)itno I'e­
formado Fehsoerlo Pi" de An<lmde, José Cados de
Carvalho, corooel l'eforma,10 Antunio Carlos da ilva.
PiI'agihe, bacharel Jose Carlos Pa ,101 de ~ledeiros

~la!lel. alferes refllrmado (;ados Jansen Junior,
cirurgião - dentista Sabino Ignacio 2\ogueira da
Gama,

Detel' :
- :\a fortaleza da Lage: Dl', Climaco Barbosa,

Olavo dos Gnimarn.s BiJac, to. tenentes reformados
Joito (la Si! va Retumba e Jos' Li')anio Lamenha
Lins de Souza e tenente-coronel reformado D", An­
tonio Pinheiro Guedes;

- I a fortalez.\ de Villegaignon : marechal refor­
mado Antonio i\lm'ia Ooelho, 20 tenente reformlldo
Domingos Jesuino de Alouquel'que, ,lo tenente refor­
mado Bento José i\fan o 511yão, Fmocisco Oomes
Macbado e D,', Francisco Antonio de Almeida;

- K"n. fortolezll de aota (;ruz: capitno-tenente
reformado João l'lepomuceno Baptista;

- )la fortalezn de S, Jono: vice- Imirante relor­
mado Dy(\nisio ~Ianhnes Barreto, Dr. Dermeval José
da Fonseca, coronel refonnado Jono oares Neiva,
Dr. Jono da i\fatta i\lachado, Dr. Francisco Portellll,
capitno-tenente reformado Duarle Hnet Bacellar
Pinto Guedes e to tenente reJorl1l"do Peuro Ye!loso
Hebello,

Outros decretos reformal'nc os oniciues do exercito
e arnlada onvolviclos nessa occul'l'encia; delllittino os
Dl's. José Joaquim Seabl'l\ e Artl1ur leemande; Cam·
pos da Paz dos lugm'es de lente cal hedrlltico e suusti­
tuto das F'lculdlldes do Recife e do Rio de Janeiro e
dos postos ele tenentes -curoneis commandantes de
batalhões da gUlil'da nacional o Oonde de Leopoldina
e o Dr, Francisco Antonio de Almeida; e promovião
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,'nrios officines aos postos immediatamente supe­
riores, e vagos por est<: efl'eito,

Designados 05 officiaes, alumnos da Escola ~iilitar

P. praças do BntnlllllO Áeadelllico que d~viilo consti­
tuir RS escoltas, foriio 05 cundemllados ao deslerro
tmnsferidos para bordo do f'erllftlllÚIlCO, rretado pal"ll
conduzi-los no seu I,onto de destino,

O f'enlambllCO partio no "'eS1110 diu I:j i e logo
depois de ter passado a barra, o Govemo iuzia ,lestl'i­
buir o seguinte boletim:

ce Tendo cessado os 1110tivos que detennin"riio o
ncto do marechal Vice-PI'esidenle da ({e publica pondo
em estado de sitio o Dislricto Fed,ral e suspeudendo
as garnntias con Litucionaes, detel'lllinou o chefe do
1'od-er Executivo d,,,' por lin.lo este e.ta,lo, en­
1rando desde já no U!iO e gozo de seus diteilos poli­
ticos e immuni,lr.des constitllcionaes todo. 05 cIda­
dãos. exceptua.los os que, como "utores 'I'romolOl'es,
com pi ices ou connive'lles ,lu crllllG tH~ t.:ul1spinlt;.1U
on sedição, forão intimados ou inscl'Íplos réo; desse
delicIo,.

Esta excep\·no era aberta no intuit~ de se niio
flll turem á disposiçiio do doel'elo desse tlia alguns
ciuIllliios CJue havilio escai'lIdo ú prisão, Oes es o
Dr. Fra,ncisco Porlella entreguu-se e pontan~amente

no ;llini tro do 1ntl!rior; os Srs, Bari,o de ;lloniz
Aragno e Placido de Abl'eu con.el'vllrlio-se forn­
gidos e o Sr, Almil'llnte \l'andenkolk foi preso nn
Guvea e seguio dins dell,ois [lnr.t o de.terro,

- Anefliceu a agitaçõo com esses nctos de suprem,,'
energia, O GOI'crno demonstrara que ella era purn­
ment nrtilicinl e 'lne a fon;a urmnda con ervnva,se
fiel no poder constiluiilo, O revez qne so!Trião alIas
palentes Jo exel'eito e anilada animava a cOI1\.icçiio

de '!ue nno cru possivel con'l'listar o poder peln
iorçn,

De todos oS ponlos do paiz chegtwÍlo teletT,'ammas
de adhesno ao Governo j 05 advcr.anos calltvão-oe
e por algum tempo a paz pareceu completa.

§ 1lI - J);STADO DE ITIO f,; .tIJINfSTIÁ

Cinco dias depois que, caminho do desterro, sa­
hino lt balTa do Rio de Janeil'o 05 cidadiios "Ieança­
dos pelo decl'eto de 13 de Abril, OSI', Ruy Bar1Josa
apresenta, o. ao upremo Tribnnal Federal a sna me·
moravel petiçno oe "'úeas-co,'Pus, Era o primeiro
grito de rp,aeçÍlo cont,'r. o acto tLo Gorerno, Passado
o primeiro momento de sorpresn, entrou-se ti JUur·
murar qne era talvez exce.sivo o ri"'or do acto e Ú.

meia I'OZ conte tava-se qne tivesse havido qnalquer
intençiio revo!ucio nal'Ín, O 1', Rny Barbosa er­
gueu-se abHtamente em deÍ<!sa dos nttingidos pelo
acto governamenlal e constitni')·se o ccnil'o da
acção tendente a onnnlla·lo, Na sessno de 'l3 de
Abril, O Supremo T,'ibur.al tomou conhecimento tia
sua petiçiio, Nesse longo documento, el'iio classifica·
dos ('m tres categorins os cidadnos e111 cujo favor se
solicitavn o ltabeas-co"Plls: presos nntes do estndo de
sitio; presos depois da restauração de gorantias; e
presos dnra'lte J estad~ de silio,Todas eslas prisões.

- allegava o iTInstre l\dl'~godo, drno iJlegnes, Quanto
aos cidadãos comprebendidos na primeira catego­
ria, a illegaliJade era frisante porque, havendo sido
presos na propria noite de 10 e senuo o decreto de
sitio publicado a II forão, presos, quando ainda não

'poderiiio sê-lo, Não importava o facto de spr datado

de LO esse d'creto pOl'tplRnto elle só podcri.1 começ.lr
a proclll7.Í1· o. eus .n'eito' da data da publicnl"lo
" O Itabea -corpll,v requerlLlo em r,IVOr Jelles era, pur
conseguinte, nma nece,sidutle il'I'ecn arei tln jns­
tiça, ..

Quanto alls da segundn '1It-,e, niudl\ mnis lacil
em del110n tl'ar a illegalidnde dll P' isno, ueg'II1n iII
limillc 110 <io\'e,'uo Ilutoridade pal'1\ exeluir do ,'cgi­
men cllustituc:onnl, que se n:st"belecêl'n. ,lete1'1l\iua­
dos indlviduos,lLrn qUllnto AOS ':la terceim clas,e '1ne:
A peliç:in se estendia. ob ess rubrica, aOi,'ma,'a
ella que" o estudo de sitio niio ob ervou as eondi­
ções essencÍlle de con litucionnlidade; pelo 'lua erno
jutidicumente invnlidas ns medid'as de rCI resEno IIdo­
plndas, no seu decurso" i 'I ue u dessa incollstitllcio·
nali,lade em o upremo Tlibunnl [<edeml o compe­
tente ]Iam c1nhecel' II e 'lue ,eI:n lo o estudo d sitio,
começuva, para os detidos! oliLioo • o diroito no jul­
gnmcnto, segl)ntlo as h.lrmns lBlH\CS dd Ill'OCCS o II,

l!:m vinte paginas cenadtl', <1e 0111 e!lylo quente e
coi, rido, como sóe sempre USar o e.cl'Íl'tor c. nSll­
mndo que us redigio, procul'ava·sn demonstra.' o Va­

lOr tlestas the e-. Gl'llncle cópin de prec~itos de direito
Illlbhco, de opiniões de pllbl aistas e da fllct o ,la
historia jl\(Lcilll'in da A mel'Íca ,lo NOite el'llo inv~­

cados pum c mpl'()varem a co'"pcteneia do ':ul'l'en,o
Tribunal pam Jccidir na hypothese, ~cguI'n-se por
oulro I.Jo '1ue se til'es_ e "ell!mente dnuo a " commc­
I'ão intestinal> a qlle se rerere o Oonstilniçõo quaodo
autol'Ísa a tiecretnçüo do sili'l, upre entando-se oomo
ridicnlo O perigo que n Hep' blica correu com os
suecesso, de IOde Abri!.

Perante o Triullnal. a ol'nçoo do illustre patl'ono
não foi senilo o desenvolvimento da 5ua eonsiderovel
petil'iio em parte 1I1inima e em gl'unde parte uma de­
tesa, ou melhor, um panegyrico dos cidadiios, em
Cl.jO fl1ror fadlava, Testa paginll de eloqnenciu, coube
[nlllbem mn:l parte ao patrono qne om\'n: el'õo as
raZões da ottitude que assnmio, era a sun pl'ollrin
defesa pemote os "tMlnes que já soll"'ia,

"E qlle 'lirei,-in.lllgava - dos (Iue viio descobrir
nos tortuosidlldes dr. pl'eoccnpação politicll o fio clestll
iuicintiva ~ Mas, ' rs, juizes, a propagllnda polilicn
laz-se peln impl'ensa: e eu tenho evitudo sy lema­
tieamente " imprenso, ,'ecllSnndo a dirocçilo tio varios
jOllllle-s de primeira ordem neHa cnpital, po.t'lS
rellentemente Íl Ininha ,llisllosiçiio absoluta,

A furça politiea IIdqnire-se '11\ t"j1nlllll .Ina assem­
bléas delibel'anLes, ou no exel'cicio dos oltos oal'1,\os
do Governo; e eu. depois de renunciar e ponlnnea­
mente a vice-chefia do Estado, e deixar n dietlltlnro,
'lulll1do oitO dependia senüo da minha "ontllde mnn·
ter·me nelln, assúcilldo ao lI1areol1ll1 Deodoro, auja
confiunça disputou os meus sel'\'i\los olé ao nltimo
momento, acabei por devolver ao. menS eleitol'es o
mnndato de senador.

r :io são essas as artes <la ambiçiio politica, O
a!!itndor não repndia taes armas, a' mais fOl'lnida­
veis na conquista do podar,

Quizesse eu levantar escarcé"s politicos, e nno me
dirigiria ao remanso deste trilmon!, a esle "recanto
de paz, ab"igodo contra todos 05 vento, a esta en·
senda, â cllja beira vem morrer IIS moru!budas do
oceano, que bl'nme 1:\ fóra. Aqni n;;:o podem entrlu
as p"ixões, qoe tUlllnltuiio na nlma hUmanAj porque
este lugar é o refugio da justiço,

A justiça e a minha ambição, senhores juizes: a
jostiço, para a 'llllll se voltiio 05 interesses contem­
poraneo., mas que de"e cobrir igunlmente ns gero­
ções futuras, úu entrega·las indefesas ás intemperies
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providencins nconselhada em tal emergencia por
grave ra7.ões de ordem puhlil'a ;

Negão, 1'01' estes fundamentos, a peJidn ordem de
ilabeas-coI·Pus.

Os r5, i\Iini,tros Amphilophio e )Iacedo oares
não aelmitlirflo todos os fun,lanlentos da scntença e
assfm just;ficárão os seus voto :

« O SJ'. AlIlphilophio: - Pelo fund mento nnico
da incompetencia actuai do PodeI' Judiciado, a '1ual
estende-sc, a men \'cr, n todas as questões interes­
sados na espeeie, cm respeito ns prescnpç.iies dos
nrts. 31, I\S. '21 e O ela Con);tituiçúo; nina vez pro­
,·ado. como e 11'0stra dos autos, '1ne as medidas de
excepçi\o decretarlns l1el0 PresrdeDte ,la Hepublica,
não sno divcr;as dal autorisados pelo citado arL 80
~ 2°.

e< EI poder ]lara Ji1Jrnr cl auto no es revilegio cl
derecho de pedirlo cs-A.tlnnerney- eneral ~ates,

e'n itnbeas·corpus, 5 JuIJ', I 61. EI pre-idente l1uede
S\l pender cslo I,revilcgio en tiempo de rebelion, etc,
Solamen!e en los casos contemplados por la lo)' deI
'ongres o relntiv\! 1J. Ia rebeliou, elc. Resulta que el
pr~sidente no esta ouligado 11. conleslar à un, auto de
/lobods-corpl/s. etc. No es l'e"I>onsnule ai judicial
como pl'csidente, cLc. Los tribunalcs no pue len \'c­
visar sus acLos politicos, etc. (lJigesto de Derecho
FederaJ.-Anotnc:onc i:l ln onstitl1cion de Estados
Unidos, por G. W. Poschal,)' Concordancias con la

onst itucion Argentinn, por N, .A. Calvo, tom. I',
n. 140, pago 263.) "

O SI'. Macedo 'on"~s-relos fonnamcntos do \'oto
do Sr, Ministro Amphilophio.

Finahncnte, o r. Piza e Almeid) assim dnLl as
rnzões de seu voto üivergenfe;

«Concedi a ordem para serem apre entados o
senador' "ice·almir.lOte E·luardo W'aDdeDkolk e ou­
tr~s cidaditos, mencionados na peliçii de habeas­
corpus, presos on a meaçaclos de prisRo pelo decreto
de 10 do COHente mez, qne ,.roclamou o eslado de
siLio nestn. capitnl, por entender ser o npremo Tri·
bUDal Fe<lcral competeDte para toma" conhecimeDto
de se reCDrso,

Ncst.a concessão estão incluidos os cidadãos pre­
sos duranLe o estado do sitio, porquanto a comre­
tencia do Tr;bunal pam is.o firma-se no regimento
iDterno, que DO a rl. 65 ~ 3· a 'sim di põe: o Tribu­
nal se declarará incompetente para c,lOceder n ordem
sc a coacção proceder de auloridaJe militar, no
exercicio prh"lti"o ile suas allriuuiçôes, contra outro
mihlar oa cidadão snjeito ao re.!1:imen militar (de-

~ creto n. 8\8 de II ne Outuhr" de I !JJ arl. 47) ou se
lrntar de medida dc l'cpressão autorisalla pelo arl. 80
da Constituição; emquallto pertl 11 rCII' O e~'atiu ele
silio-competenoia para tomai' conhecimento delia.
CJualldo til'er cessado o mesmo estado dc si lia, e esta
li a hypothese dos alltl)S,

O a,·t. 80 da CunsLituiçAo tlepcande de lei regula­
mentar, qne ainda n1ío fui feita; mas parece-me rLue
nã,o póde ter outra intelligencia senKo n qne meu
voto exprime, e em apoio do qlla\ c"amarei a Con­
stituição do lmperio, e os diversos aclos dos poder s
Legislati':o c E,e~uth:o Jaquelle tempo, suspendendo
as garanllas conslltllclonaes.

.A Constituição do Impe io no ar!. Ii!) § 35 dis­
Jlunha uos ca os de reuellião ou invnsno de inintigos.
pedindo a seaurnnç.n uo estado que se dispensem por
temi o deter~linndo algnmas elas formalidades, que
garantem a liberdJne individnal. poder-se-1Ja fnzcr
por Acto Especial do Poder Legislativo, '

Não se achnndo, porém, a esse tel:lpO reunida a
assemuléa, e curr ndo n Patl"ia perigo ilUminente,
poden"c o Governo exercer estu mesma provillcncia
como medida provisol"Ía e indispensavel; suspen·
dendo-a immediaiomenie que cesse a necessidade,
que n motivou,

A lei 11. 26 d€ 2'l de Setembro de I 35, suspendeu
no Pará,por espaçll de 6 mezes. a conlar da data da
pu':llicação da mesma lei3naqnelia provincia, os §§ 6°
n 10 do art. 179 dn Constituiçno, parll que pudesse o
Governo autorizar o presidente da referida provincia

da força se lhe fult"r, de vossa parte, a pl'otecç~o

de um a~esto reparndor. Meu unico penSlllllento é
nrrnncnr ás lniserias de nma situn;ão incon"ti tucio·
nal cidadãos ineulpado,; e, se elles t 'm culpa, en·
treg'l-Ios nos trii.>unnes."

BI'eye foi o debate no seio do Iribula1, O r. .I\Ji­
nist!'o Barra las f,.i o relatol' du sentenç~ deDegando
o reClll'SO pedido de /Ia'oas-curpus, a cujo fa"or ·s6
,·ol.on o Sr. Ministro Pi7.a e Almeida, O ncco)'rlão
erll conceuido nestes termos:

COlls,deralldo que pelo art. O~ !to da Comtitui·
ção Federal compete "O Pre idenle da Hepublica no
)'ecesm do COIln""esso Xacional, a attribllição de de­
clJrllr eslado d~ sitio elll qualquer pOl·te do territorio
dll U1)iiio, quando a 'egllrllllça d,\ Hei'ublica o exi­
C"l"ir, em C,\50 de ncrcrressiio estl"uo;eirn ou de C011111lO·

ção intestin", que ~olllcar n P,~tna em .imineD e pe­
rigo, sllspendeDdo. e porlellljlo detenmuado a, ga·
rantins constituc onlles;

Considernndo que durante o e,lado de sitio é nu·
torlsndo o P"esidente da Rei UUHC'l a impor, como
medidns de repressão, fi detençfio em 111gar Dão des­
tinado nos réos de crimes' commull' e o destelTo
pnra outros itios do territorio nnciounl;

COllsiderando quc c.tas medidas não re"est~m o
CIH'actel' de pcnn, que o Presidente da Republi~a

em caso algum, IDder" impor, vi to niio lhe ter sido
conferida a attriuuiçiio de julgnr, mas sno medidas
de sen"uraDça, de naLU(CZa transitaria, ell'qnanlo os
accusados não são s'lbmettidos aos seu, ju izes na­
tUrBes, nos termos do art, 7'!- ~ 15 da CODslitui­
,;üo;

Considerando, por::m, que o e"ercicio desta ex­
traordinnria fitcuJdade da Constituição cloRou no
criterio e prudente di criç'o do P ..esidente da He­
Jlnhlic,\, respoDsavel por ella peI.ls IlIe.li,las de ex,
cepção que tomar, e Ilelos abusos que iÍ. sombra
dellas possa commelLel'; .

Conside""D lo que pelo arl. O ~ 3o comu,"arlo
f'om o art. 34 ~ ~ L da Constitni\l:'o, ao Congresso
compete priva'ivameDte atJl'royal' ou relll"Ovar o es­
tado de sitio, declarnd·) pelo Presidente da Repu.
1.> Iica bem assim o exame das meJidas excepcionaes
que ~lle honver tOlnldo, a~ qua!s para esse. filll lhe
serão relatadas com clpeclficayao dos motl\'os, em
que se fuodão; . . " .

Considerando, porlnnto, que anles do JUIZO pontrcu
do Conares>o, não póde o Poder Jndlciario apreciar o
uso ql~e fez o Pre idente da Hepuulioa daquella
attr;buição cODstitucional, que tambem nno é da
indole do upremo Trihuna) ]<'ederal envnlver-se n.s
funcções politicas do Poder Execllli,'o ouLegisl"t1\,o;

Considerando que ainda quantLo nll sitnaçáo creada
pelo estado de sitio estejão ou possão estar env"lvi­
dos alg~t1s <1ireilos indivi~u.aes. ':Stll ~ircnmstnnc~a
não habllrtl o Poder JudiCIaI a 1I11ervlI' ]Inr nnlh­
ficar os medidas de segu,'ou,a decretndas pelo Pre­
sidente da Hepublica;visto ser imPllossivel isolnr esses
direitos da quesl'lo polilica, que os envolve e com·
preheDde, salvo se l1nicamente tratur-se de p.unir os
abusos elos agentes subnlt!!.rnos 11a execuy&.<: das
mesmas medlúas; porque a est~s agentes nao se
esteDde a neces3ldade do voto politico do Congre-so;

Considerando. pn!' ontro lado, que nno está. proso
"ada a h·ora em que as prisões forão eO'~cluadas

nem ú momento em qlle eDtrou em execn~ão o de,
cret·) que suspendeu as garantia- cQnstitucionnes, o
qual pela sua natureza n.'to obedece lÍs normas com·
muns da publicação. m s -encena implicita a clausula
de imlneJiata execuyiio. pouco importando que ns I

pri.ões tenhão sido "ealizadas aDtes ou depois do
estndo de sitio, uma vez que forAo decretadas dentl'o
delle, como consta do decreto de L2 do correntn mez
a fi. 139;

00nsidera'1do, finalmente, que a cessação do e;tado
de sitÍ\!, não importa ilJSO (acto, nu cessação das
medidas tomadas dcntro delle, as quaes continuáo a
subsistir, elUqllanto os accusado~ não forem subo
meLtidos, como devem, aos tribunaes competentes;
pOIS do contrario poderião fi5ar inutilisadas todas as



parn mandar prender sem cnlpa fOl'mado, e poder
coosen'ar em prisão sem sujeitar oi processo cllll"anle
o dilO espaço de 6 mezes, os indiciados em qualqner
dos cl'i mes de resistencia, conspiração. sediçno, re bel­
lião e homicidio, Xestes meslllos termos se exp"imem
a lei n, 40 de 11 de Outubro de 1836, prorogada pela
de n. 129 de "l de Ou~ub ..o de I 37, e o decreto <lo
Poder Executivo n, 6 de 29 de 1IIarço de 1841, pro­
1'0"1\.10 pelo decreto u, 16!J de 14 de Maio de 18'1:>.
suspendendo as garllntiiís no Rio Graode do :'nl ; e
os decretos ns, 16 e 169 de 17 de ;\Jaio de la~:!.
SUSpendendo as garontios em ,Panlo e ~ljnas Geraes.

(I,stes dous uitimos decretos uno lIublicadns ORS
collecções, vém no vol. 2· pagina 12 dos Annlles da
Cumuro dos DelJU~ados de IS~:;),

A5 leis e decretos Cill\dos. dando 00 preceito cons­
titucional su.\ verdadeira intelligencia, terminante­
mente dechlrão que a faculJade, 'lue tem o Governo,
paru manuar prender e con ervar em pri.ão uni ci­
dadtio sem ser sujeito a processo, é sóm.nte dnrunte
o tempo da snspensÍ1.o de oaranti'ts, qne de"e ser
necessariumenle fixo e deternrinado,

uspensns os l?arantias constitucionaes em S, Paulo
em l8~2, forão lleportados pura a provinciu do l~s·

llirilo • IInto os enadores Feijó e Ver;;ueil"O, com
ordem de serem nella conservados, emqunnto duo
rnssem as circulwtllncias meliudro 05 e excepclo,
naes em que se lIchnva a provincia. de . Pllulo,
ou nilo se apl'l"Oximar a aberlurn da As;emhléa
Legislativa, (Portaria do :\linistro da Justiça de
12 de Julho de [ i~ ao Vice·Presidente do Espirito
Snnto),

':e a Constituição da Republica estabelece que, em
estado de sitio, as gnrantias eonstitucionnes s6 pó­
dem ser su penSJs por tempo determinado. quando
o exigir a seguran~a do Estndo, nos casos de COIll­
moçúo interna ou n~gressõ.o estrangeira, sendo estn
disposição identic.l ti da Constituiç;io do Imperia,
I:ão se põde admittir que n onsti~ui9iio Hepublicana
seja iOlerpret.•da e executadn de mo.lo menos IiLeral
e menos garantidor dos direitos e liberdades indivi­
duae , do que o foi a do Imperio pelas leis e decretos
citados

en·lo as di-p~ ições <le nossa Constituição, rela­
tivas â suspensão da:s.gu.ranlias cOfJslittlcionu,=s, se·
melbanles ÍLs da Constituiçfio da Hepublicll Ar~en'

tina (arl>. ia e 2 n, ln), em apoio da pretenllida
incompetencia do -upremo Tribunal Federal, para
cOllhecer da petição ue habeas-corpus ; não p6de ser
invocado o caso daõo Ollquella Hepubliea, porque lá
O Juiz Federal concedeu a ordem de haberzs·cOl'pUS a
presos polttic,'s durante ainda o estado de sitio; o
que é confirmado pela re posta que, em nome do
:Presidente da Hepublica, deu :\quelle Juiz o :liinislro
dn Gue,",a, " O estudo de sitio, diz elle, importa,
seallndo O ad. :13 da Cun tiluiçiio, na suspensão de
todus as gllranlins, e entre elJas muito especialmente
o recurso de liabfas-cOl'pUS.

Nenltwn jll;:! pó le, dllranle o e~l((do de sitio, tr,ze)'
seguil' os /mmiles legaes de 11m ,·ec.lI'so da habeas­
eOl'pus cm /'rlUOI' de individuos r,'esos por ordem do
Presi<lente da Republic<1. sem desconbecer as dispo,
siçàes termiuantes <la OOIHtitui';r.o, e sem desac.'\tos
ã nutol'idaue de que ella 1he concede, " '

Dado os f.lclo. previstos na Conltituil'ão. póde o
Governo denlamr eru estado de sitio qnal'luer ponto
do territOl"io oaeie,oal, pOI tempo determinado. re­
stringindo-se nl\5 ll\edilhu do rel'ressjio cuntnl as
pe- oas, as e pecificadas no art. 'O '!. da mesma
Oonsti~ui\'fio - delen.;.io em lugar lião destinado aoS
réos de crimes com.nl1lB e de terros pam outros si·
tios do Lerr'itorio uacional - tendu essa medidas
apenas a duraçiio do eSIII<lo de sitio,

E' o que se dedu~ dn nossa Constituição, e é Oque
está eXI,ress.1meote declarado na do Ghile, art, [5'!,

A determinaçiio do prazo <la·susilen.iio de aarnu­
tias depende do criterio do Goveroo, da nl·reciação
da5 Cil'CUl11;L'lucins, tla gravidade da comlUução in­
terna,

Do acto polit ico da decllraçiio elo esl:\do de sitio
tem o PreSidente de dar contas ao Congre..o. rela·
tando lhe motivadamente as medid:\S de excepção,

que houverem si,10 tomadas, p:tra manter a ordem,
e os leis (Co:lstituil'iio. art. ao § 8° e iei n. 30 de S­
de ,Janeiro de 1f\9t. sobre crimes de respunõabllidade
do Pre i<lente da Republica, arts. 3'l e 33),

Se é s6 a seguran~a do Estado que justifica o erro
desta medida extrllordioaria, cessadl\ li cnuõa que a
delermioon, cessão os elTeilos que della se deri­
vão.

DUl'I\ate o estado de sitio, tem o Governo a facnl­
dade de elfectuar as prisões, que a segnrança do Es­
ta.do exi·,ir.

1Ilas, ~e levantndo o estado de sitio, os cidad.ãos
continuiio presos 01> desterrRdos, sem serem sojeltos
a processo, bavendo assim pnm elles uma suspeusão
de gnrantias por tempo indelennil"I~()" C?nLra ~
ecxpressa disposição do art. 80 da Cunslltulçao, a leI
os pruvê de remedio, para re guarJnrem-se de seme­
lhante videncia, e eôse remedia é o habea,,-corpus.

Nâo morreu a questão de encontro á definiliva
sentença do Tribunal Supremo, Juiz dos juizes, o
eminente patrono que havi'a p~eileado a cnusa dos
desterrados. fulminou·a, acpimando·a de inconstitn­

cional.
Longos dias gastou elle nas columnas U'O Prziz,

disClllindo.a, encaruodo-a, en. face da Constituição,
ti luz de arestos ele tribnnaeõ americnnos, em contra­
poslçao a doutrinas sustentadas pelo Imperio, em
rela'(1io 00 direito, á justiçu, ã liberdade, nnalysan­
do-a, em snmma, por todas as faces, sob todos os
aspeclos. a tod':>s os respeitos. Não fic:iriio sem res­
posta estes artigos, Ao ardor dn pnlavra, ao brilhan­
tismo do estylo, ao colorido da phrase, qne consti·
tuino o seu mais caracteristico attrnctivo, oppnnhiio­
se a sereoiJade. a paciencin, O estudo methodico e
profnodo do Sr. Felisbello Freire, qne sustentava.
com vi,ntagem ,t dootrina constitucional decorrente
da sentença do Sopremo Tribnnal.

ElOquanto assim se :lebatia a questão uo direito,
ia-se furmando nma corrente de opinião que recla­
mava uo Governo que declarasse que provas ltnvia de
'ltle de f'Icto se tramava extensn conspiração, UI~1

jornal. que ardentemente defenllia. o Gonrno, pubh~
Cli.ra o Pl'oill'amma da revolnção, indo até a denun­
ciar nomes ue cidad~\os que deverião, 00 caso de
exito, occupar os cargos de Governo e oS mais altos
luaares da admiuislraçiio. Que havin nisso de ver­
dude ~ Alé qne ponto se havia minado a sociedade '1
Era de facto uma revolução que abortára a la de
Abril ~ Era uma explosão leviana e impeosada ~

Taes questões erjo, de contillllu, fonuulodas ; e li.

cudosidade s6 era sopitadl\ pela espernnça cle que, li.
aberlul a do Congl'esso, qu~ estava eminente, ella se-

ria satisfeita. ,
Xcste anna, a abertura do Congresso deu-se depOls

da d'lt.a c)nstitucion I. A gravidade dos assumptos

dependentes da sua deliberação não ba~tou pnra mo­
ver os Jeputa~os a ',iren~ cedo cumpnr os seus de.

veres,
Os senadores ach.i.riio-se em numero na époc~ ~-

xada; mas 1\ ausencia dos deputndos. só l,enDlttlO
que o Oongresso se abriõse a l'l Je ~'llO, nO,ve dIas
depuis da época constitllcionnl' e, ,atndll. asSIm, por
certo prM:o cscl\sseiou o no.cessnno qUOI'UnI para, 1\

conslitniçiio das commissões, A mensagerll do .PI:'
- u . ilh1de' not\-sidente eTa esperl\da com gran e curtOS, .

ciavl1-se que ,ella continha revelações summamente
"l'8ves sobl'e a nllturezll}' os intnitos do movllneoto
;evolncionario, Assim não foi. Era oestes termos que
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() Governo ilavn ao Gongl'e.so conta dos faclos qu
se tinbilo passa,lo :

" Desabrida opposição pela illll1ren'a em lin"~lOgenl
-sidiclos,\ e anRrchica; explol'uçã~ da Care tia ~los [{C'

neros niimenLicios c 11\ el'cnt!ul'ins de primeira necessi­
<lade, e,m grnnde, parte exagerada com ') fim de
superexcitaI' o sentl11leOlO popul.,'; 1l1\)llstl'Uosa oa"1­
llanhn de descredito no e~lrangeiro; fOTmignulent.o
incessaole de bontos nt~rrndorcs Cair: Que n IInl tel1l­
p) se, tactllAva e se iacita'·,,- o auiino publico; e,
emergindo de tOllo esse trllbal"" subterrnneo. R 1'0.­

vn!la du,s fortalezas de Saut. OI'l1Z e Lage, no dia ~O
de Juuelro, •

D"minada est", e Rpezar da "pludencia e da tale·
1'IIucin do G<lverno, in,licnndo assim o desejo de uma
polidc., Je paz e de cvncordin, vio II Nação a recru·
descencia dlls hostilidades na il1lprensll e na via
publtCll, teutntivflS de tl1ét'osJ emi::snrios f1tl'ilRu(lo,
om aS iJé,1S .epalRtistas, CUllIO em :I1iaas

o
Geraes,

<>1'" lIIovimentos 'edicioso, até Inesmo deu tI'O Jos
qnarteis. C0l110 em , Paulo e MRlo Grosso: os
tentllti~ll~ de ."lIicia<:ão da forç'l pubiica lIesta capi­
ial, a InLll11açaO prol'ocadora e a:cinLosu, dirigida por
treze ~ene,raes. an chefe do Estado, e, p01' nllimo, a
exnlosao no dia 10 de ALril.

, Ó que foi esse aclo de nud"cia, em qne se recor­
rera ao "nborn,) ele pmças para consuma, o assas·
inotn e se chegúrn alé ils parLas do <jl13rteis, no

e-I'erança de arrnstar batalllões Í\ sublevaçno \'ÓS o
podeis ayalinr, '
, Acha,vll-me a-fasLndo do centro da cidãde, quanllo

tIve ,ansa Je que Ullla glande 1110550 popular so en­
cammhava, CODl Iins ho;Lis, para /) palacio do {;o­
Yerno. Como II e cll1nprin, npressei-llle elU vir OCCtlpnl"
o mcu p9sto, De caminho, tendo encuotrJdo nu Praça
da ,R;l'ubhca algnns corpos,. de tl'opa, que, com o
lloltcm, apressadamente IIanno fo.mado, demorei me
em ,f,',;uLe dello ,!tlim de rcpellir II ialinlllçi10 da de­
I'0Slç:lO, proclalllaua pelos oradures que d riglilo II
turbu-~ulta ~os anarc!Jistas, e que aftinu~vão a e, a
mullldao upa.xnnada, á cuja frente se "ião, com
pezD:f vos di~o, a gnris representantes ua Raçao e
olliclaes de 1'0 tos elevados, uns tomondo po.'te acti­
yn, ontrus corn n. na pl'e ençl\ e :t sua ndhesii.o nco­
roçúando-a, qne sel'ia lluxi'liadn por varios hatalhões
de'ta Garrital, - .

Esperei-os dÍ<pO-lO a agil'~ isto é, a eUlllprir o men
d,,:ver, tendo Illal? uma vez \'erilicaJo, por e-50 occa­
smo, que no 3pOlO do povo e na firmeza da di 'ci­
plina dn fOl'ça publica, estado, as mais solidas "a.
nlQtias de que pOdin Ji pOr o 'Gol'erno para maute"; a
ordem, »

AlIlldindo em seguida ás medida,; de repres.sno que
adoptára, ossim se exprimi'l :

"oE 00 tel' d~ e!Hl'regar as provhlenci." alltOI i a­
das pela COuSllltllçao, o G"\'erno considerou Innga­
l1lenl~, peslJu, em Jous ~illS de trabalho, lJ.ua_i con­
secutIVO, todu a especle de prova lestemunllal e
circum lancinJ, que teve a en alcance-- c q,ue lhe

,hastou para fonnar c"n\:i~no se"ura da necessidade
das medidas de repressno que'ad~l,tou,

Além de informações colhidas em impórLIlules do­
cumenLos esol'iptns, fundou-se o Go\'ernu na vehe­
lneotissima pruva cil'cnn>stnncial q.ue vos teohll ex­
pend,do, e que· ile Seu enfeixamellte loaico colhe
extraordinaria relevancia, articnlando-seopor factus
de no~o"!'eclade publica, IImitos delles aLtestaJos pela
]1ropna Impren a,

l!;m III'.' proce,sso politico. como este é, impossivel
e, descnhlrlo sena guardar o rigor das fOrmos judi­
CI"eS, a que, aliás, n.nh"lll prec~itc le ....al ou de dvu­

-tnna ourigava o Poder Executiv<., 00 Governó n"o
julgou, nem po<!ia julgar, nilo illlpOz nenl poJia
1I~'pOr penas !"edlaote processo regular: usou de IlIe­
dldas, excepclonaes de ')rdp,lll politica, expl'essamente
perllllttidos pela GonstiLui<;no para o caso, como o que
se .deu, de cOLnmoção intestina, produzida pela eru­
pç~o final de um longo trabalho de conspiração an­
tenor contra os poderes ~unstiluidos, As JeLeoções
<! desterros que decret<>u são os que constilo do ncto
de 12 do mez JiJl'.lo,

Dos conspiradores ai'; inclllilhs. alguns for~o pre­
5<'5 na f1ngl'llncia do delicto, oul.,os em frenLe das
tropas, proferindo Rcclamações sediciosas, utrcs por­
que franca e publicamente forão visLos na Inultirlilo
qne se dirigia ao palacio do PresiJenLe, vocirel'ando
rJue vil.bno depOr o chefe da Koçno; ollLro-, final­
mente, posLo que uiio tivessem L<,mado parto activa
no 11l0\'imento do dia lO, hal'i"o-{l I'l'epara lo e e ­
lov:io, por declarações e demonslrnçõe d~ sua suli­
dariedade, promptos ,pam entrar em acç;io a qual­
quer lnomenLO.

[is o que, no cu.nprimento tlo de':er con<titllciollal,
lenho de dizer-n.s cure os :;raves acontecimento 5

q\le se png$:..lrno CUI vossa nusencia. ;a:;(i1:iri~o o l,niz
e lra!'lno, san, t1u\'ic1a, a nnnl'chia 1111' ruqs, a con­
vu\"ão nos !J;s!lldo , o descredito compleLo de nos 'a
Patria no e-Irongeiro, a ruina da Republico c a des­
integ,'nç.lo de sell territorin no to, "elinho de Ire,
11lentll\ guerra CI\il, se ni\o CÓlon n ellPrg:in ('tlm que
l)rQceclell n Goverllo, corres-ponJ. nd o as im li \'ossa
co'"lilln\'ll e a05 nubres intuilu das mo.:õ 'S de '21 da
.Janeiro. u

S<'nlirãn-se 1I111llog,'"d"s a, espernn\,as dos que
ncredita\'Ão que n llIensltg~m sC:1"in IIl11lt exposi\~ão

doc'"11eulll<la d"s f'letO', que o pnblic<l só cunhecia
otravez da llleil~ voz das indi.cre.;ães, •. em í.dlul'
na imprensa 01'1'0 ici,)"isla, II"e COIII "ehemenclO re­
Clntllil\'n 1'1\)'"nS ~Jn existcncia riu cunspiral,~5o, " pro­
prio .Iol'lllli <tu ComOlel'eio declara\'a CJ e, nos a parte,
a 1)lensogclu qdeix:\\'ü mnitu n dcsejlll"n.

u K,IO pl'etendiulllos, segnl'llmente, dizi elle dias
Jepois, 'l"e 11 :llensa;;olU pre<ideo ia!. a guiza de in­
'luerilos de policio, conli\'e- e n int<'grn dos do­
Cllmento, e le.LenmniJos accus ,tOl'i.,s elll 'l"P o 0­
\'e no un eou ns nelibel'nções LomaJas, [' elln. ,10­
cllmemo 1'9" demais 50lel1lUe 1'''1'11 Jescer a taes
minucio idade. ~jaSt 8 tl 11111:1 , (I r(hllmO de tu
peças de in trucvão de\'ia n": figllrar, para r]lte ca­
Ias e nu lIuimo ninda dos mais incredulo" <pte nii"
obeJecenlo os altu' depu it:.l'los lia ut1loridade ennu
aos diclames dn rozilO clllllln e c1es,lpaixunuda e :is
cxigencins "la snl\"ac;:w pnUlicn.

1'elo menos a leitura da :lIensogem perante o nn­
gr~ssu de\' 'ra ser acnmpanh,"l:t lia di lri1Jui\,uo,
pelos.deputndos e senadores, de illlpre sos 'Ine COIl1­

prehendesseltl o cOlljUlltO ,111- pro\'a, colligidas pe'o
Go\'err.o, em respeiLo .I elo "ada lUiss"o .Ie que -e
aohão revestidos, e em hOlllenageill ÍI opioino publica,
rl'le traz suspemo (I seu juizo sobre os aconleci­
menlos de 10 de Ahl'il. I)

E' bem de "er CJ"e estes clamores repercuti­
r:-lo no "'ongresEo. 4.. rO ennuo, logo tiO primeiro dia
de sess:'o, l'eqnereu o r, "\UIiU'O C.lvaloanti que se
soliciLlIsse Lae documento)s ao Pod~I' Execllti\'o, e o
seu reqnerimenlo era enviado ás cOI1lOli;siles renni­

dlts de Constitui :ão e JUStiÇll, ~o Gamam, Tequeri­
meuto identico, "presentado pelo r, Ca- illno do

NascinlenLo. deu ensejo a amplo deuate, Núo contes­
tavfl -a mnioria I'jne devesse o G'l\'erno apresenlal' ao
Gongre~so tiles prc\'as; simplesmente queria 'lue, ao
enl'ez de serem ellns remettid,.s Â. minoria. que as
reqlleria em terlllos que os n.mi~os do Governo nilo
I'odiã.) appI'oval', o fossem li cummilsno <1e (Jon l.ítui·
(,·no. Legislação e Justiço.. Sob eSPia fi1igntlH\., estn·
belccetl- e lIlIIa ardente dis!,IlLII e lIstenllLrão-se as

mois desencontl'lldas opiniões, O vI'. deplltadu A.I­
cindo GlIallab.lrn. oppllllha o e fr:!llcamente f\ doutrina

Je rple o GO\', r.l\I ~sLi\'esse, pela C"n;LiLniçiio, fur­
çado a apresent .• r tSS,lS provlls,

" Tenho onvido assiduamaote, dizia e11e, as recla­
maç.ões de provas, OUVI ao nobre depu lado pela Pa·
rnhybn exigi-Ias energicamente, Mas qlle proms
quereis 'I Provas mornes, ei-I;,os ahi li snciedade para
cimentar cem c/)nvicções I Provns provadas com todo



Q rigor juridico, °Poder Executivo é livre de'n;io
npresenta-18s ; elle núo precisa <lellas para oIecretar° sitio; u6s dellas nno "recisamos para jlllgn-Io !
Se QS factos qne estno no dominio publico. nn con­
scienci" nacion.tI, não ba túo 1"11" estabe'ecer n
"ossa convicçiio de que ° sitio fo' Jecrdndo cor.st,·
lucionalmente, .ois lines de o conelemn'L"! (Apoirrrlos,
npa,"/l',t.) ~ão encontr:lfeis nu esscllcia c:lo r~n'ill1en,

nos largos alicerces de sepal'ação dos poderes e~n ~ ue
elle nssenla. na Uoostituil':io q'le decretamo-, umn sú
fresta por,oode possa respirar es n oJoutriwL qlle qne·
reis dur 1',,1' boa. em virtude da qual poderia u (ja­
mora d,\s Deputad,~s traufurmor-.e em jnizo crimi­
nal! ,,'65 j,t1::ramos politlcanleute: somos jnizes
l'oliticus de nctos poluicos, I r Itie"do> cam intuitos
politicas, •

Posto fosse cs e o sentir gero} ln maiúri",'lne ouvi"
com npllausos a ora~no do deputado fluminense, fui
vula,lo o requerimento pedin.io os !'l'Ovns, gro~as á
nle venc,'no 0]0 I', Arlh\ll' 1':'0< ejue e..ncili ,u os
dnas partes ael ve"S08 !,ropondu ~ne o mem as re­
quisitos;e e ns enviasse i, Uúmlllissiio de Conslitlli­
C;ão, Foi esta COlllUlissào da, mais illlp"rtsntes da
Camnrn ne,ta sessfto : ambas as !l0rcialidades nella
e fizenlu rHIHe,enlllr pelos sens 1I1el'nbros mais emi­

nente. e 1'0" ali(nm lelUp~ ella ~''1eentrcu n direcç'iío
<le todo u lOo\'illlento politico. A OIinorin eSlava

nella rCllrcscnta'l.1 pelos rs, <::Jonçniles Oha"e de
Minas GenteJ; Angnsto de Fre:tas, da Ihhia e Epi­
tacio Pessou, dn P"rnb.rb:1 cio :\orte; a maioria pel"s

r, l'rallcisco Glicerio (pre.idente) de , Paul\l: Fe­
I'sbelk. Freirc, .1e ergipe; Chaga- Lob,llo e Dutra

Xioac,o, ele )[jnas; Fnlll\'a Currallto e Alcintlo Gua­
lIaba,'", do I:io de Janeiro,

A \'otnf,iw tlesEe re...llterímenro DolO I.,bsfoll qce :l

minori:l l'l"o5õegni:ise a sua 3CÇn.Q. Obtida n urgencin
paro interromper a orJem do dia, o 'r, Augusto de

Freitll apresentou na sessiío de 31 de )Jaio a se·
iuinle inuictlçõlO a ~igna~la por tucla n minoria:

« A ClLl1Iarn dos Depu,ados, consideraudo ~ue, em
"irtude do decleto de 10 Abril, qne declarou elO es·
t.,do de sitio o Di,triclo Federal, f..riío detidos em
fnrtalezll e de.terrndos pam outras partes do terri­
tori" do I,"iz tli, ersos cidadnos;

que em I{, d" referido mez, foi suspenso pelo Go­
verno ° e tlldo de sitio e rcstllurnJa- lIS garllntias
constitncionaes ;

ql1e, cessado este estaelo pelo retubelecimento da
oruem, ces ,io os effeitos qne delles decurrem e as
medidas tle repressão, por "entllra legitimnmente ap­
l,licuclas, elevendo 05 indigitnclos criminl'sos ser 'sub·
meftidos aO jul~alllento do j'l'zo competenle ;

convida " "ice-Presidente dn l1epubliea a fllzer
cessar as medidas de excepçã9 tomadns por decreto
ue 12 de Abn\.ll

Foi em um lougo parecer que o r, Alcindo Guana­
bara. nomeado relalor, fulminou essa ,indicação, Ime
estndn,'a se deotro do regill:en pre idencial, a Ca·
mara podia votar mOç'ões «coOl'idnodo. o Go\'el'llo a
procecer de talou tal modo.

re Se o curpo legislstivo,-dizia elle,-tem compe.
lenciu pllTll ordenar a (,ratica desle ncto, fi Consti­
tuilliLO s6 lhe dá nm recurso de que el!e posso lallçar
mno: é decreta·lo como leL e, por slla natll"eza.
esse acto niiu püde ser traduzido em lei. enlno é que
elJe escnpn ti nevão Jo Congresso e vai nat.uralmente
.depender da auto";dnde de um dos outros poderes,.

Partindo desta these, o parecer demonstrava que
Q Congrcsso niio podia decretar uma lei conferindo a
liberdude aos presos politicos e couclui" destu fúr­
ma:

« O que tudo bem ponderado, considerando que °

UI

Congresso, sendo 0- rllmo legi~lati\'o do Governo da
~açno, só por meio de uma lei póde manifestar a
suu vontade:

conslderundo que a Con tituição nÍLo lhe conferio
direclu ou indirectomeute, poderes para alli"j"r da
prisà" ou do desterro os cidadÍLOs Cjue. justa ou io­
justamente, !JS paJe<;ão;

.c0~3!,leran~0. sob~etudo" que o de"er fllte a Oon­
stlttllçaO Il.e Impõe e u tle Julg:.ar J logl) .que se reunir,
o oclo do Puder Executivo .Ieclaratorio do eslaJo de
sitio, ~lrf\ticado em sua nnsencin;

cunsideranJo que só depois de ~e pronunciamento
póúe caber o julgamento dos indil{it<ldos criminosos
na rórllla das leis; ou a concessiio Ja amnistia, se
em "lia sobedoria elle julgar conveniente o nsó dessa
medida, que lhe é proprill e exclusi l'a ;

cnn,il1erando que o Congre 50 ainda niio deu cum-
primento a e~se de\'er constiluc:oua! ; ,

A commissào de Con.tituiçiio, Legisiae;ão e Jllstilll
é de pnrecer ~ue n,;o 11ft materia para deliberac'ÍLu lia
illdicllç,io de que se lruta, " - ,

Fui mel'an1enle por efreito partiJari) que a minori.l
lutou coutl'a a doutrina e35encial deose ll"reCer, rigo­
rosamente constitucional. Rlla propria niío o !,odiu
descooLecer; ma. cerlo couvinha trazer o esp;";10
publicp llltenlo á quesli'\o, até para q\le li (11'otellnção
governam' ulal niio fosse excessil'a, Elia niio se podia,
entretanto, queix"r,se do Senado, unde, JoO'o depois
de votado o requerimento uo Sr, Amaro Cal'alcanti,
o r, Theodurelo ,'nlo opresenlou um pro;ecto de
lei cmcedendo anmisli,1 a todos os implicados nos
successos de LO ele .~ bri\' I~nviado cumo nquelle ás
com1l1iSSÕCii ele Constilttiç:lo e Justiç.n, e t:lS ioter ..
pUleriio parecer, redigido llelo 'r. Camp"s _alies, n I

sessão ue 5 de Junho. ESlil":io enL.lo já e-5Sas C01U ..

mi.,ões de posse d\ls lD~uerilos e 'ndicancias mili­
ta ..es effectua.Jos por occasião da ,'evolta de anta
,Cruz e dos successos de lO de Abril e o parecer
anal~"ava'os dcmom,lamente, conclnindo qne se
hal'ia produzido a commo\,iio IUtestina que legitima,'n
o estado de sitio, 'ão propunl.a, lodoviu, a sua
appruvaç.lo, por emende.. q~e o iniciativa de"i;, cabO'
ii (.nlm C'lmara; e conclui a prepondo que fosse
adoptado o projecto de ttlllnistia, ~ào se demo ..ou o
1:ieuado em sutisfazer os votos da sua e;omlllissiio:
em quatro dias su/'(reu o projecto ns tres leillll'as,
sem <leuale, e fui adoptado para passar ii outra
Gamara, '

Por esse tempo, come\,áriiu a apparecer nulicias
dos deslerrados, No Pará rellnerêl'ão clles llabeas­
co'/pus que lhe foi negado; e os qne e..ã,,' membros
d\l Congresso rediginio ullla ..epresenlolliio-protesto
cunlra a prisfto que soff"iiio,

Tcleg..ammàs posteriores nccusáviio falta de com­
moditlndes necessal ias :i "ida, escassez de viveres,
enfeTlllidades,inunda\'ões, um rosado infinito de'sof­
frimentos e pri"allões,

A imprensa opposicionist,l n~o cessava de eOllmera.
los; na Camara Iifio-se cnrtas em qlle tudo issu era
descripto ... cOres viva ,

K,io seria uecessur' tanto para cOlllmover o animo
pOI,u:ar, que já reclamava com io-[stencia a conces­
são da amnistia, em embargo,"o projecto não passo~

na C"n1l1ru, com a mesma celeridade com que foi
i,liciado,

A cOlllmissii.o de constituição, pelo orgiio do Sr,
Felisbello Freire, nomeado relolor, pretendeu que
nno se podia conceder alllnistia sem que a CamaTR
SJ uouvesse moniEe lado sobre a constitucionalidade
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do sitio; e entenden que se, para esse simples julga­
mento. não se carecia de prova;, ellos erã I entre·
tanto indispen;aveis poi'a se aquilatar da gra,·idode
e do alcance do movimento, quando se tratava de
deliberM tamhem sobl'e a conceilsiio da amnist,in,
Relutou a minoria dil1nte desta doutrina, contestando
qne 1J0nves.e qualquer relação de dei endencia eotre
as duas lIledidns; todo\'ia, O parecer da cOlOn)issão
consi;nou·a COIllO preliminar, nnalysou demorada­
mente os mesmos documentos cumpulsados pelns
commissões do senado e, npprovando o projecto de
lImuistia, propOz-lhe nma emenda addiliva, dando
por npprovndo~ os nctos praticados pelo Governo por
occnsi,io dOil snccessos de lO de Ab,·il.

Apresentou a minoria da commissão um voto em
separado. negando a c"nstitucillnnlidllde do estado
de sitio, propondo que as duas casos do CO'lgre. o
se reunissem para delibe,'or a ,'espeilo e ampliando a
amnistia para nIcanço r em seus cft'eitos todos os. que
se achassem ligl1dos aos factos de 10 de Abril, por
lnços de co ·responsabilhlade, No correr do -aebate,
o 'r, deputado Valladlio prl\póz que tambem fossem
amnistiados os galés de anta Cruz,

E te debate foi longo, fatigante e. , ,inutil. Desta·
cArtlo-se nslie o r, Epitacio Peilsón, como ora'Jor
fluente, de palavra VIbrante e colorida. atacando o
parecer. e o Sr, Felisbello Freire, defenJendo·o cllm
moderação, criterio e vistas de bomem de Go·
verno

A muit.ls peripecias den elle ensejo. não sendo
das menos curiosos a retiraJa dn minoria, q ne o
S,', AuglBto de Freitas cOlOmandlln, 'juando a
mf/ioria quiz votar a:ltes dn amnistia. a opprovação
do estado de sitio. Por muitos dias nno pOde a Ca·
mara deliberar pJa ausencia desses seus membros;
afinal, coagiJos !,ela ,mprenila, pela opinião, pelos

; seus propríos amigos detidos nas fortnlez 5, que
]ledião niio prolongassem o debate, elles \'olveriio
aos seus lugares e o projeclo de tlmoistia Com a
emenda ~oi reenvi"do ao senado,

D.e par com esse tra balho, correu o da confecção
de nma lei que regulamentasse o eiltado de sitio.
Foi o 'r. senador Amarv Cavalcanli que a prllpOZ,
apresentando um projecto em que a cccommoção in­
testina", de que falia a Constituiçiio, era definida
como uma insurreição armada de 10,obo pessoas'
lI!uitos forão os substitllti\'os e as a!Lel'ações propos­
tlLS; as ci>mmissões de justiça e constituição adopta.
rão, porém, o substituti\'o forll1uladi> P"" um de seus
membros, o Sr. senador Campos alJes. e esse substi­
tutivo mereceu a sancção do Senado e foi em'iado 0\
Gamara. Em geral cr,1 a repetição do texto con;titu­
ciona I. .As. alteroçõeil ci>usisti,io em dtlr ti pessoa
sobre. 'Iaem rec,dlisse a aCyão di> Executivo o direito
de oplm' pela retirada ]lal'a o estrangeiro; em confe.
ri,' ao Executivo a faculdade de assignar prazo ti
pris-o e nO desterro e em a"mar o Oongressv do
direito de n.mplil1l', reduzir ou supprimir taes
prazos, estatuin lo ninrb q'le, cumprida a delibera­

çiio do Congl·esso. cabia n intervencão judioiari a
pal'O o jlllgameuto e puni<;ão, O Sr. Alcindo Gllann bara
nomeado rehllOr de tal projecto, I'ec"sou·se a
admillil· o fnudando-se em qu~ tae. dispo,i9ões erãn
evidentemente ioconstitucionlles sobre serem tyron­
nicas; e propoz que, declarado o sitio pel') Exec"tivo ,

o Congresso se reuni se de pleno direito dentro de
30 dias para tomar conhecimento delle, N caso de
o n~o approvar, seguir·se-bia a immediata liberdade
dos cidadúoa detidos; no caso contl".rio, seguir-se·bia
o seu immediato julgamentll por UIll ll'lbuual especial
fOl'mado do Presidente do upremo 'l','ibuual Iilitar e
de qUlltro vogaes, dous dos quaes juizes to~ados, no­
me,ldos pelo ExeclllÍ\'o, COlll arpro\'a'r'flo do 'enado,
A Camara foi unanime em -su!Yrllga,' o seu juizo sobre
o projecto do Seua,lo, mas achou qlle este trihunal
era pelo menos tllo tyrannico como a'lllelle projecto,
O SI'. Leovegildo l"ilgueiros, deputlldo pela Bnhia,
apresentou outro sllbstituti,'o que annullavll de f'lcto
a med,da c"nstitllcio:lal cIo estado de sitio. pois asse­
gllra\'a durante elle a permonenci~ de varias garan­
tia" o !I((beas-cCJ1'/)//S inchlsi\'e,

Em roce de túo grll\'eil de,intel1igencias sobre tão
melindroso assul1lpto, aCamara ar1mittio a sohl<,:ão
mais Jll'lldente : rejeilon todos os projecfos, ficando
desVnrte adi,\da n regulamentação da resjlectiv'l dis­
posição constitucilJnn1.

Entrettlnto, d'lvn o Sena.lo o sen voto:i emenda
que appr va \'a os nctos do Go\'erno e sepal'llva-a do
cllrpo cIo projecto de amnistia, porqae constituin III
u,ba resolnyão soberana do Congres-o não dependia.
de sancção, Pelo sen lado o Exec.,tivo nllo demora"a
nm instante a medido que a op,nilio jli reclamava com
insistenci:l. ~o mesmo dia [) de Agosto em que se
dava no Congresso a ultima votaçiio, sanccionou o
marechal Floriano os dous actos assim concebidos:

«O ,ice ·Presidente da Repnb:ica dos Estados
Unidos do Brazil :
Fa~o saber qne o, Cong,'esso Nacioual decreta a

seguInte resoluçiio :
.Artigc I1nico, São aJlprovados, em cu'"prilllento do

disp ostll no art, Oe Jo n, 21 do art. 34 da Consti­
tuição Federal, os actos do GO\'erno referentes aos

.1Icontecimentos da noite de 10 de Auril e constantes
dos decrelos de 10 e J'2 do mesmo mez.

Capital F.edernI, [) de Agosto de J802, 40 da I e­
pnbhca,-F/oI'iClllo Pei:/:oto,-Fe1'llando Lobo,»

" Faço saber que o Congresso Xacional decreta e
eu sancciono n seguinte resolução:

Art. I. o E' concedida amnistia:
1.0 li todos os cid'l,lãos implica l.s nos aconteci­

mento. que motivlÍrão o decreto execuli\'o de 10 de
AlJril deste anno, declarando em eilr",do de sitio a
Capital Fedem!.

2,0 li lodos os gne directa ou indi"cctnmente to­
márão parte na revolta das fortalezas da Laae e
Sant.l Cruz, em 19 de J'lOeiro deste anno. qU~lltll
a?s crimes sómenle que usti\'eTem ligados a eSle too·
vllnento.

Capitnl Federal. [) de ArtoSlo de I 92, 11° do. Re­
pnblica.-F'lol'iullO Peixo/.).'=-Fer11((lldo Lobo."

Fechnu-se desta sorte a Ipoca de funda agitação
poEtica que enchen mais de metade deste aono. Vo­
tada a amnistia, abrandáriio-se os ataques dn oppo­
sição; as rel:ll,'ões politien; ent"úrilll o. ser mais cor·
deaes ; e pO le-se, então. considerar outras que;tões
de capital imp0rLancia pam a llaçiio,

I r - A SESSÃO PAaLA!mNT\a

Houve o Congresso nesta sessiio de resolver umo.
questão inlpNlanlis ima, a que j.i alludimos :-a da
snccessão presidencial. A lei eleitoral que o Congresso
\'otúrn no decurso da ses,no extrnordinaria do prin­
cipio .do anno dispnnha qne, dad .. a vaga da p,'esi­
dencia, dentro de certo prazo ~e devia proceder ti
cleição, Snrgio então a questão de saber, se não era o
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caso de se convoear o povo :l ~sla elei."ão, vaga
como estava II presideacia por forç:L du renuncia do
Marec"al Deodoro. Assim o entenaia o loma/ haseado
no arL 4':1 da CvDstituição 'lue dispunha que" se no
caso ele vaga, por qualquer ClIllsa, da presideneia ou
,'ice-presideneia, nãu houverem ninda decC'l'rhlos dous
annos do Pllriodo "residencial, proceder-se-ha ii nova
eleiçáo", l!>iio se dem m'trão as eontestações a esla
inlerpretação e á propria doutrina. Pretendeu-se que
o asslllDpto n:;o era regulado por esse artigo, que se
rerelÍa aos casos ordinllrios, mas pelo 11 2o do art. to
dlls Diaposições T1'a',silo/'iu8 que assim reza:

" O Presidente ou Vice-Presidente, eleitos na fórma
deste artigo, occuparitõ _a Presidencia e a Yice­
Presideucia dllltepublica , durnule o primeir~ periodo
presidenoiul I).

AJlega\'a-se que o iotuito do legislador consli­
tuinte com a incluriio deste arligo fvi exactamente
inhiuir que DO primeiro periodo governallJenlal se
procedes e li eleição sempre pel'igosa qunndo ainda
nno eslova a nação afTeita ao regimen do sufi'mgio
nniversal; e a nno sei' assim tal arligo não teria
signifiençõ,o, nelll uti.idade. Pusta a questão nestes
lermos, O I'. Felisbello Freire aeoima"a de " \'iola­

çõ,u conslilucion:ll" a pretendida eleição. .A isso re­
torquia pela Ga"etilhn do Jornal um ,en,.dor, que
fOra membro da commi são dos 21 , que elaborou o
projecto da Constituil'õ,o:

• COIU effp.ito 1. .. E se parngropho foi, justamente,
encai;rado para C\'itar um:l ioterllrelaçuu, e, no em­
t"oto, ei-Io servindo de higonla, sobre n qual ba.tem,
agora, uma outl'll iOlerprelal'ão, nem seqner então
cogit"dn!

O § '2- do art. l° da- IJisposiçÕ6S Transito,-ias qlliz
apeoas dizer: - "Qne aPre idente e Yice-Eresi­
deDte. fmliol'lt eleitos ex-vi de c1i~pos;cües ll'Unsilo­
"ias, islO é, ae um modo lJX()epciolla/, e'm confronto
con. a t:leiç.io popular di,ecta, prescripla uo arl. 4.7
da Con tiluiçno, - occupariiio, não ubstante, os car­
gos durante o quatrieuuio completo, e não p"ouiso­
"icm/cnte ;:"wo alias se poderia suppOr.

Se quiz eçitar que, entrando o paiz nas normas
ordinarins da sua vida CODsLit.ucional,- que, pronlUl­
goda a lei eleitoral, - base legitima de lodos os po­
deres publicos, niio se pretendesse por isso que o
mundnto do PI'esidente e Yice-Presidente eleitos" nll
fónna deBte artigo », isto é, em virtuJe de (Usposi.
cües lI'ansilo";IIS, fos e oonsiderado terlllioado ou
êxlíncto.

Em "erdaue, esta é a regra; o que se f~z por
Jisposi,'ões transitorias, de\'e ter t"mbem um etreito
//'cIIlSilOI'/O; e foi, I,raoi~anlenle, para evitar seme­
lhante ounclusno, ali,'ls "enlodei ... - que se consa­
grou a uisl'0si9âu excel'(üonal do paragrapho 20 em
questno.

Nno foi inutilidade o se" oonle,\do, como se tem
dilo; foi uma II·evldenoia.

Ttl'l ... o ltI is, CJlIe tênl CJuerido ver nes-e artigo,­
posso aó!'e"ernr : - n'lo e.le"e no. intuitos (los que
o redigirão D.

Oulros admitliãu CJue, de fncto, era O ar•. 4.':1 o
assento da matoria, rejeitamlo a interpretação oEre­
recida ao § '!o dns disposições transitorias j mas
obser"a"ii.o que da sna simples leitura o que resul­
tava erôl que. sempre,colllo normu. C0l110 regro geral,
o "ioe-Presidente subslitui,ia õ Presi,lente, não se
prooec1cudo t\ eleil'iío senão quando raltas em ambos.
AlIega"a-se que essn disposição era tax:,tivnmel1te
cslatuida nó projeoto de Gonstituiçito olfereoid~ pelo
Govel'l1o P,ovisorio, no qual ainda se dispunha que
asoenderiiío sucoessivamente ii Presidenciu da Re­
ll\1bliea o Yice-Presideote do Senado e os Presiden.

tes da Camr'r:l dos Deputados e do 5npremo Tribn­
nal Federal. A oommissiio dos 21 , revisora dessa
projecto, môdificou este artigo, redigindo-o co­
mo está concebido o art. 4.2 aotnal; e no pareoer
qÍle apresentou justificou II sua alteração com as se­
guintes palov:as :

"O ar\. 3D da Cun tituição, prevendo a evenlua­
lidnde de fllll.arem u Presidenle e o Vice-PreSidente,
chama suceessivamente a sulJstit~1Í-los o Vice-Presi­
dente ,ln Senado. li Presidente da Camara dos Depu­
tados e o do ,'npl'elllo Tribunal. .A. cOOll1lissão. con­
sidera ndo 'I ue .e tal eveotualidade se der no Ou meço
do periodo i'1'esidencial poderá suoceder que a Nação
tenha por <i"ere duraote uma longa roterinidade, tal­
vez em criticas oirellmstnncias, a um cidadão que
niio se acha in"esticlo de um cargo electivo ou que
não fOm eleito na previsáo de vir occul'ar definitiva­
mente tiio elevado posto, aceitou Ul11a emenda suh­
stitlltiva, que relllove semelh nLp. incouveniente.
"Por essa emenda se prescl'e"e que. no oaso de va­
"arem os car<rvs de Presidente e Yice-Presideute da
[{eptlblioa anleó de decorridos cous" terco_ do pe­
riodo presidencial, prooedel'-se-ha ii nova oleiç[lo."

O art. 4.'! diz: « no caso de vaga da Presidencil\
Ol~ Yice-Presidencia ... 1\ Conclniáo .lahi que tinha
havido erro de cópia no artigo, mudado o e em 011 ;

affinllárão õutrus que esse 01' não em disj"nol.i\'a,
mas oopalativa.

O em.neDte juriscoDsulto, Sr, Macedo oares, es­
crevia a propo.ito no IJiI'ezl" :

« A objeoção grammalical pecca pela ~3se: nem
sempre n con;nnoçiio ou é d.sjunotiva; mUitas vezes,
tantas quaotus é disjllnctiva. emprega-se COlDu subo
5 itutiva, significand? eqttipollencia. .

Digno o que oUlzerelll el~l_ conlrartO os gram~n­
ticos, conlra elles protestar.IO sempre (~ ser.1' a
cent.esima \Oez), lo u tlom. senso, .~o. fi Imguagem
umal (l'lotidinna. 3° o Codlgo CI'llll!na I do Im­
perio.

O bom "enso e.tlÍ mostrando 'I.\le mestl'e ou P"o­
{esso,' ou IMte não fioâo s!odo distinctos , dilJerenles
ou diversos, porque estllo separ.ados 0.5 vooabulos
pela coojuncção 01/, que, 1l0contrarlO,. esta mostrando
a ua e'luipolleocia, e, para yall?r maIs .ousada mente,
é oma oODjunoçiio perfeitamente copulatl"a, qne U?e e
liga pel.1 identidade de idéa tres vueabut~s dlffe~
renles A linguagem popular de todos ~s d,?s esta.
empregando a. CÚtlil' passo o ou por ISto e, sub­
sliLl1indo uma phrase ou uma paln"ra ]'lor ontra.
plmlse ou palavl'l\ e9.uivalente. E, li~ Codigo Cri­
mina1, para nào sab" das suas pl'lmelrl\~ palavras!
achamos assim redigido o art.. l° ~ « Não h,,:vel'll
crime 011 delicio (pnlllvrns s)'nonnnas neste oodlgo),
sem uma. lei noterior que o qualifiqne.>I .

lJ.'xplicarilõ aqui _os senh.Ol.'es grammaLloos como
. é que '1' conjuocçao 011 dl5-ll111ge aqueJ~as.pal((l'I·as

sYllollimas'1 O O art. 3° falia em. C"1II1/l10S0 .Olt
clelillqllellte. ...t. 10 § 4- em e:ce,'CIO'O Otl pratica
.1e acto licilo. OJfendido o paciente. é phrnse oom­
mummente usada nus tribunae., f.r1laodo ou es­
cre\'enc1o. ))

"enoeuom esta interpretaçiio, a disposiçiio do
art. 4.2 prevaleoeria sómente quanto:\.Os sl1bstitu­
os indireotos do P re ideote, sendo o VicC'-Presideote.
seu sub-tilllto natlu'al e constante.

Estan,lo n questão tratnda ua imprensa nestes
terlUo , "ppellava-se para o C ngresso, e!'p rondo-se
delle a oluçào definitiva. A coml'etencia mesmo
do Congresso pam sul vê-Ia, foi, porém, eootes­

tadn.
Em uma oarla escripta a{) Combale, o r. Ruy

Barbosa, que' quasi fazia ao Congresso Constituinte
nm orime por ter tJmado a liberdade de modifical'
em alguns pontos o seu projecto de Constitniç.Ílo.
afilrmllva que, em virtude de uma dessas modlfio/\'



ções, o dever de proceder ti eleição em imprescril'ti­
\'e1; e que, aindn quando o Congresso agom de·
lIberasse o controrio, sempre eria illegitimo o
poder usado pelo Vice-Presidente, restando aos ci­
dadnos o uireito ue inleql~relll remlrso pam o Su­
premo Tribunal Fedem!.

No seio do Congresso foi a prupria maiorin que
pruvocou a questão, propondo em nmbas as Cn­
mnras que ns respectivas commissJes de Consti­
tuição interpuzessem p.'ll'eeer n re'l'eito. Hetligido

.Senlldo pelo ~I·. C.. mpos Slllles e n,' C'\UIlU'"
pelo :ir. França Carvalho, esses !,llreceres. identicos
no fundo, n:10 erno seniío o desen,'olvi'llenlo UOS
mesmos arg"mentos dc que acau:lIl'Os dc dar no­
ticin e concluiiío paI' declnrar q:le a cnileira I,resi­
dencial estnvn legahnente preenchida.

Discutido o ussumpto, o Sr. senador Amaro Ca­
valcanti,. qne fOra membro da conllni'sâo dos 21, re·
ferio o modo porque se genÍl·. o nrt. 4'!, de lorte a
invalidar toda esta interpretação.

a Como aabe O ellado, dizia. "IIe, o projecto do
Governo estntuia qlle o "ice-Presidente substituia
ao Presidente no caso de impedimento, e o succe-
dena no C>lSO de falt:l. .

O periodo presidencial proposto "ra de seis
annos.
Esso~ disposições pareciãn. com effeito, maito

aceitaveis, não ponho davldn em dizer.
Mil. quando oqnl na commissno dqs 'lI chegou

a vez de rever o art. 3\l do projecto enl qnesliio, o
nusso muitu illllslrado eollegn, o I'. senador José
Hygino, que sentava-se nesta cadeim (lIponlnlldo
pam um canlo da mesa) e ao lado de quem eu tinha
" hon,a de tomar assento, "llresentou a seguinte
emenda, subslitutiva ou additiva:

aSe, no OllSO de vaga, por qualquer calUa, da pre.
sidenCia ou da \·ice-presidencill. núo houverem aiada
decorridos dons terços do ~eriodo presidencial, 1'1'0­
ced,er-se·ha ÍL nova eleição. »

Justificando esle adúilit·o, di,;se o il1ultra,lo
Dr. José Hygino, salvo a omi"ão Ou troca ds alguma
pofatTa : .Penso que devemos tomar providencia
contra um longo periodo d~ successiio, nos caijOS de
vaga do Presldenle on do Vice·Presidente. A vaAa
póde dllr.se, :is "ezes, nos primeiroll dias da admi­
nistração, e uão seria conveniente que oc",upnsse,

.definilivamente. a Presidencia da Republica nm in-
odividuo que pam tal nno tivesse sido eleito.

Como sn'le-se, nas nomençõcs do Vice-PI'esident>e
·do Senadu, Presidente da Camara dos Deputadol e
.do Presidenle do Supremu Tribunal Federal, o que,
,gobretudo. se tem em vista são as qnalidades pre·
(lisas pllm taes cargos, e não aquelJas que, espe­
eialmente, se requerem no PreSIdente da Repu­
blica.

Com relaçiio ao proprio Vice·Presidente, embora
eleito para substituto immediar" daql1elle, tambem
suLsiste.ll as mcamas ponderações; porquanto o que
em geral se cogita é da eseolba de um individuo
para luhstitairiôes on luccessões accidentael ou tem·
pnrllrills, e nilO positivam~nte de uma pesSM 10m
toilos requisitOb necessarios para selo o Chefe do Es­
tade, de modo delinitivo...

~bi tem o Senado o elemento bistorico d'o n~t. 42,
na sua origem; e, decerto, nno sulfraga elle ns
conclusões d" parecer em discussilo.

O S8. VlaGILIO D.\.Iu.slo : - O parecer da cClm­
mísaiio não diz ilto.

O S8. A~80 CAVALCANTI: - Trntllrei da especie,
mais circloOlslanciadamente. Antes, porém,devo asse·
,gurar ao Senado q\le neSle canhellhg de minllRs
nolns se acha ao lado do art. 39, com referencia ao
"seu A 2°, o se~l\inte: -" J. Htlgino - Porqlle
fiem o Vice Jlem 08 sem Sllb81~lutU8 são elei/os e:epre,­
,.amsIlJe ,para 8el'el/l l) C/wl$ .do /tI/ado. Como es

deprehende, é o resumo dQ pensamento do autor dll
emenLla. clljn leitura fiz ainda hn pouco.

Declnrtl mais no Senado, que nll occllsião não loruo
feitas observações de espec'ie algl1l1lll em contrario,
pelos membros da commissão dos 21. '"otou-se li

elllendn pelos fundamentos npresentados, e llssim foi
ella no projecto I'emettitlo ao Congresso Constituinte.
DUl'llllte a primeirll discussão neEte, o periodo de seis
nnnos loi reduzido a quatro.

E em vista disto, no correr da segllnd,a llisrussiio,
o memlO collegn José Bygino I'ropllz a seguinte
emendn : ('(~1l1 vez ne duns ter\',(Is, di~.l-sü-llletnde.u

Flli ignnlnleote Rll"ptorln, sem ql1e ti seu untar ou
qUlllql1er onll'u I'epresentante addllzisse razIO ou pen­
somento di\'el'so. Pnssado I) projecto em lodas RS
discl1~sões, e endo !'emeltido il COU'lmissão especial
['nr9 a Sl13 redl\cçno tinllJ, lI'lnelln sl1b tituio n "nln­
vrll -melade. peln de-rlolI.! I/nllo~. 'como se acha no
texto eonstlluClollal vigente do art. 4·!.

.Alli temos a historia deste urlig.), sem que, nem
por parte da commissào dos 21, nem no, debates do
Con;'l'esso Constituinte, e em época algl1mll, se hou­
vesse j:imnis levllnlado dl1vidn 011 opinião contraria a
respeitu do, elemontos hislbricos 'lue o l1lolivtinio. Jl

Di.,nte disto. lá c\esapplll'eciõ'o a "Yl'0these do erro
de cópia e n equlpollellc;a dus conju .cçõe. parn se
demouslrar que elrectivameote o legislador qniz que
o "ice-Presidente lliio fosse o suecessor definitivo do
Presidente. " Mus occul'reu que o Sr. José Hygino
acudio {L imprensa e declarou que li ntl" recJul,ecia
nem como textuRes nem como lIuthenticas ai phra­
ses Jl que o Sr. Amaro Uavnlcnnti lhe h. via altribuido
nesse seu discl1rso i de sorte 'lue fez·se n opinião de
'lue a exigencia do art. 42 só alcança o. sabstitutos
indirectos do P,·esidel1le.

no indagamCls se loi conslituciopul o meio de que
se servio o Congresso para solver o Jiti;;io; o f:lcto
foi que, voladal 1101' ambal as casos do Congreaso
as conc:usões dos pareceres tlns suas respectivos
cOOllUis;ões, cieclar"udo estnr a Presiclenciu le"al-, o
lUente occupada )Jelo Vice-Pr<csidenle, deu·se a ques.
ti,o pur dirimidll.

Foi só dellois de sol\'idas estas queatões emineale­
mente politiens e que seiadiriio funtlamente o Con­
gresso, que este lugrou .poder eucarar os varios pro­
blemas dependentes da sua àeliberação.

Os relatorios dos diversos mioisteriol su lhe lorão
presentes quauuo j:i. muito adillntada ia a sessão
parlruneota... O trabalho da confecção dos orça­
menlOs foi assiul considernvehuente retardndo ; e,
alias, 1If6rn elles, de ponco mais se occupou o Con­
gresso. Deu-Ie o ultimo retoqne li lei organica do
Distrieto Federal. qae s.hio 11m amalgama de dis.
posições contradictorias tal, que uão resislirn il pri­
meira prova. Iniciada na Gamara na sessão ante­
rior. o ~enadu emelldot;-a quasi cOlllpletalllente;
oe.la selsão, h,'uve a Camara de se pronunciar so­
bre e1!8as emendl\s. O Sr. deputuilo Tholllnz Delfina
impull'nou·ns com ardor e, não ruro, eOOIl razão, es­
pecialmente às que estnbeleciiio que a eleição dos
ilItendentes fosse feita pelo IIlunici;o e não por
freguezius e qlle o prefeito fusse uomeado pelo Ex­
ecotivo e nno eleito. O \'dto da Camara foi curioso:
rejeitou o que era digno de applouso e applaudic o
que devérn ser rejeitado. Destn sorte, o governo
do municiplo ficou entregue a um conselho composto
do~ regulas de freguezia, superintenLlido per uma au­
loridade, cujn força extraol'dinaria n~aenta de um
Illdo no Execulivo, de óutro no Senado. Núo é pre­
ciso ser prophetn para prever rlue, a Dão SI subordi.

I



"Ou o dislricto a ~er f(overnado de~poticn'llente, a
-reforma desta lei impõe-se imperiosamentll,

Outro lierviço reformado este annl> foi o da 'policia
deste municipio. Eotnbeieceriio-se délegncias re,n1l­

neradas em tndos as freguezins, creúriio·se dUM
auxiliares do chefe de policin, allgmentuu-se consi­
deravehnente a deipe:za, alurg!l.riio-se eXlrnordinaria­
lnente ns attribuições e a nutol'iuaue d,~ polici.•.
Oou~a sínguhi.r! Assim reIOl'lIIuti'I, a polici .. relI.
S;Íllo a peior pos.ive1. Até ullui,"I',eÍltn"!io-se ns cidn­
i-i JS de que ella niLo compria 00 seus ueveres, não
policiav•. Olllli vez reformarIn, eote ~ o seu peccn.tio
veni.tI: ella tOrnou-se desllotic:l. opr,e-siva, vexa­
toria. O. nbusos de poder, os nllentado~ contra n
inviol..bilidade pessoal e do domicilio pejno as pa­
ginas dos jornae;, que insistentemente queix!io-se...
ao bispo. Estabelecid" umn. ca,léa tlc sol"lnrielJade
de alto a bnixo, nlio ha pn.... 'IUtlU aI'IJell .. r. ~iLu em,
de certo, e.te o resultauo que eSI.erava I) Oongresso,
quando, q lInsi sem debnte, adoplou a reforma con·
certud.. entre o cl1efe de policia e llS suas respectivas
COlUl1li~6õei.

1111\ 'lucotão Ilue preocc~pol\ extensnmente a opi­
.sião foi l\ da intro.lucção de trabalhJldores asiuticos,
susoitada nu Senndo pelo Sr. l\lonteiro de Barros.
que na sessão de I de Junho alJrc.enloD o seguinte
projecto:

• O Congresso Nacional decreta:
.Art. 1.° E' permittida a lIvre en:rada no territorio

dn. He(lublic.\ a illllnigrantes de nucionalidade chi·
aeza e j"I'0llezll, CO,ut.lIltO que. não sendo indigeotes
e IIleudigu;, pirat..'\s e nem sujeitos á acção cNIIHnal
em seus pUjZtJl. sejão validos e aptos para o trabaU,o
de qualquer ill<Íustria. Ibando SÓllleote quanto n
alies revugauos os arligos lO.e 2° do decre.to o. 5 ~8

de :1.8 de Junhu de lelJO.
.Art 2.° O Gov"rno fica autorisa.lo :
1.· A promover.a execuçj\O d'J trotado celeLral(o

com a Chilla. em 5 de eLembro de 18 O;
2.. A celebrnr trala~o de cOlOmercio, paz e lImi­

znde com o Japão j
:i,. A estabeleoer agentes diplomaticos e consula...es

nesseB paizes, alim tle m.lOter com elles boas rela­
",ões, e especialmente ellcarregados. esses ou outros
agentes liscaes. de liscalisar, de mudo efficaz a evitar
abusos. a emigração que desses paizes se dirigir
para v Br<llzil.

4.° li la"llntir juros de 6 % ao nnno. até u ma­
:ximo de _.000:000" annuaes, pam a totalidade das
emprezas f:~voreoidus', ao capital de companhl1\s que
se organillllm:

4) com o fim especial de contratar trabalhadores
estrllngeiros de qnalllner procerlencia, promovelldo ..
sua iutroducção na Uepublicn. sob u condiçiio de
serem os Ilccionistas e organi.adores de cada U\oa
dessas companui"s. ao menos em Il.aioria, lavrndNe;.
ou (lroprielarills de predios ruroes ;

b) qne tomarem o compromisso. sob Iiscalisnçiio do
Governo e penas de Jnultas olé :1.0:0008, de Irnns­
portarem para o Br. zil illllniWanles estrangeiros de
qualquer procedenciu, dandO-lhes hom lrammento e
em boas conàiç,ões de hygielle.

Art. a. o "'ienu revogadas uS disposições em con·
tnuio.

:iala das sessões, 31 de Maie de 1892.- Monteiro
de Iinrros.- J. L. Ooelbo e Campol.- Paranhos.­
EIYlJ"éo . Murtins.- F.rmino da Silveira.- Tavares
Bastos.- Bruz Carneiro.- Santo. Andrade.»

Na Cllmarl\, o ::1'. deputado Oosl,a' Machndo apre­
sentou tambem um projecto levant1ndo o interdicto
que desde o Governo Prov.isorio pesava sobre os im­
migrontes asiaticos. A lavoura recebeu oom gmnde
satisfação e applauso essn lD:ciat.va. Desde qne o

trabalho ngri.:o!.n foi deJlorgnniõndo pela abuliçoo dn.
escravidão, Dlio logrou a. Invollrn constitui-lo em
novas base~ por vurios motivos. Niio s6 II. immi­
graçã6 enrnpé 1 não ntHttLo em nnlTIcrlJ sl1fficieote,
como ninda elll\ er.\ ,(uns1 iDcomp .tivel com a gr'lU­
de pl'Opriednde, já pel.i exigeue:u de a110. sal"'i<l5.
ji\ por n,io ter a li"idez !JlIe o tr~i.oali.o I·eclum.lva,
.!.spirra.,ra.-se, pOLi, Ulli Lt"aball1udor que se fix-a.s.;e,
CUIl\ que s.e pIl'Je;~" .contar e '1"e nAn I'eclamns.e
grande png:\ : e"e trnllollhauor em o chim. Dahi
a propagan,la de;envolvidn nas zO:llIS ngricolas, ns
m~nif~slações .Ias alltori·/ades loca.. e, n!in ti, a
iniciativa l!nrlal1lentnr.

Põde- c d.izer qlle no Oongresso e na impren~a

proceden·se a um \'Ordndciro inq'lel'ito sobre as
qllalidndes, os defeitos. as ,·antag..os e desvantagens
do chim nos vario. pnizas onde tem sido importado
como e:emento d" tr,,!Jalho. Revulvér.io-se depoi­
nlelltos, e~tutisticas, rclatorios, opiniãe. prü e contra
elle, estu"aDdo-se a questão COlll prOfundezl\ e habi.
lilando-se n. Nação a furl1lur por si mesma uma
opinião esclarecida. ~a Oamara, fOl'l110U-Se u:n im­
portante centro de resistencil1, d<l 9.lIal occupou o
primeiro lugar o Sr. Feljsbello Freire q!le, a 26 de
Agosto, proferiu um importante discurso que !,uuit()
se destacou da v.\ rbetvrlca com que até então se
ataclra o trabalhadur chine.. Esse discurso Ioi o
inicio do verdadelfo debate, do debate lõtil da qlles­
tãu. Esta tolba elU numero.os arligos estudou deta­
Ihaclalllente n acção do chim em varias paizes, torne­
ceu gmntle sOlllma de informayõe. e de dados, e
resJlondeu ao Sr. }<"elisbello Freire. que ainda veio á
imprensa defender as suas ol>inlões. Afinal. depoi3
de longos dias de discussüo. u Camara \'olou 11 lei
pur pOllCOS votos. Do seDlldo, já veio o primitivo
projecto do Sr. ~lonteiro Barros c"m a elim nação
do ~ ~o do urt 2°. ACamara npprovou-o sem alte·
ração; e dentro de poucos dias, foi elle sancciollaÍlo.
Os g,.vernos cuinez e japunez já fizeriio saber ao
uosso governo que receLerião COUI I/rnzer as legações;
e já SltO innu,"erns as teollltivas feitas pnra a intro­
ducção de imllligrantes dessas nacionalidades.

Sobre"eio por essa época o passamento do Mare­
chal Deouoro, a quem crneis padecimentos de muilo
minl1vão.

Kno fui sem certa commo\,9.o que o povo vio
desuPl'arecer este homem '1ue illopinadameot. sahio
dc uma obscuriuade relativa para o fastigio do
poder e que qunsi. durante dous annos dispoz de
UUl modo ab~oluto dos destinos de sell paiz. Sabre a
vehemellcia dos ntaq lles partidarios, pnira a opinião
da Ulassa popular desint.res5.lldll e quasi sempre
justa; e esta, !.'óde-se dizer, untes lamentou que
cundemnou o Marechal Deod'lro que. incompetente
por si mesmo para as íuncções de governo, entreguu.
se primeiro a homens 'lue cOlUprometterão grave·
mente o paiz iuternn. e externamente. e depois a
oUlrus, qUt ° arrllstárão ao pppel inconsciente de
traidor li Republica, de qll8, aliás, eUe mesmo se
C<)nsidera'l'4 a encarnaçiio.

Niio se' regnteârão homenagens á sua memoria.
Não lhe for.io prestadas as honras militares em vjr­
lime desta commllnicação dirigida ao Sr. ajudante­
<reneral do exercito:
o « ~ r. General _ Fui eocarregado pela vÍtwa do
M.arechal Deodoro da Fonseca, fal~ecido )Ioje, ~s 12
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horas e :W minut,os do ~nrde, de communicar-vos
que forão suns ultimns vontades, terminantemente
expressas, ql\e não queria nenhuma ,Iemonstra?ão
militar otlicial por occllsiiio de seu enterramento.

O ql\e tenlto " h.mm l1e le\'ar ao vosso cnnheci.
mento.-Exm. "', eeneml Antonio Elléns GU~lavo

Gall'ão -Dr. João Siivorial'lo d,t FOllseo". "
No Senado, onnuncilm IJ-se o pns'amento do il­

lustre ~lllrechol, re'1nerell o :01'. C,lI11pOS alle<, nela
o:-de1l1. n n$pel~sn.o ,la sps.,ão e \.11n interregno PUftl n
do dia seguinte, bem n.ssim o nnmeRVíio de Umn
oommissfio do 'cnndo p:ll':\ ocompanhor o corteje.
funebre do inclyto ~Iare('lta'. a cuja e palia e cilicas
"irtllde., de"cn a patria, no conceito delle Ql'arior, a
fundação' ,las ins iluições democrnticnli. Tendo abun­
dado nas mesma- pon'lcrações o Sr. [lysOo ~[artins,

o ,enado acquiesceu unoni'llcmeute a proposta d·)
primeiro orodor, levanlando o ses'iio ás 3 ln borns
da tarde, depois de nomeaua a cornmis,iio, quê
se MmpOz dlls Srs. Frota, Rosa Jnnior, Campos
SaUes, antos Andrade, lhaz' Carneiro e Messias
Gusmão.

a Camoro, logo que se te\'e conhecimento do
triste snccesso, o r. Severino Yieim, que se achava
na tribuna, f,dlando sobre o orçomcnfo do interior,
interrompeu o seu dIscurso ~ reqnereu que SP. lan­
çasse na ncta um voto de pezar (lOt· esse infdusto
ncontecimento, que se nOlflcasse ullla cOn1'lIissão para.
representllr o. Comara no sahimento e tlne se levn'l­
ta~se a sessno.

Occupá"iio depois a tribuno., oA:erecendo rer[ueri-
,mentos relath'os a demonstração ele pez"r, 05 r;,
Espirito Santo, Lauro :lIüller, Luiz ~lurnt, :rlicerio,
Alf"edo EHis, Bellnrmino de ~rendonçn e Caetnno de
Albuquerque.

A 0"0181'", nlém de levnntsr a sessiio, inse"ir na
ncta um v"t:ó de pezlu' e lnzer-se rep"esentar no s~hi­

mento, resolveu mais tomar luto por oilo dins e fllze,'
uma sessão lunebre em homen gem ao fdllcci.lo.

Esta sessno fllnebre, que con titUlO uma ltomeua·
gem sui gene!ís e uniea na lIi toria dos pndamentos,
re,dizOll-se sele dins depois, :í noite.

Depois du Sr. João de Siqucira jnstific,)r o niio
comporeeimenlo da respeitavel vi uva uo :llnreehal,
usou da palavra o .~. deputndo Azeredo, lo secreLnrio
da Camara. Fui nestes tenllOS 'lne o Jornal deu no­
ticia desst\ curiosa sessão:

« Segnio-se com a p.1lavra o Sr, .azeredo, 1° se­
cretorio, que, POI' pal'le da me_a da Comarn, leu o
elo{?io Iunebre do ~Iorechnl Deodoró.

~nc,'rou o Mnl'cchal nnicamente pelo latlo politioo
Dividio essn parle da vida do illnstre morlo elll tres
phuses, cor.spiradur em Iovor d,l l-tepublicn, chefc do
Gu,·e.·no Provisorio e Presidenle Constitnci ,nal, elotu­
dando mpidalllcnte cada uma dcllas, Prdestou conlra
o qne se diz, que Deodoro !oi n machina de Benja­
nim Constont, nll !,roclnmaç'no da 1{epublica,

Isso loerin indigno de nmbos,
O marechnl Deodoro leve erros, ·é verdodc. mas

boje, tem-se, por esse. erro, procurado eS'lueeel'
todos os sens grandes servi,;,.os.

A cns.lca que vestin O seu cad .."er, disse tem'!i­
nnndo. é Illais uma prova de que o Marechal Deo­
doro, collocava acima de suo classe e de luJo, o seu:
paiz.

Srs, ilepulac1os, respeitemos a memoria do mnre­
ehal :l1ano'el De"t/oro do Fonsecn, "

O Sr. Julio de Castilhos comeyou obsérvondo que
o maior elogio que se podio lazer áquelle cuja me­
moria a Camnra prestava homeoogf-m, ncabavn de

fozé-Io, no final do seu discurso, o illustre I- ll~creta­

"io 1a C,llnam.
D:sse que milito antes de 15 de Novel1úro o ~Inre­

cbal Deodoro jil cogItava dll Repllb'icu no seu paiz.
O orodor pode aflil'111n-Io com o seu testemunho pes­
soal. pol'qlle p"esenciou n') Rio Grande 110 Sul todos
os factos que motivlirão a questão militor, em que
esse i11l1stre gener.)l tomou porte tlio saliente,

Nurra oIi"er.n. eplsodios rellltivos a essa questiío
qlle cnnsidern Ii~"da intimamente:i pl'oclamoção da
1:~l'ubhen.

1''''50 a lii,lorinl' n governo do ~Iarechal Deodoro
e acha que todo o sell mal foi a oq~nnisoçtio dll­
quel:e mini. lerio, qne suceeden ao uo sen primeiro
~o"erno, doquelle ullnisterio que em um ponto de iu­
terrogaçlio.

Termina ooncitando todos os republicanos a se
uni.'elll pll!'fi lrabollu\!' em fil'o I da Republicll '[Ue niio
eslá c"nsolidüdn.

egllio.se nn tribuno o r. Luiz ~Iurnt qne acha
cel10 pam e fazer a critica l10 ilIllst re morto e prin­
cipalmente pllra se lhe atira,' injurias e apodo~,

" Não'; e se o m, terio! neces-nl'io pa1'l\ firmar as
nosslIs institlliçoes. o unico cimento é o sangue.
Para. consolidar a Republica é preci;o que tenhamos
coragem antes de injl1rias e de ealllmnias. OL

Terminn lembrando \) [acto daqnelle rel!;ill1ento
frunccz qu lev.lva sempre cllmsigo o cora\,ão embol­
salllodo do seu general, pOl'll. que esse I'e\'ivesse
sempre na sua memoria e tliz que O me mo fará a
patrio em relnção ao ~1.lrecbol Deodor!'.

Fallol1 depois O Sr. Espirito nnto
_eguio.se com a polovl'll o r. Epitncio Pessoa,

que, n Jorgos troQos, 'Iem\'rou a innuencin que teve o
~nrcchal Deodoro pnra a quéda d<l monurchi,,; Lis­
toriou Iigeirnnlente o seu Koveroo e, relEirindo-se 1\
I'c.cignação dp poder a n de ~ovell1bro, assim con­
c:u o o seu discurso:

" O Ma"ecbal Deodol'O resignon a suprema magis­
tratura da Hepublica. Depois des~e acto de exlraor.
diuaria abnegaç1\d, que ho de alconçar para a sua
lIIeh,orill. nliu s6 a absolvição de sun culpn, mos
ainda o re peito e a I dmiraçiio de seUi vindonros ;
depois desse acto de incxcedi"el patriotism -- um
longo periodo de nlagul\s e de dór; a ellfennidoue a
Il.inor-Ihe cruel a esi.teucia; a ingrRtid.io n amar­
gurar·lhe oco' açilo generoso j a caJumnia a esVOa­
çar.lhe em torno em umas espiunagens Ingnbres de
servilismo e do intamio.

U' ceu.o aindn pa"a fUler·se a criti'la da in,lividua.­
lidnue politica do ~larechal Deodoro, .A .·aç"o, cllja
olmo é pre l\ ainda de todas as do>ulnçõe e de todjls
as dóres, FI come,ou a fl\zer-lhe ju tiçn nes as la­
grinHu de pezur e ue amargura com que teln ot"vn­
Jhado o slla campa; o resto cnue lIisloria, e esta,
isenta das paisões que clJnturuno o e~l'irit" ...Jus coo­
temporaGeos, ha de escrever em sn"s poginos - R.

/?ranuez ue nmll [latria livre; a nitida cOlllprehensiio
<los dircitos e dos I,uerdades de 11m povo; a salvaçno
da honra e da dignidade de lima n\l~iio l.i o pn!ri­
monio gl'l1ndioso que O lr.rechal Doodoro legou ú
Posteridade. "

Coube então a palavrn ao SI'. Lopes Trovao, que,
oonsidernudo tão sÓII.cnle a \'ida pu1Jlicn cio grllnde
cidnd"io que lia pouco finou-se, observa que enlrou
PCI' ella l,elo peri,ty:o do guerra,

Se linha ns miios lllnnchodns ,lo snngue do Inl'nmi·
gos que, vencend ,,,rroiava aos "és da Pnlrin, este
song.:e fOI Invado Illais tarJe por tantos a~los de
civi.mo, des,le :I lJb liçno dos escraros afé á procla­
ll1açiio da /{epubljcll,

Acha Illuito improprio o monlento para se pr cllrar
indagar quem foi o ver,ladeiro fnndador da llepu­
blica, se Deodoro, se Benjamin Constant.

em quel'e,' nem 'le leve emponor o brilho da glo­
ria desses dous cidadiios, '1ue c<>lloc" ao lado um
do outro, di"i\ que a i{el,nb!icll é {ilho de ll1uitos re·
Volllções qne se succedérno. sempre fortcs, desde o
tempo em que niio ha\'ia a monarchia no Brnzil.

Diz-se que a Rerublico niio está consolidnda !
~las haverá ainela nesln terra, pergunta o ora·

I



dor, algnem 'lue, se'll ferir, pelo menos o pudor,
pos" se re\lellar contm a, nctuaes instituições,
quando sem Ulll protesto seqner fni banido do pnlz o
representante da d)'llIn'\;lia. ueposln 'I! lJ

A's 10 horas, o br. Pre,idente levnntou a. sessão,
depois de agradecer ao. Sr•. Senadores e mais re·
presentantes o seu comparecimento. lJ

Quasi ao lindar a sessão, quando j,'1 tad,u as
attenções con\·ergili.o pa,'a a quest"o financeira 'lue
occnpou o. nltimos meze' do trabalho parlamenlar,
uma proposta. do SI'. deputa lo Yallad:io veio sus­
citar desacCOrdo sobre m,lteria melincll·osa. O deplI­
todo sergil'ano apresentou UIU projecto de lei. alte­
rando a bandeira da Republica, de modo que no cen­
tro do losango alUarello, em \'ez da esphera celcsle
com a legenda-Orelem e Pl'ogreS8o-, se collocas­
sem as armas nacionaes. Allegava elle que destll
arte não se poderia (lizer qne a bandeira nacional
tosse o embleulU de uma seita. Em si mesma, eSsa
questlio niio tinha gl'll,·ida.de ; mas cwne~árnn de.ue
logo a surguir protesto. dos positivistas qne vião
nisso o inflnxo dns clericae. e niio sabemos se tam­
bem ma.nolJl'as sebastianistas, Um faéo é incontes­
tnvel : o povo nunca hmou essa bandeira, não por ser
republicana, mas por qne della -foi banido o symbolo
da sua religiiio, 'lue ainua. uão é a positivista, di­
zemo-Ia sem nenbnma intençiio desdenhosa para com
esta.

Diante da resistencia 'lue se sublevava cnntra a
sua proposta. o r. depUl;).uo Vallaclão endereçou
aos Govemad9res dos Est Idos o segninLe telegram­
ma:

Rio, 8 dp Setembro de 189'l.-Vai ser discutida
na Camara dos Deputados o projecto determinando
que a bandeira da Republica. tenha no centro do 10­
sanao amareJlo, em vez da e5phera celeste com l\

legenda-Ordem s PI'O$I'e"so-simplesmente aE armas
nucionoes estabelecidas pelo art. 2" do decreto n. 4
de 19 de NO"emuro de I; 9. Ela quem opine pela
bandeira que foi basteudo. poucos momentCll depois
de l>roclan,ada a Repuulica, no paço da lntendencia
desta Capital, onde tremulon por mllitos dias.

Esta bandeira é um .simllc ua dos E.tados Unidos
00 Korte; compõe-se de lislras verdes e amareJlas,
dispostas uo -entido bori,;ontal e tendo na parle u·
perlor um rectangnlo azul com estre\lo.s brancas,
representando os E.tados e o Distrieto l<'ederal.

Como vêdes, trata-se de dnr ii naçiio Brazileirn
um pavilbão a cuja sombra possão abrigar-se todos os
patriotas, qllaesqller qne sejão suas cren\·as. sellS
principios phil9sopuicos. seus ideaes. e a bandeira
llctnal, embora scieutificamenle delineada, embora
exprimindo o 'Iue de meli,or póde aspirar Ulll povo,
é, e será ain,la POI' wuito Lempo, considerndn como
a bandeira de uma seita digna do maior respeito
pela elevução de seus I rincipios, mas que está longe
de ser a dn maioria dos brl1zileiros.

Antor do aJludido projecto, de ejan.lo encanllnba~!o
de accOrdo com a opinitit> naciooal, peço-vos lbe_
deis publicidade, transmit tindo-me, cem urgencia,
vossas impre.sões sobre 't,io delicado assumpto."

Por Outl'O tele&::all,mn, . pedia elle n opiniiio dns
guarnições dos llislados. Foi esse um incidel,JLe
curioso e suggestlvo que estn.questão provocou; lUas
não fOI o unico.

A 7 de Setembro, um infeliz desncatou puhlica­
mente n ban leim nacional. Um grupo popular to­
mara-a, pas.eiirn-a. pe'as runs e foi confia·la á
guard~ do Marechal l'loriano que a receben e com­
prometteu-se a manté·lu illesa e digna, a custada
proprin vida. Entenuprão 'lue este pronunciamento
sigllifiCll\'a uma reprovação il tentativa de alteraçii(\
da banoeira. Um jornal uccentnoll este facto; e o
5r. i\ligllel Lemos, cbefe do apostolado positivista,
comlllunicon-o aos Governndores dos Estados. AcndlO
entiio o Sr. deputado Valladão, trnnslllittindo o
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segninte telegramm I n)s Governadores dos Estados.
aos commalldautes de districtos e gUJrnições mili­
tares:

" O Sr. Miguel Lemos, chefe do apostolado posi­
tivista, telegl'llphou aos Governadores dos Estados.
dizendo que o Murecbal_ Floriano manifest'lira-se
contra a mudança da actual "andeira. Venho COllte~­

tal' O lelegralUlIla do . r. Lemos; amigo particlllar do
)Iarechal, eu nno a.presentaria 1l1U projecto de tanta
magnitude sem l'révialllenle proclu'ar conhecer slla
opinião, e creio pouer synthetisa.la, do segninte
IllUdo: GonlO chefe uu Poder Executivo, acatará a
vontaue nacional; coooo militar de"fender,i o symholo
da patrill, qualquer que elle seja; como simples ci­
dadão. pteferiria que esle ymbolo nno pades.e ser
considel'lldo como de uma determinadu. seil,a.-Peço­
vos deis disto conhecimento aos nossos camaradas
do exercito e da armada. "

As opiniões maniCestaclas em virtu,le desta, solici­
tações forão contraditarias. O plebisci to lIIilitar não
deu resultad.o al'reéiavel. Por seu lado, a Gamara,
muito preoccupada COul a questão financeira. não deu
anda.mento á questiio, de modo que o anno fechou-se
vendo ainda tren1l11ar a bandeira da revolução.

V-AUXIL10S Á L"iDOSTUlA

Era, no começo deste anno, a si tllação da prnça
muito annuviada por um conjunto de circumstancias,
que n,io 'l ue relO os agora passar em revista, mas
dentre as 'luaes avultavão a desconfiança politica e
o acervo de p:lpel-moeda que foi ttio mal applicado e
cnja garantia cada vez mais se enCra'luec:a.
. A politica do Governo, 'lue produzia e'se acervo

de papel-moeda, se gerou essa exhllbe~an::iade com­
panbi,!-s a-que iaJtárão até denominações c fins, por
outro laclo Comentou a creaçno de algumas em prezas
sérias que Ee propuzerii(\ introdnzir no paiz industrias
utiJissillla~ qne nes.e ou em outro qualquer regimen
financeiro devi'.o existir entre nós. iudn.trias qne
achariiio trabalho remnnerativo a milhares de pessoa.
cle uma populaçiio e cujos productos slo de imme­
dialo COO1umo.

O,·a. na tenLativa de iutrodncçiio de novas empre­
zas industri~les de caracte,' legitimo sobre"ieriío iuci­
dentes taes, qne puzerão em risco av~ltados capi­
toes.

A extraordinarin baÍ'<:a de cambio, se m exemplo
na nossa historia financeira, os apuros da praça, a
impotencia em que se eocontrárão os melbores es­
tabelecimentos de credito fOI',io outras tantas causas
determinantes da tristissima sitllaçiio em que se
acbárão as melhores e mais sérias emprezas inl1ns­
triaes. Nesta conjunccura, volveriio·se todo,; os olba­
res para o Governo :l impétmrem deli e quul'lner au­
xilio qne attennasse a misel'rima condição em qne
oanfraga vão. A imprensa reclamava a altençno dos
poderes pnblicos para o flicto. O Jornal consignava
em ~fJrço esta si.tuação; exprimindo-se oestes ter­
nluS :

"TOllos os dia; recebemos pedidos instantes de em­
prezas ne5sas condições pam qne chamemos a atten­
.,:ão .10 Guverno pam a neces.idade de se ir em seu
auxilio e o clamer já é muito fone para que não at­
tendamos. ~inda ha dias tivemos noticia de uma
em preza respeitavel, não das que realizáriio apenas
211 0/O do capital. preenchendo.~e o resto por meios
illicltos e illegaes, como tantas qne por abi existem,
-lUas' uma associação que realizou perto de O 0/.
de avultado capital e que comprou algumas iostalla­
ções importantes e monteu outras, de algllmas daiO

.:.
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qu.tes já tira. porcentagem respeitavel do capital res­
pectivo; mos que se ucha inhahilitada a concluir as
suas obras utilissimas. ue que espero lucro certo. A
falta do emllrestilllo de lima sommp, uli!ls pequeua.
causarão dizelll os directores, a virtual liquidaçíio
pelo menos de alguns uos ramos mais importantes da
em preza, Ao caus.\ rle touos us transtornos foi a qnédn
do cambio que fez Rugmentar a de reza e com' ma­
chinismys por céroa de 60 % Esse exemplo ~e ap­
plioa a ontras associa(;õ. igua kJente legllimus.»

Ora, devemos cunsignnt' este mnchinislllo ás pl'nins
onde é desemparcndo'l Depois de lermos anill,ncio
<lirectamente o emprego de capitoe- nestas emprez,'5
àeo;el'omo volLnr-lIles as costas, referindo·os nos
bancos que niio os nuxiliii.o nem, ao mais dos vezes,
não podem nuxilia.las, pU1' faltu de recnrsos: ou "elo
esbanjamento ahterior que fizer:io 011 1'01' outra qual.
qner consa que não importa agora n\'erigl1111' ~ 1aro?ce
que ell1elhaule' politica seria o cumulo da injnstiça.
Núo ha mIlito tempo, nosso Go\'ern . "cabl\lIdo com
a propriedade sobre o homem. após os mais solemnes
avisos <lue essa proprieõllde el"l immornl e qne de\·cm
extin~l1ir-seem breve, instituio uma repDl'Rçl\O para os
psendo-prJprietarios de homens sob o re&imen dos
auxilio.• á lavol/,a. A appJicaç"o do principio foi fu­
nesta, graças à fl\1tll le probidade dos inle""Jediarios
e dos fiecoles; tllllS o principio ertl.legitltllO e de uoa
p0litica.

Do meSlllO modo o G verno incilotl nOSSOS concida­
dõos a ellJpreg~H'em seus CApitHCS'" em elnprezns
industriaes que, pelos fll'Oprios erros do Govel'On,
vêm·se agora ameaçados da perda absoluta delles.
Acreditnmos que t1rg~ fuzer·se nlgllma cousa em sen
auxilio.

Qual o meio mais apropriado ao fim é o que niio
podemos neste momento nen, suggerir, pois depende
elle do conhecime., to de dnuos s';;hre o Tltesotu'o, de
que carecemos. i\1.. s a questiio é dess,ls que reclamiio
promptas medidas. qne ueviio ser executa~ns por ..de·
quado inlermediari"o e rapidamente fiscalisndas de
modo que o Go"erno se limite '1 auxiliar, stricla­
mente fr.l1nndo. a emprezas seria, jll qua;j estnbelé­
cidas. e não a enlprestar "jdatiqnel1l\s que só existem
no papel c rujos eapitoes. mal realizados. foriio con·
snmidos com os incOl'poradores e directores.

Do patriotico e esolarecido criterio do r. i\linistro
da Fazenda espernmos as metlidns 'Iue a situal'ão
tOrDa imprevistas. "

Não foi snrdo o Governo ao clamor. Para bem co­
nhecer dtl extellsiio da necessi<lade da praça e poder
avaliai' -uo melhor modo de soecnrré-Ia, resoiveu o
SI'. i\1iuistro da Fazenda, Roc!l'ignes Alves, nomear
11mll commissiio, que ficou fonnada dos Srs. Palllino
José Soares de Souza, presideote, lloraeio Itlbeiro,
:Manoel Pinto de Souza Dantas. Visconde de Guahy e
Didimo Agapito da Veiga, esensan<lo-se o Sr. Dr. Joãé

, 'llrlos Rodrigues, 'lue fóra nome't·lo, por estar 'em
tratamento em Caxambú.

Foi p~r este modo que se ma~ifeston o Sr. ::I1inistTo
da Fazenda, commettendo 1\ esses il1ustl'~s cidadiios
essa homosn incumbencia :

«Vm'ios orgãos da opiniiio tém provocado com
insistencia nestes ultinlos dias a intcrI'enção do Go­
verno, vara o fim de auxiliar as elllprezM industriaes
que, POI' circumstancias mais ou menos conhecidas,
lutiio Com difficnldades 1?ora realízllrem os fios de
sua instituiçiio.

Tem-me causado estranheza, cooJesso, a inita'i'ão
o"u áze<lume com que se tem arguido ao Governo n
ma politica de niio intervenção em assumptos de tal
ordem. Os acontecimentos que se estão clesetlvol­
vendo a ninguem poderão sorprende,'. São efl'eitos in­
evitaveis de causas conbecidas e apalpadas, ha longo
tempo, ainda pelos mais inespertos. _

Comprehendeis, eotret,anto. que não póde ser in­
differente ao Governo o mollog-ro de associações re­
Jlpeitaveis que, apezal' da seriedade imprimida á sua

direeçiío, e dos esforços empl'e~odos para attingll' o
fim propos~o: se dizem ameaçodas de liqnidaçiio.

E' ddRcil ao Governo, no meio <le Inntos interesses
en~ontl"lllos de tantos emprezas sem condições de
vida nem elemelltos de prosperidade, compromettidas
por mna gestão imprudente e pelo mais c0ndemnavel
emprego cle seus oapitoe•. conhecer qnaes as associa­
'iões qne se I eeommendilo á protecção e ao anxilio.
e que podem' ecebê-Ios com vantagem para o fim li

(Ine se destinão e cem seguran'(a pnra '1IIem 05 dis­
pensar,

Além disto, 50 heis perfeitamente /llIe o Governo
t.em II Slla ocçiit' Iimita,la pelos recur os do ol'Qamento
votado pelo Oongresso, e nno pócle intervir senno eln
c-sos deternJlnllclos e o)n, oS calHelas e segul'anç'as
necessarjos, -

) ol'n o fim <le esolarec~r-me, e pOller orientar ao
Chefe d·) g,tado, rr .:>Ivi nOmea r llma eommissno. da
qnal sereis () presitlente; e cJmposta dos illustres
cidadiios: oonselheil'o ~I~noel Pinlo de Ollza Dan­
tas, presidente tio Hanco do Brazil; Visconde do
Guahy, p"esidente cio Banco <ln llepnblica dos Es·
tados nidos do Rrazil; Dr, lIonorio Augusto Hi­
beir<', presidente da As oeinçlio C"II1l1Jercia!: Dr, José
Carlus Rodl'igues, re/l-lcIOl··chefe do JO"l1al rio Com­
1lI1'l'cio. e Dr. Diclimo Agnpito da Yei~a Filhn, dire­
ctor do Contencioso do 'l'besouro N'ucionnl, pam
emittir opinião sobre o assnmpto e i:1IIical'-me as
pro,itlencins qne enten<l'Jr l1I'~entes e quo po sii.o ser
tomadas pelo Governo.

Desejo principahneate ser infonna<l0 sQbre os se­
gninles pontos:

- Deve o GO\'e,'no intel'\'ir .iil·ecta ou indil'eeta­
men\.e eUI f"vor das emprezas inelu trines que mos­
trarem l'<l1lsuir uons elemenlo~ tle vicia ~

- Qual a fórma uesso intel'venç:io 'I
- Que auxilio Ilórl~ o ,o\'orno legalmente dispeu-

snr-lhes c que ugnl"an~~ns de,·c cxi~ir '!
Espernndo esse s"l'\'iço (10 \'o~so crite,io e ele\'a.lo

patriotismo, snb crevo-me com np-e;o c considera­
çiio - De Y. Ex. "

Essn comntissilo apl'esentoll o seu parecer a 7 de

Uaio. Não acreditava elln qae a nossa praça se
ar.hasse sob a press~o de Ulll'\ \'eruodeira cri,e; mas
senti.l·se forçada n reconhecei' que o e tado da prn'i'a
offerecia symplomas delluociadol'es de grandes ano­

malias.
ti Pro\'ém e,las, accre~cenla\'a ele fIlctos recente~.

enlt'e os qnaes \.em primazia o abu-o elo creuito e
a exce siva expansão II. cil'culoção fiduciarin, dos
quaes nr,scêrn~. com a cren('a na existencia do
(Linheiro ba",tIO, as menos Iunellld"s previ~ões do eles­
envCJlvimeuto de ril/neza e de movim~ntaç:io com­
mercial e indn.trial, propore'onnn lo a grande provi­
siio de iostrumentos de Irora e de que a emissiío
bancarin fez abundar o mercado.

Rompendo.se assim ci equilibrio enlre 03 produ­
ctores e o san dominador - a moeJa, seguio-se a
depfeeiação desta, revelada:

n) \la baixa do cambio,
b) no pre~o das especies. .
e) na elevação do preço dos produotos de impor­

topão e da industria. interna
:Ao grande ten~ilo do mercado monelario, oriunda

do relrahirr,euto dos copilnes em nUlllerario: a pa­
ralysaç~o na vid" de emprezas inllustrilles, nindll as
constiluidas sob os mais fl\\'oraveis . au piCIOS, umas
sem poderem opparelhar os seus meios ue llcçno,
oulras sem conCieguirem fnzer enlrnr em ínncçôes os
seus estabelecimentos: a eminenCia cle verdadeiros
lesastres nas Ii'luidaçõe - de operações em as quaes
<e empenhàrõo tlSSOcla';ões cle tudas as eSlleoies ­
bancarias e inJustriaes, pal'ecem revelai' emhal'llQos,
que, se não caracterisão propriamente unta crise
cOlllmereial, são indicio~ rle um e.tado nuomalo, que
dem~nda remedio prompto e se~uro, para obviar as
maiores e mais June.tas consequen~ias.

Sem eucontrar recursos nos estabelecimentos baiu­
carios, sem poderem appellal' pam operações de cre-
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dito por emissão de titulos preferenciaes, aõ empre­
zas in lustriaes eoue"ellRo no Governo as mais in,
stantes soli,~itações de reClHSOS e acreuiti\o beroefica
asno interferencia. lJ •

Assim estudada a .itnaçã,) inquil'i" :
(( E' o caso de intervi,' o Governo '1
A commissão deve accentnar COIl1 a lI1aior orecisho

qne P, em principio, de lodo o ponlo "prosta ~i inte~­
ferencia do Governo na .iel" econolldc" tia rrOllns
cOlllmercines.

O reJ];imeo em 'lne funccioo,. o mec"ni mil de
to.es celltros le activitlade repelle a intervenç.lo do
]Joder pnblico, C0l110 regulado,' ou pondemd ·r. no
fUOl:cionamento da inrlustria e (h cIJ11l1uercin, tan'o
mais qnnnlo 3. sun ficção nem el1lpre e 1:\1 sentir
sem prejuiz!) da indu. tria e sem injuslic;os rel"I1\·05.

As ciSCUll1stancias, rorém. sio excepcionaes para
al~ull1os enlj,rezas que se funIl: rão soL pllln,,, ,Ievi
damente estudo,los e tendo tido direcr;no rruden:e
esliio sendo ;\o,tunltnenle nrrn lnlln;:; :1 "rpjllt'l.(lS, lIle"i­
tal'eis pelo conente lIo. mllle. crendos pelus mAs
emprezas que fazem empeiorar as coadi,;ões das boas,
expllndo-as aos mesmos risc!)s das situações llIal
parada.

Em tnl conjuctura a. interven~ão olH,~inl deixo de
tel' o l'l'aticn de um fnne lo socialismo de estado,
ante- é um dever d<r p'Jder publico. até ond~ pnder,
evitar o anirl',i1amento .Ie capitaes jit encaminha10s
naS I'ias regnlares d. llrodllcç"'J, (lar f"fto de cltmi­
nutos recursos 'lne os c"II0'luem elll posição de fm­
cliticarem.

Accresce que o Aonrno já fpz senlir a sua uc..iio
e inicion a ]lre·ta~f,o de auxilias utdisanilo,se da
autorisaçiio conEel'ida pela Lei n. 3Vi3 de 1{ de Ju­
lho <Ie I li;'.

~~', (loi,. llue<lecenr]", a e te pensamento e aceitando
COnll'\ e.xc~·pr;ão, no pre5ente CUS", li ialet'fereol1in do
Gcverno. qne n c0111misc;:lo pnss.\ n snggerir R'i me­
di Ias 'lne lhe parecem <Ie opportuniJade e 'de efficncia
proYaYe~. J)

~o (lroce5so da iotervençiio orncial, eriio fundas as

dh'ergencin .
O r. "isconue de Guahy, apoiado pelo Sr. Ro-

norio Rilieiro, pl'OpOZ o 1lI0vimeataç"0 dos Iostros
metollicos existentes 110 Theõouro, operada por meio
dos baocos emissores, send em tal coso postos á
disposição elos bancos os lastros, unicamente para
fundo de garantia d~ cambioes fj'le seri"o saccados e
couertas pelos mesmos &!lUCOS segundo o eslylo da
praça,

Vest'Rele, acreditoviío elles que se obteri" a toni­
ficação <lo camLio c a coosequente valc.ri "çlio do
meio circulante, O r, Dantas inclinou,se á ap(lIi,
caçi,o do lei n, 3.?63 de 18 de Jnlho de I 85. am­
pliada, quer no qllantnnl dos subsidias a distrtuuir,
quer em referencia:i. naturc·za dos titnlos aceitavei~

como garantia do adionlamento que o Thesouro hou­
ver rle fazer, Reputando muito limitado o 1l11ximo
de '25 mil contos da lei rle I 5, opina pela elevaçiio
,1 50 mil contos da importanein {alai da emissão des
tinnda a sllbsidiar as emprezas indllstriaeõ. por in­
termedio dos estabelecimentos de credil<'.

Parecendo,lhe Ii"e a lei n. 2565 ele 29 de Mllio de
1 75 ofrerece ao ~ l° art. lo uma amplillçi\v razoa­
vel e segura para os interesses do Thesonro, desele
que deixa A "(lreciação do GOI'erno o valor dos titu"
los ofl'ereciclos, ucred,ta poder ello servir de norma
para a deeretllção dos auxilias.

Foi suggerlllo II commlssno 'lU" entre esses titulas
poder-se-Itião comprehender as letras hypothecarias,
que jli merecérão o fal'ores do ort. 333 do decreto
n. 370 de 2 de l\Ioio de I 90. deixando-se llIa""em
snfliciente no seu valor de cotal'no. n

Finlllmente, o cvnlmis ão firma-se na emissão de
apolices especiaes de jmo de ti % res~,alaveis facul­
tutivamente no fim de cinco nnnos e necessariamente
n" de lO.

-" E', explicava a commis~ão, lllna opemllão ana.-

Ioga ii dos titulas Jenomino.los fil'e Iweltly umerica­
nos, adoptados nos Estados·Dnlllos ele I~G'2, época
em o qual foriio emittidos com o melhor l'esultado,
no \'alor de 515 mdhões de dnllars e on,le as emi5.ões
se tém selll pre exceJhlu, ha vendo· se operado ainda
em IR88 ó resgale desses titulas elTIltti,los em 18G ,
no valor de 4.'2 In milhões de dJllars,

EIIJ França o lei de 20 de J{llhu de l870. autorisou
a emi-snn de titnlos analogos uos de que ,e trata,
I'eduzindo-se a I , aunos o prazo du re gale delinilil'o·
('iO anno-) cSlubeleeido uo 1)'1'0 a'"ericllno, e repre­
se"touelo os tltulos pela formnlo 5-10.

Os defeitos que vulgarmente ~e assi"nalão ne,ta
oper~1(;':lo, qnnnJu pesa o resgate sobre o Governo
são: '

li) :São se dar o amortização gra<l11olmen'e por
meio ue recursus da receita mns sim poder occJrr':,r
n hypothese de rleHr ser o I'esgot.. levado a efl)lito
I'0r nleio de novo êll1[lrestimo, che~adn á época do
rdsgate obflgaturio;

I)~ Pôde acontecer que a expiração ,10 prazo do
l'e~gllte c.JÍllcida com uma época de crise econolllica
e as rlilnc'lidudes sur!riniõ mlliol'es e serão menos su-
peru veis. - •

O primeiro incnnl'eniente tem sido reu,ediado pelo
pratica seguiun de consagrl1rem os orç.1Juenlos uma
veroo annual ti amortização uos (itnlos como occort'e'L
em Fral1ll", que em I 79 liberou'se dos 5-10 de
1.70.

O segundo incon I'enieute é nttennllllo amortizan­
do-se~ COIll recnrsoS nnnunes du:! Of(;amentos,os titulas
a contRr do quinto anno de sua emissii>-scnJo le­
I'ado o e!feito o lJugllmento do restante dos seus 1'0'

lores pam o resgate completo ao fim ele lI.ez
nonos.

]j;' certo que p6de coincidil' o prazo do amortizarão
definitl\'" com uma épo!!" de crisc-~m tal h)'(Jolhesp.
a aoormailtlade. d~ cunj'lI.clllra auturi " a medida
extr""rdinilria ela convel'sno de tlles litulos em antros
àe novo prazo.

Vlferece este meio vllnta"ens:
1a) De pão 311gmentnr o-o meio circu1nnte e conse­

guintemente nãO cc,ncorrer pn.ra sua nlRior deI'recin-
ção ; .

'2a ) Cha:"ar ,'s capitaes retrahiuos por desconfiança
e que eslao procnrando collo'~açilu não remnnernda
nus cai.xas economicas desta c"l'ital- olllparundo­
se Assim sob a garantia que otferece o Thesonro.

Tomonuo C0ll10 norma e-ta fórma commulllmente
atl'Jplado na emIssão de taes titlllos. o Governo nos
c"ntratos, que celebrur com os bancos que escol bel'
"ar,a interroeuiarios na prestação UOS auxilias, eslijJU­
lara :

a) O t~'r'o das apolices : o jnro e o valor,
b) Os ynl~os denlro dos qoaes os bancos proverão

• amortlzaçoo e o res"ate.
c) .d. sJncllão el~ re~põnsabili,lnde dessês estabe­

lecimentos no caso de illlpontualidade no desempe-
nl1u de tal obrigaçãOIJ. '

Na J/ell8agelll com que abrira a SES no do Cou­
gresso, o Sr. Yice;Presidente alludira li questão do
auxilio ás iodustrias, declurando que agllardavo
apenas o resultado dos estodos da cOlUlIIissão e pe­
Cilll que nOlDc.ira pan tmzer,lhe ao conhecimento as
medidas que jnlgas.e uteis e conl'enientes de serem
adoptadas. De poõse deste rehllo,;o, upre-sou-se elle
em cumprir a. sua promessa.)la sessão de:2 de
Maio, f"i li<111 na üamam a seouillte lfensngem :

a rs. lIIembros do Congresso Nacionlll-~u )Iep­
sogem que uirigi ao Cllogresso Kacional por occusiiio
de sna installaçfLO no correntc anno, refel'indo-me á
situação das nossas em prezas indllstriaes, der}~arei

qne a!lnard.va o parecer da commissiio nomeatla pelo
<:lavemo pala esludar as cOllui,.ões em Que ella's se
achOl'no, afim de levar 00 conhecimento do Poder
Lerrislativo o plano que jul;psse mais adequado para
-fucililar os meIos ele credito e melhorar a situação
das industri;ls, que f.".em merecedoras rle auxilios,
mediante provieiencias que resguardem os interesses



do Thesouro e a boa localisnção dos reCllrsos solici­
tados,

Submetlende ao vosso exame o "arece~ daquella
comulissno,' assim como o expos'\lf,o ')ue me ci.rigio
sobre o impo.'tante assumpto o ~linistro do Fazenda,
cumpro o dever de conlluulIicHr,vos que repULu ur­
gente a intervenção do Pode.' LegiRlativo, em ordem
a habilitar o -Goverllo com os meios necessarios para
iJupl;Jir tIue u:; t:luprezfi5 ~ollo5las, qne l"1It bons
elementos de vid", mas 1uttiu com g'''llloes eIIlO,ar<1­
':0' roro se.rlesenvoh·erem, sej:io cúmpelliuas II umu
lirl"icial"Lu lilecipi~udn, cO:lIp~VII.eLtelldo o. seus c.'pi­
taes e a sorte dus operorlUS, nelhl ellll'regulJol'i.

Dus ui, itre. sllf'geridos uu~uelles Il0cumellLo , o
que reunio maiores adheóões e p,.m o qual svlieito o
exame e nppr\-JvR\,no do 'Collgre~Sot porque sntisfnz",
em meu cO[lceito, as exigencios do momento-é o
que consiste 110 emissão de apolices, de Lypo espe·
cial, com prazo curto de resguLe e so,póde conter nas
seO"uiotes disposições,

Emi;sào de apoliees, de juro de 5 "/0 ao anno, até
ao maximo de 60,000,0008, resO"otoveis necessa­
riamente no fi:11 de 10 annos, Estes LiLulos terno
maior, facilid~de de circlllaçno, se forem recebidos
em pagamento nas estações Iiscaes da Hêpubhca ;

Os emprestimos serii. I feüos com tlis'.lrição pelo
Governo ns em prezas existenLes em todo o tllrritorio
do paiz, que estivei-em em lJondições de aproveito.los,
garantindo_ os lo-leresses do Thesouro; ,

á amortização em prazo determinado, o processo
do s01'teio, o ÍÓI'ma do pl1gamento dos juros serão
regulados convenientemente naS instl'ucções, ')ue
forem expedidas e nos contmlos que forem cele­
brados.

Estou convencido de que com estas rrovidenc'as
ficaráõ satisfeitos 05 rechllD08 constantes das indus­
trias nacionues,

Se, porém, entender o Congresso em sua. sabedo·
ria que ontras medidas podetn ser com mais ellicacio
enipreg"das para o fim proposto, aguardarei, oorno
me cumpre,os sel;S decretos.- atide e fratel'D.dade­
F/oriano Peixoto.

Capital Federal, 27 de Maio de 18!J2, li

li exposição que o Sr, Ministro <Ia -Fazenla diri.
gio ao Sr. Vice·Presidente, depois de expór " situa-o
çno, tal como era, assim concluio:

« Conseqnentemente, a situação é o seguinte: ou
deixar as industrias, qne ono forão propriamente um
producto de especulação de Bolsa, que lém condições
de vitalidade, nas qunes está OCClllTIlllaJa grande
parte do capital neclOnol, e que se prendem ao tra­
balho nacioual, que definhem e desappareçíio, ou
interl"ir em favor dellus, COlno se fez em SocCorro da
Javonra. á intervenção tendo sido IlssegurJda em
vossa mensagem aO' C<lnO"resso, cabe·me apenas in­
dicaI' o proc,esso m,,;s adequado para que se torne
effectiva, garaotindo se olenamente os inter~sses do
Thesouro Racion,l!.

Vados alvitres furiio puggeridos pelo commissão
por mim nomeado, nns direcLo's e outros indirectos,
afin; de serem auxiliadas as ind IlStrins. Os auxilios
indirectos julgo dependentes da ol·g.anisaçti.o· cia lei de
orçamento, QU'ludo fuI' confecciona'ln a que, tem
de reger o fut uro exercicio, caberá. 00 POller Legis_'
lati"o tomar conhecimento desse as'umpto,

Quanto 1105 auxilios directos, sem diacutil' 05 nl­
"itres lembrados pela commissão, e cl1jo exame exi·
giria uma vista geral sobre a complexidade em
qoe tão financeira, pal'cce-me aceitavel o da emissii.o
de apolices'especiaes, de juro de 5 0/•. ao anno, até
ao maximo 60,000:000S, resgatllveis nece~sariamente

no fim de 10 IInnos, er.:issiio analogo á dos titulos
americanos, que em circumstancias dilficeis daquelle
paiz tlveriio a lnaior aceitaçiio,

Estes Litn!os leriio lI1aio,' fl1cilidade de ei,'culação.
se forem recebi veis em pagamento nas estações fis-
caes dn TIepublico.· ,

O Governo fará a distribu:ção dos auxilios com a
necessario discrição, pl'ovidenciando de modo que se
localisem efficazmenLe, resguardados os inleresses
do Thesoluo, Qnando e!fectuados por .interlUedio de

~8

esta helecimentos l.oaacarios, deixa"á ossiO"nnc1a a sua
reseoosabilidade perante o Governo: nc;;e caso PO'­
demo cobrar dos m\ltullrios uma porcentagem ra.
zo:t'Vel, que ser:'ll'réviomente arbitrada. Parece.me
]lrud.ente ql1e os eu.presLimos tenhilo sel11pre a o"a­
ranlJa nas dlls respectivas fabricas 11m3 vez repuia­
das idonel'ls,

á amortização em prnzo determinado. o processo
du sul'LelO, "fúfIIltl Ou pogamenLo de juros serno re.
guladus conVenlenLemenLe nas instrucções que forem
ex I,odid"s, COII.u nvS contratos que forem celebrad 08
par:1 u etl'"cLividotle cios auxilios, '

Esse prvcesso deve ..:. attrahiL' 00 movimento com.
morcml e j.~duôLria~ 05 capilnes circulanLes, que, em
cnnsequencIIl da Cl'l.e. estlÍ.o inertes ou tem aftlnido
ás c..lixus economicRs. ')

-Collhecic!u a opinião do' Governo e, attendendo u
gravidade elo assumpto, o lomal, ob"io no intuito
de conbecer a opiniãu dos cla8ses interessadas, frlln­
queou as suas culumnas a tocl~s os competeutes

Abrio·se, entno, amplo ()ebate: escripto"es 1'1'6 e
contra esg"imirào uestas column:ls as suas melho­
res armas; e quem bojc pesa toda eSSll disCllssiio,
p6de julgar que ella valeu mnito mais 1'0'" U 05­

sUl11pto do que o que se travou no Congresso, FalI.i­
riio aqui industrioes, neguciantes, finonceirl's, bo­
mens politicos e (lôde-se bem pesar 05 razões que
mililllvno o favor ou contra o projecto. O r, Luiz
Tarquinio sustentou com g"lharc1io o embate dos que
defendiã." 05 lluxilios. Elle entendia q ue o crisc que
se otrat'esso\'o era natural, del'ia produzir todos ~s

seus effeitos, porqne 56 elI.t poderia curnr o mal que
se desenvolvera.

.rara 05 males produzidos pelo abuso do credito,
aflinnava, só ha um remedio: o retrnhimento do
credito,

Para corrigir os e!feitos de 8uperabundante circu­
laçito inconverLível só ba dons meios: restringir o sl1 o
quantidade ou refreai' o seu movi"1ento, ambos pro­
duzindo o mesmo reôulLotlo: restricção das transacções
commercincs »

Apreciando em ontro artigo o projecto do Governo,
e)le d:zia que .05 auxilios com que se pretende am­
parar em prezas semi-follidos, como nm favor a de­
terminadus, individuos nesLa Capit.. I, serill um de8­
acerto que "balaria profundamente o moralidade dos
(loderes publicos, e como medida geral li impratica­
vel, porqne faltno ao Govemo o meins de orl'lilatar
judiciosamente o estado das inoull1eras em prezas
existenbes no raiz, desde o AmJZonas ao Prata, e
(Iue niio deixodão de vil' presurosns em bnsco de
dinbeiro bnrato, Lunto mais quando se sabe que está
nos habitus du população conoidernr,como acto mutto
licito e alé luuvnvel, lesar o Governo,

Que esse lluxilio seria o declal'llção de guerrn. ao
capilal, pois que assim creova-se.lhe ul1la cOl1lpeteo­
cin illicita desanimando sua associaçno com o tra­
balho,

Que traria o baixa do cambio, porque viria au·
gmentar a procuro de c'lmbiaes, quando a olTerto
não ougmentavn por isto e conseguinlemente pro·
duzir maior carestia dos gcneros e moiore. <Iiflicul·
dades para o commercio e principalmente para as
classes aS~lllorilldas que jú hoje dilficilmente podem
viver."

~o mesmo sentido opinava um «negociante nlle·
mãoJ>, cujo nome niio se publicou.

«Os proprios propagandistas dos auxilios, dizill,
concu,'diio Cjue umll nova quédn será inevita\'cl; no
sentir delles, porém, pelJt produóçào interna dimi­
noirá a imporLaçno, e então o cllmbio snbir,i, Infeliz­
mente nii.o nos dizem elles, depois de quantos lInnos
se daria esta reducção importante do imporLaçRo, Os
Estados Unidos do Americo, um paiz industrial dc
bo muitas dezenas de onnos, ainda hoje importiio
muito; serR, portanto, uma loucura espernl' diste p\l~



nhado de emprezas meio arruinadas, que ellas aca·
bem de prompto com a importaçiio. .

Vejamos agora, aonde nos levará ullIa nova baixa,
em um exemplo, ao alcance de qualquer.

Quanto cusLa um metrn de chita (e.rtigo que torlos
consomem) do prero de 2 1/2 dinheiros aos cambios
de 11, 8 e 6 dir,helros.

As imo bnst'lva o cambio cahir a 8 dinheiros, para
augmentar aindr, em .5 % o Cll to de 11m artigo de
primeira necessidade. Como se haveráõ as pessoas
menos remelliadas,. s~ jã hoje os meios quasi não
lhes ohegão'

Ao cambio de 6 dillheiros, o au!!:menlo sobre o.
preços de hoje seria de 50 %!!-:\[as infelizmente
ainda sno !.nto tico estes ougmentos, pois com o
combio de 8 dlDheiros teriamos mais one levar em
conLa o enonne deficit, que resultaria da differença
de cambio sob"e todos os compromissos do Governo,
pO<Taveis em OUI·O. Qnem finalmente pagaria a diffe­
re;ço, enão o consumidor. em fórma de novos au­
gmentos da direitos!lo

m "ex-mini.tro dn monarcbiao assim se mani­
festava :

" O Go"ernn. para niio ser forçado a comprnr letras
e ngaralior o cnrso do cambio, negociou em Lon­
<1res"um emprestimo, fJue e antes um reporto E fez
muito bem, porque. outro meio não tinlia de evitar
maio"es daalOos.

Eutretan o é o mesmo Govemo que propõe a"ora
uma operação. cnjo eifeilo immed'ato ~erá a quéda
do cambio a lO ou menos de 10.

Só nesta é!Joca de grande perturbação mental sp.ria
possivel o pensamento de llllxiliar industrias nas­
cidas do jogo e pora o jugo, que senl elementos
reaes de \'ida se \'no arrastando mediante um nro­
cesso de arlificios, crendo pela e-peculllção e des­
eU\'oh'ido l'eln uanauCla ; e só nesla época floder-se·
hia suggerir o nh'iLre de confiar ao IIImistro dn Fa­
zendn .. aos gnvernadores do Estados o encargo de
distribuir os projectados ouxilios.

, " o qne se pretende é augmentar a clientela po­
litica, ó se alcançará crenr ao Go\'erno graves di!­
ficuldades e semear em todo o paiz profundos des­
"ostos.
" A inlervenção dos podere. -publicos no mundo
economico é 'luasi sempre fntal ; portanto deixelDo­
DOS de a \'enluras, de experie,lcÍas absurdas e vol­
temo ao' ver.:iadelro. principios da sciencia eco­
nomicn.

Agllllissima foi a cri,e 'lue al'0utou a Allemonha
de I .2 a I 75, e nlli o Il1Iperndor declnrou em falia
do throno '1ue ao gOI'EI'na f<lIlecier a {ercl/ld,/de ele
re.netliat' (nlnulielfe'") o mal, que oppri01in o COID­
lllcrcio e n indu. trin .

Imite ,0 ::;1'. Marechal l!'loriaoo Peixoto este sabio
exenlplo.ll

Entretanto, a c~mmi ",-io de fnzenda e indu tria da
Camam estuduva a men-agem e apresentava o sell
parecer r,\Voravel uos uuxllias, on-erecendo o seguinte
p"ojeclo qne modificava sensivelmente o plano do
Governo:

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1.0 Fica o Poder Executivo autorisado a

emittir aLé 100.000:000" em apolices do valor de

Dirp.itos sobre 50 grammas
a 2.000 etc. ., . _ ., 162

ql2
Lucro do negociante 10 % 41

Custo de um melro 4.53

Custo na fabrica ..
FI'ete, etc. 10 %, •

a II

2n
23

~50

a 8 a 6

3'20 4.17
32 4.2

352 4.59

1U2 lti2

514 6'11
51 6'1

565 683
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1:000$, afim de ulilisar o ~eu pr01ucto em emprestí-­
mos ás emprezas industriaes existentes em todo ()
territorio da Republica.

§ 1.° Estes titulos serão necessariamente resga­
tave!s até 20 annos da data da sua emissiio e ven­
ceniõ o jnro de 5 % annuaes.

§ 2. 0 As apolices cmittidas em virtude desta lei
seriio "ecehidas em todas as estações publicas da

. Republica pelo respectivo val0" do seu padrão.
§ 3.° E:;;tes titulos serão ernittid'os de confonlli­

dade com as solicitações de mutuo e serão t[ansfe­
ri veis independentemente de contratos escriptos,
tel'1lI0S ou quaesquel' outras formalidades ue re­
gistro.

Art. '1.0 Os emprestimos seriio feitos pelo Governo
irectamente á; em prezas industr!nes de qualquer
natllreZn que já existem constituidas e demunstrarem
a sua precariedade de condições.

§ 1.° Para o fim desta lei serão organisndas con­
selh0s de funccionari'Js de fazenda que se incumbão
de todo o processo de mutuo soh a superintendencin
do Governo da Canital Federal e dos Governadores
nos sens respect! vos Estado•.

§ 2.° Os empre.timos seriio ajustados e regulados,
pagando os mutua rios um juro nunca excedente de
8 % ao anno. .

§ 3.° As :;;omma~ provindas de contratos liqui­
dados antes da data do termo do resgate serão
empregados pMa o re.gnte geral da emissão.

Art. 3.° Para garantia dos emprestimos serão
exigidlls todas as propriedades, !mmoveis on valores
de qualquer cspecie pertencentes ás em prezas in­
dustriaes.

§ 1.0 Poderiio tambem ser aceitos como garantias
titulos hypothecarios ou apolices estadones já emitti­
das, cujo serviço financeiro esteja em dia.

§ 2.° eriio con:;;iderados titulos apropriados para
garantia dos emprestimos as apolices estadoaes ga­
ranlidas pela Unino..

Art. 4.° Ficào revogadas aS disposições em con­
trario,

Rio, 15 de Junho de 189:1- .llu?·sa, presidente ,­
Sampaio Ferraz, relator.-João de Siqueira.- DeflUI-­
mino C,ll·neiro.-Tilomaz Delfino.- Bezerril.- Jlarco­
lino J/oura (com restricções.)

Dia. dep is de ser couhecido este projecto, ns
Varias desta folha disseráo que lhes constava "que
os Srs. R thschild telegraph.árão :lO Sr. MinisLro da
Fazenda, fazendo-lhe sentir que a emissào de apo­
lices para auxilio ás industrias, se resolvida pelos
poderes publicos, não será de bom elTeito no cre­
dilo do jllliz.

cc RO/lla [ocllCa esC, e"clnmárão os nc1ver-arios da
medid"; os auxilios nào passan\õ!" O chau.vinismo
teve enlão sna parle no debate; pretendeu-se que
~riio ó os importadores e os estraugeiros que se
oppunhão aos auxilios, o que, aliás, nãn era verda­
de porrlue. Jltlrn não citar senão um industrial,.o

r. Rheing.lDlz. proprietario de ,arias fabricas no
Rio-Grande, aqui se manifestouadv~rso ~ elles.

Entretanto. UIU corre:;;pondeule do JornaL repli­
cava aos seus adver:;;arios :

" Os m~us argumentos podem niio ter seuso ~om.

mmn na opini>io do adversario que me conSIdera,
como O!l;lúl'ago ue. algpma industria; o tem, pOI·ém..
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pora os que considerno esta questão uuicamente pelo
lado dos interesses úm,:;ile;,·os.

A rehabililação do oredito do Brozil e por cnnse­
guinte a alta dos fuodos LJrazi!eiros nn Km'opa apro­
veita quasi qne exolnsivamente aos sens possuido­
res, de modo que o interesse destes é s6mente o de
poderem posso-los odi,mte ccm algl\m agio, oousa
por oonseguiute semelhante ao qne se deu no nosso
6nsilhamenlo.

Se o meu oontendor puder demonstre irre!utove1­
mente que o niio ouxilio ás nossns indnstrias deve
prodnzir alta no cambio, nos fundos ilrazilei,'os 'lll
Emopn e a rehabilitaçiio do nosso oredito. "

E ooncluia oom esta observação :
« Os prinoipios theorioos (Iue hoje se inv'loa oon­

tra os au!.ilios lÍs industrios devilio ignahnente ter
servido oontra os auxilios, quer direotos, quer indi·
reotos, prestados á lavoura.

03 elUprestimos elos banoos sno gorontidos pelo Es­
tado. as passagens fi immigrnntes, lnnritimas c em
estrados de ferro, correm todos po" conto da mossa
aeral dos contribuintes em favor do fazendeiro. Nilo
fossem elles. porém, prestados e veriamos a que esta­
rião reduzidns os nossos rendas.

ressa (Jcoasião ninguem lembrou-se de trazer
,)0010 argumento contrario o facto de haverem al­
guns fazendeiros que devião o seu mal estar ao vicio
do j ago; tombem contra elles não protestnriio os
banqueiros inglezes, porqne esses ouxiliQs augmen­
tavno o exportoçiío de cofé e do ossuc.\r, iUl\s ntl'.!
diminuião o importação dos productos industriaes
europêos."

Na Camara, rompeu os debates contra os auxilios
exactamente um importante indnstrial de Minas-Ge­
raes, o Sr. deputado Pacifico Mascarenhas, seguindo­
se logo depois o Sr. Oiticica que foi incansavel em
ataca-los. O projecto passou, entretanto, em primeira
discussão. Esse voto da Cam ara veio atêar mais vi­
vido fogo na campanha que cá f6ra se travava. PI'OO\o.
vérão os negociantes uma representação que foi as­
signada por ~'17 firmas commerciaes, pedindo ao
Congresso não concedesse taes auxilias, represeo­
taçãoque foi presente á Camara pelo Sr. deputado
Brasilio dos Santos.

este interilll, fez o Sr, Ministro da Fazenda nma
visita á Associação Commerciul; e insinuou-se que
pór essa. occasião elle se havia manifesl.ado de modo
duvidoso sobre taes auxilias. Couteslllndq a noticia,
elJe affirmou que nada dissera que pudesse destoar
da l'pinião que manifestára na meusagem qí.e di­
rigio ao Chefe do Estldoj mas o Jomal oprOz·lhe
que (( l1es~e documento nno era lembrado a idéa da
emissão de 100,000:000$ em apolices que o prop"io
GO\'erno pudesse receber como dinheiro nas estaç.ões
tifOae!!; nem tno pouco se aventa a curiooa idéa de
:tornor os ~overl1"dores <,lesta fed ·raçno de Estado.
<1ele~ado, <lo Minislro da Fazenda paru a distri­
buição dos auxilios. "

O Club de Eugenharia enuereçou ao Congresso
nma representação advogando a neoessidade dos
auxilios e os IOdustriaes, reunidos em grrmle nu­
mero nos salões do Derby-Club, resolvino enviar-lhe
out·ro documento do. lIles:na natureza.

Entretanto, pro~eguia o debate na Cnmara. En­
trado o projecto em 2' discussno. o Sr. A lcindo
Guanabara offereoeu-lhe o seguinte substitutivo:

(( O U~ngresso Nacional decreta.
Art. Lo E' autorisado o Puder Executi\'o a auxi­

liar as emprezos nacionaes que se destiniio a explo­
rar as industrias fabris, mnnuf.ctureiras e extracti·
vos, uma vez que provem nno terem des\'Íado os
fundos sociaes dos fins para que forão creados.

Art. 2. 0 Para esse fim é o Poiler Execl1tiyo au­
tqrisado a fazer a neoessaria operaçiio de cr.edito no

interior ou no exterior até á quantia de cem mil
contos.

Art. 3. 0 O auxilio sen\ prestado aos mutuarios
mediante a garantia de todos os bens actul\cs e fu­
turos, obrigando. se elles '\0 pagl\mento do juro que
fOr orbitrado e ao resgate do emprestimo, no pruzo
maximo de 20 annos.

Art. 4. o O Pode,' Executiv expedi,'(, opportuna­
mente as instruoções necessarias pan. a execllção
des\l\ lei. regulando o processo do cunoes f.o dos au­
xilias e pruvendo li maneira do seu resg.• tc.

Ar~, 5. 0 Fica o Poder Executivu o'ltol'Í3adu a pro­
ceder ,. revisão das tnrifus das estl'Odas de ferro e
das linhos de navegnçào snbvencionodas pela União,
adoptondo uma tailella moveI.

Art. li.o E' revogada a disposição do § (,0 do
art. 70 da lei do orçameuto em "igor, promulgaela
pur dccreto de 30 de Dezembro de I !) t. .

Art. 7.· Ficilo revogadas as disposições em con­
trario.

nla das sessões, 15 de Jnlho de 1 ()L - Alcindo
Guallabam. - Felisbello F,·ei,·e.- JOtio Lopes.- AI.
Valladão.- A. Azeredo,-U"bllIlO JJarcoudes.- F"e­
tim'ico /Jorges.»

Justificando es,e projecto na se;silo de 16 de
Jlllho, o dtpulado fimuineose pass IVa em revista dis­
criminadamenle as companhias industriats que exis­
tino e que se fundiLrào nos dous ultimos annos.
dando do estado de cada uma ligeiro nutioia extra­
hida dos dados publicados neste Jornal, e dizia:

« Niio é neoessorio oocultor o verdade e negar o.
e\'idencia. im, houve abu30 de credito enliio, como
nos ultimos tempos do imperio. Tomúrno-se oompro­
missos acima dos rpcurõos que existião c a prOVI\ mais
evidente é' que em I de Jtlneiro deste annu o capitol
a realiz.r era ainda de 2.05().3H: 50$. o que, no meu
sentir, explica em parte a siluaçno actulll Jo praça.
Mas não nos podemos deixar de render ti evidenoia.
dionte do facto d. qüe se realiz,irau etrectivamente
2.547.362:7508, isto é, que e te puiz li tente~u uma
pujança extraorclinaria e 00 mesmo tempo manifes­
tou uma' confiança absolu'a nns instituições, empre­
gando as suus ultimas economias nas industrias
nascentes.

O SR. OITIOIOAc :-E o projecto quer ir buscar o
reslinho dessas p.conomias.

O Sa. ALClNDO GUANABARA. - Sr. Presidente, s6
conheço um povo que mostrou pojança igual a essa:
o povo froncez quando em Dlguns m 'zes pagou li Al­
leu.anha oquelle oneroso tributo de gnerra. Mas alli
tratava-se de expulsar o inim;~o, o uiabo que profa­
na,'a o s610 dn patria; aqui nno haviu esse estimulo
que age sobre todos os cidadnos, influindo directa­
mente sobre o brio pessoal. Foi a influencia revolu­
cionaria aotuando em todos os senti,lo•. modificondo
habitos, trodições e tendencia·, alterando pr<>funda­
Il~ente os varias camoda.s suciaes. deslooando uctivi­
dalles e gerando antros, qlóe, alra"és de toda essa
eSpUtllllracla f'imnceira, exprall\-s6 hoje diante dos
nossos olhos oom esse resultado esfupendo que venho
desoobrir n Can,ora deflois dessa fu:i~onte anoly.e­
de dous milhões e meio de cl'nlos de réis eft'cctiva­
mente empregados nu industrio, dependentes della,
confiados á sua sorte.

Perl-(nnlO á Comaro se é licito a um homem de
Estado 'fechar os olhos ás diflicllldades momentaneas
de!la oocllsiào e por omor aos pnncipios e cola'tlcos.
deixur que ludo isso. (lue póde ser a riqueza e o
desassombro de amanhã, se afllnde t.oje ell1 um
krack pavoro c. ?"

E a um "parte em que lhe lembra"ao que ninguem
se compadeoéra dos prejudicados com o kmck da
geral, replioava:

"O meu ponto de vista é mois alto do que se afi­
gura ao nobre deputado. O qne me mo\'e niio é a
oompaixão, nem o interesse de lustenter e manler



emlttio:

~ 21,061,225

J'. 19,700.000
~ 1,361.225

iaes ou taes individuas, ricns ou pobres, que tenhno
pe rdido, ou estejão ameaçados de perder.

Pessoalmente, não tenho liguções de qualquer
ordem com esses jogadores da bolsa. cujos interes,es
nunca lisongeei. Vejo a questfio de mais alIo. vejo·a
comu homem de governu, qne não se delém l1 exa­
minar pessoa', quando estau em cousa inleres~es da
noçno. Sem ntlenuar uma. linha ás gravíssimas
fraudes, nos erros, aos vicios, nos cl'imes lllle se prn~

ticáriio na praça do I io de ,Janeiro, o annlyse real.
calcada em dados exactos. po ili"os, pnlnareis da
SLa lrnllSfol'lllaçnO economica, tul como 'acabo de
expOr aos olhus da Camara, demonstra evidente­
mente que a nação entre;;ou ao llIovimenlu Indnstria I
nascente a eUOrme somma de duns mIlhões e meio,
OlJtida pelo credito. dec ara u meu illuslre collega
por S, Paulo. Quir! illde'! :Sem pur issu vão scn'l"
menos reaes os elTeitos de sua appliMç:io; nelll por
isso ,leixa de ser um fncto o augmento cOllsi,lera"el
da população 0Jleraria; a construcç"u "'pida de gran­
des edilicic·s para séde dlls fllhric".; a illlpOfl;lçiio
de llIuchinismos apedeiçoado,; a actividade real qne
a torlos avassall/\ e dumino, provocando prot~stos,

apOdos aos rotineiros ou aos interres'ados em JlH'
pertuor-nos como tributllTios dus mercados estran·
geiros.

Chega,los a este ponto, circumatoncias diversas
actuno de modo a impedi" materialmente que esse
movimento continue, que essas fabricas se comple­
tem, babilitem-se a funcciol1ar. abriio pam o paiz
novas fontes de prodncção. Appelht-se para o Esta·
do. Um .im pie. l1'ovimento d, s poderes publicos. o
seu auxilio moral bastdr:í, para garantir-lhes o exito;
a sua indift'erença traduzir-se·ha em um tufáo var­
rendo toda esta' con trucçfto. cavand" a ruina da so­
ciedade, atrnsllndo o desenvolvimento do paiz por
longos annos. mirrallrlo no coraçfto de cada qual a
actIvidade e ° iniciativa.

Póde um homem de Estado ter hesitações ~ Hiio de
os poderes publicos cruzar os braços, deLxar que a
CSlostl'ophe se consumma, para depois varrer os eles­
troçes com o consolo de qU" não f"gira li rigidez dos
principias, nem mesmo quando os factvs lhe eriio
0prostos ~ (Apoiados).

Por mim, declaro ,l. ComaToa, niio tenho sombra de
duvida: a politica a 6e~uir é esta.....do auxilio direeto
hoje, da protecçiio amanhã. Volto á maxima de 001­
bert, que fez de Luiz XN o rei de um grande rei·
nauo e que tem sido sempre, em t"dos os paizes
novos, a doutrina segui>ia para a foment.lyi\o da ri­
queza »

Acudia o Sr. deputado Oiticica a contester esse
discurro (om o ardor e a vehemencia que poz em
jogo para impedir a passagem da medida. A votaçiio
deu-se dias depois e não podia provocar maior sor­
presa: a Oamara por considernvel maioria rejeitou
os dous projectQS, AffirOlou-se que o CD.lnbio ia subir.
~iio subio.

VI - AS LIQUlDAÇOES DA PRAÇA

Enchérão·se este anno os tr(bun:les de liquidações
de companhias e de processos de incorporndores.

As grandezas de ha dous annos passados desentra·
nhavüo·se em miserias .. , Mirrou-se a effiorescencia
dos milhões, enfileirndos magestosamente nos pro­
spectos das quartos paginas dos jornaes e enlron-se a
descobrir, sol> essas rui Das, os tristes pbantasmas dos
estellionat"s.

Primeira na ordem chronologica e primeira na
grnndeza, veio a Geral. mm 23 de Junho de 1891,
sob II assignntu1'8 do con;elheil'o Antonio Paulo de
Mel10 Bllrreto, publicou-se no JOl'/lfi1 do Commen:;o o
]lrOSpec'.o de um emprestimo de vinte e d01:s e meio
milhões esterlinos por emissiio de debentures de 1,000,
de 500, de 100 e de 20 libras, ao typo de 90 e
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jnros de 5 % ao anno, em coupons tTimestrtles e
a loortização 11Iinima de 1 % ao nnno, a começar de
1896.

Dizia-se ainda neste prospecto que por conta do
referi,lo emprestimo abnriio os bonqlleiros ~lo' ton,
Rose & O.•ubscripçiio uas praças de Londres, Pariz,
BruxeUas, Ha~lblll'go e Antuerpia para qUlltorze mi­
lhões e meio esterlinos, duus e meio dr,s quaes lan­
çados nesta praça.

A operaç.iu annunciava-se como das roais vanta­

josas. Paro fné-Ia vingar, não concorrião só a po­
'sição social dos directores da Geral.que a lançuvão
e a fal'!la e reputação dos banqueiros a quem se
allribuia a responsãbili~ade do empreslimo; mas
ainda a porcentagem abonada aos tomadores, a
grande circulação que se ~a"antia aos delJer,tures
pelo pagllmento em amo em diversas praças da
Europa, a certeza do pontual pagamento cios juros
pelo deposito prévio dll respectiva importancia e a
subrogação no vinculo hypotbecario que prendia o
patrimonio da Companhia Leopoldina aos debentu­
res por ella emittidos e que tiuhão de ser resga­
taclos.

Tambem taes debentures forilo largr.wente procura­
dos e.,. largamente emittidos. Entráriio em se­
guida em acção os mauejos para exploraçiio dos in­
cautos. Emittidos os debeotures, sem outro trabalbo
ruais que assignatura da chanchella no documento
impresso, elles erno comprados em bolsa por, agentes
e logo depois revendidos particularmeote a preÇo
inferior. Isso, porém, não bostou; lançou·se mão do
"eporl: vendião-se ii vista grandes lotes de deben·
tures com promessa de rehavé·los no termo con\'en­
cionàdo com juros fabulosos de 30 % 'e mais
ao Ulez.

A extensão das som mas que por tão desleaes, quiio
criminosos processos Ioriio hauridas á boa fé popular,
nunca pOde ser avaliada exactamente porque a es­
cripturação da Geral nada occusava. Mas ter-se-ba
idéa della attendendo 00 depoimento de duas teste­
munhas que figurárão no prucesso.

Segundo eJl'ls, a Companhia Geral

985,000 Debentlóll es de ~ 20 ou.
121,000 Ditas de ~ 11,50u.

Total.

Além disso devia a companhia de che­
ques e reports feitos ii rnziio de 20S
por cada debenture de E- ~O (isto
é, IS por ~ I) 73.000:000S ou.. 73.000,000

perfazendo o estupendo algarismo rle J'. 94,061.2'1.1
ou perto de duus milhões ele contos de réis ao cambio
da época.

Isto. sem foliar ela divida consolidada que se sabia
ser de 96,OOO:00QSOOO.

Ora. segundo o mesmo Sr. ilIello Barreto, a divida
total da companhia era de 170.000:0005000, moeda
nacjunal, quando se fez o emprestimo. Logo a com­
panhia emittio mais de sete vezes a sOlllma de toda
a divida que se prO!"lOho COIH'erter.

Logo a companhia creou nlém da divida conso­
lidada que representa 50 % doseu c.'tpital mais de~

l'e:us o Uu cnpilal social, quando a lei só lhe fa.
crrll8\'a emittir até outro tanto.
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Chegou o dia em.que a companhia n:io pOde pagar
<lS seus contratos de '·oport... Era a fallencia que
se annu::lcinva. Enorme foi o clumo~ da massa con­
sideravel de pessoas que havino confiado a essl' com­
panhia os seus ha/eres reaiizndos, niio raro, com
JongJs sacrificios. Assim ncuada. teve a directoria
da Gera! a coragem de dirigir-se ao Governo Bolici­
taudo nuxilio que a salvasse! Um grupo de cida­
dnos dil'igio ao Chefe do ESt.H10 Ullla representa­
ção que a!'pareceu na imprens assignada I,elos Srs.
Antonio José Gomes Brandiío, Dr. ~rartinho Gareez
e Luiz E. dos Reiil, em que se dizia que o paiz ante­
via na q'.lédu da Estrada Geral o descredito e a bun­
carrota "e se concitava os poderes publicas a intervi­
rem para salva-ln, npontada essa missão como a
mais Dobre ea mois difficil."

. "Não querem~s, dizião nes~e dOCl.lmelüo. nem pe­
dimos. que o C;'uverno empreilte dlnbelro pam ser
~~preg~do .no Jogo da pm_~a: semelhante pretençno
nao sena digna de n6s ..l\ao queremos, nem deseja­
mos que o Governo arrJ~que nos azares da espe­
culação um reul dos cofres publicas.

O que queremos e o que pedimos, é que o Go­
,erno salve o nosso credito com toda a "'arantia da
operaçno que e!'fectuar para evitar a 1alleneia da
Estmda de Ferro Geral, gal'Untia que desejamos seja
real e efficaz.

P~ra. isso o Go\'erno, além. dos alvitres que o seu
pat~lO.t'smo e sabetiona JUSIJlrnrem, tem a sua dis­
},OSlçao dous meios :-·ou a acquisição de todos os
bens da companhia, mediante avaliação por arbitras
de sua con~ança, send,) o pagamento feito em apo­
llces. especlOes para tal fim emitlidas a um juro COn·
veuclonal ;-ou conceder a "arantia de juros sobre o
ca.pital. de uma em preza rll~ se constituir, baseada
no act.vo da actual\ c'lmpanhin, que chamará a si
todos os compromissos existentes."

A essa representação, respondeu o Governo por
esta fórma :

« A rep;esenta\lno que dirigistes ao Sr. Presidente
da Repubilcn. em nome ele varias interessados nos
negocies da Companhia Geral de Estrada de Ferro
no BI'azil, sug-gere, para o fim de salvar essa cm­
preza das d iflicnldades com que está lutando os
seguintes alvitres: '

a). a .acquisi~!i~ d~ todos. os bens da companhia
medlanle avaliaçao P?r nrbltros. de sua confiança,
sendo o pagnmento feito em opoltces especiaes para
tal fim e com juro c.on,·encional, ou

b) a concessão de garanlia de juros sobre o capi­
tal de un". em preza que se constituir baseada no
acliYo da actual cllmpnnbia, que cbam~rá a si todos
<lS compromissos existentes.

~ui ineu.mbido ele declarar-vos q .ie nenhum destes
alvJtres pode ser adoptado pelo Poder Ex.ecutivo
por excederem d0S lil iles de sua competencia. '

.Nno pó.le O Governo, por propria autoridade, en­
campar a estra~a,. ~mittindo apolices pam o seu pa­
gamento. nem e llClla, nos termos expresses da lei
n. 26 de 30 de Dezembro prox.imo findo, art. 0, §
qO, a concessiio de garantia de juroil de qualquer na­
tureza.

Os interes'ados deveráõ, porlanlo. le"ar suas re·
clamações no Congresso, 'lue está funceior.ando e n
quem compete le"'iillnl' sobre o assumrto .
. Compl'':, aindll" ponderar que niío 'seria prudente a
'':te...·en"ao do Governo nos negoclos da Co.ll!JanllÍa.
n:,~ S? por es.t~r dependenle d~ ncçiío do Poder Jn­
dlclarlo, 'lne Ja de~retllu n sua liquidação. n requeri­
me.nlo de .ontros mteressndo , como porque' o miniil­
1eflo jln.IJhco, dUVidando da regularidade de suas
operações. estn promovendo um inquerito policinl
para o fiul de apurar a responsabilidade crimInal
que po...·entum exisla, e poder reclamar a sancção I
reS'Jleetiva contra quem de direito. \

Saude e fraternidnde.-Hio. 20 de Janeiro de 1892. I
-Francisco de Paula Rot/n'igllOS Alves.-Aos Srs. An-

tania J. Gomes Brandão, III,u·tinho Garcez e Luiz E_
dos Reis, membros da commissiio dos interessados
nos negocios da Companhia Geral de Estradas de
Ferro no Brazil."

Effectivamente, estava já a companhia sob a acçõo
dos dous processos. Henrique da Cost.. Reis & C.,
possnidol'es de dOllil cheques contra os Bancos de Cre­
dito Uni ver",! e de Oredito Poplllar, requerérno a li­
rlnidoç"'o fo çad" da Oompanhia Gemi. Estes cheques
provinhao da iodecente operação de l'epol-I, o que de
certo uiio colloc\\va os seus port\\dores na eateaoria
dos ma:s sYlTIpatlticos credores; mua alies ti~h1io
1'01' si a lei e obtiver:,o sentença favoraveI.

" Con .!tl.erando. dizia a sentença, que os aupplican.
te pro,·.\rao as sllas allegações : de serem credores, e
d,e ha"e,' ,cessado os ~eus pugamentos n COlllpnnhia
Gerald.e Estradas de l'erro l1Il Brazil, com os titulos
?e (j,vlda.s, "en?idos, protesllldos e não pagos, na
.mportanCla de 2 0:006H, os quaes forão exhibidos á
f1.. 4 e n. 6 e de qne sno porladores os meilmos sup­
pilcantes;

Considerando que a CompanlJia (lel'al de Estl'adas
de Ferro no Brnzil. recebendo intimaçno do protesto
de um e outro titulo, nfio deu a razíio por que dei­
xou ele pagai' os mesmos titulas em seu devido
tempo, o que, sela dll\'ida, constitue cessaçiio de

. pa~ament(\s nos ri"'orosos termos do art. 19 § lo
n. ~ do decreto n. F6q de 17 de Janeiro de I 90 .

Cunsiderando que o silencio <lu Companhia de~e­
dora, intimada. do p~otesto por f~lta de pagamento
dos supru referidos tllulos, nao da lu"'ar a presumir­
se O que aHega, nai razões de n. 'lq," upoosta no,a·
çãu. sen.ão destes lilulos determinadamente, de ou­
tros rle .gllal natureza'

Cons dorando que a'novação niio se póde presumir
e ~nl~s deve ser provada por aq ueHe que a invoca,
prll1c.palmellte tralando-se de titulas de paO'amento
t\ vista, como os de fi. 4 e 8. G, e que no ~o'iume
do commercio. depois de autorisados. valem e são
recebi,los como dinheiro de contado; .

Considernndo ainda, qlle os depoimentos de fi. 19
usque n. 23. dão por certo. pablico e notorio a ces­
sação absoluta de pagamentoi des le o l\lez fiudo,
<lontra o que a Compllnhia Geral de Estradas de
Ferro no Hrttzil nilo oppõe conte -laçao directr" cou­
fessando, entretanto, de plano que, de ignal data as
suas .circumst~ncias se tornáríLO embarnçosns e' s6
convlDdo a"a IIltel'esses dos credores supera-los por
accordos ext"11 ju'liclaes ;

Con iderando e_consta outrosim dos anta" que
esses accMdos forao tentados e os sens principaes
promotores renunci,;rno publicamenle levá·los a
etTeit I,ela contradicçiio in"euei"el dos interesses
em lula; .

Con iJiernndo, emfim, que os interesses da massa
em geral. e eilpecialmente os dos cl·e.lores. que põem
a sua cOD.fianca na Ilcyno ~a lei e nella jlllgóio esiar
:l. SUtl mais segnrn garantiu I nnle siio exposto8 fi

fiSCO, du que resl,ruar,lados com a manutençno do
estado de incerteza creado pela cessaçíio dos paga­
mento e conseqnente desconbança ;

Mando que se proceda:í liquirlal'íio forçada da
Compoul.ia Geral de Estr. das de Feno nei Rrazil.

Pnblique-.e esta decisão por eàitlles na fórma do
disposto no art. Iii d,) decreto n. !18q de 4 de .Julho
de 18!) I e intime-se ao presidente e mois dir~clores

da Cumpanhia meocionado, pnrn que elles "pre­
sentem .em juizo, no 1ll'llZO de 2ft horas. n relaçiio
d.os cinco maiores cre,loros pam que possa providen­
Ciar sohre o estntu'do n" art. 'lO do citado decreto
o. 164 de 17 de Janeiro de 18:)0.

c.:ustns pela C,.mpunhiu justificada. Rio ne Janeiro,
S de J.,neiro de 189~.-S(llv(l.dol· A. .I!O/Lp: Dal'reto
do AI'agrio."

Póde-se avaliar, sabendo-se da m~ssa de interes·
sados, que bavia nos negocias desta Companhia, da
cnriosidade com que taes factos erfio acompauhados
e da aueiedad,e com. ,que se indagava o que bavia.
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~final de verdade no my,terioso emprestimo dos vinte
-(l dous milhões Que o'Sr. Conde de Leopoldina pre­
tendêm ter negt'ciado na Europa. Interessado em
esclarecer todas as questões de interesse publico, o
Jornal projectou muita luz neste obscuro negocio,
publicando a propna iotegt'a dus docllmenlos de
transacções feitas na Europa 'I ne sel'Vir1io de base ao
annuncio do tal emprestimo.

A directoria da Companhia Geral constituio seus
procuradores os Srs. Viscondes de Leopo1d.ma e de
.Momes, um na ausencia do outro, para contrahir
aqui no Rio, ou em qualquer paiz da Europa,
um emprestimo de vinte e dous milbões e meio de
libras (.I'. 22,500.000) por meio de debelltures que
-emittiria com o juro maximo de 5 % ao anno, pagos
semestralmente. A 6 de Moio, os bonqueic.os 1\1orton,
Rose & C. escrevi1io ao Yisconde de Leopoldina o
-seguinte carta:

reBarlholomew Lone, E. C. Londres. 6 d~ Maio de
1891-Ao r.Yisconde de LeopoldiU:t, Londres-Caro
senhor-Em reloç1io n nossa conferencia sobre o con­
versão, que propondes :f:lzer, da divida fundada da
Companhia Geral de Estradns de Ferro no Brazil,
constante dos elllJlreslimos levantados sobre as linhas
-de que dispõe a Companbia e pelos qnaes é respun­
so"el. ficamos sciente que ho idêa de crear-se um
emprestimo hYPQthecorio consolidado, do juro de
5 % com I % de amorti,ação, esta começando, o
mais tardor em 1° de Janeiro de 1 96, pela sommn
tolal de oe 2'2,500.000. e de começar- e por emíttir
deste totol a somma .c 12,&00.000 ao oreço de 90 0/0,
offerecendo-se aos portadores dos d'ebentures exis­
teutes o privilegio de convertê-los segundo os t.ermos
abai.."o declarad omos informados qne cêrca de
.l: 10.000.10 J erno precisos para a conversno dos
emprestimos ji contrahidos; ficando á disposiyão da
companhia .f. ':',500.0 'O de titulos.

Podemos a3~nnlir a tarefa ele converter e resgatar
os empre timos sllpnl.referidos, a requerer a cotação
omcial ua Bolsa para as ditas f, l2,500.000 e das
aommas ulteriores que a companllia for emittindo,
sejão estas em pagamento de empreitadas ou sejão
vendidas a dinheiro.

A Companhia, pO"êm, terá de estipular comno~cu

as seguintes condições:

1.° A som ma de. bonrh hYlJOlhecarios consolidados
que til'erem de ser el1l111idos nunca exc~derá o valor
do mercado dn propriedade, tal valor sendo averi­
guado por um a"alindor independente, nomeado por
nós;

2.° Os termos e condições dns converções que seriio
olrel'ecidas Ás diversas series dl!' obri~ações exis­
tentes serão na ha e referida no appendice A, aqni
junto, e n emi sno dos titulos de conv~rsão se fa""
na Bel{(ica, França e Allemanhn. além da Inglnte1'l'a
e Brazil, se foI' i ·to jn1gado convenienle;

3.0 ~-no se farú emis no aloouma publica de bonds
brpothecarios pelo periodo de um anno depois da
dnta da pnblicação do emprestimo de cOOl'ersâo' e
meSlllll clepols dessa data só fi no autorisadas emis­
sões pam I;n de con trucçlio de eSlradas. e q"andu a
receito dos lruhas e a ~arnotia de juros fOI'em bns­
tantes para o serdço dn divid ~lIe tiver li Compa­
nhiu, além da do novo emprestimo;

4..' A somma propurcional necess.lria ao ser,iço ,lo
emprestilno deve ser I'a"a mensalmente ao Banco do
Bruzil 011 outro banco fiO RIO de Joneiro, approvado
por uós, e por este rcmettidll ii nossa ol'llem logo que
for recebida;

5.0 vós, como representante da Compnnhia, 011 a
pl'opria Companhia, ob.lel·eis a .sn~s?ripçno ~~'me
(ri (orfalt ) por bancos. hrmas on mdlvldnos, sUjeitos
os sens nomes ti nossa approvayiiCJ, no Brazil ou em
onlro paiz. da somma de f, '1,25U.000 ao preço da
emissão de 90 % ;

6.0 .A Companhia nomear!\.. como directorc. das
~ompnnbias. tres cavalbeiros inglezes, ou outros, que

forem. escolhirlos ou approvados por n6s, e cujo ho­
nom1'l0 fixaremos. um dcsses directo,·cs servindo de
director-gerente com plenos poderes pa~a administrar
os negocios da Companhia;

7 o A fOrma dos novos titulos consolidados deve
ser approvada por nós e ojuro e principal deverio ser
pagos em nosso escriptorio DOS termos do costume, a
saber: 1 % sobre a somma do coupon e 1/2 % so­
bre a da Somma amortizada;

Us honus devem sei' em lib"as esterlinas e dinheiro
conente no Brazil,ao cambio de 24. dinheiros- por 18,
ou em francos, marcos, e nas denominações de
S I,<JOO, f, 50 , oe IOC, S 20 em seus eqnivalentes.

8.° Pelo serviço que prestamos recebêremos a
commissiio de 1 %nos bonus vendidos ou couver­
tidos, na Europa e no Brazil. tal commissio bem
como a SOlllma concedida DO appendice A. devendo
abranger todas as despezas, excepto o seJlo propor-
cionaI dos titulos. - .

Sou, com estima, vosso CI·iado. Morton Rose f C.
Parece que esta carta de 6 de Maio foi submettida

aqui no Rio á deliberação da Companhia. .A 28 desse
mez, e por conseguinte poucos dias depois de chegar
aqui o paquete que a trouxe, a Companhia telegra­
phou ao SI'. J. G. Bellamy, que parece ser o agente
do ,Visconde de Leopoldina e do Visconde de Moraes,
do seguinte modo : .

• Aceitamos as condições geraes. O Visconde de
Leopoldina está tratando com o Governo e o Banco
do Brazil pal'8 tomarem juntamente i: 2.500,000.
Informe dislo o "Ioraes. l>

o dia 8 de Juuhu o Sr. Mello Barreto, presidente
da Companhia. telegrapholl aos Srs. Morton Rose
& C., neste teOr :

" .A Companhia Geral de Estradas de Ferro no
Brozil aceita todas as condições contidas em vossa.
proposta de 6 de dlaio e carta respectiva, e tambem
o vosso prospecto. o principal sendo resgatado dentro
de 3i! annos com as seguintes alterações no pro-
specto : .

1.. O emprestimo ê de 'l2 1/2. milhõ~s, a presente
emissão sendo de l'l 1/2, como na proposta;

2·. Em consequencia das compras pela Companhia
da Juiz de Fóra, PUlo. Ararnama, Engenho Rio
Branco, Lavoura de ~acahé, etc.• a divida é maior,
do que a mencionad" no prospecto. portanto a COlll­
panllla aceita algarismos no prospecto, mas outras
di vidas sendo calculadas a 20 pence em 170,000
contos que será mais ou menos a somlna que vai. ser
con"ertida 0'1 re-gatada.

Do outro lado tem a Compauhia nlU activo, em
caixa, de 39.000 contos, pela acquisição do aclivo
do Banco Credito Uni"ersal, do Engli h Bnnk, alêm
do que resulta,· da fusão da Companhia e Credito
Universal. .

Capital nominal 200,000 cobtos, a Companhia po­
dendu ainda exigir 10 .0 O do', accionistas.

A Companhia antorisará por telegramma'a 1IIoraes
pllra assi;;nar o contrato, dando-lbe toda liherdade.
para .I'. ;!'l.,~OO.OOO, a presente emissão sendo de
i: 12,500.1100. de accOrd" com carta 6 de )[aio.

Os . bonds devem ser em liuras, francos e marcos
e nn.o eln mil réis.

Espe,·(). brevemente poder ·telegl'aphar a conclusã~

da subscripçóo aqui. -I/ello narreto, presidente. l>
Este telegraJUlUa foi confirmado ror uma carta da

mesmo Sr. conselheiro :.\rello Barreto, e-cripta da rua.
do Onvidor n. 3L. no mesmo dia 8 de Junho, trans­
crevêndo o mesmo despacho.

No dia 11 de Junho, dous dias depois que rece­

bêrão o dito telegramma, que foi entregue a 9. olt
rs. Mortou Rose & C. telegraphtirão ao Banco d()

Brazilo seguinte :
l( "'e authorize you to open subscriptions for

.I'. ~500.000 Geral loan in accordance with our p~h
l'os." Yiscon le Leopoldina 6 tb. ilIoy.l>
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Isto li :
« Autorisamos vosso banco a abrir subscripção

]Jura .E 2,500,000 do emprestimo da (leral, de uccórdo
com & nossa proposta ao Visconde de Leopoldina, de
(j de Maio, "

No dia 15 snrgio aqui a ldéa de propor a Morton,
Rose & C. nl1la no,'a alteração na proposta reiel'irla,
de 6 de Maio. Coosta. ella dos seguiote. tele·
grammos :

I,· Do /Janco do Bmzil ao sel! agente elll Lonc/res,
o S,·. Barão do Rosal'io :

« O Banco UO Brazil só como intermediurio poderá
encarregar-se de emittir no Rio um emprestimo de
f, ~,50U,OOO, mandando pam Locdres <lO 500.00U e
reservando f, 2.000,OUO á disposiç..'i.o da COmlHlllllia
Geral, especialmente pam o pagameflto ua diVIda
fluctuonte, oovas obras e outra, <1espezns. Os
Sr . Um'ton. Ho e & C. emittirliõ um emprestimo lle
.r. J '2,000,000 pam a conversiLo e resgute, na Enropa
e no Brazil, de toda a divida consolidada dn Com·
panhia Geral. As doas operàções devem ser men­
cionada!! no prospecto e contr.. to."

2,0 Do Viscomle da Leopoic/ma a 61ortoll Rose {f C,:

« O Banco do Bl'nzil exige resposta positiva n suo
pergnnta se ;E. 10,000,000, das J! 1'!,300,OOO vão ser
applicadas lI. conversno e resgate de todos os em­
prestimos, uão só os especificados no p"ospecto IlIlIS
os onlros no I3rnzil que constituem dividas de 170,000
contos, Tombem eXigem que a el1lissüo a fazer-se seja.
de 4! 14,500,000 nas mesmas condições, a saber:
.r. J'2,OOO,OOO applicadas R conversão e resgate e
.r. 2..500.000 em dinheiro u!> cripto afloi. o Banco do
Brazil, 'remettemlo .l! 500.000, a Companhia tornon­
elo-se responsavcl para COI1lVOSCO pelo aldo que
aindu fallon", segundo a leltra A. Se concOl'dais nIsto,
o neg'lcio fechar-se-IIa desde ja, O Banco da Repn­
blica snbscl'.ve 500,000 com rletand~ os J: 2.500,000.
Peço-vos que aceiteis e que telegl'aplleis directamente
ao Banco.))

3,0 Do Sr. Me'lo Barreto a Af01'/01l Rrse ó' a.:
«Pedimos vossa acquie;ceocia RS exigencias do

Banco UO Brazil e que augmenteis fi emissão segundo
telegrammo hoje Visconde Leopoldioa que nos parece
razoovel."

A esta proposta, accedêriLo os banqueiros Morlon
Rose, que nesse mesmo dia te!egrapháriiv ao Banco
do Brozil :

« Ao recebermns VO'sa confirmação. concordamos
em emittir .r. 14,500,000 de qne ..l! 2,500.000 em -di·
nhoiro e as restantes J: 12 oon.ooo. dC\'endo ser appli­
cadas á cOl1\'ersão de todos os emprlstimos da COlll­
ponhia, mencionados no prospecto; e ao< outros 'I ue
jez uo Brazil, sendo seu total de 170,000:000$ lOO, "

Em Lonures não se perdeu tempo; logo ao dia se·
guinte assignou·se o contrato entre a Companhia e
os banqueiros, Eis aqui uma tmduc 'lio des"e docu­
mento :

« Controlo feito em Londres, a 17 de Junhn de
1891 eotre a Companhia Gel'al de ESlr..das de
Ferro no B"azil, organisada se"'uodo as lei. do Bra­
zil, representllda pelo TisconJe de Moraes, actual­
mente residente em Londres, seu ageote e hastante
procmadur, e neste documento deSIgnado como a
Compon/I'ia e, :lo outro lado, os Srs, Morton I ose
& C.. da Bartholomew House, na ciuade de Londres,
nesle instrnmento designado com'o os Banqueiros:

Vistu que a Companhia al\ega que adquirio a di·
l'ecçiio e esta actualmente adm,nistrundo as vias
ferreas e em prezas enumeradns no Pro pecto annexo
a este contracto. e que a directoria da Companhia
está de'lidamente autorisada a emittir bond dn
Companhia até á somma de ;E. 22,500.000 do qual
.e 14.500.000 devem ser agora emittidos pam a con­
versõ.o ou resgate dos honds existentes das estradas
Clonstantes da lista annexa, e para providenciar so-

bre os meios precisos á ccncl usão de cerlas cbras
uecessarias e ou tros fios ;

E visto que a Compnnhia pedio aos banqueil'os
para se encarregarem da emissiiJ em Londres de
.l! IfJ,500,OOO de boods paro levar a efl'eito a dita
conversão i

Concordfio as duas pa,'tes nas seguintes clau­
sulas :

l' A Companhia por este instrumento n(,,"eia os
banqueiros como A~eo\es da Companhia em Londres
para o fim de faze"em emissao publica das dilas

J4,500.000 em bonds e para lev,'rem u eO'eito a
dita conversão, autorisando os dilas hlnqueiros a
abrireul sub;cripção sob o Prospeclo, a e te instruo
meoto aouexo, e a faze,' os I'aleius sobre essas subo
S1:ripções, lIssil,'"OlIndo recibos pelns enLradas realizll­
dlls e pelos bonus qne forem offerecidos para con·
versão, e cmit'indo cantelas, refereodanrlo os iJonds
definitivos e em snml1lu fazenrlo lu lo qUlluto é de
costume n UUlo. Casa emissora fazer em taes casos.

2•. A Companhia obrigll·se exp"e3sameute e do
modo mais sulemne a :

(1) Kão emitlir outros iJonds, pelo polriodo de um
nono, sem conôent:menLo dos banqueiros, e depOIS
desse prllzo o só cmiltir taes titulos qunndo a receita
liquida da Companhia fór sufllciente para satisfazer
o encnrgo do ell~presLimo existente, bem oomo o da
nova emissno que fOI' proposta.

('2) A pagar menslllmente ao Banco do B"azll, que
remetterá aos banqueiros, a sommll proporcional ne­
cessaria par. o serviço deste emprestimo de coo·
versão.

(3) A nomear tres directores inglezes que d"erãõ
se,' e colhidos pelos Agenle- deste emprcstimo, um
dos fJ.uaes será o director gerentc, com plenos pode­
res pal'll acllllinistmr os negocios da Cnmpnnhio ;

(q) Qne esle emp,'estimo ,Ie conver.llo sen\. "'aran·
lido por um onus sobre ~odos os direitos e nc 'ões da
Companhia nas emprezas sob scn poder e admi­
nistraçiio, referidll3 na onnexa declaro.çiio oiRcial, c
que nenhnma das Companhias sob o poder da Geral,
poãerá, em fJ.ualqne,' tempo que seja, crear fJ.ualquer
novo onus "obre suas prvprie-la,le:;, que possa emba­
rllçar de qualquer modo a garRn ia do presente em­
prestnno ;

3', Os boods seriLo re,ligidos de accOrdo com os
coudições do projecto annexo, e serão execlitados de
fÓl'ma que sejão válidos sob o direito e leis do Brazil,
e serão entregues, depois rle devidamenle sellndos
no In~latcrrn, aos bao lueiros, com toda a possivel
brevidade;

q,' Todo!: os bonus convertidos serão cancellados
pelos banqueiros e entregue. t\ Companhia,

5,' O capital e o juro dos bonds da ompnnhia
serão pagos em moeua esterlina, em Londres, no
e criptorio dos banqueiros. e '1 Companhia ~aronte

e comprometle-se a remetter, segundo o ort. 2° § '20
deste ins!..I'ul1lento t n S(lt'lllltn necessnrin parn o ser­
viço trimellsal do emprest,illlo. e a que fór precisa
para a amortiiacão, e isto dc modo que os bauqueiros
recebno e;sns sommos pelo menos um mez .loles da
doIa em que o juro e a amortisaçlio se \'enção em
Loneh'es, a Cumpanhia remcltendo as SonllllaS oe­
cessarias, ainda que lIS obtenha de outras fontes que
niio a já meucionndas,

6.' Em recompcnsa dos serviço, dos banqueiros por
fazerem estR m;ssiio e couversÃo e pelo serviço do
pagamcnlo de juro e amorLisaç,io do dito empl'cs'
timo. fi onlp:\nllin pngnrt\ :lOS ban '1eirns n COII1­
missilo que rÓI' eslipulada nO coutrllto sel'0roolo entre
as duas pnrles e desta mesmu dato,

(Assignados) - T'isc<Jnde ele .JIOI·a~s. - Jlol'/on,
Rose C. J)

Destes documenlos se evidenciava que o annlln­
ciado emprestimo não pRssava de uma farçn, <e':[ :
que o unico dinheiro que dahi proveio fui o I"
realizvu nesta praça, EntreLanlo, pog!lrüo· se g ..I'
com:nissões por essa troca ue ;'n! !is c "LI", , •••••
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"Ao 'l de Fevereiro publicava o Jornal estes dous do­
cumentos a que já anteriormente alludira :

-LaT1'"A A.- Bartholomeu Lane, E. C.- Londres,
6 de Maio de 1891.- 111m. Sr. Visconde de Leopol.
dinu.- Londres.

Amigo e r.- Com referencia os cartas que a. esta
ncompanhào, fica entendido que n nova 'emissão de
.c 1-2,500.000 ou o resultado della, terú a seguiut~

applica<,lào:
Para resgate.. P. 10.OllO.000
Para despezas

e construc-

5 por cento, bonus em dinheiro
necessario para os empresti­
mos de Londres,de 6.000.00'\
de 5 % . .. .c 300.000

10 por cento sobre P. 5.000.00U
emprestimo londrino de 6 %' 50.000

5 por çento sobre .c 4..000.000
emprestiUlos no Rio, de 5,
6 e 6 1/2 % .. .. 200.000

Hesgate ele 1; 500.000 titulas
de Mortou, tose & C. . 500 000

Commissào ela subscrip<,lão á
(orfai{ de J:, 2.500 000. 30::J.000

Despezas em Londres e no
Continente, com a emissiio. 50.000

Saldo para emprego na cons-
trucção .. 50'.000 f, 2.250.000

De \. S. etc., (assignado):- .110"1011, Rose §f r:.
«LBT1'RA B-Bartholollleu Lane, E. C.-Londres,

9 de 1\hiio de 1891. - lllm. Sr. Visco~de de Leopol.
dinn, Londres.

Amigo e Sr.- Com referencia li proposta junta de
uma emissão de titulas de valor de .e 12.500.000,
:rela presente nos obrigamos a pagar a V. S. ou a
seu revresenlante, tiradas das i!. 300.000 destinadas
li snbscripç.ão das.€ 250.000 e referidas no memo­
mndmn que a esta acompanha, as seguintes som­
UH\S:

i!. 150 _OllO relati vas á metade das mencionada s
i!. 2.. 5LO. 000 que V. . se obriga a fazer subscriptas
fOI'fuil por bnnqueiros ou firmas de primeira or.leR1,
ou com outl'llS pessoas, ao preç.o de 90 % a nosso
conteolo: e 10 % sobre ontras sommas. além dessa.
que""possoo por accordo mntuo ser t.omados por V. S.
li (orfetit não exceueudo a.c l.000.000 aJdicionaes,
ou a .r. 2.250.000 ao todo. As restantes S 50.000 nas
perlencerú.i pela nossa snbscril'çoO á (ortait da qnan­
tia de.c 250.000. De "V. S. etc., (assignado)-.lJorton
Rose C.

As iUI das i!. 2,250,000 subscriptas no Rio de Ja­
oeiro, em dinheiro, (isto é, i!. 2,500.000 a 90). 05

boous pam as conversões deviiio absorver ~ 550,000,
das quues só J'. '.100,000 ficavão reservadas para os
deuenttll'llS emittidos aqui; .c 500,000 irião e fonia
pal'a certos titulas de 1\1ol·ton Rose & C.; i!. 850,000
ficariào aqui para novas cunstrucções e.r. 350,000 se­
rino para ah COJ11missõgs e despeus.

A titulo de tornar fil'me at,~ ~ '2.250,000 nominaes,
o Sr. Visconde de Leopoldina recebeu i!. 250.000 e
os Srs. 1\1orton Hose & C., além das í 50,000 para

ção. _2.500.0000n 90 ou i!. 2. '2.50.000

despezas, recel, êrão 4'. 50.000, afim de tornarem
firmes ou " (orfail ;E 250,000.-0 que eqnivale a uma
oommissão de 20 % nessa. somma.

Ao passo '1"e assim se divulgava o qlle occorreu
no e.trangeiro, O ioquerito policial a que a'1ui se pro­
cedia em virtude da reqUIsição do lo promotor pu­
blico, Dr. Viveiros de Castro, patenteava os escan­
dalos extraordinarios da jogatin •• da bolsa e dos
repoI·ts. Dos depoimeotos feitos concluia-se que a
Companhia emittio mais de sete v'ezes a som ma de
td'8a a divida a converter; averiguuva-se que lima
casa crymmercial dest.a cidede ioteressada nos nego­
cias desta c<J1upanbia guuhám a enorme somma de
12,000:0008; que u.o corretor cujo' escriptorio ao
tempo tomou a expressiva designação de padal'ai
pela presteza com oue fornecia grande quantidade de
debenlurcs ganhára 2,000:0008 em com1llis~ões e...
!lOUS CrI pussons et des meillcll1·s. O Dr. Fausto Car­
doso, 50 delegado de p"licia, que tomou a si a tarefa
de effectuar o inquerito e realizou-a com zelo, reque­
reu a prisão preveotiva dos dIrectores da Geral. Por
muitos dias, foi in:possivel elfectua-Ia. O presidente
1\1ello Barreto nunca foi preso, foragido como se
acha. Dous delJ~s 05 Sr•. Hademaker e Castro Bar­
bosa furão Jlosteriormente declarados isentos de
culpa. 05 ·rs. Trajaoo de ~"raes e- Lcopoldu Tei­
xeira Leite, que se entregárão ii prisiio, requel'ériio ii
COrte de Appellação uma ordem de habcas -;;arpus.
Denegada elia, appel1ál'ão para o Supremo Tribunal
Federal. O acól'd<io desse alto tribuoul refol'maudo a
decisào recorrida para conceder o habeas-c01'pUS é
concebido nestes Lermos:

." A prisão antes da culpa formada, especie de que
se trata, só 11óJe ter lugar, 'o excepção do flaamnte
delicto, nos crimes inafi~nçaveis, precedeudo á ~espe­
ctlva ordp.lTl a d<!claraçno de dUlIs test.emunhas que
jurem de sciencla propria Oll prova documenlal, de
que resultelU_ veh.melHes indicias contra o c.l1pado
"u dec/araçao deste confessando o crime, como ex­
pressamente determina o art. 13, § 20 da lei n. ~,033

de 20 de etembro de I 71. restrin"indo a estes
casos. em gerantia da liberdade indid.hlal, o nso da
faculdade concedida no art.175 do Codiao do Processo
Criminal i autoridade legiLllna para pr~nder,sem cul.
pa formada, os iudiciados eru crimes que excluem a
rianç: .

Da disposição citada deduz-se que, de con/ormi·
dade com os reqnisitos bella eS/iecifi1:ados, para ser
legitima a ordem de prisão preventiva, é n,ecessario
que OfllctO, sobre o qual el1a se funda, ejo UlO cri­
me qualificado como inafiauçavel, e, conse"uinte­
mente verificaclo e definido; pois que, do co~trario
poderia occas;onar uma pris.io sem justa causa. ist~
é,illegal, no~ termos ~o art. :i53 do Codigú do Proces­
so, para CUJll cessn\,ao o habeas-C01'fJllS é um re·
curso competente, segundo estalelece o art. ;140 do
mesmo c ldigo.

Tiiu basta. pois. pllra consiJernr-se leaal a prisiio
sem culpa formllclJ, que, dns provas especificadas
no art. 13 § '2° d. lei citadn, resultem vehementes in­
dicias de ter o culpado comltlet! ido um delicto q ual­
quer; e demais,é preciso que a autoridade competen·
te para ordeua·la, teoba obtido tal conhecimento do
crime, que a habilit:; a discrimiuar-Ihe a natureza e
gra,'~dade, em ordem a poder C01l1 segurança decidir
preliminarmente-se é oa não anançnvd. como cla­
ramente se infere do art. 175 do Uodigo do Processo,
nas palavra~: «Poderão huobem Ser presos, sem
culpa formada, os qtle forem iudiciados em crimes
em 4ue não têm Illgar a fiauça; rc Os Que suppõe a
ll",islencia ,provad:. de um fncto criminoso, porque,
SÓ depOIS diSSO, é que se poderá reconhecer se é io­
a6au<,l3\~el, condição expressa para legitimar a prisão
preventtva.
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Está neste caso o cl'ime, cuja existencia póde ser
provada por um auto de corpo de delicto directo,
Dlas não aquelles que, para pleno conhecimento de­
penuem de ouLras diligencias e pesr)uizlls .que só no
summario da culpa se podem fflZer, In'lllerlnrlo-se na
f6rma do art. q7 d .. lei de 3 de Dezembro de 18\\,
testemunbas, nno s6 a respeito da sua existenci~ e
circum tancias, como tambem acerca do delto­
quente

ComprehendE-se. ne'lsa hypotltese o delic~o, pelo
qual f~r'io preventlVamente presos e em seguIda de·
nnneiados os recorrentes, porque, em fnce da sua
nntureza complexa, qu~r, relativamente ao facto el"Q
si, quer, quanLO ii. criminalidade, exige para SeU pleno
canllecimento variadas in"estigaçõe;, que s6 no
COrNr do summario se podem realizar e completar,
áfim de allUrar-se a "el'dnde, como pal'ece que vai
tendo !u';ar no processo-de que extrahio o juiz for­
mador d~ culpa as declarações de testemunlla' e
respostas de peritos que se têm em sna informação
referentes, não s6 fi cu1llnbilidade dos réo, como e
sobre tudo, a verifica1(no dos elementos constitutivos
do crime de estellionato, pelo qual respondem os
recorrentes, afim de supprir-se a deficiencia das
provas, ou indicios colligidos no inqnerito policial,
em que. não obstant.e, se baseitrão a ordem da prisão
'prC\'entiva e a dennnoia qne s~ se~uio. .

Vé-se, portant.o, que coultnufl.o as pesOl\lzas e
diliO'encias tendentes a estnbelecer a certeza do facto,
que

C

ainda não estava provado, e a criminalidade dos
indicindos agentes.

Ora, se as deolar.'ções e esclnrecimentos oMidos
no summario de culpa, de testemnnhas in'lueridas
com as formalid.l"les dr) art. 86 e seguintes do Cod.
do Proc. não constitnem ainda pruva sufficiente
da existencia do delicto, tal como foi arliculado Da
denuncia, é de presum;r que o in'luerito policial
fundamenlo de1la, e da ordem da prisão, não ~odia

fOI'necer a somma de indicios nne o 01'1. 13 § ... da
lei n. 2,033 de 1871 exige para' a prisão sem culpa

. formad ...
Assim é <Jue, as declarações feitas pelas teste­

Illunbos que o juiz processaute extraclou cm sua
inforu,ayão, não revelão a oriJem, de onde proviédio,
nem a sciencia propria, c"m que dep',zerão as mes­
mas testemunhas, para qne na f6rma' da disposição
citada possão offerecer o cunho' de provas ou iodi­
cio concludentes, como em uJtõma analyse se re­
quer.

Essa insufficiencia do esclarecimentos que se nota
nos' referidos extractos, ainrla mais Se accentúa em
.... ista do depoimento junto,por certidão,do Dr, André
Frontin, que mostro ter jurado com inteiro conheci­
mento de causa. indicaudo <Ionde houve 05 esclareci­
mentos que. ministrou, expliCAndo os factos e cir­
cumstancias simplesmente attesladas p!llas outras tes­
temullha.s em ca.rga oos recorrentes no ca'lIcter <lo. di·
rectores da Companhia Geral ~e Estradas de F;rro
no Brazil, e attl'lbuindo a desastres do emp'flstllTIO
puhlico, por ella contrahida, á hlta de CUlllprll1lento
de contrato celebJ'lIdo com a casa bnncar:a de Mor­
ton, Rose & O.. por pade desta; contrato que n~o

em de simples man~ato como se pretende, mas sIm
de emprestimo pu de responsahilidade de emprestimo
ançado na praya estrangeira.

A prupria te;temnnha declara ser v;clima, romo
administrador do importante componbia anonyma. da
falta de sinceriêLrde dos referi,los uan'l"eiros. como
em seu conceito fui a direcloria da OUlllpanhia Geral.
com irrecus:ll-el pr"cc.lenci I refutou a mesma teste­
munha a I\r~lli\,ão feita' ti directoria da C,,,nl'anhia
Geral, de ter lançado o elrtprestimo POl' obrigações ao
portador ( debentures ) sem autorisação da assémbléa
geral dos aCCionistas, da qual pora isso ne,o precisa-,
va a directoria, autorisada para esta e onll'as opera­
ções de credito pelo art. 20 dos estotuto; da socieda­
de, que para tanto Ille conferia amplos pcderes

Quanto ás respo·tas dadas por peritus ás questões
que lhes furiLo propos.las. para o exa~ne da .escri­
pturação da Cumpanlua Geral, transcl'lptas na Infor­
mação do juiz nota-se que pouco 011. nenhum su~sidio

trouxer1io pelas raZõéS que os pentos expuzerao ao

descobrimento da verdade em tão intrincad.o negocio,
e servem tão sómente para revelar q e novas dili­
gencias são precisas para hem se verificar os factos
e circulDstancias, que cumpre comprovar e apreciar,
(Jomo elemento do delicto atLribuicio aos recorrentes,
e cuja prova está ainda. em periodo de formação,
que s6 o proc%so p6de completar, mas com nutras e
minuciosas inve.tigações, '

Oonfrontado, e appreciados estes e outros factos.
circllms!ancia. que o prucedimento official denuncia,
delles, n esto"lo em que se acha a iostrucção do
processo, se nno p6de extrair com seO'uran~a prova
equivalente á qne exigem o ort. 13 § 20 da lei de
1871. os principios de direito, p!lJ'a j u tificar o em­
prego da medido de excepçno, de que forão paci­
entes osrecorrentcs, j' por não se ter averignado, a
cXislBOcia do crime qlle lhes é imp"tado. já por uão
se Ler obti<lo indicios vehcmentes, de Qoe fossem os
de!iquentes. pelos meios estaue!e 'ido's no cilado
art. 13 § 2° da lei de t 7\.

Accresce 00 que fica exPQ,to que. em do jnfol'­
mação do juiz. nem da deducçiio da deuuncia ou de
quaesquer docu:nentos reunid06 nestes autos, ne­
nenhunla referencia se faz. nenhum indicio se revela,
ainda o menós c01sistenle quanto a um dos ele­
mentos do delicto previsto no art. 338, §§ 50 e 80,
do codigo Penal. isto é o designio da pnrte dos re­
correntes de, por meio de Q1·tificios frandnlenl.os. pro­
Cllr.lr para si lucro on provei'to, Illcnpletando-se da
joctura alheia.

E' mais ulUa razão para dnvid l' da existencia de
estelJionato, com que sc faz cnrga aos recorrentes, e
servi o de hase 00 procedimento contra elles insta'l­
rado.

Kesta.s condições, é bnldo de todo o fundamento
jurídico a providenc:a excepcional, por isso odiosa,
tomada conLra a liberdade dos recorrentes.

Admiltlt!o, porém. mas não concedido que, prima
facie, houvesse callSa. para legitimar a prisão orde­
nada e real~ada antes da culpo formnd'l, altento o
artigo 175 do Codigo do Pro.'esso Criminal, ainda
3ssim dispensa"el seria o uso da faculdade por ella
conf~rida á autoridnde judiciori•. nas condições espe­
ciaes em que se c;)J1.ci,rào os recorrentes .....indo ex­
pontanenmeme apresentar-se á autMidade. logo que,
pela notoriadade publica. houve noticia de que
c mtra elles se expedira ordem de prisão.

Com tal procedimento por parte rIos recorrentes,
dissipavn-se nm dos motivos, senão o principal, que
podem aconselhar a. prisão preventiva, a suspeita de
fuO'a.

Õ uso, neste caso, aa faculdade de prender 05 in­
di .... iduos sem culpa formada não encontraria a sua
justificação na necessidade 0\1 conveniencia do em­
pre"'c de selllelbante Jlrovidencia, conliada ao criterio
do paiz. .

Esta faculdnde, que nRo é arhitrio, deve ser ex­
ercida razoavelmente, isto é. nos termos do art. '18,
§ \0 do Reg. n. 4.824 de 22 de ovembro de 1811,
quando í~r necessario ou conveuiente ol'denar ou re­
quisitar, antes da pronuncia, a prisão do réo, de
crime inafianyavel.

Ora. no caso que se ....erificou. niio era nec.essario,
nem mesmo cOlll'ellienle, em bem da propria in­
~tl'ncçiio do aummario e, sobretudo, da defeza, pro­
ceder-se" prisão que já nno tinua razão de ser or,le­
nada, tanto mais 'plllUtO dous c.l-ré"s, Lamuem
arrolar>os na denuncia, sob arguição de igua.l culpa­
bilidade, acnmpauhão em liberdade a marcha cio
processo a que todos estáo sujeitos. Essa especie de
selecção entre uns c outros não teria explicayão
plansivel.

Nos termos expostos e á Vl>ta. do qne mais dos
auto consta. dan'lo provimento ao recurso, mandão,
que, em cumprimento do art. 353 n. 1 do Ood.• c10
Proc. Crilll.. se passe em f lI'Or djs recorrentes
orJem de SOlllll'll, pa.gas as cu, tas ex-c:tllsa. »

O !Iabea~-col'pllS foi concediJo em Maio. Em fins
de Abdl I'ecommendnva o Ministerio da Justiça ao
pro\Jurador geral do distr:cto-<jue inrormasse em que
termos se achava o processo de liquid yão forçada.
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tIa Geral, no qual tinha ha,'ido ordom para se arre­
cadarem os'bens de outras companhias de estradas
de ferro, qllo gozão de garantias d~ juros pelo Go­
verno Federal.

Era esse, de 11\ctO, um curioso aspecto ila 'lueJtãu:
sus!Jlnhlrão os interessados da Geral que esta nada
tinha a vêr com a Leopoldina, cnja existencia el;a
independente e alltonoma, qnando a JJrcsul1Jpção geral
era que esta se havi .. fundido naquella, tanto qne
os bens de sen patrimonio eri\o no celebre prospecto
offerecido como garantia do emprestimo.

Respon lendo n esse aVIso do ~Iinisterio da Justi­
ça, inromlal'a o sub·nrocuradol' do districto :

cc Teudo sido 0rden'ada, pelo juiz (h~ Camara Com­
mereial do TrilJlllllll Civil e Cúminal, Salvador :\Jo­
Iliz de Aragão. u liquidação rorçada da COIlJpanhin.
Geral de Estrndas de Feno no Brazil, comprehen.
dendo o patrimonio uo Companhia Leopoldina, esla
a~g"avou desse despacho para o Conselho d 'lJuelle
Tribunal, sob O fundamento de não haver sido fun­
dido o seu palrimonio no da Companhia Gemi de
Estnula. de Feno no ilr~zil e ter ,.ida independente
e alltonoma: e o Conselho, Í\ vista dn alleaado e
pro\'ndo, clen Ilr Ovi;lllenLo ao :1ggravo, pal'R. mn.ndar
retiraI' da arrecadar;iio oruenada o patrimotlio da
Companhia Leopoldina,

Baixan.lo os amos respectivos ao juiz li quo, este
mandou cumprir o acórdl0 do Conselho do Tribonal
Civil e riminal e ao mesmo tempo tomaudo em
consideração um requerimento qne, aos Iü de Março
de te anno lhe apresentúrtlo varios credores chiro­
graphatios da Companhia Geral de Estradas de Ferro
110 Iklzil, p~diudo a homologaçfio de uma concor­
data que formuhlrão e exhiuirão, ordenou que os
syndicos fizessem os credores depositar em juizo os
titulos dos seus credltos, pa'" o tim da examinar-se
a "erncioi"de àelles e qne, por intermedio dos peritos
nomeados, fosse verificnd~ o balanço ofierecido pelos
credores; o que teito, os syndicos apresentassem o
seu relatorio sobre a causas (lue determiuiirão a li·
quidação da companhia, tendo este de.paeho a data
de 30 de Abril deste anno, como melhor vereis da
certidno junta.

Desse de pncho larão intimados os syndicos dn
Companhia Gerol, e nada mnis CJusta nô respectiVO
proces.o,»

Reconhecida a SUIl e:dstencia autonoma, a Com­
panhia Leopoldina constitnio nova directoria. qlle en·
tabolou no estrom(eiro 'negociações teudentes a di­
minuir n sua dj,'idn, negociações que tiverão bom
exito,

Entretanto, edo os directores da Gernl"jlrolluncia.
dos pelo D,', :\1.lno.·1 BUITeto Daotas. Juiz ?O Tribu­
nal Cil'i] e Criminal a 30 de Setembro. Não é sem
interessse c nhecer os fuudamentos dessa sentença:

a ". O que tudo visto e examiuado :
Con-ideranJo que, no Jornal do Commerci& de 23

de Julho de 1 !J I. foi publicarlo pelos denunci dos,
como directore- dll Companltia Geral d e E trodll de
Ferro o pro peclo d~ Ulll empl'estimo de 22 11'2: mi­
lhões eslediuos por emissão de debCllllwes, !lAJr.
malldo-se que esta operação tinua sido controtada
em Londres com os ban ueirog ;,\1orton TIose &
C., os quaes, pur cooto dnqaella somtnll. tinhão
aberto nuS priocipaes praças da Europa e n~ desta
cidnde, uuscry,çÍlo de a 1{2 milhões de hbras, das
quaes 2 1/2 milhõe erfio lançados nesta prnça ;

Considemmln 'lue o fim do emprestimo, seglll1do
aquelle documento, con istia na COI1\'ersão dos de­
belllm'es d" Gompnnhia Leopol,lina e de outras. cnjos
bens lhe ficllrião servmdo de garantia. á constrllcçno
de novas obras e no paaameuto da clj,'idn 6uctuan!e,
prometteudo-se ainda como garanlia que as quantias
neces-arias para o pagamento dos Juros serião men­
salmente depositadas uo Bauco do Brazil j

Mas,

Consideranuo 'Iue essas promessas forão fallazes e
enganndoras, uma vez que não forão cumpridas. se­
gun,lo está provn~o d.t's autos. tendo sel'vido npenas
par.a attrllhlr o dlllh,elro dos que, nellas acreditando,
forno em consequencla arrastados á ruina '
'~onsidernndo que àe todas a que mais' actuou no

anlu,lO rlo~ que sllb.cre'érão o emprestirno foi a affir­
m'1lva de que por elle se tinhan I'esponsabilisado os
luencionndos banqneiros, a01rma~iva Que erll sole­
l1Iu.eu~:nte repetiria em cn~a tinna <tas êautelas que se
emltLlao, nas qnues asslgnava sempre um dos di­
reclores. com a cleclnral'no de o fazer em nome dos
I!lesmos banquei ros, entretanto:

Consideraodo que o contrato a.fi, 3740, entre os
referidos banqueiros e a Companhia Geral, repre­
senlnrla pelo visconde de ilJoraes, dissipa qualquer
duvida a este respeito, pois, tjela clausula 1", se ve­
rilica '1ue s ditos banqueiros forno constituídos
agenles em Londres da mencionada companhia. para
o Jim de fazerem uma emissiio de obriaações e IIJl­
t0risudo. a procurarem subscriptores," sendo que
em nenhuma das outras clausulas se encontra a
obrigaç-o por elles assumida de respondel'em pelo
exito ria operação, como n50 exiõlio autorisação al­
guma dada por elles para que aqui se assianassem
titulos em seu nome, de modo que as can:eYas aqui'
emitliaas inl'e .. tino as posições das partes contra·
tunte~, parecendo como mandante quem só era man­
datario ;

Con-iderando qne não menos f,d a se verificClu ser
a garnntia pn1mettida, de que. cunvertidos os deben­
tu'es, os bens da Companllln Leopoldina e de ontras
sen'isão todos de garantias hypotbecarias do em·
prestill1(l, pois esli\. provado pelo depoimento de va­
rias testemunhas, qne. não só hOI,ve remissão de
debentllres recolhidos da Companhia Leopold ina (de­
poimento do Dr, Frontlll Il fi. 41) como que os di­
rectores la Companhia Geral são os ~lroprío. II a01r­
mar a exislencia independente e autonomica da Com­
panhia Leopoldma;

Consideraudo que igualmente não pa.sou de pro.
messa O "ecolhimento mensnl das quantias necessa­
rias par.l o pontual pagamento dos jnros, pois con.ln
dos autns qne nenhnma quantia foi depositnda para
esse fim no Hanco do Brazil ou delle retirada para
ter essa applicação;

Considerando que só foi subscriptll ulUa p~quena

parle do emprestill'o, ficanrlo a. con I'ersões realizadas
llIuito longe de attingirem li quantia de f. I~.500:000,
quando a emis3iJ de debentures excedeu essa sOln­
ma. sel!undo a01rmaliva do Dr, Frontin a fi. '.!H
l:el""O, de que pelos dados fornecido, pela directoria,
foriio emilti' os \)00 e tantos mil debenlures o que
nii.u conlbtou o presidente da direct"da, conselheiro
)lel1o Barreto COtllO depôz a testemuuha Gomes da
Cunha a 6-, 63 liel'SO ;

Con iden.llldo que n. Cumpanhia. na gana de ha­
ver dinbeiro, 'fossem quaes f.1 ,um os meios, recorreu
[lO jogo ele '·cporl.~, otferecendo 3U % ao mez, e até
mais, aos que comprassem rle\,e:ltllres, repre enlados
por caulelas, que eriio illin'litadan:ente fllbricad.os.
espalhando-setde Il1td<J a fazerem gerar a sllspeita
de Ullla emi~são fraudulenta ;

Considerando '1ue e'.e facto produzindo a baixa.
dos titulos. lez c 111 que n Companh;a começ.usse a
"eu·, -los fÓflI d" B.olsa, por preço muito inferim, ao
do coutl'alo, emb01'll alli os comprasse por cotação
IlIUlto mais alta, is.o no intllilO de convencer aos
rereridos banqueiros que o emprestimo tinh.\ aqui
grande aceita\'Üo i

ConsiderólDdo que a desardem com 'lue e faxino
loda AS operações. e pecilLlIHenle a-emissno de dê­
bentllres, ql\e, no dizer d.·s perito á 65. 126 verso,
se fez por todos ns meios possiveis e impo'isiveis e a
fnltn de eseripturação que até o din da suspen'ão das
operações, nem seqne,' existia, produzem a convicção
de que tIno eriio aos fin' sooille. (Iictos) que se des­
tina,'no as quantias obtirlas;

Considerando que essa convic ão ainda mais se
robustece: l°. com o depoimento da te temunha.
Linbares, ') fi, 2"1. quaado diz que n. compra do.
Banco de Credito Universal, em pe.simas condiçõe.,
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foi feita pam salvarem-se intern es rIe um s~'ndicato,
do qual faz ião parle dons dos direclores do. oompa­
nhia, a qual cOmpt'Ol' ontros bancos, só por causa
das com missões de cumpras: 20, com. o depoimento
da testemnnha Dr, 1I1enello Pinto, 6. fls. 370 ~erso e
371, quando diz qne o director Trajano de 1I10raes,
])0" cujo inlermedio se fnzião as negociações com a
casa Haul ele Cnrvulbo & C., era socio dessa Illesma
casa: 3°, com o depoimento elo proprio Haul ele Car­
valho, quando diz-que forno 8,000:0008 os lucros da
casa commeroial durante o anDO de ISnl, o qne lhe
parecin muito natmal desde que dispõe ella de um
capital de 6.000:0008 e recebe grandes depositos;
4°, com o depoimento de Pedro Grncie Fllbo, quan­
do diz á fi. 39~ vel'SO, que a casf1, commerciul de que
razia parte o socio Tr jano de lIIoraes recebia de
prompto em debentures o nobro das quantias quo
adianta"a, o quando oimla clepõo qno, apezal' da
ralta do diuheiro, produzidll pela cl'Íse da Oumpanhia
Gemi, consta\tl\-Ihe torem sido passadlls VaI' um es­
tabelecimentll de credito, letras ao portador de avul.
tadas quantias;

Considemndo que da respousabiliJ ade em 'I ue,
por taes factos, incorrêriio 05 diJ'ectol'os lJ"azileiros,
não se podem isentar 05 directores i.nglezes, com­
meudador Mawson e Dr. L~'nch, pois o primeiJ'o,
assegurnndo ti H, 327 que i\lo1"t;,n, Hose & O a
ninguem derão fiul,orisaçno para assigtul'a tle deben­
tures, e o segnudo confessoudo ter assignado cau­
telas por \for:ou, Hose & O.,.não podendo ignorar
desde O começo, como represêntantes na direclol'ia
dos d,tOS banqueil'''.s, os termos do contrato ossi·
gnado com O V,sconde ele lIlomes, consentimo, não
obstanle, na emissiio de debentmes. em nome dos
ditos banqueil'os, nuo protestando contm o jogo. de
"eporl, cons~rvelldo-se no contrario, como direclores,
e tomando parle nas deliberações atú qu·ando forão
destituidos por uma assombléll geral;

Cotlsidel'ando estaI' igualmentc verificado, não só
]'ellls testeml1nhas da formação ela culpa, como pelo
docnmento !l a. 514, qne os denunciados, Drs. Castro
Barbosa e Jorge I ademaker, se occupando com o
serviço tncltuico, separlldo,. pelo; e;tatutos, da
secção bnnca1'Íll, apeuas assigntiriio debentmes pal'O
desdobramento de·,titulos da mesma especie, já emit­
tidos pelos 011 1l'o'S denunciados, t,'nbalbo de mel'O
expediente que não involve responsabiliclade;

Por tudo isso e mais dos ,autos, julgando proce­
dente Il denuncia de H, ~,prouuncio 005 denuncia­
dos Drs. Antonio Puulo de lIIello Banoto, Leopoldo
Teixeil'a LeIte, Eduardo James Linob)', e comllleudll­
dores.Trajano Antonio de i\Ioraes. José lIfawson.
como )ncQl'sos oos .§§ 5° e So do ort, 338 do Co­
digo Penal, sujeitando-os á prisiio e livramento.

O escrivão passe mr,ndlldo de p1'Ísão contra os
}'éos, lance seus nomes no rói cios culpados, pagas
pelos mesmus as custas em ]JroporçãoIJ.
. Instruido assIm o processo, coube a sentenç'l final

no tribunal do jllry, tribunal popolar em que se
. julga de faJto, não restando ao juiz togado mais do

qoe a homologação de sentença, O, tribun'al do
jury absolveu os accusados : 11m por 9, outro por
7 votos .. ,
N~o nos sobra tempo, nem espaço pare fazer o

estudo docomentado das muitas õutcas liq uidações
que se deriio, tão eSCIn olosas CJmo esta, bem que
em menores proporções. Seria obra para volumes;
e obra inuLil, aliás, qne dobi não proviria nem lição
nem exemplo. O,; proprios ractos que acabam.os de
historial', bem o demonstrão,

Não cumpririam05 entretllnto- o nosso dever de
cbronista dos principaes factos do anno, se calasse­
mos o qne OCCOITeu com a Companhia Estrada de
Forro Estreito e S, Francisco ao Chapim. O Dr,
Magalbães Castl'O, conhecido advogado do nosso
1.01'0, no qnalidllde de aocionista dessa complluhia,
requereu a nuIJidnde da SUa constiluiçiio, allegando

I

exi leneia do VlOIOS iosnnaveis. A Oamara COUl­
mercial do T,'ibunal Oivil e Criminal, por acórdão
de 8 de Jnnbo, julgon pl'ocedenle e provada a acção,
declarando assim unlla a constitui\\iio da companhia
e decretada a sua dissolução, conc1emnarlo o réll
Coude Sebastiiio Pinho, como' in~ol'porndor, a te­
stituir a importaocia dus entradas das acções que
recebeu, com os jUI'cs da lei e as cnsl,as, e mundou
que fossem remettidos 05 documentos ao ]ll'oolu'ador
cio Dislricto, para os efToitlls de ser a,nHada .a re­
sponsabilidade criminal dos delinquonles,

O Oor:de Sebastiiio Pinho snrgio no momento
em que a chuva de papel-moeda, emanada do Pro­
visorio, fel·tilisa,'a O 5010 da patria, inguem, como
elle., soube tanto aproveitar e,SI\ dodiva do céu. ~~ão

havia dia em qne seu nome uão apparecesse como
incorpol'adol' e lançador de nma companhia para
explorar, 11iio ilUpol'tava o que, ]J:,tradas de ferro,
coloui5açiio, indnstrios di,'ersus. tlldo 11elle encontrou
o braço protector. El em aos milbares e millJares de
contos que elle ligJva o seu' nome e a sua responsa­
bilidade. GU11hou num fortuna fabl1 osa ; mas não
ganhou só poro si . .dcabrunhado por processos sobre
processos, elle denunciou na imprensa que essa mes­
ma importollcia das entmdas de oc',lo1os da Chopim,
que estava condemn·.do, alie só, a pagar, foi dividida
entre deputudos, senadores, advogados e bap1uei,'os
cujos nomes er o escriptr.s com t cios as lellrns, sem
que conteslaçno algnma apparecesse, E l'esolvido li
fl'l1l1quezo, élle produzio na inlpl'ensa uma gravissima
donuncia no momcnto de solTrel' mais uma prisão,
Declfll'OU que tinha sido ameaçado de qne se nno
comprasse a preço detel'lllinudo uma corta pOI'çiío de
acções do Emprezo Industrial e Coionisarlorn que elle
illcorporâra e por cujo motivo estava sendo proces­
sado, tendo jli obtido habeas,oú"Plls, seria preso em
tlll dJa. fi tal hora. Elle uão COmprou as acções e li

prisão elTectoon·se,
Semelhante denuncia, instl'l1i a com os nomes das

pesspas en"olvidas na questão, abalou a opinião e o
Governo, que m ndou proceder a inquerito, a 'lue se
deu c meço nos ultimos dias do nnno,

Tuelo isto dei:<1l no animo publico uma impressiío
penosissima. A vasa deixada pela enxnrrada dns
omissões ba cle, ainda por multo teuipo, infTecoiounr
a nossa atmosplJer socinl. E' es e, aliás, o predi­
carla das· grandes innunda9ões : assolno no momento
e envenevão depois,

VlI-QUESTÓES RELIGIOSAS

A penllanencin de symbolos religiosos em estabe­
lecimentos aestinac!os a funcções publicas é conlra­
ria á Constituição?

Esta foi uma these muito discutida esle anno na
imprensa e nos tl'ibuuaes, porque os 9ne a amr­
mavno concreti~IÍI'iio-nn em facto. De "Il muito,
pendia de uma dns pal'edes da sala do JIII'Y a imn­
gem de Christo crucificado, Tendo sido sorteado para
servir nesse tribunal, o Sr, Miguel Vieira Ferreira,
pastor do Igreja Evangelica, declaro:, que niio podia
servir perante essa imngem porque não era catholico
e enteodia-se violentlldo na sua oonsciencill, Reque­
reu ao juiz a retiraJa da imagem : o iuiz indeferia o
requerimento e consultou .0 ministro, que era o Sr.
Barão de Lucena, que respondeu ter o juiz compe.



30

Desta sentença, recorreu para o Tribunal Civil e
Criminal o Dr. Miguel ,ieira Ferreira, e como Ja,
estivesse regendo a past!! do Interior o Sr. José lly­
gino, tambem a elle recorreu, Indefel'ido, despacbou­
o ministro; a permnno.ncia da imagem não attenta
contra a liberdade de conscieneia.

J!.ntretnnto, outros cidadãos edio sorteados e ne­
gaviio-se a funccionar perante a imagem; mnltados
pelo juiz. protestavõ.o que alli estavno, que queli-o
cumprir o de"er que a lei lhes impunha, mas exigião
que tombem fo_se a lei respeitada, retirando-se n.
imagem.

Collocada a principio no terreno doutrinario, a
questão foi rapidamente derivando para o melindroso
campo das crenças religiosas, Surgirão queixas de
oppressão e perseguição. O fanatismo ,'eio, afinal,
complica-Ia, Uma manhn, quando se prepa,'ava a.
sala puni a sessão diaria, invadiriio·na e brutal­
mente qnebráriio _a imagem do Christo. Accusado de.
ser o autor do sacri egio, fvi preso Domingos Heleo­
dorv Perei(a, homem do po\'o, filiado II Igreja de
qne o Dr. Vieira Ferreira era pastor e qne, como
elle, ba\'Ía protestado cc,ntra a pcrmanencia dessa
imagem.

Domingos Releodoro foi processado como in­
curso nas p~na' do arl, III e 185 do Codigo Pena,
O primeiro artigo refere-se ao seguinte: "desacat~

e opposição ao funccionamento do tribunal de jus­
tiça e obstaculo ao comprimento de snas determina­
ções legaes, Jl O segundo diz: "Ultrajar qualquer
confissno religiosa, vilipendiando acto on objecto de
seu cullo, desacatando ou profanando 05 seus srm­
baías 'publicamenteJl, O Dr. Miguel Ferreira foi pro.
cessadl) COIDO tendo sido o aman1ante do crime~

lUas, além dessas. razões de eqllidade, no reo-imen
de franc~ tol,erancia da. Cons!ituiçii.o republicana,
essas eXlgenclas p)'rrhoDlcas SaO mUItas "ezes in­
exeqnÍ\·eis. Um exemplo tornare mais e\'ÍdenLe essa

, verdade. O art. 12 § 50 da Constituiç.~o decreto. a
secularisação dos cemiterios e torna' li\'re a todos os
cultvs a pratica de seus. ritos, desele qne nãó olfen­
dão a morn1 publica, Sujeitos unicamente á aemi­
nistração municipal, a elles terão de concorrer os.
atavios tle todas as religiões, qne terào de encon­
trar-se a cada passo em sen recinto onde esta vão
erguidos monumentos com os symbolos de todas
ellas. A pre\'alecer n pratica l'roclam'lda pelo de­
nunciante para que elle e os atavios de. sua dou­
trina não sejão ofl"endidos cm sens e-cru pulos, ter­
se·ha de demolil' os s)"lnbolo das oulras religiões,
profanando com (, alviiio dI intolerancia a saoTada.
inviolabilidade dos tumulos. Demais, e dimcil d;con­
ceber, em que pu sa coa!!i,' a consciencia de 11m
juiz, seja este embora um' pastor evangelico, apre­
sOn\'" da imagem do Crucificado. A virLude pro­
priumente religiosa, só pódê actuar no animo dos
cceutes, para 03 ql1aes ella será s6mente
de 11111 salutar efl'eito esthetico; recordando a "ronde
tragedia que il1Aammou os palhetas de Rnbe~ no
Dascimento ria f,'u;; e.?o Tintore}to na Crucificação;
que oleou o estro de lasso e hlopstock; e que foi,
em summa, a origem da doutrina evanaelica, que é
a da verdadeira ju tiça. Kiio me pllJ'e~e, porlanto,
justificada nem pelo. Constituição e p'las leis. uem
pelo direito e pela justiç.n ; nem pela 10"ica ou pela
e tbetica, a exigehte hermeneutica d":> reverendo
rastúr e\'Rngelico, autor da dennucia coutra o Dr,
Frnncisco José \"Í\ eiras de Castro, 20 rrumotor pu­
blico, cnja attitude na questão foi oorrectamente
legal. DeiXO. IKrlanto, de conheceI' da mesmo. de­
nuncia pelos argullIentos adduzidos, Hi.o, 2l de De­
zembro de 1891 .•

tencia para decidir sobre a questão e· opinando qne
ella não tinha fundamento legal. O Dr. Vieira Ferreim
foi multado pelo juiz.

Estava-se, porem, diante de um hómem conv~n­

cido de que tinha a lei por si e decidido a faze-Ia
vingar, sem fraqueza, nem tronsigencia. Como o Dr.
Viveiros de C'lstro, promotor, se manifes~asse de
accOrdo com a resolnção do juiz, de conservar a
imagem e multa-lo, elle denunciou-o.

Coube ao juiz Dr. Antonio F. de S. PItanga pro­
nnnciar-se, em pnmeiro lugar, em sentença, sobre a
tbese de direito cons itucional com que abrimos este
nrligo. S. EX'. nito tomou conhecimento da denuncia
por jnlgar que ella não continha os reqnisilos do
art. 79 do Cad. ~o Proc. Crim, Tratando mais espe­
cialinente do ponto de direito constituciona~, assim
resava essa sentença :

a A oostiluiç \O da ReJlublicn do) Esludos-Uni­
dos do Brllzil eslabelece a liberdade de cultos em
seu ar!. 30 e no art. 70 prescre,'c o modo de torna­
la efl'ecliva, decretando que niio gozarflõ de sul'ven­
ção omcial nem terno relações de dependencia ou
alliança com O Governo .la lJniõ.o ou o dos Estudos;
no ar!. '8 gal'ante os direitos e prescre\'o os e1e\'ere.
civicos no C1datlãos tle qualqucl' crença reliaio a e
no art. 29 estabelece a pena, I ara os que se eximi­
rem dos .!e\'eres de cidadã por moti,'os religiosos,
A esphern illimitada qne essus di posições con'litn­
cionaes lruçarno á liberdade espil'itual dos cldadiios
da Hepublicu, tem por fim, excluindo a natural ten­
dencia exclusivista da. confissões relilPo,ns, evitar
os conllilctos creados pela lJetcrodoxia ue crenças, e
quiçá pe a intolerancia, facultando á consciencia a
expallsão <1e suas creuç.~s e só restrin~indo as mani­
festaçães cultuaes jlelas di posições ue direito com­
mum. Pi,ra ousen-anc:a do preceito constitl;lcional
in u!Dbe aos cidadãos eVitar toes conflictos pelo res­
peito ás pruticas e symbolo. das reli"lões diversas
ás que profess:'o. A' face de taes principias nM me
parece n\zoa,·el a exigeucia do uenuuClante de coa­
gir o presidente do tribunal a fazer retimr do recinto
n imagem "iii existente, Os seus entimentos reli­
giosos, para que ai pella, potlem tombem ser invoca­
d05 em sentido iuverso pelas oulms partes compo­
nentes elo tribunal. O mesmo escrupl!lo qne invoca
o dennnciante para reqnerer a relirnda da imagem
póde influir no anilllo do presidente do tribunal para
não praticar u]p ncto que consieleraria um des&c~to

ao s;}'Inbolo ela religião, que ptofessa, !\Ias, além
do presidente .10 tribunal, cOlllpõe-se o conselbo de
doze cidarlãos e, cm 11111 paiz em t)ue o Cruzo.iro
foi o primeiro lauaro erguido em snas plagas virgens
e que á sua sombra viveu durante cerco de qnatro
seculo, e nalur.a] ijue, seuão todos, a maioria ao
menos dos jllizes de facto professe a religião ca­
tholtca e que toda ella fjnizesse fazer ao preSidente
imposição identica á que fez o dennncÍllllte, no caso
de ser retirada em sua presença a imagem de seu
Deus.

Mas, além dos juizes, ha no tribunal um perso­
nagem para quem e5sa ordem poder-se-hi .. tornar
um ,'erdndeiro sapplicio - e o reo, sendo em regra
um misero pariá cm que a noçiio da m01'Q1 e quosi
sempre sub tiluida por uma cerla crença fanaticn
nos mY5lel'los d" rellgino, r,ahindo da atmospbera
sombria do carcere pam a barra solemne do tribunal,
que o tem de julgar, com a alma pnngida pelo re­
morso do crime, pelo terror da pena, pelo suppficio
da duvida, n presença do martyr do Golgotha ser­
ve-lhe ao mesmo tempo de conforlo á desgrava e de
incentivo á esperança; a retirada dessa imagem no
dia de seu julgamento, quaesquer que fossem as
razões juridicas Cam que se a tentasse justificar,
seria infallivelmeate para o infeliz o I:'laior presagio
de desgraça e a aggravaçiio de sna misera situaçno.
E' augmentar a afilicção do afllicto - e um acto
que alteuta não só contra a equidade, mas até contra
a justiya,
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abusando da influencia e superioridade bierarchica
que sobl'e Releodoro exercia como' pastor da Igreja

de que elle era sectario. »

Entretauto, a Intendencia Municipal, sob proposta
do intendente Tasso Fragoso, mand~va retirar do
Necrotério a imagem de Nossa Seu hora da Piedade
e "'emové:la para a Es~ola de Bellas -A rtes, o que

determinava o r. Bispo Dioce3ano a reclr.ma-Ia para
n Igreja.

Isto demonstrava a di\'ergencia que sobre o as­
sllmpto reiuava.na a,lministração, porque cumpre
notar que tal deliberaçüo cra lomada, seildo ainda
Ministro do Interior o Sr. José R)'gino, qu~

não considera\'lI ofi'ensiv,\ da liberdade de cou­
scieucia a permanencia de imagens no Jury j

mas o seguimento do processo de Domiugos lie­
leodoro e do Dr. Ferreira veio evidenciar que
entre os juizes não era menor o desaccOrdo, Avo­
cando para a justiça federal o julgam~nto da cousa,
o illustrndo Procu"odor da Republica, D,', Hodl'igo
Octavio, em um pal'ecer magi5tr().lmente deduzid~,

opinou que a permanenci(). dos s;rmbolos relig.osos
em estabelecimentos publicos em contmria li Con­
stituição, Pelo seu Indo, o Consell]o Supremo da
Corte de Appellaçno, em requerimento de IHtlieas­
corplls pedido peln advogado Dr. Carlos Angu to de
Carvalho, orrienon a soltura do Dr. nlil(uel Yieira
Ferreira, reconhecendo que no facto a elle imputado
não exisle o crime do ar!. Ill, porque a permanencia
de symholos religiosos no JUI'Y n~ o é conforme á
COllstituição o ás leis, confirmando assim o parecer
nos autos exarado pelo Dr. Rodrigo Octavío, P.·o­
cnrador <la Republica.

O prOC~S50, 00 entanlo, proseguia os seus termos;
e o jltiz Dr. Celso A. Guimal'ães proferio a seguinte
'sentença :

« Considerando, que a condição si"e qua para a
exislencia do ueliei" declarado no.'ln "parle do Citado
artigo do Cvdigo Penal, que a determinaçno dos
podel'es respectivos seja conforme á Constituição e
ás leis:

Considerando, que a determinaçiio em virtude da
qnal permaneCliio no edificio do T"ibunal do Jnry as
imagens de Chri to crucificado, está em opposição
aos prll1cipios li .. mados pela Coustitnição, por signi­
ficar por porte do Estado inlenonçiio em materia de
crença religiosa, pela manifestação de pre/erencia
dada a uma religião;

Consider,l11do, que não·pOde sei' objecto de decisão
do Poder Jnuicinrio o effeito, '!lIe nas consciencias
de individuos de seitns diversus, p6de põóduzi. a
existenc.a de symloolos religiosos pertencentes a uma
dellas, em Ing.lr onJe esses mdlvidu~ sãl1 ohamados
por força de lei para exercer deveres civicos j

Consideran lo, qne o serviço do Jur)' é obri~ntorio,

á vista do arlo 103 da Lei de 3 de Dezembro de 1 11
e art. 345 do Rei,'1llamento n. 120 de 3l de Janeiru
de 184.1 ;

Consid~rando, que por Acórdão nos autos de
habeas-c01'PUS n, 8 , ã fi, 170- dos autos, determinou
o Conselho Supremo da COrte de .A ppellllção n'in
poder o faclo denunciauo ser clanifica.do no art. III
do CJdigo l'eool, rOI' nno ter bavic10 ordem do Pode,'
ExecutÍ\'o e J uàiciario, COnfol"l11e ú Constituição e
ás leis;

Con_iderando, que p~las razões expendidas. sendo
inapplicavel o a,·t, III, 'ln pa.·te, do Codigo Penal ao
faclo uel1llllciado, não deixa elle por isso de ser pas­
si \'el de pena:

Porquanto:
Considerando, que as imageos despedaçadas na

c~sa. uo Jury, no dia 21 de Março do corrente aono,
san Illcontesta velmenie s IlIuolos da Religilio Catho­
lica Aposlolica Homana .'

Considerando, que c~m o dcspedaçamento forão
esses sJ'mbolos desacatados'

Çousidera,ndo, que fi vist~ das disposições do IIrt.
I .J do Codlgo Penal, para que seja considerado
crime o des~cato. O? p,·ofanaç5.o de synlbolo de qual­
qner confissao reltglosa, basla que tenha sido prati­
cado publicamente-j

Consi?er~ndo,_ que a coso do Jury é, pela naLu­
re~a da Instltlll\:ao que lá funcciona, lugar publico,
pnnclpalt:n;ente no occasino do facto. que foi prati­
cado em d,a de sess5.o de Tribunal estando o edifi-
cio fronco ao publico; ,
_Cons!del"llndo, que depois do despedaçamento fic:í­

rno ns llnogens cxpostus á vista de todos as pesslas
que entrilrâo no edificio ;

Ju!go p"ocedente fi denuncio e pronuncio o réo
Domingos IIeleodoro Pereira, cumo incurso no art.
J85 do Codigo Penal e sujeit,) a ~risÍl') e livrá­
mento."

Quanto ao Dr. :lJig.lel V. Ferreira era des?ronun­
ciado por folia de provas. Não se conformou com
esta sentença o D.·, Lima Dl'llmmond Promotor Pu­
blico, qne otrereeell o denuncia inici~1 e em todo o
processo agio no inluito de demoostrar que a perma­
nencin da imagem no Jury nno importava violação
d'l Constillllção. Recorreu para o Conselho, des­
envoh'endo argumentos pam comprovar a sua tllese.
"Kesse trnba!1Jo consumiriio-se seis mezes, lindos 05

- quaes deu-se o julgamento, sendo Domingos lIeleo­
doro condemnado a seis mezes de prisão. Como
fosse exaelamen te este o pl"ltZO por que soITréra l\

prisão pre\'enti"!I, foi posto em liberdade, A questão,
entretanto, não ficou solvida; caela juiz opinou como
pensavo; nlas não houve senlenr,n que fizesse regra.

Trotou-se tamben1 este anno da secularisar:no dns
eemiterins por causa ele unoa queslüo surgida com a
Misericordia, quando se (juiz commemoror no cemi.
teria de S. João Baptista o anni\'ersario do passa­
mento de Benjamin Con5lanl. Os factos forão assim
nanados Dor esta folha:

"Rontem ~ppareceu nesta folha, na secção dos
AVISOS, n segulllte annuncio:

cc Commemoraç.io de flelljnmill COllslanl-Previne.se
00 publico que, em con-eq .. encia dós obstaculo! á
ultima hnra levautados pela ~Ii<el'icoruia, deixa de
ter lugar a c lI1mellll,ra\';;'o de Benjamin Constllot.
Amanlln 'laremos mais alllplas explicaç".s.»

Sabell'os que n anta Cnn de :lli;ericordia não
oppoz obstaeulos II commem"rnçno de que se trata.
1\10; cemite"ios publicos (Iue. como é slIuido, estno l\

cargo daquella pio instituição, sã., ellllllados indis­
iínctamente os corpos de pes"oas 'le todos os credos
e até de pessoas sem credo alp;um reli"'i"so. nOio se
fuzen lo distincçiio algnma para a sua r~cepção e en­
terramento.

Tambem é permillido junto da; sepulturas qual­
qner .lclo com que os amigos do fallecidos julguem
suO'r.lgur ou oommemorRr n suo alma ou o seu pas­
sado.

Esta liberdade, porém, como t"das as dem,lis de
que gozumo", estú sujeit" R ra!!ulamentaçào, n ceTtas
restricções que em su.J1mlt contl'ibuem a melbor as­
segurlll' !'.S propria hberdndas. A.sim, no caso de
que se trata. o administrlllor do cemiLerio de . Jono
ll.aptistn, sabendo que se prelendia ,erigir um pul­
pito e trazer grande numer" Je cadclr•• s para uma
ses~ão mAgna, ousel'vou que esm celebração ill1por­
Inva o uso, senno a desecra\,ii ele mllitos tumulos
que se achúo perto do do general Benjamin Oonstant,
mllitos dos qunes súo propriedade perjletua de pes­
soas cujo conseotimento não foi ohtido para son'i.
rem-se delles.
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Deste facto, o distincto Pro\'eJor ,la Santa Casa o
Sr. conselheiro Paulino de Souza, s6 teve conhe~i­
menta bontem pelos jornnes.

Em resposta a. um o!ficio do r. Dr . ,Chefc de
Policia, sobre o caso, '. Ex, fez alanmas observB'
ç!ie.s que expliciio tersamente e cabalmente a pO·
llll'ao, selllp,'e cOI'recta, da Santa Casa de - ~Jiseticor·
dia neste assumpto. Aqui as transcre\'emos int-c­
grahllente:

" Sanla Casa de Alisel·icordia.-f:io de Janeiro.
10 de Agosto de 1892.-IIIm. e Exm, I'.-Em
rcspo ta aO omcio de V. Ex , datado de boje ca­
ue-me dizer a V, Ex. 'lue, trlltnndo~se de um~ llIa­
nifestação em boa ordem e cOln o devido decO,'o
como ha de necessariamcnte ser a que se pretend~
fazer em honra do General Benjamin Constant,
nenhum elllbnraço lhe 0pp0l'Íão, como niio oppu­
zerao da outra vez, os empregados no Cemiterio de

João Baptista, notoria, como é, a tolerancia ria(>­
rasamente mantida desde a sua fundaçiio nos ce;li­
terias a cargo da Santa ClIsa da 1IJisericordia, noa
quaes se sepultüo iudislinctamentn intlividuos de
todas as religiões. Kila obstante farei expedir as
ordens com'ementes nt' senlido desejado por V, Ex.,
que é quem primeiro a mim se' diri,g:e subre o as,
~Ulllpto e cnja intérvençiio para o fim indicado é ";1­
ranlia segurn de que na aJludida commemoraçflo
nad~ poderei reeeiar ~ue ~eja o6'en,iYo da Igreja Ca­
thohea, a que pertence a Innanrlade pr"prietaria do
cemiterio, do respeito devido aos mortos e da fiel
observanci.1 do regl1lamellto dos cemiterios publicas,
cnmprindo-me jJondernr ~ue este regulamento, man­
dndo executar pelo decreto n. '1, I'! de 3 de Aa(,sto
de I UI, nno permitte nelle onlras eonstrucc;ões~per­
manentes ou passageiras, senilo as de mausoléos,mo­
lllllnentos e carneiros para as lamilios,

Deus guarde li Y. Ex -111m. e Exm, Sr. Dr.
Bernardino Ferreira da ilm, Chefe de Policia desta
cillade,-Palllino Jose Soat"es ([e Souza."

Em \'irlude destes factos, nno se tendo conlorma­
do os manifestantes com a obrigaçno de pautar a
manifestaçiio Jlor essas normas, dil'1gio o Sr. ~Jiguel

Lemos 30 Congresso uma re]Jl'esentaçfio, pedindo:
" I,· Qne se declare qlle se acha revogado pelo

arL. 72. ~ 5· da Constitui\'iio Fedel'al o decreto
D. 8,~3 de 18 de Olllnbro de I '51, qne commetteu á
Irmaudade da ~Iisericordia a 1l1ndação e adminis­
tração dos cemiterios publicas do [tio de Janeiro e o
serviço funerario, com o encal'go de fundaI' tombem
tres enlermadas destinadas ao trntamentu da pobreza
enferma, re-tando apenas Ú referiúa c u:fraria di­
reito :\ indemnisação de lJne I rata a 8' condiçiio do
mesmo decreto, a (Iual é do teOr ~eguinte :

- « i anles de fiador O refel'ido tempo (que deve
acaba,' em 20 de Ontuhro de 1901) a Irmandade da

anla Casa. eh IIlisericordia fOr pl'lvada da súbreãita
comlllissiio paI' aclo do ,ooder Legislatil'o, serã prêvia­
mente inJemnisada da. parle do'c"p/tal e jllros qllc
"oliver emp"egado lia ('/IIdação dos - cemilerios, e' no
estabalecill)ento cios enfermarias de ~ue se niio acbar
ainda ,·eembol.ada pelo pI'odleclo ti<juido dos mesmos
ccmilerios e dos objectos nlalivos ao sen'iço dos
cn/en'os, fazendo-se (\ conla ,la (iii a indemlli,'aç'io "
vi ta das contas da receita e c1espez I que, na con·
:formielade do art. 2· do decreto n. 5 3 cle 5 de
, etelllbrn de 185U, é obrigada a dar annualmenle ao
Governo,» ' .

2,· Autorisar o Governo a :fazer as opemções de
credito que iorem necessarias para pagamento da
illdemni ução de que se trata, ca o seja devida, e
bem a sim IJnl'a continnar o serviço da en:fermarias
até que a Municipalidade da CnpitnJ Federal eslej.
constituida,por~nea esta incumbe semelhnnte se,vi'i0'

3,. DeclaraI' que, sendo da e sencia do regimen
republicano a libel'llade de culto, o exercicio de tal
liberdade se acha em vigor desde o decreto de 7 de
Janeiro de I 90, que separoll a Igreja cio Estado, e,
portanto, é, independente ela mencionada indemu;·
saçiio, no que tal exercicio se referir aO cwto dos

mOEtos nos cell1~terios publicas, cnjos regu!amento~
estao desl1e enta,! ipso {acto revogados em tudo
quanto se oppuzerem ás Ii\'res 'l1anifestações desse
culto II.

Uma questão de alta relevancia que se suscitou
este. anno lo; a de saber se os sodalici08 reliaiosos
depois da separação da igreja do Estado reg;m-se
pelo direito civil ou pelo canooico subordinados assim
fl cm'ia romana, O Sr. Bispo Diocesano entendeu q'lle
elles a esla estavão snbordinados e logo no principio
do anno expedia a segninte portaria:

« Consid~ralldo que os sodalicios religiosos que
erão, ,:orporações_ mixtas, no regimen do Padroado,
passarao, em :azso da sep,\\'sção do Estado da Igreja,
a ser eXCIUill\'amente reliaiosos sob a jnrisd;cção
Episcopal, _sem algl11lla il.'te~~ençiio de outro al~um
poder a nao ser O Eccleslnstlco s6mente :

Considerando que essas cOI'porações estão obriaadas,
por disposição do Direito Oanonico, a prest.r ~ontas
da Sl1a administração no Bispo Diocesano e bem assim
a exhibir os. proprios livros de sua escripturação pnra
serem exnmtnf~dos ;

Uonsiderando 'lue convém milito nfio procraslinar
paI' mais tempo o exame desses li\'I'OS e contas
mesmo por interesse dos proprios sodalicios ;

Considerando qne são essas corporações em tiio
grande numero q ue nem a nós, nem ao nosso vi·
gario óeral, nos resta tempo bastante l;ara o exame
minuciuso das contas, dos livl'os e do ",ado como
têm sido ooserrados os respectivos compromissos'

Temos por necessario mandar, como mandamo's, o
seguinte:
. I.· Todos os sodahcios reJi,giosos, que não tiverem
Isençiio concedida por autoridade pontiticia, exis­
tente. nesta diocese do Rio de Janeiro, prestaráõ
contas todos os annos de sua administra~ão ao juiz
ecclesiastico a qnem cOIDUlelleremos ess~ trabalho
sob as penas de direito. I

2,· Fica marcado o prazo eTe dous mezes para os
sodalicioe religiosos existentes nesta Capital (~luni­

cipio Neutro) e de tres mezes para os dos Estados
do Rio de Janeiro, I::spirl10 a~o e de Santa Catha­
r na, a contar do dia da intimação, para e ta pri.
meita prestação de contas, que se estender;, até o
anao cOl1!promissal findo.

3,· As despezas a pagar aos nossos deleaados e
escrivães respectil'os das lomndas de contas ~erão as '
mesmas dos regulamentos que estavão em vigor nas
prestações ao poder secular antes da sepalaçfio do
E'laúo da Igreja.

4.° Nesta Capital servirá de ~scri"iio o mesmo que
funceiona no Fóro Contencioso Ecclesiastico.

uerá esta portaria enviada a lodo os Revd. paro·
cllo> para a intimarem o t<-dos os sodalieios religiosos
exi~tente enl su IS respeclivl1s parochia , de cuja in­
tima.;ão enviar:\õ cOJ1J1llunica\'iio á Camara Eccle·
$iast:cn.

Dada nesta Cidade de . Sebastião do Rio de Ja­
neiro. sob nosso sigoal e seBo de nossa cbancellaria,
aos 7 de Janeil'o de I 9'l.- + José, bispo do llio de
Janeiro •.

Houve protestos contra o aato; nem todos os so­
dalicios se subonlináriio ti. prestação das contas, o
que iez com '111e em Setembro o Sr. Bispo omciasse
a 1I10nsenhor Abrell Limn, designado para toma·las
nestes termos :

" Y. 5, Revm. nos en\'in.rá todos os papeis refe­
rentes aos soda1icios existentes nesta Oapital -e no
Estado do Rio. e bem assi,n uma lista dos que
prestáriio contas e dos que a niio prestárão, afim de
que, COIJI perfeito cOllbeciillento de cau a, possa­
mus cumprIr a promessa que fizeDlos em nossa dita
Pastoral, de referil fi anta é os factos e receber
os seus cnn-elhos de sabedoria, em relaçno ao gra­
vissimo as_umpto de se repntarem alguns sodaliciOlr
sohernnos e independente~ na gestiío de bens ecale­
siasticos que cahiriio em poder de seus mem bras
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Dctunes, pelo facto do alistamento em a~sociações

llreex'stentes e paru acq~li.içii.o de cujos bens não
conCOTl'erii.o de nenhnm mouo. "

O assulllpto e, como se vê, ua maxima impOl'tall­
cia. ~ em passou elle despercebido ao Congresso.
O Senado occupúu-se de regularisar fi situaçno das
coqlorações religiosas e iniciou um projecto de lei.
Na Camara havia desde a sessão anterior um já
votado em 2." discllssáo. ;lIas o anno foi de muitas
agitações politicas para que se podesse tratar d" le­
gislar ...

VJII-QUESTOES I~TERNACIONAES

No dia 13 de Junho, o guarda da Alfandega de
Santos que fazia a vigia do cues, vira o capitão do
brigue il'nliano Pie/l'o Tell levar ã for~a para bOl'do
nma lUulher que lhe oppunha tenaz resistencia.
Diante de tão insolita violenClu, nquelle gunrda pe­
netrou uo b~igue para se inform~l' ou providancillr
contm o procedimento des'~ capitão, lial'Ío Aualra,
que à noite e contra o regulamento, levam IJlWt
bordo uma mulher COm evidente constrangimento
della. Foi injuriado e maltratado pelo' capilão. Deu
então parte do occorriuo ao sargento que em compa­
nbia desse e de outrus guardas dirigio-se para bordo
a intimar ao capitno que se apreseutasse no dia se­
guinte ~ guarda-moTia, afim de dar explicações. Foi
igualmcnle mallrat.ldo pelo capitão, que se arremes­
sou conlra elle. Desse ponto elU diante, Eiío desen­
contradas as verilões; mas e Jieito su!,pOr que se
travasse um coaf!icto entre os guardas e a mari'ja, do
gual resultoo ferimeutos de lado a lado, entre os
quaes cumpre ossignala[ o <Ío capitão Mario Ana­
tra.

No dia immediato, Anatra reqnel'eu corpo de de­
licto do< ferimentos que apresentava, os quaes forão
julg.ldos leves e coosistião na fractura de um deuo,

Passadio-se sete dias sem que essa quest;o trans­
pirasse, A 20 do mesmo mez, porem, occorreu novo
conflicto a bordo ue outro navio itr.liano, ,Jlell/lma,
ancorado no me IllO r.orlo de Santos. Esse conf!icto
foi assim noticiado pelo Díodo de Salltos de 2 L:

• A' bom de entn'l' a nossa Colha pam o prélo,
fomos informodos de llll1 cOllflicto dauo a botdo do
vapor italiano d/en/alia, surto neste porto, Dá·se
COlllO 6UUilU do conll icto o facto de ler um dos guar.
das da n.lfaude"a intimado a retirada das prancbas
qlle da terra °collllUunicavão CO\l1 a'luelle vapor, e
que, se!jundo o l'egu/amen/o, depois das 6 horas _~a
tarde, nno pudem alli estacionar. Debordorec,.le,tra­
rão contra a notificação e, depois de lima allercação
de palavras, (lIguem c/a tl'ipolaçã.o des(echoLl dive~sos

tiros de- revólver sobre o "II ,rda, que ficou ferido.
A' detonação dos t.iros acndio o pessoal dn gnard~­

morio, que /ambgm (oi l'ecebido debaíllo de (ogo. AVI­

sada do occorrido a pulicia dirigio-se para bordo,
em botes nma força sob as ordens de um oíBcial,
acompanhada de guaruas 'ia alfandeg.a: no cáes ficou
posthda lima força do 1° batolbãb de infantaria, sob
o commando do capitão PYl'rho. Nada podemos
oaffinnar de lJositivo sobre o que nos mformno, nem
o que sllccedeu depois do comparecimenlo da
força ».

A mesma folha accrescentava no dia seguinte:
.Com relação á noticia que demos hontem,pouco 011

guasi nada poJemos accreseentar. Séio téio eon/"ocli­
clonas as versões que con'em, e os commentarios que
se fazem, que nos vemos embaraçados para informar
6l publico....

Como se vê, narrados em toua a sua veruade, esses ­
factos não reTestem outl'O caraetel' senão mera­

mente policial. Quando Dluito julgados com serera

impurciaÜdade. poder·se·hia descolorir nelles pe­
quenas irregularidades, facilmente sanareis pela
acção das Autoridade snperiores, eru embargo, el!es
derno ensejo :\s mais lamental'ei, ngitaç'ies e
assumirão ns proporções de um confiicto interna­
cioual.

Um jornal italiano, Roma, que acabava de appa­
recer em Santos, explorou estes laclos <cceJln os maio­
res golpes de trombeta patriolica)) pAra nos ilervir­
mos da propria phmsp. do director de Outl'O jornal
it:l!iano de . Punia, o MeJsaggero, em uma correspon­
dencia para o Secolo, de ?>Jiltio, Den a esses con­
f1ictos um tom de rOlllance. pintou a lula CulllO se
tendo travado entre o capitl\o, UIll velho mariniJeiro,
que se achava sosiniJo a bordo e 12 gunruas da al­
fnnrlega, affil'lDando que o capitão ficlÍra mais .morlo
do que vivo)).

No dia 'l3, fallecia de febre a'l1arella, qne então
lavrava em nntos. o cal'itno Mnrio Anutra. O obito
foi reconheci,lo nl~O só pelo nledico da policia, como
pelos proprios medicos assistentes do enlel'lI\o, sobre
os quaes nii.o podia pesar sombra ele uU"id", Alle­
gou-se desde logo que não de fehre alllOrella, l11as
ue traumatismo consequente aos ferimentos '1"e re­
cebera, Ialleccra o capilão.

A policia, atteudendo a esses clamores, suspenrle
a inlrumaçiio do caela.er c proceue-se a nuva .eri­
fical'no UO obito; mais uma vez attestou-se ser del-i·lo
a febre amarella,

A••itados os animos por essa imprensa, que 'Iue­
ria :Ssim abrir um lugar ao sul, c1e,iio-se na Cllpilal
de ::i. Paulo tristissimos successos, el11 que forno
parte aunrclústas e desordeiros. Hdtnirão-se em
lOee ing muitus italianos, dCilfeiteilmo e ~'.lilÍl'- o as
autoridades brazileiras, rasgurtio e nltrajtirão a ban­
deira nacional e afinal travárão conliicto com a força
publica. Isto produzio natura! reac\,iio j a lJ'pogra­
phia do Roma {lIi destmida.

As pessuas cOllslderadn. da colo aia italiana rep'o­
rnrno esses lamentaveis e injustificavei. excessos e
Associnrão-se ás autoridaues para impedir a prose­
cuciio de tno tristes fnclos,

Entretanto o Governo e a imprensa Halianos
davão :\s occurrencias de Sautos UI11 carncter de
extrema gravidade " Os longos e completos tele­
grammas de Roma que o J01'lla/ publical'a insll'lliiio­
nos d altitude hostil ao Brazi! geralmente assu­
mida pela impl'ensa . .Ao Ri(ormct, La Capitale, o
Corriere de Napo/i, o Folchetto, a llalia Militare
incitavno todos ao Governo, indagando para que
serria 1\ granue armada italiana, Se subditos ita­
lianos não erão respeitados no estran"eiro! O Go­
vemo ordenou que as canhoneiras ebrts/ia/lo Ve­
lIiel'O e Andda Appl'ovana vies em para O Rio de
Juneiro *s ordens do ministlo italiano, assim como
ordenou que se aprestasse em ~pezzia o ooura·
çado Dogali para seguir viagem para o Bra?i!, se
fosse necessaria,

Entretanto, entabolãrno-se negcciações diploma­
ticas para explicações. O Sr, Bariio do Rio Branco
telegraphou de Pariz ao distincto escriptor Eduardo
de All)icis, pedindo qne os italianos não se lev:lssem
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por primeiras impressões de Doticias incompletas e
exagerddas, certos co:no deviiío estar, que são
muito respeitados e estimados DO Brazil. Esse ~e­

legrammn, largamente publicado na JtnJia produzio
a mais snlular impressão.

Por telegrnlDma, o Governo expuzera os factos
como se tinhão produzid . ISlO influio para acalma­
relll-se os nDimos n~ Halin, negando o Governo que
tivesse lllaDdado preparar o cO;Jrn~ado Doga/i.

Finalmente, a 28 de Julho dirigiu o Sr. almirante
Cuslodiu de Mello, 1Iliuistro das TIelações Exteriores,
110 Sr. ..11<10 Noll iIi, Euca ...'egadf) de Kegocios da
llnlia:

3. Secçiio - '. 77 -1:io de Janeiro - llinis·
te.-io das Relações Exteriores, 28 ele Julho de
1 91.

Com a nlten~iio promeUida na minhn nulo de
30 dv 1I1ez pfo~illlO lJ s.;n lu. ia:ci:c.-'aJ J, C-\):I­
teudo da que o r. Cavalheiro Alrlo ,',)oili, En­
carreando de ,'eOTocios da llalia, dirigio·me no dia
28 s~bre os ca~os dos navios italianos Pielro T
e ,l/c,"al1l1. Dis-e eu então que aguarda\'n in­
f"rma~õcs Circulllstanciadas, mus que das já re­
cebidas c nclui" n:iu lerem esses cusos lL gra vi­
dnde que se Ihe.~ SUl'punha. Coin eati'o, as que
dei oi<; oblÍ\'e convenc<'riio·me de que nle n:io tiul.a
engnnado. T •• •

Disse-se, e o Sr. _ obJlt repetlo na sua Duta, que
Murio Auslra, cnpitii~ do bergnntim Piel1'o T, fa1/e­
cen em cOllsequencio ele pancadas que guarelas dll
aJrande"a lhe derflo. Ccmtndo, dos proprios documen­
tos anl1~xos Í1qnella nota se "e qne outra foi a causa
da suo ll1Mle.

Fiaur'lo entre esses documentos dous aUestados,
firm,~d('s respecti\'amente pelus Drs. GarilJalJi, ita­
liano, c Tourinho, t/razileir . Do primeiro consta que
Analro apresenta\ll algnmlls ll.):Jtusões e fraclura do
de lo indicII.lor da miio e querela, cura\'eis em 30 dias,
se ui"" solore\·iesse algnma complicação. O segundo
concorda fom o primeiro, menos quanto ao tenlpo de
tratalll~uto. que reduz a 'lO lhas. .

° auto de corpo rie delicto, feito a requerimento
do proprio AnaLru, lé-se que os peritus nomeados pela
policia r~s,ondérão -neghli~'.mente a este quesilo:
."e a lesao cornoral prodnz lOcotn!l1od de saude que
inhabilile o paciente do serviço activo por mais de
3" elios II

E' evidente que o morte uão podia resullar de
lesões leves como as mencionadlls nos tres cilados
docnmentos.

O medico que assi tio a Anatra na slia enlermi­
dade declaruu no certificado de obito ter elle falleciáo
de febre amorclJ.l, e o Dr:-lIIamede I{ucba, medico
da policia que examinou o c,ldaver no cemiterio antes
ele ser dlldo fi sepu\llll'a, diSle em onlcio ao delegado
de policia que foi com eA'eilo aquella a causa da
morte.

..1SSlm pensou tombem o Sr. Fernando Georgi.
aaeote consular em SlIotO • segundo consta do de­
l)~imento de uma dos lr.stemunhas iDterrogadas no
mquerilo policial (José Knisner) a quem elle o
disse.

E essa testemunha refel'Ío mai., o que é muito
imporlante, que, eslunu .. a bordo do be"gantim dons
dias depois do acoutecimento. pergl1ulâra a Anlltra
como se acha \·u, e elle respondem 'I ne já esta"a
bom.

Para mostrnr como pOde o Sr. Georgi conhecer a
nalureza da enfermidade aqui tl'anscre,'o porte de
uma carla que o Dr. Oli\'eil'8 Martins, medico que
assislio au enfermo. dj,'igio em :lO de Jnuho ao re­
daelor do fi Diario de AUlOS)1 c 'lue este Jlubltcon no
seu numero do dia seguinte, um exemplllr dó qual
est:\. annexo ao aulo do inquerito policial.

II Quando entretinha esle dialogo, diz a carla, e
buscava papel para fazer minha prescripção, enlráriio
al a uns cavalheiros, e entre elles um do ruelYconhe­
ci;;ento nesta cidade. o Sr. Ferdinando G,orgi, !liguo
consul da ltalia, em Santos, Este me apresentou logo

aos seus amigos e compllnheiros, qne erão os Srs.
consul ilaliano de S. Panlo (\ o medico de bordo do
vapor II lIlenlana!l.

Referi-li,e$ como fortuitamente me achava alli e
ao col!ega que me era apresentado immedialame~te

cvnviúei a e:>.:all.inar o doente, esboçanJo.lbe rapida_
mente a hiSloria e S)'llIplomalologia da 1ll0Jeslia
bem ~omo o men juizo dingnostico e PI'o"goostico'
Depois disso e do seu exame, insisti pal'8 (ue pre~

scre\'essemos junlos a medicaç"o. " 1
1)01 ois de algnllllls particularidades. diz o Dr. Oli.

veira AI .rtius :
II O collega dignon-se de coucordar com todo o

meu juizo e, nestas condições, eu firmei a receita. !l
As-isliriio, pois, fi \'isila do medico. além do r.

Georgi, ngeute consular italiano residente em Sanlos
o meliico do ({ ~jeDlp.nn ", que cxa'lIinon o enfermo ~
concorcl,ou nu nledi.cot;'ílo, e o vice-c~n5ttl (nâo COl1­
sul) ..'·eôldenl~ na CIdade de S. Puulo, qae é de crer
se uao descllldasse de.. levar o fadu uu coultecimsnto
do seu sUj1erior.

A verdade e, porlaDto, que o cajJitiio mOITeu de
febre a!llarell~ e assim d~st;pparece 1~lDa das ~ausas
de mOlllfestnçoe- que pOdlolO pÓ I' em nsco ns relações
de ami,l1de que o Guvernu Brazileiro lanlo se em1'e­
nh. em manter entre o lirazil e a Halia.

O ,'1'. ~ooili pede InJemnisação para os bertle ros
de Anu(ra, na 1,ersuas1íu de ler elle morrido em con­
sequencia das lesões mencionadas,' mas, JUSto coUlO
e, ha de recouhecer que II sim nuo foi e que o seu
pedido fica r,rejudicado. _

O gunrdo-mór da Alfandega foi suspeuso-por falta
de exacçiio no cuml,rimenlo <lo seu de\'er e forno
demillidos UID sargenll' e um guarda. por enlrarem
IJ noite no navio ilaliano com o l"'etexto de Inncções

fficines. Essa dellJissno nno impede o proce~so judi­
cial. que já fui ordenado e cujo resultado le\'arei ao
cunhecimento do Sr. "'obili.

Xo caso do vaper «~leutaDa » cku-se grnnde vulto
á questão da baudeira, e a esse respeito di se o Sr.
En('lIrregado de Kegocios ua sua nl.ta que esperlil'in
respJstu cerufit:audo-lhe que mio linba havido ul­
traje.

N:io me era possivel dar-lhe logo essa certeza;
declarei·lhe, na resposta provisoria de 30 de ,1nnho,
a pHsuasão em' que esta\'a de que as informações
esrlera as llIOSL. ariãu não ser exacto o que se
dizia;

Não houve ultraje e na propria nota do Sr. _'obili
tenho a prova disso. Lê-se ahi :

" O capitão declarou que ó deixaria enlrar n
policia em companhia do Agente Consular e iÇOll
a bandeira nacional, MiraDdo oulra na exlreu idade
da I,rancha. Querendo os guardas entrar, opezar
disso, par,. evilar conAicto, fez oodar o vapor, dei­
xando cobir ao mar a prancba e quem q';erio
subir. !l

Assim l ningllem entrou enHil) e, pois, ninguem
passou por cima da bandeir".

Ko ioqueritu a que procedeu o aorente cousular de
Autns os tripolantes do J!enlana 'depuzerão o se·

guinte:
fi O commandante intimou que se retirassem, e,

como não obedecessem, fez içar a bandeii'a nacional a
ré e estendeu duas sobre as prauchas. Yendo, pvrém,
que os emblemas nacionaes não sei ião respei­
tados, afastou de bordo as pran~has, isolando lIssim
o vnpor.») ~

Tombem es e depoimeuto prova que niDguem en·
trou a bordo e portanto que Din"u~m passou por
cima da baudeira.

"v inquerit feito a bordo do ~rell/all(( pelo clele­
"'odo de policia, disoe o commonda'lte:
o fi Que hasteou un,a bandeira italiana no ma5tro de
ré e coJlocou uma oulra no portaló, estendendo sobe
as pl'8l1chas afim de chamar n attençiio dos guardas
para o facto de representar taes s~'mbolos ou em­
blemas a sooe~ania da naçno a Que perte~ce o vap.or,
e como os lUesmos n,1O a(teudessem a ISSO, elle 10­

terrogado r~tirou as pranchas para que a baDdeira
nno fosse pisada. ~
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E, pcrtllnto) pisado nno foi, nem se pôde suppOr
que houvesse inten"iio de a pisar, porque ás 10 horas
da noite Dão seria reconhecida.

Assim desapparepe a segunda causa da i~ritaçno
de alO'uns italianos e da delllonstraçiio infelizmente
feita ~a cidnde de ~. p,ltllo.

Os depoimentos· tomados aos Bra,zileiros p~ la re­
spectiva autoridade nã? co.ncordão com os do IOqne­
rilo italiano, '1uanto II origem e ao lugar do con­
flicto.

Os depoinlentos italianos reterem o caso. como
acontecido o bor,10 do .Ilen/rllla, com soldados que
llelle tinhilo entrado. Núo sÃo positivos quanto ao
nU1l1erO; uns dizenl-tllll, outros-dons ou tres:

SeO'undo os depoimentos brazileiros, nin~ucm en·
trou °no \'apor e alguns marinheiros. que para elle se
l'ecolhião, espancnrão um gllarda da Alfllndega, que
esta va em terrll.

Como quer que tosse. f1cnriio levcmente feridos
dous brazileiros e dons italianos, sendo as feridos
destes curaveis em fi e 15 rlias. como alteslÍlrÍ\o os
medioos italianos que 05 examinárão.

O r, Vice-Presidente da Republfca 'muito sentiria
que os provocadores do conflicto fossem brozi'eiros e
esta certo de que no ca o contrario ignol sentimento
teria o Governo Italiano. Se a vel·da'de pôde ser "pu­
raJa o processo llrdellac10 ti mostrará.

ln~lusar, 'remello ao . r. NohUi cOpias da informa­
ção prestada pelo chefe de policin sobre os dous
casos e de cada um d,s respectivos inqueritos.

Aproveito esta opportunidade poro .ter o homo de
re:terar 00 Sr. Encarregado de NegoClos os prote tos
de minha mui dist incta considera(·ão.- Cnst"dio
José de i\lello.-Ao r. Cavalheiro Aldo Nobili .•

Em resposta li. esta nota, o Sr. Encarregado dos
NeO'ocios da Italia d;"igio 00 Sr. Ministro do Exte­
rio~ o seguinte telegramlun:

- Real Lega'ião de Italia-Hio de Janeiro, '29 de
Julbo de 1891.

Tenho a honra de accnsar o recebÍ1l1ento da pre­
sadissimu nuta de 28 do COITente (n, 77) C~1Tl a '1ual
S. Ex. o Almirante Cu.t dio de ]lIello; ;\Iinislro da
'Marinha e interino dos <'egocios Exteriores servio-se
respouder á minha de 28 de Junho proximo passado
concernente nos acontecimentos de 'antos.

Tron'mitlrrei cópia dessa commnnicnçiio aS..Ex.
o cOOlmendudor Brin, ~linistro dos Neg,ooios Esr.ran­
O'eiros em Roma. bem com'encido de que do sen
teOr e conteúdo ficará satisfeito o men Governo, que
declaron já concluido o lOcidente,

Aproveito a occasióo paro apresentar, r, Ministro,
os protestos da minha maIs alta consideração-A/do
Nobtli.

Nno ficáriío na troco desses docnmentos omciaes
as explicações relativas ao incidente. Accordou-se
em que no p1'oprio Itrgllr do Conflicto trocar,se-hino
satisfaçlies entre representantes de ambos os go­
"ernos, De facto, e,nbarcoll ,'qui no niae/urelo o Sr.
i'lJinistro do Exterior e na canhuneiro Venie"o o r.
Encarregado dos Negocil's ,III Itolil~ e dirigiriio-se
para Santos, onde os pavilbões de ambos os paizes
forão saudados. Forno de festas os dias que se de­
morilriio no Estudo de . Pnulo os representantes àe
ambos os governos. Afogtlrõ,u-se l"1!senlílllentos, 01'­

refecérão-,;e paixões, restabeleccu-se a antiga har­
monia. Parecin que não havia razão para tão eSI,ec­
taculoso despggrn\'o; todavia, foi assim que se liqni­
don esta questão, nascida sem base plausi ~el e
alimentad'l exclnsivam nte pela pnixão e I,ela explo­
raçiio de elementos pouco dignos de consid~raçno.

Esta foi unica questão internacional que tivemos
este anno, com um talou qual carncter de gravidnde.
Com os demais nações as nossas relações montive­
rno-se cordiaes e placidas.

Aceitou o presiJente Harrison a incumbencill de
cl~cidir co!no arbitro o litigio que mantemos com a

Republica Argentina ácerca do terrilorio dos Missõo, ,
nomeando o Sr. Foste" para estndar e relatar a causa.
Ambas as nações nomeárão representantes extraordi­
na rios junto do Governo AIl)el'icano para sustentarem
os seus direitos. Por parte da Republico Argentino,
fui nomeado o SI'. N. C"lvo, que sel(uio em dias de
Dezembl'o nltimo; por nossa parte, fui nomeadn uma
cUlnmissiio composta dlJS 51'S. Geljeral Dion,vsio Evan­
ge]ista de Castro Cerqueira e do capitão de mal' e
guerra José Canuido Gnillobel, sob a chefia do 5,1'.
Barilo de Aguial' de Andrade.

Ã New-l'ol'k /'ribl1ll9 commentando fi resolução do
Presidente TIarrison os im se expI'imio :

« A aceitação por parte do Presidente Tlal'l'ison, do
corgo I'esponsavel de arbitro na questão uus I,ssões
cnt"e o Brazil e a Hep"bltca Argentina, c nO' bom
agouro pal'l\ o futmo dI! paz continental. Quondo o
'onl(res o Pan-Americ,lno adoptou resolução em fovor
d~ arbitramento compulsorio c"mo expediente para
evitar o guerl'll. o Br"zil foi talvez o l,rimciro Estado
a obrar de accórdo com a alta politica moral que se
havia proclamado. Não sómente exe,'ceu pnderosa­
mente a suo influencia em favor da negociaçiio de
tratados de arbitramento que terião forço obrigatoria
para o E tndos Àniericanos, mos tnmbem na sua
nova Gonstitui\·ão elle expressameote pl'ohibia guer­
ra~ ~le conquista. Na pratica e;tÍl agom vil'endo de
conformidade com essa elevada doutrina, Consentio a
submetter as questões ,le limites que sUI'!!:irno ela
guerra do Paragu"y, 00 arbit"amento do PI:e.idente
llarrison lI.

Todavia, Jlarece, que niio lhe caberá a tarefa de
proferir a sentença finlll nesse pleito, qne nlio Iro\'cm
da gllerl'l\ do Pal'nguay, mas dura ha tres aeculos
A inesperada eleiçiio de Gro\'er Cleveland, que deve
tomar posse dentro de alguns mezes, parece que
collocnrá nas mãos do partido democratr. a solução
do litigio.

O tratndo de reciprocidade commeroial feito com
aquelle Governo pela dictaeJura não soffreu ezte anno
a menor modificaçno. Enslliál'ão-se, entretanto, ne­
gociações para tratados c~ngeneres com ontros no­
ções. partindo dellos a inioillti\·a. Diz· se que o Estado
do Urtlguay e o Cu:le propnzerão ao nosso Governo
tl'lltad0s desta natureza, llHlrmuranuo-se lllesmo que
com esta nltima naçiio foliou-se de um tralado de
nlliança offensiva e defensiva, o que de cerlo não tem
fnndlllllento. Com Portugr..l encontrou o CO\'erno já
negociado ULll tratuJo de commercio, cnja execução
ficoll suspensa, não tendo sido elle se'11er commlll1i­
cado ao Cóngresso para a referenda.

Foi discntido apenas ne ta folhn, e no GomAra' só o
Sr. dep1ltado Alcindo Gu:<nabaro, disculin,lo O orça­
mento <le estrangeiros, deli e se lJCCUpOU de modo
desfnvoravel. A Grã-Bretanha, segundo a 'lJ de b'e­
vereiro declarou na Camara o Ministro cle Estran~eiros.

procuron negncial' com o Brazil tim tratndo de com,
mercio, não tendo, porém, sido suas propostas bem
acolhidas pelo nos.o Governo. Oflicialmente não
tivemos nenhuma nolicia destes factos; elles provão,
entrelonto, que o Governo nilo pre.tigia es~a politica
de convenios commerciaés, não 6enJo. por isso
mesmo, explicavel a attitude que guardll diante desse
convenio amerioano, que, aliás, já merecen a con­
demnação explicita do propri o actual Chefe do
Estado. A recusa do nosso Govemo em luzer o
arrnnj'o com a Grã,Bretanha importa na repulsa elfe­
ctiva dos lllesmos principios que nos levnrão a
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'tlceitar o arranjo Blaine-Salvador. "OS Estados­
Unidos, allegavilo elles, recebem livres de direito o
110SS0 café: concedamos-lhes, em troca uessa isenç'o,
alguns favores especiaes. »

A Grã-Bretanha podia allegar tambem que recebe
livre de direitos o nosso algodão em rama, assucares
e bon'acha; mas qunnd'l pede que lhe façamos fa­
vores especiaes, C01110 fizemos aos Estados-Unidos,
\'erificamos que a concedé-Ios, nno nos poderemo~
manter, tanto seririo desfalcadas as rendas aduaoei­
ras, de que .ivemos. A injnstiça é manifesta da
nossa parte, o que demonstra que é de imperioso ne­
cessidade denunciar o desastrado conveDio ameri­
cano.

Um aspecto curioso que esse com'enio agora apre­
seDta é o que a Legnyiio Americana apreseDtoD ao
GoverDo em nota especial. Reclamou a LegnÇ110
AmericADa contrn. a lei de II ,le Janeiro do Estado
<1a Bahin, qne impõe o imposto de 19·/. sobre as
pelles exportadas para os outros Estados; e cODtra o
direito addicional de 2 0/. soure os assucares expor­
~ados do Estado de Pernambuco, rlecrp.tado a I de
Jaoeiro pela Junta Governativa desse Estallo. Ba·
scavão-se essas reclamações na nota da Legaçno
Brazileira em Washington de 3l de janeiro de 1891,
que foi um dos documentos constitutivos do accOrdo

e que contém a seguinte declarayiio :

" O Governo dos E tados-Uoidos do Brnzil estabe­
leceu tUlllbem que n..nuum augmenlo sani. feito na
laxo de exportação em vigor, nacional, de Estado ou

rnVDicipal, sobre os artiglls enumerados Da vossa nota
de 3 de No,'embro de I 90, nem sobre DenhullI ar­
tigo, prdllcto do Hraztl, acl,uahneDle na lista livre
da tUl'lia dos Estados-Unid(ls da America, emquaDto
tal artigo continuar u ter entrada li "re de direitos; e
estabeleceu tombem que, se alguma reducção fOr
feita pelo Brazil no direito de exportação de algu\Il
oe seus pr~tluctos, tal reducção será ill.meàiatameDte
appllcadn nos ditos produc os, quando exportados
paTa os Estados-Uuidos da America. "

O Governo julgou procedeDtes essas reclamações e
omoiou aos "ovemos dos Estados dtados. Ignoramos
'lue procedimento tivêrão esses governos; mas não é
sem iDteresse notar que tal ",rranjo foi feito sob a
dictadura, que veio depois a CODstituição de 24 de
Fevereiro, Ilue truusferio para o dominio privativo
dos Estados CJ imposho de exportação e que é pelo
meDOS curioso se prelenda hoje iDfirmar uma ciispo­
si?i1o essencial, taxuti"u e imperiosa da Constitui.
ção, em Yirtude de nma declaração do Sr. Salvador
de Mendonça, que nem siquer transformou-se em
clausula expressa do arranjo!

Qllando MiDistro de Estrangeiros o Sr. Serzedello
Correia, (lenuDeiou a convenção saniLariu eft'ectunda
com o governo da Republica Argeutina. Era essa me­
diJa de h.\ muito I'eclamada em face do procedi­
meDto do Governo Argentino que não respeitaya as
clau ulas desse pacto, que pesava sobre o Brazil do
modo mnis "exalaria e só servia aos interesses ar­
gentinos.

OutrQ legndo da dictadnra deu este ODno ensejo a
largo debate na imprensa: a converçno Etteraria
com a França. O ~r. deputado.-ilo Peçonha, nomeado
}lara interpOr parecer sobre esse contrato, escreveu a
esta folha a seguinte carta:

« Sr. Redaclol' - Encarregado pelos meus collegas
da Coml1lissii.o de Diplomacia da Camara dos Depu-

tudos, de re1.ltar o seu parecer a P"oposílo da con­
venção celebrnda a 31 de Janeiro ue 1891 eDtre a
França e o Brazil. não posso ser indiffereate ás hOD­
rosissi';lus refer,:ocias que me tem feito a imprensa
de Parlz, nem t:10 pouco ao doce bloqueio qne ella
opera em torno do nosso parlamento, pela approva­
çao d<> tratado.

O illlf10rta~te documento internacioDal em exame
-e ~o qnal sou effe:tivamente symp.:'thico, porque
ene lI11porta para ml:>l em uma questao de probidade
I.tleraria - Dão será, eu creio, discutido este aDno
pelo Congresso; o estado dos assumptos politicas e
~D ,nceiros. vai. absorvendo de tnl 'l'0do o espirita do
Corpo LegIslatIVO, que só, talvez. na proxima sessão
se abrn Ulll largo debate sobre elle.

Até hi, nós todos contalll<lS que a npproxim"çâo dos
Governos dns duas Republicas, offerecendo eDsejo a
solução defini!i,'a dos diversos problemas em que es­
tno empenhados iDleresses reciprocos, dê sobretudo
á gloriosa naçiio européa. uma opporlunidnde pam
..Dcer por aclos cerla magoa que lem provocado a
suu politica exterior com o Brazi!. "

Era isso mesmo que allegava a imprensa franceza:
-rr uma questão de probidade littp.raria." Os que,
porém, encaravão o conyenio de um ponto de vista
mais prntic~, posto que meDOS susceptível de mere­
cer os encomios da imprensa franceza, enteDdiilo
que, mesmo Dno cnntestando o priDcipio da proprie­
dade Iitternria, (e não ba propriedade que menos o
seja), podia-se invocar excellentes argumentos para
oJlpor á con"enção com r, França, que nos exclue do
direito commum pllOhibindo com rigor a emig;ação
dos seus nncionaes para o Hrazil e taxaDdo o nosso
café de modo prohibiti'·o.

O anno fechon recebendo o nosso Governo uma
nofa collectiva assigDada pelos lIiDistros de IDgIR­
tena, França, AlIemanha, Estados Unidos e Italia
pedindo-lhe quaDto anles u creação de lazaretos.

A Cnmara havia já decretado essa creação. O Go­
verno limitou-se a responder que a existencia de
taes estabelecimentos entendia exchlsivameDte com
a admiDistração interna do paiz.

IX - OS ESTADOS

N.1

De raros Estados se poderá dizer que sCJuberão
maDter-6e em paz e organisar-se em ordem. Em
geral a historia delles resume-se em cODf!ictos ma­
teriaes e em organisações politicas e administrativas
puramente tUDlnltuarias. Nno é essa historia que nos
propomos escrever neste capitulo; mas Dão teriamos
completado a nossa tarefa, se dei "assemos e;n silen­
cio os factos de maior importancia que exercêriio
nólles a mais assignaladn idluencia.

Forno, como vimos, ao.t'Js revolucionarias que em
quasi todos os Estados depuz~rão os governadores
existenles e inslituirno novo go,·ernos. O longiDquo
Eslado do Amazonas era gO\'erDado pelo tenente-co­
rODeI Gregorio Tba\lJDutnrgo de Azevodo. O partido
democrata elD opposiçilo fez distribuir a 14c de Ju­
neiro um boletim cODvocaDdo o povo para um
11leelillg de protesto, em que se devião «assEDtar e
empregar os meios bTOndos e patrioticos de termi.
nar por uma vez com os alarmes qne tanto preju­
dicão o socego publico e o progresso do Estado da
AmazoDasll. O primeirO sigDnt.ario desse boletim era
o deputado federal, Dr. Almino Alvares Alfonso;
segllião-se varias deputados estadoaes, o president~
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do Supremo Tribunal de Justiça, deselllhurgadore s,
juizes, commercinntes, etc.

O 17Ieelilig realizou-se: os oradores proclamãr~.o de­
}Josto o P,esidenle e acclamárno para assumÍl' pro­
visoriamente o governo uma junta compo.ta do ca­

pitno de fragata Borges Iachado. commaudante da
f!otilha, como presidente. do desemburgador Duarte

da Silva e do capitão commandante do 360 batalhão
Porphirio da Rosa.

Eleit~ essa junta, foi a palucio communicar ao
Presidente a resolução do povo uma com111issão
composta do~ rs. Dr . .Almino Alvares A [fouso.
Francisco F. de L, 34lcu,'Y e Leonardo Antonio ~1al­

cher. que o intimlÍ.r.lo a deixar immediatamente o

seu cargo.
"Recebida com visiveis siguaes de desagrado,

disse uma folha local, aliús natnracs em tal occa­
sião, pelo JlOvo agglomerado dentro e fóm do edifi'
cio. p'enetrou, todavia, no salii.o de recepçüo, gra as
aos esforços do EXll1. S,', Dr. Thoumatul')~o, do r.
commanda.nte do corpo policinl, do Dr. Piá de An­
drade e varias cidadiios que O secundúrno, e conse­
<ruio principiar a dar conta de sua missão a S. Ex.
que a ouvia com a maior calma e tranquilliclade.

Fallava o Dr. Almino e lah'ez a cOlllmissi'io se
tivesse retim~o em paz se um" jJhrase imprudente
atirada ao Exm. r. Presidente pelo cidadüo i\Ial­
cher, acompanbada de um gesto que a muitos pa­
receu sl!:!<Tressivo, se o não foi na realidade. nno
houyesse<'feito perder o resto de serenidade aos es­
piritos que alli e.tavão, infelizmente já tno agitados
por sentimentos dh·er.os e \·iolentos:-V. Ex. e til
deposlo pelo povo. g"iton o r. 1falcher, dizem que
apalpaudo o holso como que'u procurava uma arma,
e !la de deixar esse cargo quer queiriio. qner niio!
-Depois de mortal replicou-lhe ••. Ex.

Kão bouve quem conlivesse a multidiío. Dispar.,­
rão-se algnns tiros, bri'búrão muilos puuhae., as
bengalas e chapéos redemoinhúríLQ immcdiatamcnte
no ar.

nUm dos soldados de policia a caval/o, que cstava
de sentinel/a no largo, tendo cOITiclo sobre u11la das
janellas do salão no grilOS cle "fóra ! fórn !. que alli
se ouviiio, cnhio do cav8110, ferido em pleno peito por
uma bala de re\'óll'er, disparado pelo r. Lima Ba­
cur)', segundo affil'lnão ns tesle't1unhas do inquerito
a que procedeu o illustrado Sr. Dr. Coelho de Re­
zeoãe, Chefe de Policia,

Ao mesmo tempo cnhia lavado em sangue o Dr.
Almino Alfonso, ferido junto a nuca por U1lla nnn.1
d,e foO'o, se<rundo o respectivo corpo de delicto feito
ua m~sma ~ccasião por dous distinctos1facu1tativos,
ou por umn bala de revólver ali por um refie, segnndo
nssegurát"ão depois os sens amigos.

Os Srs. Bncnry e Malcher farão igualmente feri­
dos, o primeiro na perna. e o spgundo na cOxa e na
cabeça, em consequencia de uma quéda que deu na
escadari" de pedra do mesmo edificio.»

No mesmo din, o Sr. Presidente expedia o seguinte
decreto:

aGregaria Tbaumaturgo de- Azevedo, bacharel em
math~maticas e sciencias physicas, engenheiro mili­
tar, bacbarel en. scieneias jnridicas c sociaes, te­
Dente-corúnel do corpo de engenheiros, no quadro,
extra-nulllcrario e Presidente do Estado do Amazo·
nas, etc.:

Considerando que hoje, pelos 5 boras da tarJe, um
-grupo de conspiradores, reuninào-se na praça do Ge­
Deral Osorio, e depois de desenvoh'er uma incouve­
niente e perigosa disc.lssão tendente a destruir o
Governo legalmente constituldo, acclarnárno uma
junta governativa, a qual levou o espirita de revolta
até ao ponto de manJar intimar esta presidencia n
deixar o Governo do Estado, por uma commissão
c:omposta dús cidadãos Francisco Ferreira de Lima

Racnry, AImino ,Alvares Affonso e Leonardo Antonio­
lalcher ;

onsidernndo que eEsa Juntn niio ~ mnis do qne­
uma revolta franca conlra todos os principias da

onstituição, cujas paginr.s farão rasgndas, porque
importn a annullaçiio de uma entidaàe legitimamente
eleita;

Considemndo qne a gravidade dn sitnn~iio e a
ordem e a tl'3nquillidade publicas exigem da parte
do poder re pon avel. o unico que recebe II a investi­
duro con titllcional, tocla energia e aclividade no
repressno de tiio grande cri IIIe , el'itando n propa­
/tação do mnl e castignndo os re"oltosos, e utlen­
dendo aos protestos que immedialamente fizerilo con­
tra os mesmos conspiradores as classes operaria,
commercial, artislica, a gl'Unde maioria do povo, em­
fim;

Decreta:
Art. 1.0 Ficii.o suspensns por ao dias. nos lermos

do art. \05 da Constituição do ESlndo, todas a ga­
rnntin civis e politicns e declaro esta cidade cm
estado de sitio pelo mesmo telllpo.

Dei el'mino, pois, a todas ns autoridades (\ qucm
o conhecimento c execuçiio desl c Decreto pertencer,
que o CUll1prllO e façiio cumpri-lo fielmente,

O secretario do Esludo o mande imp"imir. pu­
blicar e cOTl·e'·.-Palacio ila PI"esidenrin do I~stado

do I1mnzonas, 14 de Janeiro de 18!H.-Gl'egol'io
ThalLml//urgo de Azevedo, "

"Publicado o presente Decrelo nesta secl'etaria da
preside.ucia do E lado do Amazonas, aos 14 dias do
mez de Janeil'() de 1892.-0 secretario do Estado,
Raymunclo Ali/onio Borges. D

Em virlude desse decreto, que feria a Constituição
Federal, que sabiamente lião commeLLeu nos gover­
nos dos Estados autor~dade parI!. us rem de tão <rrn­
ve medida, efl'ectlu\rão-se muitas prisões. Encltérão­
se dos mais distinctos membros dn sociedade nma­
zooen e os vasos de guel'l'R. da f10till a nlli estaciona
da, os quarteis e nté ns pri õe policiae•.

" a madrugada do dia 24 cOllleçâri\o as ileporta­
ções, No vapor« Javary » seguirão os , r•• Barão do
Juru,\. Dr, Arminio Adolpho Pontes e Souza, João
Franklin de, Alencar Araripe, José Tavares da CIl­
nua 1I1ello, Luiz Duarte da Silva, Antonio lIenrique
de Almeida Junior e coronel !J:milio José Moreira, os
tres primeiros pam . Pnulo de Olivença e os outros
quatro para Tabatinga, localidades do rio Soli­
mões.

Nem a imprensa escapon : o Presidente suspendeu
PQ" 30 dias a publicaçno do jounal Ama:ronas O

. juiz sec.li9nol vendo assim proceder o Presidente
com lllenoscabo da Constitnição, fez publicar o se·
gninte protesto :

"Em nome da lei, elo Govcrno d.1 Uniii.o e dn ma­
gistratnrn federal, cujos attribl1ições forão seqlles­
trados, protesto contra todos os aclos do P,'esidente
do Estado, desde o dia 14 do correnle, attentatorios
da Constituiçilo e leis federaes.

Em tempo 0p!l0rtuno publicarei as razões de
convicçiio deste meu protesto,-O jniz seccioaal,
João Fl'allcisco Poggí de Figueir'e lo.»

Chegando ao conhecimento do Governo Federal os
gl'aves acontecimentos qne se elesenroln\'iio naquellc
Eslado e o ncto do Presidente declnratorio 00 estado
de sitio, telegrapbcu-lhe o SI'. ~1ini.lro d? Interior
nestes tennos perfeitamente correctos :

aBelem 22. nio.-Dr. Thaumaturgo.-O Govel'Oo
reprova e declnra nullo o decreto pelo qlml decre­
tastes o estado de sitio nessa cidnde, visto como a.
nttribl1içõo de suspender garantias constitl1<'Íonaea
sii.o da competencia exclusiva do Governo da União,
nos termos dos arts. 34,21 e 43 n. 15 da Consti-



tui?no Federal, e \'os ordeno ~ue façais cessar to­
das as medidas que tenhais decretado oB'ensivas
das mesmas garantias, -José lJygillo,l)

Longe de conformar-se com tal decisno, o Presi.
dente replicou nestes termos, dignos de serem re­

gistrados porque, póde-se dize,', constituem o typo
da mnnifestnçiio geral de todos os governadores que
forno depostos:

«4Ia',áo,~, L7 de Feue"eiro,-Dr, José llYlTinC',-De
nccOrdo com o art, 105 dn Conslituiçiio d~ Estado,
que diz-O Govel'llo do Estado 56 poder:'l suspender
as o-nrnntins constitucionncq. nas 'erlllO' do nrL 80
da Constitnção F'ederal, decretei o estado de sitio
na clllade de )Ianúo. por trint3 Jbs, parn evitar
saque nas lojas de ferl'aJl;ens, ca ns comlllercines e
Thesouro, e poder prendeI' e in~nerir clepu1ndos e
desembnrg'lClores, chefes da conspiraçno, Nlio sc
commetteu uma s6 -"ioleneia, consplrnrlores detidos
nes edificios Ull COll;~rc:;.:ú, lU" tcl ~c. jlvLc:a. Jj' ,'C,)

e a bord" <ln TrQ)'ipe, bem tratado. ,Tão podia dei­
xar de empl'egnr lucio5 ener:ricos. nliás cOllstit ucio­
naes, em fnce dos graves acoutecimentos, e serin
pas ivel de conflemn'\lIio, se me intimidasse dianle
dos factos, deixando a POpll!'I?ão entregue a revol­
tosos e ao sa~\le,

Xiio exorbitei, poi;, <lns minhas attribuições, Está.
provallo ~ue n re,'oltn fui combinadn prévinmcntc,
dizendo os cons"ira,\os que conta7,io com o concur­
so rio Go\-erno Fedeml, segund depoimento du Dr.
Cunhn Mcllo, juiz de direito du Capitn\. Em lempO
dh'er;as\eZe3 telep;"a"hei ao Pre-idenle dn Repu­
blica petlindo P,'o\,jdencias, dech,rnndo qne cos te­
nentes Fileto e Fig'leira servi.io-se do nome do 1lI<l­
rechnl concitando a deposição do meu governo,
accl. mandu nos Eduardo ltibciro e oulros "'il­
lel'oy.

A I'0pular;i\o indigna<1a coalm a tentaliva da ue­
posi"lio e faliU de gnrantills pum a aUlonomin do
Estarlo. exigia peios orgii~s dns diverslls classes 50­
ei.res merlilll,> enOl'gic"s para supplanlar revolta,
cumprindo eu apenas o lUeu dever. Em Tefie e
S, Paulo de Oli\'ença os emissnrios dos conspirador~s

quizeriio depOr illlendencias e <lutondaues, Em
S. Pnnlo crivlÍl',io de balns a cnsn do juiz de direito,
tent.iriio as Ilsinm' o promuto.· pub:ico. _',lo linha
oulro recnr.;o, ou deixnr conOag-r,"' o Estado ou re­
primir punindo os sediciu os. e Illio s,io estas as
causas de decretaçiio de e tatlo de sitio, não conheço
ontrus em qne tul mediria po sa ser constitucional·
mente nrloptndn. el!uurlo o .at. 6° ela Constiluiçiio
Federal não é caso de inter"ençno uo Governo da

nião e pnl'll clllllprir vossa ordem que é conside­
rada nUentatoria ao art. 1'3 da Constituição Fede­
ral. ficarin nunultada a Ilutonomin do E tlldo e re­
vogado 01" incipio do. federação pele qUIII. cambate
Governo Federnl e a população inteira está resulvicln
a aefendel·."

Entrelanto estnva acclr.mndo governador o cnpitão
Eduarclo Gonçnlves Ribeiro. Anteriorm~Dte, havia
o Ama,::ollas publicado o segulUte protesto:

« TOl'Onnrlo-se necessario desfnzer os boatos aS3ll3­
tndores que eirculito pela cidnde, com os'quaes se
pretende especular. cl'ltocnndo-nos em posição menos
digna, declurlÍmos qne nunca fomos, nno somos, nem
seremos contrn o povo nmnzonense. uas ltas livres c
pa.trioticos manifestaçães garnnliJas pelas nossas
leiS,

Jnmnis consentiremos que o povo seja mllssacrail,.;
somos pnrle illlep,rnnte aelte e ao lado delle estore­
mas qnando os circumslancias lIssim o exijão.

~Ialllíos, 12 de Janeiro de 189,.
Porfil'o Francisco da Rosa, capitno commanilante

do batalhão.
Lucio Gonçalves da Silva, tenente·fiscal do 360 ba­

talhiio,
Tenente Fileto Pires Fen'eira, ajudanle de ordens

do genernl commandnn,te do [o districto militnr,
_ Te~eDle ROYlUundo de Amorim Figueira, ajudante
·mterlDO do 3° lJotalhão.

Alferes José Francisco ue ~ouza, commandanle da
IA, 'l- e 3' companbins.

Alferes Fl'8ncisco 5iqueira i\f.ello do RelTo Barros
secretario e ql1nrtel-meüre do 360 batalbii~, " '

O pronuncinnmento do bntalbno tornou-se ainda
mais ineqnivoco depuis destes successos: ero deela­
mdameote favolavel á deposição do Presidenle. A
flotilba, porém, dividio·se, uma parle susJentaudo
dedicnrJnmente ao Presidenle e appellando para 05
seus compnnheiros de classe na Rio. pedindo-lhes
sustentasse-os nll posiçiío que llssnmirno e que lhes
parecin a uuicn legal.

Daqui Jhesioi transmittida e la resposta, que oi
pl1bJicnda nesta folha com ontras considernções 'lne
tinhão os mesmos siguatarios :

- « Cunh'l Gomes, comlllanclllnle Jurllema, ~ra­

IllÍO. Infelizmeule discordamos teu prucedimento e
l uS con.pnnLeilos. Situação bem clara, Thallmahu'/Y,)
fóra da lei, por desrespeito Con·tilnição Federal <l~­
eretando eslndo de sitio e se recusando cmnp·jr 01'­
dem Governa Uniiio jHnlllllndo-o. Com peZJll' .n
\·err.os isolndos, Le'hbm-te que apoiaste proceulInento
hrilbnule Lumo Sodré eontra itlenlico aUentllrlo Deo­
doro. Forca federal niio de"e immiscuir-se politico.
local; nosso papel é mais elevnolo: s6 devemos L, ­
ler-DOS por granf!es Uiéa-. Quem creou Thnumatlll'/Yo
e produzia esta situação, que o defeodn. Todo tempo
é tempo corrigir-se eno. Confia em nós, todos 05
tempos e 5Ítna\'ões sempre unidos e ve pOl' isso nossa.
sinceridllde. Governo Federal tem·se mostra,lo 01'­
'deiro, pl'lldente e moralisadu, cumpre aus erdndei·.
ros pato'iotos apoia· lo sem restrjcçõ~s.-Americo Sil­
wt/o.- AUi/10 Corréa.- Pflclleco.- ['i,-es Sampaio."

Pass.íriio-se rlias em qne l\ todos se afiglll l\vn im­
11.inente l\ Inla civil no Amazonas, dispostas as eonsas
deste modo, Um Presidente que respondin á inti­
mação de deixar o cnrgo eom esta pbra~e eiorluente :

- Só morto! - um batalhiio pondo se no lnélo de
um partido para força-lo n dcixar o pouer ; vasos de
gnerra ue fogos ncceSLS para sustenta-lo; p6de haver
mais gmve e amençadora situaçn.? 'I Afinal, l\ 2:>
de Fevereiro, recebeu o Presidente n segninte inti­
mação:

« Cidadão Dr, Thaumalurgo-Os ofliciaes do exer­
cito e armada, abaiXO nssignndos, reunidos 110 ~nnr­

lei do 360 balnlhiio d~ infantaria. I'ogiio-vos que de­
elnreis, logo que e te receberdes, se es:ais ou não
resolvido, em cumprimento ás orriens uo GO\'erno
Federal, n pa -nr a admini -lraçito desle I':stndo ao
copilno de fl'l\gatn Jnsé II!:11Rcio Sorges lIIachado

.Agllanl'lremos cum brevidnde n vcssa respo~tn pnra
nosso governo.-Sr,Dr_Gregol'ioThnl1matl1rgo de Aze­
\·edo.-Lncio Gonçnh'es da ~i1va, tenente coronêl com­
mnl1d~nte do bntalhão 3l)':-José Francisco de ouza,
alferes-fisea1.-João 'Xllvier do Rego Barros, ãlferes­
ajuuallle.-Pedro Henrique Cordeiro Juniar, l0 te­
nenre commnndnnte da bateria ,-Francisco Siqueim
de :I1ello Hego Barros, secretario e quartel-mestre,­
Joaquim Albuquerqne Serejo. Lo tenente c"mlltan­
dante do aviso 1'~culllilts,-TenenleTranqllillino Pe­
dro de A!cantnra, secretario dn f1otilha.-'!o teuente
Antonio da ilva Brngn, 20 cOOlm,ndnnte da Tmripe
-Manoel da ~ih'n Pinto, Lo tenente commandunte do
Jlllahy.-Antonio Ferreirn de Carvnlho, '1" tenente
chefe dns lllachiuJs dn í1otilha,--ilIoysés IIenrique

pyer, commissario do nnvio chefe. "

O Presi<lente entregon o poder; I rotestando. mr,s
vivo, A 14 de Murço, o Dr. Eduardo Ribeiro, ido
daqui, entrr;.va no meio de enthusiasticas manifes­
tações na cidnde de ilIan:íos e empossava-se do Go­
verno, Pouco tempa depois, era eleito pnra o eargo
que já exercia e até agom tem sabido manter em
paz o Estndo que go.erna.



J o CearlÍ o Governador s6 deixou o palacio depois
de vencido em combate. Era e'le o general Clarindo
de Queiroz, que, ido daqui poucos dias antes do
Congresso cearense proceder á eleição de Governador,
mereceu delle n distincçiio de ser provido nesse alto
cnr[!o.

Como qunsi todos, a,lherio ao golpe d'E tado, e
feve contra si, logo depois da revoluçiio de -ovem­
bro, uma forte correu te de opinião que solicitava a
sua resignação. Longe de acceder n ello, o Governa­
dor. prepa,ou elementos de defesa: augmentou a
guarda civica e o carpI) de segurança; n cavallaria
de Jlolicia recebeu grande nUlllero de reAes e ar­
lUas de repetiçii.o. O batalhiin ahi estacionado ~~tava

dividido: havia nelle amigos e adversarias do Go­
vernador. Os alu:nnos da Esenln lIIilitar. manifesta­
mente adversos 00 Governador, erii.o obrigados quasi
iliar'amente a sustenfarem luta com a polic;a. que o
aggreJia sem que as autoridades supe";ores dessem
providencias, máo grado as solicitações do Governo
]'ederal.

No intuilo de evitar eonflictos, o Ministr.) da
Guerra mandou retirar o llo batalhão para Marnn­
guape. Foi isto a '19 de Fevereiro. Deu-se então o
combate, que é assim narrudo por uma testemunha
alheia ús lutas politicas do momento:

"Questões politicas neste Estado tinhii.o exaltado
mnito os animos dos partidos, o esbofeleamento de
um aJumno elll frente n chefatura de pulicia, o es­
panellmento barbara de ontros na guarda civica, onie
foriio em oefesa de nm companhei,'o, -exa!tára i"'ual­
mente os animos dos ohefes annados. O Goveroador
prometteu providenoias, negando-as depois, e espe­
rava-se a luta de um momento para outro.

Os omoiaes do 11° pedirão retirada do batalhão
sob pretexto de exercicio, pnrecendo istu en; rar no
plano do general Clnrindo, q'le, pela booa de seu
genro, deolarava que a esoola havia de reoeber uma
lição.

Augmentou a guarda oivioa, o oorpo ue segurança,
a cavaliaria de policia, que recebeu grande numero
de reAes e armas de repelíçã0.

Retirado o batalhiio. p~r ordem do Ministro, para
Maranguape, fingir-se-h.a atncado e arrasta,ia á. Intn
a Esoola e que chegnnJo depois o balalhão atacnria
a Esoola pela retagunrda. Nilo teve, feliznlente, este
1)lano oompleta exeou<;ão, por se uão ter prestado a
isso o batalhão.

O commandante da gnarniçã,), avisado por di"ersas
v~zes, offJciou ao commnndante mais antigo dã 81'­

moda, lo lenente Camam, para desembarcar SUas
:forças, cnjo elreilo moral seria impedir qne fOI'\:as.
estlldoaes execut~ssem seus planos. Esse oonti'lgente
instantemente pedido s6 desembaroou depois da luta
empenhada. )lostanrlo-se em frente ao edili io da
Esoola. por ter trazido ordem escripta de só defender
o estabeleoimento. 1Iletralhadora oommandada pelo
guarda-marinha Celso, opproximou-se dos alumnos,
ma~ retirou-se logo dosar,anjnda.

A's q 1/2 da tarde um esqnadrão de policia pro­
tegido por um pelotii.o de gnardas oivious que vinhão
apodernr"se fia fortalez~, descendo a rua do Mujor
F~cundo, lizer1io fuga o,'ntra alumnos que se acha­
\ fill perto do Pa<seio Publioo, E:<a parados, Com uns
vinte patriotns invlldiriio a arre a Inção, tom:irã o
armamento em gritos que impe,Hã'> ouvir-se o oom­
mandante da gna1'Oiyão e asoula tenente-.coronel Be­
zerril, qne os qneria aocommorlar. Acclnmártio seu
chefe o major reformado Bezerra qnC'se achava no
estabelec:mento. pondo-se em maroha, le\'ando duas
peças La RiUe de 12, pesadissimas, puxadas a
brnços por oivis. Desoêriio II. rua da Boa Vista, cbe­
gando lÍ praça do Mercado. Então, a oavallaria de
poliola tentou cortar-lhes a retaguarda oom vivo
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fo"'o. mas fugia recebendo uma desel11'ga oerrada do
pelotii.o de altlmnos q ue a perseguio e enoontrnndo a
f<'rça de infantaria de guardas deban,litriio-na, fi­
cando ferido seu oommandante, alleres Epiphanio,
ajndante de pessoa do general.

.A Inmuos q uerião marchar sobre Palaci-:l. mas o·
major Bezerrn. collocou-se em posi ção defensiva,.
mandando O tenento Alexandre Leal, que estn aqui
em tr"tllmento e ol'fereoérn.-se para estar a seu lado
como ajndante de ordens. intimar o "'ene '01 Clarindo
para deixar o poder. O general reousou formalmente
e fez romper o fogo, do Plllaolt, da torre da igreja
e de cnsas partioulare- invadidas.

A força de aLii'lldores de policia, que se achav" na
oalçada do edificio do Congresso, retirou-s~ por tor­
nar· e lIlais vivo o fogo, para o entrinoheiramento
do Palaoi~, deixando um 1I10rto e o,lbindo UIU alumno
ferido.

Senhores da prnça do )feroado, os alumnos oome­
çár;;o a nti1'l1r sobre o Palaeio, tendo nessa posição
uma das peças e a outra no largo da é. onde erii.o
oompletamente flanqueados pelos tiros das posições
do g~nera1.

Alumnos fizer1io triocheims oom pedras, tijolos,
uarracas do mel'oodo e assim su~Lentilriio {orte tiro­
teio nté IÍs 6 boras da tarde. qllnnrlo o major Bezerl'l1
mandou ordem [lnra manterem posi9ões aguardando
o rompei' do (lin.

Houve durante á noite forle liroteio depoÍJ da
sa!lida dn lua: ás II, 12, I, 1 1/2, 2 e fortíssimo RS
J ho,'as da mndrn:rnda.

O engenheiro civil Joiio Felippe, oom dous alumnos,
preparava a, granadas, t~nJo-~e logo no começo
e gotado a polvora fina. As granadas erão cheias de
areia transformadas em ballls rasas.

Em nm dos rscon!lecimentos o alumno Epaminon­
da~ de Yasconcellos teve a imprurlencia de querer
tomar de assalto o qual·tel da guarda oivica, onde
penetrando, foi m(,1'IO a estocadas e atirado o ca­
duver pelu janeUa. O immediato do paquete 'aLombo
surto no porto, Bernardino de ouza, foi in,tanta­
neamente morto por um tiro da I!uard~ oivica di­
ril!ido á.s senlinellas avançadas dos alum n'>s.

Por imprudencia, n alumno Sabor Co ta l'ecebeu
de sua propria arma UIO tiro no apice do pnlmão;
aoha-se grnve; seu grito ao cnhir foi "estou morto
não posso derender os companheiros, ooitado de
minha ,mnisinha.Jl

Pela mnnhã quando as furças reeomeçal'iio, virão
i9ar no Palaoio II bandeira branoa e o general Cla­
rindo. pelo telepbone pediu fi suspensão dns !Ios­
tilidades; que ia Dlandor oondições de Sll,l rendiçii.o
e terminnçii.o da lut.. lIleia hora depoi" vendo-se
oom plelamente ab.ndonado, pa sou em amcio a
"dlOinislracão ao oommandante da guarniçiio, di­
zendo se,' <> unioo capaz de l11",ntel' a ordem.

Os alllmnos el'ão em nnmero de 136, inclui ado
ondetes qlle esp'1'nviio mntl'ioula; havia mais 15
homens da c"p,t",nia cio porto, mandlldos apresentar
pelo conllnaOllante e algulls pOJlulares, Paisanos ar­
mados, que foriiJ tomar a oadeia, euoontr:iriio os
preso~ já soltos no putee, que os recubêrão com
vivas. suppondo que os vinhão soltar ob condição
de defender o GOl'ernadur, como tin ii.o prollles as.

As forças do Guvernador, segundo o mappa de
poliei" erão em uumero maior de mil homeu,.

Logo ao oon,e'l) da luta vio-se o g~neral sem
(,moiaes, e 1\0 correr della, ião as praças deser­
tando.

Do PlIlaoio cortárão os fios do telegrapho terrestl'e;
c tendo o chefe <la estnçio Suuza Leite. logo que
nolo'u intu1'npçii.o, relllellido um npl'arelho 0010 bn­
teria e pessoal pam trabnlho, no camiuho de Meoe­
j"na,-foi ste intimado a entrega-lo e ameaçado de
morte por gente do sennuor do Estado, ~Jiguel Leite,
a ouja porta se deu o {acto, tendo o material sido
enoontrado depois em Palaoio.

Dizem que o general Olllrindo te"e diversas sJn­
oopes durante é. nOIte, oahindo com uma pedra que
lhe bateu no peito.

O conselheiro Rodrigues, depm,ado lIIn,·tinho Ro­
drigues e juiz seocionol Samuel UohOa quizerão abao-



dona-lo de madrulTadn, mas elTe mnn,lára foohAr as
portas do fIlndo u~ Palacio, dizenuo: "OS ~ue me
le\'úriio n este extremo bão de me acompanhar ate o
fim'"

O cnbo de orde:)s do general couta, que desde
certa hom, ,'ecolhêr'.o-se todos nos quartos auo­
!ladaoos do Palacio e uhi tramúáo contrn o general,
vendo tantos mortos e ferirlo~ e elle continuando a
lnt:, alTlll1,'dnntlo a chegl1dn dos el1liSSllrios capitiies
Gaspa~e ,nrneÍl'o l\Jonteiro e nlfere; Bal tislu que
fonia succossivamonte uascar o 11 0 batalhão em l\1a­
Tnngnape.

O estmgo Ilnico que houvo foi em Palacio: a es­
tatua uo <teneral Tihurcio que ficava em freme,cahio
intncta u; peuestal, em fónna inclinada, volt.·ula
pam a praça onde eslava u artilharia en, posivão de
quem assistia no combate com aa peças ~ue a ex­
f01"<;oS seus \'ierno para cá e fornu montadas ainda
em sua \'ida !Jelo major Bezerra,

nnmero de policiaes mortos, parece não exceder
oe dez, •

Consta ~ue o genem! Clarind~ receben um pe­
queno ferimento no bravo e Reou surdu_

O tenenle-ooronel Bezen'il, depositaria d" ad."i"is­
travão esperou a retirada do genernl Clnrindo, ~ue

partia uo p"'lnet9 e"pit'ilo- Sanlo, parn pas­
sa-Ia ao Yice-Governador Benjamin Liberato I ar­
ru.o, nno tendo exe,'cido acto a'1miOlstmtivo al-
J;"111.lJ .

Procedenio-se posteriormente ás eJeir;ões e lo. col­
locado no posto de Governndor u tenente-coro'lel
Bezer.-il Fonteuelle, depu'ado ao Congl'esso Fedem!,
onde Eel1ll're se 1110strou fiel ós sãs doutrinas repu­
blicnnns, ° seu go\'eroo !eOl sido nté agora tole­
rante e honesto, a opposiQão limitando-se ao seu
benefico papel de fisc.llisadora_

Em PernnmTmco n depusiçiio do Govprnador con­
summ;lra-se em Dezembl'O do Ilnno anteTior, Este
onno veio encol1tra-lo ji, regido por uma junta go­
Y6l'Oati\'a que ba\ io. deCl'etarTo olei~ões para ,!lm
Congresso com pooc!res para eleger Governador_

E se Ccngre ;o escolheu para tão alto pOSlO o Dr,
Alexandre José Barhosa Lima, que muito e notavel­
mente se havia distL.guiuo no Congl'esse Federal, de
que era mcmbro, uiio só peja sua illnsli'ur;iio e
cOlUpeteocia, ColUO pela inteireza mOl'al de 'l'le dera
pro,"a5, Aqui receheu elle noticia de sua elei~ão

e se~uio a dirigir o Estado do sen nnscimento, Per­
nambuco era am dos raros Est.ados em que os repre­
sentantes da politica lucenistn havião sabido se' 01'­
ganisar em pllrtido forte c com npoio efiectivo, _O
poder só lhes sallio das mÍ\os PQr elleito das armas
fedemes, pertido réjlublicnno que os umira o po­
der representado por uma Jnnla Governativa l1>l'l'ia
proceJido de modo tal, que C01l1 pouco mais de dous
mezes de G, \'orno bavi'l- c tOl'nado fundamente im­
pOliulur, erios m01 ivos bavião paro isso, Governava
essn junta velando sob.'e as armas, perseguin.1o oS
nd"en;al'Íos, p,'eudendo-os, impedindo o pronuncia­
mento (la opiniiio e da imprcnsa a(ll'ersa.

Foi essa uiflicil silunçiio que se depnrou no r,
Bnrbosa Limn 'I unndo assumio o governo, Foi seu
primeiro oni,lauo assignalor que osta\'a fechada a
~ra do governo de terror in t1tuido Ile1a junta c
que e implanta"a o regimem dr. tolerancia, da jl!S­
tiçu e do. lei. Estnva-se em vesporas de el"ições paI'R
preenchimento J.\S .,-ngas oxistentes no Congre 50
Federal j e o seu primeiro ncto foi a expediçüo <las
seguintes circnlares :

l( ~!onsiderundo que o regimen repnblicnno basein-
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se sobre o justo exercicio da liberdade rlefini<ln pelas
leis o ga mntida pelos poderes pnblico; ;

Oonsiderando na necessidade de as.egllrar a es­
pontaneidade das manifestações do COI-PO eleitoral
na escolha rle seus manuatarios ;

Considerando que a livre a.pura~"o d,lS uiv..r­
"'encías parlida"i"s, mcdiallte os snffra!\,ios popll:ares
diO'nillllente exercidos, mnito contr-iuuirlÍ nara e\-itnr
0;0 conllictos que se originilo dos exngeros das
paixões politicas;

Atlenrlendo a que no proxill1e dia 'lO de lIIaio se
ha de proceder no !':stado á eleição pura o preen­
chimenlo de \'aglls n" Oongresso ~'etleral:

Hesolve deciMal' que, emquanto exercer o cargo
para ~ue f{li eleito pelo Congl'esso desle Estado,
seri. n.antida a mais lompletn liberdade de voto,
lTa",lntlllrl., a nliu existencia de ollilpas ou de can­
diJotnros olftciaes; e bem assim que tornarlÍ etfe­
Cliva n responsobiliuarle dos funcciooarios do Estado
pelo- abusos que cnmmetlerem, contrariando os in­
tuit'>s politicos rle te G",'eI'llCl- ° Governador do Estado, tendo sciencia (le
1!Je e-li, nnouncindu pam amnnhõ. nma reunião po_
IItlcll n. celebrar-se no theatro 'anlo Anttlnio, e "e­
riticando qne um dos jornaes desta Capital mani­
festa o receio ue' qne possa ser pertUl'hnJa essa
reunino, por desordeiros quaes~nCl', mandn fazer
publico que montem em todo. a sua plenitude o
direil;(l de reunião nos termos do arligo 62 §§ 8 e
I'! da Constituição Ferleral e Constituição rio Es­
tado,

Outl'osilo, deolnfn,que não c' nsenti"à em arrnaças
e correrias, nns quaes se pr firRo gritO& sediciosos,
sendo certo 'lue tem pnr muito recommenuado ás
aUloridades policiaes 'lne hajão de, com 8 necessaria
eneraia, reprimir as manifestnções que porventura se
orga';;isem com aqnelles iutuitos subversívos,- Ale­
xandre Jose LJarliom Lima,

Os qne por efieito dos deplora,'eis SUCCfS,OS de 18
de DezemBro assumirão O poder nno viriio nestas
linhas senão as boas intenções que calviio o inferno.
Acr~dit;lI'ilo que essas intenções do Governador bavião
de ceuer ú "conveuiencin partida ria " ; e, amigos do
Governo, entrárão a l.nnçar lOão dos meios offioiaes
para fuzer vingar a chapa que aprcsentárão, Denun­
cinllo ao Go\'ernarlor esse mnoejo, elle apressou-se em
addiai' as eleições para '20 rie Junho, Um dos consi­
deraudos do dec.'eto era categorico: as eleições erüo
adulacias ~lorqne l( de varias localidades lhe chegaviio
representa~ões contra abusos de antoridades que se
não qnerem COl11pelletrnr dos verdaJeiros intuitos do

Gúl'el'llO, "
Nno mereceu applausos dos amigos do G.ovel'llo

essa d~1ibetal'ão j n~ns não estava ninda perdida (\
eSper9líçn e conLinlllÍriio os mesmos mauejos, " Os
escandalos, diz o Diado de Pemambllco, \'edobraviio
extraordinariamente no interior .lo Eslallo e crescião
como n ambição do pretenso che.fe" alluc1indo
uest'arte no DJ', José Isidor.o Martins' Junior, que di­
rigia o chamudo (lRl,t.ido rep"b'icnno, ..1.' vista di to,
o Governador nddiou de 110VO as eleir:ões parn '20 de
~elembro, Os sens amigos \'crificlirão entlio q!l" es­
tavào diantc lle llln homem para quem os principios
nii~ erito mera nlilidaue em brindes de sob,'cmeõa;
e rolllp"rão em opposição, accllsnndo-o de trahidor ao
IJ,"'lic1o, Camnra e Sena lo voL:'rão por grandes
!Unioria. movões de censura lIO Governalor, nas
'lnaes «laI1le'lln\'iio 'Iup o mesmo Sr, Gwernador
com o refel'ido acto tenhl\. qnerido esquece" os dicta­
mes do mais rudimentar criterio administrativo, es­
quecendo (tO mesmo Iempo as ln'ti,~ eoitlOllle8 cO/tVC­
'ficncias politicas do momento, " Era cxactameote a
essas ce cOllveniencins }!oiltictls" que, co:n ruro des-
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dendo em sua residencia o coronel ena Jl'Iartius,
qne, não obstante ser senadol' estadoal, se achava
enlão no commando do batalhfio 14°, por estarem
S lspeo>os os tl'llbal1:Los dO' Congresso, e conseguinte­
mente sujeito tis leis militnres,

Deu cansa ao acto -corredto ilo general Roberto

I
Ferreira a indebita interren<,:iio ·.daquelle cOlUman­
dante na politicn desse Estado, contra as expressas
ol'dens do Governo, qne sem cessar I'ecoinmenda seja
observndn a mllis completa neutralidade por parte
da força federal em tudo (luanto entende C011l a vidn.
politica dos Ectadus. »

Esse pl'onnneiamento categorico do GO\'erno, (Jlle
só tinha o defeito de vil' muilo tardiamente, quando
foi soJicitado desde o primeiro momento, inutilisou
todo o trnbn!ho de intrigo.. Desprovid,\ elo aroio do.
força feder«!, a opposição :!nnul1ou-se. As elei~,ões,

causa e olljecto de toda essa luta, realizárfio-se, afi­
r.al, "erdeiramente livres; mas é com senlimento que
05 patriotas :!ssistil'ão a esse des"io da opinifio per­
nambucn.nn, que investio do manuato de senador mn
dos ~o-autores do goipe de estado.

Melhor aocumento llo ,qlle esse nlio podia, entre­
tanto, produzir-se do. liberdnde das elcições ; por­
quanto, certo, nioguem SU'pcilará de conni\'encia
com os autores desse crime ao deputado cuja pllla­
\'Ta ioi de ferro candente na anal)'se e na condem­
nação delles e de seus cUDlplices.

A Dahia soft'reu alleração de pessoál no. sua alta
direcçÃo: mas nilo SOffrel\ mudança de pudido. :lli-'
!itão nesse Estado dous partidos: o fedel'u lisln. e o
nacional. 'ob o dominio Dendoro·Lnceno, gover­
nava aq\lel1e ; representante eleste na Camur" <ios
Deputados, f.oi o .:Sr. Cezilr Zamu dos mais :lrJentes
opposicionista< que o governo fedeml contou.

Dada a revolu<;no de?3 de KoveUlbro, hou"e na
Bnhia 00010 em toda a parte uma suble\'a~ão politi­
ca com o iutuito dc depOr o ,r. José Gonçalves do.

ilva, que era o GOl'ernallor por oecasião do golpe

de Estado.

Não lo"rou ella. entretanto, o sen intuito. O Sr.
José Gon~alves düixon de flIcto O podeI' ; mas resi­
gnl\ndo-o peranl e o enado. Por accordo. previo,
ha\'ia sido eleito presidente dessa corporaçao o r.
almirante Leal Ferreira, 'l!le na iórma da Consti·
tuiçn.o estadoal assumio o poder mteriollOlcnte, até
que se procedesse a ~leição ,lefinitiva.

Tratando,stLde p"over o cargo de GOl'e:nador, os
dous pa·titlos esEorç:ir:.o-se por chegar a um aCcor­
do ; e depcis de demoradas negociações, assentou-se,
por deliberao;ão unaninle, em clel?;er para esse ele­
vado cal'go o Sr. José Antouio Saraivll, que, tendo
resignado o seu Cllrgo <J..!! senador federal, recolhera·
se 0.0 sen engenho nnqnel1e Estado Sem embargo

. de ser o unico nome capaz de conciliar interes'es e
opiniões tfio di,'ergcn es,' tornando·se .assim um ele­
mento se"uro de paz e concordil\ no seu Estudo, o

r. SOl'lli;a recusou peremptoriamente n distincçii.o
de qne era objecto. 05 depntados f.d~l'lIes membros
do pnrtiuo feueralista que ha\'itlo entrado no llCCQr­
do, assim cOlUmunicilrão que essc accordo se frus­

tni.ra ;
" 1~leicão dc Gouemadol',- Sr. conse1hei-o. José

Anto.nio· Saraiva, que com a maior osponjllne,uade
fol l\preseotndo bandidato no carg'o de Governador,
por nccOr'uo de ql1asi todos 05 representantes ueste
Congresso Federal, declarou publica e formalmente

lIssombro, o Governador declarava resistir desde o
primeiro momento e de facto reeistia. Desde entiio,
começou a guerra e a' physionomln politica de Pel'­
naOlbuco tomon um a'pecl.o curi.oso; 11 opposiçno,
que sabia uiio ter direito a esperar f'l.\·ores elo Go­
verno, mas qne tinba a convicyiio de obter delle a
justiça que a Junta sempre lhe negou, mantinha-se
ém uma posiçiio de manifesta s.'mpJt,hia; os seus
« amigos .) da vespera lança\'ão-se en'l umt\ Clllupa­
nha em que lhe erão armas os tUlllult.,s do interior,
a cOrte I\ssld,m ii· forç\~ iederal e fi intrig" pessoal
entl'e o Guvern"dor e o lIInrechlll Floriano, alnnen­
tada desastrndamente por telegrammas diriédos a
um orgão da imprensa dcstn. cidade. Durante mezes,
uesta cidade fallou-se de continuo na deposição do
Governador co,uo de cou a pro"avel. Dizia·se que
membros do Illinisterio er,io favol'n\'eis a essa infeliz
obra e II intriga dextramente explorada fomentou
mais de unlll tentativa, dominaJa fucihnente pelo
desassombro do Govel'l1ador, que munda\'.. abril' o
lllllacio do Governo e ia em pessoa espemr os cm­
preiteiros da deposiçtio. A ulLimn. tentllt iva desse ge­
nero occurreu em Ontubro. O coronel - erra 11 artias,
cOJU1)landaute do 14.' batalhão c senlluor estadoal,
dirigia O Guvernador o segltillte esLrnnlto oflicio :

" Consen'ai-vos preso em "0550 palacio a ordem
do Marecual Floriano, Pre idente da l{epubliea,
pelos insultu, que llle dirigiste' nos jornaes do ne':
cile de 23 e ele hoje, cujos documentos enviei ao
coml11UndlllÍ{e do ,distri.cto par.. 05 devidos lins, o
,!na tndo já participei por telegramma ao llleSlno
Marechal Presidente."

O GOl'cruador 'commnnicou o f.lclo ao general com­
mandante do distril}to, qne responden ia communi·
ca-lo ao Presidente da llepnbHca. A resposta de
S. Ex. foi a segniute :

l( Commandante?'o districto.
Hecife-;\la"enhal recebeu vosso telegramma c.:.111­

lllunicando coronel ena )lnrtins J,ren~eu li ordem
mesmo Marechal o capitão .Barbosa Lima, Gover­
nador desse Estaelo por te-lo desrespeitado e in­
sultado em lugar puulico. :llarechal D111nda declarar­
vos qne Barbosa LilDa nno aeua-se ali; em serriçl)
militar e sim inve tid'l da autoridade de Governador;
e o curonel erra :\Ianins é senador estadoal; a
desavença "nl,re elles, poi" nilo póde ser reso"'ida
pelo Governo Federn!. Qualquer cidadüo' insnltado
pelo Govern:<dor tera direito de rec01'l'er ao tribunal
competente.

Aconselhai ao coronel erra Mal·tins que f61'a do
exel'cicio de senarlo!' não intervenha nas qnestões po­
Jitlcas.-AJillisll·O da Gllel'1'C! ".

No meslUO dia. á tarde, recebeu o Governo este te­
legralnmn:

l( Recife, ?5-Urgente.- r. ~linistro da Gnerla­
Communicou·me coronel Serra ?!Iarlins ter orendido
Governador :I ordem Marechal lf1orinno, por- ter sido
injnriado pelo mesmo Governndor como consta dos
nrligo, sahidos em jornae. Mandei snspendé·lo
conllllando e prendé-Io em sna resirleneia por mostrar
esse flicto interl'cno;üo da parte do coroncl qne C01110
commandanle do ,corpo mostra estar int,ervindo
na poiitica do Estado. !llanciei-o prender depois que
o Governador IlIe commnnicou o occorrido, unicu oc­
llnrrencia que ha e continnando en a envida!' todos
os esfol'<;os pum fOJ<,:a federal se ,,,antenha ne'lltru, o
qne espero continuar a fazer.-Roúerto Ferrei, a, ll;e­
Jlernl ".

Pnblicando esses telegrammas, o Diario Oflioial
nssim se exprimia:

" Dessas communicações "é-se que o Governo da
União llpprovou o procedimento rl0 commllhdante do
2° districto militar, o general Roberto Ferreira, preu-

,-

/
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.:nno aceilar essa can,lidaturn e renunciar immediata­
mente o lugar, se fosse eleito.

As tentativas em que al;::uns de nós collaborl\l-iia
'Com o honrado Sr. senul1o,· Yirgilio Do\musio, por si
e como re~)l"cseDlanle de seus amigos, para a escolha
de um outro nome que subs~ituisseo do Sr. Sarai­
va, deixiío ver que no pensamentu :.:eral dos repre­
sentantes federaes, a perelllpto.ia recusa deste elUi­
nente cidadno, frustnira inteiramente n bO., vontade
com que fóra lançada sua candidatura.

~-estas circulllst"ncias cumprimos o dever de
trausmittir n noticia destes fuctos ao di tinclo corpo
eleitoral, e muito especialmente aos no sos atll igos,
que, na emergencia dlulu, snberáli procedei' segllnJo
os illlpulsos de seu alto critel'Ío e a~ suggestões de
sell acr~'solado patl'Íotismo,

Enh;'l, 7 de Março de IR!J'!, - LeolJiqilclo Fi/nuei.
,·as. - A• .IJilloll. - A"(hul' niO.I, - ('au'a Gllim{(­
",ies. - SererÍlIO riei1YL. - F. o (ré. - Diun!Jsio
Cel'quei1·a. - .Ila1'co/,"o MO/l1·a .•

O paltidu nucionnl reSUlveu enlão absler-se de
coccorrer ás urnas. O partido federalista sustentou
o nome do Dr. JO'Hluim )Iancel TIollrigue Lima,
que era senarlor estuduul, e que triulll:>IJOu sem dif­
liculdade. l'Iiio se póde. de longe, nlbeios aos il1enu·
dros da pditiea local, perceber claramente a ex·
p"essiío 'lue o Oo\·erno do r. Rodrigueg Lima as ume
pernule a polil ica federal. Diriamos talvez melhor­
a expressiio flue assumeln 05 (lartido~ da Babia. A
representoç,io bahinoa na Camoru tetU as cOres mais
divergentes: ba naciunae. democratas que apoiiio o
Go\'erno como h. rederalis'a que o combatem e
1IIce·verN(l. mIl eleiçilo que para o preencllhnento
de vogos no Congresso Federal ahi teve lugar, deu
en-ejo' a que fi.-IUrIlSSem na nlesma chapa rederalista
o r. Ruy Barbosa, que foi o homem que mais ceI"
teiros golpes desfechol\ .contra o Governo e o ~ ...
tenente ~'. de Matlos e o Dr. Lycurgo de Mello cuja
dedicaçíio pelo Governo é notoria.

eja como fOr, niio parece que se hccotUl1'lode11l
mal COI1l o s)'stema. Opa, ti(lo democrata, que roi o
que apoiou a opposi('iio ao )Inrechnl Deodoro. re­
signn-5o...n c"aperal' fi vez ele go\·ernar, sem appellar
para a desoldem; e o r. Rodr,g"es Lima leve a
ventnra de ver' completar·se a orgnnisllçilo do Esta·
d1 sem grandes altriclos. nem choques, porque
qnlludo chegou ao pode,' já estavão desbravadas a,
difficuldades oriunda do facto de haver o Governo
Federal par.\ 1:\ nomeado um chele de policia, a que
o almirante Leal Ferreira negou posse, desconhe·
cendo-·e com excellentes 'fundamentos-a autori­
dade do Governo para a. pratica de semelbaute.
acto, achando-se o Estado legalmente (·rgaoisado.

Foi em plena paz, sem se dispara,' um tiro, q!1e

O r. Barão de llionjart!im, G9veroador do Espirito
Santo, desceu do seu posto, entregaudo-o ao povo

qne o confiou n nma Junta cOlllposta dos 51'S. Dr.
Iraciano Neves, Galdil\o Loreto e coronel Henrique

1. de Gouvéa, cOlmnandante do batalhii.o al.i .esta­
cionado.

Oa"ia assim o parlido unionista e as Uluia v po­
der o con.truclor, ,!ue, de facto, dispõe no Estado

de maiores elementos. lJ'a nota- curiosa dessa Junta
roi o restabeleoimento do 1'e{erenitllln popular: o de
crpto que deu instmcções para a eleição do Con­

gresso, estatuio lue em 'p~rn,ittido aos eleitores quP
esappro\'assem a transfonnaçiío politica do Estado

..

declararem-n'o por voto eX[lreõso com a palavra nrio;:

se a maioria absoluta desapprovasse. a Junta coosi­
deraria finda a sua missão e convidaria o Oover~o­

deposto a reinvestir-se das fnn,c~ões. Como os ado
\'ersarios austivemo-se de compal'ccer 05 urnas, é
bem de ver que aquere desenganador monosyllabo
nãu foi articnlado uma nnica \·ez. A chapa fui VQ­

ta<la integralmente; e a 2 de ~Iaio era solemnemenLe

prumulga~a a nova Constituição e eleito Presidente
do Estado o D,·. José de Carvalho e ~rello Moniz
Fréire, ri ue o representava na Camara FeOeraJ. Sob
sun hab I direcção, vai' prosperando o Espirito . anlo
que, pequeuo em tenitorio, é entretanto dus mais
ricos e promeUedores dos 'DOSSOS Estados, Todo' oS

serviços. ~dministrali\'oseSliio vrganisndos e iUDccio­
niio regularmente; a ordem publica está consoli.
li,úla; \'arias estTldas de ferro em estndos dispõem­
se ~ corlar o Estado em diversas direcções e o The­
sor.ro apresenta um saldo <la cerco ê1e mil con­
tos.

;"0 se limitando ao l11ero expediente,' mos lendo
Uill plano d.. administra<;ão, expo.to já em documen­
tos publicos o DI'. Moniz Freire visa d"sem'olvcr
tcdas as fontes de producf;iio de seu Estado e fazer

do porto ela ,ictoria o almejado porto de uma "'rande
e importante parte do Estado de ;\linas, cujo ~\lraZO
não pro\'ém senão da falta de um escoadouro lÍ. sua
prodncçiio. .

A recQnstrucção do Estado do Hio de Janeiro foi
presí.Jida pelo Sr. coutl'U-aiTnil'Uote j~arlos Balthazar
da ilveiro qlle, indicado pelo Governo central, r,ce­
teu por transferencia de acclnlllUç,ío o poder das
mãos do r. Dr. ,José Thomaz da Porciuocnla qne
fOra acclam.do nos di.s de agitação cout ra o Go­
vernador <le posee.do poder. Dissolvido o O')n<r"esso
o Governo de facto legislou á farta e a seu o sabO;
tu<lo modificou. olé a Dlag lratura. A Sl1l1lÍntto o
poder nos'primcirus dias de Dezembro, só a 2'> de
Abril Illandou proceder ás eleições para o Congresso
ordinario e para o cargo de G.o\·el'Oador. A 19, o
JOlllnl public n'a nos a po.(úlos estas cUI'io,as
linhas:

" Aos {1umil'el1ses-Approxima-se o dia 24.
A eleir;flo s"-!'ll tão line q nam) foi a de 3l de Ja­

Ileiro.
O (3o\'e"no vos garante a liberdade do "oto, sendo

sens candid.\tos touos a'lnelles que mereceln o apoio
da soberaoia popnla,·.

A moior hour.l que me póde conceder o brioso
el itorado fluminense é e\'itar qlle o meu nome appa­
"eçll nus lll'nas.-Cal'los 8uLthuzar da . i(veú·u .•

Já estava publicadn "" chapa pura o Congresso;
jil estava indicado para o curgo de Go,el'lladol' o

r. Dr. José Thomaz da l'orciuncnlu; a declaração
do S", Bal,hazar ,la Silveira não podia senão desaliar
sorrisos . ..

.A OonstitniçiiG recem-votada assegura va a rep"e­
sentação das 111inoria-; mas niil) tenjo concorrido as
urnas n opposiçiio, o Cong"esso eJeito foi u'iJanime­
mente favoravel"- politica do Go\'erno.

A sitnação assim creada 110 Estado do Rio não tem
logrado consen,o·lo na paz e tranquillidade que todos
almejão. Por Ul11 lado, tem ella tiuo que luta,' com
mÍJ forte pari ido em opnosiçiio, que arregimentou-se
500 n designação de au(ollomis[a e qne niio perde en.
sejo de atacar o podei' por todos 05 meios a seu alcance;
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por outro, alguns de seus proprios pnrtidarios, des- tanlo quanto do seu integro presi.iente. A do Estaelô
conhecendo inteirameute os direitos lÍ vida e ii liber- de Thlinas, é obra dire ta de seu po,o. O Governador
dade dos adversarios, creno uma situaçíio trisLissima Dr. Cesario Alvim havia adherido com os demais'
de in egnrnncn, de que a cillade da l'arahJ'ba do ui mas, é tão intenso n.qaelle povo o sentimento d~
em si,lo o fóco e contra a qu,tl e sente impotente n civismo, que elle pOde fazer conservar-se no poder o

administrulliio superior.Ynrias e repetidas slio as quei- Govemndor até que se complet:.sse a orgonisaçío
"as contra os aotos pe violencia que diversos cidadãos municipal, ultimo estagio de slta definitim organi­
tem pa'lecido; e ainda que não se demore!! reprova- suçiio outonon:a. Empossadas as administraçoes JUn­
'.'iio d:ls. autoridades superiores a esses actos, essa re- nicipaps, o r. Dr. Alvim com louvavel desprendi­
provação n'otemtido a força de impedir asna repro- menlo ecorrecçiio opresentou ao Congresso Mineiro
ducçíio. Quasi ao terminar o anno, deu-se no Estod o a sua renuncin 00 alto cargo de Governador. íio
um movimentn de insarreiç:.o 110 regimenlo policial hou"e lutos, nem divergencios pora o preenchimento
que, explorodo 100 sentido politicll , deu em resultado da vaga. Unonimemente, °E.todo de Minas resol­
a deposição do Governndor. Soliciloda nos termos. ven elevar á suo aha direClliio o Dr. All'ouso A,,-
constituci"uaes a intervenç.iio das forçlts federnes, ,

gusto !\foreira Penaa., ~ue, senadol' do E,tuclo, 1'0-
nãG se demorou o ". Presidente da !{epnblica em .

~Ignoll o seu 111gnr ns~ülU profeslllnuu contra o golpe
satisfazer a requisiç.õo. Q'lllllnandado pelo tenente- dc Eslado.
coronel Thforeim Cesar, entron nll cidade de Nitherohy
07° bat.,lhão, hateu os re'"oltosos, prendeu.vs, resta- ]j;ntretunt'l, deu-se em !\Iinos um movimento po­
beleceu"trol'dem e ree\npos'OU o Sr. Dr. Porciunrulll litico Jl"iginado de causas inleruns, a que a oJlposi .

. <la sua cadeira cJ.e Presidente. lnitas prisões elfe çlio não fJuh deixar de alliar a rcsponsauilidade do
ctuarilo-se em couse'l"eacia desse movimento. neque- Govemo Federal. Heferimo-nos ao maloO"raelo Estado
rérão os cidadãos presos ao tribuoal da Helação do de a:l'linas do Sulll.

Estado uma ordem de /tabeas-cor'pl1s; e es~a elevoda rusto fosse essa umu antiga aspiração do "I do
corporação judicioria deferio O l'eqnel'Ímento, susoi- Eslallo de !\tinas e constitua de facto um dos ullds
laudo tol decisiio os opplausos de ans e.a ri'pida graves problemas da politica interna de l\linos Geraes,
cen.nra de onll'us, entre os qlloes releva- nolar o esse modmentn uno liuha importando. algun:a. To.
proprío l° Yice.Preside(lte do Estado, que não duvi- davia' daqui fOI·no. enviad'ls para Campanha e Tres
dou "ir formula-Ias nu imprensa. Coraç.ões do TIio Verde muitas armas brancas e de

A transigencio e II f"aqtleza dll adllliniatra<;no supe' fOJo, bombas de dynamite, omniçôes, etc., ao mesmo
rior tem consideravelmente prejudicado uma orga- tempo que individnos Inalfeitores e desordeiros, em sua
ni.nçr.o, que ali:\s, tem tido muito I pontos dignos de maioria estrangeiros aqui alliciados, segmão a masma

applauso. direclliio. O Governo do Estado resoh'en eaviar
l:nitlos os poucos republicanos historicos que exis- enl'lO "ma força de 200 praças e bem assim um

tião no Estado:\. grande lllassa do autigo partido contingente do 31° de infautoria posto a sua dispo-
conservo~or, a situa~"ão actnol representa a obra de siçiio pelo Governo Federal pal'a (1ominor os revolto­
um partido forte,perfeitamente apto para a tarefl' elo tosos. Atocnriio elles então a estrada de feiTO :'Ilinas
Governo. A fisoalisaç'lo ossidua da opposição é ainda e Rio tentando' f.\zer aallar os ponlilhões por meio
um elemento de "oureza para o Governo e de honra de bombas de elynomite. O Governa Federol incum­
poro o E tado, onde nno é possivel iDl?lontar-se biu então o coronel Marci'lno de Iagalhães de ir res-
nenhuma especio de de ·potismo. tabelecor I, orelom nesse poulo do Estauo de lIlinas e

Muis ue um acto legislativo elo Congresso tem o r. coronel dO'lui p11·tio com Itm 1 fnr'.'a tle 50
realmente consullodo os intere :ses do Estado; c, proças teodo a felicidnde ue dcsempellh:ll' a suo com-
para não citar senão mn, limita,··uos·hemos a as- -mis no sem dispamr nm tiro. Âo llpprIIXimOI'- e,
signolm' as soli las bases em que se lançou a impor- .oceb u ello o seguinte telegramma: "A' ohegada

-tonte reforma do systema do trabalho agl'icoIa pela da fOI'ça, fi Junta pede nacilico~iio. " Os membros
con.t1tui<;iío de ducleos coloniaes ed,l paqnena pro- della e o~ mois conhecidos revoluoionarios abonalo­
priedaile, em virtude da (lU.,1 póde o Estado da Rio núriio fl " capital" e retlrárão-se foragidos. Empe­
as; irar a vir libe.·tar-se do cingulo ferreo que ,o pel'- nhou-se o coronel :tInrciano em que nssim não se
manOCel", estagnal'ia to,las as suas for~as vivos c conservossem, garantindo-lhes o direitos. Abrio-se
produziria Intalmente r. SilO ruino. iuquerilo, seguio-se O processo e estavão já elles

O Estado de :tIinas c,m o Est.ulo do Par.. , apl"e- presos em Ouro Preto, qnando o I de Abl"il, em
sent:irão os mais nota"eis exemplos. que se commcmol'O o marlyrio de Timdentes, o

Ambos s~uberão, em meio desse tuf.io revolucio- Presidente da Hepublica conceden-Ihes amnistia.

nario, compietllr asna organisaçiío politica em per- No estado ele':. Pltulo havia sido (Iepo to o Pre·
feila paz" sidente ó merico Brnzihense.logo dias depois ela revo-

E.to leve a fortuna ele ser presidilo desde a pri- luc;ão de ."overubro. Assumio o poder o Yice-Presi­
meira hora por um cid acllLO , que nem um momento I' dente Cerqnvim 'esar e o movimento revolucionario
faltou ao seu dever. Lauro Sodré tem a gloria de ter In - o teve fi extcnsão que os outros Eslados lhe darão.
sido o unico G"velnador que n. ti. ele NovemLro soube Entrelanto (> traho.lho ele reorganisa<;ão Coi seria­
ser fiel à Repuhlica, rompendo toda. aS relações com mentê perturuado por uma conspiração qne se dizia
a àicladttra central e continuando o. sua tarefa de 1ligado ao movimento geral, aqui explodio nas
Governador constitucional do Estado, C!ne passo~l a fortalezns e a lO de Abril. Ao que parece, esse
g)'rur como unidade independente de todo. A e>l'ga- movimenlo era dirigido petas membros do Con­
nisayão do PariÍ é, pois, obra de> 1JOVO paraense, gresso dissolvid~ e tinha por fim depor o Vice...



Presidsnte 'do Estado e obstnr a reunlaO do novo
Congresso que acabava de ser eleito.

Allicitirão·se elell1entos,distribuirão-se armas, dis­
pendeu.se dinheiro. O mo\'imcnto, entretanto, nbor·
tou porque a policia <leõcobrio a couspiração e
prendeu os seuõ princ'ipaes chefes. O Dr. Rodolpho
1Uiranda.ex-deputaao federalJoi preso aqui ú solicita­
ção da policia pnulista.Os detidos requererão ao~upre­

1110 Tribunal Federal uma ordem de habeas·corplLS,
(lUe lhes foi concedida. Proseguião.se, entretanto,
os termos ulleriores du proc~sso, quando a amnistia
de 21 de Abril veio alcança-los em seus beneficos
intentos.

Apaziguada a ngitaçào politica, procedeu-iie a
eleição de Governador, sendo elcvado a esse cargo o

r. Bcrnnl'tlino de Campos, que presidia com alto
crilerio e ciroumspecção a Gama"a d JS Deputados
Federaes. Sob a direcI,ão do notavel paulista, o
grande Estado de . Paulo vae sendo encaminhado
para o luais nssignalodo progresso. seguro da tole·
rancin, da justiça e do imperio dn lei que são ns
armas de seu Governo.

No Estado de Sant~ Catharinn, Goo\'el'l1adQr
Dr. Louro ~Jül!er foi deposto em Dezembro do anno
anterior, assumindo o Governo um" jnnta que se
compoz do coronel Falcão, commandante do b"ta­
lhiio alli e lacionado, e dos rs. Arthur D. ce Olivei­
ra e C. N. Pires. l~s'a junta entregou o Gover~o ao
Sr. tenente ~luchadoque daqui foi expressamente para
ser acclamado Governador. O povo caLharinense ele­
geu-o posteriormente Governador eft'ectivo. Foi dis­
solvido o Congresso, que protestou contra o acto, o
que não impedio que se elegesse ontro. Uma occur­
rencia caracteristica da perturbação que la\'ra no
modo de eutender a federayão, foi a que se deu com
o Sr. Dr. . de Paula .1{amos. delegado de terras e
colouisação, empregado federal, port~nto, e ex-1o se­
cretllrio do Congresso dissol\'ido.

O Dr. PlIula Ramos era opposicionista. declnrado
do Go\'Crno do tenente Macha o. Já. em Fevereiro, o
JOl'l1al do Commercio, do Desterro, telegraphnva para
aqui que elle Clin~tigou populares armados a atacarem
a'luella cidade,afim de depor as autoridades e intimar.
a força policial a retirllr-se.» Niio qllerendo sup·
porlar por mais tempo li sua presença o Governo de
Santn CaLharina deporlou-o \'iolentamente para esta
cidade. .~qui representou elle contra o ncto ao Go­
verno Fedeml e re'luereu "abeas corp1ls ao Supremo
Tribllnal Fedem!. Este concedeu-Ih'o garantiudo-Ihe·
n effectivl.iade dos direitos que a CousLituiçiio l"e
assegnm; o Governo ordenou que ene regressas'e a
tomnr conta de seu cllrgo. Pois niio lhe foi possivel
o desembarque no Desterro I Era o proprio chefe de
policia que ia a bordo do vapor que o levn,'a com·
municar-Ihe que não tinha força para gal'l\nti.lo e
aconselhar·lne que não de3embarcasse. Yoll'eu -elle ....
esta cidade; e alé agora não nos con ta que o Go­
verno Fede"ol "ajn providenciado no intuito de fazer
respeita,' a Cons'ituição naquel!a parLe da União.

O Governndor do Paraná eru o r.senador Generoso
Marques. Deposto e substituido temporariamente por
U1un jnnta de que fe~ ]larte o comtnandanLe do hll­
talhão, q ue era o coronel Roberto Ferre,ra, foi de·
finitivamente subStltllido pelo Dr. Francisco Xavier
da Silveira.
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O Congressso eleito por força destes successos deR
ultimamente que fallar de si a proposito da fundnçiio
de um banco com fnvores que se accusava de es­
candalosos. Não temos conhecimento proprio dos
fRctos para julga. los; mos os Srs. Generoso Marqnes
e Jo~o de lIIenezes Doria assim os explidriio :

I' A Assem:iléa Estadoal di'cute um projeclo de
CI'ellção de um banco, qne pagari! a divida do Es­
Lado. que é de 2.100,000S. Clqunndo tiver o seu
capital integralisado,,, mediante os seguintes fa­
vOI-es:

l.0 4 0/, em ouro, sobre 3,000:000B;
'1. 0 6 % em papel, sobre 3,000:0005 i
3. 0 A doação de Um milhão de hectares das mil­

Ihores terras do Estado.
Calculando-se oue valha, no nlÍnimum, 58

cada heclare das' meluores terras do Estado,
facilmente vé·s.e que aeluelle milhão de hectares, de
lerras do PlIran;\, vendidos. produzem quasi tres vezes
a divida do Estado, o que quer dizer, q'le o hanco,
que se projecta, quando renlizasse o pal(amento da
divida do Estado, ficaria ainda com um -assOl:1broso
lucro, e ainaa em cimn ficarln o Paraná no com­
promisso de um juro de LO 0;0 sobre um capital de
1,000:0005, sendo qne 4 010 serão em OltrO 1. ..

Exactamente para impedir que tamanho escan­
dnlo se pmticas,e, o Banco do Parnni! apresentou.ee
a incorporar o l(ll banco, dispensando n garnulju de
pros e compromettendo-se a sati,fazer todos os
onus do project"."

Houve nos ultimos dias do anno uma tentativa de
deposiçiio; mas ainda uma vez abortuu, fechado
como está. e deve eslar O· cyclo desses movimentos.
re volucionarios.

Contrast:ír1ío a agitação e liS lutas qne se tra·
várão no Estado de Goyaz no anno de 1891 com. a
-paz que nelle se desenvolveu no anno êujos succcssos
referimos. Deposto o Governador Rodolpho Pãixão,
assumirão o poder o Presidente e Yice·Presidente da
Assembléa, qne violentamente fOra dissuh'idu sob o
,mperio do Sr. Lucena. Dins depois esses cidadãos
resignarão o poder entregando·o ao coronel Braz
Arnutes. Reaton-se, então, o fio da orgllnisaçã.o do
Estado, interroml.ido pelo r: Lucena. O Governador
p"~visorio declaron, a 22 .de Fevereiro, em pleno
vigor a Constituição promulgada em I de Junho
.pela Assembléa dissolvida violentamente, e nullos
todos os actos ])ratic(ldos posteriormente por Go·
verl'ln e Gamara reputados i11egaes; a 3 de i\Iarço
convocon o eleilumdo a eleger a 30 de Abril o
Governador efi'ectivo e conVOCOl1 para I de ::IIaio a
Asse1l1l>léa dissolvida.

Foi eleito. Governador de seu Estndo, o distinrlo
deput.ado federal O,'. Leopoldo de Bulhões. qoe tiio
p"oeminente posiç1i.o as umio na Gamara debnlendo
a"questiio financeira; e regido pelo "ice-Presidente,
o Estado de Goyaz tem-se ma~tiao em paz.

Em dous Estados da Uniib, MaLto-Grosso e Rio
Arande do ul,.a transformação operou-se com
mnito maiores ditUcnldades e tão importantes que
bem merecem que d,ellas nos occupemos mais deta­
lhadamente.

x-o~ E TADD

Proclamada a Repnblica, foi em Maio-Grosso C>

"'eueral Antonio i\Iaria Coelho acc1nmado Governador.
;osto em que foi confirmado pelo Governo Provi­
sorio.
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I Unidos, a lll'inClplO, todo~ os partidos quc mili­
ta,-ão nesse Estado em tOroll do primeiro Governauor
republicano, não taruou ~nc Ulll forte gmpo se des­
tacas.e descontente e movendo-lhe g"l\nde opposiçao,
a qne correspondião repl'esali.-s do Governo, No meio
desta agitnd'l lula, pI' oce_dêrão-sp, ás éleições pnra o
Oongl'esoo Constiluinte, e1eil'ões ~ue forno logo acoi­
madas de proulLClos da mais escanrlaJosa fraude,

O Governo Provisorio, querendo pÓI' termo a essa
situaçi'io, destituio o general Coelho e nomeou GIl­
veroador o então ooronel Solon, Esle, lomundo posse
do Goyel'no, dissoh'eu o Congl'es o eleilo, conside­
rando illegaes e nullas as elei(;ões, e mandou 1"'0­
ceder a outms, Dessas eli>lções resullou' o Congresso
que elegNl Governado\' o Dr, ;lIanoel l\Iurunho, que
regia o Esta'lo qtl.ando se deu o golpe de estado,
Sustentão lJS sens auversarios que elle adherio como
os demais; ~lffirtnão os seus ntnigos que reservou o
seu procedimeuto pura depois de conhecei' os termos
do manifesto elo elictador, que só cllegou a 'M IItO­
Grosso depois de '23 de Novembro, eja como fór,
deliuerárno os seus alhel'sarios depo-Io, A '2! de Ja­
neiro levanl.irão-se, em Cornmbá, as forças da guar­
nição, prendêrf'o e depuzerão o coronel l':werlon,
commandnnte do 70 distrietó, e outros omciaes, Ao
lUesmo tempo o capilí\o de fragata Casll'o ~Ienilzes,

commandante da AOlilha, snspendeu do Ladal'io com
uma eanhoueira. e seguio pam CommlHi, onde foi
rep,ebido com uma salva, .

áeharão-se nhi reunidos o 'lo, o 210 e uma força
de carallaria, Acclamou-se uma Junta Go"ernali,a,
composta do major Aunibal, do capitiio de frogala
Castro Menezes, jú acclamado eommaodante d~

70 uistricto militar, e do cidadão Roberto de Vos'
concellos.

Na nlJile de 24 partio para Cuyabá o 2le de infan­
taria e foi devosto o commandanle do 8°, seguindo
os dous batalhões para o palocio do Governo, Ahi, o
major Caetano <ie álbuquerque, deputado ao Con­
gresso Federal, li intimou (f Governador, em nome do
povo soberauo, a demittir-se », O DI'. l\Iurtiuho I'es­
pond<m que cedia, não iI intimação do po\'o, que a1li
não estav~, mas ti imposição da força publica. A
Junta Governativa publicou Im:1,e<liatnmente o se­
guinte manifesto:

II Concidadnos - O dia de hoje, para todo o sem­
pre memurave], marca. em indele\'eis caracteres de
ouro, o retomo deste generoso povo ao regimen da
legalidade!

Es!;oliado do puder por artificios Qlle a mais sim­
ples noçiio de moral reprova, proscripto, perseguido
e condemnado - o partido nacional -, que é a opi­
nião mato-grossense! vê--'e hoje na direcção do Es­
tado, graças ao glorioso movimeutu de c'vismo,
iniciado na In'iosa cidade de CUl'umbú, sob a garanlia
das f" ..ças_de lllar e terra esla ionadas nllquelIe

, ponto fronteiro.
A f.uda mililar mais uma vez mostrou coorir peitos

em qlle batem corações pntriolicos e amantes da
liberdnde ! .

Assim, hoje, com a che~ada desde hontem tão
ancl~amente esperatla do d.gnissimo e illllsl,re 010­

togrossense o major Annibal ii frente do bmvo 21 0 de
infantaria, o povo. atê ha pouco opprimido, recupe­
rou a liberdade que lhe havia sido arrancada!

Honra a esses pa triotas !
Acclamada a Junta Governativa, que ficou aom­

posta dos cidadãos coronel Luiz J3enedielo, do dls­
tincto major Annibal e um dos :unis prestigiosos
Clh<;,fee do partido nacional, o tenente·coronei ·Mal'-

ques de Fontes, C01110 seu primeiro dever a referida
Juota prvClll'al'l\ a manutençiío plenn da or(lem pu­
blica, a garantia erncaz da propriedade, assim como
da liberuude individual. dentro dos iÍlllites que são
totalmente impostos pelas circulllstancias da situa­
ÇiLO, que pl'ecisu do concurso. de todus os bons ~la­
to!!rossenses.

A Jl1l11a Governativa ~e conserl"Orà dil1icrindo os
deslinos deste Estado, até une os eleitos do ~ovo nas
eleições de 3 de .Janeil'o do anilO ra.sad'o possiío
occupar as suas posições omciae•.

Em tempo 0l'porluno, o Go\'erno lIe e estaLelece
"rovi -"riamenle providenciará no sentido ua reo"ga­
nisnQiio democrnlilla do E tado,

"j"a a iiuerclnde I Vivll. o pO"O ;lJulo"ros en~e !
Yi"n u briusa j:(uarniçiio de COl'lllllbá ! Vi"a o exer­
cito e annada naclonnes ! Viva o mnrechnl Floriano
Peixoto!

Cllynb:\, 1 ele Fevereiro de 1 !J2,»

Di.s dei ois e -a Jllnta entrega"a o pouer ao cu­
ronel Lniz J3enellicto, 'lue peln Assemhlê.. eleitn pelo
general Cuelho havin sido eso,lhido para o cargo de
Yi~e-Governadol'. Nilo se podendo manter no Go­
ve,'no, o coronel Luiz B~nedicto enlrpgon o poder a
U!nU Junla qne 1'01' slla vez se di'punha a passa-lo
ao coronel Generobo Ponce,qlle pela Assemulên eleita
pelo coronel Solon fóra e colhido narn o caráo de
Yice-Governador, urgio entRO o ~oronel João d:l

il\'a J3al'blJsn e começou a guerra civil. O coro­
nel J3aruosa apoia·se em oontingentes do '!lo, do 2°,
do 7°, e do 80 uat.\lhões e regimenlos fe,leraes e nas
canhoneiras bliciadora, Jo'el'Jlcultles l'ieim e TaquaJ'Y,
O coronel Generoso Ponce retira-se ue C"~'ablÍ e co­
meça ll. alliciar fOl'ças Jllll'nlares no Es ado. Corrino
entno os mais gra"es boatos soure O qllo occ"rria
uaqllelle longio'quo Estado. No estl'llngeil'o dizia-se
qne !I.lntll·Grosso se pr.oclam:\rn repubhon indepen­
dente e unitarin, consLitllira governo provisorio,
nd"l'tárn uandeirfi, et~.

~essa emergencia, o GOI'erno Federal resoh'eu in­
tervir para restabelecer a ordem. Foi nomeado o ge­
neral Ewl'nnck commonunnte do districto e prepa­
rou,se uma expedição de vasos de guerri\'sob o com­
mando do contra-almirante F. Rotlriglles Chaves.
Desta esqua(hilha luzia pal'te o couraçado SolimõoJ,
que artibou no porlo de Santa Cutba ..ina, de onde
sen commnndante, Fel'O,ndo Xavier de Castro, pedio
permissão pam continuar a viagem. Dulli nno tive­
mos mais noticias do Solimões, 1'01' nlllitos dias, a
população destll cidade esteve I'acillonte enll'e o peza.'
c a esperança, .. Veio, afinal, a triste confirmaç1ío do
lamentavel desasll'e: a possante machina de guerra
submergira-se em frente ao cauo Polonio, na costa do
Estado Oriental.

O naufragio deu-se ás!J horas da noite de 20 de
~J aio, batendo o navio em uma lJedra entre duns
ilhotas e JlI'oduzindo immedintamrnte grande rombo
00 prOa. 'focou logo para traz: era inutil. O navio
submergio quasi uo meilmo instante, I grando sa]va­
rem-se apenas cineo tripo!antes que npoderilriio-se de
um bote, Todo o resto da gual'Oiç1ío e a olficiaHunde
h~ruicamente consenÍlrno·se nos seus postos, onde
encontniriio a morte.

Erão e&t.es os nomes dos nossos compatriotas victi­
mlls de tão grande cata tropbe :

C·apitüo de mar e guerra Fernando Xavier de Cas­
tro, Gommandante; capitão de frogatn Francisco FIa­
rinno de Caotalice, immediato ; tellente Alfredo Mon­
teiro Pilixoto e Avhrudisio Fernandes de Banos,
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c'fficlues e Dr . .ànlollio Jorge de A,'iln Cn.alcunti,

~irl1rgiõo.

, Corpo ue machini las-erapitào-tenenle, machinista
de 2" classe, ,Toaquim FJreirn da ,S!IVll; 2° tenente,
tr,achinista ue 4" clusse, J\lsé P,ttncIP Moreml de Al­
meida' "'uurnas-marinha aindantcs de machinislas,
Joaqui.;, Augusto ~tfonso da Costn e ~o é Gomes Cor
réo' extra,numerarlO, José .Ah'es POrLllho Bastos; UUl

offi~ 01 lo t,.zendn de 5" clas,e e um cadete do exer"­
cito, e Frnnr.i'co Yieirn da ;\Iotta,
, Suo· ajudantes - "liguel Pereir,! Cardoso, Alfredo
Corrêu de Oli.eira, Pio Gonçalves <7uimaràes, José
lIlaria de Jesus Pnixno e Jo, o Bernnrdino ~arui\'n, e
o sub-lljudunte extra.nnmerario,Henrique Joiio de Oli
veirn.

Contra-mesl re-Lucin Benevenuto.
Guardines- ergio Nulhias de !.iõ~lt'Annn e o caho

de marinheiros nacionHes, Joaql\lm Olymplo' ~e
SnGt' Anna.

errnlhelTo-,Joiio ,TM~ Dias ,lp Rrito.
Carpimeiro-lJoruclO Augu,lo de ~l"'ltus.

Calafllle-Vicente J:odrigues .lu ihu,
Escreveote-:llanoel Dia Branuão da :::ii"a.
I1nvi" ainda ':
lfouuistas.mur;nileiros: tllll-CaU'), 'll1atro nlnrillbei·

ros de;, '2" olnsse e qU:ll"o de ;j'; foguistlos extmllllme­
Tarios : um cabo. onze de I" cla, e, sele de 2- e 4
de 3", :\Iannhelros : tre cnbos. UClze de l- chls'e,
.9.nntro de:!Il, rrintn e (1'10'41"0 de 311 e seis grnmetes i
tros cozinheiros, um <Ie;pensei,'o, dons crendos,

ProfuOllo f\li o pezlu <lHe ttio horri"clodesgraça pro­
duzio em a nossa s\lcied"de. A' memGria dos Ilaufrn­
gos tTl1.lllt,iriío .homenllgens todas lIS alAsses <Ia socie­
dade e os poderes puolico-. Para soccorrer G$ fami­
ills dos que as deix!uno na miseria, abrio-se por
ni"iativa di:> Uluh N.. v, uma suoscripçiio popular
que produzia anllladll somnll; e o Congresso em mo­
ção eSI ec;al recoU1mendou· as ao Puder Executivo, que
se llpre,sou em responder qlle iria ao encontro de seus

desejos.
li dur parece que niio é incvmpali,'el com a politi­

cagem.
O terrivel desastre foi motivo de accusações

se,'eras ali Governo, to~na,10 responsavel -por -elle
I,orque, nffirmava- ·e, o li 'olimões" niio estllvo em
conui 'ões de navegar e de Santa Catharllln o com·
lDnntiante assignalára isso. segnindo viagem para
obedecer li. ordem terminante <lo Govemo, Flleil
foi ao Go,emo aonuHar e-sas accusoções : o aDiaria
OfficuJ" publicou d"cl\lnentos prOVlll"lO que as
conuições uauticas do coura\ll\uo eriio boas e que foi
o seu proprio commandante que olicilou pel'lllis-iio
para continnfil' n viaJem, repnt"uuns as üJltlhns em

auto. Calhllrina.
A noticia da intervenção do GO"erno Federal e

da partida do general Ewhanck haviiio, eotretllnt.o,
delerminado mais accentuadn resistencill em :l1a[0
Grosso,

Ao mesmo passo 'lue contestnviio aos joroaes
de Montevidéo qHe houvessem pensado eln deela·
rajo Estndo iudependente, os revoltosos oppellavão
pnl'l\ o Governo Fedeml, pedindo-lhe qne reconhe­
cesse a legitimidade do GO"erno que defendino.

Na li Prensa" de Buenos-Aires dizia em :\forço
uma das varias Junt IS qne governilrno es e Es­
tado :

" A aftitude deste Eslado é a resistencia pacifica
.1 eXlorçii.o dos seus dil'eitos, a iIJegal imposiçno
de um Governador pelo Governo Fedeml e a legitima
defesa de suo. ai\tonomia e dos direitos inolienuveis
do povo, fuodado no f~rça da Constituição J!'edernl,

que li SUIl égide contra as absnrdas prelenções do Go­
verno CentrnJ.

Rsle Eslad" não r0111peu nem quer romper os laços
qtle o \-inculno ii Unino Brnziieirn ; quer, porém, man­
ter-se digno da comlllunhiio brazileira e paI' islo
resisle C protestn contnl a InconstilUCi\loal iotervençnl>
do 60\'emo Central, 'lue apoia os desmauu'ls dos sens
agentes no P,'raguay e os altentados dos 'Iue aqui
t.udo esperão dn sua pnrcilllidade. " .

La Razoll, de Monte"idéo, puolicu\'a lamiJem a se­
guinte carta:

" I'. director de La Razon - Tomo a Iiberdado
de salientar a publicaçiio destas liohas, cnjo object­
e desruzer a falm noticio. que em muito está preju­
dicando o E-tudo de ~1nlo·Grossn, qne eu tenho a
honro de r~prescntnr no Congres'3o Brnzileil"CJ. Corre
Gomo certo aqui e enl Buen'ls-~ires, que 7I1alo-G.,o S\l
se1'6.'ou-se da Unilio canstitíllndo uma renublioll
independente. ~~s.guro ao ,r, director que' seme­
Ih~nte YerS:tO uno tem fuudamento l,lgllm. e ~rll\"i:i­

511nu erro, senão illsen afez, eel'ia pretenrler que
aquelle Estado rompesse os laços ,re solichlriedade
nac,ollllJ. A seu,elhante tenlll!wa "'I oppOr-me-bia
tr~n~ll e eoergicóT111ente, CO",,, altamente an.i-pa­
Irlotlcn,

EUl Mato-Grosso preteude-se qne o Govemo ,lo
dig~o '~'"rechal ~Il'[iuoo Pe~xoto) reconbe\'a, como é
de lnstH;n, a "alldez das elelçõ s dI' mez de Juneir .
.Pelas uoticias do Uio nqui puulicadas, "ejo que o
Governo Cenlral acha-se sob 11 acçii11 de perversas
in onllações, nem d~ outl'n fÓ'l11a poderia explicar a
atlitlllle de;hu:l',ana que elle est" tOUltlodo e.m relação
a UI\) h:st,.do <\e esca.sa pOJlu"'ção, ell. UlDa contenua
em qne niio é dli1:icil Um accQrdo.

Publicllldo eslos linhas no seu imnortao!issimo
jomni, prest'lrin V. um olJsequio.de n)nilo I'alor II

quel1l subscre\'e-se seu oltento se.'viuor.- Caelano de
Albuquerque, deputado pOl' :\falo,Grosso .. - :l100te­
vídeu, .AbJ"t1 27.

.à lnlenuencia da Capilal, em um vehemenle pro­
testo dirigIdo no Sr, Presi.lente dn I:el'nblica, as­
sim se exprimin:

« Agora, porém, ~ue as cousas se achno neste pé,
agora 'Iue o Congresso de 13 de Janeiro já funcciona
em leHlsJaturit ordinnrin. agora, em sUnJmr&, que o
Es.ado entrou resoluta no period<:> de Slla oranni­
saç,io, eis que a populaçno de :\1ato)·Gro 50 e desta
capital é dolorosamenle sorprendida com n noticia a
numençiio de mais nm Go"ernador, qne o Governo
Federnl ainda uma vez ,'em impl\r lhe em non.e,
lalvez, Up.55a leg didnde qne ncaba de elevar V. Ex.
ao fastigio do poder! Niio, r. marechal, :lIato­
Gr\l;SO n3.o põde e n3.o ha de tragar impassivel o
nyiltamenlo e hnmilhação a que o 'luer reduzir O
GOI'eruo ele V, Ex.! :l1ato-Grosso tem brios que
lbe cumpre zela.' e direitos que nno póde deixar de
defeoder e advogaI', cusle o qne cnSlar! Por isso,
ll"imeiro elle morrerú na pessoa de cada nm de seus

.6Ihos, dignos deste nome. ante. do que consentir na
pungente riroota qué o Go\'erno ue V. Ex. lhe atira
ii fuce, com o mais pr?nunciado menospreçu pela sua
autonumia e inde elldencia, tão solemnemeule pro·
melt.idns na Conslituição politica que rege os ,leslÍ­
nos do povo brnzileiru.

:llnt_o-Grosso niio aceitará o Governador que I, Ex.
lhe impõe; e em taes condições a Iotendenciu. -Muni­
cipal desta capital recorre a V, Ex, paro pedir. lhe,
CUI1IO pede, e já o fez por telegrnmma desta data.
que. em nome da Patria e uos mais elevados inte­
resses dn uniào dus bruzileiros, se digne de !,oupar a
r.onflagraçno e o de)'[amamento do sangue dos habi­
tanles de 1I1ato Grosso. fazenuo con. que o;Go\'erno
de , . Ex ..se anstenha de il1lpOr-Ihe administradores
e de ioge.-ir-se no trabalho ue sun organisnçiio, ql1e
precisa e ha de ser feita mais de accórdo com n voc­
tade de seus 6lhos, do que com a do poder execl1tivo
fedeml que V. Ex, representa, _o Saude e fm:erni­
dade,-Al!dré J i"gilio Pereim de Albuquerque, pre­
sidenle.-Julio Frederico Muller.-Egydio da SU"a



l'mdo. - allbriel de Souza Neves, - Alvaro PerBir'a
Jor·ge. "

O Governador a 'lue aqui se alludia como im osto
pelo Governo Federnl,era o geneml Ewliank,q-ue fOra
nomeado comlllandaole do districlo militll", De As·
sumpçno, seguia " Ex. a bordo do Diamantino
quando elll frente ao forte de Coimbrn foi intimado,
de ordem do coronel Barbesa, a retroceder, sob peoa
de .er uOlllbardeatlo o navio, DalUOs a palavra ao
proprio Sr, general Ewuank :

" Esquecestes o vosso "ever; abanuonastes a fOl'ça
arm~.da que vos. foi oonfiada, entregando-vos como
UITJ Joguete. um lf1strumento ceO'o n sentimentos in­
dividnaes pouco digoos; indi~iplinastes, anarchi­
sastes um elemeutu de ordem, trnnsformaDdo Da IlIais
perigosa de todas llS ameaças pllrn II paz e prosperi­
dade deste Estndo, onde fostes acolbidos com toda
a confiançn e que tlio illgrntamellte re!rilmis, Pre·
para tes n~na a':ma de dous gUllle~; julgando que
comnHludals, SOIS vós cs eSCl'n\~os dos vosso stlbor­
dinlldos e inevituveln:ente ICI'eis a sorte de lodos
llqurJles que, violando os pl'incipios de disciplina e
~uboruiun\'ão i~nor,io que li tnes pl'ineipios achão,se
'~t!nH\ll\ente e II1separnvehllente ligados o seI! pres­
tlglO moral e a SUll sUI'erioridade sobre a'lue!les
cuja d irecçno lhes foi confiada, ,
, A scena representada pela fOl'ça armada a bOl'do

do Diamantino é uma prova evidente da completa
-dissoluçãç> do no 50 exercito.

Realmente só a auseDeia ahsoluta da mais rndi­
n~eDtar Dação de discipliua. fortiilccida pela prEten­
dida ce'rtez,\ de pleua impunidade, poueria levar ó
Sr, coronel João da ilva Barbo.a a mandar inva­
dir o vapor ~ue me conduzia, pelo capitão Ferreira,
acompanhado por praças do '::0 batalh~o de artilharia;
com anuas embaladas, para terminJlntemente im­
pOr-me que retrocedesse. sob pena ue sei' bombar­
delldo õ na"io pelo forle de Coimbrn. Como se este
crime não rosse por si 56 sufficiente para caracte­
risar a violencia da insnbordinação elo chefe da
gunrnição, em ~rnto-Grosso, mondou o mesmo se­
nbor que a força estivesse á disposição de tres ci,
dad~os enviad"s rio Governador pam apoiar a jDti·
maçao que me fizerliJ de nno seguir :J. tOlDar posse
do cargo de eommaodante deste di tricto.

Tive a sim o des"/lsto de vêr desceI' o despres­
tigio da for,;a arma~da a. /,onto de prestar-se a ser
imtrumento de ameaças a seu chefe, nomeado pelo
Governo, nas mãos de individuos altamenl,e incom'
petentes, como !I\e veio provllr o uocumeDto ue iu­
timaçno oIHcial 'lne dirigirlio-Ille, rim pess'oalmente
até este forte emuora. as noticias positivas que en­
contrei em Assumpção, de que nl'o me deixunno en­
trur, porque queria e era. de meu dever esgotar
todos os meios ao meu 111CllnCe, aO,u de resul\'er
do modo mais digo,' e couoiliatorio para todós' nó
militares uma silllllção que nadll ju tifica, que.6 uma
fnlta ausoluta de tudo qUllnln é patl'iolico no cora­
ção lmUlano e completa i'gnorancia das condições
em que acba-se ~lnlo·Grosso, sou qualquer ponto ue
visla que se o coosiuere, póue levnr a suppor sus­
teo'avel. J)

Já, então, havia outro Guveruador em Mato·
G'''ISSO, o coronel i\Iarquos de FOI>!es, que havia re­
cebido o poder do corouel Luiz genedicto,

O coronel Generpso Po~ce havia ja reuniuq cerca

de mil homeus ; n 190 batr.lhão conserviÍl'a-se fiel á
lei. tendo o seu comlOaudaute, major Tupy, decl",­
rodo o coronel Barb03a. que e accl.uDam. comman­
dante cm chefe das tropas de mar e tel'Tn, sedicioso
e fóra da lei; de Santo Antonio e de S. Luiz de

Cllcores cbega,'no reforços de populares ao coronel

Ponce,
Assim, a 7 de Maio o coronel Ponce invadio a ci­

dade de Cu)'abá. Trnvou-se demorado oombat.e: as

forças federaes entricbeirariio,-se e resistirniu com vivo
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fugo d~ fusilaria e artilharia, Ponce apm'ta o oerco
dos revoltosos e sustenta o fogo, tenninando o oom­
bate n 13 pela derre.ta completa dl1S forças fedemes_

O que rui esse combate podem dize-h' as teslemu­
nhas, l.ma enbom escre\'ia a 14 de Maio, de CII)'a­

bá. ao nio Netos, uma carta de que extractamos estes

topicos:
« Uma semana uepois' chegou o mnjor Anniba[

com todus os soldados desmomlisauJ~ de Corulllbá,
T,'ouxerno comsigo seis peços e no caminho fizerno
uso dellas eontra um en~enho de assucar, c!afllnifi.
cando pal'te das machinlls. O ,', Ponce sàhio ua
cidade na mesma naite t e enviou cmi 'sarios enl
tojos a_ direcções, para mais uma vez chamar
gellte ás armas, e foi ainda mais feliz do que da
pri,meil'a vez.

Os soldauos trazidos pelo maiol' Annibal commet­
tã"no Ioda a SOrLO de uilrages contm os cidadnos io-
defesas, e até mulheres, '

Uma pÚ!)I'e mulher, 'llle se sll$peitava ha"er ma ';'
dado mUl1lções para o acalopameoto cio ". Ponce,
foi mettitla 6m prisão, e dUl'allLe cinco elias chico­
teaua noi,e o dia, Fomos informado dos movimentos
tio r, POllo.e por um do< eos flarticlaritis, que nno
sei 101' qnE llIilegre ml1lllluva 6 ,'eceuia cMtas. Afinal
os hon\ens no puder começilrã. a briga pola c"efin. e
o major AoniiJai deixon Ou)'abá para um" Íilzonda,
por níilo querer ser subordinado no Governo, assim
disse elle, mas depois oIos acontecimentos ua ultima
semana, todoij e Ino mais propensos n aereditar 'lne
elle foi esconder-se, Partiriio tam"ell\ outros ofliciaes
pam 'orumbá, o d, Luiz Benedicto com elles,
deixa DUO no commaodo um homem ainda lllais des­
humano.

Ficou a 'sim CII~'abâ nas ninos de qnatro. ou cinco
officiaes ferozes,

Póue'\ , ima inar qual o nosso estado oesse tempo,
pois que quasi todos os hc:omeos daqui bavião-se ido
rennir ao (. Ponce.

•-a manhã de 7 ue )Jaio o sef'retario cio r, Ponce
foi arranc:ulo de sun casa e maltratado em caminho
da pl'Í~iio, onde o atormentâriio LarbarameDle antes
de mata·lo. llesolvéri'.o depois atear fo ..o em algumas
ca as, e por a ferros todos os homens que haviiio fi­
cado no cidade, perteocentes ao partido contrario,
uns sei ou sele, mas felizmente forão inhiLidos de
le"ar a elTeito a sua ameaçtl, Ainda nno nos havia­
mo restl,ueleciuo do horror cnusndo pela l1udacia
delles em l11atl1r um homem inDoceute de todo crime,
quando vimos oS [lartidario. e a cav"lIaria cio ,r,
I'once entmr na cidad~. Ficllmos touos satisfeitos
sllbendo que I.a\'ia chegado soccorro, para prolegel"
nos. com es~es :1,700 (rOlUens.

E' um mrte,'io o modo por que elles enlrlíriío na
cidade sem seI' [l{ll'cebidos, Cada um l,'azia uma fita
escarlate em redor do chapêo; o denolllinllvão-se
"Floriaoo Peixoto". Os militares estaviio de posse ue
dons qllll\'teis, do arsenal e de torlas as amlna, ,le 9
canhões e da muniçfro, Os ci/lUS partidos começlÍrno a
pelejar imrnedilltau,ente, 'á "ista do que toda a gente
el1jlJnrricadou as portas e a janella', O ribombar do
caohfto e a f"zilaria das espiogMdM, cum o receio
de 'lue a nossa cnsa puãe.se c,lhir, fizerão-nos ficar
em UITI horrivel eslado dnrante 'luatrv dias li meio,
A i lo se deve accresceutar O reeeio cle 'lt1e pudesse
mos morrer de f'lme e ue séde ; a nioguem eril per­
mittiJo passlll' pelas ruas, 'lue estavão todas em
poder do. « Pelxe,tos' ", Fomos l!lais felizes cio qlle
tUuitos, ponlue a lIossa casa clava pnra dnn~ rans
ddl'e,'entes, umll das quaes estava perfeitamente livre
dos militares. De facto, sendo meu quarlo no andar
superior, tinba constaotell1ellte minha janellu nberta,
e mais de UI1II1 vez pude avisar ao§. "I'eixotos" para
que se precavessem dos soldadoe qne aliraviio na
outra rua contra tudo aquelle qne tentava utruvessar
as eS'luinas, A nOssa criad .. , 'lue era mnito corajosa.
sabia até anue podia e razia I'e'luenas compras da­
quillo que mais necessltavamos, Aquillo de que
lllais tinhamos precisão era de carne, e esta nno se
podia obler deutro da cidade, A minha iuéa, que .clla.



57

dissesse que vinba da casa do DI', Murtinho, foi
Illuito feliz, mas isso só se dp.u depois de quatl'O dins
de ancied'ldes, Pois bem, no primeiro dia, o SI',
Ponce tomou o al'senal e un, dos qunrteis, O outro
perto de nós continha os chefes e os soldados mais
des1nornlisndos,

UeclI árão-se render, excepto sob a condição de
que lhes pO',lpns5elll a vida, e ameuç,irão ao primeiro
tiro dos" Peixotos" lançar foao li polvora que hn\'i'l
no quartel e que era em quantidnde considernveJ.
A.fin.' de prevenir semelhante des.astre, Jo qual seri'lo
vlCt,m~s_ todas as ~essoas da vIsinhança e grnnde
destrlllçno de propnedllden, o r. Ponce-cercou o edi­
ficio com a ua gente e não aeixou ninguem enlrar
nem sohir. Afinal elles rendêrão-se.

O Sr. Ponce pedio ils suas tr.'pas 'Iue não atiras­
sem contra elles quando salois.em em fórma nam ir
para a pri-no ; mas apenas os primeiros avistlhiio
05 chefes da revoluçno, li cavolloria cohio sobre
elles e cs Illotou. O numero dcs mOI'los do outro
lado é gronde, 7 omciaes e 50 homens; ao pa;so que
dos nossos, mOl'rêrão IIpellaS un, .. /Hcial e 15 homens.
Na I,rimeira noite dll luta foi morto um homem nll
llossa rua, felizmente IInquella que nós menos fre­
quentavamos, e lI11i ficou nté hontem qUllndo eu
pedi n nlguns {( Peixutos J) que rell1ovt'~sem o corpo
porque eslal'a ficonrlo insupportaveJ. El, nlem tudo eg­
tnva a~nbndo, e podemos mnis uma vez obrir as
pOI'lns e jonellas. Hoje fez-se nns igrejas um oflicio
em acçno de ~I'"r;a.s. ao qual assistiriio todos us \'a­
Jentes que \'ierão em nosso soccorro. Depois hou\'e
umn graude parada d05 ". Peixoto >l; túdos passárão
a ca..'allo pelas ruA , mais de 1,000; um espect.nculo
des~lsndo para esle lugnr. Temos, pois, do !\ende.r
mnllas gt'açns a Den-, depois de um conJ:!icto tão
morlifero, que durou q.ua i .sete dias >l.

Perdida 'u:aoú, conservavno-se aioda as forças
ao mando do coronel Baroosa em Corumoú Coim­
bm e Caceres. :\Ias já JiJes ia Jlenelrand~ o des­
animo: '<"nrios vasos da esqundrilha rendérão--e. A
l( IniciadoJa u, rebelúe, encoutron-se em Assumpçiio
cnm a l( Ta'luar)' u, legalisla. Estava iluminente um
cCllIoale, q uaudo por intervenção do nos'o ministro,
aqnelln rentleu-se. Emfim, a 3 de Julho. Corumbá
rendeu-se depois de peqnenn resistencia do 2° bata­
lhão de nrtiliJarin. O coronel Ewbnnk nnnunciou 'lne
esla"n terminada a lula e. que retil'll"a-se para o Rio,
em uma onlem do dIa que fechava com entas pn­
lavrn :

" Quanto lÍ'lnel\es qne prepnrúriio e manliver1ío a
sika\,.io, felizmenLIl. terminado', de L1io lutuosn
conseqllencin 1 '1uando não seja sun1cienle o se\'ero
castigo qne lhe nguarda a jll tiC(n, quando, rOl' falln
de provas, os passa a impnnic!ade salvnr das penas
qlle merecem. a esses, panl qne se lhes avive n ouda
in tante e remorso d'alma, pnra qne um só momento
nno lhes fique em socegn o coraçãn, parn que me5tn'l
os entristeçu e ncahrunle a proplia luz> do dia, aqui
!icno as maldiyões e os qneixumes das nnmerosas
familin. foragidas pelo terror, ba bem pouco resti­
tnidas a seus lares deshumanamente elllpobrecidos ;
e Ih, atravez o ccano, lá estão as lamentações
amarguradas dos que ainulI hoje, inconsolavei s , de­
ploriio n perda dos entes queridos a quem o inEor­
lunio qniz qne perecessem qUlllldo parn cá se diri­
gião nobre e leolmente cumprinllo o seu de'<"er.ll

Dms depois, o coronel da gnarda nncinnal Gene­
roso Ponce, que hnvia preparadn os elementos e
comm"ndado ns forens no combnte decisi\'o de
Cuyabá, entregam o Governo do Estad pacificaclo
ao DI'. ~lanoel José 1\lurtinho, eleito pela segnnda

. asselublêa, assim recoqhecida como a legal.

Ko Rio Grnn,le .ao Sul não tem sido menos "'rave'
a sitnação_ qne infelizmente ainda perdnra. o

Partio desse I!:slado o movimento revolucionario
Ilue deu em resultado a quéda da dicladnra de 3 de
Novemhro e a ascençao do actual Governo.

Como primeira consequencia desse movimento, fOI
deposto o Governndor Dr. JuJio-I'rntes de CastiJhos e

_a.s~umio o poder uma Junta Governativa, de que Ia­
ZIUO parte os Drs. Assis Brazil e Barros Cassal, qne
em breve retir:il'llo-se, confiando o poder ao general
Barreto Leite.

O partid.o que assim assumia o Governo era a re­
sultante da fusão de antigos republicanos, que sob a
chefia do SI'. Demetrin Rib~iro se hnvião divorciado
do Sr. Castilhos, e de aotigos liberaes, que solemne e
publicnmente havião adherido ao programmn por
aquel\es furmulado.

_qs "castilhistosl) apeados do poder pela revoluçiio,
nao se conformarão cvm a situaçno e entretinhüo em­
todo o ESlado unia grnnde agitllção, que nos primei­
ros dias de Fevereiro procurLlu cnncretisar-se em ac­
ção destruidora do Governo. Este, porém. pOde ngir
com seguranl;a e dominou o movimento.

Cbegllu neste interim da Europa o Sr. Gaspar da
Silveira illartins e chnmou n postos 03 seus nnti ...os
co-religionJlrios. Concrelisando os priocipios carde~es
do programma republicano, aceito pelos liberaes, es­
ta,'a decretada pro\'isoriamente uma Constituição q ne
devia ser sujeita ao estudo e al'pruvoçiio dc uma
assemhléa .q ue se ia eleger. O r. Sil\'eira :\larlins
reunio cm Bagé uma convenção de seus antin-os co­
religionarios e ahi repudi:irão elles os principios que
havião aceito e proc!amárnú como objectivo principal
de seus esforços o regresso no reghnen parlament"nr,
resolvendo disputar nes e (en'eno a eleição da assem­
blêa. O r. Demetrlo nibeiro assignalou desde Jogo
que este repudio de principios marcava a data da se­
pnração dos grupos politicos, ficando integra nas
mãos dos republicnnos a sua handeira. Desde então
a situaçiio do Rio Grande ficou as im desenhnda:
um peqneno gl'l1pO republicnno no GO\'erno, lutando
com a 01'1'0 ição dos liberaes e dos castil\,istas, tam-­
bem republicanos. A eleição para a con\'ençiio foi
odiada r.epetida. vezes. O Goveruo Federal entrou lt

esforçar-se por obter que o partido republi~auo.se
uoificasse, sem que pudesse consegui-lo.

.Yol\"e.ra no Governo o Sr. Barros Ca.al, qne. sen­
tiudo que nada pudia esperar do Govel'Oo lI'edera] e
diante dn oppo içiio dos !lueraes, pI'omptificou-se lt

el tregar-Ihes o ]l'hler, pedindo-lhes designasse a
quem devia passa-lo. IndicaJo o r. ,'isconde de
Pelolas, S. Ex. entregou-lhe o Governo c retirou-se.
Era i 50 elO meaJos de Juuho. .ti. Ii. manifesta­
mente apoiados pela força federal, os casti'histas
tomão o palacio e depõem o ,isconde de Pelotns qne,
antes d" acção. pas a o poJeI' por lelegramma ao
general Silva Ta vares em finge..
- A guardn cívica tomou sensivel parte nos factos;
a estrada de ferro de Uruguayana foi iO"adida a
domiuadn por forçus federaes. Diflicilmente se poderá.
d.i ..imular nestes successo a responsabilidade do
general Bernardo Yasques, comrn'lIldante do dis­
t dcto.

Por seu lado, as canhoneiras Marajá e Camocim•
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'tomáviio posiC;ão contrnria aos "encedores. chegando
mesmo a haver ligeiro tiroteio entre a primeira e as
forç.as de lerru. No dia seguinte. a Federação, orgno
caslilbista, publicnva (.s seguint..s actos:

« Julio Prates de Costilhas. Presideote constituo
ciónnldo li:stado do Rio \:irande, tendo reassumido
o Governo em virtude do mO"imento re"olucionario
opcrãdo boje nesta Capital pela nJllltidno popular em
fraternisacúo conl a gnnrua civicn. resolve, no uso
da attr:buiç~o que lhe confcre o art. 10 da Con ti­
tuiçiio decretada e promulgada a 14 de Julho do
nnno pasõado. escolher pUJ'" o carMO de Vice·Presi­
dente o Dr. Vi-ctorino ;lIonleiro.

Pnlacio do Governo em Parlo Alegre. 17 de Junho ­
de I 9'2. - Julio P. (le Cas/ilhos. "

_ « Julio Prates de Castilho, tendo: por decreto
datado de hoje, no uso ele atll'ibuiçiio constilucional.

., e.colhido para o cargo de Vice-P"esidente do ESla,lo
do Rio Grade do Sul o· Dr. \ ictorino ~Iooteiro, ,'c­
snlvo rennnciar o cargo :Ic Presidente do mcsmo
Estado. do qual fni iU"estido por elciç,'o da Assem­
bléa dns Repreõentanles', logo após a decretaçrio e

. promnlgac;no da Costitniçiio de 14 de Julho do anno
pnssado. _

Pnlamo do Governo em Porto .Alegre, 17 de Junho
ele I \l'. - Julio P. </e ~ustill.os. "

- ])e.)re/o 11. 31 de 1 de Junho de 189·!. (Declam
insnbsistentes til/Ias os nctos rellitivos Íl organisação
judiciaria posteriores a 12 de Novembro do nnnO pus­
sado. )

Em virtuue do restnbeleeimento da ordem consti­
tucionul, que se opera neste ES'nuu, o 'ice-Presi·
dente decreta; Fic1io insubsistentes todos 03 nctos
relatiros á oranni a 'ào juc1iciaria posteriores n l~ de
:Novembro do anno pns adn, devendo continuar em
vigor I" leis e provimentos anteriui·es.

Pal.leio do Governo em Porto Alegre, 18 de Junbo
de I 9t. - ViC/O"iJ10 Mon/elTo. "

O geoernl ilva Tavares, em Bngé, reputava-se o
legitimo Goverllauor e preparnva-se para manter· se,
resistindo pelas armas ao GO\'erno de Porto-Alegre.
'Teve em armas cerca de cinco mil homens e e !le­
l'lIva-se a fado O instante úm sangrento combate.
Esta"a interrompido o trafego da estrada de ferro e
o general cc:>mmandante do districto ordenou que o
coronel Arlbur O,car seguisse com o seu bat.llhão.
que era o 3D., pera restabelece-lu. Acreditava-se que
se travaria o combute com as fOI'ças federaes. Antes
de seguir;o coronel Oscar telegraphou ao genernl Ta­
vares connnunicaodo-Ihe que seguia pnra essa ci­
dade pnra restabelecer o truiego da e trada. Reunio
o general Tllv'lfes um conselho de cbeies e reconhe­
cendo que lhes fallecião elementos para travar luta
com o Governo Fedend, resolverãu render-se c~so

]h..s fossem assegurados os direitos imprescriptiveis
e as garautias legaes. O coronel Oscar portou-se
com a dignidade de um militar e a rendi,ão de Bagé
effectuou-se.

De entho pam c'\, llorém, a situação do Rio Grande
.é a mais lamentavei. Com as informações e noticias
da imprensa, que temos diante de nós ao tniçarmos
estas linhus, puderamos escrever volumes ell1 cujas

yaginas se lerino os mais revoltantes allentados á
liberdade, fi hcnra, á vida e á propriedade dos cida­
dãos, prnticãdos por .\paniguados do Governo contra
os qnaes e\le nada póde, porque repugna-nos crêr
que a sua cumplicidarie revista outro caracter.

Toes crimes são de hontem, sãó de haja, serão.
talvez, de amanhã: escusamos reproduzir aqui uma
-Ilarração de que todos se recordão com trisleza.
.Ninguem mais confia em que o Governo do Rio

Grnnde, que no meio des'ta situação manda, desas-­
sombrudo, proceder fi eleição (!) pnra o cargo do
Governador, ninguem confia em que elle seja capaz
de restaurar as garantias constilllcionnes e assegurar
aos seus concidau~os liberdade e paz. E' urJente a
imperiuso que o Governo .la Uni'\o intervenhn, para
assegurar aos cic111diios Rio-Grandeuse;; nqne\les di­
reitos qne a Constituição garantia a Brazilei,'os e
estrangeiros, residenl~s no .Brazil. Dada a situação
actllal do Rio Grande. niio ha impedimento na lei
pllra que essa intervenliiio se dê ; c diante uos tristes
factus 'lue nlli diariamente occorrem, nunco eõsn
interveoçi\o pOde ser mais justificada em nenhnm
antro Estado e em neuhuma outra situnlino.

A' parle o Estado do Rio Grande, torlos os antros
e tno definitivamente organisados ; e qoaesquer que
.ejii.o 05 de,contentumentos que nelles lavrem, quer­
nos parecer que ~ ílllZ eslá finllada e que niio preva­
lecel'liõ contra a ordem social nenhuns artificias da
força.

E,te anno ioi consumido em auitnções revolucio­
narias ; mns dellas nllsccl"Í'lO organis.lções em muitos
ponlos tiio solidas, que uinguem ou an\ tentar des­
trni-las. A c~nõolidaçilo das inslituições vai-<e ass:m
apelando lentomenle, como ern de prever, e se o
syntl\ese de las occurreocias qno acabnmos de ona­
Iysnr longamente, não nos nntorisa n entonrrnos
llJ'mnos de tl'inmplio, tambem u~o PI'ovoca nenius e
lamentações . .Através de todas as difliculdaues, pr/)­
pri~s de uma puase tão nroCundamente revoluciona­
ria. o Brazil caminha para os sens gloriosos desti·
n~s e' tem em'si mesmo os elemeulos e a força ne­
ccuarios para alcança-los.

XI-A

Chegamos, emfim, :í. magna qnestão do anno.
O discurso do Sr Rny Barl:osa. proferido no Se­

nado a 2 de Novembro de 1891. não foi o .canto do
cJ'sne J) do Cc ogresso. em que pese à p"ophecia for­
mulaLin victoriosamenle pelo Sr. José Avelinu no
mesmo dia em que a dictadura se proclamava. 11m
nm lntervallo de pouco mais de mez, •... Ex. tOlllllva
de novo o palavra da sua codei"a do Senado pnrn
continuar a analyse do projeclo que bavia na sessão
anterior merecido o voto da Camora. Cumo os nossos
leitores se recordão, havia e,se projecto sido formu­
lado por un,a commissão mixt.a da Camara e do e­
nado, de que fizerno parte os Srs. Jósê IIygino,
Tlreo.1ureto Souto, Esteves Junio,', Hraz Carneiro,
Ubaldino do Amaml, Domingos Yiceole, ~Iayriuk,

Gooy.al\es Ferreira, Almeida Nogueira, Figueiredo,
Demetrio, A. Ol)'ntho, L. de Bullrões, Serzedello
Currên e l\Ioniz Freire. Dispnnha elle que sc Iimitnria
il existente a .omma ue papel-moeda em circnlaçii.o i
mandnva proceder se á reconstituição integral dos
lastros metallicos; rescindia o conlmto celebrado
com o Banco da Hepublica pam o resgale do papel.
moeda; garantia aos bancos emissores o pagamento
dos juros de apobces depositadas para gurautia de
suas emissões; impnnha-se nos bancos emissores o.
obrigação de liquidar dentro de cinco annos as snas
carteiras e o dever de converter as suas nolas ao
portador e á vista, logo que o cambio.attingisse n
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'27 pence por 18 e se consermsse nessa taxa Oll os­
cillasse entre ella e a elc ~6 I/q l.1tlrantc trcs mezes
consecutivos. Erno eSSaS as disposições capitacs dcsse
projecto. el'entre cujos si~natarios só um. o Sr. Ma)'.
rink. olrercceu rcslricções ao seu contexto. A Camar.1.
havia-o adoptado quasi por acclnmaçno: 101 votos
contl'o. 36. lnterróOIpida o. nOllnali<1aele constitu­
cional quando se achava em segunela discnssiio no
Senado, elle voltOll á ordem do. 1mbnlhos nRquellR
casa do Congresso o. 13 ele Jnneiro. Já eutno haviiio
as idéas tomado outro-cnrso e n,uitos dos signatarios
do projecto o reJlcllido. alguns por quererem mais
radical medida, outros por quererem allcnllor o que
nelle Ihcs parccia excessivo. ESSR elivergencia acccn­
tuou-se logo nesse mesmo ,Tia pel s emendas apre­
EentRelas. á opposição. dirigIda no terreno financeiro
pelo r. Amaro ('RI'alcami. arre·enlou c ta. emen,la.
substitutivas:

/I Art. 1.0 E' o Gnvemo antoris"clo a entmr desde
jtl. elll "ccOrdo com o Banco da J{epnbllCa dos E ­
lUdos Uuidos do Brazil e COlll os demais btlncos
emissores existentes, para o fim I.lc regular e mantel'
os srllS direito.3 e privilegi l )3 de enlÍLIÍr nolns au por­
tador e II viStll, ob.erva Ins as condic,:óes e clnllsultls
ela presente lei:

1.- li circulação das notas de todns .Js b_ancos
em,S50res fica limitada á. somma totnl de 410,OUO:000$,
assim redUZida e distribuida pelos mesnJOs:

'l.- O fundo de garantia da. emissões, limitadas
]la clausulo. antecedente, será uniformi ado, devendo
todo elle consistir. qualquer que seja o "nnco emis­
sor, em imp0rlancia j"llal (valor nominlll) de apolices
da elh·i la publlcu do jnro de -5 %' que pura es.e fim _
serão deposilndas no Thesom'o Fed;ral pejos I'espe­
ctivos eSlabeiecimentos.

a) O Govel'Oo convertera a importancia do depo­
sito mew/licn e o respecti,'o al!io ,los bnncos emis­
sores. ora existentes, como fnndo ele garantia, em
apolices ditas, escripturaodo-as em nome de quem
de direito paTa o fim SUpl'l1. referido.

b) O Governo marcará prazo nzoavel para os
bancos qnu t'm emissão do dnplo on triplo sobre
lastro metnllico, restringi-Ia á sommn igual resul­
tante da operaçib constanle da letra a, ou comple­
ta-Ia por opolices atê a importancia cOI'l·espondente.

c) As illlportancias a emi ttir ·l·ora em diante pelo,
bancos, pam preenche,' o totul de 410.000:0008 au­
torisado na clausula I".só loderno ser realizadas por
despacho especiul elo GOl'erno, que conhecerá prévia,
mente da na necessidade, e em todo o caso. não
será permittido fazé,lo a banco algum, antes de sa­
tisfeitas as éxigancias indicadas na lettra b desta
clausula.

u) S6 poderá ser permittido augmenta~ a emissão
bancario. alêm do quanlum fixado nn clausula ,a,
dadns estas duas condições conjunctnmente : a con­
versibilidade effectlva do. nota á visto. em e'pecie
metallica, na fórma do art. 6° desta lei, e qüe a
-emissão excedente daqnelle qllanllll11 seja feita
sobre lastro OIetalliêo e ((valor igual., consistente

550.000:000 300,000:000$
"O,OOO:OOOH '20,000:000$
16,01.0:Ot'08 10.000:0008
'20.000:0008 I '2,OOO:OOd
[O.OUO:OOO$ 8,UOO:0008
30,OOO:OfiOS 20.000:UIIO'
:20,000:000$ 15.000:000S
20.000:0001} 15,OOO:000!J

------
7 6,000:000S 400.000:0008

90.UCO:000SOOO

BltllC()8 Em~or~

13. da Repnblica .•
B. F.. de :S. Paulo.
H. E. do ui ..
B. E. da Sahia
R. da BlIhia ..
B. E. de Pernambuco ..
B. E. du );o:me
B. de Credito Popular ..

Elfli,..,-i1.0
auturisuda

Re,luFida a

de ouro, amoedado ou em barra. de ti- tulo não
inferioT R 900/ LODO.

3,' E' facultado aos bancos emissores. sempre que
lhes parec,:a conveniente, reduzir a respecti"a circn­
lação das suas proJlrios nota" fazendo o recolhimento
deslas ao TlJesonro Federal, e recebendo 'leste a
imporlancia equivalente das apolices ue,lositadas.

4.° O Banco de redito Popular fundir-se-ha no
Banco da Republica dos Esta'dos Unidos do Brazil.
t I'an,ferindo a este. mediante condições ajn<tadas e
al'l'rovaelas pelo Governo, todos os sens direitns e
pri vilegios.

Do mesmo modo, se algnns dos onh'os bancns
emis'ores fizer (§ to do art. "0. decreto de 7 .Ie De­
zembro de I 90) idcutic.l tTamferencia on succeder
que venfla li decahir do sen direito de ell1i~slio, o
conlingente ou contingcnt'es desta pnssaráõ, como
:lngmel1to da somma OTa facnltada. ao referido Banco
ela Repuhlica,

Ar!. 2 ° O papel do The_onra lIctuohnent~ circu­
I:lnrl', n>\ inlpurlancia de 171.000:0008. nno !,oderá .
eu] caso algl1111 ser al1gmentauo ; logo fJtI~ permilttio
as condições fin"nceiras do mesmo Thesouro o Go­
verno snbstitnirá 0(, circaln91io por ouro de cunho
nacional. ,

a) Para esse fim é o Governo lIntorisado :
Jo, a vender mee1'ianle clausnlns que resgual'dem

tados os interesçes. e pM preçn niio i"feri~l' ao SP.l.l
cn to. toJas as estl'l1.das de erro da União, exce­
ptuaudo R H:sll'l1.da dc Iferro Gen!rnl do Brazil ; appli­
caodo desde logo. do prodncto obtido, a importancia
de 11.000:0008 ii substitni\·ão do papel-moeda, e do
excedente constituirá um fundo especial, com o qnal
irá f1nnnalnle:lle re gati1ndo o mesmo, em sommn
nunca inferiol' ii snpra indicada;

2°. a aI enol' as apolices do emprestimo de 18 9,
resgatndas com o deposito metal1ico dos bancos.
d,lOdo não só a estas como a todas o.s outras aliai ices
,la didda rniJlica, circulação nas princqll1.es praças
estrangeira&-. _

Paragrapbo llnico. r.ednzido que seja o papel-moeda
ii. impor,ancia de 100.000:000$. se a esse lempo se
derem a' condições previsllls no art. 0°. o Governo
deixarú de prosegl11r. no resgntc do l11esmo, que será
igu'Il'ment~ conversh'el ao portador e á visla no The-
souro ~aclOnnl. '

Art. 3.' Elimine-se o paragrapho nnico.
O art, 4° seja redigido assIm:
.A n. qo. ~'icíio igualmente revogadlls as disposições

legae e clausulas contrntuae, relalivas ii reducção e
á õpplicação eSI ecial dos jnros das apolices deposi­
tadas.nr, Thesonro petas ui"ersos bancos,em garautia
de suas emissões. nus termos elo decreto n. 165 de
17. de J:\neiro de 1'9U·. ficando-lhes assegurado o.
propriedade das mesmas e o pagnll1euto integral dos
respectivos jnros.

O art. Go seja tambem redigido assim: .
.Art. 6.° Os bancos emissor.es são ohrigados come­

çaI' n conversão de suss notas, no portador e li vista,
desde que O cambi~ attinja ao par e se cqnserve nessa
taxa ou oscilJe entre ella e ate 3/~ abaixo, dnrante
tres mezes consecutivos.

Par,,, "1'11. pho nnico. A conversibilidade da nota l~

vista em especie metnlJica lornm'-se ha elfectiva logo
que por lei seja decretada a abolição do curso for-
çado. .

O art. [5, como segue:
.Art, 15. .A notas dos differentes bancos serno do

mesmo lj'pO e lerão Curso legal em todo territorio do.
Republica. O Thesouro Nacional as fornecerá, por
couto. do Banco que tiv..r de emitti·las.

Os arts. ~17 e III substitnão-se por estes:
Art. 17. iio mantidos os direitos e privilegias dos

bancos emissores enl tndo que niio forem implicita
ou explicitamente revogados em "irt,nde ila presente
lei .

.Art, [ . Continlia em vigor Odecreto n.80~ de ~ de
Outubro de 1890, que manela cobrar em ouro os di­
re1fos aduaneiros de importação. Dado, porém, qne o
cambio desça a ~O elinbeiros por IS ou ainda abaixo,
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a cobrança elos mesmos direitos será. feita em moed·a
pap1!l hquelle cambio.

Os arts. 21 e '22 supprimno-se
Camara uo enado, 3 ue r ovembro de 1 91. - A.

Cam/canti. - Ro a Junio,.. - Theodureln 501<10.­
Jo.~ê /Jeman/o. - SClldallha .Ila,.illho. - Jorrquirn Ve­
licio. - Pa"wlhos. - Silva Caneelo. - /Ira::; CrU'­
neiro. - Uliveim Galeeio. - lIIyseo Mm·/ins. - J.
L. Coelho e Campos. - João Neiva.:.... A/meirl ~ IInl'­
I'e/o. - José '/oáquim de Oltza. - Paes ele Cal't'alho.
- Esteves '/ulliol'.- naulil/o Ronl.- ."(moel /Jurala.
- An/onio lJa~na.- Gi/ GOI//m'/, - [apél'.

O grupo polilico que apoiava o Governo sustentava
idéas absolutalÍ1ente 01'pOs11lS. O r. Hamiro Bar­
cellos niio dava quarlel aOs bancos emis,ores, '1ão
se limlt,ndo a critioar o modo )lor q'le havião elles
usad" uas I'eg"lms e fn:vores q ue lhes' fOI'l't1J conce­
didos, mas batendo o pl'oprlo decretn de 17 de Ja­
neiro que os ore:\I'a, acreditando que. era urgente
de§trni-In para regressarmos ao t}'po anteriol', Era
sob a acção de taes idéas Cjne a essas emendas do
Sr. Amaro Cavalcanti oppnnhão-se logo as segninte
emendas su!:stilulivas :

" O CJn;l;resso Nacioual decreta:
Art. l.0 J!'icão da dat" desta lei em diante sob a

responsabilidade directa do Estado as emissões de
nojas uancarias existent'es em circnlaçlÍo uo paiz, O
Govel'Oo cha",ar:i a si a pTúpTiedade cios depcsitos
feilos em apolices da dil'ida publica e moadn metal­
lica,' devenrlo reduzir as emissões a um s6 typo.

Parngrapho. As notas dos banc0s cuja I'e5]lol'sabi­
lidade aSf;ume o Governo, seriio em tudo igualados
ao papel-moeda do Estado.

Ar\. 2,. erÍl applicado ao resgate das en,issõe ,
na quantiJaJe, tempo e f6rllla que o Governo julgaI'
conl'eni nle, o (lroducto da \'enda das apolices depo­
sitadas e re.g"t"da~ com o Instro baocnrio e com a
moeda metalhca recolhIda ou a recolher em combiaes,

Art. 3.· Os depositos consi tentes em apulices pas­
sal'i'ô ao li>tndo por seu v"lor ao 1-'lir e os depositos
em meta licn ao cambio nunca menor de 1:1 II'Z.

Art 4.0 O Guverno é alltorisadu a conceder prazo
razoavel para a liqludnçào das cambiaes Cjue. no
termos dos contratos celebrados enlre o Thesouro e
os bancos cmlsS'Ires servirno de garantia ás emissões
uma vez que se ve,'ifiCjue que por esses contratos o
Tbesull\'o está completamente garhutido, assilll como
a determinar us coudições e fixar os prazos, dentro
dos Cjuaas seja pdlos !,aucos emissores indemnisado
o Thes0uro do excesso' entre o valor das emi .ões e
o do lastro em apolices e omo, accrescido ao valor
deste 0 re pectivo agio.

ParaO'rapho. O Governo terá em caJa banco emis­
sor um°comnJissario encarrc;..{ndo de fiscalisflr os obri­
gações resultanles deste artigo.

ArL. 5.0 , all'os os encargos a que re refere o ar­
tiao alltec~clente, os bancos emis30res fieno exone­
l'Jdos da. r· pon-ahilirlades relnli\'us :\s emissões que
hou'/ere", feIto em I'irtude de seus contraLús e dis-
pnsi~ões garnes. . .

Art. 6.° Os b.allCOS emi.sores modlficarnõ os seus
estalutos de nccordo cum as presentes <li-posições.

Eotral'll em liquidação furçada o -banco '1ue se
negar li execul;ão de ta lei e tis obrigoções nella con­
tidas.

Art. 7.° Fica em vigor o dellreto u. 3,263 de 8 de
Julho de 1885.

Art, .0 J 6\'ogno-se as disposições em cc>p,lrario.
Sala .. as sessões, 12 de Janeiro de 1802.- Itattoiro

Barcello .- Itangel Pe tana. - C:1",1'os Sall.s - It,
Wandeuk..lk.- Ciinha JLinior.- GO\1,ensoro,- J. Ca­
lundn.-Fran<,isco luchado.- Paranhos.- Saldanha
Mari ... ho.-, Cruz. »

C0mo íos~e esse um substitutivo inlegral elo pro­
jecto em discussão, o que causava elifficulclades regi­
mentaes no. votação, resolvêriio os seus signatarios
ap"esenlar as mesmne idéas destncadas em emendas

a artigos do profecto, atlenuando de algmna fórm!t
a severidade uas uisposições do primitivo substitu­
tivo. Foi a 16 que forão apresentadas essas emendas
assim concebidas:

" Ao a,-t. 2.° - Supprima-se,
Ao art. 7.°_ upprima-se,
Ao art. '.0 En. vez de um fiscal e dous adjuntos

d iga-so: um liscul e Cjuat"o adjnnlos. '
Ao arc, 9," _Accrescenle·se : - c todas as attd­

buições q ne perten~em :Is jUl1tlls fiscalísll.doras pelo
decrelo n. 493 de I~ de A"'osto de 18 I e IIISLrucções
experlitias pan\ fi sua exe~ução.

Ao art. 12. Em- vez de I :000$ para o fiscal e
10:OU06 para os adjuntos, diga·se :-12:0006 para o
fiscnl e :0006 para cada odjuuto,

O mais como na proposil'no.
ACCI'csccntem-se como ad iitivos ;
Art. O pl'esidente e vice-pl'esidente do Bllnco da

Hepublicll, assim como o presidente dos outros ban­
cos emissores, serão IInn,eados pelo Governo.

~ s suas altrihuições ~eriio as que eSli"erem deter­
minadas nos seus eslatutos, e bem assim os venci­
ment<'s, que serão p"gos por estes em prestações
men nes.

Art. O GO"erno é autorisa.l0 fi assumir a respon­
sa~ili(lade das notns na circulação, resg"tnndo as
enllssões Com o prodncto dos lastros, que lhe servem
de garantiJ.

§ l°. Para ~se fim poderá o overno entrar em
accordo com os bancos emissores, que ti"erem sa­
tisfeito as exigellcias da lei e clllDprido lIS snas
obrigações, promovendo a Iiqnidaçüo dllquelles que
nno eSliverem nessas condições.

§ 2&. PoderlÍ :gua!rr.enle concede,' prazo rasoavel
parn liquidaçiio rfas cau.11ines, Cjue estão ser',indo de
garantia ns emissões, e fixar prazo para o pa"'a­
mentu das responsabilidades dos bllncos pelo exc~.­
so eutre o ,alor das emissões e o do lastro em llpO­
lice e 0111'0.

Art. Fica em vignr o decreto n. 3,263 de III de
Julho de I 5,

A.rl. O Go\'eroo é antorisado a mobili ar o lastro
metailico dos uancos emissures, con\'enendo em apo­
lices de 0111'0 e escripturando-as em numes cios ban­
cos a 'Iuem pertencer e se lastro.

ala das sessões, 16 de Janeiro de I 92.- Eduar.
do Wandenkolk. - Campos alies, - G, mensoro. _
Domiugos \'icenle. - Pal'unhos, - Cunha Junior. ­
'nnlos Andrade.-Virgilio Damozio.-<jruz.- Tava­

res Bnstos.-João Pedro.-Americo Lobo,-Francisco
~ac!raào,l)

Essas idells, '1ue se dizia sere::u do Go\'erno e que o
SI'. Campos nlles declarava so\enmemente no e­
nado ((etractivamente são", proyocürão a maior e a
mais.accentuadn resistancin da parle dos Cjue por
convicções, ou por intel·e.ses, defendia" a reconstrnc­
çiío bancarin, Er" especialmente fuudllnrlo-se nos
direitos ad.quiridos pelos bancos em virtude do de­
creto de 17 ue J"neiro, na fé dos contratos olemne­
'"e.nte feitns que se le\'llntava a opposil'ão a ellas ;
os Cjne as· .ustentnviio nega vão que esse decreto,
acto do Govel'l1o provisorio, jLÍmais expn~ssamenle

sanccionndo pelo Congrcsso, pudesse prevalecer com
um compromisso do Estndo e desearnal'iio já a situa­
ção dos bancos emissores, F' as tristes conseCjllencias
da sna acçiio pal'll legitimarem a inlerveoçno do
Esta(lo cl.anlando a si as emissões feitas,

Era no mais ardente da lula polilica, quando
lavrava intensa agitaçiio revoiucionariu, As allleaças
de re'olução nf,o erno formuladus s6mente na im­
prensa e na vip public I : da "ro(lria tribuUIl do Se­
naôo ugitou.se esse pendão ruuro, COtUO lima intima­
tiva, ou COUlO uma advertencia ao Guverno, ((Foi de
Já, dizia o Sr. Campos Salles dirigiudo-se :i. opposi-
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-ção, foi de lá que nós ouvimos com voz tremula alI u­
sões a ~coutecil1Jentos funestos que pairavão :la
ntmosphern do paiz (apoiados); fallou· se até em re­
volução.•

A YO',açÍlo teve lugar a 19 de Janeiro_ O Sr.
Braz Cameiro re'luereu votação nominal e prefe­
rencia pnra o suhstitutivo elo Sr. Amaro Cavalcanti,
<rq ue continha 'l'2 as,;i:;naturas e promessas de mais
seis outros d'. senndores... O '1'. Campos ~al­

les requeren preferencia paru as emendas q'l1e tinhão
por primeiro sign ta rio o Sr. Wanie~kolk. O Senado
npprovllu o requerimento do Sr. Campos ~alles.

P;'oclumado o resultaelo dessa votação, retirárno-se
do r3cinto do Senado os Srs. senaàores Saldanha
Marinho, A. Cav:llcanti, Firmino da . i1veira, Jono
Neiva. Esteves Jnnior, Catunda, Rosa Jnnior, I:ny
Barbosa, Br ,z Curn'eiro, TlJeodureto Sonto,iLniz Del­
fino, Elysen )IarLins, Laper,Oliveira Galvâo, Almeida
Barreto e Baulino Horn. (lü)

rr A vot~ção, declaron o Presidcnte, deixa de reali­
zar-se paI' terem snhido do sallio, conforme se veri­
ficon pelu chamnda, que aJaua de ser feita, 16 Srs. se­
nadare, cuj"s Uomes [oráo lidos pelo r. I' secreLario
e os 'I uaes serno pnblicados na acta da sessno de
hoje.

:E,;tando. conseguintemenJe, o Senado impossibili­
taJo de cominunr elll sel:S trahalbos, porque o nosso
assumplo era u votaç1i.o interroulJlidn, vou levantur
fi sessl1o. )) •

O Cougresso encelTa·se precipitadamente Jous dins
de1lois, sob a pressão da revolta das fortnlezas. )Iais
uma yez, pois, a que t1i.o financeira ficava .sem so­
lução legal.

Entretanto, o anno abria· se com uma buixa sen­
sivel dos nossos titulos e!n Londres. Nos ultimos
dias de Janeiro decer,lo a 59 3/'1. Alguns jornaes
finauceiros -dizião que o orçamento bruzileiro, "lne se
'!Bahava de decretar, nno era a eXi'ress~o du "~rdade,

IJois que existia om .deficib, por iademnisnr. LasLi­
ma\'ii'J esta" falta de sincerid"de" e ainda que o
Congre~so 1Iom'esse deixado sem pl'ovidelluiar a
qUhliio da crise mouetaria e sem solução II da emis­
sno. O "Economiste Français., por seu Jad(l, salien­
t!"'a lambem a existencin do "deficit.. no ol'yamento
do Brazil e erigia em capitulo de accusaçilo a aagi­
tavão contra a liberdade do commercio de retalho",
iden infeliz, que abortou em meio ,la geral reprova­
çiío de tod a a nossn sociedade.

:\fada di-50, é claro, era motivo serio para tão
plonunciada baixa qos nossos titulos. E' certo que
o Sr. Barão ele Lucena fizera annunciar na Europa
que tinh.lIllos no l'hesomo ltul saldo de 30,000:000 ,
e de improviso o flue surgia era um grande ",lefiClt,,;
lUas li empenho provado em que nos esfor\lUvamos
por attetllu\-Io eXIgindo talvez sacI'íncio muito pe­
sados dos contribuinte J, nno era prova bastante de
que a p"litic.' qne se fnia em a d', sinceridade?

Aqni em nOSso raiz onde ba gran,le falt:, ele di­
nheiro q ue vence sempre um juro elevado, como em
todos os paize no\os, onde se.atrnvessa\·a uma
grande cl'ise, l\ OleSIIH\ apolice de 4 g6 llevill estar
não a 5~J, mas a "0. Entretunto. apezar da extreulll
baixa do cambio, ella el'a ootada nu mesma época a
1: 125$ em papel ou cerca de J!, 57 1/1. De I'e to a
nossa divicia externa uno excede de oE ~9, 43,000
1I0minaes e para saldaI' a maior parte della temos
ainda 53 annos. E' uma divida correspondente a

pouco mars de S 2 por caLeça, um encargo muit()
leve. Não se atinu, pois, facilmeute com a descon­
fiança do mercado londrino.

Apezur da reVOlução de 15 de ;ovembro os titulos
de 4 % do nosso paiz, emittidos poucos dias antes,
não cablriio alem 71 1/4 em 18 '9 e eiil todo o anno
de 1890 a sua cotaçiio nunca foi inferior a 73 '/".
tendo aliils suhido ,... 85 7/8. Durante o anno de I 9 L
a cotação oscill.ou eotre 79 If'l e "9 depOIS do golpe
de e lado, seudo, I,ois. a óscillu~no de 110 1/'1.. ql.,ando
n dos titulas do/Ohlle, apez Ir dlls incertezas da.
guerra civil, só foi de ~6 1/2.

11 Jler.lll', porem, de todas as nossas complicações
inte~nlls. era t:io I'rduzida a 'lassa divida externa, que
não em possivel manter-se essa baixa, A reacção
foi-se operaudo lentamente. )Iaio fecbou deixando-os
a 61 3/4; subirão em Junho a 63 3/4 depois de lerem
cabido a 60 1/" e 60 pela desconfiança ele novas
emis,ões, suggerida pelo projecto de auxilio as inJus­
trias. Em Setembro, porém, del'ão um pnsso agigan­
tado pam a frente, Chegando a 66. Em NO"embro ti­
nhão subiJo dois postos.

_~qui, o camuio baixava inflexivelmente. E~ lIrain,
cbegava elle a 11 d. ,endo, purtanto, o preço do so­
uerauo a 90 d, de vi.ta de 21 ~O, Á especulação
entrava nisso por 11Iagna parle. Espalhavão-se boa­
tos de 'lue o Gove\'no encal'l'egára o Banco do Brazil
de tomar cambiars. o 'Iue o D/Df'ia Oflicial contes­
tava peremptoriamente. Aliás. nno carecia disso o
Governo, que em 30 ue ~Jaio fechilm uma impor­
tante trnnsacçiío com os Srs. Rothschild. Esses ban­
queiros tomúrão .e 1.000.000 em bonds do Thesouro
ao preço de .e 96 por .e LOO jUI'o de 5 %, I'esgata\'eis
denlro'de 18 '"ezes, Essa quantia foi, posteriormente,
elevada ao dobro. Apezar des a operação ter sido
aqui censul'a,la, ella causou em L(ludres hoa impressão
e leve salutar effeito sobre o credito do B.azil.

Elão, entretanto, sensiveis a. diAlcoldndes com que
luta\'u o. uos.a praça e o ~Iinis(ro da Fazrnãa. atten­
dendo :ls reclamações que de todu. as partes lbe
chegado, resolveu oU\'il' a A --ociaç,io Commercial e
admiltio o recurso que ella Ibe suggerio de sen'ir-so
da lei de 29 de ~Iuio de :87~, reslabe'ec:da pela de
1 de Junbo de L8 5.

rr Em vi .. tude da disposição elo al't. 3°, § ~o, do
decreto n. 1,154 c1é 7 de Dezelllbl'o de I 90, l'eprodll­
zida no art. 90 elo de n, 1,~'l.7 de 30 do mesmo mez e
anno,-elizia o 1Iil,istro elR. Fazenda na exl'0 ição que
dirigio ao Chefe do &;.ta!lo,--ouri~ou.se o Governo
simplesmente a não conceder n eSIRuelrcimento algum
bancal'Ío o direito de en,itLir bilhetes no r rtador,
que conferia uo Banco <la lle]luhlica. :Sã" abria mão
o le~islado., \11!111 poderia fazê lo, da fuc,ddade de
emittil'.

E' certo rlue, em cúmpell'mção dn privilegio de
emissão couoedido :\quelle banco, ficou elle encane­
"'ado do re g'lle do papel·mpeda do The-ouro soh
~s c1nul:!as cons\anles d'l decrelo citado de 7 de
Dezemul'o (art. 7') e d" de 30 de Dezemb,'o (art. 44).

P.ll'eCe-l11e. entretauto, que n emis!!,ão de que
tl'atilo as leis a que me tenho l·eferido. pelo seu ca­
I'actel' e-pecial e provisorio, contendo em seu texto
providencias emC3Z~S para o resgate. não I"cpugnão
co:n os direitos e devel'e- a que, por eli 'posi~n<llegal,
eslil adstricLo O B'\l1co da Republica.

Effectiyumenle, tanto a lei de I '75 como a de
5 nppliclo ao resg'lte do papel emiuitlo o capital

e o Juros pagos pelos bancos em virtude de suas
disposiçõe<. • e a lei n. 3,396 de 24 le ~ovembro
de L 8 trouxe á de 18 5 ligeirn modificução, der-
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rogando-a na porte em ljue manJa applicRr ao res­
gate de papel-moeda os juros das quantias adian­
tadns nos bancos, deixou, evidentemente, em vigor
a purte que deslina pum aquelle fim o capital em­
prestndo.

Nem as leis sobre emissões bancarias, nem os
contratos celebrados pam o resgate do papel­
moeda constituem, portanto. Embaraço para I.L exe­
cução das referidas disposições, que cousllgrno au­
xilios aos bancos.

~estes termos, em 'vista dos embaraços com que
lutu o commemio, e receiando rlue o des,lnimo avas­
salle os espiritos e corrno perigo os mais legltimos
e Importantes interes es, nno vacillo, de accórdo
com as opioiõe. a que me tenho rererirlo. em sugo
geril'-vos a conveniellciu de se lançar nlilo da'luelllls
medidas, recllllllOdas com gmn.le insistencia.

POI' mnis de uma vez, eln sitnnções nnnlogns, o
remedio 1\1\ ido elticaz e a confialH(a se tem de
prnmpto restabelecido.

E' meslllO natural qne, dada a inlervenç'lo I·ecla·
mario, não s6 os capitaes que emigrúrão pam o norte,
como os qlle repousào desconfiados na bol'a do tra·
balhador t- do i1l1migraote. nas caixas do proprietnrio,
do capitalista e dos prourios bancos, volvào á circu­
lação, e cesse desde logo a necessidnde daquelln in­
tervenção.

Devo repetir. vos que tenbo ncompanhado com o
maior inlere e os movimen!os da pI'R~a. ·'e nuo sou
muito inclinado 11 idéa dn interveução du Governo
em ~aes nssum"tos, comprehelldo bem que alp;uma
cousa efficaz se póde fozer sem ollem.1 "I'S principius.
c assegul'O'\'OS que h,"ho :feito. O. graudes saldos
do Tbesonro, em quautia superior a GO,UOO:0008,estilo
deposita,los nos dOlls !:oais iml,ortautes banco de ta
Capital, e os sald,·s das The'onraria' dos I~stados

tambem têm sido rostos :i disposição de estabeleci·
m~nlos ban~ari,)s, ~ue os têm solicitado, evitnndo·se.
dessn arte, a remessa ele grandes sommas para as
demais praças da Republica.

A sitnaçlio nctual, porém, reclama outra. pro­
videncias, quaes as que lic;;o indicadlls. parecendo.
me 'lne não é licito ao Governo denega-la ...

Um só banco, o ua Repnblica, se nproveitou dos
favores tia Jei, e ainda assim em lllinilllil somlna­
8,500:000$ em dllas pnrcellas de 5,000:000$. ontra
de 3.500;000$. Isso pouco iuauio para me1\,orar a
sitnaçno. Fechado o Congresso sem solver a questno
financeira, cootincitrno O~ clnmores, as discussões, as
COD troverS10S.

Sentindo·se sem apoio do Govemo e \'enuo bem
que. privado delle,era.lhe impossivel mr.nter·se,a di·
rectoria do Bauco da Republica presidida pelo 'r.F.
P. Mnyriuk deu a sua demissão. A 17 de Fevereiro,
foi emllossada uma nova directoria de cinco mem­
bros presidida pelo SI'. Visconde do Guahy. Esta
directoria, dizia se, conlava com o cordial apoio do
-Governo e entron cercada de muito presti"io. O Sr,
Visconde do Guahy em um homem ~ollsiderado na
nossa sociedade, nno só pela sua forl.una como prin­
cipa�mente' pelo bom nome que tinha sabido conser­
va .. nas elevadas "osições que occupou e que- sobre·
tudo - tiuha sabido manter-se absolutamente alheio
:is.jogatinas da praça. Tinha nssim o banco uma di­
recção prudente, 'lne nno logrou, todavin-e isso
era·lhe imp'ossivel-oppor diques eflil)azes fi corrente
ae opinião que se revoltava contra esse banco.

Foi nesea situação qlle sob"eveio a datn da aber­
tura dó Congresso.

Na Mensagem illangurnl, o Presidente alludia á
situação financeirn nestes termos:

« Não tendo cessado as causas da crise economi'ca
e financeira qlle ha tanto tempo nos afflige e que
(l01O tauta solicitude tendes e.tndado, estou certo

que habilitareis o Govemo com as medidas necessa­
rias para debelln·las.

em nm cOlljunctl> de p"ovidencias qne tendão a
regllJnrisfir a circnlnçno e n ,onloris.lf n moeda, a
confiança niil> se lirmorá.

E' de tnata relevlIllcia o assllmllto, 00 qU1\1 se
prendem os mais serios interes!es cio pniz, que não
demornrei um só imtante os esclnrecilllentos de qlle
precisardes para resolve,', com a mgencia reclamada.
1l11l0111elltClsR quesuio.JJ

Entretanto o Governo rr:antiuha o politica de li­
mita,· e l'estringi"1\ emis no de pnpel ban ario, como
meio efHcaz pnru' valorisar a moedn, Dominado desse
intui tI>, o Miuistro da Fuzenda effectuou uma opera­
çno importante com os bancos d'l Buhia e l~mis 01'

da Bahia: este sub.titnio o seu la~tro metallico
I'ell> de up lices e em troca desle iavor desisti,) de
emittir nluis 10 ~OO:OOO$ a que tinho direito se pu­
desse achOl' muis laslro ; e o Baneo da Robin niio só
renuncion o se'l dia'eito de emissão, mas depl>sitou
4.000:000$ necessarios para O resgule dos uotn . de
igual quantio '1ne emiltio.

. O Cl>ngresso continunva absJr-,ido pelos questões
noliticds. Nos lIIezes de JlInbo e Julh". entretanto,
os jornaes nllndilin vagamente a um projecto de re·
orgnnisação do Banco do Repuhlicn. que esth'esse
sujeito ao estudo da commi 'sio do. orç:\fnento e
que teria as .ympathias ,10 nlto. Niio foi, porém,
senão' a 3l de Agosto que a co:nmissão do orço­
memo do Coma Ta, pelo orglio do Sr. Uiticicu,réljlle­
ria 'lue ella se reunisse elll cOlllmi õo geral, «afim
de ouvir n expo ição sobre a situação linanceim da
Repnblic; e ns medIdas que a commissiio julgava ,Ie
convenienoia ad ,ptur'pam reso:,·ü·la .•

Tiaha-se enmo dodo u'n successo de illlportnncia
para o julg.unento da questiio: o ~r. Hodriglles
AI\'es resiglllÍra a pa ta da fazenda. Cabe 8'1ui bem
o lel'mo re,s;gna,'; por'lue, 80 que conslo, S. Ex. só
obteve a .ua exoneral.lio de ois que POI' factos ine­
quivocos demoustrou a sna firme delibernção de uão
continnar n reger i-\ pasta.

l"este regimen. nuncn se sabe ao certo p,orque
sahem os ministro ; mos parece qne nii.o erraremos
dizendo deste, que sahio porqne uão conse­
gnlo obter do Chere tio Estado frunca odl/esno ás
sua~ idé'lS de ellcnmpo"ão das emissões bancarias. O
S'·. Serzedello Correa, que era litlllar da posta da
agriculturaJ assumio a direcção interiua da da fe.­
zendn.

A onposiçiio discutindo o requerimento do Sr. Oi·
ticica propoz que se convidasse o !lIilllstro da Fa­
zenda a compurecer :i sessno. DesVarte esquecia-se
um pouco a Constitlliçiio ~ o regimen, mas busca\'a­
se li'luídar em publico o que se ha\'ia pnssado na
resen'a da. reuniões. Tinha-as havido e importantes.
A principio. reuuirÍlo-se ns commis.ões de finnllças
de ambas as casn< do Congresso, e depois, reuniriio­
se essas comm ssões com o Qhefe do l!:-ta,lo e o mi­
nisterio uo ltomaraty. Destas I·euniões. sahia·sp. o
que u;o" I'a"ia desta rolha havia revelado. A lW\iS­

importante foi ultimo renlizada 110 palncio do Go­
verno, sob a presidencia do Chefe do Estado.

OS". Oil icica havia pintado com as mais negras
cOres a situaçiio finauceira do paiz : receita calcnladllo
en. 195.000:000S, de,pezas elevados a 316.00:):OOOS.
existencia de um deficit de 1'25.000:000n. A razão do
deficit estava naS differenças de cambio que attingiiio
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s n:ois de 80.000:0008. Impunha-se, portanto, o valo­
risaç;;o da moeda; reslava saber o meio de con­
segui-Ia. As comn,issões do ongresso rropuzerão
que o Governo assumisse a responsaLilidade das
emissões bancari"s. O Sr. SerzedelJo COrreI!, então
ainda ~rinistro da Agricultura. chamou a utLenção
1'0m o plano que tinha de transformar as g",antias
de jmos ás estradas de ferro em delJeolures com g,l­
rantia do Estado, o que facilil"ria ns emprezu, de
eslradus de ferro n Íevanlomenlo de cupil.aes no es­
trangeiro, inOuindo assim beneficamente sobre o
cambio.

N.io se chegtirn entret,lOto a accOrdo algum: an­
nunciova-se no,'a reunino que jámais se realiz\lu.

A Camaro appr\ll'ou, afil.al, o requerimento e a 5
de etembro reunia-se ella em cOlTll1lis,ão geral.

Coube ao r. Oiticico1 ",:or II C.,na-" rs intnitos
da CO'lllllissão do orçamentll. O seu ponto de vista
era exactamente u mesmo que pro,lllzila o projecto
substitutivo apresenlado no enado nn essno extl'll­
ordinaria, apadrinhado com a "esponsnbilidade do
Go\'Cmo.

Queria destruir o regimen do decreto ile 17
de Janeiro para regres5ur fl sitlUlC)fio nnteriOlO.

" Provei, dizia o r. Oiticicll depois de uma longa
o emdiln exposiçiio. pro"e, qlle a buse da emissão, o
caraclerislico do bilhete3 emilti<!us por hancos J'ar­
ticnlnre J é n con\OeJ'sno da nota em 1l10edA, no por­
tador e á vista; sómente por circumstulleias exce­
pcionaes e que lfosterionnente se telTl concedido U

curs'> fon:ado ás notas dos bancos, produzindo este
facto os nulÍs des\\!::lrosos reslIlta'los sempre.

A \'erdade e, entretanto, que loilo!; o nossos ban­
cos de cll,issiin qlle lêm actuaitnente notas e:a circll'
la\:no, fUlldúrüo-se recebendo desde logo do Estado
a peste qlle os hll de lúatar: o curso for~:ado; a
consequéllein a tirar deõte flicto e qoe o que se fez
no I3rll zll em I '90 nno foi orea,· bancos de emissão,
lnas falsificar o l'egimeo das emi :iões bnncarins.

Des!e erro SUI,st.Il1,·ial, resullou sempre a situaçiio
falsa eln que se teul vi.lo os bancos prmcipaes enlls­
s.ore , creando para a praça do liio de Janeiro e para
o paiz inteÍl'o nma situ'"if10 fictic a de prosperidade,
um falso movimento indusll'lal. Solfreodo depois '~õ

cOlIseqneoclHs dos erl'Os e abusos que commetterno,
che"iio á i01'erS'1O completa e obsvluta de lodos as
regra, de torlus as leis que presidem II vida das
emissões, inverlendo as ordens dos factores e tor­
nanllo-se nm" carga insupporlavel [)lira o Thesouro,
quando devitio ser seus auxiliares. "

A cOlllmissno ooncluia o resultado de seus estudos
com o seguinte projecto de lei:

" O Congresso ~acional decreta:
Art. 1.0 E' restabelecida a lei n. 3.403 de '14 de

Novembro de L,' com as seguintes modificações:
§ [.0 As cOll1panhias a que ella se refere só pode­

rão operar:
a.) em descontos de leltras ou eifeilos commerdoes

a prazo de quatro mezes no maximo ;
b) em cauções de apolices ila divida publica fede­

ral e titulos de dividll estodoal ou llIuuicipal; em
cauções de titulos inlegralisados de bancos 011 com­
panhias colados na praça, comlanto que as referidas
cauções não sejão de prazo superiu,' a tres mezes.
sof1't'ão peio menos a reducção de LO a ~O % de sua
ultima cotaçiio, calculndll sobre o \'alor nominal
sempre que excede·lo e fique a companhia autorisada

. a liquida,' o titulo logo qne eotre a declinar a mar·
gem dessa garar;tia, não podendo en'pregar nestas
operações mais de um quarto de seu capilal ;

c) em comprn e veuJa de metaes e pedras precio­
sas, ouro e prata amoedados;

ti) em cambiaes de conta propria e alheia;

e) em compra, venda e subscripçno de titulos fe­
demes e esladoaes ;

§ 2.° Aos liscaes de qne trata o art. 'o ilessa lei.
e vedado ser accionista de companhias sujeitas a
sua inspecç"o e .er com el1as trnll,acções de qual­
que,' natureza, e, além -dos auribuições que lhe. fo­
rão conferidas em regulomenlo, incumbe:

a) syndica,' se o banco pratica as SilOS ope"ações
dentro dos limites e faculdades ~slabelecido; nesta
lei e em disposições rle sellS esl.atutos e cont·rato.
que não sejão por ella alLenldos;

b) assi!!ir ao recenseamento das carteirass c.ixas
e cr,fres dos estabelecimentos. podendo exigir confe­
rencin, ~e.npre que julgar conveniente;

c) veriric"r e exigir a prestaçno de cllntas das <1,1­
minisLnlções ;

ct.) visar 05 bn'nnçllS gernes e nnOU:les e manda-los
publicar por conla dos e.tabeleClll1entos ; .

e) apresentar annualmente ao Governo UIll relatorio
tnlllllCiuso em que, li par dos d,ldos eslati ticos e
in nrtnpções sobre a circulnção liducir.rill e os de·
IlH\is scnoiço, a seu Cilr~o~ offerec;no observnçõe~ e
indicações qlle julgarem convenientes.

Ar!. '1.° As limitações estabelecidas no. IIS. 'l e 3
do ~ L" artigo l0 e relativas ao llJilximú do c·'ritul e
da emissão, não se applic.io aos blll1COS emissores
nclllahnente existente, qne se sillHnellerem no Te­
frimen da conversão 114) portador e â vlstn, na mesma
í:ai estabelecido. Iimilados os seus pril'ilegios e con·
ces ões lÍque!les em cujo g"so e acloiio.

Art. 3. 0 Os bancus de emissão actualmente ex.is­
lentes são obrigados 3. entraI" no regimen ora decre­
tado .Ientro do rrazo iml'rOl'og'1I'el de seis meze3 da
data da presente lei.

Art. 4.° O G.)verno Ê:1ll1torisnrl0 a assumir a res­
ponsabilidade rias notas dos Ilctuae, bancos qlle n,lO
pnderem ou nno quizerem sllbmetler-se ti ohrlgaçã\l
do artigo nnteriOT, uevendt1 resgata-Ias glonluitumeate
e na prororçiio das necessidades do mercado.

Art. 5.° Pum essa operação é coosti~lIid() Ulll fundo
especial pelos seguintes recur:i(l$ :

a) o hlstro em moeu.1 de ollro existente no The­
souro Nocional e alli deflo<itatio pur es es baocos ;

b) as apolices. ouro, clllllpm<las COm o Ollro dos
lostros dos bancos, na forma do decrelo n. 833 B, de
6 de Outnbro de I 90 ;

c) as apolices. moeda conente, depositadas por
elles para :rnrnntia de suas emissões;

d) o. saldos depositados nos d.versos uancJs e
oerteoceotes ;lO Thcsonro ;
- e) a divida do; diversos bancos ao Thesouro ~n­

cional; prol'eniente de emprestim" por cmnbihes,
cheques em OlUO c outras .-gnranlins , fi sim como a
que resultar da differença qlle se apurar ent.re a im­
portoneia de suas emissões 11 resgatar e ore. pee.ti"­
"05 laslros.

Ar!. 6.- O Governo proverá a que sejno substitui­
do por notas do ;rhesouro Nacional todos as que
forem recebidas nas repartições publicas em paga·
mento de impostos ou por qualquer ontra callsa. de
modo que dentro do prazo de um anno seja conside­
rado de nenhum vnlor o papel moeda bancario in­
cOD\'ertivel.

.Art. 7.° Fica o Go\'erno autorisa<1o a rescindir,
nos lermos 'I ue julgar convenlen'tes, o contrato cele­
braào Com o l3auco da- Republica para o resgate do .
papel moeda do Thesonro, ficando esse limitado á
somllla octualmenle existente e <Ieven lo o sen res­
gate eO·ectuar-se..pelos meios estabelecidos na lei de
'L/1 de Novembro de I 88 e com os reCursOS que au­
nua!toente forem decretados na lei do orçomento.

Art. 8.° Revogão-se as disposiçãeõ em contrario.
S. R. Sala das sessões. em Selembro de I 91.­

Leite Oilicica.-Leopolúo de BlIl',ões.-Secerillo vi­
eira.-AI·llitl1' /lios.-Almeidtt Nogueira.-F. orlt'e.­
Al';stiúes AJo ia. »

Este projecto era precedido de outro autorisando O
Governo a reconverter o juro das apolices de 4 %
ouro em 5 0/. papp.1. O Sr. Leopoldo de Bulhões justi­
ficam-o allegando a nece.sidade de economisar e



demonstrando ql,e as despezas que fazemos com a
obrigação de pagar em ouro montão a J!. 5.121.241.
Era uma attenu:'ção desse onus que propunha_ O
projecto atravessou duas -:liscussões na Camara sem
impugnação. Ao nnnullciur·se fi terceiru, 0..... 1". Â 1­
cind<> Guanabllla oppoz,se .n elle. lembraudo o con­
troversia que se estllbelec!n na imprensa. sobre se o
capital dus "polices cujos portadores não aceitas~em

a reconvcrsão seria pago em papel, se em ouro, :i
vista da solemne declnração do MinisLro da Fazenda
do P"ovisor'o, que no Dial"io Oflicial assegurou serem
taes titulas em ouro. cnpital e jlll·OS. Accnsava
ainda o projecto de ser iniquo e de comp,·ometter.
em vez de meluurar, o credito do Estndo. ACamara,
apezl\l' do largo debate que esse discurso provocou,
approvou o projeoto em 3° discussiio. 1\0 enado, I~o­

rem. elle só teve \1m voto fnvoravel.
Emqullnto a comn,is ão do orçamento agia neste

sentido, era sabido que o "r. ,finistro da Fazenda
e:;f<>rça,-a-se por accordar em uma soluçiio conci­
lillnle que attendesse aos avultados interesses em
jogo na questão bancaria.

As directorias dos Bancos do B"azil e da Repu­
blica rennirão-se em amiudadas conferenoias. Fol­
Iava-se em fusiio dos dou bancos e discutia-se essa
idea Cama prestigiada pelo Go,-erno.

Afinal. a 5 de Outubro dizia este Jonlal nas Va­
rins: « Niío sabemos por que se tem guardado tanto
nJYsterío sobre as bases que o Governo propoz aos
b;uco; para a sua fU5no e para solver o crise fi­
nanceira.» E pabl;cava eS5as bases, que erõo as
segn:ntes :

" erà fundido, medionte as base5 abaixo estabe­
lecidas. o Ba.,co da RelllH>lica do,; Estados Uaidos do
Brazil. que pa-sará a -denominar-se "Banco da Re­
pul'licn do Brozil II.

O cnllital do Ranco da Republica do Brazil, "esu1­
tante du capit •. 1 dos dons bancos, .§Cl'Á. formailo pelo
accOdo a que cbegarem as respectivas directorias,
sanccionado por as.}emblén.s gerae' do accionistas,
que serão innnediatamente con~ocadas.

Ignnl arcór.lo ,e estnbelecení ubre o activo e pas­
sivo e fnndo de r.serva dos mesmoil bancos.

K:. falla dc accOrdo, o Governo se limitará a re­
Salvai' os direitos do 1'hesouro e a garanlir os porta­
dores das notus emilli las.

Por Ji posiçfto' do decreto que será expedi cio e dos
eslatutos. se,a nntorisado o Hamo da Repnblica do
Brllzil a diminu,r o seu capital por amortiZllçiio de
suas acções.

O prazo do. oxistencia do banco será de ses5enla
annas.

- Fican\õ extinctas as faculdades emissora' dos
bancos existentes e estabelecidos, segnado a legis­
lação em ,-jgOi-.

O Governo substituirá O la tI'O metnllico em sua
integralidade e o de apolices dos bancos emissores
por opolices de capitol de UIll clinto de réis, 0111''',
e 2 1/2 0/. de juros em o'Jro, pagos semestral­
mente.

Em nome do Banco da Repúblico do Brazil serno
escl"ipturodos no Thesouro ns "polJces ouro e ser-lhe­
hão pagos os respeclivos juros.

- O Banco do Repllblica do Brazil assumirá. pe­
rante os portadores a re pousabilidade das notas
einiltid"s, suhordinaudo-as no prazo de oito mezes.
.que poderlt ser ampliado a juizo do Govorno, a \10l
mesmo lypo.

-Os juros das apolices-ouro depositadas no 1'be­
souro e pagos ao Banco serão accumuJados e escri­
ptumdos em fuudo especial, deoollliuarlo~garantia
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de eu)issõo-destinado n cobrit· a' diJ'ferença enl"e ~

vo10r dos depositos e o das natos.
Coberta a differenço., o 1'hesol1l'0 deixara de pllgal'

os juros. O fundo de garanlia poderá ser, entretanto,
empregndo nas transaC9ões do Bnnco.

-fiera licito ao Banco da Republica do Brazil
resgotor enl qualquer tempo. pelo rJepo~ito oxistente
no Thesomo 01\ pelo fundo de garantia, parte das
notas em circulação.

Deliberado o resgute. o Go'-erno reporá a diJferença
entre o valor dns aflolices e o do ouro, na quantidade
em que róra depositada 1'010 cambio do din da eo­
trega da~ apolices, bem como a cldrerença ent re o
volor desla5 e o das depositados pelos bancos.

O valor das apolices que forno depositadas serâ
a!Jurado pela média da cotaçrlo durante o mez ant ­
rior no enl qne ti"er lugnr o resglüe.

-Ko cnso de liquida~:io do Bauco el.1 Republica
do 13razil. antes de lindo o prllZO de slla exisLenciu
legal. o Go,-erno a'sumirá a responsab,lidadn das
nolas emittidas ate :i. presente data, fazendo·se re­
presentar como crellor I"'eferencial sobre todos os
demais credores pelo fundo de garlllltia. Dada a Ii­
quiddçilo. serãu resgntlldlls lmlllediatalllente IIS nolas
elu circulaçác por notas do 1'ilesouro ou moeda me-

~tallicn, se lIeS5e tempo fOr 'lJetllllica a c:rcullll'no ua­
cional, até o "aJor do depo,itos. e o restaate pelo
que proouzir o fundo de ((aranlin. elido insllfl1clen­
tes os de;lo.itos e o fundo de reserva. o Governo
respoo·Jerá. !lelo resto da emissiio.

-~el'l\ rescilldi o o contl'8lo C.1l\l o Banco da Re­
puu1jca d s Estados Unidos do Bmzil pam resgate
do papel moeda do Est .. do.

--O Banco da Republicrt do Brazil teril o dil'eito
exclusivo de C,"iS5iio de notas ao port:t~lor e ó. vista,
00 razüo do duplo do deptlsito nm ouro e erão con­
vel'siveis em moeda metllllica. Ale 'lue possa ser es­
tabelecillu u conversibilidnde da nota e no caso de
compro"ndo l'etra1Jimento do numeraria, v!"'orara a
lei de 29 de Uaio de I 75. "

O GO"erno por occasião da aut..ri50çiio nora a
applicnçõo da. lei de I 75 fixllrá o qUl/lIltlln dã emis­
são, ° lempe> e OS condi'iQes do resrrate.

.A conversibilidade das nolas ocLnalmente existen­
tes se f'lr,\ de ue que o cambiO se cun'el·'-e a 27 d.
e Quando fór eSLabelecida a conver ibilidade dos
nutas emillida5 pelo BlInco da Hepllblica elo Brazil
ou qUlllldo seja decretada a abolição do curro for­
<,lado panl o propel 1II0eda do E taUo.

-O Ranco da Hepublica do Brazil se enc8negará
do serviço <ln divida n cional.

Em conta Ctlrrente seri.o recolhidos os salllos do
1'besouro. ao banco, Cfa,-.\ elle adiantanlclltos de que
tiver neces id"de mediante leiras do Tlte-ouro ate
a quonti" (Ietermiaadll pllr lei como antecipação ele
rece,ta, seg'lOdo as c~ndi\:ões que forem eSlabele­
cidas.

-Q Banco da Reuublica do Braztl terá uma
ngencia elll Lonl!t·es. tiue substit.lirú a dele"acia do
The'ouro e SllCCIlI'saes em todos os E t~d"s da.
União, as qURes dever:\õ corneç1r a funcciollar <lentro
âe um anno da daln da orgauisaç,io do baacJ.

-O banco operara:
a) em .lesc<>nt05 de letras ou effeitos commerciaes.

II prazo de quntro mezes no maximo;
b) 6m cauçües Je upolices da divida publicll feele-'

1"8\ e titul·,s das dividns dos 1J:slados, 0111 cauções de
titulos integrlllisaJoil de b'lIl 05 QI' companhias eoto­
dos na pro't". comtanto que 05 referidtls cauções não
sejilo de p"'>zo slllleriur II 4 mez~., suffrÍLo pelu meaos
a reduação de ~O % de su~ ultllnn cuta'ino, Clt!­
clll.Ic1.1 sJbre o ,"alo', nominal sempre que exceJê-lo
e fique o banco tluLvl'ls,ulo :. li'l'lidar o tilulo lo~o

que enlre a declinar II margelll desslI. garantia e nao
l.ajll I'eforço ;

c) em cumpra e vendo de metaes e pedras pre­
ciosas, amo e prtlta llllloeJados ;

d) eu: caulbiaes de cont,\ propria e alheia;
e) em compra, ,enda e 5ubrogaylto de titulas ge..

roes ou dos Esta\los.



o Governo effectnad, por intermedio do banco
~om os lastros snustitllidos, onro e apolices, e sobre
a base e garantia do patrimonio nacional;

a) o \'es~ate dentro de 11m nnno e urndativamente
até 100.000:0008 em nora em cil'cnlaçao dos bancus
emissol es ;

b). as operaçõe. determinadas DO art. '2. da lei
n. 101 de LL de etemuro de 1 4G. para elevar e 01'­
portuDameDtJ! conservar o p"pel 11I0eda DO valor es­
tabelecido relo art. lO da citada lei.

-O Governo en't"ara em accórtlo com o Banco da
Republica do Brnztl para resgate do pa pel-moeda do
Estado.

-O Governo regularã, concedendo prazos. as
responsabilidades dos bancos ela I epnblica dos Es­
tarios Unidos dI) Brazil para com o Thesouro 'a­
cional.

-O Banco da Renuulica ,lo Brnzil será admi­
nistrado por lima direcloria composta de nove mem·,
bras, dos quaes o presidente. o vice.presideDte e
mais dous directures. qne serão nomeados pplo Go­
Verno. Os demai n,embros seriio e/ellos )lela assem­
blea O'ernl dus accionistas e na. fórma quc fõr dete,'­
minada pelos estatntus.

POl' decreto serão estauelecidas a. divel'sas ,ecções
do Banco.!>

r o dia seg.. inte, o JO"oal dava ag,'salho na Gaze­
til"a- á seguinte c,"·ta do SI'. 8!inistro da Fazenda:

« r. red <Ictor.-Lendo nas Vm'ias do JO"nal do
Cornmercío n11l projucto finODceiro, que vem puulicado
como a pnln\'ra do Governo. devo declarar qne eD'
cerra elle. I'ealmenle, mUItas idéas carel aes, e das
quaes nii" prescindi.r~i. ma, outra existem qne reputo
secundari.1 e cuja elimina\,iio não perturban~ o que
se devll [nzel·. Entre e,l.lls ultimas está a fusiio do
dous grandes estabelecimeDtos bancarios, o do Bra­
zil e da HepulJlica, sob os moldes do banco de
França.

E a {nsiio é 11111 facto intimo da "id<l economica
do dous baDcns e dependente já de ac;:órdo eutre
elle.;, já lia aceitllçiio por partc do Governo das con­
dições estabelezidf.s sobre o Capital do novn Insti­
tuto. Consultei os presidentes dos dous estabeleci­
mentos e a elles cvnfiei eS'as bases. como meio de
informar-me e d acoDselhar-me na opinião esclal'e­
cida dos compet'-Dte. e sem de longe fllzer exigeD­
cias 01\ impOSIções a que com justas razões não so
sujeitarião. Os dous in titutos têm isoladameDte a
sua e;pbera eSI ecial de acção: u 'n CODcentl'aDdo em
si, pela confiança q ue tem in.piradll e in 'pim, a for­
turfa pnrtic1\hll' no qne ella tem de melhor. é, nm
banco impol'lanlissimo de depositos e descontos de
mais dc qO annos de existencia ; o outro, destinado
a ser o regulador da circnlo~ão deve onparelhar-se,
sob pro\'i,lencia que podelu ser adoJltadas, para \llli­
10rmisa I' a circnla.;iio concentrando em si a emissão,
intrgralisur e nnir0l'111isar os lustros, rotirar llllln
sonlU111 I1Inis 0\1 menos aV\lltalla do papel moeda
exi tente c redllzir o seu cal'itnl llela amortizaç,io de
sua aCI·ões. ,1e modo a dimiuuir o n\lmero desses
titnJos e "aloris<l·lo. locali ando-os.

Niio tenho. pois, a idé<l elll fnsão como imprescin­
divel. emborro o repute capuz de <enir de base a \1m
grande e \'llS:0 I'lano. me mt. por']lIe depel1lle el1a de
tontos factores que só \lluito T'atriolismo e aLllega­
çiio poderião obier olu\,:io Cap07. de tornar via\'el o
meu plano, conlo o idealisel, de modo que o capital
do DOVO banco uno fusse muito elevado.

No n SI1lUl'to em q\lest,io nno elevo ser impaciente
e meDO' raJical, Acho. ao contrario, oue ,'recis amos
ca·"inhAr com cnidado e tirmezo. e con; cer~o espirito
conservador. reparando e nao de lruindo. e de um
lado ha a cou"eoiencins ,lo Thesonro, do outro ha
t mlJem iutere ses muito -edo Ar~speitnr e que o
Governo respeito.- cerzeclello C01·rea."

Esta cOIta pruduzio os seus e/feitos. A declaração
da que o Governo nno reputava a fusno impresciD­
dh'el veio tranquilisar os que, intere sados em um
ou outro banco, se oppunbão á medi,la. Abrio-se,
oDtao, na imprensa, debate sobre o proprio plano do
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Governo. Um correspoDdente do Jornal accusava-o
. de importar para o Thesouro em um prejuizo que

avaliava em ~68. 363:0J08, reducção ultima do total
de 320 .489:000S em qne primeirameDte o calculou,
seDdo fortemente cODtra<1ictado pelo Jornal do Bmzil
q ue qUAlifica Vll de imagina rio tal prejuzo.

EDtretaDto, proseguia na Camara a discussnn do
projecto da commissão do orçamento. Até eDtão
ha,-iiio apparecido o suustitutivo do Sr. Erico Coelho
que autori.àva o GoverDo a effectuar a reforma
uDificaDdo a emissiio, reconstituindo o BSDco da
Republica e unificando os lastros em apolices, e as
emendas comple,.:entares do Sr. Glycerio. Póde-se
dizer, entretaDto, que corria sem interesse o debate
p,'riamentar. Na vespera de votar-se o projecto em
2- di~cussão reunirno-se na ecretaria do Ioterior, a
convite ,lo l\[iniolro da Fazenda, cleputAdos e sena­
dores da maiuria e da miDuria. Nessa reunilio, o
Sr. Ministro da Fazeuda disse qne o problema qlle se
tiDba de encamr tinha realmeute tres faces.-cambial,
bancario e orçamenta rio. uanto ao primeiro. se não
o resol vesse, encamiDha.lo-hin com a proposta que
fazia do pagamento do direito de exportnçao em letras.

QuaDto ao segundo, que talvez fosse o mois im­
portante á soluçiio do prublema, dependia da valo­
risayão do meio circulaDte e parecia resolver-se com
a fusno dos Bancos do Brazil e da Republica, o que
dava ao Governo pill"a cJlerar nma base larga e
bastante segura, couconendo tambem p"ra a eleva­
ção do cJmbio, desde que este cessaria de ficar, como
estava, á discrepção dos bdDCOS estrangeiros,-"er­
dadeiras agencias de cambio.

Resolvidas estas duas phases do problema, a sua
terceira pbase,-a do deficit orçamentario-resolvida
tambem ficaria, pois a priucipal causa determioaDte
dn deficit erão) as differenças do cambio.

S. Ex, mostrou-se adepto deci,lido da lei de ti
<te etembro de I 46, cujo principio achava muito
aPlllicavel li situação.

Declarou que. apezar de todas as difficuldndes, não
acredita\"l\ que o problema, para cujo est,udo levam. o
seu contingente, fo se insoluvel no caso de obter o
apoio da Camara para as medidas que julgassem
necessnrias.

No caso. porem, de lhe ser dada antnrisação com
bases geraes qne nno lhe tolhessem o seu modo de
agir.ainr!:l melhor seria isso para os interessbs do [Jaiz,
pois deveria ler certa elll,ticidade para haver-se se·
gnndo circumstnncia' supen'enientes.

Em _ummo, achava que se nno fosse bem suc­
cedido <lOS sens esforços no sentido de rea'izar as
suas idéas, qne julgava moderadas, est.,ria di posto
mesmo n ir olé aceitar em ultima aDalyse a en­

campaç~o.·

Ex. len o seu projecto. que o JOI'nal d{) Com­
mercio ji ha"ia re"elado ao publico, para a fusEo
dos dom bancos supracitarlos. sob o titulo de Banco
d'l Republiclt do Bra-Il.

Este baDco teria o capital de L50.000:0008, cen­
trali,aria em i todas as emissões bancarias, sob DO"O
lastro uniformisado' em apolice de 211'1. %, ouro,'
podeDdo o Gnverno dispór dos lastros actuaes. O
DOVO banco converteria suas notas em ouro desde
que o CAmbio nlJisse IL 27 d. por um aDno, ou
quando o GO\'erDo assim o eDteDder. Dos nove di-
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'rectores, dous, o regente e sub"'egellte sedio de
nomeaçno do Governo. Se o Banco entrar em Iiqui­
daçüo ou faltar a suas obrigações. o Gove.rno o en·
cam pará, assumiurl0 a responsllbili1ade de suas
notas. O projecto, providenciava tombem para a re­
tirada de 100.000:000$ de papel. moeda e restaurava
a lei de 1875, elevando a 50.0úO:OUO$ O mllximo dos
auxilios que u Governo poderia prestar sob a garantia
dos titulos de que fnlla a cil.ada lei.

A fusilo foi alli mesmo atncada pelo Sr. João de
Siqueira, que pintou com côres sombrias a siluação
do Baoco do Brazil, provocando varios protestos,
ino/usilJc o do propriu r. nJinistro. A reunilio
ameaçav{( termiuar selU resultadu: o. ~r. Gl~'cerio

quiz, ao menOil, saber como se votaria 00 dia se­
guinte e decidio-se votar o projecto da commissiio,
relegada para a 3" discussúo qualquer resuLuç~u ul­
terior. Era isso aos 18 <le OUlubro. Tres dias depois,
o Sr. i\Iiuislro da Fazenda se via obllgado a dar de
múo á sua i:lea de fu no, que alills desde a primeira
hora S. Ex. declan\r.1 ulio ser i01presciodi vel. Es a
resolução foi comlOuuicada ao publico ua seguinte
carta dil'lgida a esta folha:

"Gabinele do Presidenlc ,la Republica dQs Esta­
dos Unidos do Brnzil-Capital 'Federal, 21 <ie OULn­
bro de 18n·~.

Sr. Redactor-Afim de uiio tl'azer o espirito pu­
blico sUilpeuso, jul~o de Illell dcvel' declarllr que
não tendo cOllsiderndo n fusão dos Bllncus do Hrnzil
e da Hepublica o unico meio capaz de solver a cri e
financell'a, de modo a consultar os altos ioteresses
do Thesouro e da praça, resolvi dllr por interrolTl­
pidas as negociações para esse fim por nno poder
aceitar os condiciões 'Iue me forão proposlas. ,Jul"a~­

do que o Banco do Bmzil pelo seu credito tiO 'inle­
rior e no eKterior, peln confianç'l que iospira, pelo
faclo de encerrar em sua importante cllneira a ri­
qneza panicular e publica no que ella tem le me­
Jbor, passando as SLIUS IIcções como legado de gera­
ção a ge"ação, pelos grandcs serviços que oonlinúa a
prestar ao commercio, nno podia soffrer reduc<;no em
seu capitn1 relllizado, e por outro Indo, não podendo
obter o decidido apoio da directoria. do ~llnco da
Hepnblica. attento o capital com que enterllli sem­
pre que devia concorror para a fusno esse Bau"o,
pois fl\ra dnhi teria de dar ao no\'o institulo capital
superior a ceoto e qu renta ou cento e cincoenta mil
contos, desisti de toda e qnal'luer tentativII de
fusno.

Junto da commissiío do orçamento dn Camara
empregarei todo o csforço para obter a antorisa<;iio
sob bases que a sabedorÍ'l à" J'adamentc estabele­
ceri cnnsultando os graudes interesses do Patria e
do Thesouro, certo como estou do patriotismo de
companbeiros que, ainda !Jontem; combateriio com·
migo pela RepubliclI e para a ftepublica- ou. nlten·
cioso eriado- Cf':zedello Correu. "

Já então era profunda a agitnçiio do espirito publico:
a duvida sobre o soluçiio tinal da questno, os inte­
resses em ohoque, a luto d"s principios e dos con·
veniencias, tuuo isto produzia nma situaçiio tão me·

-1indres", que o lOI'nal, que se tinba lité o momento
abstido de dai' opinião propria, julgou opportuno
interl'ir para aconselbar calma e conliança.

" Por mais errada que teuha sido n direcção que
se imprimio a este delicado assnrnpto-dizia elle. -uno
se p6de questionai' sobre o indubitnvel rectidão de
vistas do Poder Executivo. O . r. Dr. Serzedello Cor­
rela procura acertar, mirando sinceramente o interesse
nacional. Sabemos que elle mel'ece toda o confiança
do seu chefe que, como elle, se acha empenhado em
-que o paiz se safe destas difficL.ldades, que de certo
não forão creadas por elles. Nesta conj unctura é

preciso que todos os bons .cidadãos .cr.nnem com calmll
no patriotismo do Go\'el'Oo e do Congresso. cuja so­
lução fiaal, se não puder agra(1ar o tod"s, será .a
expressílO do que no momento é o alVItre o mais
pratico. e mais conducente li tranquilliclade pnblica;
e ainda que não sejn UnIa solnção .ábia, poderá ser
corrigida á luz da nova discns :\0.

~' muito jllstn a impneiencia do publico; mos o
que uilo é jnslo el CJne elle lhe sllcrifiqne .aVllltados
interesses, CJlle s6 pedem algumn prudencla e CIII~a
pp.r~ ~ .. verem plenamente .ah-al(lInrdados, e naO
sej:io victimadus pelc,s pescadores d'aglla. tt\rvas, -
o terli/ls gaw/e! de situações C0ll10 a actual. l>

Annnciava-se, entretanto, na Camal'O a:l" disclIssio
do projecto da comlnis.no e o S,'. F. Glycel'io apre·
scntal'a (I sen substitntlvo. que el'O por assim dizer
uma consolidaçilO dosllbstitllti,'o dos Sls.Erico Coelho
e eabra, e .los emendas do proprio r. Glycerio. Era
lIssim concebido esse projecto.

/( O 'ongresso Naci.mal decreto:
ArL [.0 O Banco da Repnulica dos Estados Uni·

dos d,) Braz" lica incumbido da unificaçtio do meio
cll'culante, de_endo substituir I' r lJill1eles ens, de
uma s6 e Lampa, delltro do prazo de don anno', a
contar da data eln presente lei. lanlo o bilhetes
banca rios como o papel.moeda do Tbesouro Fe·
deral.

§ 1.9 A eircnlação dos bilheles boncarios c cio pa­
pei-moeda do Tltesouro fico linJitada ti sOtnma actual­
mente existenle.

1>\ 2.° O Poder Executivo relptlattÍ por amigal'e1
eompOlliç:io entl c O Jhneo da l{epuLlica e os ontros
bancos emissore, as conriições em que se deverÍl
elfecLUar o disposto neste aftigo.

. 3.• Os bilhetes e cedulas 01'0 em circulnçiio fJue
não forem apre'entados ;, sll1Jstilui.;i\o no prazo
acima delerminado, solfreráõ o descouto allnu.tI de
25./•. devendo esse deseonLO sei' eol1sider~do .como
quota de redncçiio do meio circulante e revertendo
para os cofres publicas o seu equimlenle de laslro
em deposito.

Art. 2.0 O Poder Executi,'o unificllrtÍ o lastro das
emissões !Juncarias e conse"va-Io-ha sob o guarcla
.lo Jfhesouro Federal, obsen'ando os disposições se­
.guintes :

I.° O ouro em deposito, calcu1ndo o seu \'0101'

ao cambio du dia, os lniltros dc npolices. onro, bem
COtuO os apohees moed,\ corrent~ de garantia da.
emlssno dos ballcos, serão sub tituidas por oOVas
apoli"e. do juro de It 0/. 0111'0, ficnndo re"o­
~ado o ort. ~o do decreto n. IG5 de J7 de Ja',eiro
ae I no.

§ 2.• O Poder Execu'i,'o emillirá apu1ices moeda
corrente, juro de 5 0/., em impol·tuncia equIva­
lente:

a) ao papel do Thesou"o;
b) lÍ dllferença que se verificnr enlre o valor das

apolices de lostro depositacllls' e o tolal da cm is·
sno.

ElIIqllanto sob Il guarda do Thesouro Fedeml, es·
tas aílolices moeda oorrenle não veucer'lõ juro al­
1(111n; mns, desàe que fOr poga pelo banco a impo_r­
tallcia das relativas no ·indicado no teUra. li, serao
ella. con\'erLidas em apoliees de ~ o/.otlro.

A con\'er.üo for-se-ha á medida que o pagamento
fOr sendo effectuado.

§ 3.0 O juro ele <Í 0/. 'our'> de apolices de lastm
será applicado pelo Thesouro Federn! nO pogamento
das apolices de que trnta a leUra li do parnhl'apho
p"ecedente, e 56 depois ele concluido o pagameuto
terá o banco direito a receber o dito jllro e delle
dispôr. . •

Desde que seja deCl'etada a circula\'ão metallica e
esto se verifique, o Governo provid~nciarÍlde modo n
ser tmnsférido o lastro pam os cofres do banco,
.fim de se I'enlizar I\. conversão dos bilhetes em espp.­
eie 00 portador e á vista .

. § 4.° As apoliees moeda corrente depositadas pará.
garaatia da porte da emissão representativa do pa-
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}lel-moeda do 1'hesonro serõo trocadas, pelo sell
\'alor nominal, por bilhetes cil'cnlaates, os quaes se­
Tão recolhidos á Caixa da A1I10rtlsaçãn e eucinera­
dos.

Os pl"Oprietnrios destas apolices poderão troca-Ias
por bilhetes do banco, se a e>le conder emitlir por
sommas eequivalentes, recolhendo-se tues apolic~s ao
T"esou,'o :'t conta de la tro, e sendo convertidas em
apolices do juro de lt "ln ouro.

§ 5.° O Con!!resso Nacional reserva o direito de
legislar opportunamente sobre a conversihilid,,,le
dos bilhetes do ba oco, á vista e em moeda metal­
lica.

6.° Quando occurrencias extraordinarias de inte­
resse publico o exigÍlem, o Governo I'oderá
intel'vir, nos termos da lei de 29 de ]\Jaio dp
1875.

Art. 3.° O Banco da Re.publica dos Estados Uni­
dos do Bra,il opportunamente I eduzil'li o seu capilal
até JOO.000:Oli08 em acr;õe ncnllnalivas.

§ 1.0 A reducçiío d" C<ll'ilal i' .rll!·" effectullr-,e.
eotre outros modos ordiuarios, pela compra ou re­
cebimento d,s SuaS proprias acr;ões em liquidaçf10
d e <ii vidas.

~ 3.° O Baaco da Republica dos Eslados nidos
do Brazil operará de accOnlo com O art. lt'? dos
est:Ülllos acluaes, al'provados pelo deoreto n. l,'l'!7
de 30 de Dezemuro de : 90; sah'o quanto aos em·
llrestimos sobre ca"",iio. debenlltl'es, letras hYI'0the­
caria- ou qnaesquer Oull"<) lituit.s de compan"i.s
anooJ111.1S, 'Iue só nceilani quan lo iOlegralisndos e
C01l1 o descooto de :lO 0/Oda ultima cola\'iio olljcial.
comtaato ~ue est:l nito eXce,l.l ao par; nito po·
dendo, porém, O t',lal destas ope al'ões repre,ent"r
mni- de um te,',o do total Ja ellliss:io. '

A coolrol'eDl;ào úo dispostv ue~te arli.,.o importa
a responsallllid'\lle colJecrim e solidaria d.~ directoria
e do conselho 011 commi-1io lhcal, respoosauilidade
que se tornari, elfe.ti va peln reposição na cnixn do
baoco doiS 'lnnl!tias de.viadas. além das penas em
que tenhão incorrido os responsaveis. segundo II.

legislaçiíu geral da ['epublica.
3.° O banco tel'oÍ SUCClll'snes nas capitaes dos

Estados da oino onde existem liancos region.e"
con-er"lOdo as suas respectivas GOIixas e podeodo
crear outras em qnalquer das capitaes dos Esta­
dos.

4.' O Banco la Relluulica teni, além dos dire­
ctores qne os e t.,tuto . detel'l1linarel11, um pl'esidente
uomeado pelo Goveruo; o I.ice-president e será [esco­
lhido pelo Uh·smo Gcverno eulre os directores &Ieilos
pelos aecioni ta;.

.ii. eleiçoo par.. o cooselho fiscal recahi..,i sobre
sete accionista, dos 'lunes o GO"erno nomeara tres
COntO seus renre entantes.

A estcs cuillpre fiscalisar todas as opernções do
bnnco. relatando mensalmente ao TiJesol1l'o Federal
o movimento realizado.

§ 5.° A ref"rma dos estatutos do Banco ,la Re­
publica sera foita de accOrúo com as prescril'ç.ães
desta I.i, de conformid.\de com os molde elo mais
rep,lloldos estabelecimentcs coogeoeres e em vista
dos usos commerciaes do paiz.

Ar!. 4.° O Go,'eroo ficll autorisado a cobrar em
ouro, em qualquer exe~'cicio, os llireitos de importa­
çiio nas alfandegas e rep'lI'l ições dc nTl"ecadaçiio da
Uniiio como e quundo julgar cooveuiente ; del'enelo.
porém, fazer constar pelo Diario Ofliclal, com a
antecedeocia de 60 dia& pelo menos, nno só o co­
meço des II. cobrança, como qualquer alteraçilo 00
sentido de augmenlar.lhe a escala.

.Art. 5.· Neulll.m baoco de depositos e descontos
poderá operar uu contiouar a operar, sem hnver rea­
lizado etrectivameute pelo melhlS 50 % do seu ca­
pitnl.

Fsta disposiçiio e extensiva a quae quer agencias
ou succursaes de uanco com sedes no exterior.

.Art. 6.° F.ca resciodi.lo o contrato vigente de
resgate do pupel-moeela do Thesouro e 58.0 revogadas
as disposições em contrnrio.

Sala das sessões, 22 de Outubro de 189'2.- Glyce­
f'io.-M. I'ulladão.-Erico Coelllo. -Carlo$- C!lClgas.-

CasimIro /,miol·. - Garcia Pires.-Nilo I'ecanha.­
Alanoel Fulgencio.-Cllag'lB Lobalo. ,- Paula Al·yollo.J>

Outros substitutivos appareceriio : um do S'·. Fe·
li,beJlo Frp.ire autorisava o Governo a cumprar
as ncções do Ranco da Repnblica para constitui-lo
em hanco do Estado; ootro do Sr. Bl'Usilio dos Sab­
tos antonsava-o (\ C,JnVertel' os bilhetes em OUI'O,
creanclo o imposto proporcional sobre a renda pam
contribuir ii. formaçno dos fundos necessarios á COD­
versno.

A :l6 de Outubro, O Sr. Leopoldo de Bulbões de­
clurava que a commissão, teodo conlerenciado com
o r. Mioistro da Fazenda, apreseotava ~lln lI'lbsti·
tuti,'o ao seu proprio projecto, qne visava conciliar
todl13 as opiniões fa\"ol'llveis ÍL encampayiio. R~zava

assim esse substitutivo:
" ~. 183 E.-O Congresso Nacional derreia:
Art. 1.° E' extiocta a fllcullnde de emittir bilhetes

hanenrios. permittiria pelos decretos de 17 de Jaoeiro
e 7 de Dezembro de 1890, de compnnhias aoonyma<,
ficanclo exclusivamente li. cargo do Thesouro Federal
as emissões jil realizadas por differentes bancos, de
accordo com os citados decretos.

Ar!. 2.° O GO"erno, tomaodo conta dos laüros de­
positnilos pel.ls associl1ções emissoras em g.ll"aotia de
suas respectivas emissões, liquidará as respon ahili­
dades destas, pro\'enientes das mesmas emissões,
coocecleoilo aos bancos que se acuarem em cleuito os
seguintes favores:

a) di\'isiío do pngamento eu; prestações e en1 pra~
zos razoa veis combinados com us directorias dos
mesmos bancos ;

b) abutimento na taxa de jnros. ou remissão com­
pleta destes. se assim fOr julgado convenieole.

Paragrnpho noicn. Os mesmos fnvores poderão ser
concedidos no liquidaçiio do d·,bitos cle out'as pro­
cedencias dos ditos bancos para com o Thesouro,

Art. 3.° -a liqnidação de qne trata li pl'Ímeira
parle do art. 'lo o preço do lastro em ouro ser;\. cal­
culado ao cambio do dia em Que eutrúr em execução
a presente lel, e o do lastro' em apolices li cotação
da praça, 00 meslDo dia.

Parngrapho unico, O Governo entrani em nccOrdo
com os bancos que tiverem o lastro de 511" elTlissão
em titulus na equivulenoia desta, e niio sejão deve­
dores ao Thesonro Nacional, no seotido de entregar­
lhes. se o preferirem, mediante compeosação ,Ievida
e nas condições ajn lndas. os titulos depositadOS em
garantias das mesmas emissões.
. Ar!. 4.° E' o Governo aulorisa.l0 :

§ 1.° À su.hstitnir os lastros, depositados em ga­
motia das emissões bancarias. por apohces <ia divida.
pnblica do valor nominal de I ~OOOS e de juros de
4 I/? %' pngaveis em moeda corrente, emitt,Jas
para o fim especial do resgate de Dotas ell1 cir­
culação.

~ 2.° A e!fectuar com esses recn r os e com os las­
tros substituidos ,....rndativamente. deotro do primeiro
anno ela execução da presente lei, o resgate dll im­
portnncio, até 100:0008 de JlOpel-moeda em cir­
culllção.
~ 3.° A realizar as op~rnções de credito oecesssarias

e a retiraI· tia circ_lação a somma de papel-moeda
que fOr sufficieute para elel'ar o meio circulante ao
vnlC'C do ouro. na f61'Ola da lei n. 40 de II de e­
tembro de J lt6 e oesse valor conserva-lo.

§ 4.° A substituir por notas do Thesouro as das
emis.ões bancarias, de modo qne deotro de dous an­
oos ~ejlio declnrados sem valur as 'lue não tiverem
sidt> levudns ao troco.

§ 5.° A resciod" com o Banco da Republica dos
Estados Uni(ios do Brazil o contrato celebrado para
res"'ate de ootas do Thesouro, le"nodo a credito do
llle~mo Bllnco na conta e liquidação da sua elDissiio
a importalJcia do resgate realizauo.

Ar!. 5.° E' instituido no The~ouro Nacional nm



68

97. 150:0008000

83. O10:000S000
30. 57:000 000

507.8 li: 7848000

20D. 804: 16!SOOO

13'l, 311 :792S000

165. 750:830HOOO

103.000:000S000

220.007 :OOOHOOO
--------

115.115:960S000

Contra o segninte :
Activo:

Preço dos lastros realizados
Hespon-ahilirlaue de bancns por

debi to de lastro e excesso de
emissão

Prejuizo resultante do processo
da substilui~ão.. .. .• ..

Pelo seu lado, OSSIOl se exprim:a o Sr. 1Ilatta }fa­
chado :

nHealizada a encarnpa'lno, n União assumiria a
respousabrlidade lIlI'ecta de toda a emissão banearitl
exi.leule e que eleva· se li somma de 342.115:960S000.
Para fazo,' face a ess,. respon a-

hili·jacle, os bancos ent.regal'l\õ
o la lro ouro escripturlldo co­
010 existente no Tbesouro
(incluindo o eUlp"estimo feito
aos Bancos ("m.lo/· de Pernam­
buco e de Credito I'opu/at· cm
troca de cambines. nno pagas)
no valor ao c,\mb\o de ,n li.
53.90:l:5·?8H que cnlculado ao
cambio de 15 vo lel'li.

83.lJlJO apolices lastro da emis­
são regional

Apoliees ouro depositadas.

Difíerença contra o Thesouro
~ll • como uecretada n eocnm­

ração a so a consequencia
logica e falai será' a Itqnidn.-
ç'lo forçada dos uancos emis-
sores que S'1O de\'edores no
Thesouro. isto é, do Banco da
Hepnblica qne deve approxi-
clamente 6U 000:000 000, do
Banco de Credito Popular-
Emissor de Pernal\lbuco que
del'elll 54.2'29:0UOS 100. Total
114.229:000S. e sendo na hy-
pothese o TIJeiOUro credor
chirographario. muito feliz
ser,i se pude,' liquidar 10 %.

o seu prejnizo será de ..
Que sommadn. o primeira par­

cella, oleval'lí O prejuízo im-
mediato do Thesouro. des-
prezalltto fracções a 2 ~5. 115:9608000

Os alvitres erno os mais divergeotes. O r. lIlat-
toso '.Hllara dizia nesta folha qne o prooerlimento
do Congresso devia ser - votar os orçamentos e en­
cerrar-se, acreditando {jue a solnção du queslno
virIa por si mesmo. O Sr. L. de A. (Lourenço de
Albuquerque) sustentava com aruor, como nnica
medida de salvac;jio, a eocampaçno das emissões. A
batalba na Camara trava\'a-se quasi corpo a corpo...
"eio, afinal, o rlia da votação, nm dos primeiros dins
de r ovembro. 'esse turno elecisi~o, a comlllissiio do
on;amento foi derrotada: o projecto Glicerio-l\latta
r..Iachauo foi apl.rovo,lu por 71 votos coutra 36.
~ruitos uepulados reUrtirão-se da sala na occasiiio
da votação e envi:\rão á mesa declaração de que o
baviiio feito. Uma deslas declarações era assim cou­
cebida :

"Declaramos ter-nos retirado elo recinto das ses­
sães no momento em qne ia proceder-se li votação
do substitutil'o ossignado pelos Srs. deputados Gli­
cerio e oulros, por não qnerermos concorrer para a
approvação, que previamos certo, de uma medida
contra a qual protestámos sempre e 1 realização da

Sornrna.

3~. 'U!!: 116~34'2

cambio de 13 1/,2 li. Ate que esses dom anl)OS
e meiu rlée.orrn<" o .lhnco contará naturalmente
COm a lei de 1875, o que rl'ter dIzer uiiJhciro do The­
souro.»

O r. deputaria Sel'erin 1 -'-ieir a assim calculava o
prejuizos do Tbesouro :

« Passh'o :
Apolices ouro em Fubstiloiçiio

de apolicElS papel, ao par. e do
,olor do lastro em ouro uo
c, mbio lia dia (su!,pondo u
ta·"" cambial de 15 d.)
20i.2~6: 24,. avalialln es a
im!,ortancia em moeda cor-
l'ente, ao me mo comuid.. 3i2. 097:64 8000

Emissno de apolices moeda Cor-
rente pam colHir o remane-
cente da emissiio. 13L 869: 13fjSOOO

fundo especial, destinado ao resgate do popel-moe'tla,
conslituillo C01l1 os seguiules recursos:

1.° Producto da operações de credilo autorisadas
110ort. 4,0 da nresente lei. _

2.· Resullarlo da liquidação dos emprestimos f~itos

aos banros pelo Thesol\l'o "'nciona!., para lastro de
5nns enJÍs::ões.

3.0 1 esultado da liquidaçno da-dividas dos ban­
cos !lrovenienles do excesso de suas emi sões
snbre' o val'>r dos lastror. 0pl\l'ado no flirma do
1Irt. "lu.

4.0 Consignação- que será nnnualmente votalln
na lei de 01' 'ame ltO, de\'el,,10 esta fiO'urar na
proposta de orçamento, cnlculada de accOrllo com as
conniçõe; finaDceiras que dumiuarem na occasiiio.

Al't. 6.0 O'Govel'Oo coutinua ..." a tcr junto de cada
banco, até a coullllcln liquidac:no do re !,cctivo dc­
bito pnra com o Thusouro, um fi cal, c'ljas ottribui­
'Iões definirll no regulanlento que expedir para eX­
ecuçiío desta lei.

Ar!. 7. 0 Os auxiJios outorisodos pela l~i n. 2,565.
de 20 dc laio de 1875,n qnc sc .• efere n dc n. :~.163,

de I de Julbo de 1 85, poderno ser amplindo~

até o maximo de bO.OOO.UUUH. respeitadas, no mais
ns condições na citada lei pl·esc";p.êas; uno po­
dendo. porém, esta ,"edida ser t"mada sem prévia
autorisaçiio do Congresso, Iluando e te estivcr
funccionando, e ficando sujeita " un arprovaçiio,
quando adoptada na ausencia do mesmo Con­
gresso.

Arl.. ,0 Rc\'o~iio-~e as disposições em contnll'io.JJ
Por seu lado, o r. ~latta lIlachado propunha

emendas ao Jlrojecto do r. Glicerio, elimioanuo a
obrigação da GO\'erno pagar juros tis apolices depo­
sitadas como lUstro e supprimindo tamberu o dHer
dos bancos OS pagarem aos saldos do Thesonro nelles
depositados. Foi então renbidissimo o debat~. O pro­
jecto Glicerio era ,lnl'8mente atacado. Um cor·
respondente do Jornal assim se exprimia sobre elle :

« :Sno ba\'Cndo qllota do resgate 011 amort.iznção.
os sacriHcios do 'l'hesonro durante o exislencia do
Banco. i to é, durame 5 lInno;. siío :
Pela métlia do cambio de 13 1/2 d.: 2.0iS.084:7475836
Pela média de cambio de 15 d.: I.H35.187:79!lS~92
Pela média de cambio de 18 d.: 1.021.9;J~:373B918

E' este o pl'ojecto sohre o qual o Congress" v.i
deliberar. Nenhumtl reduc,'no M faz no meio cir·
culante, afim ele valorisar-se a moeda, o Ballca da
:Re]Jubhca nenhuma res]lJnso'bilidade real assume
pelA 11nificaçiio da emis'iio, peln mbstitlliçno do pa­
peI-moeda do Estado por bil uetes proprius. c pelos
debilo rios bancos emissores nJ The.onro "Xacional.
Entretanto. a sua reconslrrlcção pelu pr"ject"o do
S". deputado Glicerio 0'1 lar" ao ThesQuro allnua1­
mente. depois de dous aunos e seis mezc , a enormc
somma de
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qual aUribuimos os intuitos que determin:irão o
golpe de Estodo pelo qual foi o Con~resso Nocionol
dissolvidO; e prt'testamos Dão contribuir directa on
indIrectamente para que se consutntne o desasl re
que, em nosso pal'ecer, ha de inevitavelmente resnitar
pam a Potria Brazileim d.. restauru~no dll politico
finllnceiru iniciada em 17 de Janeiro de 1890. S. .
~9 de vutubro de 18::>1.- Aristides ~Jaia. - Annibal
Fnlciio.- Gon,;alves Ramos.- Gabriel de ~laO'"lhiies.

-1!'elTeira Hnlllclüo.-Francisco de Maltns . ...:'França
Can·alho. - Alvoro Botelho. -= Fróes Ja Cruz.-
C. Zoma.

'a mesma sessiio, o Sr. deputado Leop0ldo de
Bulhões leu a seguinte carta do SI'. l\[iuistro da F,t­
zendn em resposta a 11m topico de um discurso do
Sr. ~Jntta ;\Jachado .

/< G"J,inete do ~linisterio da Agricnltura, 29 de Ou­
tubro de I !J'l.-Amigo e 1'. D,·. Leopoldo de Bulhões
- Li hoje na Gazela, sob o titulo-lllcidente Impol'­
lante-al&uIDas plllavras do Dr. l\1atto l\Jachado pro­
feridas na Gamara e que não posso deixar passar
sem eXJllicaçúo.

Indo li Ullmara coO\'<:r ar com o general G'icerio
que "a"ias vezcs !ue bavia p"ocura lo para saber o
pensamenlo Ou Governo a respeito da queslno finan·
ceim, c:ostr6D.lo·se decidido a proceder de aC'l~rd"

cum o me:illl<.t Governo. c1epoi de ul~um tempo, ~n­

conlrei·o em IImll sala em conlerencia com os Drs.
;I[ntt:t illarl",do, Erico Coelho, João Lopes e Oliveira
Pint", combinnndo ou ouvindo l&l' 11m projEcto finaD­
ceiro, [xpuz.lhes com franqneza e lealdade o meu
plano, e ceI to de flue fullei u homens que tiDhão a
!Desmn re. ~oDsabiliuude e o mesmo desejo de acer·
tal', nada occultei.

Ouvi do Dr. !\latta Machac10 a rleclaraçi,o de que
o meu plano era sedllctor, visto, mas lJue receian, só
que fosse encantr'l\' difllculdades. )tespon:li-Ihe, que
deixasse as difficuld:t,l es commigo. Per/1untando-se­
me entãu se aceitava o substitutivo Erico\o prlmeiro),
declal'ei que sim. porque encerrava idens gemes deu­
tro das qllaes, cnuia ° llIeu plano, mos fazia questão
da retirada do artigo que mnndü,·a reol'g fni ar o
Bunco da Repnbhca, afim de que pudesse eu a:;ir
com liberdade.

Interpellatlo ain1:1a porque nno reorl{anisava °
Banco, para depois fazer a fllsão, lhes declarei 'lne
não podia fazer isto, pois meu dever aão era fuvo­
recer este ou aquelle instituto, e silU consultar Da
relorma os intere;ses do Thesouro e a maior somma
de interes es particulares, sem dar vantageDs ou
prelerencias aos deste on daquelle gl'ltpo.

lnterpellado ainda sobre a reorganisaçno isoladr,
do Banco da Repuhlica. declarei que D"n consulta,a
ella os interesses gerae , Dão desembaraçavo. o 1'he­
souro e que eu nno pouia aceita-Ia por motivos que
cxpuz.

Então exclamou uma das pessoas presenles: é Pre­
ferivel liquidar tudo! Respondi-fação o que enten­
<lerem, mas peço lhes fine não ponhão o GOI'el'no da
Itepublica debníxo <los ball'lueiros.

J~ teve, p"is, afa -tuua, durante es n conferencia. a
idéa da éllcaml'a.(ão sobre a qual varias vezes, al­
vunuo um conlJecimelllo mais exacto dll situllç o e o
jogo de to.los o elementus pelo desejo de e,'itar at­
tritos, hal'ia dado opinião favoravel 110 meu collegn
Dr. J{olll'ig-ue- AI"es, para cuja integridade mor.,1
appello neste momento.

Na reulliito de deputndos, na sccretaria ,lo luterior,
declarei lIinda que preferia autorisayno, pOrlJue o
idea de fnsno não potlia ser <li cutida nu Camara,
pois estuva certo que se ella fo se reousada iri'\lllos
ate li encampuçiio.
. Isto provocl'U varios apartes e appl"usos, declamn·

do eu que me sorp"eu'lin aq uella manifestnção, qne
vinha provar que não erÜo cinco ou .eis os <!eputatios
que nceiLnvüo fi ~n.:nlll[iaç;lo, como olé. entiio ouvira
dizer pelos que se interessão pela reorgamsayão do
Bunco da- Pepublica.

Quanto aos termos de ruiDa-neúücle, abalo ;'s
instiLuições etc., sno cousas para metter medo ás

crianças, e essa linguagem jámais usei, tendo-a ou­
vido, porém, desde que se agitoll a questão finaDcei.
rOo, s6meDte dos labios daq lIelles que defendem á
oulrance n reorganisação elo BUDCO da Itepublica.

Devo dizer-lhes ain,la que niio me incommuda o.
aggre96f.o dos que affirmão q lIe abandonei a idéll da.
fuzúo.

Todos comprehen,lem como esta questão era de­
licr,da e como devia ser tralada com reserva. COIl'l.
sOrpres o, Jlol'ém, vi o meu projecto eDtreglle sÓlllente
aos presidentes dos dous bancos, puliliclldo elll UDS
jornaes dest" Capital, e depol; apreciei a campanha
feita pelos intere_sado do Banco da Itepublicn, que
Dão recua vito d iaute do ataqne de,leal ao ~ronde

institnto ele credito. qne é a maior tradIção de nosso.
honestidade, afim rle Jlrecipitor o krak e f,lzer c"hir o
:llinistl'o dll F "zenda, como o autor da ruina .

:Seasa, cODdições, recuar Dão é mudar de opinião,
é antes ter patriotismo, ter cOlI'pleta intllição de seu
deyer e cOlllprehenJer que I) sacrificio de sua i ndivi­
duulidnue nada vule aote a sl\lvação da Patrin.

E' n,llurnl, puis, que tnuila gente, iDcnpaz destes
sentimeDtos, accuse-me por isto. Ti vesse ell enCOD­
trado since, idade, mais abneg-aç:i.o e melhor compre­
hen~ão, nor meil' duzia de Interessados no Banco do.
Hepublic'a, do que convinha fazeI', que n,io teria pro­
curnoo tnudllr de conraça par" neeitar a luta e livrar
a Ilepublica da volta a uma idade de ourO. pela
qual t'lOtO suapirão os que têm o, bons negocios
com prolllPttidos.

Por ultimo. devo Gizer qne na rennião dos Gover­
nadores, tendo o Dr. Alfonso PenDa opinndo i'ranca­
nlente pela encampaç:i.o e com e'te os Drs. Bel'Oor­
dino de Campos e ~Iuoiz Freire. ao la,lo do almi­
mnte ;l1el1 , en declarei que a minha opinião sentio.
se a~abda pnrque difficilmente s ria Ilceito o meu
plano, por aão comport'li" discussão, pois o cre,lito de
b:lJlcos em um periodo de rell'aCç10 de numer.lrio,

• de rlescop.fiança, de odios politicos e de paixões mais
ou menos exaltadas, DRO se discutia sem graves in­
eOIl \'enienlt:s.

Espero da boudade do amigo, que, s:nhor destas
informações. dará ao Exm. Sr. Mutta 1I1achado o.
resposta que bem esclareça a opinino <ln. Camara.
sobre o que se passou.lI

Conheci,lo o resultado da votação. o Sr. Ministro
da FazeDda dirigia ao Chefe do Estado uma carta
em que uizia que diante dessa manifestaçiio da Ca­
mam. contraria a todas as i<léas que tiDha su,teD­
tndo senti . e impedido de continuar no seu posto' e
pedia que lhe <lesse successor. O Chefe do Estado
Degou-se a acéeder a es,e pe lido e manteve o seu...
intelligente e inl,ltigavel ministro,

A impres;ão que li votação dcixou no espirito pu­
blico refflectio-se ao dia seguinle na impreDsa.

a Está poi~ vencerlora,-ao meoos por em'lI\Onto,
-tlls e o Jonwl fi reroustrup.';iio do \3"nco da Repu­
blica na base de ,,·)VOS e onerosissimos favore e do
suor do nos;o pOyo. Os ternJ(:'s do projecto Glicerio,
bem como os de umas emenuos do ,r )Jatt" ~Ia­

chadil, lItlenden<lo alguns dos e-c,lndalos do tal pro­
jecto, cen_'Lão da acta da sess1i.o da Camul'a lIue pD­
blicamos um's atli'lute.Os iDtuito' do proiecto e o que
DOS custllrit e tornar-se lei, resalt,io <la Ião brilhante
como esmal!,adora onalJse qne Ulll correspondente.
DOSSO fez na Ga:.eli./IU da folha de qUlnta-feira,lI

« Qnatito á lJue tilO em si, dizia a Gazela (le :-Ioti­
.cius, comllle'ntnndo o pedido de demi siio do I'. Ser­
zetlello, v acto de Ex. não a modifica de modo
algum,

Quer o projecto da Cam ara seja, convertido
m lei. quer nno seja, a idéa dos seus alI ver­

sarios, isto é, o. emcampaçiio, está alas lado. do
Congresso, pelo menos por esta sessão, e Dão n\l pa­
rece \"Crosimil qu",o pedido de exonernção de um
ou mais serretal'ios e miDistros iDflua no animo do
Congresso e do Chefe de Estado. para elles exerce­
rem deste ou daquelle modo os direilos que lhes con~

fere a Constituiçno. JJ
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. o Tempo llssim se pronunci.ou:
" Ficuu victoriosa na Cumarn dos Srs, Deputados

s idés da reorganisaçiio do Banco dll Republica. Foi
a melhor soluçiio que a !Unioria achou pa"o o fati­
gaute e ino'll11l1luda questiio banGllria, que, ppr suas

immediatlls relações com o Thesonro Nacional, se
confunde cum a fioanceira,

Em mú 10ra, pensamos nós, sl\he dalli tiio lamen­
a\'el quante deSll!trosO projecto sobre um assumpto

melindroso,
A encampaçiio, podem objectar, nno sabiria em

, melhor hora nem deixaria de dar á 'luestão cl1,'acler
menos meli,\droso,

Ntio contestamos, mos am,'mamos 'lue, qualql1er
que fosse a agitaçiio levantada no lllumento. as suas
conseqnencil1s niio sedlio tão perigusas ao credilo e
ao bem estar da Hepublica, como essll qne bontem já
se presto,' 00 desenfreamento do jogo do bolsa ll,

« A ,'ergonhosu votaçno de honlem na amara,
dizia o Fiya.ro- rCHlscilou o n:esl11O e pi"ito de pro­
funda desh":1esti,lade que ditou a politica nefasta dos
Srs, Hu e Lucena.

]\ão rui 11ll1a \'otaçno ; foi uma operaç,io -de cre­
dilO para os intel'essadus, - de descredito pom a
Naç,,,? e a Republica»,

Estavll a findar o segundo pedo.lo da prorogaçno
das se sõos do Congresso, Para que o Senado podesse
pronunciar-se sobre o p,'ojecto que lhe cbegava da
Comara. fllzia-se mister terceira prorogaçiio, O
Sr, Theodnreto outo reclamava a convocoção de
uma sessno extraordinaria. 01.> proposta do r, Gli·
cerio, a Camora votou un,a prorogação por dez dias,
O Senado. porém. rejeitou-a. Â minoria al\signou
11m vehemenle protesto. redigido pelo r, Huy Bar­
boso, conlra e~sa deliberação do Senodo, O Con­
gresso, entretanto, encerrou as SIIIS sessões a 1'2 dd

ovcmbro. àeixando ainda uma \'ez-a terceira­
sem sulul'ão a qnestno maxima que nos preoc·
cupara,

Kiío arrerecerão. entretanto. os clamores, antes se
aggravill'ão diante deste forçado adiamento da qo.es­
tão, Yolvino·se contra o Governo as mais asperas
censuras de vacillação e recúo quando a situação se

debuxava prenhe de difliculdades. reclamando solução
imperiosamente, Fomentoudo o deee~pero, ião la­
vronáo intensamente a des~sf1erança e o deslllento,
J?ed,iio uns que se convocasse o Conl!resso extmordi­
nariamenle; aflirma vão oulros que o proprio Go­

verno deveria resolver a questíio dent"" da lei,
A prRya promoveu uma grande reuniiio a que

acudirno representantes de quosi todos os bancos e
onde se nssentou enviar ao Presidente uma represen­
tação solioitando essa solução,

El1a veio. afinal, a 17 àe DezembrJ. e era assim
concebida;

,(, O -rice-Presidente da Republica dos Estados·Uni­
dos ,lo Brazil

Considerando que. a questiío financeira exiO'e prom­
pias e amplos J!ledidas, e que peln eucerra~nento do
Congresso Nacional nno forão por elle decretadas;
. Considerondo que a rusão dos Bancos do Brazil e
da Hef1ublicn dus,Estados-Unillos do Brazil impõe-se
como uma neceSSidade de expansão e fOl'talecimento
da ri'luezll puulica no interior e nas relações exterio­
res do paiz;

Con~ide~ando que. pelo retrahimento tem"orario
do me,o CIrculante, mUlto soffrem o commercio e in­
dustrias, que offerecem condições de 'vitalidade
e achão-se atrol>hiados em seu deseavolvimento ' '

Considerando- que a emissiio de «bonus» ao' pnr­
tad,or _até a quontia de 100,OCO:000~ nno importa em
emlssao de papel-moeda, uma vez oue vencem ellãs
juros, devendo ser resgatados em curto prazo;

Considerando que a quantidade do meio oir­
culonte. ulém cio. diversidado. concorre plll'll a ,'es­
pectiva depreciaç.io, senllu nece_sorio a r~strioçiiu

del1e;
Oonsider.lI1do 'I na deve ser dacla ns emi<sões ban­

cllrias UlllO uase segura. e nenhuma outra offerece
mais segurança do ~ue a do Estado, representado
por ~itulos de sua divida, decreta:

Art. l.0 E' autorisada a fusão, por maioria de
\'otos nns 1 esneotillas assemhléns de occiunislos 110
Baoco da Iteilllblicll dos Estados-Unidus do Brazil
com o Banco do Brazil, denominando-se o no\'o in­
stitUIO Bonco dll Republica do Brazi!.

Art, 2.° O Cllpitnl du Banco se...i de 190,OOO,OOOS.
~ne ficará ,'ednzido denLI'O de seis mezes a cento e
cineoenta mil conlOR de ...lis pelo recebimento e
nmorlizoçãu de suas novu- acções em pngamento de
divida., poro o que fica autorl.ado, sen prazo de
duração é ses~enla anno , podendo ser Jlroro~ndo,

Art. 3,° FICI1 extinotn a facnltlade emi som do
Banco da ],epublíca, ao ~ual, nos lermos do ort, ~p

elo decreto de 7 de Dezembro de I 90. rornu inco: pc,·
rodos os privilel'ius dos demais bancos emis.ores.
ficando igualmente extinclo o direito de enlÍssno do
Ballco de G,edito Popular, creado 1.01' decreto de 23
de Dezembro de I. YO,

Art, 4,0 E' substltnido o lastro metallico em sua
integrolidade e o de apolices dos "allcos emi sores
por apolices de oapltal de llU' conto de réis. ouru, e
2 1/2°/. de Juros em ouro, pogo sel1lestt',,Jmente,

A sul.>stitniçiio do ouro rela- apo,ices Car-se-ha
pelo cambio do diu em qne ôe fizer' ell'ectira n dita
sllb titui~iio,

Art. 5.° As apolices ollro serilo e cripturarlas em
nome ,)0 Banco da f:el'ublica do Brnzil. qne as n­
mirá pernnte os portadure; a respon3al.>ilidade das
notas banenrias em circnlaçiio, suuurdinando-ns a
nm nlc;mo t~·po no prozo de doze mezes, II lIe 1'0­
derú ser allliJlia,lo d juizo do Goverllu.

Art, 6,0 Os juros das "polices pagos no Banco da
nepuhlica do 13rnzil sel'110 escri,1III'"dos em fundo
especial. denominado - gllranlia da emissão - e
destinorlo a cobrir a differença eotre o valor .tos de­
posltOS e o dos notas. Coberta a difTerença, o
Thesonro deixará de pagar os juros. O fnndo de
garantia poderá ser, nntl elanto, empregado nas
trallsaeções do Banco,

Arl. 7,. O Governo se reserva o di,'eilo de delcr­
minar com aviso prévio de seis mezes 00 Banco da
Republica do Brazil o re gate das notas em circula­
çiio, quer pelo fundo de garantia. quer pelo deposito
existente no Thesonro,

§ 1. 0 Detel'minado o resgale pelo deposito e:.:is­
tente no Thesouro, o Go\'erno repol''; a dill"erenç"
entre o valor das apolices e o do Ouro, depusitado
pelos bancos emissores, ao call:bio do dia dn enlre"a
das al'olices, bem cumo a differença entre o va~r
deslas e o dr.s depo.iladas pelos bnnc ,

§ 2.° O \'olor das apolice, qne rorno depusitadas
pelos bancos emissores, em fTurnnlia de snns emis­
sõe-, será apurado )leia ,nédia da cotl1çiio, durante
o mez anterior no em que tiver lugar o re ~nte.

Art, 8. 0 Nu cnso de liquidaçiio. amigavel ou judi­
cia] do Banco da Republica do Brazil. o Governo
asslllllin\ u reSI,(lnsabilidade das notas emittidas, fa­
zendo-se representar comu credor preferencial sobre
todos os demois credores. pelo fundo de garan·
tia,

Dada a liquidação, serão resgatodas immediata­
mente as notas em circulaçiiu, por notos do The­
souro ou por mueda Illetollica. se ness· temp" rOr
metallica a circulal'ão nocional ale o v"lor dos de­
positos. e o restanle pelo ~"e produz;"" fUlldo de
garant;'l. Sendo ",snmcientes os depo itos e o fundo
de g"rIllllia, o Gnve:-no responderá pelo resto da
emissão,

Ârt. 9,0 FicR. autorisac1o o Banco da Republica do
Brnzil, afim de occorrer ás neoessidades das indus­
trias nacionaes, qne tenhiio condições de vitalidade,
a emittir oté a quantia de 100,OUO:OOO~, bOnlu ao
portador, no valor ce ~OOH a 1:OOOS. de 4 % de ju-



71

roa, pagos semestralmente e amortizados no prazo
de 20 allnos. a comel:ar n amortização no primeiro
anno do segundo qllinquenio e por quotns prévia­
mente determinadus pelo Governo.

§ 1.0 Os bonns .ao portadàr serão receLiveis nas
estações ].l11ulicas pelo' 01' nom,tnal.

§ '2 .• O Gover.o allprovaria o llIodelo dos bonus
que devel'lÍõ ter a assi~llatura do Pre~ident2 e de um
director <lo 11anoo. afim de poderem circldar.

3.. pa:J;amento Jos juros 5 IIuestrues será
feito á apresentllção do tilulo. e será (})lDprovado 1'01'

carimbo no dorso do 1I1eS11IO titulo,
§ 4 • O excesso de emiss~o e qualluel' artificio ou

processo empregado para a eliroi. açiio de. carilOuo
comprobutorio do pngaDlento se,\,eslral dos juros
constltuir:lÕ o crime de moeda flll~a.

A,'t. 10. O Banco da Hepuhlicl'. do I3ra7.ll teni uma
ageucia em Londre~. Além dessa, poderá estabele·
ceI' ao-encia; na ca pitaes da Europa e America e nos
Estudos da Ilepnulica do ürllzil. logo que recollber;a
a neces.idade ou vanlagem da crell\'ãll dellas.E" entretanto. oln1gnlf.rifl n c:'C'~c;'no nc n:;(tncins
nos l!:stados emAue existiao unncos embsores.

Arf. I I. O Danco da Repoblica roo BrazJi se eucur­
regará ~..... serviço dn di 'ida interna nacional.

Em conta CMrente .erão recolhid.o. os aldo do
Tl.eso'Ho do Bnnco, c fará elle !lll On\'erno os adlon·
tau.entos de que ti\'er necessidade, Ill' diante letras

do Theslluro até" qnantia ueternlinllda por lei. co­
mo llnl~cipal;iill de receila, .egundo as condi~êes que
forem ajustadlls.

Art, 12. A conversibilidade das nolas nclnalmenle
existente- se fllní desde qne o cnmhio, durante um
anno, se consen'e a • 7 d .. ou quando seja decretada
a llholiçiio do curso forçado pnra o papel-moe a do
Est.,do.

Até qne possa ser e taueJecida a cOO\'ersiLilidade
das n ,tas, e no caso de cnmpro,..ao relrnhimento do
numera rio, vigorurú a lei de 29 de ~raio de 1875,
cujo maximo será ple'JOdo ao duplo.

Art. 13. a (-I('ve1'Oo ent, an\ eu, accOrdo com o
Banco rIa Repbulica do Brnzil para o resjl;nle ott
snbstitnis'ão do papel-moeda do E tado.

O Banco da Repnblica do B.azil terÍl o direito ex­
clu,ivo de elllissào de nota, ao portador e á vista,
na razão do duplO do dera ito em ouro, e erão cou­
versiveis em moeda 11 etall.cn.

A 1'l, 14. Fica rescindido, independentemente de
inl~el1.nização,o contrato de resgate do papel-moeda
do IO:<tado, celebrado com o Banco da TIepulllica dos
E lados unidos do Brazil.

Art. J5. Pum liquiua.;ào dos debitos do bancos
ali The ouro ~'llcionnl, sei' Jbe-hão conceJidos pra­
zos e ahatimentos de juros.

Art. lG. O novo bancn organisará os seus esta­
tutos de accOrdl1 1'011. o presente decreto, submeto
tenrlo-os iI a "provação do Governo.

.A. sua directori I será com posln de nove membros,
d, s quaes o presidente, o vice· presidente e mais um
direclor .eriio uomeados peJo Governo e exercerúõ os
cargos duronle o tempo Jo mandato do. demais di­
rel'IOres .

.Are. 17. O Presitlente terá o direito de velo a todas
deliberações da directoria, qne e referem ao serviço
àe emissão e com as quaes uão se conformar.

Deste velo haverá recurso palll n Ministro da Fa·
zendn, oue decidira afinal.

Art. (8. CUJ11 ns lastros depo itados DO Tbesouro­
onro e apolices-e que são snbstituidos pelns apolices
- OUI'O, seru I'etirnua grndativnl1,ente da circnlaçiio,
dentro de UIII anno, até ii quantia de cem mil contos
de papel-moeda do Estado.

O re gnte do papel-moeda até á referida quantia
começan\ desde já.

Art. 19. Sert\ submettida á approvação dn Con­
gresso 1 acionul em sna primeira sllssão a parte do
~resent~ decreto, que excede as faculdades do Poder
Executivo.

A.rt. 20. São revogadas as disposições em con·
1rano.

Onpital Fe leral, 17 de Dezembrn de 1892, 40 da

Republica. - FLORlANQ PEIXOTO.- Serzedello Oor­
rtia ".

O anno fecl,ou com os arranjos preliminares para
a efl'ecli\'idade das disposições uesta reforma, que por
exorbitar inleiramente da compelencia constitucional
do Poder Execnlivo, estlÍ snjeita á definitiva sancção
do Poder Legislativo. Pouco tem sido elln uiscutida,
Até agora. epena5 o lomal pronunciou-se de modo
rlesfavora\el não s6 li maneira por que foi feita, cromo
ainda lÍs snas prol rias disposições.

O lunal do Cummerci" procurou mostrar desje
logo que, determinnndo o ultimo artigo do Decreto de­
pender este .ln aJl~rovaçlio do Congresso e acontecendo
que quasi tuJo nelle, a começar pela (IIGf;U obriga­
toria pelo simple~ voto da maim'ia dos acciunistas
dos dous !Jancos alé a retirada da circulação de
100,< OO:O~OS e a creação de bOllllS, está subordinado
n ec::sn. nppl'ovoção, o Yice....Presidentc deverin ter
sUl'plementudo a publicação Jo que o lm'nal chnmou
eu IIkase pela convocaçiio extranruinaria do Con­

gresso; e accrescentou que d,rdu que o Governo se
julgas;e habilitado !l executar desde já o sen pensa­
lJIento, tomou a mais tremenda resp' n,ahililladc que
I'úde ser origem de males mu~to mais gra\'es do que
os que procurou remediar.

Não con~tiluem o Brazil, disse ainda o 10l'nal, os
l,olsis/as da Capilal Federnl e nem é pcrl11iltido, po­
liticamente !aliando, qne todo o J'aiz sllffra para 'lne
lenhilO elles algum desafogo, e passem adiaute as
más carias qcte lhes ficár~o naS mãos. O resultado

dessas medida será a aggr,\\'ação do mal. Antes de
tudo quando se dá O primeiro passo no plano incli­
nado das dispensas na lei não se p6ue prever onde
~e irá parar.

a fOl'nal passou eutào a fazer dlgumas observações
sobre o decreto começal\do pelos seus coltli<!erm,da.

Não acredita ser procedenle a primeim justifica­
tiva, - o Congressc, não ter votado medidas nmplas
e prolllplas que o problema. exigia. Se o não fez,
devemos suppOr antes que não erão necessarias ou
urgentes.

O facto ti que a Camara ~ppro\'ou. cnnlo Jn vi­
mos. o projecto Glicero-Matta 1\1achndo e que se o
Senado não gastou mois uma semana com elle é que,
lU nãn approvova a medida da C;lmara, nem jnlgava
poder emendn·la sem gastar. l11uito tempo, ou então
não julgava que uma medida como esta era reclamada
com insistencin.

Em todo o caso, com tal juizo, claran,ente expen­
dido pelo Poder Legislativo, não competia a outro
poder invadir a sua espbera de acç,io, que a Consti­
tuição privativ"mente lhe reSenou.

Diz outro coltsideranclllm que o I'etrnhimento do
meio circuiante é temporario e que a isso se deve o
ntrophiamento do commercio e da industrin. Como é,
pelgunto" o fonlal, que causas epbemerns podem
atrol'binr organismos v,1 lidos e fortes 'I E se a causa
é temporada, porque é que o Poger E"xecutivo saltou
por cima da lei, provendo de modo permanente sobre
tantos objectos da maior importancia 'I Para que,
trntando·se de méro accidente: mutilar a lei das
sociedndes anonymas. e crenr UIll regimen financeiro
todo novo, com emissões nO\'as, com retrabimento de
parte da emissão actual, e com impostos novos sobre
a uação 'I
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O Governo olé finilar o anno resolveu não defender
o seu decreto, Só neste- ultimas dios têm apparecido
na imllrens:l alguns artigos q roe de ce,'lo sfto de ori­
gem oflicioso, senão sellli-uflicial. O (,Tempo .. , eujo
redactor tin:la sido favoravel á encampaçüo das
emissões, defende ogora o decreto, e o «Jornal do
Brnzil. começa uma sério de artigos defenueodo-o.

Os dous bancos lrotilo de funrlir-se em virtuue do
decreto,

Já o da Repul,lica resoh-eu ilor amplos poderes é.
suo directoria para effecluo-lo,

O do Brnzil não consegnio reunir a muio"iu que se
jlllgo necessoria, uas duas primeims convcca~ões,

De nossa parte, tendo cllmprido com o nosso dever
protestando contra o decreto de 17 de Dezembro, só
fazemos votos para que 05 acontecimeutos nos pro­
vem que encaramos o futuro de mÍlo ponto de vist,o.

5q3,q35:000S000

364 H 1:0008000
1'2.6.. 02.:000s000
5i,I92:0008000

Ou o talai de, ,

6 nestos tre addições ha qnas; o qnudru(llo' do
"apit'11 de que vai dispO", absorvido em transacções
e volores Jlrofundamente depreciados, i\Illitos desses
pupeis perueráõ 60 e 80 0/. do seu "olor,

Do outro lano 50 no 1'hesonro devem os dous
Bancos I 0,f100:000R, e por deposilos parliculares
l30,000:000SOOO,

Além de outrss perdas enormes, presentes e fu­
tll1'8 , notou o .Jol'llal. o do troca do fundo, pelo
qnal nilo pogo juros. pelos apolices de _ 11'1. 0/. OUTO
«ao cambio do dia., o que hoje, ignifica duns apo­
lices ouro de, .\'e.rbi gratia .. , 1:0008 coda uma por
I:OOOs em ouro metal. E con,!> os juros siio em ouro
os '2. I/? 0/O sobem a 5 % ouro ou 10 °1. papel.

E nã·o é tudo: ua somma o Irocar por alolices
estil incluido a de L 1,000,000 qne fignra como en­
trnnJo, mos 'lue nunca el1trou, consistindo ella ape­
nos em .promessas de cambiaes» uté llOje não cmn­
pridas, Assim nno só o Baoco recebe este presents
de mão beijada, sem restituir o qne deve e <tua
nunca lhe devêra ter sido emprestado, como o The­
souro aSsume por cimn ele ludo isto o encargo que ao
cambio actuol sobe n 18,OOU:0008000,

Por todos estes motivos, e por olltros que não po­
demos resumir, o .Jornal do Uomme,'oio. 66 via uo
decreto de 17 de Dezembro razões pora descrer na
soluçiio que pretendeu ,Inr á crise financeira, Elle
cre 'lue em ure\'e o resultado será uma situação
aindo mais grave, pora o paiz e pom o Thesouro,

este espera poderoso concarso, que eeja s.m agente
pom opernções cambiaes, serviço da di"ida, re~gate

do popel, etc" e entretauto o est.e estnbelecimeuto se
perdoem dividns, se conceda moralorÍl, O credito
não se impõe nem o Republica uevêra ter como seu
orgão fioonceiro I.m estabelecimento em toes condi­
ções, Sem querer, pois, o Go\'erno de",fechou-lhe

golpe prorundo,
Delllais, o novo estnhelecimento, a julgor pelos

seus ultimas bolonços, nem começa IJem, ontará 00
act;vo feito dn fl1!;ão de amb"s :
Em CODt", correntes garantidas "
Letras, ,
Ácções e deben I ures,

Com e[eito, tremendo foi li responsabilidade do
Governo!

A emi sã.o de bOnlLs,-verdadeirn novidade,-diz o
decreto, não importa ougmentllr a massa de papel­
moada, F.,utretunto, observou o Jornal, 05 taes bo­

llLlS são bilhetes de curto prazo, 'lue só ao cabo de
seis annos começão o ser recolhidos paro desoppare­
cerem totalmente no fim de vinte; e elles porticil'1i.o
dos inconvenientes do papel-moeda e tombem dos
outro, pela applioação a que silo destinados,

O Jorllal achou tambem contrndiç;;o no Decreto
quando, pretendendo ap0nlar como um <105 factores
da depreciação da moeda, não só n q'Lftnli./ade, mns
a dIVersidade dei ln, crêa um novo meio de circu lnção,
elevll no duplo a ell1isBiio o"torisnda pela lei de 187"
e determina que fUDccionem juntomentc cúll1 " papel
do Thesouro, com as notos do novo Bnneo que sn­
bstitnirem as nctnacs, e ainda com as que de propria
conta forem novamente elUittill.1s, com 05 novos los­
1ast"os em ouro, que porventurn vierenl a ser Ih­
mndús,

Quanto il /lnidade da emissno, não existe, pois, nem
pro\'ém ella de mno 56 origen., nem está snhordinndo
ás mesmas condi~ões de gnrontia e resgoste, As
novas notas terno como garontio opolices de '2. 1/'2. %

ouro; as do lustro tl,etnlJico, essll pro, ria reservo;
e os bonLls são lilnlo chi rog-rnph orios, nenhum valor
estando retido pnrn seu pngamento final. Qnanto á
amortiznç.iio, tambem não bn untdode, umos notns
nno se amortizundo senão ao cabo d" seis anno ,
outras s6 qnondo o c:lmbio permanecer o 27 d, e
ontJa; ao pl'l'tarlor e á vislo, -

Observou tamb~m o Jornal que não ha noda no
Decreto que assegure aos Bancos fusionnndos o mo­
nOJlolio da emissão, indispensovel poro fi unidade da
origem, O ort, 13 parece dor-lhe tal monopolio ;
mas os nrts, 30, qO e 5° nno transferem para o 1uturo
Banco o direito oxclnsivo, que nssistia aOS da Repu­
blica e do Credito Popular,

Do ontro 10<10, porém, o novo instituto poderá a
qualquer tempo ,lançar mão de nma orma t,'emendil
co,11ra o Governo, O or!. 80 do Decreto dá ao Banco
o direito de dissoh'er-se omigol·elmente, por delibe­
ração, já se abe, <ln "ssemb~o geral dus accionistas,
deixando nas mãos do Governo a responsabilidoile da
enorlDe somma das notas em circulaçiio, sobrccargo
assustadora para 'luem não se seDie muito foigado,
como o nosso The ouro, ~ e isto, depois de todos os
fovo,'es no\'os que este faz aos Bancos!

A emissão dos bonus foi assumpto de outl'o-artigo
do JOI'nal do Commel'cio, Sem lIIeslUO discnti,' a ques·
tão, já aliás tão debatida, se o Go\'el'Oo I'óde dispen­
sar Ó:s industrias, vinveis on Dno, protec\'õ.o pecunin­
ria e directa, - o Decreto Dão Ilrovidencia para que
sajão cumpridos os seus intnitos. O, Banco pngani.
Ó, % aos portndores dos bonl/s, mas a quanto em­
prestará o produolo ás toes ill!lus/das viaveis ~

ão é chro que o credor impõe a lei em taes
casos ~ E se o Banco fi'ler emprestimos em bonus

com descontos, cumo se fazem os de letras "ypot"e­
carias, que auxilio ha nisto ás indm;trias ~

'romuem extrnnuou o Jm'nal que se vá c ,'ea" um
Baoco que destina-se, officialmeole, a expandil' e

{{I,'/alecer a f'iqueza publica 110 interior e nus "ela­

~ões e:cteriores 110 pa'i.z,-um Bunco do Estado de que
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XII-O OnçAME TO

Foi um orçamento defeituosissimo, gra\'emente
cOOlpromettedor pela autol"Ísação posterior para aber­
tura de cl'editos supplementares, o que nos regeu
durante o anno de 1892. Confcccionado sob a pressão
daquelIa trem~nda Inta entre os dous poderes, que
Rssignalou o começo da nossa vida constitucional
quando ao Congrcsso escnsseavão todos os elemento~
de informação e, por antro lado, elle agia dominado
do espirita de hostilidade ao poder que o devia
executar, o orçamento resentia.se das mais graves
defeitos. Não foi mais feliz o confeccionado eite anno;
perturbado sensivelmente por causas decorrentes
dessa questão 6eanceira de que acnbamos de dar tão
longa noticia.

Na lJ nsagem inaugural da sessão pnrlamentar, o
PresiJente descnhava a sitnação do Thesouro sob
bons auspicias.

« A renda, dizia n Mensagem, fui orçada para o
corrente exercicio em 207.992: 1208 e a despeza em
20j,9'8:264$ 128, mas pela lei n. 36 de 2.6 de Janeiro
deste aono fl'rão autorisadas despezas exlra-crçn.
mentarias em quanlia superior ao saldo resultante da
compa.ração da'luellas sommas. Cumpre, entretanto,
reflectIr que para o nngmento da renda calculou-se
con~ 5U % nddicionaes sobre os. direitos de impor­
taçan paru consumo, 10 % addlclonaes sobre o im­
posto do sello ; 2001's. por IDOS sobre as acçjies ao
portador dos bancos e sociedades anon)'mas, bem
como sobre de/lenltu'es ou obrigações no portador;
1 1/2. % sobre os dividendos dos bancls, companhiãs
e sociedades anonymas; 10 % addicionaes às taxas
d? imposto soure Iransmissão de propricdade na Ca­
pital Federal; 10 % do imposto sobre o suhsidio
dos senadore- e deputados; lO % sobre expediente
dos geaeros livres de direitos de consumo; o imposto
sobre o fumo e a revisão das tarifas aduaneiras do
imposto de doca e das armazenagens. '

As rcvisões, porém, nno estão concluidas. O au­
gmento dos impostos aduaneiros só pOde ser arreca­
dado regularmente de 1\Jarço em dionle, em attençiio
ns reclamações do commercio qUlluto aos gen~ros

entrados nos J'~rtos antes de Ler execução o lei do
Ol'çamento; o imposto sobre o fnmo só hu poucos
dias comcçou a ser cobrado j o que foi creadó soUre
os dividendos de acçõ~s nno teve applicação por cstar
ainda correndo o primeiro semestre do exerciclo e o
addicionol sobre snbsidins s6rnente ogoro se poderá
tornor elfectivo. Como vêdes, não oproveitou '\0 pri­
meiro trimestre do exercicio o angmento votaJo, não
offerecendo, portanto, base segura pora a avaliação
da renda dlu'onte o anuo finouceiro corrente.

Não se póde .ninda formar juizo seguro sobre os
operllç5es de receita e desreio do exercicio de I 91
nos dous primeiros semestres, por falta de al~ons

balan<;os do E'itado do Hio de Janeiro, dos Theson­
rarias da llahio, 1:'ernambuco e Rio Grande do Snl e
d Delegacia do Thesouro em Londres.

Os documentOs escrirtnrados demonstriio que
a receito ordinaria e extraordinaria elevou-se a
201,605;15183 6 e a despeza a 1'T3.844:95$666,
verificondo-se n fa"or da receita a differença de
27,760; 1656720.

. Este rcsultaao. porém, soffrerá modificoção na li­
quidação dc6nitÍl'a do exercicio, tendo-se em \'i,La
elementos mais seUll1'os, põrquanto se á renda co­
nhecida de '.10 I ,605:151 8386 se ad.licionar a dos ba­
lanços que falliio para completar os dous primeiros
semestres, fciLo o calcnlo propoTcionalmeme ou
10,'.151:3658 07, o ainda a presumi"e) no periodo
nddicional COlllpntado .pel0 de igual cspaço do anno
de I 90, ou IH,I 14c:7001i763, ficará elevada á somma
de 227,971 :'.118$356.

Considerando, por outro !lido, que a despeza não
poderá ficar abaixo d" votada para o actual exer·
cicio, ou 205,948:2648128, e, addicionando-se as au·

toris.ações especiaes par~ _ despezas de 1ll.91, que
elevao-se, se~undo expos.<;ao no relataria antel'Íor a.
10,709: 1298317 e mais n diminui<;iio operada no ~r­
çamento de 1892 COlT! o calculo da eliminação dl\S
despezas com os serviços qne devem ser transferidos
para a Intendencia lIJuniclpal e para os Estados 011
15.735:6648 apJlroximadamente. ter-se-ha par'a <>
total ua despezas 232.393:1)57$445. sendo a diffe-·
rença contra a receila de 4.421 :8408089.
Attend~ndo-se. porém, que no exercicio houve 01'­

I·e.~adação. do producto de deposJtos na somma li.
q':lda de 26.91"l:4J ~S 1~8,.in deduzidos os que forão
feItos pam Uase de emlssno dos uancos, resullar,; ns.
fin~1 li'lui~~ção do exercicio um saldo approximado
de ~2.,490:;)128039.

Occo~l'erão ainda no e~ercicio operações de credito
de receita e despeza, cUJO saldo a favor da -receita
sera de 59,732:074a278.

So!nmado com o que foi estimado de2.2,490:5728039,
ficara O-saldo elevado a 82,222:646S317, inchl ive
14,331 :3. 3$86 l-em poder de re-ponsaveis, qne l'óde
ser cou Iderado despezs. realizllda enio escriptu·
rada paI' falta dos preciso. documentos.

Se é certo que têm de onel'ar o exercicio corrente
nno 56 as 11espezas proveniêntes de sen'iços; cujas
"erbas fOrão excedidas no' exercicio anterior. como
as que resultarcm ua liquidaçno da responsabilidade
da União para com os Estados, relatil'ameote á co­
branç~ de _impos~os que lhes fOriio transferidos pela
Coostltu'çao, é liCito nlTirmar, em vista dos dados
eXJlostos, que se p6de confiar resolutamente nos
grandes rerursos do paiz.

Não li possi vel desde ja prestar-vos informações
sobre o Ulo\'i~ento do actual exercicio; porqnanto o
Th~sour? s6 chspõe dos elementos rehttivos ao pri­
melr~ trlmestre.

Foi a renda durante os tres mezes decorridos se­
gundo as informações exi-tentes, (le 46,573:54'28812,
q.ue, embora app,arentemente i~fel~or a de ignal pe­
nado no exerc,clo de 1 91. serla comtado maior se
nella figurasse o prodncto de certas rendas, q ne per­
tencem actualmênte aos Estados. Os impostos .:reados,
cujo desenvolvimento não é dado ainda conhecer,
infiuinlii sem duvida Uenencameote nos periodos se­
guintes do exercicio.)J

Kão podia, pois, ser mais lisongeim a situa<;ão do
The;ouro fechando o exercicio de 1891 com um saldo
de 82.000:UOO$, desprezadas as fracções. Atgnmas.
considerações oppoz o Jornal a essas cifras.

« O. r. "ice-Pre idenLe, dizia, affirma '1ue teremos
salão snperior a 82,000:U008 uo exercicio de 189l;
mas, para quem saiba descortinar a verdade por
entre os algarismos CaIU que se procara autoriaar B
auspiciosa no\'a, o que se Ilutolhn não é senão 0_
vnlto sinistro do deficit. -

Attenda-se : a r~ceita, orçad-n ~m 20I,GOO:000$,
ascenderá provn\'elmente, rliz S. Ex, á duzentos e
,.inte e sete mil cuntos e l.nnto ; o total da dcspezs.
não excederá de 232,000:000$, de onde resnlta qne
será sn perior áquella sOmente em panca mais de
4,000:OU08. Consid.rando-se, porém. qne no exer­
-cicio houve arrecadllçno de prodncto de depositos oa
somma liqnida de 10,9UO:OU08. e se fizerno opel'llções
de receita e despeza. que de/xiio r. fav%~~ du primeira
59.700;000.1, o saldo do exercicio será maior de
82,OOO:uooH, inclusit'B, note-se 14,300.000$, em poder
ele ,·e.'po/tSrlveis.

Destns .onunas ioclnim<'s as fracções, para mais
facil compr~heosão do argumento.

Ora, em primeiro lugar, os 14,300:0008 mencio­
nados por uttimo represenlão, no conceito da pro­
pria Mensagem, clespcza "eali;mda e /tão escriplu­
mda por !"Ua cle documentos.

LoCTo- t, o saLdo não é de 82,000:0008: será menos
14,300:0UO$ ou 67,000:0008 e ponco muis; logo­
20 a despeza não se rednz a '2.3'tOOO:UOOil, avolnma-s8
de mais 14,300:000, igual ii 2461'OUO:000 000.

Demuis. a despeza de que se occapa a ~rensagem

é a oruios.rin, discriminada no orçameoto, mas niio a.
real, nüo a que Se fez no exercicio e ainda se está.
apuran-do.



1.350:0788H360

Esse calculo da receita não se baseava nl~ média
da dos llltimos exercicios, como se púde vêr :

2l4.19M5l

160.8<i0:OOOSOOO
105. O10:000SOOO
227 .07tlc:000SOOO

213 OOO:OOOHOOO
2.11.6<i9:92IH6<Í0

tlc5.000:0008
16.626:230H
30.527:38'18
51. 746:989S
25.6l9:916S

2;,3:830S
43;3'10: IOil8

1889 ..
l89L
1801 ..

Em ouro.
Marinha ..
Guerra, .
Agricultura ••
Interior .•
Extel'ior
Fazenda.

201.663:872HOll
222, 47:617H612
-------

Deficit. 21.183:745HCOl

~Il sessno de 30 de Junho, aCamam reeebell as
propostas do Governo para o orçnlllento de 189', com
o seguinte aspecto:

Receita total
Despeza ..

Ad'mittioln essa média, a receita não seria supe­
1'io�' II 195.<Í7C:000S; o ministro elevava-a, entretanto,
àquelle algarismor alten lendu ao inlpuJso qlle etla
tomou uos ultimas tempos por oausus que lhe pa­
recia ainda permanecerem.

A despeza era assim discriminada:

IntHior.. 25.61!J:9168212
Exterior. 1.65 :725S000
ilJarinua. 15.676:2308110
Guerra.. 30.555:382S96l
Industria 66.7 IdO I8678
Fazendu, i n c I u $ i ve,

10.000:0006 de diffe-
rença de cambio.. 71. 35il:765H669

A commissão do orçamento, estl\ estudando a pro­
postasp"esenlavll ii Camara pelo orgão do Sr. Oiticica
n'uma situação consilleravelmente dive"sa desstl que
o Governo pintava. A commissiio relut:lll em ad­
mitLir a receita orçaua pelo Governo, allegaudo que
a dapressão cnmbial e o retruhimento de capitaes de­
vião produzir uma dimiuuiçno nns relações inlerna­
cionues. desfalcando os direitos de importnção, Íonte
principal eltl rend.l; lUas tambem mio quiz admittil'
II n,éelia dos exercicios passados, atendo-se ii receito.
orçada para o exercicio corl'enle de 180'1,

Por outro lado, fazia algumas reducções nus des­
pezas, tomando, porém, em consideração a sobre·
carga resultante da baixa do cambio nn~ despezas
em ouro. De sorte que era assim, que se apresen­
tava o orçamento:

~ão p;>ss~li~d.o os dados indispensnveis, como de­
cla!a, .nuo e hClta a asseve"oçno que faz o honrado
art~oul.lS.t.\ de que o desfalque do exercicio de 1891
n,ttlOgn'>\ a n'alS de duas d~?enns de mil contos.
Esta~os_convencidos elo contrario, e os elementos de
q u.; chspoe o Tltesouro, cOI"'oborno, paI' felicidade do
p"IZ, essa coavicção, que a 1\1ensagem confirma."

No l1elalol'io dirigido ao Presirlente, o Mini.t.ro da
Fuzenda apresenlava. o exercicio de 1 92 com o
seguinte aspecto:

Receita
Despezu

o S,·. M~rechal Vice·Presidente confessa qne !la
meuit.os especines para varias serviços e toda n gente
sabe que C]'lrescindindo 1l1eSmO das verbas de des­
peza que passárão pal'O os Estados, mas continuu}ldo
a ser custeadas pela uino) sno ,usufficientes os
10.000:000S cotndos para differenças de cambio, na
voragem aberta por uma taxa que tem descido a 11
pence por mil reis.

As despezos a r"lIlizor no exterior não sno inferio­
res, cambio par, a 35.000:000H dlt nossa moeda;
accrescente-se-Ihes o agia do ouro e s6 uII!li vem
Um occrescimo de tlc7.00U:000SOOO.

De outra parle nno se esqueç.a, que pa"a o sct/1l0
já reduzido, como se via, a 67.000:000S eutrno
26.900:00U8 de depositas, que são apenas uugmellto
Ue divid.\ publica e 59.iOO:OOOH, que tamlJem nada
mais represeut.no do que empl'estimo on jogo de es­
cripturação.

01'11, eis ai,i cel'Cl\ do 87.000:000H que absorvem o
saldo, deixAudo a descoberto 27.000:000flOOO.

PaI' ultimo, uma parte não pequena .da receita do
exercicio bli de ser re tituid,\ AOS Estados, â propor­
ção que elles se forem ol'gAnisando.

Nilo pos ui mos, por e.I1I(JllAnto, os d~dos indispen­
saveis pllrll calculo.· p"ecisAmente o desfalque do
exercicio de 1891; mas o que desde já pouemos
affirmol' e que attingiriL a mais de duas dezeuns de
mil contos ue réis, lJ

Acudia n replicar II essas considerações o Sr. lI!i·
nistl'o da Fazenda: '

cc l;;ão é justo o articulista, consenti que o digamos,
com a sua exposiçno.

A l\Iemagem não poderia exprimir-se com mais
fran~ueza do que fez e niío omitlio nenllum dos ele­
ment. s com qne joga a cl·ilico. Quanào se referia
ao Baldo do exerclCio de. 1891, estimado em
82.'l2'l:6!l6S317, não occultou 'lue nestn qnantia es­
tava comprehend,d" a iml'ortaneia eXIstente em po­
deI' de responsav<>is e disse "inclusive 14.331:382,~861,

em poder de re ponsllveis, que póde ser considerada
despeza realizada e nno escripturada por falta dos
precisos ducumentos. "

Com relação â desl'eza do exereicio, para apurnr
bem os selTS calculas, inclusive -a verba necessaria

, lJura as que estnvào autol'isauas por creditas espe'·
éiaes i

Fez expressa menç1ío da arrecadação do prouucto
de depo~it"snu impurtanciu liquida de 'l6.912:M28 1'18
e disse que, allenlien<lo se a e',la uI'l'ecadação, o
excl'cicio POI' occasião ele se,' liquidado, não poderá
deixar ele upresentar urna receita maio,' s'obre a des­
p~za de 2HOO:5728039.

Quanto ao saldo resultante uas operações occor­
.riJas no exercicio de I '91, se nâo se 176de, pura
bem avalia-It', deixar de e~l'erur a liquidaçiio fiuul
do exel·cicio. não é liCito annulla-Io com a deulum·
çiio peren,ptoria de que representa simplesmente
emp"estimo 011 iogo de e,'Cl';pI7l,·oy50.

l!:' preciso "indo l'eHeetir que as des]lezas com
ilifferença de cambias a. que se refere o Jornat nada
tem com aquelle exercício e que a jI!ensageln fez
clara referencia aos encargos da. Uniào relnLivamc.nte
ás responsabilidades que tem pam COll1 os Estados
e que só poderno se" vel'ificadas no exelcício corrente
ou nos subsequentes.

Apezar. enlreta:nto, de ministrar çom toda a fran­
queza estes dados, qne são, não se p6de negur, li·
songeiros para o TIlesouro, que conclusões til'ou a
:Mensagem de su,' apreciação sobre o movimento do
exerc:cio de 189l? Disse com apurada discriç,io:
- « Se é certo que tem de onerar o exercicio cor­
rente, nno 56 as despezas . p"ovenientes de serviços

.cujas verbas farão excedidas no exercicio anterio,',
como us qne resnltarem da li'l"i(lação ua respon 'a­
Jlilidade d.\ União para com os Est,ados. relntiva­
.mente á cobrança de impostos que lhes fO"ão transfe­
ridos pêIa Constituição, é Lici(o afTirmal' em vista lias
dados expostos, qu.e se púclc confiai' resolutamente nos
g,'andes ncursos do paiz. »

Not'a-se pela linguagem desse documento o de~ejo

udente de ser verdadeiro e mesmo o de não parecer
exagerado.

/
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O deficit seria de.. 2.012:q51~

Irrealizllveis ou exageradamente calculados como
:fossem alguns desses impostos, esse aspecto ilo or-

'207.000:0006
40 000:0006
21. 00J:0006

-------
'268.000:0006
233. 268:000S

-------
35. 138:000S

Despeza total ..
Receita orçada pelo. commissiio

Deficit ..

çamento tinha incontestavelmente um merilo : o de
expOr com sinceridade a situação qual era. f ão
assim o parecer da commissiio que servio de base ao
debate da Cllmara. A receita que o Governo compu­
ttlra em 213 mil contos, que o Sr. Oiticica em no­
me dessa mesma commi são do orçamento reduzira
a 205 mil, era elevad" a 233,268.000H; a despen
era ,fixada em 197.20S:8'lOSJ7'l. Evaporava.se o «de­
ficit" : da caixinha magica da commissiio - surgia
um saldo de 36. 'J5!J.370S4'l8, que ella julgava bas­
tar para prover ti verba differenças de cambio. l1abi.
Jitado assim o Governo a saber as difficuldades que
se lhe antulhassem e ficando o orçamento equili­
brado.

Pnra essa receita contribuiiio o imposto sobre cai­
xns de phosphoros, orçado em !l.ooa.ooas e o sobre
o fumo calculado em 10.000:0006. Oro., este ul­
timo rendeu na Recebedoria" deste districto no mes­
m'o mez de Outubro em que se discutia esse orça­
lDeUlo 16:4098. Se calCltlannos no tri[,lo a mesma
verba arrecadada nos Estados, teremos paTa tal im­
posto uma receita media mensal de 66:3606 ou a ren­
da anu:lal de 7!J6:3'l08, muito longe d.\ computada
no or<;ameuto. Contribuiiio ainda os impostos de
transmiss,'io de propriedade e. de in,lustrias e pro­
fissões que pela lei 'da organisação do Dislricto Fe­
deral lhe haviiio sido transferi,!"s.

POI' outro Indo, a Camal'a, longe dc adoptar 05

cOrtes nas des~ezas propostas pela eOOlmissiio do
orçamento, ainda as havia augmentado. No orça­
meuto da Industria o allgmento foi de 3.000:0006.
Niio se computlira lnmbem na despeza a importancia
dos creditos extra-orça~entnrios ~ sobrecarregados
com o "deficit,,- do exercício de 1092.

Pesando tudo isso, o JOTllal apresentavr. o orÇa­
mento com este asp~cto, adnlittindo ainda s eleva­
da receita cnlculava pela commissão
Despeza orçada pela commissão
Creditos extra·orçamentarios ..
Deficit do exercicio de I 92

De sorte que a aggr.lvação dos impostos,justifica­
da pela necessidade de eliminar o «deficit», era de
todo impotente para consegui.lo. O abysmo nno se
saciava. Nfo obstante serem essas aR amargas cir­
cumstnncins, quasi ao findar da sessiio a Camara vo­
tou creditos de 30.000:0008 para compra de arma­
mentos para o exercito e marinha. O Senado não
teve tempo de se pronunciar sobre taes creditos e
parece ql\e nenl1uma despeza se fez apezar disso.

O estado do segundo orçamento da Republica não
li mais animador do que o do primeiro.

Continúa-se a mesma politica de despenoier ~

cegas e de occultar-se depois o sol... com uma pe­
neira.

24.520:0008

38.53'U548
12.000:0008

9.340:0008

20.000:0008

233.532:4518

205.000:0008
------

38.532:4518

320:0008

500:0008

500:000S

8.890:0008
450:0008

Deficit. .

Mais Auctuações de cambio, elevada
a verba de 30. OOO:OOOS ••

Receita cnlculada, segundo a lei do
actual exercicio .

A accrescer:
Emprestimo ultimo
Juros.. ••

A commissão do orçamento annunciou, reconhe­
cido o deficit, que se propunha a esmaga· lo. O Sr.
Oiticica, na sessão da commissão gemi da Camara,
expoz o processo. Vinhão em primeiro lugar as bellas
e irrfaliz~uas promessas de largos cortes nns des­
pezas publicas; em seguida -e sempre-ll aggra­
vnçiio dos impostos exi.tentes e a creaçiio de novos.

Assim, propunha-se a aggravação e creação da s
seguintes verbas:
Augrr.ento da verba­

Expediente dos gene­
ros livres de direitos
de C0nsumo, elevados
1\ 10 %,............ 1.000:0008

Expedientes das capnta­
zias, elevados a I %

no primeiro mez e o
mais como estil .

Armazem elevado a 100
rs. por volume até 50
kilos e 50 rs. por frac-
ção de 10 kilos .. '" . 1.200:0008

Rendas das estradas de
ferro, elevada a tarifa
a 25 %" 5.00(1:0008

J)lO\'os impostos:
100 rs. por fracção de

bilhetes de 101~ril\'. . . 6.000:0008
1001's. por fracção de

pOllles de corridas, 200
rs. por accumulacão e
500 rs. por pal"i â, la
có!e , . .. .. .. 3.000:0008

Instituição do papel el­
lado para toaos os li­
vros comnlercines,con.
tas correntes de qual­
quer especie e para
todo documento, quer
conferir ou assegurar
direito... • . .' 5.000:0008

IHpor procurações pa­
gos pelo procurador
no acto de ser extra­
hida,e lOS por prOCUTa·
ção em causa proprin. 2.000:0008

2008 POl' Book-Maker
de cada cOl'Tida. • •

200 rs. por carlll fmcção
de bilbete das loterias
estrangeiras ..

Sommão.,.
Sendo:

Deficit
E reduzindo-se a despesa .•

, .=41
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IIEPUBLIUA.

1

o anno de lS9'! abria-se sob melhores aUSI"CIOS,
hayendo- e reatado. 35 negociações do acc!)ruo poli­
tico, sobre as bascs da, declaroçiies quc ncabudio de
fnzer 05 dous hOlneT>s ]Juulicos que dirigião a marcha
nas COI'pol'a, CS Jloliticu, mais conside,'aveis do "aiz,
c que ,'utiHcuv:io o 1'roposilo de uuscar unidos uma
solução nacional que, Iiarllloui,ando as aspirações
gemes, prcpurnsse uma silua\.ão lI'anquilla e re"aru­
dora, pela qU'11 se rete0'l,erusse o palriotismo, se
traçassem l'III11,)S deHnidos Ú :lOlilica, e o paiz recupe­
l'usse a coufiança, ocre lílo, a pro>peridailc,

(" P,'esidente dn Hepublica, DI', Pdle;çl'ini, confir­
mava l:lIllbcm sua n,aniCestnções anlenore. nestes
ter1l10s: « A minha u~plraçllO é traosmittir o poder
em p.z, pura o 'Iue conta a autoridaue nacional C'lm
reCllrsuS sufficientes. ):fLO intervirei na questão po­
litica, o que seria lan\.ar um peso decisi,'o na ba­
lança, c o fizesse, a 'luestüo se rc,ol\'eria de 1I10do
violeuto, ao pas.o que, pela acção lc;!ular d"s par­
tidos, se chegara 1\ UlIla solução sati factoria 'para o
paiz com o Concurso dn opioi:io ",

E-sas declara<;ôe, farão ampliadas por occasião da
festa miEtar, que se realizou em Palermo a 3 de Ja­
neiro, em qne o Presideute reco,'dou o papel saliente
e culminante ila Itel'ub ica nas lotas pela elllanclpa­
\'ão daquella parte do cunlinellte e a influencia que
;lin,]a tsta \'a elia destinada a exercer sobre a sorte
dos demais Estados, .d tarefa naquelle UIOUlento era
salvar a orilelll e a lihedade, afilO d.e q'le se pod~-se

alcanllar, com a verdadeira eXl'res ii, • .Ia vontade
popular, a fórmula defiuitiva das lJllestõe que agi­
tad.o t\ opini.io. Para isso a autoridade e a força da
navito se collocarillo tóra e acima dos partidos, uns
altura aude sómenle ill1pel'ão a raúlO e a lei,

A festa militar desse dia f i nilJlla Ilsslgnalaila pur
IImll b ... lI:anle oração do presb,l'tero Pera. de elevllção
]Jutl'iulica e cheia de cxhu,'ta\.ões elll nome do dever,
da ]H1nra c do glorio e cuja leitura fui recolnmeududo
olncinlmeute aus <lOrpos do exercito,

hlltletanto, o pre~idente dll l;niúo l,adical, lcom­
ponlludo de alguns C(lrreligionul"ios) perC'lnin as pl"O­
\'iucins elo interior, prullullt:iando di ClIr.:!os ardentes
e rc\'ulueif,narios. ÜS :ll.trllles t cOIHidus 11111 111omeDto,
reoppRreCetn, A imprensa faz-se ecu, Dennnclno-s'e
prepalllli,'os da or\'1\ lJaullca, vigi:nncill dus uutol'i­
dlldes, e p"isfJes de omcines sublllettidos it jurisuicç1i.o
militar.

'onl,ra tnn,lo com est,ls agitações turbulentas, co­
me,a a de'eu\'olver-se a politica d" aeMruu, 05 ui­
rectorios dos partidus da UUlIIO Ci 'ica e Sacional
COIlVCCilO pOtra u5 primeiros dia:; ue Janeiro a asselll­
bléo rle deleg. d,)s, pom desil!n,lr candêdatus e sus­
teutar listn. COI11UlllnS de deputados e sen ldores pela
cupitll1. Em ....alta c em outrasilrn'4inci.ls (á- c lUO­
vimento nonlo"'o. ....-:10 tanIa cOllluithtr-::;e n rónunln
definitiv" do n~vo acc<'lrdo, cheganilo !lS junta. de
nm e ontro pUl,tidu li expol'em ell' UOClltllento culll­
IlImll, dirlgiuo na eu corrcligionat'ios, os ]1roposj­
to; que os animavnv e as uoses eln qnc se havlao
firnlodo,

Diollle da itunção ilifficil e delicndo du paiz, i11­
tentavão as egnrnr a 11az, garantir a) po"os e ao
Gu"erno o exercicio das lUstituições e fundar um
governo cercado de prestigio moral, firmoda no con­
curso do o(>inião,

o tenente-geneml B, :,Iitre havia renuncIado, em
fins de lS91 a sua conditaturn a presid<ncia, procla­
ma.la pelos convenções dos partid"s unidos, e ficava.
decidido que se esperasse pela rf)soluçi'io dessas os­
sembleas, que devino pronuncinr,se sobre aquelln
reouncia, lIInotendo-se entretanto O vin"ulo patrio­
tico e a furmula qoe delle nascera, Dando princi­
pio de execlIçno o essa politico de concordia, os co­
mités locaas da I epnblica devião recolllmendar n
organisnçno de listns mi~dn$, nos primeiros ct>luicios,
na c.ljJital e Das pl'uvincius, mvucunJo·se OS prin­
cipios mais elevados de lealdade, de· frntcrnidade,
afim de se fundar um governo com a energia moral
e o ascenuente de opinião neces al'Íos para a ardua
tarefa de repnl'aç'to que elle teria dlallle do si.

Nao se ci.egou n es o solução selll que se dividisse
a oIJinino no seio da Uniria Cívica ,'acionol, uno já
quanto !l politica geral do accOrdo, que todos consi­
dera\'ão Intrinsecamente b(\8, mas com relaçiío ás
combinações deitoraes, O, que di"senlião da fórmula
aceita, '1uerião qlle o docllmento emanndo ilas juntas
directoras elos partidos uniil... fo-se explicito subre a
candidatura presidencial. 05 outros entendi,io !lue
aquelles actos ue"ião Hcar entregue- ú boa fé e á
leal,lad. dos que confundião seus valas e esforços em
lllO nobre P. palriol ica tllrcfn.

« O candidato que re>ultol' do 'l'oto das con\'ençóes,
dizia,se, não será um homem de pnrti,10,_ mas uma.
entidade naciollnl, capaz, pur sna probidade, illus­
traçno, ontecedenles e inteO'ridad~ dc camcter, capaz
de responder aos tran-cendentes pl'Opr.sitos confessa­
dos pelos parlidos."

Dentro em breve, de"ia pOr-se á prova a sinceri­
dade de taes votos, O Poder Exectivo, 1'0r dccr.eto
de :> de J, n.eiro, convocou o po,'o dll capital para
7 oe 1<'evereiro, aHm tle eleger cinco deputados ao
Congre so dn ;-açiio, em subslituiçãu dos qne se
retira vão, e dons senadorcs, para se prehcncber as
'l'ogn. aberlas "elos ::i 1'5, Dr" dei Yalle e Leandro
Alem, Todos terminavii.o o "crioilo em Abril, isto é,
antes de se abril' o ConO'l'esso, com excenção do
Dr. dei "allc, que hnvia apresentado o sun I~enuncia
em meindo ue ISal, quanJn se dividio em duas
fraccões a juntll d" União Civic." que havi(l recom­
mendado a uo .. :ci\'iio, O, eleitores das provincias
fOriío ignAllllenle cunvocado para 11 eleição de
deputados por eu- respectivos gnvel'Dauol'es,

Em'lnnnto IIS ,:utlla de Go\'erno dos partidos
uuiào Civico e I~noioDRl e e5fnl·çrn"no por dar llLnn.
fórD1(1 p,aric,1 110 nccl)I'.lo, combinalldn listas mixtlls
paro 'H el.iv,ies de deputa lOS e senadore', o pArtido
que es~anl contra e sas cOllloinnções e fúru dessa
IIO·itic1l. pruse.:!.ia no sen pl,llto de hostili n-~a , fa­
zenuo e'palhar a imminenci I de nma rev"lnriio, Tno
frequente e comllllln~ se hnçiào feito es~e~ annnu­
cios. com fIne comcl.~tlVa e termiUHva o nono. sem
variaç,io encivel, que :l Imprensa j,i os ia tomando
pelo lodo Mlnico,

Os t'ndicllcs lta dão cl1usegnido npollcrar. e do 0'0­

verno de :\lendoza, e por momentos se julgou que
O

se
esful'yurião por estabelecer nnqllel\o provincia, de ín­
dole pacifica, uota adlllin.troção modelo, pum ile­
monstrarem que nilo erão sómenle capazes de destruir,
LO~O, porem, llrgll'iio coníl:ctns no seio do me IUO
governo, O Pode,' I;;xeenti,'o entron em IlItn com &

legislotura, e a bostilidade chegou a ponto de se con.
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lliuernr a ultima ameaçaua, e de se solicitar a inter­
vençno do Goyerno Feder.1. l!:sle uíio julO'c\rn ainda
chegado o caso constitucional. Tendo, po,',;m, occor­
\'ido cosas sangreutos, decretou· se a interven,;ôo, 'tue,
del_uis de tentativas iuutel par.\ harllloni.ar as di­
versas fracções politicas, assumio o pod~r lucal ; con­
vocou o povo pa1'l1 eleições; insLnl10u • legislatura e
deu logo posse ao novo governador, eleito de coufor­
midode com as instituições pro"inciaes,

Quasi siulultaneamente surgia uova cOlllplicaç' O
no campo da pol,tica, O partido provincial de Buenos­
Anes, oslen-ivamentc dirigido pelo seu governac1Ol,
:.ntecipando-se ,t dec,snn das co",'.nçõ,·s, que devuio
tomar em cousideraç,io a renuncia do geneml Mu re e
proclamar o candldatu que devia suustilui-Io, resol,
veu concorrer á cunvcn~'no do pnrtido nacional, pnrn
sustenlnr nelln u candidato qne, de '"l1emÃo, desi.
gnas,e a convençüo provincial, para cnjo etfeito a
junta governativa do gremio local se anl icipa\'a em
exprimi., a slltisfaçiio, com <Ine via lel'anlar se entre
05 seu; a candidatura (lo Dr. Hoque "aen.. Pcii". a
quem. entre outro titulos, recouhecia como um II ci­
dadão rcpresentaule da época, da autonom.a das
provincias e do sentimento nncion'll. J)

Esse movilllento da provincin ue Buenos-Aires pa­
recia estar t:!l! aCCOrdo com a comhina;'iio 'Iue acauuva
de levar ao governo de Có,'dolJa o DI', i\lonoel D,
PizoITo, Eleito procmador de Córdoba, declaro va O
Dr, Pizarro que nenbnn, dos cidauãos que ioiciliriio
o accOrdo deviu figuror C011l0 candi,lalo n l'residencia
da HepulJlica. O Dr, Roque ,aenz l'eÍlu felicitava o
D,', Pizarro llela sua elevação ao gO"erno daquclla
J>rovincin. no que viu uma gnrunttn de progres:io c
de buul goven,o, ü Dr, I'izal'ro retrihuio essas feli­
citações, -saudondo no DI'. PCÍlll um ,los \,arõcs illu;­
u'es que havião honrado a Republica com as lInllaS
ou com o diplollJllCiu. Kãu deviõo tardar a estreilllr­
se 05 vioculos que ligavno esslls duas person,lIidndes,
appareceu'io uuidos os seu nOlUes 'om e ta fórmula
provideocial II. 'ueuz: Peiia -.Il, f), l'I::·nrl'o,

A 7 de Fe'lereiro I'enlizárão-se as eleiçõe de de­
putodos e senado.'es na capit,li da !{epnulica e nas
provinclas. Na cllpitol e em algun.us provincias
tr[ulllphál'iio as listas Illixlas do oCCOrdo: UIS demais
não tel'e opposlçno o partido predumiuante, Os
radicoes obtivérno mais de 5,OJO voto'> na capital,
~anhllndo os partidvs <.lo uccOrdo !,or uma ma.oria
de I,;:>UO votus, O resulLado eslavo longe de slltis­
Toze.' as aspirllçôes do putrioli mo, e os (lrol'rios
vencedo,'es lamentitriio a allstençno de nulhares de
cidudilos, Healizadus essas eleiçõe , ell1 que O aC~Ór'

do tlllha !,asJado pela prilTleil'll vrOI'II, li'alou-se
de re5'JI"el", cum o mesmo espirito, fi qtle~tã(l pro­
vldencllI!. Estava ainda pendente a .esoluçlio uas
coovençõe, d.ante das quaes havi!l apresenlado O
general l\Iilre Jl Slla renuuciiL illdl1Lita\'~l. 1110S o
general perseverava na S(ül JeteTlJli-n~yllO, não ous­
tante se ml\nter fiel (,. politicl\ do IIccOl'(lo e disposto
a apoiar lIl11.1 nova. coulbinação que correslJonJesse
a igual proposiLu. EIJI algumas conferenCias que
celeb, arii.o os geueraes iiI tre e Hoca e o Dr, Pelle­
grini,resolvell-se eliminar as ucnnul(]atuntfPexLremasJ)
para li presi lencia da Hepublica, consi,leranào de tal
caracter as claquelles generoes, e resolven-se t,,,nuem
tr"unlhar em favor de nma candidatura de
solução, que englolJasse' o maior nmnero de votos,
e cvrresp..ndes.e aos fins primordiaes do "ccOI'do

A Uniõo Civica ~acional agilou-se por esse mo.­
tivo, Etrectuou-se oumel'nsn rctllliiio, n que assistirão
·05 memuI'os dos dIversos" con,iles "direclores do
porti~o. para se tratnr ua quest?o presidencial. Sllp­
punhllo mUllos qne o accórdo nao era etliciente, nem
pratico, nem possivel, se se ellluinusse a canJidutul'll
de ill,tre, represeotanle natnrul e genuino dessa
1lolitico, O General illlLre expoz perante aouella 'IS­
semuléll os moveis a que hovi" obedecido;' sua con­
docta. A sua rennncia era Uln !lcto se rio, delibcr.ldo
e consciente. qne os factos justificavlto, e sobre o
qual não poderia volve.' sem comp,'ometter a integri­
dade do seu caracter politico e pri vado. As circmn­
stancias dolorosas que atravessava o l'aiz coudenllUl-

vno qualqlle.' amuiçi\o pessonl ou exclusivismo do
po.'lhlo, ão havi" outrn solução senilo n de IlIn
condidllto enLre os dous partidos. dentro do 1'1'0­
gnHUl111l do RecOrdo, e insist.io nessas icléas por
entre manire tllções eothosinsticas,

.a cOU\'ençiio do partido pro\'loriol ele !Joenos­
Aires respondeu a essas Illnnifeslações, prodomando
a c.ndidlltul'll do Dr, I:oque aenz Pena pam a
presideoc a e a do Dr, Pizllrro para o dce-l,resideo­
cio, cojas candidatura; devião ser >llSlentadas por
sells delegados na convenção do partido nucional. A
novo rórrnnla Pcnn-Pizorro ellCllmova, 110 sentir da
convenção nacional, o sentimenlo nacional dos auto­
nomias provinciaes; Il hnnrlldez adlllinistrati,-a e o
(f in1lHrsllnnlismo II, tt que favorece o nccOrdo sincero
de todns II vontodes, J)

em elJlbllrgo, nilo era dimcil comprehender que
a candidntura de 1.'1', no')ne aenz Peila, ou a can­
didotlll'1l 1II0le/'uista, nome r['le ficou consagrado.
haVia receuido um fel'imento mOftal, levautando-se
soure ella a , ersonalidad.. sevora de sen 1'ai. opi­
niã.o .co,heu fa,'"rn\,e;ruente o nome do Dr, Luiz

aenz Pefia. A GnÍl'o C"'ica ~acional dispoz-se a
susteuta-Ia, Us amigos pollticos do general Hoca,
inlcrrogodo por el:e. arceitarno-JlIl. COIllO penhor da
]lnZ e llrdelll, ~o cOl1lmercio se inicion 11111 movi.
menio de odhesüo, e o exiro dessa candidatur'l con­
siderava-se seguro.

'e sa SilUII\,ào, O D", Roque aeuz Pefia dirigio­
se a sen poi U1anifestnndo-lhe quo hovla recebi,lo o
seu nOllle eom ero acalalnento tio re peito filiol e
COI11 05 sentimentos uo cidodã" amunte do 1'"trio...
Hennnciava aRSlm indeolinn\'ellllente a SilO c.II"lida­
lurn. Ccm(ll'llzia-se en. e.lauelecel' que a condidl,l­
turtl do pai não seria ruba dlls couferenciRs do ac­
COrelo'.

ontiemna"a a nnino ,los partidos. Íl qnal entre­
lanto se de\'ia o desenl.lce feliz do o .nlen la presl­
d "Il!!a1. Pensava qne " sup!'ressno do Inclll ero .uma
chi mera generosn, lDRS uIHn concepcão perniCIOSa,

porque e"erva n acç~o <.105 portidos. aUlcando a
fllncçíio do slltl'ra<rio, qne é a e.senci'l dn solJeraoia.

A resprsla do pOi não se fez esperar. I!:lcvavoo
seu cspiriLu n Deus, qne huvia luvl'l'ecido a f.,milta
com 11m tiluo de tno elevada.. qualidades lotellec­
tuoe. e 1ll00'aes, I1avia manife;tRdo e repetia que
acceitorla 1\ presidencia, se us assemuleas eleitoraea
flzes~enl fi honra ue o eleger; nno gO\feronrin lUll
pari ido. seria o pre idenle con-tilncifjnal do Hepu­
Llicn.. e nsoinwill fi tfo"t:rnnl' COIl1 todos os humens
de hóa vu.itado c de são "aLlio. iSllJll,

Ü movimEuto cm ravor cia caodidotul'll do Dr, Luiz
uenz Pena proscguio. A cOII\lni~são do cUIIHllercio

furmulou umu séne de <.Iecloral,ões que' ub.orel' riio
11lelllbl'us de di\'ersos J'relllius COIUIlH:rClaes e inul15­
trines. erÁ Iripltce cl'i.e pol.tlcu, liuaocoira e econo­
nllca." reclal11ava o COllellr,o ,Ie tudu 115 forças da.
opinilto, QlIerião apoiar e reconllnendar Ullla combi­
nação que oSSe"'urllsiO um governo il11Jl'lrcial, o ]le­
Ias seus antc~edentes, cal'llCter e nctlvidade, o
Dr, Luiz oellz Penll, preitench'll todas cssas concli­
çoes,

A 6 de ~jarço devino reuui,-se na capital as con­
"enções eleitorues do Uniu" Olvico <'acionul e do
Purtido 1\ncionul, pont to,"ar em consideração 1\ re­
nunciu do genernl ~Jitrc e designar u novo cnodiuu­
to, L'onsicle.ada aqllella rCUII"CIl\ COlll0 um acto ir­
revogavel, a sua aceitação pelas coavenções era UUl

factu prcvi to, TI1111Uem o era a )l,'oclamaç,lo do
Dr, aeoz Pena, em CIIJU fovol' se pronunc,al'a a
opiniiio de todos os partido., Vonvencionlira-se
Rssim ile antemno que o candidato .e apresenLaria
diante das convençoes, às 'Iuues expori" o seu pro­
gramJ1lo de gove1'llo,

A as.e11lhlca celebrada pelos <leleg. dos da Con­
vençnu ,Ia oiilo üivica ~aciolll.l fo, nll' um acto
ve,'uRdeiramente democl'uticl. Depois de se appro­
vurem os diplomas que I\creditavlto o caracter dos
delegados, pOz-se em discussno a renuncia do gene­
ral litre, leudo-~e o seu manifesto e II nota eru que
reileravll a renuncia. Vados oradores se n.anifes­
táriio contra a dUO aceitução; nilO complenheudião o
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ccO rdo senão sobre li base dess'l cnndidatllra pro­
videnciai rlne as taes convenções ele!toraes h"viiio
proclllllll11lo solcnlDemellte e em favO!' da qual se
manifestara toda n na\,:'o. Os discursos enthusiasli­
cos '1ue se pronunci:''''lo nesse .entldu furna acolhi­
dos com :lrdenLes IlIanifestariões por parte do publi­
eo, Foi a.sim uece5sario encerrar-se o debate e 1'01'­
se elll votal'ii" a renuncia, que foi aceita por 71
voto~ COUlrn ~8, Procedeu· se e111 seguida ii votnçüo
secret'l 11.0 n"\'o canuidato, obtendo '.l Dr. Lniz Suenz
Pena a unanimidade de votos, e sendo logo accla­
matlo,

Eutretanto, a convenção eleitoral do Partido 1\a,
cional reunia-se para adoptar resoluções a nr. I00'U5 , O
p,'esiuenle, DI'. B, Znrrillu, expOz os anteceC:Jentes
que DlOlivllViio a no\'a COflvuc.lçao d.l li sellluléa.
Lamentn va profundnmente a renuuci. do general
:àliLre, ainda mais setlsivei n8~ CilCllllIS1ílOClIls em
qne se acha\'(, o paiz; em. porém, necessurio bu~car

UIIIII soiUI'nO uelllro da IJolitic" II" lIccordu a 'Iue uS
partidos cada \'(;Z m.I,5 e vltlcul.1\ a·. nl~l\7iJloliclJu

}lcru o partido naclOn.tl o merito de II' prtlcnrnr fóm
00 ~eu seiv o c,Utlttio ljue dedil ulrlgir os d~~liuos

el.1 unção. ten lo a'luelle em suas llIão. a maioria dos
eleUlenLos eleitome.;. A n&selllblé" "CelIOU a renullcia
du general Mitre, e por vot.1rào numinal toi el~ito II

Dr. Luiz 'aenz I'enu, e !"'OClaIlHldJ calldil/tllO da
Cén\'ençao.

Duo' cOlllmi"õe d,.s assembléas eleitoraes farão
bU5CHI" o Dr. Ll1iz ·.Ienz Penn no seu domicilio. onue
o Dr, Ituplincl 19arzllh,d lhe dirigiu a paaw", ao
nle mo tempo que plluba em suas m,ios a' acta da
produmul'au, Acompnnhando as COlll",i sõee. o can­
didatu alll'espnlnu-se e,lI seglliela no theutro Omuoia;

nde, dlrig'illrlo.se ao cuo\"enci naes, fez n le4tul"a
do ell !'t,.,~rllllllltn. lIlo.,tnlnd\)·se conllnovido dmnle
do [01'1110';\.1 espectuclllo que 'e via pela prime;". vez

li Ite"uullc,l. Exprimio a sua gratidlio ás persona­
duue.; " •• Iilica.; '1ue b. \'Iiiu tomado parte n mo­

\' illlento de OpinHhJ '1ue levRntnvn Q eu nume; ás
unIa directunJs dos partidos do accordo e "s con­

"el1çue~ nnciunac<::, que o hll\'ião snrpreocii.o ellJ seu
modeslll retiro, desiguaudl)'o como uma solnç:'o na­
cionul em t.les circum'tancias, L as mnllifestações
esplllltallcns 'lne haviüo rObllslec.do a I,roelomação
de ua cun ida ora, \'ia representados a scieocia e a
honrlldezl n iodtHlrin e o commercio. b:sses faclore~

cunslitllino a verclndelrn. op1tlino }Jublica. que o deci­
UlIl a ace.lar aquel e pOSlU rle hunra e sacrilicio.

:mnl'rehetlllia que u paiz Hllholava pur 11111 governo
I'epa,utlor, de to,los e lu...a todos, que Lorna-,e efre
('Iiva II moralidad~ llllJuinislrUllva, a _con.tiluição e
os leis.

Abriudn a con tituiçiio, encontra\'a calDo seus pri­
meiros ue veres sll'teutar fi religião c'tholica, aros­
tolica, romana e manter a liberJatle tU! consciencia
e lIe clllto. Depois disso a Slla primeira preoccupa­
ção no Governo devia cnmistil' na rehahihtnção do
cl'eflito n"cional. Henllncial' oe obnls p,~blicas, qlle
uiio fo'sem Je absolllta neces.;ic.lade, bem ce,mo o
s~'stems das g.l1"llntias oure os grandes cnpitaes ;
propen,ler p"ra a amortização gradllal das emi 'õ~s,

pr~J1arundo·se a nboli<;iio da .1I0ed:\ fiduciarin, para
o '1"e suggeria li idéa da circuhl<;üo metal1ic. (h
pmln: U-a,' com p'\I'cimonia das fàculdades de decre­
tOI' despezas resol\'idns em conselho; renunc'or os
elUrre,~inlos externos; fomenlal' o deseovolvinlento
dlls industrias nacionaes: uu cn I' apenao pela eco­
nomin e trnbalho o resfahelecimento d,~ riqneza na­
cional; tae erão os meios qlle inllicava o programo
mn pam corresponde~ lis nece~sidades e ás exigen­
cins dn sitllaçiio.

Quanto á po:iticn, propunha-se a IlHciar a reforma
das leis eleitoraes; syml'nthiso\'a com a represent.a­
çno das minorin, porque nno queria governar <om
unanimidodc legislativa, IDas pr~sidir -II UIU Governo
de ampla discnssão parl"mental'; enlendia rle 'er
respeitar os outoDomias provinciaes ; .qlleria diffundir
n lnstrllcção primaria, tornar effectl\'o o privilegio
.do /tabeas,corpus e respeitadas as decisões j udicia­
Tias.

Condemnavo a immigral,iio artificial, e dispunha-se
a empregar os meio. que dctenl1il1iio a correntes
espontaneaes ; i!ldicava a eOD\'eniencia de ee eseabe.
lecer uma nova legislação militar, á ale11rn dos 1'1'0­
gl"E. sos dn época. e de se orgallisar n milicin nacio­
nlll como U1U Curpo ItOl1logeneo cum toda a força
pllblica . .A. naçno esta va em paz com os demai Es­
tados, e as 'l"e5tões de limites esta vão devidament.e
encaminhodas para 11ma solnçiin pacifica, Heceioso
das suas forças, p,'oporia a formação de 11m COllselbo
de Estado, compativel com a con-titlli\lllO, e que po­
elerin pre tal' 'l seu concurso potriotico pora n obra
de concordi., de repuação e de justiça. Altenileria
cOln sollicitode a toda.; as exigencias publicas que
tivessem solução consütncional. llbiria no poder
Com o moi, amplo e.spirito de tllleroncill," into
flllctnnr, dis.;e elle, na atl'l1bsphe'a um elevnclo
ali belo de sentimentos fralernnes e palrioticos.»
Con~idel'arin cu1ll0 n maior honra pre-jdir n lima
admillistTllli'lO qne pnzesse termo Ú. paixões exal­
lada; ua poiitica interno. COlll lae propu 'iiúS acei­
tllVil COIIl 5illcer~ gr.ltid:io fi cnnaiunturn C.lIl1 ql1e o
honravio as convenr;ões eleitemes do Partido S'I­
cional e ela Un;'lo Civicll Xocional.

P,'esciuaindo de obsen'açiies oIe detlllbe. o pro,
grnl1lma do Dr, Lniz "enz Peóa foi aceito e applau,
dido pOl' tndo o paiz, D11rante muitos dias regi,tráriio
os diarios ",,""fes!ações espontanea eln favor do
acccll'flo politico e dos seus resnltados, .A. 17 d' ~Iarço

alll'esentou o Dr, Lu;z aeoz Pena ao mini' tro da
ius~i~a a lla reDttneia inueclina\'el do cargo de mi­
ni ·tro da uprema COrte de Jn~tis'a, que jnll{nva io­
cúm,,"ti\'e! caIU a posição poJ:ticu que hu\'in assa­
mido,

A' medi,la '1nc se approximava a é[IOCa das elei­
ções de eleitores de pre.;idenle e vice-presidente da
Pepublicn, urgiã.o e tVlnav-no corpo nOVUluente os
alnrlllase temllres de ulUa perturbaçã'J da ordem pu­
blica, Ao .\'lltio/l neunllciou certo dia a exi.;tencia de
Ullla cunslliraçiio revnluciun.lriu, A 31 de ~Iarço

d~cl'ct.\rii.o:se o,..lells severas cont.fB os pertlll'badores
da ortlem publica, 1I111ueltndo,se di<snlver >I Corça
lo las as rPlln/ões tllnJultnarias, e mandnnllo-se pren­
der e pOr ú disposiçiio do e.;ta,lo-11I ior todo o mi­
litar ou gllnrd'l naci~nal que, ve.;tindo forJa, formas­
se partI; de quallner manifestaç.'io politica .

Tae' orãens começárão a ser cn'npridus na 1I1es­
ma noite, em '1ue a policia se vil) obrigada a repellir
actos de \'erdndeirn aggrcss5.o. non l'nus 111tlis cen­
trae r1aCal'ital. Ess,!' manifestações nilo erno enno o
preludio de f.lClos mnito lUllis gri\\'es.

Nn n~ite de ? de Abril expedio o Poder Executh'o
um decreto, declar.!udo 11 territorio eh Republica em
estado <le sitiu. O Go\'erno,coni' rme ,1ech.rava o pre­
:lmbulo des'e decrelo. ha\'Ía tiJo conhec.menlo,havia
ja algúm temp'), de que 11111a fracçno polllica tra­
mava Ilm movimento subversivo coo.t.l'a a ordem
cunslitllci011fd, na capilol e em nlguma' prQvin­
cias,E tuva-se tenlando subornar commandnntes e olll­
eines do exercito e armada, e empregadus de .poli­
cia.O ob~ectivo proposto,se~nncio o âecreto, «excedia
em harbarin o tudo quanto até então IJresenciúra a
ReplIolica com relação a nll'vimentos auarchicos, pois
nia recuava du\nte do nssassionto, nCtn do emprego
de materias explo-ivns qne se distribui'lo rei .. Re­
pui>liCJl, JI O Governo acnbal'a de obtel' a pro\'O evi­
dente e escripta llu verdnde dessas denllncia', A con­
spira."no intentava comprometter a Republica com
scena.; de sanO'ue, derrocar as auctoridades e substi­
tui·las por \lI;';a dictudurl1, surgitla do crime e da
unurchiu. Er1\ dever do Governo prevenir esses factos,
u'ando das atlribuições constitucionaes.

Logo que foi "doptada aquelJa resolução, mandou­
se prender o Dr, Leandro N, Alem, chefe d" cons­
nimcno e outros cidadiios, que forão conduzidos para
bordo da «ArgenlinllJl, O Dr, Alem le',e tempo de
se commun cal' cum alrTuns amigos, e declal'ou-Ihes
qus niio Sd encontraria enlre os seus papeis, uem em
parte neuhllma, lIm s6 documento ou an"ecedente
qlle justificasse o procedimento empregado contr
elle. O Presid'ente da Republica, interrogado a re5-
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peito. <1eol"rou que o Governo eslava sciente d.os
mais insi~ni:icantes traballws relacionados com a
<lonspira<;ão, e que entre as primei1'lls pl"Ovas de accu­
8açao, lomadas pela polic a, figurava ulUa calota do
Dr, Alem, cujos termos <1eunnciavno a resoJuçno de
se levar n caho UIIl movimento re"olucionario,

Comeyárno desrle logo os "ecnrsos de /ta',eas-cor­
pus, em nome de algnns detidos, Gmpos de radi­
COles lanyáriio-se pelas rnas, proferindo gritos sedi­
ciosos, nltmjan,lo os seus udversarios e as auto­
riliacles, O Presidente ua llepalJlica probihio li. im­
preusa rlue uésse noticias referentes aos I'ecu"sos ju­
ridicos interl'o tos pelos presos politicas, e ordenou
a snspeosào de El Censor e de antros dlarios_

Pela nt>ile, (wlueçúri"io a c.rcular folhas iml'reg~as

de camcter POlitico, e diversos manifeslos, firmados
pai' vado 1l,embn,s da Uniiio R<\clicul.

A L de .Abl'il reunirii,)-se lia recinto cio Congresso
os el .. itores de senadore pela Uupital. e. elegénio
senadore, oS rs, Hal'haellgurzabal e ~Jarl,u1Do Va­
reIJa, membro o primeiro cio Parti lo Taci"nal e o
antro du Unino Ci"ica Nacional.

.A pproximando--e li diu ua eleiçiio de eleitores de
pre ideale e "ice-pres.dente du Itepublica, a niiio

ivic". Nacional e o Partido Nacional designánio
cOl1lmissões que se reunirno pam ol'ganisa,' a listu
dos eleitol'cs n cnpital. O mesmo se eflectuou em
diversas proviucias. O PodeI' EXEcutivo levantou o
estado de ~itio durante aS boras em que devia reali­
zar-se a e ei\,no. O PlIrlido Radical r6solveu alJster-se
em toua a parte. As eleições verificltriio- e a 10 ue
~hril, trimnpIJando os JHlrlido; do accll.rdo, A fur­
mula Soenz Pena - Uribuni era .de;de e-se mo­
mento UID facto definitivo do proces o eleitoral e um
triumpbo completo da politica conciliadoro.

O Juiz Feueral, diante do quol se baviiio ioter­
posto os recnrsos de lU/beas-corpus, uenegou-os aus
militares ou simples cidodlios sujeitos li ordem de
prisão. porém, com relação no Dr, Leandro Alem e
Dr, Yictor ~lolina, este deputado e aquelle senodor,
admittio o recurso elD virtude dos !úros parlamen­
tares, isto é, do privtlegio especial que 111es confere
o ar!. 61 da Uoostit uiçiio.

O juiz 'mlenou que os Drs. Alem c Molina fossem
postos ,mmedialallleute em IJberdaue, remetlendo
officio aO comn,anclnnte da Argenlílln , por intenned,o
do ~I;l1istro da Gnerra.

Esse oUicio foi re ronuido pelo mini,tro, o qual,
em virtude d.IS instrucções do PI'esi<lente, .leclarou
q e a sentença judieioria não podia ser cumrrido,
porque si~nifica"o uma «inmsno ue altrihui';õesu e
JesconlJeclll1enlo dnrl'lelias 1ue fi constitui~ãl1 con­
feria ao Presidente da Repuhlica, O estado de Sitio
importam fi sup!'ressno de todus ,IS garantias c ,n­
slitnciúnnes. .i\in~tlejl1, POili, podin, ulIrnnte c"'se
estudo, unr trnmile; a um recurso ue !lab,?as corp",
em favor da pessoa lH·""a por ar :em ,lo Pre;iúente,
O' detidos, pelo facto de serem membl'os do Unn­
gresso, uiro r1eixaviio ele incluir sob a ap!,lieaçlo ria
mesma regm, O art. 61 uiio estahelecia um pri"ile­
"io pessoal, llIas mna garllutia do (loder pnblico. e
elles n:;o podll" invocol-Ia para mamerelll a sua im­
punidade. qUllnclo conspiraviio contra aS autllridadcs
creadas ve!a Conslitui<.,ijo, entre os quaes <e achavo
o proprio 'ongresso. O mini -tro se apoiava nn ju·
risp1"l1eleneía de '1uafw secnlo do, povos qne ha\'iào
creaelo o i','iviJégio parlamentar e cit.lvp alguns pre­
cedentes do p.,iialllento inglez e do !!overuo no,'te­
americano_ .As fuculdndes rlue o presir.ente exercia
durante o estado cle sitio, nno erno dictalorilles nem
despoticlls, 'mas facnlclndes constltncionaes e restri­
ctas, consogrndas I'elll experiencia e sabecloria ,las
Dações. no Interesse supremo da paz pub ir.lI, garan­
tia funuamental dns iusliLui",õe& e da liberd~ue, a
qnaes, si IlI!!;Umll \"cz houvesse de ,1 sllp~nrecer. niio
o seríilo pelo exercicio daqnellas fuculclaues, l1laS
"pelos extrllvios da paixiLD polílicn que nhre as por­
tas á anorchia, entregando tl sorte dos povos ao
aca O brutal dn força ou do crime, U

Dias depois por ordem do presidente. f,>riio depor­
tados par~ 1l0ntevid~0 alguns dos detidos na A"gen-

tina. ficando nesse navio o Dr, A~em e quatro com­
p,nbeiros 6ells, A Suprema COrte de Justiça. ta­
mando conheclmeuto dos recursos ,le haheo,'-col'Pus
interpostos pelos detidos, ou por outros em nome
delles. pedio iqFormnções 110 poder executivo. que de­
clarou q ue os p"esos a hOI'do da A1'gelltilllt tinhno si­
do recollddos paI' sua ol'dem e em virtude da facLlI­
dnue que lhe concedia o lU tlgo 23 da Constituição.
A respeito dos outros, accre centl\\"a que bavia en­
tendido acceder ao dnsejo delles. dnndn-Ihei passa­
gem para o Umguay, em vez ue tl"llslnda-Ios para
qualquer ponto do territorio nacional; e que se ha­
via' erro nas informações do poder executivo, os des­
terrados poderiáp regressar li capital. e apre entar-se
ao estndo-maior da marinha pam serem levados ao
seu destino.

A' visla dessa iuformaçno, a uJlre1lla OOrte coo­
11..,110l' a reaoluçi,o IIppellada, lião concedendo a Ii­
berdalle ntlS detIdos, e declarou, qllallto aos outros'
que podião regressnr linemeute an paiz. sem prcjuizo
dlls llltriuuições que cnbião ao poder e_'ecutivo duran­
le o eSlndo ue sitIO,

O artigo constitucional a qne se faz referencia.
autorisa o P,esidenle, durante o sitio. a prender on
trasllltlar as pe-soas para qu .!quer pOnto dn nação,
se n,'o preferirem rellrnr-se para !6ra cio pniz,

1;:' um lihe,..];"le "al'eciol'l caIU aquelln qne se con­
cedeu a .3erthololo - l\ de escolher u ar\'ore ell1 que
devi~ enforcnr- e.

Os desterrados, como era de p,'e-lImir, (plárúo
pal'll ficnr em ~lontevi,iéo. onde. um mez depoi-.
lhes foi notificlldo q lIe podlno regl'essllr li\'1 emeate fi

Bnenos-Ayres, •
Os detidos a boruo do Argentina continuc\l'~O entre­

tanto na l11"is.io flucluantc. o 'lue fLlZill SUpP('I' que l\

con-jlirn<;iio ni,o 111\\"10. ainu'l sÍ"Llo d, min'lua,a)lezac das
energicas medidas tOll1l1uas, Conlirmo"ão es e juizo
os rumores sempr~ alarmante qne nainwno na at­
m splteru. a pri iio de "flicines, a \'igilancin redo­
brnu'l e contil1lia dllS autoridades. Esperava-se com
ancieda.lc a al,ertLtra do Congl'e-so a 1 de )jaio. se­
!(undo n Constituiçlio, aCI'editando- e que ent:io ces­
sana o estndo rle sitio, ~rns o Congresso ono se
reunia naquelle di.l. e Illuitos OUtl'OS se pass.\r-o, re­
tor,lando-se aquelle acontecimento.

A '!4 de ~laio inauguron--e o periodo legislath'o e
o Presi,lente leu lless~ acto a Ua mensagem annnal.
um.l concurreuci" numerosa .tlIuira ao recinto,cnriosa
por ouvir n parle da men n}!enl rebtiV'n â con;;pirn­
~'ãu, Foi uma decepção, O Presidente se li:nitll\'a a
rlizel' qlle" intentos nnnrchicos de umo fr"cçiio po­
litica, pl'estes a couve,'terem-se em 1I1CtOS, " harião
levad,) a usar de faculdades excepcillnaes. rlcclnrando
o estado de sitio, e I'rendenuo e remo,-endo os prin­
cipoes autMe _ Deixl\"'l pal"ll nma men'lllgem c pecial
a e.·I'0<i\'iin de todos o antecedeutes dll']uc!ln eon­
sl,irllçiio "relizmellte j'lreveoi,I.l».

Qualro dIas <lepolS, o 1>res"lellte enviava es-a
mensagem e$peeial 1 em q\10 Ilistorinv,:., n f;,)llspil'u-yno,
que lígavn c '1l1 a de <':ordooo e Cnramarco e ou­
tr" teutalivas ao di\'er as pco"inci.ls. :lfnito dos
cllefes c exe l1.tores dl:!ss+'s 1110 'imento::: in'eluus eriio
extranh..- ú'Iuellas pro,·incias, a._iludol'cs de 1'ro­
fi~ üo, ou emigrl\dos de pnizes \"izJnhos I'ur CI1U~;lS

aualogas, em'ia,los da cnl,ital. dOllole se lhes remet­
tiiio as anno, e nnle se acb""a a direcçii.~ entraI
rio movimento, O plano consistia lltinllllllellle em
derrihar as aa ori·lades TIa capital, em']nanto ~e

dari<io moyimentl15 nnnloftus e :iill1u!tllneO$ em cntla
pl'o\'iucin. A menS1lg'elll reLerin se nos alt'lrlltllS qne
,reced ;ro10 as medida extmordi ,ar a' <lo poder exe­

clllivo, Torl(l~ sentii,o u proximi,lnde de sncce'.os
snng-ninoleutos. UltimAmente erA con\'ic~~10 geral
'1ne tudo estnvl\ prt'panlllo pllra II movimento snb­
versivo, fulttll1llo apenas a ue,ignllçiio do dia, En­
tretanto não Ila'ti'l ];o,se pnl"R nlu processo jucli Lal, e
este ninua mnis diflicil se tornava 'c pela participaçiio
notaria de nma parte dn j L1sti",a Iederal em !'I\'or do
partido dos cons!)imuores, " Dem.lis pre"alecia (I11l1la
rara ooç.'io de honra e de liberrlllde," hefes, ofli­
ciaes e fUllccionurio- (JlIblicos, convidados pam foliar
1\0 dever e tomar parte n tentuti..,!' criminosa, ape-
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nas davão conhecimento do facto. abstendo-se de
qualqner declara,;ii'o puhlica, COlCO desbonrosa : tudo
isso difficultava n acção do Executil"ll.

Entretanto, a cons~iraçiio era co:nmentada com
vehemencia em t"dos os circulo da capital; n opi­
nião sensata e c 1Il.e,·,'adora, a "ropna imprensa fa­
zia sentir a nece sielude de se sah~lI' a "rdem publica,
o decOr., da nO',liio. A apparente inacção ou iocredu­
lida le do governo erão motivos ele seve"ns censuras.
Foi enlão que o. go,·erno. accumulando luaiores pro­
vas, se resolveu a proceder directamenle contra os
conspiradores. A Inensagem dã déa dessa. provas e
dos elementos de destruição cum que elle. contavii.o.
Entre estes figurava a dy"nmi1e qne, se~unrlo a
mensagem, dt:vin l1sor-se (C para reg"nerar fi Repu­
blica.. O poder executivo não podin Foceder por
outra fÓrlno, « sem se faze,' reaponsavel pe n con­
summaçiio de factos sangrentoa e criminosos.:>

Os cidadãos que permanecião a bordo da Al'gcntina
foriio repentinamente desembarcados a 9 ,le Junb
no porto da capitul, onde·se Ibes den a liberdade,
no meio da mais geral sorpreza. Infol'lllando·se
então oe qne o estado de sitio oinda subsistia, re·
solvêrão elles partir logo para !\lontevirléo.

Diziamos que o Corrgresso "avin inaugurado as
suas sessõeF a '24 de !\laio, lendo o Presidente a men­
sagem.

« A Republico passou por uma époea àe prova»
-erão as primeiras palavras do Presidente." A re­
novação dos poderes publicos, evolução sempre dif­
ficil, havia se realizado em condições especialmente
delioadns. O nosso organi.mo acabava <le s~r "iolen­
t amente commovirlo; 08 idéas e aspirações estnvno
profundamente anarcbisndas; era impossivel qualquer
solução legal e pacifica. » Havia prometti,lo m,!\l'.:er
a paz, a concordia, respeitàr a liberdade eleitoral e
ha,-ia cumprido a sua promessa. A unica accusa<;ão
feitn ú alltoriddde era a sun tolerancia excessiva,
pela qU1l1 os actos da vida democratica se trnnsfor­
mão algumas vezes em reuniões tumultuosas. I{efe­
rindo-se á luta eleitoral, o Presidente dizia quo o
pniz hnvia atrn"essndo a mais arUua crise de ,na
llÍsloria, resistindo e vencendo. A proxima adminis­
tração podia inaugurar uma érn de franca convales­
cença. Expondo o criterio a que havia obedecido,
declarava que havia optado pela politica, 'lue não
acreditava na efficacia das reacçi"es violentas, nem
admittin que honves;e justiça Da lei do "encedor,
sem q ue a reforma e o progresso pudessem ser o
fruto dn revolta; que impediudo todos os recursos
violentos. obrigava os pnrtidos a fnzer~m concessõea
reciprocns e a resolverem pacificameute as suns
controversias, emquauto chegava a épo'Jn de refor­
mns patrioticos. U sen nnbelo supremo era entregar
o poder em pleno pAZ e noscente prosperidade n um
ci,tadão digno de presidir aos destiuos ua Repu­
blica.

esse mesmo dia occorriiio algumas desordens de
insuburdinação no GolI<gio NAcional e no Cnllegio
Mllitnr, mas sem nenhum Alcnoce. A altençã" pu­
blica era porém solicitada por um movimento de uu­
tra ordem.

O Poder Executivo havia-se resolvido a iuicinr
exercioios ornticos do exercito de cAmnonha, "u o
que se cha;llou "a escolo d,ts grnndes manobras mi­
litares. "

Derão-se ordens. com effeito, para que certo nu­
mero de corpos das tres armas operassem um" re­
ooncentração sobre a capital e Zarate, nn provincia
de Buenos- ~ires. .

Ao mesm,' tem po que as tropas regulnres se pre·
paravão parn entrar em oampo. Ol'ganisavão-se duus
batalhões de infantaria da O'narda nacional. com os
volUlllarios que se apresenta vão pnrn toma,' parte
nas simnlada- operações de gcerra. Erão e ses voo
lunlados em grande parte jovens distinctos da 50­

eiedade. que tinhão sabido. apezar dn t~n.nsiçii.o.
supportar n reclu ão do qunrtel, os exel·CICIOS. as
fadigas. ns privações de c.lmpanha, rivnlisando com
os proprios veterauos.

.As grandes manobras lográrão por momentos des­
pertar o enthusiasmo popular. O sit:~ulacl'o do com·
bnle ell'ectuou-se a 3 de .lnio, no Talar de Pacheco,
onde hnvia chegarln o exercito de Bueno'.Aires para
bnter o inimigo, obriga.lo a capitular ou elllbnrcar
na eS'lunur:! 1ue o apoiaria com seus fogos. O Pre­
sidente da Republica mostrou·se milito sati,feilo. a
ordem do dia fez-se coostar 'que a Naçito podia "re­
pousar confiada na pericia de seus l!enel'aes e na fir­
meza do seu exercito. li

A 12 de Janeiro reunirãn-se na Capital. no recinto
d~ Con~resso e no local das reapecti"as legislaturns,
nas provmcias. O:i colJegios e~eitornes. que devião.,
pela CJnstiluiç'io. ele.rer o Pre.idente e Vice-Presi­
dellte pelo periodo de seis annos, qne começa a 12
de Outubro de 18(J2 e lerminn a l'l de Outubro de
1898. A fom:ula do Rccordo triumphou quasi por
unanimidllde, dh·idindo-.e a vólação en. Tucuman e
illeod"za. Na primeim. dos nove eleitores, cinco
votárão pelo general lIitre para Presidente. Na se­
gunda, de 10 eleitores, cinco votárão pela combina­
ção radicnl.e os outros pel:! do nccõrdo.

Concluida a vntação na Capital, os eleitores diri­
g-iriío·se incorporadoa ao domicilio do Dr. Luiz
Saenz Pen.., acompanhados por grupos do povo. que
"ictoriaviio o Presidente e '\ ice·Presidente eleitos,
08 partidos do accOrdo e os gener:les Mitre e Roca.
Diriaio-lhe a p 11avra o Dr. lIlariannn Acosta. felici­
tanl~-o por uma de-ignação qn.e devia ser unanime
em .toda a Hepublica. O Dr. Saenz Penn c~nfirmou

as 8UOS declarnções anteriores e a sua prumessa de
cnnslituir um governo baseado sobre a hJ,?radez ad­
ministrati,'n. a moral politiea e o respeito dos direi­
tos individuaes. lnvocova o concurso de todos, sem
exc!u,õcs de partidos, para a obra grandiosa da
concordia, reparação P. justiça, que irradiaria os seus
beneficios llor toua a extensão da Rep!1blica e le­
vantnrin no exterior o credito deprimido.

Essas manifestações pnlrioticas repetirão-se duo
rante lon ...os dias e os generaes !\litre e Roca. ini­
ciadores coe principaes coliaboradores do accOrdo,
forão tambem objecto de s)'lOpatbicos manifestações.

O collel!io eleitoral da capital dlrigio ao Dr. José
Uribttrú, illinistro Plenipolencip,rio da Republica no
Chile. um despacbo tele~ropbico, communicando que
elle acahava de ser eleito Vice·Presidente <la Repu­
blica e felicilando-o por haver mereoido aquella hon­
rosa desiO'nação, qlle a,signalava a terminação da
cuntenda oeleUoornl e promettia dias venturosos á
patria.

A 23 de Junbo, jJ1!ndente aind:\ o dEbate sobre o
estado de sitio, regressárfio á c"pitaJ argeutina os
chefes do partido radical, que ainda permanecião eru
:\1onte"idêo, evitando·se por elles meômos. em nt­
tençiio Ú situoção anormal do raiz, os manilestações
dos sellS co-,I'eligionarins. Quatro dias dcpois termi­
navão os debates na Camam dos Deputados, votan­
do.se simples disposição peln qual se levantava o
estado de sitio, o que nãn significa va uma rerroduc­
ção d"'l"ella medida extraordinaria. O enndo np­
provou o projecto da Camara e o paiz con tinuon ao
amparo <las garantias constitucionaes.

Na noite de l'l de Jltlho circulou na capital, com.
a ra pidez dns notioios iofnustns, a da perdn de um.
dõs va'o de guerra argentinns que, nn manhii d.e 6
desse mez, tinho zarpado do porto de Hnenos·Atres
com destino ã Europa, para assi-tir á festa mariti­
ma do centenorio de Colombo: a turpedeira Ilosales
linha nnufro):!;ndo no dia 'de Julho. 200 milha, a
léste do cabo Polonio, onde conseO'uirito salvar·se o
COlllmnndante. o imllle linto e os demais ~fficiaes.Do­
lorosn impressão callsou em todo o paiz o naufrllgio
desse navio. como se com elle se houvesse perdido
uUla bntnlha.

Antes que se tivesse I''ldido aprecinr a e:densão dIL
perda so!frida. c.>m re nção ao pessoal da nos"les..
operou-se U.II grnn~e muvillle?lo de opinião pa:. !e
subatitltil' a t'lqJedelra pOI' InelO de uma subscl'lpçlli
Pllblica. Apezar da Crise que soifria o paiz, II iuéa foi.
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'1lcolhida com enlhusiasmo. Reunia-se efi-ectivamente
uma sommn de 520.000 pesos, moeda nacional. quasi
o eql1ivalenle do custo do navio perdido, que foi de
4'. ~3,000.

A 12 de Agosto a commissno popular rempltia parn
Londres S 15,000, quantia essa que se antecipava
para a construcçno da nova nasales. em cumprimento
do coutrato alli celeb"ado pelo minisl,·o argentino.

Por muito t.empo se abriguu a esperança de que
apparecessem os outros nnufragos da lIosales, que
haviiiú emoarcado em um bote e em uma balsa, se­
~undo declarações dos cOII'panneiros, mas o mar nem
devolveu OS sens despojos.

Verilicada a eleição presidencial, a cnlma porém
volveu aos espiritos. ao IlIenos por algum tel1lpo. Os
dias e as semanas se arrasll'r~o Colll cerla Innauirlez.
Kão dêvião, pO"ém, tardar o rumores alan~l\nies.
coincidindo CJm o 'Lo anoiversario da revolução de
Julho, A ~4 realizou-se l\ proei slio civica com '1ue o
parlido radical quiz solemnisnr es~a dala, Umll co­
lumna de milhares de pessoas desfillou pela;; ruas,
em .direcção do cemiterio, onde os munife$tnntes
forjo deposilar corOas snbrp os lumulos dos seus COtll­
panheiros mortos naS jnmadas l1,emoraveis da revo·
lução. Alli ecoou a voz dos oradores, esce.rnecendo
« dos politicas de Bizllncio ryerfido do secnlo de
Machinvel em alliança acrilega Cllm os deserto"es da
causa publica.» Para elles. « á sombra de um re­
trimen plJnrisaico e grl1çns n manobrlls cl"iminosnsJ),
imperal'a "um regimen mais brutal e sangrantu' que
na época de J uarezu.

Por qualquer parte havia de rebentar a atmosphern
candente que se respirava, saturad~ cle recordu<:ões
revolucional'Ías. Na n'oite àe 30 de Jnlho foi co~ju­
rado em Salta um movimento sub\'ersivo, presles a
irromper, conrorme se podia defJrehender uns tele.
grammas do gO\'ernador ao Presidente da Republica
e ao Miuistro do Interior. Tomál'lio-se algnmas armas
e munições e eft'ectuúl'ao-se algnlllas prisões. A 'alta
seguio-se Jujui, e aó pnlxões politicas fOl'no-se exal­
tando, até que sob,·eveio. a 8 de Agosto, um choque
cruento, de q\1e re ulttlrão dous mortos e al"uns
feridos. c

Emquanlo o espirito re\'olucionario faziu as Suas
appariÇ>ões pelas provincias mais remotas, reomdes­
cião os alllrmas na Capilnl Federal. T"ma\'ão-se
todas as precauções, redobrou-so a viailancia, e por
fim, os alarUl~S acabá,'üo desvanecendo-se, (lomo nm
116co de fumaça na atmospher.\ trunquillu,

Entretanto, a ohra dar. instituições I'rosep;uia. A
12 de Agosto realisou-se no Congresso Nacional o
escrutini" da eleiçiio de Pre idonte e Yico-l'l'e idente
da Republica. O Dr. L,fiz . aenz Pena obte\'c parll
Pre,idente '!IO votos; o Dr. Hernal'llo de Irin-OJ'cn 5;
o general l\'litre 5 e o general ,Julio HQc I, ü Dr.
José UrilJUI'\\ ohlHe para Vice-Presidente 'l16 votos,
e o Dr. Juan Garro, candidato radical, 5 '·otos. O
Vice-Presidente do enado, general roca, de pé,
proclamou o resultado da eleição.

Como si não bast.as$em as agitações e os iníor­
lunios relle;, inl·entou·se um confliclo de poderes
que historiamos bre\·emente. A Cnmara dos Deuu:
lndos, po,· m0I'00 de 11m de seus membro, havia 'so­
!icitado a pTeseoya do minist,·o da Fazenda paru unI'
lnforrnnções sobl'e o cumprin.ent.o da lei que votou
premios ou su(,sidios em faval' dlls empl'ezas expor­
t adoras de carne. O ministro apresentou-se 1Í. Cam ara
~ deu as Suas explicações. Hetirnva-se já, quanelo o
lI1terpellante, continuando o seu discurso. clle"ou a
dizer 'I le o ministro "fIO bada dito uma sO l;:',lnvrn
vel·dadeira. O mini·tro, a quem isso fOra 100'0 lran­
smitLido, voltou ao recinto Jlara fazer o seu I~otesto.
.!\lai. tarde, requisitoo.se a ]1l'esença do ministro da
~uerrn e lIIarinha para dR,' explicaçc.es sobre forne­
clmentns, e o poder execntivo remetteu á CRmal'a a
sua mensagem de 19 de Agosto. Nesse documenlo,
depois de dar as explicações requeridas, explicava
:ror'lue elegia essa "ia, el'itando a inlerpelJaçno di-

rigida ao ministerio. Recordava o caso do ministro da
Fazenda; qualificRya como injuria o desmentido que­
se lhe daya, e dizia que ~lIa fOra reoebida em silen­
cio sem uma palavra de prot,esto pela Camara. O
poder exeoutivo protestava contrn isto e tombem
contm a pratica adoptadu por certos deputados. que,
ao formularem as suas jnterpellnções, se baseaviio
em conceitoS olTensivos, que envoh ino além disso
num sarCIlSUlO ferino quando padino de certo grupo
que foi parte actIva e principal elu tantos ootos, e
que !,retendião levantar-se comll apostolos e defen.
sores da moral e do honradez admini Iratim e ferir
a I'eputação dos membros do Poder Executivo, cllja
melhor dereza estava talvez nn origem dos otaques
ql1e provcoava.» A presença de um miuistl'o podia
tornar-se Incompativel, dessa mnneirn, COlll o res­
peito que elles devino á Cllulara.

CooJO era de esperar, n luensng~nl cnhio, COtllO
bomha explosiva, no recinto da Cumam. O depu­
indo principalmente alludido, foi o primeiro a rom­
per O fogo. e dnrante tona a sessão proferirão-se as
muis vehementes invectivas contra o rodeI' Exe­
cuti\·o.•

Afinal, aCamam resoll'eu dar como niio recebida
n nota, lÍ vista dos termos em que em concebida e
convidou nO\'amente o miuistro do Guerra para a
pl'oximn sessno. -

Ern impo'sivel que esse incideute nno estivesse
1iaado com Ol1lI'OS determinal'ões, que acabnssem de
e~pllonr o estado de excilaçiio em que se achnva O
Presidente. Com efreito, no conseU.lo rle ministros,
que se reunio á 20 de Ago to, o I'reóideute commu­
nioou·lhes a Hln resoluçãu de apren.el,tar 1\0 Cnn­
gress,o a renuncia do seu cnrgo Ern uma resolução
meditada e irrevogavel, de suu porto, com a qual
jule;lIvl\ oorresponder a insl,iruções da ol'(lelTI pu­
blica e exigencias do situllçno politicn. T.alava-se
de promulalll' umll lei pela qual se adillntasse o dia
em que o Dr. Saenz Pena deveria receber o Poder
Executiyo. .

A 23 de Agosto so apl'esentaria O proi~cto de lei
e Desse mesmo dia seria \'otad" I'ela Camara. e no
din seguinte r.e10 Senado. A 25 ser a elht ]\ro.uul­
"ada . .à 26 serll\ conyocada a assembléa deante da
;ual o DI'. Pel\e~rini apre.ental'ia ft SUII renuacia. A

'1.7 seria nceita pelo Con6 resso e a 2 o Dr. Saenz
Peno seria iuvestlc10 do poder.

O Dr. Pellegrini tinha boas razões para assim pro­
ceder.

Queria stlJlprimir a prolongnçiin rio periodo iueerto
que clevia decMI'ol' até 12 de Outubro, p~riodo pre­
nhe de ,liOicnldndes e perigos, e'te"il purn o seu go­
vemo incoo\·enip.nte pRI'll a nO\'a pl'e'id(noio. As
fracçÕes nnarchieos que amençnnio perpetuamente
commover ti orelem pubhca em suas bases, perde­
rifio o ul\'o dos eus ntaqile,. O Dr. Pellegrini ad­
duzia essa e olllr"s razões, e manifestava 'lue ainda
ontros lhe aconseliJavilo. que erno mais gra\'es, o
que lhe impuniJão essa determinação.

O O'eneral noca, a quem orprendera a resolnção
do D~ Pellep;rini, appro\'ava-a, em emhargo. Nfio
acredlta\'n na existencm de qualquer perigo, que
compron\etlesse fnndalt1entalmellte ~ ?rdem; n.o seu
entender, porém, a rel1llnC'a snppnnllna um lnter­
reano esteril e facilitaria a regnlaridllde da situaçno
pJitica, erllJuminhllndo o paiz pela. ,i,t das institni­
yões e da opiniitO, o que demnnstrana tnmbem que a
combinnçno presidenCial nito era nma fOl'Jnlll~ .t1!OO­
rico, senão lima forç[, real e effiCaz qlle presldlrlll a
solução dos grt\lllles problenlas .~o presenl~, 'Os d~­
Illltado em numero de lt5, havt:lo·se reun,do parl,­
êlllarmeute e resolvido nomenr uma commi silo do
seio da asôemblca que conferencia se com o Dr. aenz
Pelia sohre a I'esoluçi'o I'0lilioa que O Presidente
~retendia tomn,'.

Ba\'ia.se elado porém. enlão o qne occorre em cer­
tos ca'llmel'!los; consullno-se touas as opilliões menos
a \'onlade du noi\'n. Quando tudo estll\'a preparndo
pura a cerimonia,. o Dr. S~enz l:ena n quem se com­
municou o occorndo, manifestou cnthegoncameote a
sua opposic;iio a qualquer alteraçiio dos termos con-
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sn~raaos para n renovação ao poaer. o Dr. Pelle·
gnni redrobou de eloquencin, mas o séu succcssor
manteve a sua altitude. Sobreveio um periodo de
penosa incerteza. uma especie rle nccepbulin entre
um Presidente empenbado em resignar o poder e o
outro empenbado em não f) aceitar.

O confliclo ma ar <laminou o menor, O minii;tro da
'Guerra e Mnrinba accedeu ao chamado da Camara. e
])0 to que se hom'csse rclirado em meio dn se'são,
pOde nlllell.. considerar- e como desaggravada e
cumprido o preceito conslitucional.

Al'proximando·se o din em que o Senado devia es­
colher enlre os seus membl'os aquelle que d1!sempe­
nhasse II presidencia da Republica em cnso de
ucephalia, começou n accenluar-se nessa Camam a
divisão 'lue existia entre o gl'Upo que dirigia o
Dr. Roqne aenz Pena, cujo objectivo era a forma­
ção de nm parlido ollicial, e a'luelle que obedecia á
in;pirações dc genem! noca. que se propunl.a a a se­
gnrar uma ;nnioria pnrlamentr.r. A bnlal!la Iravou-se
a I de Setembro, Iíc.lIldo triumpbnnle o primeiro
grupo que elegeu o Dr . ~Iarinnno "arella por 13 vo­
tos coulra II. que o general I:oco obleve. O faclo
CaUSOu verdadeira impressão sobre o espirilo pu­
blico.

Lh-se n1 Nar/oll: «A batalha parlamentar im­
pressi,non mais o ~spirito publico qne 'l triu\11plto Ja
policia nus pe,quizn, de La Plata. J) Em qne aquella
havia coincidido com o descobrimenlo de uma con­
spirnçito attnbnida n nm coronel, TIilnrio Lagos con­
tra a silua~ito politica da províllcia de Ruenos-Aires
e que pnreeia c..ntar com certo al?"io na guard.\ das
prisões da Capital. Achando-se o coronol La~os em
La Plnla, em contel'encia resenadá com os otl1cines
do o.. rpo, penetràrno subitnmellte no lugar em que
aquellt se f"zi \, ° comnl8nuante do ".esmo 'bnlalhilo.
O ehere de pol ia e outros olliciae" dando-se alli
uma scena I'elatada por difiere"tes modos. O 'lne ti
certo é 'Jue as meolldns ofilcine contra n conspiração
parilriio ahi, em npparenle cordialidade, o !J.lle nno
iml,ediu que os úllicmes celebrassem com um jantar
no qllarte) ? descobrimento do 1,]ano revolucio­
naria.

A "'ltaçilo do enado, considerada 0010 uma aer­
rota do O'eneral Roca, eontinaon a precccul!ar a
attenção, dando IlIgal' a certo movimento politico.
Tendo-se sUflposlo que aquelle acto bavia Sld.o o re­
sultado d'unln al!i:111<,:a do " moderuismo H com a
União Civica ::\Tacional. esm '·er.nv fvi desHuturi.ada.
Os depntaclos celelmi, no vurias reUDlões "articn­
lares para. cOl1lbinurem a sua allitude, mas, afinal,
Iilllit,irno·se a Irocar idéns, sem Ullltl CO clu,ã'l de­
finida. l'ersonJlidndes conspicuos, dn Unino Civi~a

manirestãdio a sua di\'ergencia com as comhinações
q ne tinhão dndo como resultado a el~ição do e­
nado.

O Presidente eleito senti'l,se conlrnrindo.
A batalha do enado toma va a sim o caracter de

uma aveotura politica, e epparecia, desde os pri.
Oleiros momentos, como sim pie intorpimento no C.1­
minho da politica, porquanto desata"a vinculos eXIS­
tentes sem nada melhorar e conyerlia o Congresso
em arma onde depois s~ebaterino os interesses dos
grllp.s em aberto antcgonismo.

Na primeim semana de Setembro dava-se jiL con:o
organisado o minislerio que acompanllllria o novo
PI'esidente, qne devia tomai' posse a \', de Outubro,
Erno caudidatos declarados o 01'. Manllel Quintana
pam tl pasla cio Interior; o Dr. Juan José Romero
p.rn a da l'ozenua; o Dr. Benjamin "ictorin para a
da Guerra P )Iarini.a e o Dr. Colixto àe la Torre
para a da Justiça. CIl!tOS e Instrucçliv Publico. "6
±lco"a em branco o minislerio das relações Exteriores,
para cuja pasta se indicavão diversos candi­
datos.

O vice-presidente eleito, Dr. José Uriburli, des'
embarcou a 9 de Setembro no porto de Bueuos-Ai­
res, procedente do Chile. Em illontevicléo, onde ar­
l'ibou, foi interrogndo por um cOl'l'espondente da
.NaciOJl) a resl,eito das suas impressões e vistas sobre

a politica argpntina e a situação da Republica. Cha­
ma(!o pora collaborar na grande la"efa do <Toverno
<Iepois de lo~gos annos de afuslanlenlo ~o paiz, post~
que .ao s.e~vlro delIe. aportava . seio paixões, Com o
deseJO. Vt\'lss,mo de se ~orn~r dIgno da dislincçiiq que
merecera dos seus cnnc.dadaos. Jul<Tava que um Go­
verno como aquelle que surgia, em"~ado de todas as
vontad~., ~eria sem!,re em conSIderação li sua ori­
geIO; lDsl"rar.se-hla s6mente na lei' faria uma ad­
ministr"~ão bonrada e procural',ia'o conC\1rSO de
ql1a~tns pudessem ~resta-lo. qualquer que fosse' o
partIdo, sem exclusoo daquelles que lhe havião ne­
gado 05 Seus volos - o ~o"erno de todos e para
todos - que era oma fórmnla rematada do patliotis­
mo em taes circlllllstancias.

Não comig?oriamos toda a verdade, se nno disses.
s~mos que re.tu~va cerlo de-conlenlllmenlo nos par­
tuJ.as e na opmlHO, pOI" causa da;; cOlnbinnçijes minis­
teriaps 'lue se nnnnnciavão. em fallar do radic.les
n..nhum grl~po. p.~lític.o .se sob!rnhia a suas impres:
,oes. A p"nclplo d.z.a-se: "vamos mal.» )faÍ3
tarde, corl'Ígio-se um tonto esse juizo, "ttennando­
se. "Poderia te.·- e feito melhol' ". di.1ia-;:e. O O'a.
binete não satisfazia as aspirações, a opinião, po~to
qu~ nada ou pouco se pudesse dizer contra a inte­
!.'ri,1:Ir1e e dignidade dos cidadãos designados para o
compOr.

A IU,)O isso. vierão ainda uma vez juntar-se os
alarmas. A 16 de Setembro, sem que se soubesse
como, nem de on le part.ão, cireullÍl'ão boatos de
proxim~s d!sturbios~ chegando a afllrmar.se que a
rc:vo'uc;no Irrolllperla. d~ ~~m momento pnra outro,
nao faltando quem mmlStrasse pormenores sobre o
plano tenebroso dos couspiradnres. A imprensa co­
meçou a dl,cutlt· gravemente o problema rel'olucio­
nllrin. Eavin meios de produzir u." abalo? Tratava­
se de.ul11 plnn~ l11il~ar, de um movimento popular,
ou de uma conJnmçno em que entrassem elelllentos
civis e tllllilares? obre esses lbelllus discorriaa iroa.
<T naçii<l rios jornalistas, cbeO'ando a conclusões lrao-
quillisallora . o

Não ob lante, dizia-se continuada e obstinada­
mente: "hu fumnça, e nito ha fumaça sem foO'o.H E
assim era et1'ectivamente. o

A '! l de 'etembr~. descobrio-se uma conspiração
no acampameuto Ollhlar de anta Calhnrina. Deze­
nove ofliciaes e.' oito cla-ses d'1 divisno acampada
~les~e ponto, fonlo presos nesse dia. emquanto e
ln CH\Va, ~om a. rapidez cio processo militar, o in­
quer!'o das dccusações que, cbre elles pesaviío, O
monmento J~nn ter oecorrldo no cl'Jllliogo, I de

elembro, tendo-se aproveltad.) a circum laneia de
serem convidados o chefes un cnr/,o para nm baile
que se elfecluaria ém Lamas de Zamora. lIJas o
baile snsrenden-se por causa de nm tenq oral e com_
e!le tambem o movimenlo subversivo. Ilavia-se l11ar­
cado novanlente O baile para terça-feira, 20 de Se
teulbro, á bora do exercicio, mas uma cbuva tor­
renc.al impedin..o exercicio e os b,1taliJGes permano­
ce~no em seno qu~rleis. Tan~as dilaçàes não podiiío
deixar de pr~JndlCal' 'I conspIração, e e!la se desva­
neceu.

Jl<a capital jnlgou-se que se realmente existia UI11

plauo re"olncionario de realisação lmminente as
prisões de Santa Calhariua de\'erião precipit~r a
irrupção. üs alarmas redobranio portanlo,e a atrn­
sphera corre~ou-se C001 os n1ais sinistro'3 rumores.
Durante alguns dias esle\'e-se a esp"rar como um
suceesso inevitavei e fatol, a explosão r~"oluciona­
da, A slciedade estava dominnda por es'a IIncie.
dade. Julg-aviio todos chegarIa O momento decisivo
annnnciadu duranre tão longe tem/,o. Ela essa tam~
bem a crença .9.ue se obrig:l \"0. nas regiões officiaes,
oode se l01llavllo todas as med,das necesslnias. em
prHisão do .imminenle conllicto. As ramilias prere­
nião-se de viveres como para um longo sitio. "Nesta
noute sem falta temos a b.. rnarda. II «A<Tora ou
OnDen ,)) dizia-se. Nilo faltnv8 quem tive5S~ ouvido
liroteios. a qualquer bora do din ou da uoole. Ex­
trnnhava-se.e censur.a,·a-se o sileneio dos governan­
tes, emquanto perecIa aggravar-se a cada momento
a gravidade da situação. Chegou-se mesmo a asse-



gurar que sob ar pessão de tt'io extraordioarias oiro
cumstancias, o presidente eleito se haviu deCIdido fi

abandonar as suas primeirns combinações ministe·
riaes, e a levar para o Governo personalid"des de
mai"r prestIgio e de mais infiuencl" politica. Revo­
u çiio ou e"oluçiio: tlll em a disjunctiva.

Qne se passou em rlefinitiva'l Nnda! A revolução
acabou I,or se eVllporar, depois de t~r sido annun­
ciada para dia fixo, como uma funcçáo de thentro
qne se snspendc por causa do mio tempo uu da iD­
dlsJlusirrii.o de n111 dos principaes aclores. Os boatos
continnó,rt'io, mas nada se innuvou nas altnras. FICOU
subsistente a combinaçilo ministerial, nccrescen­
tando ·se a elh, um uume: o do c.111didllto para o
lllini"Stel'io das relações exteriores, que foi uma sor­
pre:!n, uão porrlne carecesse de autecedentes e de
illllstr!l\·ão para occnpllr uma elevllda posiçi,o, mas
porque m\o havia figurlldo entre tantas pessolls in­
dicadas, n~m se lhe atlribnião aptidões oU dotes
êspeciaes para o de empeuhar. U quiuto miui tro
designado qnasi em vesperas do dia ell1 que devia
aSSlllTIir a presidencia o Dr. Saenz Peúa, foi o Dr.
Thomaz Anchouna,

O periodo das ses,ões ordinarias do Congresso ter·
minava a 30 de 'etemb,·o. FOra sempre pratica pro­
rogar essas sessrJes, para o que está exp"essamente
autorisado o Poder Executivo, em virtude da Con­
stituição. .A proroga,ão t iflba por fim sanccionnr as
leis annuas, ol'çamentos, rendns, e todas as questões
a que se désse preferencia por qualquer razão. Peno
dente a sancção da~nellas leis, que ne:n siquer havião
entrado em discussiio e em vesperas de se efi'ectnar
a recepção do novo presidente, I'e"el,u-se em fins de
Setembro fi resolução de não se prorogarem a se.sões
do Congresso. l!:ste entraria em férias nesse ca.o,
rts!rvando-se o Porler Executivo a faculdade de o
couvocar em sessão extraordinarill parn a recepção
do Presidente e para a votação dns leis de orç.amento
e de impostos.

O Conuresso ern completnmente estranho a essas
combinações, e esperava, como espel'oll, até ao ultimo
m"mento, o decretú de prorog.lçiio. Ness" ex­
pectativn, reuoio-se a Camara de Deputado, á 30
de Sete'llUrO, ultimo dia do periodo ordinlltio. Um
deputado observou a estranbeza qne Ilre 'causava
não ter sido remettida ao Congresso a mensa:;;em do
Poder Executi vo prorogando as sessões, VI to se
acharel!1 pendentes da sancção legislativa materias
de tamanha urgencia, como aquellas leis.

Esso omissão confirma"a os boatos que estavão
circulando havia já alguns dias. Depois de debatida
a materin, foi acceita uma moção, solicitando a pre­
sença de um dos ministros do Poder Execut.ivo, afim
de informal' se e,te uão cogitava de prorogar as
sessões. O Poder Executivo respondeu por meio de
uma mensagcm especilll. As sessões ordlnarias não
seriáo prorogadas: o Poder Executivo tinha como
seu dever convocar opportunam.ente o Congresso para
sessilo exrmordinaria, afim de receber o jurnmento
do Presidente c Vice·Presidente eleitos e de votar as
leis aunuaes do orçamento -e de impostos.

As ultiu,as mensa,.:ens do Poder Executivo pare­
cião carregadas de substar,cias explosivas. Essa que
s~ referia ii p:orogação foi recebida como uma flecha
de Partbo. Disse-se que o Puder ExecuIl"o declara ..a
por essa fOrma, diante da face dll .f epublica, que o
parlamento era zero, absolutamente nada no me­
chanismo institucional do paiz. A, materra passou
ao estudo de uma commissíio ~ue aconselhuu a se­
guinte res~lução: "A CRmara dos Deputad',s con­
tinuarú as suas sessões até deixar cumprido o seu
dever con,tilucional de volar as leis de orçamentos e
impostos. » O membro relator pronunciou em apoio
desse dictamen um di,curso vehemente.

" Aonde nos levarâõ. disse elle, eeses procedimen­
tos aggressivos do Puder Executivo ~ Quer. este
fomentar as paixões "evoluclonarias 'I ão é decla­
rar-se revolucionario negar no Congresso a faculda­
de de discutir a lei das leis, desde q Ile selU orÇ)­
mento não pó,le existir nenhuma lei'l Até aonde
levará aquelJe proeedimento do Poder Executivo,
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ponde-se em luta oom o Parlamento ~ » O orador
procurava logo a causa de todos 05 autogoniSl]los ~

" Homens do accOI'do estaes eoO"anado' I F"j o Dr.
Pellegrini quem fez o ínturo presidente! Que se
lucro,! com a politica do nccOrdo'l Porque se fez a
rllion dns IDssas instituições 'I, De de n presidencia
dn Republica até á ultima repartic;ã est.i subvcrtida
a Illoral adminislrati\"a. E' Ulll "esc"l~brocom .Ieto de
quanto cnn tituic' as nossas tl·adições." No conceito
de outro depntado, s~ a patria não estivesse de per­
meio, a mensngeln s6 merecia um t"iso sardanica.
.As mensagens do Executivo 6 tran mittião ao
Congresso desdelll e menospreço. Havin dous an­
nos que o ultimo súmente havia recebido os ultrnaes
dG primeiro. o

O din seguinte, 1 de Outubro, o PoJer Executivo,
em conselho de ministros, promulgava um decreto
convoc.lotio n Congl'e 50 pnrn sessões extraorrlinnrins,
para o din I'! do ,ue'mo mez, afim de receber o ju­
ramento cio Presidente e Yicc-P"e idente el.itos e de
tomnr em considerução os seguintes assumptos: leis
dc impostos, or'lamento e creditos supplementnrcs.

O segredo desse mOflo de proceder esta"n em que
11 Presidente retir.lnte queria evitar nos ultimos dias
do seu Guverno, as interpelinçães e debates apaixo­
nados càm que ameaçavão despedir-se al~uns d~pu­
tados, e a sancção de leis gr,tvosas para o erario,
como pensões e jubilações, faceis presentes com rlue
tambem se despedem os con!'r. sos, afim de deixa­
rem uma grata recordação entre os beneHciados.

Havia. outra consideraçiio: que-ia·se que o novo
Presidente tomass.. pnrte activa na sancção das leis
finnnceins que se deviiio executnr durante o seu.
Govp.rno.

Ch.egou anual o din 1'2 de Outubro. termo defini­
tivo da cllmpnnba politica, duplnmente solemne, por
se celebrar nesse dia na I{epublicn, e no mundo i!ivili­
sado, o q larto centenario do descobrimento da Ame­
rica, e por se iaaugurar o Governo f'>rlnarlo I.borio­
snmente, pela inspirução e genio do patriotismo, no
meio das paixões turbulentas e da anal'chia que
ameaçá"ão até fazeI' sossobrar a não q'le conduzia
os destinos communs.

Heunido o Congresso, sob a presidencia do Dr.
Iarianno Varella, este lhe dirigio a palavra pelos

seguintes lermos: 1\ O Con~re 50 foi convucado para
receber o juramento de lei (105 Srs Presidente e Yice­
Presidente e eitos. CoinCidindo este acto constituo
cional com o centenario do descohrimento da Ame­
rica. convirio o Congresso Argeutino n pOr-se de pé
em homenagem il memoria do genio genovez que,
com o auxilio dn IJespanlra, lia 11tntro seculos, des­
cobrio n Americu. "

Os deputados e senadores pozérão·se de pé em
meio de estrondosos applausos, que irromperão da
tribuna do corpo diplomatico.

1IIomentos depois entraviio os Drs. Saenz Peún e
Uriburú. notando-se que o primeiro trazia a faixa
presidencinl, conforme se lravia estabelecido por
pratica v:ciosa, nilo correspondendo esse disti'lctivo
ao Presidente eleito, senão depois que o recebe dG
seu antecessor.

Depois de haver prestado o juramento da lei, o
D". Varelln, dirigindo-se ao Dr. Suenz Pefia, recor·
rJ,'u-1be os seus deveres constitucionaes e as cspe­
ranças confiadas no seu G ,vemo.

" Não estranheis, d,s.e-Ibe, que este povo seja
exigente: solfreu e solfre tanto que tem direito n
e perar qne um Governo como o V05'?, nasoido do
a cOrdo de milhares de homens com idéns e crenças
politicas oppostas, seja um Governn essencial e ver­
dadeiramente reparncor. Ides governnr em umr. das
épocas mai; difliceis que a [{epublica tem atraves­
sado, mas os vossos collaboradores na t,,,eí,, seriio
numerosissimos, se não \'OS apal·tardes do caminho
da Constituição. Entre esses collaboradores, creio
porler nssegurar·vos que se acbará o Congresso Ar­
gentino. ))

Dirigindo-se llepois ao Dr. UriburÚ. fllllou·lhe
assim: 1\ Se pnr acaso chega rde. ao Go-verno da
naçào, nunca vo, esqueçaes que o povo nrgeutino



vos foi buscar em longes terras para vos dar o ele­
vaJo posto que acabaes de jUl'llr uesempenhar com
honradez e lenldaue, II

O DI', Sl1enz Peüa lell enlno, com \"oz ,'ibrnnte e
ncçáo eu~rgi 1\, o seu progranimn de Governo. que
começl1vn <J !locanuo sob os auspicios da Divina
Provi~encia e da ~ua fé catholica, Depois de solicitar
O anxllio clLvino, pellia a c".opemçito ellh'az dos se­
nndol'es e deput.luus e o' concurso ue tudos os habi­
tantes dn Itepublica para a magna tnrefa qlle tillha
de desernpe~I"II" l'~I',n levadu no, poder por fr"'ça de
uma eroIUli"" pululca CJ"e haVIa encaminhl1do a
opini,1O d, gr:,nlle muiol'ia uo senli,lo de eleO'er Unlll
per;onuliuu~e afast.ada da. lutu. ardentes da poli­
tica, e queria fixar bem os antecedentes de sua
eleição,

(( Ao iniciar·se a agitllção eleiloral, disse, u,\) par·
tido politiCO fez a honr,. de soliclL.r o meu nome
para o inscl'e"er em 8l\as bandeiras de lutll; fiz ma­
nifestnção ~xpiicila de nllnha iuéas, declarando
entiio ')u~_ s~ d.egasse ,li Presi.'~enc!a <hl I:epnblica
pela o[lllllao livre do; ele.tores, jamnls seria o preol­
dente ue Ulll partid.) politico, mas o presidente corl'lti­
tuclOnal da fiepubliclI e guvernaria com todos 05 pa­
triotas dn pa.iZ,COIIl todos o; 110men, de conceito 1110"01
e social, proJcilraneIo aqllillo que fl ConslituiçilO deler.
nJma que e procure: a Idcneiuade e a honradez para
os cargus publicas.

Depois, rl'lnndn as e"olllções da politica lev"riio as
commi·,õ.s directoras dos partirlos do aecOrdo a solici,
tar o meu Cnn enliluento para proporem o lueu ncme
(IRra e te nlto car~o, a[lre~qi-lIle R,responder.lhe que
lltlg"'a. que, antes de 9celtar, deVIa ondar a olJin.ão
publica para rodeI' {ormar a minha proprj" con cie cia,
sobre se essa iniciativa merecia a confil'lnaç~o da opi­
niiio nnei,.nal. e só depois que fOlmei ess" conseiencia
intima, em ronse~lIencia de numerosas demonst rações
pessones e culleclivas que se produzirão em lodos os
pontos d'\ naçÃo. re'ponili resolutamente :is commis­
sões do nCl'Ordo lJue julgnv" um dever ci"ico 'lCei­
tal' o !,osto de ltonru e de sRcrificios pal'll o qlllllme
solicilaviio, "

Resnlllil'emo" outros conceitos mnis salientc5 do
disr:III';O prcsi,ienci'\l. e a opiniâo procul'llra um re,
presenlante da' pUlxões militnnle'. uno de"ia fixllr­
se em ua ner·0IlllliJu·1e der,oi; lÍas declarar;ões que
fizera .. , (( De\'o crer, disse clle, qlle qlan.lO me ele­
ger:io com conhecimento perfeito <10 meu pr'J!!rn.m­
ma c rle meus prillcipio', é qu u~;ejav:io siucera­
mente nm (iu\'erllo ue rep11',''';\O e ,Ie . concoruia,
base;:do na opiniiio e em todos 0< f,.ctures que
nctnúriio nesta grande evoh,.,'ii..o pohticu. Oo\lse­
ql1cf'te Cllm ns miulin- uec}arnçàc', chamarei COlHO
con-elheiros cidadáos de potl'iotismo nutorio, de
rCl'utn';âo acry nlaeI, e ele coulpetencIU inrlue'tioua­
\'el. IJei ue me e r"rear IIara '1"e a vida autunoll.;e"
de cad,. provineia so desenvul"'l dentro de seus pro­
pr;os meiOS, sem Intel'l'ençiio dn Go"erno Furlur,.i.
05 pUI't.dos fn Iccilln.u'uõ l'espeit."lo p<:la ulll.oritln­
lle, ell1qn.. nto nno l'ertl1rt>arul11 li or,lem 1'l1blic.. , 'e
infu.izllIenle se pro luzirem f"ctoS 'e,liciosos que
I'0.sãll COllll"'l\'er "Lraoquillidarle do puiz, o Go,'er·
nO f.lrá v ler todos os element<ls qne li Conslilniçno
lhe confere pum garnnt r etli-azlllente" ordelll pu­
blica, .em a qnlll não é possÍ\'el o Go"ernu c"nsti,
tucinnni. .. qnunrlo um Goveruo traça um prognllll­
ma de garanti" inslilucionnes e de liheruu,le poli­
tica. os COnSpll'3çÕe" sfio um crime c a seuiç:io urll
atlentauo, 'lne e de,'e I'eprimir c COIU llrme de,
cisào, »° Presidente fazia. tambem umll revelação, no
uecla'lI" 'lue h'l\-ia invocado leinleirnda.llIente opa·
trioti,mo do cidadãos p"ra '1"" preslasselll li snu
cooperaçi", ell1,'az li 110"0 ndministnlç'lo, e quP des­
gr1lç1ldamenLe a paixão politica ha1'ia. podirlo 111"is
que O palriotislllo, [5'0 declnrn~iio, ~ue nfto cllrre­
spc,ndio nus nntecEdentes du eiei,:iio, nem á abnega·
ção d"s partiuos, nem ás eSI,ernnç,as qne asna.
elevação {az;a surgir, tinha lima explicação in­
tima,

egundo 05 iniciados nas reloções privadas do
candidato, aqnella 'parte do discurso havia sido I're-
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pnrada ;\ ultima bora, com certo despeito e emor­
gur•• " diante da ne:(atiV'a desdenhosa de certas per­
sonahdades do partido rauieal, solicitn,las até o mo­
mento el1l qU,e o PresidenLe se encau,inbava para.
prestar o seu juramento e tomar flosse d., jlorler,

,UlIlll pl'omessa a respeIto da grave silunção finan­
ceIra ; ulI1n palovra grata sobre as relações cordiaes
com ~s nar;ões esjrnn~eirns e sohre a frllternidnde
amertCi;L1HL; uma reClJl"dflC;aio no exerCtLu completuviio
o discl1rso uo nnvo presidente.
O~ clarins ecoártio- pel" l,r1lça VICt"";'I; 05 Iam­

bores rLlf,,,ão llIarcha; 115 bantlas executúriio o
Io,vlllno nacion1l1 e as tropas apresent,irilo armas, O
jJ"(,Sidentc ;.enz-Pei/a,', e o "ice-Presirlente Uri­
bU,r~ entravão no " .. Iacio do governo, O Dr, Pelli­
g'r1nl fez a entrega do bast,;o e tia fr,ixa presiden­
ciaes-no Dr 'aenz Pena, formulando \'otos ardentes
pelo exilO elo seu gO\'efoo.

0, Dr, Pel1tgrini retiron-se du palacio do governo
a pe, acomp~nhado por um ,grupo que foi augmen­
tando no trajecto, alé a.SSUIlIlr, por sna composlçno
e Dumero, o c.lrncter de. verdndeira mnnifestaçfin.li;m
certe; ponto do trajecto ecoo,l um tiro, qne fez Iemer
uma "~gl'essão, Um m"ço roi ferido, Acudio n. poli.
cio e Ilou"e alguma desordem,

~~essc: lnomellto . notou-se a. presença cIo rre­
neral ~1,tl'e r!,le se incol'pul'ou ., columna, dando" o
braço ao Dr, Pelligrini, e acompanhanuo'o até ,a.
casa deste,

°Presidente da Repnblica or!!:anison nesse mesmo
·dia. o seu ministerio COlu 05 cidadõos desiO'nadus an.
terionnente, e o grande dia terminon-se,c deixando
nma impressão de tranquillidade,

As primpiras me,lidas do poder execntivo forão
acolbidas fnyoravelmente pel'l opini:lo, O tenente­
general i!:milio ~[jtre foi nomeado chere do estarlo­
maior, e diri::rio, por esse facto, uma ul!ocuçíio ao
exerCIto, recordando-lhe as suas bel'oic,ls tradições c­
nohres c1everes, exltortnnrlo-o a nermane'Cel' fiel nos
pl'incipios de 110nl'.• , moral e rli ciplina,

F,,; nomeado p.'esidente da junta de ~uerra O te.
nenle'general Bal'tholometl :llitre, nue derlinou essa
honra por motivos que expoz a) mini tro da gOllcrra.
(( ficando empl'e ás orden,s d:< autoridnde superior.
como soldadu do dever, no sen'iço da I,o:lra nacio­
nal, dns inEtituições e .da ordem publica .,

Parecia que o pniz in entrar em um periodo ele
paz e de Iran'1uillidade. em con,equencia da. nova.
.ituaçiio politi~a, _-a tarde, pOl'élll, rio dia 19 de
Oottlbl'o, che!!ou a. Bueno--Aires a noticin de ha,-er
reuenl;v!Q nes~e dia I1nl mot'iolcnfo rcyolucicnnrio
em ~ant;;lgo dei E,tero. ce )on,lo os ant,,";dades e
rC'luzindo li I'lisio o governador. os membros da. le·
r:isLltnra C olll!'os ínllccionnl'ilJs un Ill"ovincin. .A. no­
tIcia irnll,'e5;jionou diversamente os circulns politicos,
e contl'tlTiol1 110 ~overno nncional, ourignnuo-o fi pre­
uccupar·se ;111<l>edia1nmenle da atlitnrle que devia
assumir cliame do faet" e duda a. I'e'lni içõo de in·
tel',e1]9';0 que lhe fez logo u go\'ernarlor derrocado,

Penllente essll l'esolllç"O, em horas adiantauo- da
nnite de 'lO de Outnbro, correu pela capital um
nlanne e'ClraorJiuorio. A guarda do palncio 1100"0­

vemo fui reEurçada: a po:iciu \\l'hana coocentrou~se
nos cOmmi5Sftl"iauos ; o domicilio do presidente npl,n­
l'ec8n O'u,udado por uma companhia. de bomb.,,,'os
armadus de llemingtoo : houl'e movimento rle tropas
e gyrlÍrno canhões pelas rua.s; tud" isso coinci,lin.
com um incenuio em uma eMa cent'nl da cidade,
Que -u'CI'e,lia 'I ;-:n.dn, Um, companhia de salladuC's,
clllllprinuo ordens ~nperiore', snbifi ;\ noite do aCllm·
pamento de Snnta Calharin". tumllva O trenl. che­
gava ti est,'çiio e punha-58 em marchn lentl1mellte
para o qnartel de Palermo. alraves;ando a sim n.
eidade, em qUlIsi Loda a SUa exteu'ão. de ~ul n norte,

"oh'en<1o no caso dn .'evol!ll:iio de . antingo, o
Poder Execnti\'o re ..Iveu d;riO'ir-se ao C"ngrosso, a
'lI de O.. tuhro, lland.. -Ihe conla do successo, e re·
met:endo·lhe lllll projecto pel" qunl se autOl'isnva n.
intervenção em antiago rlel EsteI'O "para 05 e!feitos
dos arts, 50 e 60 da cO'lstituiçiioJ>, Se esse movi~
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mento, dizia Q menso~eln. h •. uvesse revestido
earncter nacional. o Podo r Executiv.., cun 'e­
quente com RS 811U8 idêns e fiei 'IS suns promessas,
Dno leria vacillnclo em empregar tudo o peder JllOral
e ntnlerial da nnt;ào t nece ":o;ario para <.> sull"ocnr sem
demora e reprimir C!OIU severidade.

Reveslindu caracter purament,e local, tinua que se
limitar a del,Jum.lo sinceramente, e ou erva-lu com
yigilante attençllo, elllquanto nã.o chegtlSSe a oecll'"
sião de iutervir na p,'o"incin, de RccOrdo Com a
coustituição», Rs e CIISO ha"i" cbegadu com a reqlti­
si\'üo do gOYerundQr deposto,

O ";enado. por moç:lo de um elos seus membros.
resol\'eu discutir lugo o pl'ojecto do Poder Executivu
e ioi cha'\1Relo li Oamam o ~Iinístn do Inlerlllr, o
SI', Quintnna. O nutor da'lllellu moçüê, o senador
I!{lJ.rzaual, memuTo do pal'lidu nacional ao q:;al per·
tencia o Governauur deposto. em ureve discurso, fez
cunhe.e. as impressões, oure a3 quaes se ia votar o
pojecto do Executivo, P"sto que se pudesse ver quc
havia nelle certa amuigllid.lde, ainda que ~e tivesse
110t'ldo que (; Puder Executivo havi .• perma.necidu im­
passivei honls e dias diante do derl'l,cltmeuto dlls
autoridades provinciae". entendia. que a mlen'enção
sóme"te se exerceria 00 selllido da reposiçfto dell.s.
Suppó,' ontra cousa seaa adu.ilLir que o Guvernu
desconhecia até a saa prupria origem, qne não em
Dem di tincta, nem melbor qae 11 daquellas auturi­
dades.

O ~jinistro do Iute:ior tomon a. palarra . .A inler·
venção, disse elle, ofto ..-0 nm poue.' ~lIe deves;e ser
exercido lI1ecnniClI ou iuc.Hlseiento11lente pelo Exe­
cutivo. U sen prlllleiro de\Oer era eXUll1iUfll' os liLulas
e li sitttação con,litllciullal dos poueres 'Iue requel'ião
a intervençiio, A ~aralltia nnu era s6mente paro os
poderes. era til 111 bem parll os povos. ~CI1l a repressãu
Dem .1 ..narcloia s;oo s~'stemas constitucionaes de
governo; se () Goye ·nndur Hojas ueve ser reposto,
concluía, sé-Io-lta; 'e niiu o deve, nno o ser"'.

A O"mll~'n dos Depllladus Ioavia-se te. niuo no
mesmo dia :2'Z de Outllbl'O pam se occnpor da ques·
tãu de Snn(iag~, mas só no diu seguinte pOuefazê-lo.
Os debates fonio prolongados e urilhantemente SU3'
tênlados de 11m e outro loja. As opiniões da Oa­
!l,"ra e la, no divididas.

-\'arius oruuNes sllstesta\'~o que o poder federal s6
podia intervir para repori qno as auturidades CL'n­
s('tnidas, .de que falia n cunstitniçnu, erno antorida­
des de faClo, reconhecidus pelo goveruo dll nnçftu ;
que outra cou,a seria proclnmar o direito de revo­
lu~ão; que rever o proccSõo eleitoral de tlma pro­
vincia era pór em que tão a exi,tennia. de tudos os
poclere~ urtranis:luvs na Repuhlica j que ne..s e caso
calairiúo sob a IIlVeStlg3<;no, COlll o go\Oerno de ":nn­
tiugo, todos os go\Oernos ele I'rovincin. lodos os
mcmbros do <.;ongl'e,so e alé us puueres do P"esi­
dento d.. Hepnulico, Um deputado euteudia que,
armado da iOlen'ençiio, o poder Executivo aca­
uaria por constituir o nnicato; era cC'ntrn a interveu­
ção. se estll süo fosse rapOr oS antorido les del'l'iba·
das, O minislro do interio\' an'l'hou a doulrina des­
envoh-id".Jo enado a respe'to das facnldades d.,
poder Intene,ltor, O sell u.reito e o seu dever enio
illvestigar se u puder moral e I"alerial da nação não
seri" re'l"irido pllra consolidar uma tyrannia ou eon­
set'Vllr um degpotismo, ou se nào seria posto ao

. serviçu da. impostura, da frande nu da força; se os
que invocavã'J a pl'otec~lLU nacional mereciiío que 6

nnçno gaslRsse os seus Iectll'SOS e sacrificios~ Era
~;I? 8 - dontr.Da coastltucional.

A C"mara. annal, modificou o projecto do Poder
Execuliv() e do enado, estabelecendo "I'eceptiva­
JlIenle '1ue a inlen'enção se dava «afim ele repOr as
lIutod.Jades del'riuudas I.eln sedição". ES.J noodili­
ca.ciio fu, 'Pl'rovada 1,01' 33 \,otos euntm '17.

O prujecto assim 1Il0dificado pass()u ii Camara cm
que teve origem o-quO" .n, sessfto de '25 de Outubl'u
Tej9ituu a ellleuda pur 12 votus contn. 8, al'rancllndo
...'lpplnusos da numerosa gnlcr:n. A' noite reuni o-se
1). Cnmara para considerar, (,'01 segunda VerSl\O, o
:rrojecto, Ij;rrlO nccessori,)s dons terçus de "otos pRm
~ue prevalecesse a sancção da Camllra de Depn-

tados; esta. porém,só teve 31 votos contrll 3D, depoi!<
de caloros" sessão, F,cou pois convertido em lei O
projecto du Poder Executivo e reservado a este, im­
pltc.tun,enle, o prueedimeoto !,"Iitico ~m virtude do
'lual se cansliluiriío as alltol'iuades de Santiago uel
Estero,

Quando se 1·e30!via esse debate, ci"culou pela im­
prensa .1Ina couvel'oaçoo politica do gcu.,'a1 JlIlio
Hoca com o geueral Mitre, I'de,·ente aos snccessos de

Hotingo e Ú altitude das Cl\l11uras nessa clncl"O'cncia.
O ;:enel'DI ;Uitl·e munir 'stou u seu l'ensa"'en(~ a re­
spe,to d"'lnella s_luçãu: upina"a que alllblls as cá­
maras devino ter dadu o vut .. ue cunlinnçn '1ue o
executivu sulieita"" para intervir com llmplitude em
Salltlago; 'lue tltl vuto além de sei' constitucional
e cOIl\cniente, era um dever l1Iornl IHll'.l o novo go­
verno, nas('ido ii" accórdo dos pnrtidos; 'I ue O ac­
cOrdo til/ha dua. pholse3: unal eleitol'l11 para designar
o uovo presidente, e outra or~aOlca par,l ajuda.lo a
go"ern Ir em uem do paiz. e que a e·te de\'er pri­
1Uul'.Jial tinha qne se subordinar n politica do lIC­
córgo DO I"'oseme e no futuro. O :leneml Itoca ma­
nile.tou-se de confurmi.IRlle com essas idéns decla­
rnndo qnc es a linha i.lo a sigoilic..ç:io do Vv'O ilo

eoodo, do ~ual furullH'a parte e a opini:.o que h"va
communlcado a seus amigos (Iolilic s. Accrescentou
que aSila resol11çõU e'''I perseverar 11e sa linho ele
conJ11cla, '1~e lhe lraça"ão 11 sua consclencin e os
Olt05 interesses nocion ..cs, comprehendendo o d6\'e­
res moro PS c polit ic,.s do accOrdo como o general
Mitre os entendia.

Em virtude da lei <10 Oungresso, o PuJeI' Exe­
cuti,'o declarou a inle.'vençãu na provinci .. e no­
meu" interv'ntor o DI", EdllUl'do Costa, Todns os
cheCes e ofliciaes ,la noçoo, reBUentes nu l'ro\'incin
de 'llnli"go. se cullocnriào sou as ordens do inter·
\'ento1'; ass,m como a for~'a necessaria para ° desem­
penho da sua commi ftl'. O Dr, Costa p"rtio
para n provillc;" intervinda, anue se dlsp .. nlt:.n "
uatér-se as iorças l'evol11ciunarias c ntra grllpos re1\­
oidos paI' alguu partidari .. s do ~u\'O'l'I1ador derrll­
cRdo. entre os qllaes se contava uln depull1l10 na­
ciouol. Guvernistas e revol11cionario , todos se S11U­
metterno no inten'entlJr. q ue as nmio Cl commnndo
da pro\'incia. deu liherdade a tudo os eletid" , .. n­
nnlluu a e1eil'ões em ,'irtnde das quae se tinhii.o
constituido o go\rernnclor e a legi hunnt e convocou
o povo para novlls eleições sob os all-picios ua in­
tervenção, para estllueleee,' IIS nov;>s alltoridades.

Entretanto. cs pa"ti'los politicos pleoccllpavüo-se
de fixar a sua linha de condncta e de adoptar reso·
lu~'ões ~lcêlcn de sun orgnllisnçào e llle31l1U de sua
de Ignnçfio põU'i\ o .Íilturo, .1 UniúlI Ch-icn ~9clonHI

nll1l1eCll l1mn COlllU)I ~r\O ue seu seio pura fJue ncol1­
sp.lhnssr "s res·,llIçôe, que a n\J''U il11al"fto illJ!,uuha.
E.. n cul1H1li;;súo de5C::1I11'cnhou o seu tnandntn por
1111Hl commuoicnçn.o dil'igltln _no presidenle da jnnln
exccuti\'n un UllIiio. chegando, eotr~ onlrRS , Ó:i Ee­
gUlntes condu,ües: A União Cidcn não tnha r.el'­
luinulIo fi sua missÃ.o e ucvia consen-nr-se or!.!,onisacIa
até que o p"iz entra'se aberlomeute em UlllU' verda­
deira reacção politIca UII mural; podia promover e
faz\'r allian~as CO'" ol1tras cullecti"iela.Je, politicas;
os cumilés noo podioo altemr o Cllrllcter de c..nCede­
raçno qlle tem a "ião Uivien, no I~lll'tidu I'e""'ll­
ne"te. A commissão enlre\'ia para lI,nis tarde "ma
furlllllla CO"'\I1l1m elll "irlllde dll q"al se org.lIJisa­
ria 11m grande parI ido de I,rincipius,

O partido r\luical CU'1\'OCOIl uma eonv'n..,üu qlle se
reunia a II de Noven,l,ro na c,•.ilal, 00111 o fim de
dar lima organisoçno permane"te e deli"ltiv.\ e de
fixar no mesmo te,"l'o a marcha p litic, da cullecti­
"idlloe, Nessa rel1ni'ro folluu pela primei,... vez o
Dr. .A Icm, elltre viv,IS e :lccIIlIlHlÇÕCS estrcl1ulIsjs.
O orador n:io havi\l 111l1flado, Fez II llistor; .. du poso
sad,,; reivinl1,c 11 para o sell pnrlido II glolio do bem
~ue se I,a,';n feitu. <.Foi o nosso p:lrt.d •. , disse elle.
'I"e deli o gulpe mortal no rersonlllismo depri­
ltIente, que pro~nnHl, prvclnlu ou, promo\'eu c esta­
beleceu a solidllried,tde llllciona.I, 11 confratemi.Jade,
a -llannol1ia, " sentilllel'Jto dll patria; foi elle, final.
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mente, qne com n S'ta propaganda l.enoz, intl'llnsi­
genle, conseguiu refrear 05 Jesmandos de nm cy­
oislllo seu, exemplo. Oloreião já no h"rizronle os al­
"ore do lriumpho; esforcemo-nos um pouco mais,
e o Uniiio Cil·ic., te"," cumprido lodos us seus gran­
des deveres para COIU a J:epubiica e suas institui­
ções "

O prol rio "ll1odernismo" julgava-se chamado a
dar-se no\'R orgallÍ °açnu politica, tOlnar lima d~no·

llIinaçnu propria e nmn buudelra para o futuro. pois
carecia de LuJo isso, 1'''1'0 esse fim fizeriio-se diver­
sas reuniões parliculares que Lrauspirilriio até ao
pulJlic.

Disse-se cum algum fundamento, que o "mo­
dernismo" adoptaria a deuominaçiio de p '1'1 ido
const i/lIciolla/.

E o Partido, acional 'I A II de ~ovembro appa­
receu na imprensa uma reporia geIO politica feita ao
genend Hoca, que 11l\ noite allle-rlul" e hnvia Iln en­
tarln para as suas lerras de Guan,;n;' O general
Rocn declRrnvn flue aSilA tilrl'fa pc:;tn-va termif1R(ln
na actualidade e '1ue se relll'aVa ,ia polillCll
militante, suli leito com li sua obra, c01l1 a ua con­
scieneia tranqnilla e s 11Y levar para o seu retil'U ne­
nhullla ill1pressii.o amnrga. Julgal'a '1ne n Hepublica
Linha eOll'údu em nm periorlo rle Ir"nquillirbde. e
qne os accidente Gl1e sobre"iesLem na marcha das
in<tilnições não terino o porler de !'erturba-Ia,

TalUbem acreditava o gentrnl Roca nas pos;; ei-
evolnç,ie; ,lo sen partido para o futuro. '

A esse reslleito disse:
« Os pari idos devem hlUlbem aspirar certo re­

ponso. Resoh'ida a que Wo p,esi.rencial, terminou
101' !loje a sua mi;sàu democratica, Devem descan­
sar, pois as SlHl hrlllas para n; n"vas lutas O fn­
turo, esperando ~uLro. tempos que trn,áõ por sna
vez oulrn5 HJens c prOl1l0Ver:10 ontr~s o"gJni-nções,
conformes cum as e.-igencia: politicas ou econOllllCas
dú épocú.>:

Anles de se en;:errar o perirdo nrdinarin das ses­
sões do Cong,'esso, a Can,am dos Deputados orcuflou­
se rle cliver-as moções, relativas ," que,tno dos privi­
letrios parlamentares que !:e con~ideravão ntacildo~

rela prisãu sofYrida pelos deputa1los Y,ctor ~lolina e
Raphael Ca 'Lillo, n.r cnpital e em Cata,"arca, accn;a­
uos de t~rell1 conspirado cr nLra as autoridades nacio·
naes.

A 19 de Ontul>l'b foi approvad., por qO vot, s cootra
12, uma declaraçãn pela gual ,e consirierll"no e sas
prisõe ... Cl11no vlolencia nos pri\ilegius da CnU1:lrn.

Cumprindo nma das promessas feitas ao programmn
de GO"e,'uo do Dr. 'aenz Pelia, nomeou-se 1'01' de­
Cl eto du Poder Execntivo tllna c"nllllisslio pre idida
pelo gener" I ~lit re para prqpór a reforma da lei de
eleiç es e expõI' os sens fundamentos capitaes,

O decreto b.lsea ,-a-se em qne o sufrragio â o unico
meio con litueional que o povo se reser)'oU para o
exercil~io de sna s(\uerooia. e eln que n lei "vigente
al'resrnta gT""es defeitbs que cnarclílO o direito dos
ciandãos fi inscrevp.l"-sc, nóo gnrnntindo sufficl~nte­

n,enle a libenlade do \'l,Lo.
Queria'se qne tod"s os moti2es da opinião e.ti­

yeSStHl'l representados na comlni$ -no, e ue\ iiio formar
pnrt.: dei f\ rnàicnes, ci\'ic1,.'S, nncionalistns e moder­
oistlls. O Dr. 13eTllar,lo de Irigo}'en de\'ia ser vice·
pr~sidente da commissão, mlls e cnSOu-se como outro
lllemhro radic'l!.

Ess" pllOlange não quer entrar em relações com o
Governo.

lI-áN_'O ECO" úMICO

O anilo <le 18!J2 começa con, sensh'eis signaes de me­
lho ..". A I'l'udncçi'.o nacion,d en\'Ía" praça O seu riqui;­
Ill1U contillcrenle. Os exportadored ulargúu SI1.JS opera­
ções. Dos ~,ercados estrallgeiros omuelll cousideraveis
quantIdades de Illdalhco A primei," ren,'essa de Lun­
dres,annllnciada II 'l de Jar.eiro.é de 500.UOO IIbr"s. O
Bancu Ull Nl1 çi"u , aberto em I de IJezcllIbro, 'começll
a f"zer sentir sna exi tencia, f" ilitando o mo,·i­
Dlellto cUllllllercil1l. Al'ezar de fundar-,e sobre a base

ele uma nOV{l emissão ue papel moeda, susceplÍ\'cl de
estender-sc até o total do seu capilal, isto é.cincoentn
mill,ôe de pesos, o ouro '1ue. em Ontu\lro de
1891, foi Cu todo li l':lzno de q'n "/. desce II em .Ja­
neiro qÜ pontos, fixando-se em :3 I, C'lm tend"ncins
p.ra :1 baixlI, 'lue se foi accenluall{lo constantemente,
sal\'o ns oscilia~ões violentas a que de vez ém
'lunudo, IJI'O\'ocu\'ão os alarmas e agitações !l0liticll~J

a qlle tem eslado ,ujei o o paiz durante a maior
parte do anno que a aba de terminar.

O Go\.erno da nnçãu acba"n,se desarmado perante
n ituaçáo econOUllca qne -e ano'rIlcinva e condem­
nauo a <.1rixar os õ1conLec i mentus seguirem o seu
curso. sem nelles inle"'i .. acti\'amente. Cnrecia de
elementus para dirigir a pl'aço. Suspenso o credito,
falliJus os bllnco-, com un; papel n,,'eua instn"el e
"acillan:e, depois de um encar/eiamenlo de el'l'os e
lutas c"nlri huloras. teria procl·dido melhor em
se3uil' LUO pr,JgranHnn aclmini tralivo e re t:'lbelecer
a ordem e .o erpti ibriu nos suas finanças, deixando
'1ue ° imJ.l.ulso dns forças natu,aes. 1\ correnle ,las
tralJsacções e uS negocios bn1l1nnos fos,em realizanelo.
com II Lrnn·l'ril.idade e confilinça. a solução dos 01'­

duos problemas, que co'"plicavão a \'ida econ~mica
do pai~. InCc.lizmellte, nem sen'lore I'ermnneceu 'lentro
desse progr.lmll1a e u","os' cOllflictos. glle poderiiio e
dc,'erino Ler sido previstos e con:urauo5 s n2,!Çran\riio
a sitllação e rru\'ocárão reacçõe pertnrbadoras.

A lei e 16 de OlltClbro de J !J I. concedeu aos ac­
cionistas du Banco -"Iacioa.1 o direi'o de trocarem
suas acções pc r titul s de dividn publica da nallão,
com determinadas condi,,.õ·,s, mnrcando um orazo de
tres mezeõ para o exercicio desse d,reit,•. O GO"emo
entendia que, no caso eles aecivni,t"s conclJTdarem
Citro essn d(~termiuaçao ficaria CotHjJletnnlente 1l10rli·

ficuu":l ituaç1io legal da directoria desse e.tabele­
cimtllto. Pur etreito UU oceitaçãu rio troco, os a ~c,o­

nistas já n -'o teTlno ° direit" de .e filzer representar
na ,!irectorill e cess'lria, ip.o facto, a per,onalirlade
de 5en 11 ~lndnlflriQs.

FirmuJo principalmente nessas c~nsiolern('ões.oPo­
rle,' ExecutIvo decretou a lei citada, eo, p1'Íucil'io; de
Janeiro de 1 9c!, O prazo designado ycoeer-se-hia a
IU desse mez pura os!'o ,u.dores de ac~ões que
resic.lis~etl1 na capitais e mais oilo dias deptlis. 011 fi

~6, pala os de fóra. Os gne e tive-sem no primeiro
caso deviúo se apresentar li ecretaria do credilo pu­
blico, e ')õ que resiuissem nb eslrnngeiro podrão di
r.gir- e:lO a;.{ente financeiro ria HepulJlic'n em Lon·
dres. Terminauos os prazo' marcados e sempre qne
o importe das acções apresentada ao troco chegasse
a '10 D/. das qne o-ta,';;o em Cll'CUlllÇão- ° Gover­
no e <pediria medida ar portnnas para que a d:re­
ctorin do BnDel,) ~acionnl convocasse Itmn novn
assembléa de accioni t"S,com o fim de proceder-se li
nomea,;no cios substitntos dos dIrectores. cnjo man­
dato havin expirad,) pelo facLu .Ie rnssa, 115 acçõós
que o rei resenlllviio pura o poder do Goyerno da
naçio, em virtude dos termos do arL. 35 da lei tie
lü de utub,o de I 91.

A jl1r.ta do credito pnlJlico cc'ruJ11rll1icon roo POller
Execl1livo que o numero das neções d" Banco Nacio­
nal "presenladas no Inco subia a 241,8 'I, tenJo-se
feIto. a!i:\s, depoi de fiualizado o prazo, novas apr..­
sentnvões, que nlLO hn\'Ído sido tomada em cOI1Si­
Jerllç.lo 1'01' essa rnzlio, em "irtude do qoal acredi­
tava a junta ser justificad .• umo b, e\'e prorogaçiio do
me!ElTIu.

O P.oder Executivo, de r.ccÕrco com II der.larnçno
anlerior. re ""nrleu qne os IIccir·n·stas quc ba"i,;o
ar,res'nt'ldo suas acções no trllCO. tinb 'o perdido
1';su felcto uesde es e llle31ltO dia, esse cl1rncter,
deixnndo entlegue em poder da nl;çno, s~gllndo o
nrl. 35 dn lei, tudos os direilos, pl'ivilC'gios e ncções
que Ibes competiúo por nquelle titulo. Dadas as pro­
purções em que se lJavia dYccluadu a pem,uta,
resllltltva one fi n~c;ão era possuidora. mais ou lne­
nus, <le -90 0/0 de todo o cllpital do banco,
nno contando Clm as "pre_entações I,en,len­
Les. () Gtl\'erno julg-al'a ser eSlricto dever seu o
pro"er a gesLúo de tno valiosos inleresses. da
fórtua mais convcniente para os bens do tisco,
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ITavendo c"dncado o mandato dos vo"'aes da com­
missno liquidante. desiCl'nados pelos a~rionistns nos
termos do art. 36 da lei. [lar ter ce,sado o caracter
de accioni,tas ram grande maioria de seus mnnda­
tarios e niio ex stindo bnse para uma no,a el.ir;iio.
altendeodo-se a exiguidade relativa dos capitae,
lIihdn niio proposlos para ° Ir CO e a preponflel'oncia
decisil'a dos 'Ine os haviiio .ubroCl'odo â nação, com­
petia a desianaç.ão uos novos o vcgaes ao Podei'
Execulivo Funda-Hlo-.e nesses principias e no f-~clo

de se" jl1ll:tq ct'nrecier um ndl3lTIcllto elo prAzo afim
Ue cU\\lprehen,ler todos aquelles accionistas qne. por
circu1l1stancias accldenlae-, nno tinhiio podido fuzer
sua aprP.sc.nlaçiio em tempo, resolven-se: 'o. entre­
gar aos Rcciuni·tas, qne tinlono ce,Ii,lo snas acções ii
nação, t tulos ào emprestimo de 6 0/. de renda e
1 % paI' amorli71\çiio, por 50 % do valur numinal
das ditas lIcções. Esses ~itnlos ICI'i,io nm ~llo espe­
CIal com li sel(uinte inscrip\'iio: «l!:mprcstinlo de 1 92.
lei n. '!. 'llI" e levl1riiio tOllpon de 'o de Abl'Íl
desse anno. Proroga"R-se Rte 31 de Jl1neil:O o prazo
para li Irc ca das acções por titulos do emprestimo.
Desde a dato do decl'clo, l'S quatru ,'u"'aes da COlll­
I~lissiio .Iiquidante do .nuuco Nacionnl~ que tinbão
slao eleItos pelos accionistas nn ultima assemblea
de 7 de Novembro de t !lI, "esign,\viio os eus car­
gos. O decreto do Poder Execntivo, npezar de an·
mlDClado rle autemão como já se vio, causou m"
i"'il1'essão na pro\·a. Mesmo :1dnllttinrlo·se :1 inter­
pretoç,io qne se da"n ti lei. era 11ensamento "'eral
que o Governo nno devia ter tonta llressa em '";;uu­
sliluir os directoles eleit '5 pelos accionistas e que
n lónna olJsen'ada era por uemnis violentn e des­
cortez. Pur OUlro Indo, tl'llln"a-se de inleresses VQ­

lio,,,simo , que era do "ro"eilo do publico fiscali-nr
e julgava. c serem 05 direclores, cujo Olllndnto )'1'0­

cedia dos accie ni-las. 05 melholes fiscaes II es e
respi:i o. A c-dxa de COLver no era credora da quanlia
de duze milhões seiscentos e sessenta e oito mil
pesos, o Bnnco 11n Xnçi~n Argentina o era p.ll"a 11lai::i
de onle milllõe, p"o,eoienles tle depo.itos j"fli­
ciarios ; lIada depositos palticu!:lres em ",,'an le
qnnntidade. enlre os 'lunes se contal'ào os le cen­
tenas de opernrius que depuslllÍr~to :la CII"'O as
economias accumulndas unrnllte I1lna vida inteira
de tr.,balloos e pri"a\'ões; o Tltesouro .'acional tioha
Ulll deposito dG sessenta c oilo n,i,hões tresent"s e
trinta l~ qlutro ndl peso; nn.cion.le~l moctlll le!~ll, e
dous milhões cent~ e noventn. e nove r,esos em Ollr,
e demais o B~lnco ~acionnl devia :'1 l1:1çnCl n emis~ão

ciTculuntc, que nttin~in fi enorme Somma (10 novcnln
mi hões de 1'"505. ou muis da Lerceir.l "arte do total
da emisslÍ.o lIutorisodo pelo Con"re9so. 05 directores.
cnjos luncções cessavno cm ~irtllde do rlecre{o elo
!'oder Executivo. n- g Ir~o-se II acceitur es a re­
so ução J no mumento elll CJue ella lhes fl·j c lnlmlll1i~
cnda pdo presidente do Bancl) :-hcir,nnl em irI'lÍ­
da~·ã.o - C01l11ll11Oicnvõo cSC;ll 11l1e se I'ca!tzol1 em umrL
sessüo especiul da directoria. Um deiles declarou 'lue
quel'll\ ser expulso pela força publir:n do local do
bnnco. Out,·o disse '1ue não enLl'egaria a chave do
cofre em que se p;nurdaviio o. papeis sujeitos aO es­
tudo da cOlumisscL<) de SUCCll"saes, cha"e fllle guar­
da va em ,eu puder como mell,hro dil dita cOlllmi,­
srro; unI terceIro t1is-e igunimente que niio entl'cgn­
ria tuna das cha\·~ du corre, qne eun,en'n\'a con~o

llJeu,bro da cOIJJlni~s.1o do interior. Participando e Slol

ultima circull1slancia ao Po,ler Executivo, dizia o
presidente do banco. o Sol'. Aveilaneda. fi Junto en­
contrará Y. I~x. lllna exposi<;fLO de. que cOlitelll ó
cofre. "elo qne ficará info'llIrlUO de 'lne n'-lO hn por
emqunl1to necessidade urgente ,la cha"e; 1'01' e-su
raZ-IO, nao acho conveniente sulieitar a adoflçno rle
medidos violentas paro recupera ·In. Es!,ero que o ex­
director, a 'I0em lHe refirll, depoi - de reBectir com
calma sobre seu injuHilir-avel procedimento e sobre
as Cl'ra"es responsalJllidnrles eUI qne iocurre retendo
uma dos chaves do cofre do bdaco, dpvo!va a sem
mais demoro.

apre idente do hanco reeordava que a ultimn
medida iI.o PuJer Executivo fOl'a ,nn'll1ci.lda com
antêcipaçiio, selll que solIresse observuções da parte

dos directol'eS nos quaesera affecln e lembrava tnm­
hem 'lue. ao decretur·se n lei de I !lI. fic:\ra esta­
belecido, com I.ma?iule approvoção dos legisladore',
I"},le, se os A(;CIOnlstas cone nl .. sem e01l1 o citado
Ilrti:!('IJ nf'rcC'(:Dlnndo sua., nc~~ões no troco. e lava
enlendido qne perderiao os se". Cal'Cl'QS 05 rlu'ectores
eleilos lJela assemblea dos accioni,lo~s e seri,io subs·
l!tuitlus por onlros nomeados pelo PodeI' l!:xecu­
Uva.

Tendo a qnasi totalirlade .105 accioni t"S llINado­
res nu apitai acoito II troca, uão em pos ivel uma
aS etllolea de ucclonist,\s sem ncciunistns.

l)~ direclores .1·e5ignatarios fi7.er"o U11l prutesto por
C-crtptura I,ubllca conlra ,) proc"dill1enl .. obser"ado
e apresentúr"fl- e pemnte ° jniz fe,lerai. Ile,lind.o
que os Jofendessem e que o, fizessem rellssnmir os
respeeti,'o cargos. O juiz federal '1I\e ,rn o Dr.
Yirgilio l\f. TeJin, .leclnl'Ou que' o pre idente d
Bllnc "'acional, O -I'. ~,'rc Avellanodn esla"",
(J1Jrigndo :l reconhecer cm110 voanes dl\ C.,lllmi5sil,o li ...
~uidante do meSnlO bonco aos "Sr<. A'fr do Demar­
chi. Bartholomeu Devoto e J. H. alll1lel'l'i,', de­
"endo 1'01' eonselJuenci" reintl·e"'a·!os n p'Jsse e
de,eI1lP.enho dos cargo, nii.~ prej~lllican<lo lIS aeções
de nu.lhdnde dos acto, effeclnlldo' se11l .1 C opel'Oção
rio rlltos vo~ ,es o a, de r1nl1lnos e 1'01'11,,5 '1ue ti·
ve·sem 'u~ar. O pre.idenle do banco appellou de;sa
se_ntença p".ra a Suprema COI te ['e,ler"l. que ainda
nno 1'1'IlnunClOu o seu jul~amen~o up.linilÍl·o em tno
dei icado as.umplo.

!L' pro"nvel que, qnando chega,' l\ occasiiio de
pronuncia-lo, j'í nno bajn ma's opportunidade.

.1\0 primeiros dias .Ie Abril. abrio-~e ao pul.lico a
subscril ç.iu li primeira serie de a("çõ.s do Banco da
?açllO .Ar~enllna. .I!: la lÍ,ie em de dez milIJões de
pes~~f de p.l;.!Rmento iniegr,!l. s snbscrip ores
podll1o paga,' lIS acções n'm lttulos ,lu emprestimo
mtemo. c~m 7.j % de eolra las sobre eu v.• lor
nOlllina!. l.!s di-,' para e!fectnar·,e n subscrilJ\'ão
tiahiio .ido lixarlus c.nu 30 dias de '" lecede.icia.
e~und.l n lei. lJS hccioni-tns do Bancu :x cional

se.'i:io rreferi'los. .I-arn a sub~cripçno ria I'I'imdra
cne e os po~sl1ldores das I'nmelrllS s(}r e para a

subscri, çio os séries ucce.s \'r,s. As uotas qlle a
Cll~1l de eon"ersuo recebesse I'elo .mporle d... nc<:ões
<erino iml1lediatal1lente 'IneimlHlas, abol1a,,,lo-se 'seu
"alar po.· Califa rI.1 eOl's;iio concetliti" a hunco. nle
li annnllaçilO della. Terminada a sub·cril'l'iio da
primeirn !;ét'ie, n caixa de cHnVerd! o CUlllllluuicn-lo­
lJi~ t\. ,lire ·toril1, que inllnedinL:llllCll e sorlenria. Q.

cinco dir~clores provis,)ri~s rlue ue"inu lim lar-se a
cunvoCar uma n sen,lJléa dos acclon. tas afim de
ele~erem cinco uireclol'ea que o, Hlb,titui< em.

O Bal.c.o I3riLnnico ria nlllerica tio ,-ui confnndio o
":v-tem" eslabele,·idJ pOI'll o lrnco da. acções do
Hnacn ~aci'Jn," por litll!OS do empreslinlo interno
de ti n/o de renda c um de :lI\1(ll'lizar;iL . quc se en ..
II egadiin I ar 50 0/. do valor nonlinl1 dus aC\'õe',com
o s'ysLemn nclo"tudo pnra o }Iilg'nmenrQ das aC~'ões

do l3nnc., da Na'ino, parl\ enjo elreilO se a-llllittirino
lilnllls ri,) ell.prestimo interno pUI' 75 0'0 do sen "alar
n nllnllJ.De\'iolua est \ confu.iio.soiicitou a Ílhcripr:iio
dc titulus c,·ea·los por lei de 16 de Outubro de 1 Dt,
.lfim 'le Ildfluirir ncç.jes PII)" 50 o/iJ de sen v.dl)l' nomi·
• ai O Podor [(xecuti\'o,ao ~espllchar e,sa prelençi\o,
le\,e que de('lnrnr, p Iru e\rllnr nnal ilgv3 confll",ões.
que as aC\'ões do Bauc dil Nnç'-'o AI'gent'na só pu­
clltlf) ar pa..:,u:i inte~rnlmente eH1 dinhêlro clJrr..:nle,
ou enta(\ Cllm os tit rllo, do empl"estillh' in erno, ('r('R­
oio por ddermiuaçno dai a,ia (Ie !l de ;\Jn.·~o de I '!lI,
appro\'ada por lei n. ,7"2 ele '23 de Junho de 1,'91,
flor 75 ./0 do valor nonllnal rio, ditos titulos. 1'u(io
isso, porem. rle"ia ser illuso,·io. Faltava" confiança,
o eslimulo, a fe no futuro. e 05 '[ne linbii ri tn ca­
hir flor teri'a os colossos do C1'ud to argentino, a
mnito cnsto aveatura dto-se n coilocar sell dinhe;l'o
em novns acções de banco e a conliar-se em novas
direclol·i.s ollicilles. A snb- ripç.lo de ncções encero
rou-se com um total de 'l5,OOO, das qU:l!S 56 o B IIlCO

•
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de Londres era possuidor de duas terças partes. To­
das :IS acções deviào ser panas c.lIn titulos do em.
prestilllo interno, Faltava quasi em absoluto o con­
curso publico, A caixa de conversi~ levou este
facto ao conhecin,ento do Pocier Executivo. e este
rt;solven q~'e l1 suhscripção se reabriria por mais 15
d,as, c~nsl.dernndo. que o resultado anterior podia
ser ~ttr!bu"lo.a clrcum~hmcios transitorias que já
se tmhao modIficado. "' ã esperonça !

Apezar das prorogações concedidos n:i.o se conse­
guio enc, rr.'" a primeira serie de dc~ milhões e ape·
nas subscreverão 70 '/. dests somola.

A' vi ·ta desse novo desastre, o Poder Executi"o
jnlgou que era ur"ente tomar medidas afim le defi­
nir a. sitnacao dos ~ubscriptores que tinhão entregue
á calX'l de conversao, em titulos ou em dinheiro o
importe da subscripção. A lei creadúr•• do ha~co
nno p.'·ev~ra o caso de noo ser cnoerta a snbscripç,'o
da rnmem\- sene das acções. Os direitos que con­
cedia a?s accionrstas p'~m serem rerre;enLados na
dll'ect~r~a e 8e::111 p"efendos na 8,ubscripção das on­
tras senes fazlao suppOr a subscnpçãl) total dn "ri·
nleira série, Kão era possivel convocar O eooO'resso
com a brovidade reqnerida, sollicitaudo a refor~,n da
lei em ,.':In<;;;o ao valo." das .serie e aos direitos. q ne
coml'etlao oos nhscnptore das sédes mais peque­
nas. nem era favoravel para a estabilidade e credilo
da institnição reformar a lei ol'O'anica <lo banco
cujo. in5Inll",;no ',otava de seis llle~es appnas. À lei
]Jodia scr aperfeiçoado. no anno vindouro, lIllroveitan­
do-se a experiencia, consultando-se melhor os "ran­
dcs interesses viaculados a esse banco e proc~den.
do-se com mais segurança e acerto. A ubsclÍ]1j;'iic
da Qcçiics. eria. entao, mais faClL desappareceflõ,o
muitas causn que afastnvão os snhscriptores e fi­
caria mais conheoida o importanci •. e o futuro do
banco. Em tal caso, o mais conven~ente a fnzer-se
em repor as CQu.as no e,tado em que esta"lio nnte.
de abl'Ír-se a subscripção. decb ando esta em
eJfeilo, cle,enào·se, em embargo disto. ter· se em
conta que os sub criptores, pri"ados durante certo
tempo de cus vlilore-, devião ser considerados afim
de c~mpensa-l"s d"s prejuizos <jue tiuhão soffrido.

F rman'\o-se nessa' conõidera iões. o l'oder Execn­
tivo dedarou sem elfeito a subscripção da primeim
seric de ncções do Ba ,co d Ka.;iio Ar<Tentina, ESIav \
detel'lninado que o caixa dc conversãoode"o've-se ars
subscriptores os titulos e valores ql1e tinhiio dlldo em
pagllme-nto de ncçõo.> sub-criptas, recolhendo os re­
cibos que li"esõe entregado.

Os uhscril'tores que enlregn.ssem titulos do em­
pres1imo interno em paaalllenlo ue suaS nC(I~ÕeS, te­
rião direito em exigir n°retirndn dos dilos tilulo3,
abounndo-lhe. 75°/. de eu ,,"1,,1' nominal em dinhci­
)'0 COl'rente, de nccordo com n lei do creação do Bnll­
C\l da 1·1\1:;0 ArgC1lliun.

Kcsle caso, a caixn de conversão retirará os titu­
los por cont" do Bnnco dn :'111(;:;0 Arp;eotina, entre­
gando aos sllUSCriptos um cheql1e contr.' o dito ballco
por 75 0/. t:o valor ncminal dos Litl1lus enlregues,

Os sní'scril'tllres .•erãc pagos nn ordem C:II ql1e o
acções fOfllo sllhscriptas. A CRixl1 de convel"iio en·
tregnr,i 00 Banco da J. ação os titulQs retirados. O
COllpOI1 dos litlllos pertence aos slIbscril'tores e ser­
-ibes-hn entreglle junto com o cheque pelo importe
do capital.

An mesmo tempo. expedia o Poder Executivo ou­
tro decreto no ~ual resolve <jue, embora o Banco C01­
tinlle aclministrado por nma directoria nomeAda pelo
Governo, dcvcrà can ervnr na. cnix-l ue cnnv rsiio,
C01no re ·erVR. uma SOOlma de cnli ,.[ia jgunl 3 75 %

de sen depusit,,· particnlnre. sem prejnizo da re­
serva tle '!5 °/. que de,-e manler em seus proprio· co-
fres. como ordeno sua lei or"Rnica. •

Esta diSIJOsi\·:i.o vem precedida de certas circums­
taucills, cle que devcmo tomar n ta.

e,.!uado O arlioro 31 da lei or~nnica do Bnnco da
]\allno, elll~unnto não se modificar a con lituiç'TO da
sua directoria na. forma previstl1 peJoE nrti~os 25 e
26, 1\ 1'1 nçiio e directamente responsavel pelos som- .
mos confiados 1\0 banco em deposito e pe'a cmissno
que 11le entregar a caixa de coaveroão.

Sendo deficiente o resultado do subscripção pnbli­
ca. o banca dcvia c"ntinuar com a directoria oflici al
e era. necessnrío tomar medida; parA. garantir os de­
positos e limit,1T as emi sões. Eterno circ.lo vicioso!

Ao começar o anno, s'lBcitl1l\-se tamlJem uma
questão. pnrecendo ao princip'o pouco importante,
I!oas ~ue devio. acnbar por precip tnr outras difficlll­
dades ou conflictos, nri/!illarios da falta de nm plano.
de um criterio fi"" e unif.. rme. sobre os deveres e
tendencins d~ admini'lraçno. A directoria do Banco
da _-açn.o consllltou ao POller Ex clltivo, se compe­
tia ao ins)leclor do Banco '-aciollnl ou ao seu fi.cal
intervir relativamenle a em,i são pequena. exercendo
as attribuiçães fixnda> an in.pector nacioaal pela
lei de 187'2. A dil'ectorin da caixa de convel'sio, á
qnal se pcdio Informações em pa,·ticular. observou
'llle o Banco da l'ação não leria a faculdade de
emittir notns, maiores ou mellores, desde que a lei
de 3 de Novembro de 18 7 unifol'lnisou a circulação
dê notas baucarias e p"011lbio n emis<ão e circulação
de notas, q ne nllo iossem as emiLtidas em virtude
do. mesma lei pelo juuta fiso.llisndol'O de b/lnclls ga­
rantidos e desde qne a lei de 7 de Uul.lIbro de 1890
creou a caixa de convel'sno, encarregada de velar
pelo exacto cumprimento de tOdAS as leis que se re­
feri3sem n emissito. COI1~efêão e amorlilaçno da
moeda de CllrSO le<Tal e de exel'cer lodll as altribui­
ções que ·esta. o detenninão. seodo I'espousavel pela
sua violação.• e"'lIldo a ultima lei, « todas as ope·
rações de elni.ssiio, con\"ersõ..o ou amortiza(;âo de
moeda de curso legnl far-se-bão por iDtermedi" da
caixa de con"ersão, na fÓTI1la e modo estabelecidos
pelns leis respectivo.... Siío to.llIbem nllri­
buições e de,-eres da cnixa de con"ersão « trotar
da impressão, hnbilitação, emissão, conversão e
amortização de toda moe,Ja ue curso lep;al n. A lei
quiz cuncentral' na cnixa de conver>ão todas as ope­
raç,)es sobre emissão de pllpel-moeãa de cnrso legal
e não fez distincção alguma a respeito. Portanto, as
leis que faclllta"ão ao B,mco ~-lIcionlll a emissão de
notas, primeiramente de todos oS t.,·pos e depois
s6111ente <ln emissão pe~neua. fGrão revnp;adas p a.
lei de 3 de .'ovel11bro de 1 87 e 7 de Outubro
de I 90 respectivamente,

Descle então, só a cllixa de conversão (em podido
emitt ir notas. COlllquantll a lei que autorisou a
crenção do Bonco da C\:lção Argentina puze. o a.
carO'o deste c.tabelecimeuto a elllis.ão pequena.,
de,7o. eutender-se 'lne eS'a ,lis/,osiçãu se rcferia. á
".lminLt,ação e n:i.o ti emi são d:ls notas. Todos.os
bancos gnrnnliclos têm fi seu cnl'go n emis~ão nuto­
ri.ndq pelos lei', mns é n caixa de conversão <jue faz
e sa emis;ão. A dl,ll'e,'ença das füncções póde ser
e.tabelecida do seguinte modo' uma consiste em
haloilital' li moeda pur" o circuloçiio-faculdade pri­
vativa .Ia caixn de cOllversilO; a outra na circulnção
des a moeda,- iaculdllde que "ompete aos bauco'.
Fn"dada nestas razões, a directoria da énixa de
conve,·.ão pedio 00 Go,erno 'lue dé se as necessa­
rins ordens afim de que essa insti~uiçiio interviesse
ni! emissão pequeno, como lhe competia.

A caixa de cunvers'io inslslia nas reclamações por
ler chegado .ao seu conhecimento, que ° Bnnco da
Nnção emiti" n tas pequenas . _

Tombem pedia, que se lhe concedesse autoTlsaço.o
para. contra.tar a impressão de~sa~ notas, A_fim de
cll111prir a lel que ordenllvn a emlssao de l.JOO.OOO
pesos, "pplicavei. ao pagamento das ubveo.,'es es­
colares por seu intermedio. U Podcr Execnlivo. po­
rém demorava. a resolnçiio destas questões. em
toc,,'r no principal, i,~o é. na i'lt~f\'ençno .o1i:itac1a
pela Jirectona da CI1IXa; R respeito ,lo emlssao pe­
quena enl geral, O lnini -terio dirigio·se 8 ella. em. 3
de Marco, rec01l11l1endando-lhe que se entendesse
com o Banco do. Nação pnrn o emissão de milboo e
meio de pesos, que o conselbos de edUCAção e os
professores das escoln reclamnvão em cOro.

A directoria levou muito a nla\ que a mandasII>1l1
eutender.se cou~ o lUeimo e.tabeleciUleoto ao qu..l.
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llegundo suas reclama ções, devia o Governo orJenar
n illllllediat'l suspeu;i\U de tuuo que losse relativo á
emissiio de notns, por descouher-Ihe qualquer compe·
tencia a respeito, E posto que o Go,'erno, pelo de·
cre:o de 8 de i\Iaryo,. tivesse resol\'iuo o primeira
questno t encnJTe~:lndo fi caixa de COIl\lerano da.s
opernções de i,ul'ress.io e emissiio das notas peq\ienllS,
reservn odo ao BnncÇ) da :ração, C01110 successor ou
herueil'<' do Bancu Naciunal, a circuln"ilo daquel],\s
notas, com a obrigat;ào de pli~nr toclos aS desl'eztls,
sem excluir ns que fizesse n caixa de conversno, sa­
tisfazendo, por e se modo, nos desejos da directorii\
da c<~ixlI, tal re,oluçãu cbegava t1 l'Iliz de um COIl­
flicto preplll'Hdu pur d itlicul,lades anteriol'es c preci­
pitado peln Il!timo incid~nte; estll deci'iio, poi ..
chega,'u tnr,le, Os memuros da directoria do e.lixa
de con"ersüo apre,entúri'o pesso\\tllente 00 ~linl-tro

da .Fazcnun us rennncias d iS re pectivns cargos.
Alguns delles relerirão-se clarnmente nos antece­
dentes q"e a molÍvlIvúo, queíxan.lo·se de se
absterem da consulto no direclorii\ em questões
importllntes, como as 'lue se referi1i.o ao accOl'<lo
da uivi ln externa de Tucul1laa e uus bOIlUS agricolas
de COl'<lo,",1. FalllLl'üo tombem de resisteucias au cum­
pI'imento dos leis, de demoras deprimentes ni\ trans­
missão das materias, de ui'siuencii\s no seio Ja di·
rectoria. O Governo aceitou as rennncias, O )Iinistro
dn Fazenda, em nota especo I dirigida ao Sr. Yiceule
Chas, uelcndia-se-Iongnlllente das imputações, 'Iue
continha a sun rennncin , proourando dernon traI' flue,
nos anlec~deutes .'e~orda,lo', onda havia que nll'e­
cta<se a autori dnde ou a nCyão le;.!al da cllixll de c ·n­
versão. O' 1'. "'hns refuiou no jornal La Xacion as
ailir lllções do ~ltnistro da Fazenua. u.zendo 'lne se
l"eco~ria a (( notorins inexoctidões u, e qne n note.
min Isterial demonstrnvll, li evidencia, que elle nno
devia Cllntinlh1r cc. tlcrificunuo-se, esterilmente, no
posto de trabalho, ,Jeainteresse e p Ilrioti.lllll, que
occ1.1pnva na. caixa ele con"er5ÜO u. A Olliuião pn·
blica mo trou-se fa\'OI'a \'el li at. ilude dos directoi'es,
inclinando-se a 'n"pOr que não de viu f'l1tarell' au
GO\'erno os meill atlerpludos para p.revenir e e\Titllr
coml'licllçõe~ e uifficuld'IJes qne ti\nto dumuo luzião
ao credito da administr.ção,

Ooincidio com este nltil110 incidente, a retirada do
-Ministro da Fazenda, o Dr. Vicente ~I. Lopez.

Já ;1a tempos, 11O\'ia tomado a re olução de aban­
douar o lninis.eriu, antes da rennião uo Oongresso,

egundo declnron em lia reot11H'in, inC'lUlOlOdllVltO-O
as discussões nas camllras por causa da imperfeição
do seu ol1\'j,lo, que n,io lhe I' rmitlia tonll'" parte
activ" nos debates.

Acostumado ror tempernll.ento ti replica viva e
rapida, vin-se fUI";ado a illteira"-se por e criplo do
d: 'curso dos oradores, privando-se de respostll imo
Dlctlinta, assim cumo ele penelrnr nlllitus vez.es o es­
pirito Oll li inten\'iio das pnlanas, nas interpellaçõe;
parlnme:Jt1.res, Tal era a ullica causa que determl­
DnVa essa. re~olllçilo.

Em carta pllI,ticular, Iliri ..ida ao PI'esidente, dlzia­
lhe:« :\ão eatranhe Y. 1:x, não vêr ne Si\ re­
nuncia a pnla"rn fI indeclinnvel u tá:J llslIdn agora.

Penso que nenhum bumem sério p6,(e renuncio.'
com ostentação e que, ql1anrlo renuncia um corO'O
publico, é po"que não póde ou nno deve continuarOo
occupa-lo. " O Presidente, respondendu a essa carta,
ll;ttri_buio ao Dr, Lopez o maior merito entre os que
tll1bao estado no Governo, em ttio dimcil época.
« Sem vinculos nem compromissos cnm' os partidos
politicos, uizia elle, com longa fé de oflicio rie servi­
(;05 prestados ao paiz, reconhecidus e apreciados por
1.0dos, Y. Ex.. sem ,outro desejo 'lue o de ssrvir ii
<lousa puulico, auandonou seus trabalhos tron'luill~s.

em uma idode em que se llo conq"istado o uireito
-de reponso e tomou sobre seus bomuros a mais dil­
ficil, a mais a"du" e a mais im!!ortante cios pastas;
e, com to<1o o vigor da primeira mocidade, occupou
o i\1inisterio da Fa'Lenda, com UUl? applicoçii'l de 'l"e
",6s, seus companheiros de trabalbos, somos teste­
'DHlnhas. J)

E accrescentnva: li A caixa de conversiio, os im­
'Postos internos e o Bunco da Na?ão, são tres crea-

ções, ils quaes ligou o seu nome, e, ou estarei m~i:~
enO'lluaclo, ou seriio os tres elementos que concorrerno
pn~tL tornar possivel II reorgtll.isução de DOGSO sy.s­
tetlla e~ol1omico, fazendo li n"yiio retom.... o creulto
e o presli~io, que perdeu." A opini"o aco~l1panhou
tamuem, com il\ual syml'atlJill, em sua relHudo, .ao
nuure "ncião que, sem medir u extensno do sllcl'lficIO.
cmpreheuuell n penosa tarefa de dil'igir a fuzenu"
publica, na mnis caltlmitosa época pcr 'l,u~ letU ras­
sauo o paiz. sacrificando-lhe su" ll'lln'lutlhdllde, ba­
uilos e até a iôlla plTixãu dul11lnnnt& pelos e<tu!os o
t,l'fiunlhos hisLoricos. nus qUDes voltou n COl.'lsugrttl'·~e.

Os povos estiio sempre di.postns a eucuurl,"uu li .hs­
simular os errus de seus homens POhtlCUS, por
n\lliores que -ejiio, logo 'I ~lC ,:econhece.1Il nelles i.n­
tellçilO \ton 'ada e consciem'lll lIlcorrnpt.ve\. O un.co
erro 'lue não pertloão é 11 fltit'l de hOI~eslidade lJ.ua
ludo ll1ancba e tudo aviltll.

A rendas "el'oes da nuçnu sl1biriio em I 90 1\
8i3.1',O.S5ü :13°,,"oedo de curso lega\. Eu. 1801 ele­
,'arão·se li Si5 501 O;; .Dli, o que importava Ulll au­
glllent') de. U ,3jO.·Ul.6J. ,"lO é pus. ivel b:he~l'
obsen'açõ63 otl cnlcn'os sobt'c e~se ll1tJ\TltnCntn l[ te~"

ramente anormal c dependente de caas"s extraordl­
n'lria!. a~ 'ltlnps, por necessidade de expHca'J~:io. nos
ref2rirnos ligeirmnente. .

A lei das alfnutlegas , que começon a _ Vlgon;r eOI
I 90 exinia SÓll1~ute ut1la taX:l oe I;) 'I. ahuI d~
cumpen ;,. aS dill'ereus:as ~o cll\llbio, isto é, a "ep"e­
cia"iio C",\tl \'ez mais con.luerave! do pape)'lll,'eda,
C\)l~ qne pagnvllo os respectivos dir~itos. l\rns a
lei de 31 de ,[aio deste anno deternllllou 'l"e os
direi-to. das alfandegas iossem courados, uma 1I1etll.le
em moeuo de our'o le,!;at e n ou 1'0 e1l1 nUI'O c'luh"do
ou seu eqnimletlte em ptrpel, na taxa 'lue u Go,'el'no
fixaria dmls vezes pur semaua.

Por essa lei,re·;og,.\'R e a l'es?lu,ç?i" de 13 ,le1Jnr\l0
de 1 8:'1, que angmentou os d.reltns ~Ie o!lanuega
com l5 por cento, O ouro e tu,'a anlno a ,3UO p~r
cento. l\u\'ocndo o Congre 3u cril se""aQ eXlrtlordl­

nuna no c 'nleço do nnno de I UI. re-oheu ;lIe :'otar
a lei de 30 de Jllneil'o, estauclecl'udo n olJ"IC(aç'lo ue
pagar em onro II totnhdade uus direit·,s de 1I1fnll\Iega,
Surceden enlÍlo o que sempre acolIl~cC e1l1 CllSOS
annlo..:os. cvll1mercio ~niz s.,btrnbtr-se ao OltUS

COI1. tlue o l1t11eaçava a nnva lei e dl.lpli,'ou n numero
Ift\ earol1.memlas e despllcl~os, r"t'l'l\~do da ltlf~n­
tleO'u. soo o regimen da tnrlÍ;l nntenur, n 11'310r

lj.n::ntidade de mercadorias. 'lue pO.le, A en.t"'I'~1\
e~travrdinnri ue Dezelllhro ue I DO, JaneIro de
I OI e n su pensão q'lI."i absoluta de eutrnllas nos
nl~zes seg'lIinlcs eX!Jlicuvüo. se por es e Inur1o.
~os 10 pl'illleiro; meze. de I~D!, o alfandega co­

brou S b5,772,3ü'•. lH, O 'lue rel're,eula '"li aU~l11anto

na renda de S 'IIi J't5,601.7!l e,m, rela.;no a~
igt'al perin,lo de I O\. A laxo olhelal do ouru fOl
fixada. no (1m de OUlubro, em 310 %'

,'o fill' de :ovembro, a a,·recad,.çiio exceuia de
iO milhões dp. nesos, Co111 uma taxa omc.al de 276,
isto é, nma dÚl'erença de 3g, 06, no \'alor do onr~.
Significa isto 'lue só a renda dll all.. nuel!a h.. vla
produzidu. uo fim do anno de I 92, ltil,a EQlllmU s~­
perior 00 producto dl1S rcndas ger'les da na~ao

em 18al.
Q,uando, em meiauos de Julho ultimo, o GOI'er~o

enviou sua proposta financeira '''II'U tSU3, I're"l(l
uma entrada total ue U 'li,4CO,000 en. omo e de
U '13,830,000 de moeda de CIII'SO leg.. l, co~re-ron­
dendo ,\ primeira parte oos dirêiros,'lne peEi\O sobre
o c01l1mercio exterior e fi segllnJa as Iemlns de ca­
rncter interno.

l!;m aceila fal'oro,'clmente a liYí.othc.e 'lue o OI1l'O
IIl1rtnarin entre 250 :1 'Otl % e lixava-se CCIIIO
eqnivi\lenle o t"rmo morl~o ~Ie 276 %' IlIxa em
que se cotaria o onro 110 Iinallzar-se o Ine7. de N.o­
vembl'O. As entrnd'ls de ourll, COl11 esse cumUlO,
produziriào U67,50!J,60.t de Cl1rso leu;d, calcnlo, de
que resulta excesso, p<,is IIS _rendos da alfandega,
C0l110 fui demon '1.1'11110, elevarau-se elil fins de De­
zemuro a S75,000,000, Se o calculo dos impostos
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30.0 5.200
3.479.67l

15.150.000

57.714.871

147.1.44:038
57.714. 7l

S '.>o~. 95S !l00Tolal

O" empreslimos, cujo -erçjço se paga em diu! eiro
corrente situ os seguin Les ; .

Obr:\s Publicas - 1 86
Obrigações Puerto ~ladero..
C"lISolidaçiio - 1 91 . . •

'fotal.

Entre as partes ~ue formiío a divida exlerna da
oo~iio, lignl'a o emprestilno rle estradas ele ferro de
I 81 cum S' ~.n5.945. Este empreslimo devia
anj;l11eutar com o pl'l1dllcto da vend.\ da Companbia
a Estrada de Fc 'ru Oenlrul Nurle. pois era uma
d:\; condiçõe- da lei rle ?O de Outubr" de I 7
que :1nlori ou essa aliennçiio. O nlesmo comurado;
encarre;:rou-se ue atl~1llental" os han.us, em virLúde de
llccilrdos especioes com o Governo. Apresentarão-se
porem. ú. conversno ~m I ~9. sómentê oe I 617.126'
em virtLule d:\ qnnl deposilou-se no 'Banco de ln:
glnlerra a quantia de E (il,!). 1 O para fazer face á
:\l11ortizaçiio dos titulos não convertidos. O mini tI'O
Vllrell:\ deterrr.iu.\rn 'lne eSSes iuodos fossem elD­
pregndos na compra dn divida oraentino. subsli­
tuind.o~se o dep~sito ãe dinheiro corr;nte pelo \'alor
ndql1lrtdo em Iltolos de dtl'ersos emprestimos da
nação.

rirlos gf.ralmenle por ellas, com o producio tle seus
empresLilllos, a cujo serviço está entreg~le a sua
renda.

Un:a parle coosidrra vel des.es fundos publicos
passou a ser propriedade da naçiio, em "irtude dos
accOrdos feitos Com as pW\'incias rcspeclivos. O
mesmo succe 1e ClIm os tilulo. do Ban~o d:\ Pro­
viucia 'de Buenos-Aires e do Banco provincial de
Oordova. ~ne representiio 841.665 '128 em ou,'o-
tilulos 'lue p.lssariio pora :\ nação. que, por sua
parle, J=:e obri~ol1 n de'itlnOI' sens serviços e ouro·
ducto de soa ven,la, em prl'\'eito seu, para a r~ti;a a
do emissão desses estu belecimenlos.

I;.{ui\l tl'ün33cção fez-se CoJl1I os bancos provinciaes
de :'a1lu. ~oulia~o e nioja, que entreo:iriio seus ti­
tulos ao Banc _ ocional, que. preso do delirio de
grnndezas, compron oS elllprestlmos dessas pl'ovin­
cias, prumeltendo negoci.l-Ios "nnfaJosalllenle no es­
lrnng:eiro, o qu~ ( feltzmente j) não se realí7.on. E;ses
titulos repres'enlno odllalmente Sll,I9 ,4.71. T:\m- •
bem ioi o B.lnco 'aci ·nal o balJilitodor <1" Booco 'Je
Eueno.·Aires e perteocião-Ibe oS re"pectivos funuos
pub!ico.;, que imporlão em S l,500,O'II).

Dos seis bancos parliculures, que, sob a pressão
da'lnelle celebre projecto financeiro, que omençava
C0111 U111 imposto de 1. • '. aos dep"sitos dos hancos
de·Ji!!ados da lei nacional, adla"rirã" a ello .•6

I fic;'Il"àll dons, so1.> esta condiçiio. com um \ emissão de
1.750.000 pesos. Esse e ·to. elecimento são o anti"o
B"nco lngloz do Ri'o dê Janéiro, c..nbeci lo hoje s~b
o nCln,e de Banco Brit:lnnico dJ. America do Sul e o
Bunco .}oe Bnênos-Aires.

Hettrártlo·se, renullciando ti. emís"ão, os seaninfes:
Bonco Allem:'o Trllnsotlontico. que tinha II U)OO.OI O;
Baoco ue It di,\ e Rio da PraIa. S 1.000.000; Boneo
Fl'1lncez do Riu da Pratn. S ~.(JO,( 00; Banc de Cara­
hll<s:l. 1.000,000; sommas ji dedtlzid.ls no total da
di"i la io~ero3.

O se<viço dos fundos publicc 5 emittiurs naro os
Bancos e ·1\la. anliago e Rioja, propriedarle hoje
do Banco .-oeional, enlrega·se, à pedido desle ul­
timo, oos credores enropêos que lenhão em seu
i oJer callções que o bnnco nno p..íde regale< nem
sal isfa ler por outro 1110Jo. Este serviço faz·se por
inlermedio da lIaç.10 em borous do empreslÍmo de
con50 iduçiio ..

O sen'iço da divida naciooal e:>..-ternn i:\z--e em
bo'luS do ullimo emprestimo rle consolidaçiio, Oll
hOllus :I!organJ e em diuheiro corrente, oa seguinle
prup0I'QtlO :

Em bonus.
Em dinheiro correote ..

81.231..7.',
81.. '!J5 94ij
87.61.7.0:11.

$39.085.'ZOG

83.007. 620

8'15.818.81 [

$11..'4'2.51.4

8'W~.95 .909
8143.3~5 531
S1.4.5%.41'2

SIO.291. 066

Sl9.350.07'l

83.479.671
83!. 87.1.000
81'i.15V.000
$9.714.600

8[8.i68.400
------
$1.04.058 90D

83'3. 17'2.0'18
o ns seguintes

I
7.343.310.81 I

-2~!.4?7.õ11

7. 67:l. I( 9.53

46.540·.058 OlTalaI..

Divida ext~rna da na';iin. em ouro.
)l dos províncias ..

" " das lUunicipalidalles
Serviços alrazados das prClYÍncias e

Uluuil'0lidllde; ..

Tot"l.
A divida externa da uaQiío divide·se

hrignções :

Emprestirno inglez de I ·l4.
fero-carris cl~ I I
B:lnco Kacional I 2...
Ohr:ls P"blic.1s 1 '6 ..
con\ersno de nolas do
Thesnuro, I 7 ..

Emorestimo, coo\'ersão de (j % de
I 8.. .. . .. ., .. "

Empreslimo COn\·er53.0 Rards Dol-
lars I D.. .. . .. .. ..

En'lTe limo prolongo~iiú J. C. C.
N. Ia série

Emprestimn obrigações de J'orto
Madeira ..

Emprestimo übms de Salubridade.
" UOllEolid:lçllO I DI.

Ba',co ~acion:\1 1886.
" Banco Provincia de

Buenos-Aires Ib87.

A divida interna em ouro da nação, procedente da
emissiio de fundos publicos de 4 II? por cento. pam
garantia das emis ões dos bancos. como delermina
a lei ue bancos nacionaes garantidO<'. de 3 de t\o­
velllbro de I 7,sóbe a 89.396.430. Esta sommll,
porém, estlí iucltlida quasi que tolalmente. de certu
1Il0do, no quadro geral e ua parte correspondente
às provincias, pois, os fundos publicos forão adqui-

As ']h':,las extern:1S em ouro d:\ n:\ção. proYincias e
municipalidades reunirias, segundo os ultinllls publi­
caç(je- olli ·iaes. ln 'Iue :ts contos parcioes nlcanç:io
até J)ezelllbro de IliO I... ~ltlrço, Junho e Dezembn, de
I 9!. impurtào em $33 In.O·l8. Essa enorme
801lI\n.\ dividc-se asim :

internos forem jllstificaclos 110 mesma data, as ren-l
dos geraes da naçiio no fim do nnno npproximar­
se-hãCl á cif"a redonda de li IOO,OOO,DOO. moeda de
curso I.ego I.

As ~uanlias aulorisadas pelo orç Illento, por leis
especiaes ou resoluções, allérndos re:\!menle em 1891,
podem dividir-se do seguiote modo: -

Em papel Em ouro
H38.5IiG.8SS.48 H14.~99.1:6.~0Orçamen to.

Le i s es pe­
ciaes e re ...
soluyões .

RelÍuzindo o oUro n papel ao cambio de :150 ./.,
resultnria 'I ue se telTI gosto Ctilll ubrigftt.,ões elo
ouro fi 7::'.748.381. Accrescentando a es a SOl1l1na a
despez"s feitas com papel-moeda. ler-se-hia um lot'11
de li 1~1.938.4L. alterndo em 1891.

O Governo P"ol"z a, de, ) Z' ~ l1trll 180~, d. Sé­
quinte rórlUll :

Em ouro 8 II .Oj9.~·?4 Em papel S 44.658.36:1.
TIeduzilldo a primeira somlll'a a papel, "O cambio

de '176 • .' daria II :104jl:1. rna, "ne.unida á sel!unda,
{oflo''''ia UlI. total de S 75.18'l.O·?1 de curso legal.

Governo calcula\'" prudentemeute nma sobm de
816.01J./i1 em papel, appl,ca"eis á retirada d.\
emÍ!;sii bJncnria. O re u!ta 10 sera ainda mlls sati.­
fatorio, tOIIl:\ul10 por ba'e o rendimeoto desle anno.
segundo pu lemos verific.\-Io, tendo ~ dsla 05 alga­
l·ism.,s cOlllpletos do tlnuo economico.
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Accrescentando á divida em onro o algarismo. qne
representão os fundos l'ublicos, 'lup não diio juros,
esse totul elevar-se-hia a S403.984.537, como se ve­
l'à. em seguido.:

A ai vida í1uctuante em 30 de Janeiro de L !H
elevll-S'C a S .Oq,'! ' 198 em ouro e S10.611;, 61 de cur­
so legal, 'lue dividiriio eotrc si oa c,,\>a lIarina C"
"arios bancos em credilos e contas correntes. o

A enlÍssão pequena Lcargo do Theso;lro XBcional,
é de 8 .500.000 de curso legal.

Os fundos publicos correspondentes ti garantia da
emia no firlucia,·in. 'lue, actualmenle, não dão juro,
l'epresentão nm valor nominal de SI0[,5~7,OOOpesos
eOl ouro.

Fazendo ag-ora o resumo de to,la a divida nacio·
]lal. veremos 'lue ella altinge ti qnautia de
S30'l.3!J7.537 em ouro e á de 863.107.950 em Illoe,
da de curso legal, segundo se deprehen'le dO'quadro
segLlIute:·

Em ouro

o saldo do em;Jl"e.Limo de esf,rllrlas de ier~o en­
cerrou-se com bonlls Morg3n, porém os possnl(lores
da~uelles tltlllos reclamáriio e c"nseguirão 'Iue a
cliflerença entre o valor nominal e- o pre o corrente
dos bOllllS de consolidaçiio lhes seja p;lgll integ-ral­
men e, vendenlo-se a pnrte necessaria do deposito
exisLenLe no Banco de Inglaterra, tendo por missiio
especial a retirada de seus Litulos.

Os possui,lore; dos titulos do emprestimo Blloco
Nacionnl de 1 8li e Banco da Proviocin de Buenos
Ayres de L/) >7, dividas contrahidas no eXlerior,
oppuzenio resistencill a admiLtir os bonus de con 0­

lidução. eln pa~amento dos serviços l'es ,ectivo .
Estn resistencias fll~d.,viio se em ser as obrign\,ões
conLrahida, pelos bancos para os syndicatos euro·
péos. segundo os q uaes o serviço de"ia fazer se em
!Jooeda estrangeira. com nma taxa fixada. As leis
nacioooes. porém. que linltno crendo aquellas divi­
das, COIn cal'acter interno, afi'lI de poaor as obri­
gações da nação para com os bancos nada estnbe­
leciao a resl1eiLo e. 1'01' ontro lado. os bancos que
as llavino negocia <lo no exterior, jA nã e5tn\'no mnis
capazes de cumprir snas proprills obrigações, em tnl
lU3terlll.

A. divida interna em papel eleva-se aS q3.993.0 9
assim dlstrib:tida :

O Ministro dll Fazenda declarou recente-
mente em carta dirigida ao Pre~idente dn Repu­
blica. baseana no balançu da Oontadoria Gerul, qtle
a sOlllmn total da divi"a publica dl\ na~iio, interna
e extel'lla. paga em dinheiro corrente ou com titulos
do ellll,,'estimo de mOI·atoria. e /I niLo paga por nen­
hum modo ou sómente por cerLos e determinados
estabelecimentos. é a seglllnte :

a Ij .700:000,
» 1;07:000:(,00,

Em moeda de curso legal.,
Em otlro cu nhado . . , , ,

o algarismo d" divida em ouro. formulado pelo
relt\toriu mini tenal, é ponco difi'erente do nosso,

O augmento é questão de data.
Os dados soure a div,da externa, consignados an­

teriormCllte e extrallidos de documentos olliciaes do
mesmo ministerio. alcauçno ulé 3L de ~j"r\'o, Poso
terionnenLe, de"e,'üõ ter-so ieito no\' s emi-sões de
bOlllts de con20ltdaç.io e isto explicarú a dilTerença.
ALé que pnnto póde fuzer-se figurar no ']nadro da
d(vida ef1'ectiva, os fundos publicos emittidos para
garantir as emissões dos bancos, quando esses es­
tulJelecimentos passal'iio ao poder da nnç:'i " COI\lO o
Bllnco Nacion,tl, 011 'lnando lhe forno enLregues es~es

tltulos, apezar do encargo de retiraI' as ellli~sões.

'lue garnutião ~ E' O que ~e encarrega de dizer oS".
llau en. ex-)lini tIO dn Fazenda. no jornal L!t Na­
dono defendendo-se de certas allusões atirudas na
carta do actual mini Iro,

« credito publico dá como cil'culação Jos bonus de
I; I;'? % uma .omma de 190 I'lilbões pouco mais ou
menos, emquanto 'lue eu, como se vi só, dou O
milhões Silll\lloimente, porque o Oredito Publico faz
figOl'ar o bon',s de 50 1l1i1llões. que a n3çiio depositou
na caixa de conversiio para a emissão do Banco
r'acional nos bOllllS de 35 milLões da emissão clall­
destina, de Abril de I 90 que o Sr. eX-À/inistro ri­
bmú iez re.!ulari,ar, depOSitando os ditus ÓOIIllS e
tombem os titulos de !J. II'? % corre-pondentes às
lettras que a principio varios banc,) aceitáriio uns
'l5 ou 3U mlllllies OIai-, ,'alltrl1lmente tuno isto é di­
vida de siza. ']lois o devedor é ao mesmo tempo
el·cdol'. A Illlçiio é possuidora do Bn nco Naci~nal e
como 1111 pos uidora do bonlls de. 50 milhões; é cl'e­
dora dos bancos pelas letras e pela emissno clan­
destina e. como tal. LUOIlrem senh·.ra dos re-I'ccti,os
titulos. Repito-o: desalio a 'lue alguem me refute
esta aflirmaçiio ; 'lnc cios 190 milhõe- de pe os, pouco
mais ou menos, que figurão 0\1 fignrarno onte5 C11no

emissão dos titulas dll lei de hancos garllnlidos,
90 insumeieotes milhões I'cpt.esentavã'J cl'editos ':u­
dndeiros; Ltvlo mais n~o passa\'" de simples assen­
tnmento de livros, Desses mesmo. 90 insnllicientes
milhões, pó le'se tirar 1.50U.000 reso- do Banco de
Buenos-Aires. transferid<,s ao 13nnco l-íacionrt1 e por
conseguinte ue proprielÍllrle da naçiio e os Ij l milhões
que os bancJs da Pl'ovincia de Bnenos·Aires e Pro­
vinCial de Corclon\ lrno erirno ao The-ouro rTacionnl
COlD a obrignção da parte deste de retirar as emis­
sões dos ditos hancos, ou. em bom Itespa nuol, pagai'
os respectivos serviços em ra ',e I. "

As emissões cle fundos publicos que voltarão pam
o poder da nação não porlem seI' consideradas, SÓ
por esse Incto. como "divida de sizlll). clesde que ga·

,I'a.ntem ou reprosenLíio as emi-sões de p,'pel moeda
em circulnçíio. a cnrgo cio Estacln; !.la, porém, sem
dnvida, em e,,·o faze-lu fignl'llr. sem d..tincçiio al­
guma. no 'luadro geral da ,h"lda elll ouro.

ElO definiLiva; esLlL divida' equi\'alc hoje á do
papal moeda.

Eis aqni agora o resumo cios relatorios qne a Oon­
tadoria Geral acaba de apresentar ao ~linistro dtl
Fozenda o qne fixiio RS despe?l\s a que a nll?nO
terá de f'lzer faoe elll 1893.

Esta veruas illlportôrão em H25,'l'.!7.flOD,43 e cor­
respondem a uma divida de H'! G.61j3,55 em ou"o
e de H57.931.01q, sell1 incluir os c<lpitaes garnntidns,
cujas verbas, sem embargo disto, estão cOlDprehen­
didas neste quadro:

S 537,954

n GqG.300

S 91. 760

S 15.000S000

S 'l7.717S075
------
S 43,993.0 J

S 63.107,950

S 1;3,9fJ3.0 9
I) 10.(;1'1.81>1
" 8.500,000

S 20UM,909
" 89.306.1130
" 8.0/;'2.198

n403.98U37

S 30'l.397.ó37
10 [,587.000

S 30'l.397, 637
Em papel

Di"ida interna.,., , ' .,' . , ..
" fluctuante, ' , ..... ' .

Emissão pequena ".".,'

Divida externa,.".".,', .. , ..
" interna que di juro ",
» fluctuante. , ..••. , , .

Divida em ouro com jmos" " ..
)J »» sem juros .

Fundos publicos naciouaes - Lei de
18 I ..

Fundos publicas nacionaes -Lei de
18840.. " ., ........

Fundos publicos nacionaes.- l.ei de
18GI.. " .. .. .. .. "

Fondos pub'icos nacionaes. trocadas
ac\'ões do Banco :-:acional (emissão
autorisada) " " .. " , .

r':Olpl'eGtimo interno de L89 l. Circu­
lação fi 36,965$ LOO--a 75 %
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1.158.869
3.791.783

7.153.23111

11
8

nação, com excepção do empreslimo de 42 milhões
de 1886, assim como as garantias de estradas de
ferro. ESlava. ali~s, previsto no contrato a possi­
bilidade da nnção tomar a seu cargo ou garantir os
emprestimos aos provincias, em vlTtu<le da lei que
autúrisnva o a""verno a conlrahir estas obrignções.
Algumas pro"incias, cunl etreito, celebráriio accOrdos
com seus credores, offerecendo-Ihes a renda dus fun­
dos puhlicos de 4 II"!. ·/0' que adquirirão com o pro­
dtrcto dus emprestimos exteriores para fundar seus
respectivos bancos. Esta renda será l'l4(a comm s
bOltus do e11ll'restímo ~,Iorgl\n. Ontras províncias téos
accOrdos pendentes, que se assentaráõ nas mesma
llases.

O. serviços qne se pagl1rào com bonus do empres­
timo cie eonõolidação. ~Iorgan. ou de.moratoda., como
indislinctameDte se chama ao ultimo em restimo de
75 milhões, in,portarão, nn anno de IlS92 em pertQ
de Sl'!.103.883, assim aistribuidos :

Divirla nacional externa
Fundos puhlieos de /1 If'1. % pertec­

centes aQs bonus provinClnes ..
Garantias de estradas· de ferro ..

fi 1:2. 103. 883

..
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I 1.5 dividas, fi cujo serviço e.tá eutregue o empres­
timo de cOllsoliJaç,io, cHio um juro ele 5 a 4 112 %.
Como o termo media da cotaçiio dos bOllus do el)l'
pre timo foi de tiS 0/o. durante o anno, ~esulta .q{le
os possuidores deSS/H dividas nii.o receherao .um.Juro
maior de 3 a 3 l/i %. reducça?, que preJudl~a o
credito da naçno, que, por mela do emprestlmo.
nUO"nlen1ava con3illel':lvelment suas ohriga~·ões. Re­
fer~do.se a esse facto, o Ministro interino da F~­
zenda, o r, [lan en, dizia que, só com o beneficl.o
de;sn opernçno, se ndiaviio o encargos, que o pa.z
nno podia sati ,fazer. .A. ex"periencia demunstrava 'l!'e
esse sy tema noo era conveniente nem para o raiZ,
nem p/\I'a os sens credores « porrlue significa nma
nccumula<,'oo de di iela sobre dividã e dillicultn a 50­

luçno ulterior do problema. " Como o empl'estlmo ele
morataria, 75 milhões de pesos, é emittido gradnal­
mente para pagar os juros e a amorti açiio ~as
dividas comprehemlidas no nc Ordo, re ulta diSSO'
haver na praça financeira de Lon,lres uma olfert_a,
em augmento progres;ivo, que prod~lz n ~epres<ao
de todos os titlllos nl'aentinos em Clrculuçllo. Refe­
riudo-se a esse (acto, ~ actual ~Iinistro da Fnz~nda,
Dr. Romero .. disse qne e te y tema que ~onsiste ~m

pugar 115 06r.ig;ações .ue credito contrabll1~o cl1~r1a­
mente uma dIVIda mais onerO'a pam a naçllO, .e um

ystema desastroso, com o qnal é preciso acabai'. u
li; accI·esc.!lntou q ue já se apressou. de ac?Ordo com
o Presidente, a c~mp.Çllr a t",'tar da materla.

O contrnto geral parn a clDiss~o. do eo:,prestimo
-de 75 milhões cOlDprehende as dmdas dIrectas da

O relataria do ex-i\Iinistro da Fnzenda calcula que,
absll'ahindo-se os pagl1Dlentc,s realizados e os ainda
por fl>zer-se, a emissãa <lo empre limo de morntoriu
alé o fim <lo anno de 18D3 niio-exceàerA de J!. 8.50U.000
ou cerca de 43.000.000 de pesos em ouro.

-ão serião emittidos, eotão, 35 milhões de pesos.
Na clnssilicaç:io . geral da d.i vida externa d~ nação
fi ..ura o empre.tlmo cootrala,lo para resc.nclIr o con­
tr7.to de arrendamento das Obrns de aneamento.
quê se eleva a peso em ouro 31. '7.i.000 e11l titulas de
5 % de r~nda el% de amortisa\liio. Se~undo o
contrato respectivo, a amortisaçno não começarlÍ. a
correr seniio de 1 de Janeiro de 189-'1, em diante. O
emprestimo Prolungaçõo da Estrada Je Ferro Central
do :S-orte, 2- série, qne figura na cla.s;ificaçii.o geral
da !di\·ida externa da nação. importnnd em 11
14.í71.250, foi autorisado p ,r lei de I 6. O bOllua
respecLivo, entrcglt~ ao contratadore, dns obras,
com U % 'de seu ,·alor. foi negociarlo por elles com
o Banco ~-acional, e lnoelecimenlc) que obteve unl
empre timo em dinheiro corrente, de Ulll sJndicato
elll'opeu, caucionando o snpJ"Urlito bOIlI'S.

o-eglll1tlo as uhinHls declarações otiicines. ninda está.
em podei' dos emJ,re tarlores o bUIII/< caucionado. A
nação encarregou-se dessa ope-açfLo, as;im como do
emorestimo Banco "acional de 18 '6, cujos pagamen­
tosse fizerão com bOlll/. de consolidaçõo.

As olJriaações de Pnerto Madern fi!!lll'iio, na elas­
sificaçoo geral, só com fi 3.479.671; po'que o Go­
vemo resolvell pagaI' emquanln pód e fazê·lo essas
obrigó'ções em dioheilo ~orrente. Ultimamente viu-se
obri",atio a suspender os trabalh·,s J,lS secções que
fllilavno para tel'mina.· O parlo e a modific,u as con­
dições do pagamento, combinandu-se q'le e te far-
e-liia metade em moeda corrente e a onna metade

elU titulas. A despezll talai feita nor conla das obras
ele\'l,va-se em Junho ultimo a S 17.0H· L61 em ouro,
entqunnto que n SOtlllllR. pogn m obrige~'ões repre­
senla a quinta parte deslu somm.:. O aldo em cir­
culação do empre.timo interno, di,ida em papel, era,
em J I de ~larço, de 37.30 I. 90U pesos. Convem ob-.
sen-ar que esles titul"s rellresentJ.o dividas do Banco
'aclonnl e do Baoco da Provincia <le Bnenos Aires e

que certus valores da carleira de'les estabelecimen­
tos estii.o sujeitos ao seu pngamento. A' medida que
estes vuloff!s e amortizem, devetu ser entrel'J"ues á.
caixa de conversão as qnantios correspondenles para
serem applicadas ,\ retirlld, uos tilUl.o< elo Cl1lIJre~~

tiltltJ interno ou pnra. estes serem qnelmado:;. se Jn.
tivorem sillo retirad"s pelo Banco da Xayão, em cnm­
primento da obrigacoo qlle lhe 1Illpõe li lei.

A qnanti,l de L5. 000 .000 de resos, ':lu,: figura na.
di"ida interoa em pape\. provém da elUlssao de fun­
dos pnblicos autori ada para efrectuar o troco das
acçõe, do Banco ,"'Iciuna\.

Estas acções se troe!rno, dando-se-llles 50°/.- de
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seu valor nominal. por fundos publicas rio par e
<:"mo o numero dellas era de l.resentos mil, de cenl
pesos cada llma, ou de um valor nominal de trinta
milhões, a emissii.o dos fundos publicr,s necessarin
para aquel1a operaç,io ficava para todo o sempre
limitada a 15. nlllhões de pesos, mesmo que todas 115
acções se upresentassem ao 'roca. Até o fim de Jllano
ultimo bavi:i.o inscril'ções no valor nominal de 2'
milhões de pesos, ficando dons milhões em circulac;:ilo.
A lei que creou estes titulos nno destinou fundos
para a sua amortizlI'ião.

Emissões á cargo do Bauco Na­
cionnl :

Cil'culaçüo do Banco Provincial de
Salta.

Dita idem idem de Rioja.
Dita idem idem de auliago deI

Estero
Bnnco de Buenos Aires. _

Entissões a cargo dos outros
bnncns

» 4.432.000
» 3.000,qoo

}} 3.766.470
}} 1.500.UOO

S 228.1 9 999

}} 37 lU I. 3 4

Totul em pesos de our o.. fi 265,351.3 3

A circulação do popel·moeda na Republica suuia
em 30 de Junho ullimo a fi ~lü:UI!J .075, ,segundo o
documento omciol que lemos ú yista.

Esta emiss1io está IIssim repartida :

Desta somma, del'erá oednzi"-se a qnantiu de
S 2.853.30. retlraua da circulação pelas alfandegas,
reSerl'adll para fnndo de COl1l'ers io ou entregue pela
Conllnissiio de Obrus do nneamento, afim de ser
queimada. Entiio 8char-se-hin a quantia lixada an­
teriormente, como 'alai da circulação liduciaria em
30 de Junho, isto é a de üZ.4Y8.D75 ,.esos, 01­
f{arismo que muito pouco olteração terlÍ solIrido no
resto do auuo.

('mo jl< o moslr!tmos. ao tratarmos ela divida
pubhcll, " moio,' porte da emissiio acha-se actual­
lltente a cnr,Q,o da naçi\o, directa ou indirectamente,
em virtude dos aecOrrlos feitos pelo Governo, com os
Bnncás da Provincln de Buenos Ai"es o de COI'doY<1
e 05 feitos pelo Banco Nacioual com 05 Bancos de
Salta, Bi"ja e Sautiogo dei Eslero e com o Banco de
Buenos Aires, ou em ,irtude das mcsu,as leis, que
autorisnviiu os emissões respectivas. Isto resulta do
seguinte quadro:

Emissões directas da Naçno :

Notas de 50 cental·os .. S 5.7 6.000
}} ." 20 }} » 1.'!3·2.000

" " 10 » " 61- 00
» }} 5 }} » 617 200

-~---

. Total. S 8.500 000

S ~65,351.383Total.

o Governo enviou aQ Congresso em 21 de Julho
UlIIO mensagem acompanhada de um l>ro)ecto ele lei
pelo qual .e mo,lifica ° >rI. '20 ela lei obre cun"o­
"em de moedas, de 5 de "-ol'emiJro ele I I. A refor­
~10 <:onsi,te em substituir as notas ,Ie ':!O, 10 e 5 cen­
tal'os por moeda de nick"l, COI1\ ip;na· divisões de
\'alor, e em reduzir o peso e ,Iimen ões da meeda de
cobre. A prilllcira parte funda-se elll ter o pratica
deulonslr:tdo que nilo é convelllente nem economico
ell!\)re"ar a moeda-papel no~ valores illferiores e
po,ier ~lIa ser sub liluida \'allta!o;omente 1'01' moeda.
de um metal barato como o nickel. A seaunrlll tem
nor fim supprimir a u"~e, cm que actualmente Se
~ paio O coullllel'cio d~ expnrl0'ião do cobre. cnio exis­
tencia diminue constentelllenle, apeznr du actividnde
com que, ultimalliente, funcciooou 1\ cnsa ela 1110eda,
pom satisfozer 005 pedidos.

Jos J I cnnos decorridos desde R Iundaç[io, esta
casa cunhon 39.24.1. 4.7 moe,la de um e dous centn·
vos, que importüo em ü47.(i03 pe os, cOI'l'es'pondendo
o m!1.ior parte uos valores annhados aos ultlmos tres
annos.

Apezar dislo, nõo se couseguio monteI' em circu­
laçllo a quantidade inuisJ~ensa\'el l1ar~ os neces;iJ,~des

ordiílfliias do commerClO. Para eVItar Htll pengo,
escana-se de c·lhir em outro A exportaçii.o oa ce
de 1'-''' pheoomeno, que uiio é pennonente : a enorme
depreeio'(ii.o do papel. que de,loco o cobre do menn!)
modo que o Ollro. Nõo se deve pensar em reCorn,ar
o lei sobre moedas, sob pressão de um phenomeno
tronsitori,).

A' medida qua o papel se \'alorise, poden\ alll'1r-se
uma grande fonte de falsifica\·iio. qne seria o rol'erso
do mol de que se '1.u~ixa n 11Iellsngcm I!re. iden~inl.

Nos regIões ornctOes {olln-se com ln l"tonCla. on
idêr. ele odoplar o moedn '1e pl'ola paro elar un'a base
mela\lica ;Í circuloçõo fiducioria. Em 18 9, o ~Jinistro

ela Fitzen la. o r. D. Bulino Varello, "presentou-a
em um .I/clllOI·(IIulum dirigido ao Dr. Juorez Celman,
olll;io Presidellte. O Pre idenle Pellegdui insinnou-B
na ossembléo de notnveis em 1 91 e tl'atou deste as­
sumpto mois dil'ectalllente em sua mensngem deste
annp, promcttendo enviar ao congresso um projecto

ResnlLa deste quadro, que qua_i :B sete oitavas
parles da cÍl'cnloçüo fiduciaria eslno direcla e exclu­
sivamente n cargo da ua\'no, que deve fixar as con­
dições de sua a rmol·tizaçii.o.

A outra parte estit garantida pelo fundos publicos
do naç[io, nu,s circnla por conta dos bancos respe­
ctiYos, 05 quaes J'ecebem 8 renda doquelles titulas ou
a destiuitrilO ao s~rviço de suas obrigl1\'ões uo ex­
teriol·.

A Impressiio e emissiio das notns pequenas foi en·
commendnda lÍ coi"o de conversiio por decreto de 8
<le ~Jorço nltimo, segundo i" foi dito em oufl'a occa­
sião. A totolidade dn emissão peqneno autorisada é
de 13.500.0UO pesos, U10tS só existem em circulu'inO
8.500.000, distribuidos em notas de 50, 20, 10 e 5
ceota\'os, ua seguinte proporção

65.019.333

57 .918.~('O

15.553.796

~5.000.000

25.000.000
5.000 000

10.000.000

12.000,000

1.500.000

200.000
4.000.000
3.00U OUO
I. 6~fj.000
3.0UO 0110
6.9 O 393

15.091.000

3.766."-70
2.3 0.491
3.163.500

630.000

57.9l .200
15.5ã3.795
4 n2.0UO

90. 19.533
f2 0011. 0\10
30.000.000
10.UO(,).000

Banco de Buenos Aires.. fi
J) Britauico da AlIlerica do

Snl.. J)

» Provincial de Tnclllnan. »
J) J) de ~Iendllza.. J)

» J) de San-Jnan. J)

» " de La Rioja.. J)

" » de Entre Hios "
» » ue nnta Fé. . »
« )) de Sanl ingo dei

I~stero. "
" )) de Clltamllrca »
» » de Corrientes. J)

)} )) de San Luiz.. »
" da Provincia de Buenos

Aires... .. ..•• J)

» Pro\'incíal de COnlova. »
" » de Salta »
J) Nacional. . }}
" da Kação Argentina .. "
» H~·pothecario.' ncionaI. • • »

Muaicipalidade da Capital »

Notas do Thesouro entregues ao
Banco NaclOnol .' - . .. S

Ditas idem idem ao Banco Ilypo-
thacario racional. _ )}

'Dilas idem idem idem idem . )}
Dit.ls idem idem ó. 1I1uoicil'0lidade. )}
Ditas idem idem ao Bunco da Na-

çno Aogentina.. »

Emissões li CAl'~o da naçiio :

Circulação prol.ria do Banco 'a-
ciona·l. "

'Dita do Banco da Provincia de
lluenos Aires.. }}

Dita Provincial de Cordova , }}
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S 90 000.000
8 20.000 00

H !Jo.snOGO
~ 7.916.3S0

S 7.0 1.17
S l. 150.3õ5

oe reforma da lei de moeilas nesse senliuo. PropOz,
porém, sómente, como se vio, a cl'eação da moeda de
11ickell'0ra sllb titui,' as notas peqllenlls e a reullcção
da llloeua de cobre, paTa evitlll'-Ihe a exportaç:lO.

O relalorio do ex-~Jinistro da Fazenda toroa a
fallar na'luella mesma idéa uizendo o segllinte :

"Montado o nos-o sy,temn finar.ceiro como o est,;,
disse elle, pó le-se aHlrmar qlle, voltando o paiz á
c-...nver"io, Ilã~ puderia desenvolver-se com lllenos ele
cem milhões de pesos em netas e penso qne não
seria excessivo pedir para esta sommll um encaixe de
trinta 1niIl:ões de pesos em ollro." ~áo acreditamus
qlle se pos a coutar com esse ollro. Bastllria um anno
mtÍo para fazê-lo de.apparecer. "Precisamos de um
mefal, accrescentn elle .. para da.r blse fixa ii nossn
circnlação fiduclarill ; para que n"o estejamos elernn­
menle depeudentes de garantias nomlUaes e, para
este fim, a prata nos convem mais do qne o onro,
pela sei(uinte razão: porqlle não é provlIvel 'lne
no-ln retirem."

Tambem o actltld P"esidente da HeplIblica, COIl'
forme e éxprime na pnrte politica, apresenta á con­
sideraçiio pllblica a idén do duplo padrão monetario,
<Ju~ tem I,arlidarios e a,lversarios sinceros, sendo
qlle tah'ez estes lIltimos nüo oonsiderár:'o ,letidamenle
a diflicnldaue d.. con-en'ar na c rcull1çlio a moeda de
prata, exi -tindo conjllntamellte com lima enonne
maSsa de papel-moeda depreciacio. em cêrca de du­
zentos por cento.

o balanço uo Banco Hypoll:ecario Xocionol, cor­
respondente a 31 de Outubro ultimo, dli. os ol?aris­
mos seguintes:

Empreslimo hypothecorio em moeua
de Curso legal incluindo os empres­
timos c.>n\·ertiu-s .. ' .•.•

Empreslimos 1,.ypotllecl1rios em ollro.
Annliuades a C,lurar em moeda de

curso legnl ..
Ditas dita iuem idem onro ..
Cb.lulns emillidas em moeda de curso

legal ......
Ditas di,os em ouro ouro., ..
Celhal". annullouos e resgatadas em

moeda de curso legal. .. ., .. ,~IS. '?23.flOO
Ditos dilas idem idem ouro. S 3.6' .8~0

• 'o passivo desle balauço e tno incluidos 25.000.000
de 1eso elll moeda de Curso legal e 8 1.300. '(j5 em
ouro, en!l'e!!lIe' ao ol\nco em notas do TIle onro. em
cumprllnenlo dos leis de I 90 e 18!Jl.O balJco possue
em ,Ieposito elll conta cOI'renle e a PI'OZO fixo nO
Banro Nacional 5.38G.40 pesos. O fundo de reservo
é de 2.486.li09 pesos em moeuo de CllTSO legal e de
5·lo . !J!J3 pesos em ouro.

O ultimo l·e1. lorio do Banco Hl'Pntllec:Jl'io Nocio­
nal faz um c:deul" das entl"adas e' S',hidn, pro\aveis
do estnbelecimento desde 18D'! olé 1,!l7 de onde re­
sulto l>1l1 .oldo delinili\'o o seu fa vor de ~ 1.0-'1. lU
disponh'el pora fozer face o qnonlios perdidos por li,
qnidação de n1l10S empl'eslimos. As notas em cir­
culnç,io repres ntão mais uu menos H75.000. OUO e
exige'll um erviço de 8 G.4\)8.500.

.Avaliando-se as entraJas do mesmo onno ·em
8 .030.'.!31 l'esnltario Ulll saluo n fl1vol' deste anno
do \'0101' ue 8 1.;;31 731 que. unido n um saldo fa·
VOI'II\'el de H3 !8. 890 em 18J3, formão um total de
H I. '60.(j·~1.

Os qnatro nnnos seguintes terião um deficit de
8 Oí.', {) o qne se f.lri, frente cum a quautia :lnte­
nor, licantlo to,io.ia o aldo fnvorove l , precedente­
mente indicad~ no 1'11101' de 11.1.05'1.141. Diante
destes nlgal'ismos, obsel'vn o presidente do banco
que o situaç,fio ueste está melhornda e '1"e. conti­
nuando n sim, póde cumpril' com suas obrigações
pnra ser\'iços de bilheles e letras hypothecarius em
papel e em ouro e ainda fuzer frente, po.to qne com
certa lentiulio, tis qUllntias peroidas '1ne re'ull.em da
Jiquidl\çiio de mnos emprestimos. Em taes clJndições,

accrescenta elle, com o credito consolidado e a ele­
vllda coto~iio de suas cedulas, ~ e\'iuente qlle, da­
'lut_ha mtulo pouco tempo,poclerao reabrir-se ns ope.
ra~oes de emprestlmos, em cednlas que deixarão
pro\'ei tos onteriormen te nito calcu [ados.

O presidente occrescenla que a lei de 2!J de
Olltubro de 18!J1, cuntrih .io para salvar e
consolidar. o cr:dilo do banco.. podendo hoje
offiTlnar-se que nao prectsa maIS pedir novos
recursOS aos poderes publicas. Yencendo-s'e em
Ontubro oe 1893 o prezo dllrante o '1"01 se ccnce­
deu ao hanco pela lei de I 91 n su pensão em di­
n,eiro corre~te <lo serviço dos cedulas em oUro, pc.
u~rá elle, pOIS, allenoer de no\'o a esses serviços
com seus proprios elementos. A lei de 6 rle etem.
bro de I 00 concewu ao Banco Uyrothecario a
qua.nlia de fi ~5.000.0, O em notas do tbesouro, o rlue
nos refernnos . .A cRlxa rle cOll\'p.rsàu entregou esta
somma no Banco rTacional, mas csl e rlisuoz delIa e
apenas o Banco U.vpotbecario pOde conseO'uir que
o i\llcionnl, antes de Snu liquidação, lhe °abonnsse
1.063.500 pesos. A lei de 'l!J de Olltubro de 1 91
fixou ao BI.nco Ilypothecurio, oomo capital da re­
se1'\'.". a SO:1lma de cinr:o nlÍlhões de P:sos. 'pIe lhe
selma enLregHes pela caixa de <'OFlverSfto. a. nleJitln.
que o bllnco a solicitasse, passaudo e te:i caixa
iO'ua! SOmllHI. ele Seu credito Mllh'a o banco Nocio­
.~al, dbs~illada para a llOlortizal'lio da primelrll quan­
tln. ASSim ficou a to 1'01' du liYfJotbecario lun en Ido
de n17.610.301, que o presl;leute reclamou pam
abastecer a crtrteira e Jlara liquidar os mãos empres-
timos. .

O total dos emprestimos em notas sóLe o ~.383.800
pesos. A lei organica oá ao Banco rIypolhecario a
facu!dade de se apossar das proprieda,!es, qne nno
se \'endem 1101' falto de arrp.matl\oores e '1ue são
snsceptiveis de 11roduzir reuda. s n.10 uestn
facuhlade, o banco até o fim de Abril, apossou-se
ele 133 propriedades representllndo um cllpitnJ em·
pre tado de 796,800 pesos de curso legal e 1,176.000
de lesos elU "uru. Devido fi lei, fIue concedeu aos
elevedores em ouro n faculdaele de pagar as annnali­
elades atr~zadas em cedulas de ouro ao par, dimi­
nllio cl,usideravelmenle o lotai dessns annualidaoes.
que antes con'tadio de 2,2 O. O de pesos em tUT<>
re.tando sÓlnente, no fim de Outubro, 1.5.-0.:;55
de pesos. Os elllprestm.os em onro que se COU\'erte­
rolo em papel, em viltllde dn lei de ~O de Outubro
de 18!J1, ele\'a\'ão-se em fins de Outnbro, li. 9. 33.317
pesos em ouro.

Seria interessante fazer tlmn exposição ~obre o
movimentu dos bancos particulare, mos, geral­
rlle nte, este movimento 'e. moníem em resen·n. O
Ministro da Fazenda, Dr. Lnl'~Z, penson tel' obl ido,
na Stla ctllllpanho, em 191, conl.1'O os bancos
particulnres, fi vnntagem de Qbri~n-los a nrre~entar

os Sell< relataria. tlas mesmo, épucas deterlllÍnadns
para os banco nacionaes ~nralltidos. Gaba,"a- e de
chego r a conhecer fi nlnl"chn do mercndo ll1onetnrio,
de ou er"ar as tendencias da clrcnlriç:io e a situação
do slock metallico, ele ncolllpanhar o aug-mento Otl
a diminUIção elos depositos e ellll1restimos e, em
tlma palana, toclo o detalhe do movimento bancario
do paiz.

A present ava -se es! a preclsao esta! istica em per-
11ecth'a como uma cumpellsnção do imposto de

2 .:. ;obre os depositas dos bancos particlllores­
impc,sto que seria abolido depois do concurso pre­
stado pelos .lIesmo ao empreslimo ioterno. Infe­
lizmente. não tivemos mais. desde então, explica­
\'ões sobre este assumpto.

"o ultimo relatorio de Fazendo, tratou-se de
preencher esle \'aCI1O, formando \'arios qu:>dros,
que r~f1ecli-sem a situação bancaria em fins oe I DI.
Por nos n porte, resumiremos esta estatística, tro­
tanelo sómenle dos bancos particulares, pois já
flJrnecemos muitos dados para que se pudesse apre­
ciar o estado e o movimento dos bancos omciaes. O
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qnad ro seguinte comprehende sete bnncos particula­
res :

Em ~9 de Outubro. o Governo promulgou 11m de­
creto pelo qual fical,tlo sem effeito os nnleri lres, cx­
pedidos em ·UI. de NOI'emhro de l !JO, que prohibião
as operações em metnes na bolsa d Comlllercio e
a~ de cambio em outra moeda q ue não fosse a de pa-

ql1e foi resolviuo completamente. A directoria do
Banco dn Nação pretendia entiio que a cflix~ de con­
versão entregasse toda a emissão autorisada, encaro
regando- e ° banco .do que corresponde<se aos dp.po­
sito , no que tnlU\Jem nno accedia a cnixa, conven­
cida. como estlt\'a, de que a lei lhe attrihuia certa
ingereneia nn administração e n I i:Iiiitribuiç60 UO
banco..... eguncio as ultimas inforl1loções J a no\'a di ..
rectoria do I anco da Nação nomeou mnn commis 60,
que conferencias-e com o ~Iinislro li' Fazenda, Dr.
Homerv, e lhe demonslrassa fi neces.idade de revo­
gar o decl'elo do Guverno anterior, pelo qnnl se man­
dnm c"u e1l·ar na caixa <Ie conversão. ~1fIUanto

não se modificasse a sitnação do bnnco. 70 % dos
rtepositos, podendo o Banco gllllrdar os 25 % res­
tnntes. Ainda uão f,li resolvido este ponto, posto
crue se-Io·ha. d. accordo com ns opiniões da di­
rectorin. Uma das primeiras medidns elo novo
Ministro da l~tlzendn consistlo el11 formult\I' um pro­
jecto de lei, pelo qual fica a COl',!O du Banco da
Nação a liquidaçii.o do Banco ~ "ciona!. O pro­
jecto foí en\"Índo pelo Poder Executivo no Oon-
gres'io, ncompnnhndo de uma men agem. na qnnl
expõe os pI incípios em que se funda. consignando
oul ras declnraçõe importantes. T,\O era possi-
vel por emqunnto, seg.mdo dizi.\. al'resen-
a soluçii ,lo prubtem 1 b I\\cnrio. intimamente
ligado c lU a circulação fidnoiarin, Tnl reso­
iu\,iio. pOI,cm. exigin tempo e meditação e "sobretudo
a pr~pnração dos meios e elementos. qne, na ordem
dos fnotos, lhe assegm'n1lsem a realizaçno e bom rc-
sultado D,

IJ:speral"a estar habilitado a apresentnr ao Con­
p:ressq. em SU.lS proxllnas se sões ol',lInnrias, nm
projecto definitivo sobre a que tiio bancaria, garan­
tindo ao mesmo tempo a e tauilidade das nota ue
curso le;!t\1. IJ:ntretaDto, o Governo recolllmenelnvd
seu pr"jecto como uma 11Ieuida que eliroina\-n ulffi­
culdades e preparava o terreno para refo'mls mais
cúml'lctas.

Enlre~llnclo- e a liquidaç'lo do Banc,) •-acional ao
Banco ela .-lIQno Argenli"" obtem- ~ imll1edi ta­
mente uma economia cio mnii de àO.OOO pe.~os por
nnno, nliu havendo. poi • motivo nem razno lunda­
menlal para qne hoje e eSlejão gnslan'lo. Esta im­
portante omma poder!\. elel"Or-se a UllÍS ue um mi·
Ihão por meio de medidns complementares que o
Governo procurará exeoutar c que, no estarlo actual
em que se achão tlu.bos os estnheleci:nentos, apro­
veilnr:i qun,i exc1n.ivameute ao Eslndo. Desde o
primeiro momento circulou a noticia le que o pro­
jecto encontraria un,a seria 0PI'osição nu 'nado c
qne e-ta cvrporaçiio lambem não c 'l1oJrr!arin c,)m a
li,/a cios 110\"OS directores do Banco rln Xuçlio nl're­
sentada pelo Go\'em . Esla liS[;1 ~ofl'rel1 nll:ll1na~ mo­
diliea~\ões. depois de apl'esenlnd"s c o 'enndo pre­
ston,lhe upoío. limitando-se a negaI-o po,teriormente
a algum nome isulnr!o. quando se trntou .le substi­
tuir um dlrectol' que tinba renunclnvo o cnrgo.

A 1'e peito do prcojecto de liquidnçiio. sl1l'~io no
. enodo l1111a moçiio de adiamento, e. ainu .. que eJla
losse oppro"ada, acreditn-se que esta '1uesttLO não
serti tratada no periodo das sesÇes ext"ilo1'dina­
rias.

Contra esle projecto allega·se o receio de pór em
mnos de U:lla só di ..ectorin cO'lsidera"ei; luteress~s,

como no os ql1e representiio os bancos. por cnu-n do
poderextmordinario e da inHuencia mcouete-tavel que

. ella exerceria politica eeconomictlmente. g' e\'idente,
porém. que a .unica inHuenci,1 que prev"lece ne ta
0l'po i<;10 é a dus interesses pnl'liculares prejudicados
pela ltquida\·iio.

O cel'Lo é que o Banco Nacional•.!linda clepois cle
morto. dá,batalhai e fica senclo uma pedra de escan­
dolo.

Papel

859. 9 170
Hq!J,350.~36

8116.0.10
~(dS4. 13-

850.000,000
SI'!1L53 I. 692
811,.4.(;5 .flM

1i8747.5M5
81.907.657

na meSma d a taacional

86,1 7.724
88.079.081

813.95'\

Ouro
8I OiL 690. 000
IH06.6S·!.nO

S9.R 3,nOO
819J 51-'>

86.365971

(janta de,
Capital..
Deposi~os ..
J!;lllpreslimos
DivIdendos..
Saldos..

A sItuação do Banco da Nação Argeotioa em 31
de Olltnbl'o nltimo resulta do~ se"'nintes al"'arismos
principaes que extrahimos do sell °balanço :0

, Titulas descontados em papel. fi 33.567.34.3
Recebido pelJs SUCClll'~aeS " fi 17. 25!>'8 O
Depositas Íl vista e a prazo fixo

em onro.. 8
Dadositos :I. vista e a prazo fixo

em papel.. . . •. .. .,
DepOSitas jndiciaes em onro "
Depositas judiciaes em papel..

Tratando·se de nm estabelecimento qne conta
somenle nm anuo dé existencia, o movimento que se
evidencia do seu ulLiIJlo balanço c coosiderave! como
se vê. 'egnndo este mesmo baIano, o banco' rece­
beu da .cuixa de conversão, 24... 000 .0'10 de pesos.

,DepOIs de decretada a snspensno da subsoripçiio pu­
bhca dns acções do Banco da Na ão AroTentina,
nenhnm outro aclo do Governo moslrou 'lnaes erno
seus desígnios nlleriores a respeito desta instltltiçllO,
posto que as idéas conhecidas e ns opiniões maui­
fest Idas fação slll'pOr qne o Pres'dente da Rejnbhca,
assim CO:110 o Ministro da Fazenun, per-istem em eo­
lregar o banco ao cllpital pal·ticular, emendendo que,
por ontro nloclo, nnnca se che~nrá n rC:tT'ulans Ir-se n
circulação tidnciaria nem 1'0 tar 11 p'iz ao re"'ímen
metllIlico, e nem conse"'uir dar nm v.llor esta~el ao
meio cil·culante. °

Retrocederemos 11m pouco para tomar uota de nm
novo incidente, que snrgia no rnez r\e Agosto, nns
relações do Banco da Nação Argentina com a caixa
de con"e,·sao,-íuc.dente que será preciso relemhral'
mais adiante.
~ directoria da cllixa enten:]i" que o banco estal'a

obrlg~do. como qUlllqner Oulro de emissno gllfRntida,
a enViar-lhe os balllnços, assim como tamuem. em
qualquer occn~ino. os seus livl'os e O.lIIOS documentos
poclião ser exalltinndos. Maior ainda del'i.1 ser a vi­
gilancia exerCida sobl'e 11m han"o, cuia em'issiio niío
est:l.Va garantida e IJur isto a lei dõte"minavn que
11m dos' membros da cllixa,de-ignarlo pela uirectori&.
de empenhasse ns funcções de fiscal jnnto ao bnn~·'.
At~ a época em que O banco solicitou 15 mill,õe-,

n caixa entre~ot1-os ~el1l OhSCl"VnçÕes; nIDa vez,
porém; qlle não leve hom res.tltado a sohscril'çiin
das acç.ões e qne o Go"ernn eXl,edio o decreto ele
30. Junho de;te nnn), ordenando que consen'nsse na
caixa de conl'ersão 75 % de seus depositas parti­
culares e maí ue 25 % que em virtnde d" art. ln
da leI, del'e ter em 'e11S cofres. a dírectoria jul"'ou ser
nbs~lutamenle necessnrio que o bartCo lhe e~vias e
omcla/mente U111 baliinç., geral para pocler jnstificar
os pedidos que Ibe lorão' fdtos e I'êr Be e tlldo
dentro ua lei e decreto. acima citados, O banco
ll.egou-se a satisfazer esta cxigencia. entenuo que a
dlrectoc'ia devia contentar-se com a Iiscalisaçio exer­
cicia pelo fiscal, sen prol'rio repreient.lnte ou dele­
ga.do,- faclo este qne obrigou n directoria d..
caixa. a declarar que, em nenhnl11 caso, en­
tregana os fundos 1Jublícos pediJos, emquanto nno
lhe fossem remettidos os ualnnl'os ger.les. acompa­
nhados da respectil"a informação do Iiscal. O Pr.si­
dente da Republica interveio para evitar ° conflicto

A sitn tç,ão do Banco
era a seguinte
Capital.
Deposito. •
Emprestimos

.... Divi·jendos ..
Saldos ..



r~1. ~ste decreto fll~dn.se en~ diversas ?oa-idcrnções,
Tmhao desal'parecldo as ClrCUl!lstanclas especiaes
em virtude du quaes se prohibio a cotação do our~
o I Bols~l do. Commereí,o e se resolvell que o iII/porte
das o,bl'lgaçoes contrallldas em moeda espeeiul se re­
gularIa pelo valor do cambIO no dia do vencimento
n.s..sim ,como tambem as operaçõe. d.. cambio ~ó se:
rlno feitas cm papel-moeda, A experiencia h.. ue­
monslrado, fre1uentelllenle, a inefficacla da inlel'­
venção omeial para fixar o vai III' do ouro ou conler
a depre,ciaç!Lo ou a valori ação da Illoeua' fiduciaria,
por mela de decretos grJvernamentne., E' sabido
que, Mb o prelexlo de compra e venda de onç!lS, o
que realme~Le,se _cola é o pl'eço do OUrt, em relação
iJ. moedo fi_IIclaroa, sen~ que, nestas operações, haja
a enlrega. real e exclu.sl va das onças de Ollro. A
mesma lei qlle determina o pagamenlo dos imDoslo,
f1scaes em OUI'O, torOlI inrlispellsavel para os -parti­
culares a coml"'a e veml" da moeda de ouro, O
lIlilli-lel'io da Fazenda, eSLá, por conseglliute, obri­
gado a fixar a ,uxa do ouro em relação 1\11 papel
sem excluir nem preferir nenhllma dlls moedu d;
ouro, que. tém CUrSIl no I'aiz, A olJI·ig. çiío de v'rifi­
car can,blfles cm papel, tambem não foi cllmprida
cem pC,I •• cummercil, nem pel" Kstado, ,enJo tncto
oonhec!d_o que as mesmaS operações de cambio, que
de ."eo.!lzao em papel. em muitos casos. só ervem
unlc.menle PUI'Il dllninnir a verdadeira operllçi\o
quP. se calculu e se rea),za em 0111'0, ~Iais uma \-ez
prevulecia a doulrina d'a bOI! razão, tant.IS veze.
s~sconhecida pelas influenc;as perturbadoras dilS Cri­
ses fioanceiras.

.E!ste ullimo decrelo parece-me com nquclle que foi
asslgnado, em 1827, pela mão de DorreO'o e referen-
dado por ~Ianoel ~ll1reno. o.

O plano de liquidaçiio do Banco Kacional pelo
Banco <ln Kação Ara.nlinn; a nomcação tia directo­
ril desle ultimo, composta das p"rsonalidades muis
importanles e respei:.weis da praça; as outr,.s medi­
dn. ,inicmda. e p"ojectndas, n confiança e esperan­
çns IOsplradas pelo novo Governo exerrerão na prnça
salulnr influencia, lraduzido.s immedintamenle por
nma conslde avel baix,l do onro e pela subina de
tod.os os valores s;lscepti\'eis de cotaçno, Nos pri­
meIros (!Ias de "'ovembro, a descida do 0111"0 se
nccentnolt: vi l\Oelmente n moeJtl, em seu Iercur-o,
chegou a 300; tez um esÍorço pl!m ficar nestn conta
l'e'I',ndn. m.s foi de-aloja la de ta posição. baixando
a 290, n '2 Oe mais nindn, O mercndo de fundos
nnimnva-sc, O. possuidllres de litnlos apre;savão-se
em vende-los. com receio de uma descida ainda
maior, I1rl" pOl1to de bllixa proVJCav.1 na 130lsn es.
tron,losos npplnn os,

O õIinistro da l"",enda, Dr. Romcm, era npplnn­
dido freneticalnente. nes.e local. Tinhn-se n convic­
çiio de q~~ o ouro niio pl1mria sená, qnnndo che­
gas e n .... Q.

ABluin li praça gr.lnde qnnlltidade de OI11'U, com­
prado II oltos preços, e '1ue O3ln\'a lmncndo nus co­
fres dos banqileiro',-receiusos. agora. de que con­
tinnas e a derrubada ,lll rei oIeslbronl,do, A baixa do
ouro npresentava-se, Lambem, com uma SOlllÇào pOl'a
o pl'ohleml\ do. salarios. reprimindo a su.pensão de
trabalho~, que já começava.

Álgillllu emprezns de trnn.porte annunciavno mo­
dificnções favoral'eis em suas tarifas. Muitas casas
commerci. es communicavão no publico red\'cções
importanle< dos preços dos arti!!;os de primeIra ne­
cessidade. A baixa podia ser preju,licial para al;run-.
mas as emelha\'a-se a podsruso le\';oIlIOIl impelli'lo
peIu \'apor e pelo vento, qne não pAra pnra e cu,tar
o grilO de algum passll/?eiro inexperiente, cahido ao
mnr. no meio da procelia,

A 25 de Noven,bro. \'cndia-se o onro na Bolsa a
265 e nlé 264 o/u a dinheiro e a :!6i pal'a o fim de
Janeiro, Estavamos n~ste ponto, quando nes<e meSIHO
dia, foi pnbl:coda a cario dirigidn pelo Ministro dn
Fnzenda 00 Presideote da Repnblica. expondo-lhe
o estudo do TlJesolll'o e adiontnndo aigllmas opiniões

sobre os meios de resolver os proble nlls relntivo:f
aos b~ncos de emissno e á cunversno da moeda fidu­
cinda.

Nesta cartll. a ~ue já nos referim03, quando tra­
tamos da divida publiCa, era insinusuo a re-peito da
baixa do ouro, qne, 4uonto maior fosse a \',>1ori­
snl;iio dns not.1S (maior seria fi somma ele Guro neces·
saria para sua converoão e :1 maiol' difficulrl:1de de
fixor um \"Rlor e,ta\'el ó moeda' fiducial'ia». POI' coo­
segninte, .. lia Illtrib'lia á admini traçiio do Dr_ Pel­
legrini 11m pensamento que consistia em elfectnar a
conl'el'3,io cum a taxa de dons e meio por um.

Acrellitava n ministro qne esLa prcposla basea­
va-se em nm pri,.cipio de perfeita equidacle.

Grllnde parte da emissiio havio. sido lançada na cir­
culação. q'lanilo a Dloeda Iiduciaria já se achava
muilo depreciada. j{esltatar_ pOr conseqnencia, todas
essas nolas :10 par. prescindIndo, apezar de L,vlo, da
impossihilitlade, cm que 'e achari.io as forças esgo­
tadaa do The.oUl'o-seria um Ilrocedimento rlne niio
se apoiada r.em na justiço. nem na equiuade. Resul­
taria (lisLo. o Incto de fazer aquelles 'll1e niir) til'eriio
notas e creuilos em papel, pag,"eUl uma contl'ihnição
em pl'ól dos 11Iaiol'es pos30id res' de notas e cl'editos
em papel.

O ministro terr.lÍnava aconselhnndo que se reflectisse
sel'Íamente sobre tão grave q lIestiio. A questão, CaIU
elfeito, é grave e, para p,·ová.lo, basta o qne se deu
nR pl"2.ça connnel'cial, com a simpies enunciação
dessa idéa. A praça experimentou, á 'lI) de _ ovem·
bro, nm verdade;ro panico.

U 0111'0 subio até 'l 6 06 11 dinheiro, fixando-se,
de eis de tartes oscillaçÕes. em 279.

No fim de- "ovelllbro, era cotodo a 282, o que si­
guifi~a 18 pontos de alta. depois do apparecimenlo da
carta do ;\linistro da Fazpnda, recebidl\ com extra­
nheza e cen urada com justiça por toua a imprensa.

Depois de escriplo o precedenle, o senndu, na scs­
siio de I de Dezemhro, após calara o debate, em
que \Omou parte o JIinistro dl\ Fazenda, deliberou
adiar parA o periodo ordinario dl\S se-sões, que se
abre em ~Iaio de I 93, a consideraçiio do projeelo
re~tivo ao Banco ~"cional.

O ministro sojffreu umn. r!errútn. e receia·se que,
encontl'.\l1do difficlllolades, qllc se upponh'io " reali·
zução de seus projeclos, h"ja crise no gabinete,

A proç., impre-sionon·se mIlito com i to. O ouro,
que começara II baixar ollLra vez. s,bio alé '1 2,
lixando-se om 2 I, a dinbeiro. Cunlrilouio para o
a"II'11,a havido na Bolsa, a noticia de qlle o Governo
e o Banco dl\ " "ção huvi"o 10m,Hlo cUll1biaes no
mercado pal'u aUender a obrigações externas, entre
as qunes' figul':1 U ,1e 12 milhõ~s pesos em ouro do
Banco Nacionlll. Este estabelecimento c,,"cionllu, na
administraçiío de Jllal'ez Celman, am poder de 11m
"yndicato allemi\o, o lionlLs couhecido por LILCCLS GOIL­
zo/e., as acções d,e E -tmda de Ferro Central Argen­
tina, propdedade do I)overno, e as leltras hypothe­
cnrias nacio~es. Clrclllou tamhem o boalo de que
seria revogado o decreto do GO\'e, no antel'l<Jr. o q uai
detenninnva que o Banco du ,'ç"o cntreg" se ó.
cuixa ue cCD\'crsão T % de seus deposilos e manti­
vesse em seus proprius cofres os '!j % res1. mtes dos
IDeamos. Esta ultUI1U noticia, porélu. nRo foi coofir~

mu(!a. Kão se po.derá aprecillr bem a s;lua\'i\o
economicll c financelru d'l Rel'ublic\ e re50"-er com
acerto os problemas que ella apresenta il con ide­
ração de seus estadislas, sem notar o phenomeno
seguinte, peculiar a nnl pniz novo, que, nesse ulti­
mas anoos, progredia \'igol'osnmenle e <'lue 5': povoou
e 1JfOSperon princi: almente COlTI n. ill1mlar3ç.~fJ e ca­
pitues estrnngeiros.-n sahida con tunte de CTronde
quantidaàe dos capitaes_ '1ue se effectua na fórm
de jllros. «arantias. ~ubl'ençõe e divi enIJo•. Esta
tendencia influe de.favoravelmeute no C:l1l1'bio e \'olla
contra o p:l:~Z a propllrcJio real que existe cntre o
activo e pn~sivo de Sllas relttçães commerciaes COtU.O

exterior. ÀS SOlllll1as absorviuas pela diviua publica,
esLradlls de ferro, emprezas iudustriaes e comlller---



98

-eioes. <le leUrAs hypotl1ecorills, representno. segundo
calculo autorisado. mAis de 00 milhões de pesos.
],ertenceDtes n capi'tolistas estraugeiros. o que sigDi­
fica uma s:l!lida de D'IO menos de 4.0 mtlhões de
pesos elU ouro. eqni"alellte :I 5 0/. sobre a massa
total dos copitaes assim divididos:

Está cloro que a crise actua! que imJloz uma '110­

rataria a todo uS neg ,cios public.'s e partlculores,
que originou o emp"e~11l1l0 de cunsolid:lçl;o e 1\ sus­
pensào de varios s-crvic;os nociollues c pro\~inciae3)

l'eduzinclo por demois a "epreciaç'ào do meio circu­
lante e os dil'ident!os da elllJ're~a p"rticula,es. tra­
zendo ainda outrns consequeucias. diminuio de. inten­
sidade e model'ou coilsideravelmente a suhida do nu­
memrio represes.entado pclu quantia de 40 millJões
de pesos. antcriul'lllenle de. it:nadn.

1510, ]lol·ém. é um facto acci<lcnlal e fransitol'i,) e
a circula~·fi(. orc1iIlRl'iR. n'lrm,i1ISttllJo-se a sítllllÇão,
não tardar:\' Inuilo elU rest"helcccr-se. .A prorlucçuo e
II importllyiio sá imp"rtunt'· fllct.res '1ue irão modi­
ficaurio, gl'l1Juahlleute. esla slluação. .'0 onno de
188U, a importal'no elevou-se a. \J5.~0 .000 pe.;cs.
no passo que" expo.·taçiío foi de S ü9 8:14 000, re·
sultando um saldo contro a cxportaçií.. no \":1101' de
25.500.000 pesos. A imp",·ta,;áo an:;menla sempré
até 1 no. e posto que a eXI ortnç'iío a.ulte elU llIaiC'T
proporção, cnmlurlo o saldo sClll,lre se lhe 1I1,Inlem
a.esfavorl1,·el. Em 190 a ill1porlaçno sooe ao alga­
l'lsmo de J42.'lOO 00) pe'os p a expurtaç'no elHa- a
s6mente a 100. OO.OUO. O saldu cnntr.. rio é de
41. 400 000 pesos.

E' uecessarío qne o commercio importador sorrrn a
enorme dépres~ão de I \J I pa,'" que ectes remltados
se modifiquem "antqjosallleole.•'e-le auoo, a im­
port.lçiio foi de li7 .. 00.00U pe os cODtra uma ex­
portal'âo de 103,'10.1000. Aqui. o ,alJo fi luvor da
exporta',';,o é de 3ti.000.OOO. PI'estádlo o maior Con­
tingente â illlPOI'L'It;ÕO, no nono de I 91, :1$ sllbslllD'"
cias alimeotares '1ne excedem de 8 mIlhões de pesos,
os oehida., -lue inlporlão ell1 lllais de 3,O(JO.OOO. llS
tecielos (l5 milhões), o ferro e SIl,'S al'plicaçnes
(4. milhões e meio), maLerillp.s Je ClInstl'llC\tÕeS
(17.881.000) e os combustiveis (4..I~3,800).

A exporlação é alimentado. elll sua m"ior p"rte,
pelos produclos da iudustria pastoril e da al!;rlcnl­
turno Tambem se ha feito notar o augIDento con i·
clera"el 'lue, nostes ullll\los ete aOIlOS, tcm tido
a imporlação de uoimaes reprorluctorcs destinados
ao aperfeil'0anlento do godo. 'ão elcmentos de ri­
queza qlle se ajuntl;o á iudustria pnsloril, nlOdifi­
cando baslllnte II nature'lI e o valor de 'eas pl'IHiu­
ctos, destinados a influil' flLVora"elmente nu saldo do
commercin·internacionnl. O fnbrico <lO !lleool e ,. in­
dustria qu~ lugrou ann quilllr com ,Ietamente a itH­
]lortnção de produetos situilares. cnm o anxilio dos
direitos elevad"s que pesavno sobre a imponaç"ú, e
-<la barateza dll m.lteria I rima, ql1e o projl1"io pniz
offçrece, i~to é. o lnilho e n Call11ll de asslIcnr .

.A este resultado. allude o director da e tlltistica
.nacional, quando disse o seglllnte. em termus pruco
Te~peitosos: lf.A cri e 51lbstitmo os licúres europens
},ela agllal'llente de 11111100, ql1e se destilla no paiz e
os vinhos l,das iofusãe. ~!coolis"das de pa sas, ql1e
II indn tria nacional impinge... Km Abril de 18~ I.
eDtrou eUI vi!!,or ° emprestimo interno sohre o olcool.
Calclllãrn-se que eSle imposto reuderin' 4 milhões
--<le pe-os. mas U primeiro onno findo só deu
~,364,304 pesos sobre 27,663.62 litros, produzidos
pelas 106 f .• bricas, com capital de :;0 milhões. cxis­
'tenles na Repnblica. Todos os imp~slos iDternos

,.cerilo um total oeste anilO, de ~,520,364 pesos.

As sete fablicas de pl1osphol'os que funccionnrnõ
produzirão 1:2.4,225.1 1 caixas. '

Por decl'eto de t9 de Agosto de 1 '91, foi eucar­
ragadu a udministl'ação de imposto. intcrn"s da ar­
recud"l'iio dos ;"'1'05105 devidos pelos bancos e 50'
ciedndes anooynllls.

Forno in criptas oito bancos de capitnl empregado
no eo LrnDgeiro, que são 0$ seguintes:

Inscreverno-se na arlministraçno de itlJpostos in­
ternos 'l7 sociedades allon,l'tnas de c,'pital c111 1'~l:(a­

do no estrnnl':eiro, no va Or de J: ~.58U.05 e 5,0.000
pesos enl ouro. Nore fnlliriíll, 13 e liio com O im­
1'06'0 de traosmlss,io pendente e cinco I'''plriio
,G~5 pesos. lmcre"erão-se COlhO Iendo o ca pitnl

em!,re~"do no paiz dnos impoltantes sociedade. que,
~e~l1ndo n ndmini trólc;áo. têm-o'o no estrt\!lg~iro,­

a Cervejaria Ar~entina e a Distillaria Franco-Àr­
I!'Entina. A administruçiio acon 'elha a sUPI"'etsno

_d'l impo'to sobre os licore-, prr,cmnnrlo con'pensa-Io
com IIllI tributo equivnlente a~ rio nlcoo\' ClOjn ar·
recadu',',;o se fiscuilsa mais Cacilmente e a reJuc\,iio
de llUl s6 dos dous ill1~ostos que pesno sobre a ceI'

100.000

Capital
500.000

2.5(10.000
!J5.000

10,000.000
1,500.000

S 23.583,46

li 8,6:)'.1, 3
» '.l,:)II,7!J

,fi35.6ü
4.00! ,4'!
5.717,8'~

» n3:":l.I
» 04,Ü'li,43

3,354..3J

~UOG'-O
1,57H.13
9;!!l4..00

" I, 111,711
" 10. 07.79

fi 'lI ,r. 6.'l~

" I, '97.L8

fi 153,594,75

Baaco Anglo-Argentino,............ !'.
Banco de Lundres e Rio da PIaI

(ouro) .................•....... H
Banco de Londres e Brazil. .. " ..... .e
Banco li Ilemiio TrnusntJunticu (mar-

cos) , ...•
B.ll1co I:osnrio de , anta Fé (0111'0)... fi
Baoco Inglez do Rio da Prnta ..

(ouro) .
Ihllcu ]o ..lez do HosarlO (ouro) .
Suocursuldo ]3'\I1CO abauell (OUI·O) ..

Banco .·ola coo em moeda rle curso lean!
Bancu Popular ArgeDtiDIl. idem .. 0 ••

Caixa cle Descuntos, idcm .. •• "
aixn I<oma e !{IU dn P, ata, idem ..

,'ovo Bnnc," Itollllao idem ..
B.lncu COllulllJrcial, idem. . .
Bunco Uespullhol do 1:,0 da Pr,lto,idem
Banco ,'ui Amri ano. idem ..
B:lnco Tlespanhol e Hosllrio de anla Fé,

idem.
BIlI1CO onstructor, idelll
Ilanco San Jual1. idelf! ..
BaoM 'oulllfcrcial do Prata, idem
Baoco do Comll1erc,o, Idem.

Totol em moeda de :cur o legal
Bnncos quo l'ngorii.l em ouro

Bancu lI.alio e Hio dlt Prata ..
Banco dn Gomlllcrcio

O l1,mco Tnglel do Rio do Prata e o Bnnco TnO'lez
d l;oz>1"lo UCII~viio-se, em Iiquidllç'lo, teudo-se.opo.
rém, l'eCOll tll'lldo mOIS tarde, ..b u nome de Banco
.Britauico da \111el'101l do ·ul. O Banc'l de Lonelres
e Rio dn Prata. du qual se dizia t.er r!lldo. em IInnos
a,utc"o,:es, di"idclldos de ti:J ./., julho. e o Bunc/)
A rgellllno Iez o nle<lllo. O IJllnoo i.buc1eli não cum­
prill n Sll" pr I'0sto. Os "utl'US bancoo; pog.lriio °
imposto, segulldo rCHulln do seguinte qun 11'0 :

Banco Allemno T,"nsatl.. n ico (ouro)... H ,.On8.15
L"Ddon BI'lIzilinn Bank (umo)......... Ii I.Gli7,73
Bunco AlJemiio Transatlantico (mueda

d~cnrso le~al...................... 5.IO,15
Banc? de Lonc1res e Rio da Pmtn (Ro-

sarlo) (Idelu) , 8.'!;'i,50
Tutal - Pe os em ouro 0.765, e 13.3li~,7:' em

moedu de curso legal.
Inscrever',o-.e 3,1 b,lO o com capi'al et11rre~lvio

Uu Ilaiz. 110 .,1101' de 13;',4.69,3 5 pc' 0;. ])"U' de.;tei
!Jancus eDlrnrilO. em !iqlLÍ IlIçã.,; oito C,,'lir:lll; o
IOlposto, n ruspelto de Duve. era de ll·.ln:;lni~são. De
mudo ~lIe só quatorze pa"'lr~o, 58 1I1do se deduz da
lista seguinte; 0"

fi 380.000.000

l> 3~0.üOO.OúO

l) 50.000.000

l) 100.000.000
-------
S 850.000.0 OPesos em ouro ..

Di.ida publica ..
Estrodas de Cerro com ou sem ga­

Tantios de juros ..
Emp"nzas industiaes e oommel'­

cines.
Letras hypothecarias Ilocion~es e

!,roviDciaes ••
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Nos ultimos dez m8zes entrárâo 68.319 e sahirão
((8,1 ftú. O saldo a fa vnr da enll'aâa é de . O, 179.

A ";'IIandega da Capilal rendeu de I Janeiro até
30 de !Sol'embro 523.76'1 pescs em ouro e 70.57j.534
pcsos enl papel, o que si~ni6ca um aUl{lDcnto de
365. tt.07 pesos cm ouro e '1.7. :22, 38 pesos -em p., pel.

O. Correios e Telegml,hos renderào 2. ,4,7. :~8 pe·
sos. Nos primeirOS seis mezes de 18n, este rendi­
mento foi de 1.977.013.77 l'e1-OS, que excerle de
312.995,1 t pesos ao arrecndado no igual periodo de
189[. A conlrilJUição directa qne, em I 90, com a
subida de todos os valores, se elcvou a 4.246,265
pes"s baixou em 1891 a 3.ftA . ,1.6 pesos.

As patentes concedidas a indu triaes rend.,ào,
em 1 91, 1.907.8.61 pesos, excedendo em 314.8j3
pes03 do resultado do anno anlerior,sem que se modi­
fica se n t.lriln e S~ nugmenlil5seln os negocios t.l u­
ralHc este anno. considerando ,se este all:!llIento
COI110 proveniente de uma I,ercepçiio mais regular do
imposto.

874,
2,217
2,94,3
5, t4,2
6,830

4.970
4,,8 2
4, 207
2.9GB
2,95'1

58{;{;
6,999
7,150
8.110
9,786

ferio r á dos annos anteriores e seu rendimento sê-Io­
ha igualmente. Os productos da industria pastoriL
importárão em 1891, em 640,102.909 pesos.

A estatistica official demonstra que o rendimento
dessa indu.tria nno tem progredido desde mllitos
annos. O mesmo uno succede com a agricuILul'a,
cujos productos iJllport~rno no anno de 1891. em
26,M2.\l26 pesos, tendo duplicado ueste ultimas seia
arIDOS, O Gover~o creou uma escola pratica de a~ri­

cultura na coloDla lemá. O movimento immigl'otorio
começnu a manifestar-se favoravel principalmente
desde o mEZ de Junho ultimo. em que se uota um
augmento constnnte, assim como n diminuíçno do
algarismo que representa a. sabidas, como se verá
pelo seguinte quadro

Junho ._
Julho .•
Agosto .•
Setembro
Outuuro.

Kll periodo ol'dinario das sessões do congresso,
'1ue se abre em Maio e que se encerra em :lO de Se­
tembro de cada auno, votáriio- e 17 leio, Destas,
merecem ser Icmhrados, pur lodos os sentido- Il qne
exu a qllRntiu de 150.000 pe os po.ra as despezas
qne elO.je, a demarcação de limite em litigio; o qlle
suspende o estudo de sitio, 7 de Julh", a '1ue de­
clara eleitos 'Prcsirlente e Yice-Presi lente aos Sr•.
;;aenz Pena e UribUTl\, 1'l do Agosto; n '1ue auto·
riôa o ]Jagamento de 60.000 pesos elll onro, para
nma estai lia em bonra do Dr. Ye!ez ~erfiell : o qne
concede um emprestimo de 300.00U pesos ti pro\-in­
cia de ~rcndoza. para aba5tecim"IlLO de agua pola­
vel ; a qne detormina [l q\lantia de 500.000 lesos,
pnra a deslrniçi\o dos gafanhotos e n 'lue lO'Jdilica o
I1rt. 1.592 do Codigo do Commercio.

A modificação feita no C"di"'o do Commercio
refere-se ã 1l10ratol'ia, intr"duzindo e.tos noras àis­
posIções:

« L" Ém nenhum caso a moratol'ia póde elOce,ler
do pruzo de um anno, E~te prazo -en;' ontrdo desde
e sU5pensno prO\'isol'ia e, nlio ha vendo recurso de~tj;,

suspensiio. desde o dia'!T. qne o tribunal bouver
concedido a mor,'toria defiuitiva.

'1." O prazo da moratoria será proroga,'el por dua,
\'ezes c"nseclttivns dentro das condiçõe;; eSl..beleci­
lIas nestas dlsposiçõe5, sempre que o numero de cre­
dOI·e~. fixado pelo art. 1,59U; VOle pela concessão da
prorognçào.

,'eja, não se fazendo difrerença entre a dupla e a
simples. E' de opinião que deve ser supprimido o
uso de se lIos nos phosJlhoros. proprio para favorecer
n fraude, devendo eslabelecer-se o imposto directa­
'mente sobre as fabricas.

o declinio da importação do assncar, nestes ulti­
mos tres annos~ co"re-ponde. ao de.envolvimento que
tem tomado a IDdustna nacIOnal. Em 1889, impar­
t,\rão-se 33 milhões da kilos. Em 1891, a importa­
ção desceu a j L milhões. A renda da alfande"'a
diminui", por esta razão, cérca de 2 milbões de'
pesos em ouro. ,

l\este anno. a producç5.o do assucar elevou-se a
3ü.5(\9.710 kilos em 61 engenhos, dos quae
26.114.796 cabem aos 34, en:.:enhos de Tuculllan.
Calcula-se elll 30.000 hectares a extensão comia­
grada ao cultivo da canna de assucar, correspon·
dendo a Tucuman 26.000 bectares. O consumo
t~tal do assocar nno nlcança a 50 mi:r,ões de
kJlos.

A Refinação Argentina come~ou Eeus trabalhos de
refinaçlíll a 31 de JulIJo de 18UI e via-se forçada a
suspende-los definit'Yamente em 18 de ~ovel1lbro do
mesmo anno, por falta de assucar l>1-uto, e 11 déspedir
11 maior parte de seus orerarios. Trabalbou, por
conseguinte, sómente 127 dias, '1uan(lo devia func­
cionar durante 300, produzindo 7.n 1.268 kilos de
nssueor 1ruto, '1ue derão 6.533.136 de àssucar
refiuado. A fabrica chegou a retinar até 90.000
kilo de ossucar b"uto por dia. As nndas se efTe­
ctuavâo em um preço, cujo termo médio era de .<i5
pesos por cada dez kilos, sendo de 5.32, u exer­
cicio de 1890-1891.

Para o nuvo exercicio, '1ue entrou, conta,a a
sociedadc 'LUC nno lhe faltaria a n,ateria prima,
banndo contralaào 15.500.0UO kilos oU o uuplo do
prouncto do periodo anter oro Calcula\'a-se a eo­
Jheit' de 1 92 em 5 milhões de arrobas. O Con­
gres-o votou um projeclo de lei, autorlsan,lo o
Go\erno a gastar:!l O000 pesos, em rend"s geraes,
durnnte o PTllZO de seis anno", com auxilios á
1'11Inta~'iio da beterraba e fauricaç~o do assucar da
mesma materia, na provincia ue Corrlova.

E sn quantia se ,liddirá do seguinte mo 10: cem
mil pe o distribuiu"s entre oS agric.dtol·es e os
(lutros cem mil entre os fabricantes. As plantações
e as fabricas se estabeleceniõ d,stantes dez Jegllos da
cidade de Cordov". O premio nÍlo pode...! exceder
de 150 pesos anlluaes 1'0" hectare. 1""S c .da agri­
cultor terá aint1l1 UIU premio anllual de 5,000
pesos.

5 fdbricante de>er,\õ justificar préviamente umn
JlrOdllC~'i\O de 300,000 kilogrammas no anno. ~o ca o
de in tallar-se moi de umü fnl'rica, o premio se di­
vitiil';i entre todas.

O nutor do projecto disse, na Cam ara dos Depu­
lados, qlle a naçiio scmearia um milhi\o para colher
de•. Cada agricultor tena um d videodo de 700 pesos
por hecturo e um Í;lbricante, de embulsando 9,750. "lO
1,e60s, obteria em assucar preparado e aguardente
18,750.00a pesos, isto é, um producto liquido de
9,000.000 pcsos I

O valor total d" rroducção agricola em I 91 ex­
cecle de 14j milhões dc pesos em ouro. Desta 60mma,
120 milhões correspondem ao consumo interno e 25 ã
exporbr,lii.o

ClIlcllla·sc que a colheila de lõs de 1 9L-l 92
d<1l"'\ 3 'O,OOU pesos. Â qnnlidade é geralmente in-
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Terminavamos o exame retruspectivo das finnnças
\1t'ugullyns no nnnnnrio precedeole, que comp"ehende
o anno d~ 1,91, r.feriudo·nos a"s accllr<los pen,leOles
a respeito do -ervlçu da dIVida publica e dizendo
qne a luLa enlre IIS credores exlernos. que proless
tuV,\O c,'nlrn 3!'ii {u',ses E:slnhel~clrla$, e os bnnrJlI ir J­

de Lonelreô. '1ue 1'1' ,tegião a conversno. niio livera
ainda o seu dt~seI1Jnce, ao ncnbar osse nono. ASSim

aconLecill Cnl1l efTeilo. .A di"ida e n I1rOleslo.
aiíi,la cunlinu,riin dep"is de 31 de .lnn()II'o de
j ~n, 'l"undo foi, emfi,,). deliniti"am'?nLe re:l1i·
znla a cunVel'S'IQ. ~·I·SSC datfl. couforlll,'i.l'iiC\-<;e
com n 0l'er 1Ç.10 .1'2 ll1il lõe de lihrns, S.,lnmn. que,
unida i; 't"e ... e npr ,"en(uu em )lullte\'icléu, -f,)rmUIl
um Lolal de I'..U:\I.O)U liurl1s Mbre lfi "lilhóe< de
libra, fl 'l'le e ele,",,"" o 10Lal da di\'"las E-tu
sitl\'I~i1" ,e lIIudificon al~ne ,lios lllai. tald•. EII1 1'2
de l?E:\'erci,ot o total rI.s· til,ulns inacnpL"s represen·
tava 11 SIl""1Ia de I~ 7 ,O.OJO pe-os. O agente . un·
cein) du <:iu\"erno pedia :1l1 nriS.h;ãp p.H.;\ converter
mai !O,I.UIlUl'e.;:os ''i,resenlnd.s lepOls de 1'1 de ~'e­

'Terelro e l·tlll'O IH'S;tdtlur rle ..ejnva lllscrever igunl­
lI1~nte ;.O.OuD Iihr3". :--em en,bllrO'o distll. ficámo fóru
do ~H'cl'rtlu nlglllls posscidore de titnlo.::, flne perse­
veni ..:io em SU.I· qneslões e olé, ll\·iúrno:l. flepnblíca
um t1ele~ndll enc.ll'1'e~odo de defender eu intere es.
O vnlul' Q"S tllnlo (('lC nãu coucord:i.rii" com o nccOr ..
no ê de I,li 4.400 pesu "m ouro. Coojnnwlme"Le c"m
o accOrdo d.l dl\·icla l,ni.,lica. os agentes d,. nlg110Y
trabnlllll\"no ulim de outer o cal ita! necess.Hio pllra
fundar O Banco tio j~epllblicn: em snbstlll1ic;iio UO
Bano l.. .....nrl .unl. que. il 5eftlelllnuçn du $eu !lonlOn.vnlo
de Blleno,-Air~~. enlrlll':\ elll lil)l1ldaç>io, de c .nfor­
miJa.]e cum a lei 'l"C a"obnva de ser snncci"",,,l,,.

l'oda n polido" tin.1I1Celra moveu-se, durontb o
ano... ell1 lorllo de __ e prujecto. A atlençii .. I'uhl i~n
esteve cnnslonlelllen:e vuliau.. pOI'll esse nCunleel­
luento, nnnuncmdu aesde o principio ti,! llDno, c~m

valia",e<. ahern:lli\":ls. tlitlicl\ldn<le' e lUterrl1pçoes
desepcrnrlorns. POdHl e:::crc\'er-$t> um inter~'iSanle C.1­

l)itnlo sol,re n \'idn Iin.111t:Clr:L dn Ilepuhllcn, con '1­
gnnou ~Ó1t1elltc- U~, impl'css-es lli\'er 115 que, di,o fi

din, .. il1llJren II refleclio. II respel'" do el1lpreótllllo
prc.jecluuo.

A 1. de .laneir J. dizia-se em Montevidéo que ao
che"'''r a Lundres. II n ,tic';a das bllses du Banco do
Un{;nUl\" snbllleuidns au Pocler Legi lati\'o. cun ..ti­
tUlr~ e-'Ida inJlllediolUlnente o cnoilnl da nova aSsu·
oinçito, o que dedu nconleCCl' de' um IDOlllent,o pan\
outro. Kus IlIciadus Ue .l,meiro, os ban'luelroó ele
Londres ubl'iO""dus pelHs exi~el1ci<13 do Governo
Urllgnu,,:o, (l"c~llInil'ão que o commercio ue. i\Iunte·
vidéo de"in subscre\'er uma cerla qunnlldll,le rle
acções llo no\"-o banct' e que esta era uma con ic:iio
necessaria par:1 rea lizar-se a projeClada ope~nç~o.
Se o cOlllmercio urt\O'llflYO SUU crevessa um lllllhao,
fncilmente o Cllpitlll se in:.~g!·al~511ria. em Londr.es.
Ull1nS vezes, dnvn-se n negoclllçno comu ClJnCIUldn
satisfUClorilllllente; em ou(,ras nl1nUn~ifl\'u-se que as
diAlculdndes rp.nasciiio. nccusnndo·se disto nos capi­
talistas ,Ie ;'[ontevideo. EnLretllnlo. ASI..·"'" suspensa
nns Gal1larllS a dlscus~l\O do pn>ject.. relativo á Íun·
dn\'ão do novo bancu. _empre 'lue .s~ fallava dns
difficnldnde.; da negrJciaçuo. HnnllnCln\'a-~e, C01l~O

pro", vel. no caso ·de iosuccesso, n I·e.nun la do }lt­
nistro da Fazenua, Dr. GllrlOS Nl. RO'l1lrez.

Em 'W de Janeiro. os valores bailtavão na Bolsa,
e as lransacções limrtavno-se cada vez l",tiS. Poucos
dias depoIs. tornava-se a dizer que o s.ynd,catu dos
banqueir)5 in~lezes insistia em qne II cOlJllHercio
moole\irlinnu SIlU C'reves ..e um milhão ae )le,;0.5 e
Pro GllC se dé.;se no b.lOco o niotllJpolio da emlS 3.0.
.A eSl'er;m'.'a u<cillava ahernada ,ente. Roje. por
excl... I,10, um It~Je}!n\.lnllln rle Lon Il-es referia-se á
pnrLHla de enví.idos financeiros, l'J.uc leVl\VnO n :\100­
Le\'llleu as bnseslo n"vo banco. Dois dias depois
eSl'e"'''·'.o-<e novus de I'"chos de Lundres.

,Já. n \0 hn\'iôn mais sen'tO pequenas cliss c1~ncins n
uplne II'; affirmava-se 'ú 'lue o syndicatn de Lond"es
e~per.\\"a n sanc~·n.o dI) pluie 'h, do Senado para pro­
cCtler con;,er'}nelltemente. Em mei,ulos de F('"ereiro,
não se jJllOlJa em rlu\'irla o re:;u'tnd I dn ne.!.!ocinçào;
(1isctlliq-~e SÓlnente o temJlo que levaria. o n )\'0 bnnco
a estabeleeer-se e n eomeçar a Iuneci"llar Até se
fallav, 'I"e o ~.rlldicato pr Cllràv, em III ntevideo
UI 1\ ca a cOllvemenle para inst.~llar a celebre insti·
tuio;<io.

EIII 15 de Fevereiro ahrirão-se as s~s,ões ortlina­
ri ... ri" corpo legi,\aiLvo. actu a 'lue as-sitIO O Pre­
si,lente da KepnlJ!iea, qile leu aos se '1lores e de­
pULulo. a sna 1llPtl~agel11. em flue ex .unha. a sitnnçlio
p .iitica e ecollull,ica 010 P,lIz. Itereria-se á crise fi­
nanceira e econnrllica que atrn\'l'ssuva o p~iz e as
C:l.l15 IS que ~(lntriutlirii.(') para ag;!ravrt-In no ao no
anterior. quantln se acrcclitl\\'a qne i:eus elrelto::i ~o­

m~ça\'ã,) a de apI,arecer. ;\Iellciunava o<eôÍorços
le,ls I'ar~ "ut"" .oluções parciaes. adequadas ás
difficuld"c1es lO mOlllento. 'lue ali\'i~; ell. uma
mlaçno angnstiosa e expnnha o 1'1 ,nu que cume~ára

n deôenvolver para s:tlnlr o credilo l'uhll('O externo
e Mnsen'ar a base melallica da cirel1laç~o lidu­
daria.

,'u exercicio de I 90 a 1891, manteve-se integral­
menLe o serviço da di\'irla I'ublic '. que ahsur,en
1;.019 li pe-o'. pagando·se, além ·Ii,to. por
<.51,a':o de sete meze'. Lo los os soldoô e I' 'nsões do
l~~til,loJ :;em rLp.- conto nl~nm, o qne pr'uduziu lIS cór·
tes or\'a\lle~tarios pn teriores. que tnmbem pe.avno
no exercício de 1';9'2.

A, rendas da nlr,lOdega q ue de 18 9 a 1890,
l'ruduziniQ II milhões de pe o . descerno no exer­
ci"io ele 1890-1 !Jl " '.9011.000 pez ·S. Desta somma,
teve·se qne se_parar para a Ct\ll1l1lissito fiscal de
emoosiio 4.31.99,) pesu. corre pon,lelHes nu 'luinlo
addlclomal de ill1l'0rtaç:io. an'ecto por lei especial
80 resgate das notlls du Blll1eu Nacional.

P"ra pree'lche" o deficit da _.53t.OOO pe os. já
n';o pOde o Governo dispOr ao 11IeUOS de 1.50U.OI'O.
.Ia conta c"rrenle do Banco Nllcinnal, qne tinha
íiull recurso impurtantis"iltl1o da ndl1linislrnção
nUlerior, Âs ren,ias publica:::, pt/r CUlIsn da crise,
t,"h~o d minui<io de 3 milhões de Ilesus. Todos
"s recursos ele que o Governo pndera 'dispOr para o
pll"amenLo ,la dlviclll pnlclicn e das veriJns orça­
'"e~tarins. elc' l slluiiw a 13 mi'hões de pesos. ulO'a­
rismo muito inÍeri.JI' ú distribuiç'áo uas quantins pro­
l'0st.lIS e antori ndns.

A crise financeira, contO quasi aemure succede.
unia-se com a crise politica e R essp. plJeoomeno,
tR.J cotnllllltll nestes paizes, referia se :'t mensagem
do Presidente Ilerrera y Obes qnando Ilizill : «'eria
rerdadeiralllenle extrnordiunrio que. atral'assando
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uma crise C01110 esta, cujos effeilos se fazem senli,'
em todas as espheras da villa social, onu e,.isLisselll
causas perturi,,,dorlls lalentes ou eio da suciednde,
Se, purém, existem sno como germeos oocivo', que
llOra odqllirir forçu e fórlllo c~l'ozes de, sllbverler o
ordeul publico, pundu em erlgu a eXISlénCla dos
poderes eOllstitucionaes, j>t'écisáo de'senvolver.s.e eUI
um méio especial, em '1ue nno hojll "ppres.ao da
auloridadé e adio do povo ao Guverno que ° rege,

O Governo IIcLul oilo ocredit" eslar uestas condi­
ções. por Illois que su porte as injn liçus inl)"erente.
fi. má ituuçào econonllcn que lhe cuuue por sorte
sub;ngnr e, por isto, conta mais) . para a seg-urunç'l
da paz. c...m o eft'eilos de uma polIllCIl IImpla, de g'l'
ranlla<, de liberdade e eLe respeito t\ todus os direi·
tos, do 'lu cum o força lllllternnl,de que ,IIsp5e para
snffocar instuDlnnfnnlente qUlllquel' tllo\'illHmto revo­
Inclunari que rebenle, venha de onde "ier e "faça
quem fizer,»

Y.. ltalld" li queslão ,pnanceiro, o Presidente ex­
punha os ocr.ÓI'dos feitos pai a o serviço dll divida
e'trangeiru, "Uma expnsiçúp coulpleLu e leal de Olls<a
sitllllyafl CCullolllica e nDl1uceirn.tlizia elle. ll1ostrnndo
a absollltll illlrossiltilidnde d" f"zer frente an pag'"
mentu integral de aos<;as obrigal;ões cxte1'O 5, foi
suflicit:nle I.nrn levar ao animo de nú$Sl) princilllles
credores ua ElHopa a cunvicçilO da verdade do f"c,
tos e da bUlI fé e .erielt:.de do no"-o procedilllento, "
E Cvllsolu\'a-se COln fi sngl1iute refi xito, C111 que IIn,
com elfeit", 'uni fllndo de razio e de \'crdade: "O
que de. honra o as nações ns~il11 Con1'l no 1a00l'en~o
niio é delxllr de pllgar suns di\'iu,', 'luaoelo nno têm
c(,m que faze-lo, I'urq ne é esta uma -c1Jlltmerencia
infeliz du eveotllulrdndes <la VlllII commercml. A
deshonra con-iSle em nào pagar quando e pôde e
tudn aqni lo que e pôde, "

A lllensa:!elll referir,'-se a diOlclll.lades e conllictos
de ordem politica e o mez de Fe"ereiro, COIII elfeito ,
foi cheio de no\'iulllles e alaOllllls, ne«c seul ido.

Notava·se Cértll desconfentamento entre ° elemento
milJtnr, O ~euernl lio rLl1Qalo FiOre:s, eUI nIna cnrll\
opportunnlllente publIcada, ,:epois de ter súffddo umll
prisilo il"l",sla pelo Presidente da Republica, escla­
l'eceu e 'sa situação,

Foi O geoeral FlOres visilnr. nno ao Presidenle,
mas sim ;10 correJigionnrio e no nmigo. pnra plllen­
tear-lhe u descofitelltallle.. to qne IlIna"a om toda a
cln~se militar, por Cansa ua nU1nençnu de UUl chefe
politico, qne ac,t111wll de ser feit" Ohsel'\'all<in·lhe
o Presidenle, que elle eSC<llhiu 1'1;1'0 go,'erno os ho­
lliens q.e ell{;(lntl'u"a, replicolI-lhe o gdlernl ,,,lizclloio
que tads r-al::l\'riIS nno esta\';"tl de neónio CD!lI 11 bnn­
deiru do parlido co!orudu, qlle elle ICI'l\nltlla e ciLu,'n
O fneto de que, na gn"ntie rcpul,Jica fltllCI'i('ann. fiO
St ilir o IhJdt:.r 11111 plcsÍ<lell1e relJllblicnn\.1 OH dClll04

crat.,. este gU\'Crlln\r com oS hülHcns do seu fl;II'Llrl '.U
No curret· dn discussõ.u, RccreSCCll(,n o general, ',re­
corduu-Ihe. talllhem, o .Ii 1,1) Í<,::io, alie pel:! sobre os
genernes, impedindu-os de CXercel'l'll1 dircllI,s c car­
gos polltic03: que r,S g'cnerne,>; :\Jitl'e, HlIl"l1. Gudoy e
outros na Hepl1blic~\ Ar.gentina og'llnviio-sc nos
clnbs; que eSSI1S disposições er,-lo par:' os 1l1ilitll"A~,

qne cOOlmaodaviío furças e occnpaviill cargo, pu­
blieus. "

O descontentamento a que se referia o ~eoera 1
FlOre re,'elon,se 1'01' outr..s slgnaes ille'1"i"ocUS, O
coTooel Yalentim i\lnrllllcz, e0l11ll111oC!unle de nl1.l­
IhM;" e o coronel r .carno E t.enln f .. riio pre os e
desliga",o; d.. re-r,eCll\'OS corpos Na nQlIe cio 19 oIe
Fe"er<iro, hunve verdadeiro pnnico. Um Illltuil,iío re·
tinlrn-se do Iilndel e den-se ahi nUHl scena seme'
lnellJan e êl qne teve Ingnl' em BtteJlos-Aircs, nos
pl'inlCil'(lS uins tlC goverllt.! do Dr. Sucn? Pena, pelo
fUClu de ler sallidu dn oasel'11a, dUlanle a uOlte, umn
cOllll'nnllia 'lHe ln incorporar-Re no {'CII l'eg;ill ento, O
Pre idente da Ilepubl'co, seus mini Lr.. s e cerro nn­
)llerO dOe cidndãos C IIl1lilares relltllrilo-se no nbildo,
ao onde cOllle'iárii~ u porlir imllledlalanlenle as ar·
aens necessnrias para resí .. tir~~e H lUlul R~gressão que
se esperava, Afillal "erilic..u-se qne era UIIIII s"h..la
semelhonle fi nutra, que cuincidio com u conspirllçiio
oe J891 ; um batalhão fOra visilor a oulro. O Presi-

dente ,adoptou resoluções energicas, Ordenou a p"isão
dos chefes militares que não se ha"ilo "preReotaào
pura reeeber lIrdens; fez olllras ,'emoções illlportantes
no exercilo e por esle modo subjugulI uma conspi­
l'O,nl1 mihtar mais telTI"el e verdadeil'R do que a de
1891,

As revolações nunc "em sós, Os banco parL;c111a­
res cunleçárno n sIIO'rel' cllrridllS sem que se possa
determinar a origenl COIll exocl idlÍll, O 13nnco ele
Lnndre' e Hio du Prata que é 1'111 col .. sso. em to la a
porte tnlllbenl sofl'rcu os nggl'essõe. uos o~itHdure e
dos ,,11l1'11t8dos, Alli, 1'0' '1\1 , CUUlo enl lO as os ontres
plll'tes, cClnser\'Ol1-se i1l1~erttlhn\'el, uno fnzendo outros
modifie'lçôes no> seus bab,tus onlin:1I'ios, seni... as
qlle consi tin10 em ler abertas ns 1'01'105 por mais
lempo e em feclJll·lns 'llllis tUl'de,

U Dnllo innllghrOl1- c com n diminuiçiln dos direitos
de pnrto, snocci.,nauo pel) Po,lel' Le;.'; lativo e cuIU
lIlll' '1ue Ião de Inrilas al'plicndus á induslria I as­
toril. O Bl'Rzil Innçnvo ilnl""tos ohl'e a iutroducçno
de, ;:r.ldo prucedente do ruguAY, e111quaoto que esLa
Hepublica por sua vez, illl[Hltlba direitos <le expor­
tal'iio ao gndo em pê,

Trotou·se de cheg-ar a um accOrd,. cllnciliatorio,
O Ill'RziJ su'pend .. u li cobrnny" .Ios direito< e u Go­
\'erllO uru~ltuJlJ 11cl11i'luion..; tllrifas.Pelo meSlllO nlOdo
flcotl re$.oh'ido 11m CurioSO el'lsUtll'. das rela(;õe in­
lernllr~ionues. '1"e parece U",O reUl'nisceo"ia de 40
ntrÚz.. _ A "illn de \ Irtlgus e:ilu silllUtill ~ob e o
Hi .. JlIguarnn, defrontc da cídnde br,lzilbeil'D dn mes­
n10 nOllle As C0I111l1uI111~nfYõ{<s ,ntre C le dtlllS Iwn­
to nlzt'ln-se 1'01' melO de Uni e ('a~ér l.n"lzileiro, pois
até ag:ula o C;o\"cl'nu Brhzilelru onu ndlllitti, qne nlli
se c,(ubelece "(:1\1 llIbnreilçoes 'tIJ'lentuc , l\ui nrcld­
"O dipJu1ll01icos tia Hcpublicn Or.ent;oI hn notas elo­
eloquentes c I'ttlteslOS v~hcmente:so de sen nnllgo IHi·
nislro arlui, u Dr, André Lamas, O U<1"O íoculente.
n qne 011 referimus. oceorren c:ntle 11111 gU.II·da­
COSlllS orienfol c OS Ili!,u!lInle du es~al~r "ruzileiro
-repre.;ent~lntes ua oberunin hr.lzi!eirn na ng-lIns
do Jll-ll1a";\o, O modesto eonflle'Q escnpoll de t"mal'
Inalares pI'UpuT~'<ie, ql1nl1clo autoritlnue~ lnais elc­
,'adas Intervieriio pnra oplllca-I .. ,

Tambem prenccnpou cunsulernvellllenle a atleoçõ,o
puhlica, nos Ilrinleiros dias rle \Ian;o, a complicada
q ua tno de UIJIl' conla especlUl do Rnncu ~41lciunnl,

IInportando nll respei nvel 'umma Je 5, OO,OUO pesos,
upparelltemcnte CI1Jl'rc~.ldos 111 cumprn tle Acções.
de,;se bOllc" quer Colll o filll de val ..ri'iI-la<, quer
com de dllr culloc"S' 10 lII:!is repr..dneti"" aos fnndos
rcstontcs tio lI1Jhllll e11lJ11'~tinlU re,lltzndo, It:sla
c,·nlll especial fez I>:"'nlh,,, Tu.lo" quizeriio <lesc.e·
regnr Da dh-c 'lut'in flS r~sflon ..nhilt ade3 que ~l1a

I1npl1l:h.\ e H til 'C115SÔe; e C0ll1111cntal'io· tI flue deu
lugul' econriío tlte nu Jecilltll dll üHmnrns, d c.liI'e­
cLII1·jn do Bnn('o Xucinnal enll'cg"l1 (1U cu ndvogntlo
o Dr, Ju é Pedru I,alllirez os I.llpcis relolt\, .. II fa o

11l0·n~ontll, pednrl,' tI seu parecer E,oL,'e elln, Ü pa­
receI' fui dad" Inl\llc,uiilh\IlICI1((', 11IilS julgou-se con­
VCllIcnle Ilno dRr lhe ludulcitlnLle.

Snhe se, porem. qne u ad\O!!llclo opina\""fl, no pa­
recer, pela re'pullsnltilirbde. to<lo' os d reclores ,lo
e:;tnLelecimenlo CI"e exelci:io este cnr~(), nu eO'e 4

ctulIJ"-se a ol1cl'uçnu, A cJiret'torla do Bunco aceitou
as cOllllições desse parecer.

O G"verno decidio en:regal' canlelas prol'isorills
aos PLs-uldore' da diyida 11)101'1111 pelo illlporte lolal
de, eus respe"lIv"s litlllos-npet'llç:\" eSla '1"e tinha
por fim snocr qUflC:S CI quc nceitu\,::-Io n no\'o leI,
JHt1'a ntlend~r illHlIcllinttlmente ao sen'h;o \ n('ide), O
prnzu eladu "as po sllidor" de lei ras lillll,.s 11,)'­
poLllecados pn\':\ illscreve-Io. n. jnllla dc credi:n pu­
blico, como prova d,' nlllie.ii.. :I lei de ~ I ,I e Ma 1'1'0,
lerminou em r,' <le Ahl'il, u<tenlll I",s_uidore do elll'
pre limll IIll1licllrln depnsil:lrilo seus lilulos no valt", de
i'. 'l'15,ROO, recelJendo Clll troCII cllute '". do divida
consolidaoia do rU~\la,V de J'. 2;)7,000 equi\'lllenles
a I, II ;,323 pesos,

Surgia Ulll conilicto .eolre as relações do pnder
executivo com o poder judicioriu, pelo motivo de
ler-se feilo desalojar algumas casos para!l policia,
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Os intere.sa<1os recorrêrno á justi<;a e o. Iribllnaes
decidirão-se o favor dos recorrentes. O executivo.
porém. Ile,g-ou·se a sH::ntur essu restllut;ã.o. Esta ques­
tno fui al'npllln.enle dehntjda e. finolll.ente, I) tribu·
nal re ,,,veu-se sujeita ·Ia ao corpo legislativo,
afim de que este vOle nlll" nova lei, que seja I1IAis
effic"z do que as anteriores.

Um deputad'l apres.ntou lÍ Gamara, a que per­
tence, U"I I'roleoLu de revisão da const,tuiçno, que
é a pedra de :i~',ipho dos urngu"yos. No eluquente
discu,so, em 111P se Íuudou o prujecto, n IS se slies
de ~hIlO, fOI delllUll trl'tda a Ilece'tsldllde da seglllD­
te3 reí"rm.ts: insll1uiçllO du regllnen municipaL elel­
çno 'presldenci,d por meiu de c.. lle!!ios eleituraes,
elevundu-sc n sel$ nonos n dur IC;Õ,O uU cargo e SllD­

plicayno do processo dn ,e\'isno da co, stitulção.

TIeali ou-sc, nos prillloirus dias de Maiu uma reu­
niiio dos cidad'los pertencentes ao partido col ..r,ldo.
com o filo de I'eorgani al·o e de ad ..ptar a'g'lOlaS
resoluções II vista da !,roxim:t Incla ele,tor d. A reu­
nino foi numl rolll e prolluodarúu-se vehemenles
d!SCUrSI1s, nos~'llwe~ preJonllnll\'üO:1" censur~1 con­
tra o "fUciolíSIllO, m II o111e de um I,nrtido que nãu
est~vn. d1Sl'cHln n uC:IX:1r-Se IlllpOr por rnoi'i t'-I1lI)O.

Ficou recpnbccidn n oeces"ifLu!e da reorgoni ~H,':10 e
a primeira reunino dlssul\ell P,: com \'Í\'a 00 pnr­
tido c,)\ol'lldo, '" hhe uode dol '01 "rellSO, a liberdade
do snffrn..Úo e á Ille,norin dus gene1'aes Flores e 1 i­
"vera

A segundo j i foi menos 1I':lnquilla.
A onll;iw do -T. Ednurtlo F oreli ahson'eu a maior

parte Jo ~C" '-\1' e fi sua \·Ol.. n prinoipio ca.lm·l, mos
que se foi ele,onuo gradualmente. corre5pondeu "s
]naníf~t;I:\\'ôe" do. as.;e111bleu. qne se iniciál":Hl serenn.­
mente e que ocubar,to uu maior de50rdem. O !ll'esi­
dentn fui ubl'iJ.{udo fi pOr-se de pé ~m cima da mesu
para e-xhllrtnr os COIlCUITentes 1\ se o.,'nlmnrell1. A vo­
lação foi tombem tUlllnltllu'a. resolvendo. se afinol
em Ca\'or da moçào do 1'. Flores segnndo a qual a
cuolmis ...ão prllVISOTlO devia con1innur fi pl'esidir os
trubolhos e e colher deotre si CIIICO nlembro" qne
solli"itos em dos poch'res compelen:es o re"ogllçãn
do decreto de I', de :-ietembro de I 91. qne illll'ede

s militares rle tumor parte em qnes'ões de c:lrarter
r lili"o. Tendo a' isli·lo li es 0< reuniõe- vlIrios om­
ciaes IH:riore.; do exercito, foi lhes orJen:ulo. I o~

iutt'rl1lcliio do i\[lUi"'lteriv dn G~lelTn, 'lne ~e ll}ue ell­
ta ~em á prl.S:-io. rr.ltu ·n-se de uma I'e ncidencia
O' chefe, que e$sa Ilrdelll cOlllprehendia, ha\"itlO
sido c unlndos no ll1ini i~no por Call li ti" prinlPir.l
relllli'L.. e alli IIle Oro ,",nl"'ndo o e,pirilo do decreto
nlencil1l111Jo nnterilll' I enie,
. O ~h i 'U"l da (:IIel'l'll fui illlerpeJl:ulo no Senarlo.
sendo rejeit'llLt por m;.tioria n Olllc:'.oio d e c~n lHa eu­
vol\'I<lu lia illlerpellaçiio. P"ucos dios depois forno
]lustos em liberd"t1e os mil,tlues '1l1e se :lellll""O de­
tido 11;1 fllt·tale1tl dô ·'erro e flue eill obetlienc a fiO
preCt:II' llliltt:lres, f1prt:' enlúrã.u~ e lo}!ü flU qllnrlel­
Itend'n! e loriio clmprimentã'lr no Pre3idente dn
Republico.

As dissi,lencias q'te olh-ieriio nus primeiros re­
niões do p'I"lIdo colol·u<lo. f ..I'RO necentllllndo-se codu
vez lnnis. t~lrl1Ull1do tre frac?õ~ : -n que reconheceu
fi COlllllti 5:10 dll'lf!ente, cUlIstiluitla de nntelnn.o;
outra flue It de~c"l1lJecia e os nmigos do Goycrno,
que se cunsen iIAJ nrnsLaJ'Js de" Rlubos o grupus.

YIlI,emos ao etnpresllmo ahandonado Depois de
certo ,empo de silencio em torno dessa negociação.
con,eç,," II eircI"n,' a noticia de que o SI'••-oetzlin,
represenlnn'e do s)'odiealo encarre:rouo de fU"Ilur o
Banco 110 l'llgnn,', devia chego!' ure\"e01enie fi ~lon·

tevideo, a inicinr U.I in,tallaç:io. Tomhem Rceres­
centava-se, 1'0 to que com algumas rei ieenci"s, 'que

o delegado era portador das cincoenta mil libras de'
garantia, que 05 concessiona rios devino consignar.
E,la noticin foi 101llanlo vulto e, a '25 de Maio. an­
nive,..ario d'l iodependencia 'snl-americnna cbegoll

.cll'ecti'·amente o r. Noetzlin, esperodo como" i\Ies­
sias. Punl I1b.;erJllia-lu, supprimill-se n qU~\I'enleoa,

de modo qne po,le dosca,' á terrn immedlatameolc,
onele logo n I1nerosus pec;soaB o cerc" rã. ~, nvi·
dos por coohecer O estado em que se achava a
ne~ociação do bnnco.

O • r. Noetzlio danl-o como org çln!znr)o, nHlS
p.,rti, sempre da l,remissa de que sen callilll1 ,levia
ser lI.ixto. Isto é, formado pelo cnpila'l inp;Jez e
pelo capiLnl naciunal, o que, visto o retrohimento
deste ultimo, consistia em aprezentar um' c ,nd'çiio
impossível. '

Tamlleln o . r. Noetzlin m03trava-se. pouco con­
eorde cum a intervenção do Governu no b.,oco, Não
i1'1stilisavu-n clar.1luenfe, mas insinuava qne seda
melhor o Govero) não ter interv.eoção de especie
algurno.

O SI'. Noetzlin começoll a ter conferencias com o
Presideote d" Repnblica e com o ~J"11istl'0 da Fa­
zennll) E~Lns cnnf ~rcllcia~ eril.o inteiranlente resen':\­
rios, nlas" I'"blico oceitllvll com avirlez as supPlIsi­
çnes mais extravagantes. Em fins de Maio dizia-se
que e tl'ata"a de coo verter o Banco rle Londres cm
Baoco do I~St:ld'), com tudo, úS prlvilegio~ de que
g"znva o KSClfloal. .No caso de ren iZ:lr-·e e-sa. nb­
stitl1i~·ão. o banco con\'ert~1' se-hin em Caix.n-llH\triz
em :\lonte";lleo, tmn fOl'lnon,lo-'$c em gnCursae. a
ca5a de L ..nd,·es e a .(e Buenos-Aires! Em 4 de :\laio
t.lizia-se illlpleslllente na Impren"ia mOllte\~iile.anll que
nãu se .,~, hin nRda de pos tivo ;1obre R nnnls q tes·
Iões ,lo G""erno com o B',l1co de L·,n,lres, Para al­
guns clllllinhnvno para ;/(liaote C~)Jn fiS resen'3S
indispen-nvel , para outros tinhã solfl'ido o de'astre
O mois c"mpletu. AI"'umas hnra. depois dizio-,e jli
C'om mai certeza (}Jle não tinhiio sido cornada, de
exita as novas tco nl.ivus do ~~. l aetzHn rara ooter
" s"uscripçàn ,le dons milhões de pesos 'ltle preten­
dia. COIIIO meio de vmcular artisticamente os capi­
toes nacioulles ã fundaçao do nov~ banco,

Gma nuvem pas5iÍra. por e-sa negocioçiio. ÁMbn"a
,le fall.cer o Pre.ideofe da nirectol'io rio Banc" de
Pariz e cio,' P:"zes Ba,ixos, q .. e era um dos bnnqlt.ei­
ro, de maiOr InfluencIa no nlp.rc'l,lo europêo e mais
bem disl.o-to em fnvor da re:llizal'õ" do proiec·o.
Af'(·z lr dis"tl. o . r. J. t,",etzlio I' rai- in CDl OflirtllRi
flue CI)UlllV.ll. coni o capital necl ~,flrin C'omlnnto qne
fo<se anxt!llldo pele> B"n~e> de [,e>n,lres e pelo 11 ,nco
CflIl1111 rcinl. Em 7 dr: )[nin rtlllnn,n·' -se qtle \'nrios
menlhros rla direct .. ria ,leste ultimu e-lahclecilOento
tinh:i" oceit'J o projecto do r. l\uetzlil1, ao passo
'lue o gereule do 111eC:lnn h::tll~O, o "'r. ln~onvillc,

(azi.I-JLJe nma t"lllle np,KI.:içno e nmençnvõ1 nb.l1ldo­
nar o c.~rgo. se o prujecle fosee levado a cob.. , ,e-
gunuouma verslll,qne se nttrihuin ftO :\hoi..tro do 1'1·

lerior. o Sr. BRllZ,l, os directores do Banco Cummer­
cial esralJelecêr-HJ fi· CÚlldiçõ com que entr:1riii.o 00­
negucio e reCcrinô-se principall1l.enLt" :1 ce;;s:lO da pre­
i, eocin do bnnco e Ú uI'pre;;::sfto dos di\'idenrlos do
,,,verou. ,~Airmavo-se, ta Illbem , q.e se pedira ao
r. B"I'0' Dr. ~oler. 1'01''' 'Jue iuAui se junto ao ,'r.

J~ek<oll. v.,riio t:1nllo distin~to, afi", ne lornar pllS­
sl\'el a c""pel'nçao do Banc" Cotlllllel'ciai A 10 de
Jl\lIllll dizia-<e "O Ban~o COIl'n,el'c,,,1 niio cerle e
quer redil/ir n parte fIne C'Olllrpte ao Governo no ~e­
gocio, 'J r. tJnck u1) declnnlrn tCl"mlnnnlclIlente
qlle OtlO <'oncorrerin nem COIll li 111in i llln nllrle de seu
COpilll! 1'.01''' II f'~rll'aç:io I!e "~n banc,) em' qlle o Go­
\· .. rno tl\·esse tnten·enç.no dll'ecln 011 innirecln. nern
me'11I0 para nn~llear Ulll port~ll'lJ. con\·enci lo de qne­
e se bnnco, mAIS tarde ou mal cedo, ncuhnriR ma1.
1('la IIltimo. n"lici" coincidio cutll O rIo ~linistro dll
Fazendn, Dr. RlIlllil'ez, ter pedido exone"al:ãc <10 seu
cargo. Dizin o DI', Hamirez que em le"odo a essa
resoll1çn~J por ter vi l.o esgotados tlJtiOS os meios, de
oecOrdo com sllas .deas, Jln~n dar solução ú. crise
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economica, ua mis~ão no l\Iinisterio eslova termi­
nada e queria deixnl' esse posto a outros homen, qne,
com uulTjoS idéns pndessem fazer ..quillo qne elle
eslav.\ im',os'ibililado ue lev"r a cabo O Presidenle
solicitun e obteve nUI adiamento d" pe,lido de de­
mis<ão, pois e<pel'ovo um teleno.'amllla deliuitiv" de
Lotldres. Nuu I"jlleria que o Dr. J{nmirez nhnnrlollns~e
Sua pasla, sem que to,ln a 1'0 ihili,lnde tle realizar
seus plauns tÍl'e se desnppnrecido, 1~1ll 1'2 de ,1nnho,
o PI'e idenle cnn\'ocoU os senod"res e opl'eseotou
a° 1'''''POSloS feirns pelo r, Noelzliu e pelo Go"el'no,
ntilll de vlOcl1ll11' ao bnuco o cllpilal nllcinnnl. O syn­
ui~ot\l eOIop'o "e,e,in,'u fi lod" o en-to fundar u in­
stltuiç.lo sobre eSSDS ~Inses. para evitHl' nlgum desns.
tre 1:eferio ns tenb.ti,"s ioIl"Ilctlfer,.s que se hnvião
feit" cum esse lim e e-peruu que lhe eXlJlicn·s,'m o
o.lminho que devi.l egl1ir CIIl tfio gl'll\'.e situoc:n.o.

Os enndores mnnlfe'ihi nll-se oontra n'5 pretençncs
dl>s directores do Boncu '"mlllelciai, principolmente
no tocante it r~sen'n ria l1omen(.:1.1J do I'resi·lenle do
banco. egnndo a \'cr5110 do imp"pn..:n, huuve pro
te tns el,ergico- e \iolenlos contra. o eg-olsmo CUIl1­
merciai. Um dos senarlores, sahi"d, fór., da qne .n.. ,
qniz Gl'iticilr n lIlurclln pnliticn do GO\lertll., O Pre
sidenle Berrera y Ohes c"nte\'e-o, ul,servandu-Ihe
qne pedira opinião suhre lt qllestllo hancoria e nno
sobre fi polltic.l, n resp··itn dn qual r;;H"~IIII\ (J rumo
que snlls cun"cçõe; lhe in liclI,'a, ~J.lis lorde, r~l\li­

zou~""e 1llllH n(JUl l'f'llOnU C1l1 que se ,lchrl\ nl) presen­
te< oiglln. direclore;; 010 13"nco COllnHereia, e o seu
gen?tlle o . r. ln;:rt'u\·iI!e. O li ,nquBII"O.i "el' istlrllO
na negntivn n lll.tis nhs lUla, 'dnncio como de~Cl1lpn

as re'pllllsiluiJidndes qne llw,;: C"abiúo :lernn1e o~ <'(ne
lhes linhiiu conliaolo 0< seus cnpilaes, O resnto,i ..
neg"ti\~«J dellisns lIe~ocil1çõe ... C·UISOll prl,lft\l1da 11l1prt:S­

siiJ nn pro\'11 1 con~l(ler.'l1lo-se as n ntlilnlie C')11I0
sigllnl de gl'nnde des,'onfinnç e de I'\·finuf!o eg.i ~1110.

Di,;a-se que "a alt.lnde UOi; Cal'ilnlislas na-
cio oes cnn "ra em I"dn a I'orte '·e.dlldeira in 11­
gnnçã", O de Il Ire, quc nll e; ero ine\'itll\'el, lnll­
que cuminb,l\'f1, 1 11Inll1ellte precil'itol\a-se agor,l
aruen~'ilnflo er nUIR e~pantu~n derl'..H:nda. J)

'lJm te-leA ..nmm'l rle ~I lllevidéu, clotndo de 13 de
JuniJo rlizia : "H'I l11uila !ferv.'.ce:lc,o puhlico 1'1'0­

yoendn peln "tlitude dos Cllpitnli;[ns du 13HICU Com­
nlercinl [111 torJa parte não se fal n l~e HUlrn cou-.;u
Â sltunção tvrna- e c.tda vez lIlais vI,lenla e 10 115­
telltllnl,.,

O Dr, Rnlltirez tornou fi pedir demissiiu ao Pr.-
sidente e Ih' mesmo d,", ete"o,s distll. f.,i resp. "ler
a umn inlerpel"l~iill feit .• uo -enado, AiJi, dpclnr"l1
que ns ne..tocia\,ões referentes ;lu I3nn u (lo Urngnny
podino dur~se C0I11e) rlltas cQUlplelall1en:.e, "entlo esta
nma (ln.; calt5:IS qne n lenlv;I\J I'riu:-oil'u'llIente fi CX~

oneror·se ESl.ttesoiu<;iio. qne era irr~\-ug '\'el, call~
sou sCTls;l~'iio no seio do Governo e 111 pr,lç;1, onde
se ncre lilavlI quc, comJ) DI', R ,mirez. ct,iJia ,o sJ's­
tema uo regilll"en IJlonclario. ficunti I o Iraiz nlll"n
çndo Je nUla 00\'3 cllli.; ito de papel incnllverLI\'el
com n ilhnoria g'ürnntin UI) Estado. O p3t1icu na
bolsa fui enorme_ Uircul:l\'o a n,'licia de que u (.;0'
"eruo rlecrelarin muralorills ju liciu ... s e hunve baix i

con~idc!"f\l'el de lorlos o, vulnres, Tr:\tavn-se, c ,m
effeiLCI de decretor lima lei de ll1uralurin. Na nuite
de 14 de JuniJo, su<pendiu se a sessno sccret.. da
Cnnltlr,l d s Deptlll1dos l onde St: eXlIlHiIHI\-a um
projecto ne se sentido. por t~r sid, r~cebida umo
cOl1ltrlunicayãõ do Presidente. que nnnuocinva noti­
ticios inlportnntes sobre 1\ queslão baneurin, 'e­
gundo esses tele!!rt\lllmas, rentn\'no-se intejramen­
te as ne,g-ocinçães que se nCl'ctitU\'3 eitarem nbso ..
lutarnenle cl>rtados,

Taml,em dizi,.o que o S", Cas,e I se dirigira 00

Sr, Noetzlin, dizend ... Ibe que podia depositar a ga­
rantin e (1"e se le"uria nvunle o bonco !,ro.lccta o s '1l1

necesslllnde do cunCl1l"so do Banco COlllmercin I.
lei bnncurin 1 porém, conLinu.a uma \.Qse l'CSel'Vtldll.
que ° sl'udicalo descj.,va tornai' claro, untes de tudu,
O r. Nllelzlín, de nccOrd ' ~onl o Presidente. re"p"n­
deu que, excluindo o Hancu Coml1lercinl e conse '­
vando a clou'ula que nutorisnva o GO"erno a nomear
O presidenle do novo banco, tudo mais era de fnei!

resoll1çiío, Nova espectotiva, Diz-se ql e um deputado
ioterpellarti o Govemo, observourlo-Ihe que Il nego­
C1l1çiiu bancaria nno lem o COl'llctc.' de circull1sl'ee\·i,o,
que c\1111pele fi limo .~(h~ILdstnH;o\1) séria. nem COITes­
punde nv q,te cxigliín as Cil'ClllilSlRNCills.

Màis de 20 depulodllS n..inonnl'uo um papel em
CJue e compr01netterÃo n rejeilnr. (.·olllu snlll1)i\o da.
cri ,e uctuul o Cllrso foTçad" c '111 efTeilo relro ,cli,'o.
U,U sellarlor apr.se'ltou 11m p.'ojecto cou"arlendo trlO­
rutorias por 11111 anno Ás h;yponlheclIs nnciul1"es.
Depois da tod,> L~to, n!,pnreceo a dil'eotorio d" Bonoo
CO'llIlIerdlll de.slllenlindu, ~m Il!"ti!!o !,llbJ.c"do po,'
tudos os jornlle., qoe se tive..e occuoo,l.. dc modo
alglllU e em neuhnml occu"i:in dR cl1mhinnçno fin.ln­
celra rela iI'a li f"ndal'iiu do Hanco rio Uron-Illl~',amr­

mondo nu nu'sl1Io teml'u ser igl11l1m"nle lIlexncto o
f"ct,o de 1I1gntls dos seus mcmbros terem confpren­
CillCL, co II o Gnv rno c'l1n o fim d2 di clnir l1nses t

f rmulnr exigencins ou ithi;;til' em Rll:l'"" prelflnçôc,;, n
rcsl,c;to de uma couces no de [,ouco privilelr.ndo_
A IIrprez.l fOI geral c l1Hlito mni",' Clli (pIando se
tillhlicuriiQ n!i n Ita~ trocadas nlre ° '11illist·o da Fa­
zenda e ~ dircc orin d" Banco CUln1l1ercinl. Em uma,
o ;iirectoriu er.1 convid.lda pllI'" UlllO ,eoninn. afim
de e"!,Pllller suns idóos ~oLre d '10e'I:;", em onlrn
conllTIonic,.va-se-llIe o ,'eso!tndo rln conferencia litln.
e"ll) _cns d€'lr~gad 's. A teroeiro ern lll11U rc",pCl;;;;ln dn
llircct llrill, fnz~'lIdo ... "ber q ,c j;'l tinha cOlllteeiallf:nlO
pllr :en pr0l'rios deJe~nrlu~ tio termo..; c-m que n
que tã" fOra In'to,) , Em 1IIc.,,,lo~ dc Junho come­
Ç"ltl1 se I) {ltz~r que u ~~redo da n(lgtlci'IQ~l" hnot'nria
Cúnsi"lin em VII' l1u junlR c' 111 U cumpra ria El:lrnc1~

.Ie Ferrndo OCSle,nc(\r lo I'elu qunl n ~'ndienlo tirnria.
lIm hlcro de I OU UUO I' os. i,"pnrlP d....sei Ãn do
contrnto que n I'qnicln\'üo B IrOI tinha com o Go­
'..tr o " 'fIlC lhe serrÃ" ele"ar111, CI1I11 I1la.s GlO 000
PPSO$ dos COtl 1rl1ctllres da ditn e lrntll.

Elll fills de JUtlllO, f.j UCt'ill1 n rcnnnCIn do DI'.
Co\Ilo 1::\111 rez, O Pr.;idente IIel'l"em" (Ibe- decln·
1'011 que IIno conliurin Il pi-tu "nenlinm Ulro ci-

- (\;1I1ãn e cUlUla'lo "" pa lInu, pui Olé termina,' O
flUl'lu. o CIIP{I\1' n illlerin .llIente O otticinl~tunior da
ccrelnritt rcspcdl\·n. i:~f'm JUU' istu, n eSJ1ernll,a~1 n

respeilo da np:.!.lciuç:io lJancnrín, ltn\'ino si,1" nhnn·
donnd"s de tudo, Em'lufilll{1 chesrnvi'io 110\'ns "nnli·
Cla so/Jre n cmprestimo. n Gnvernn tralll\,.l cum o
,'r. Bnrriga, cid",\;io cllilello, afim de "blel' barras de
praia du Chile., rle l'llndas:\ cUllhngPll1 de '1 mi­
III<les de I'e ,1<, o que pur cio ser um rletalhe do
plHnu Imanceir'J enl SI1Ustlllllt;nU do pro.~eclo de bnnco
rlos Srs, I "elzlin, (Ju seil & G. A prnln. cunhada
devi, ser fi :rnrnnrin ele mna cmi-:;iio rle 4. milhões.
1~11I Jl1lhll, o "oder ExeculÍl'(l diri:.do li Ao emhlea
Legi Inti\On 111110 esl· n, I e Inn111l11;;:n 11Ien ..agenl, t!m
que eXI'l1nIH~ uelallnH.lnmentl! as ullilll.IS llegoc nl:ões
c fl presen t u\"n VIL ri os projecto;;; rel:1ci(\nndns curTI n
crIse IlluIHdariu e JinlllH:ell"U \ClHl'?ll~Se n raniz dinnte
d~ nina perlurhoc;iio E-cunt)mico fJl1e fi rrÍ1~c:pio, era
ptlrnnH~nle COlllllll'T'Clld e qne clel'tlÍs. e coltlplicÍlra
com lIlIlI' crise incillsll'illl e pastoril. I, s es fnctos
pro luzlno, elll sells ctfeito-. uma cunsidera,'c] dimi­
Illli<;"o do riquezn lIaciul1nl. ,1'1 qnnl re-pnli"-se-iJin.
tod" o tll'ganlsl11u econulltico do pniz ~ cmqunntlJ nno
be re;tabeleee; e o equilibrin de sno fllr~'os I'rodn­
claras, " A uCl'iill do, pode.'es I'ub ie•. s, ,iizla. o I'.'e­
siri ente. "ócie e de"e cuncorrer pnru esll:llulor e
al're<s,,, " desenvolvimeuto da R'livi" de nacional,
il1\·e ...ti~nDdu e rell1ll\-~r n3 cnu~as que perturbno e
p:1.fIlI,\'siin li en flll1crilmnUlenlo re~ulilr e é esta n
unio.. illfluen in imlllediatn, qlle lhe (: do<1o exercer
poro re,.• lver crises qll • comO t,.dus as enfermi­
dndes do nrg~lnismlJ hU'Tlnno. pedem pnra sua curn,
além dll inler\'enQãn da seiencia, a indispemo,'el col­
Inbora\'no do .empo n.
O Presirlenle recouhecia ainda outr.\ \'erdnde, quondo
dizia qlle a funolllc:io de um banco centl-.d ue ell.is­
são e de'c >1110s ni",u l'esolvia senii" Ullla. parle da
crlse-verdnde estn que pOde i'lll'rimir, em lempo,
me!hor uirecQ.lo ás idénl e eYitaf uma especLutiva
prolong.,dn e esteril. que enen'nvo e purnlysll,'n nib
só a acLi -idade intellin-ente do governo, como tnm­
bem n. ae9no dos elern~ntos commercines e indus 4,
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triaes do paiz. A lnndallüo de um granele banco ele
en1l'; iio e de contos 'lne, pelos seus 11rIvilegil1'. r.­
pilul e credito, ios e o ce'ltr<J de gr"vidnole de todo.
os hancf 1s l'0rliculllrcs l o supremo rerrltln.dllr de
todo o rr.ovimento commercial tio paiz. con.Ütuin
11 11 HI parle pl'lnciptll dn 'lllt'st:iO, nlas n 10 era A. 50­
lU\'I1O c"mplet" dos p' ohiemns economic!);. Ar' latlo
des;;e bnncn c1eviHo fllllccillnnr II H'yppoth eRiío.
Clllll elelllentu3 proprio e Sl\mCienfe~ plll"a Huxilinr
em ~IZIlIp.Dte n,,:, hens ue raiz e o B,IIIC" lle Urc-clito
RU1nl, qne fuzll\ ÚS indllslrins fl!.!ricllla e pnSlori
empres1illlo burniol3 e n p'a... os long'o.s, de 'ille ctlas
necessitfLv.tu para clesen\'ulvur Inrg:\lllenlC snas for­
çus 1"'o,luctoras A a"~iio do Bunco -U.yp..theclIrio.
que eSlava nnnllllatll1 pela Sitll,,<;iío do paiz. -f.jl'-ce­
hin ~entir, logo 'lue c moutficasl)e nlllR nnlenl d~

C01lsl1 . '1"e nn" pudi" ser ,Iura.lou,·a. A fuudal'iio
UO b ,ncu ,Ie ellllssào CnciliL ,rla " <lo Banr'o d.. Cre­
dit" Rum!. U ban n \'iria llinda a facilitar e a apre,;­
Sllr n Jiq'lidal;ão !ter:" do..; nl.1i~ negllcioCi-clc\'cndo
convergir pnnt eise fim todos o esforços ,Ie ''',n er­
Dante' e ~u\'erJlados. Para Jiquid ,tr tin ha-se CJue
yellder 01\ h'yl'0tllec.tr e e:stus uperar·ões nilo se
pt,dii\.o rCllli"nf selJl nbulu]nllcin ele nnnlernrio. b:nlre­
tanto, a clfcnlal;;lO 1ft Republica fôrn "le111l're dillli­
nuindo. Em lJezelllbro <le 1889. li ellli,s:io clrc'l­
Inule de tu los o,; lJ.luCOS era ,'e 15 !lHO 00·) pesos.

CU1 U,·zelllhr. de I. na. L"ix··u a .<i701.000 e. em
melado. <le I. ln. :I '!,.l '8.01 O I" Sos. a cilllheiro eu,
grutlf12 fl'lrte, ou Plltl":lr:1 IInra o~ cofres ali b Incas.
enl ft'.rIlHl de dep 11u!-;, on $e oz('ullára nos dos
pal'l QuluTes. produzinrlo 11'"" illl Tt:-Stricção \~iolentC\. do
credit.o e ~ 50 t'lITHly 39.10 de todos os nesz;ucios. qlle
en\ um" d:H mnnifesLIt;ões do relrllhimentu do ca­
pila1111eta !ico. Us bl111C"S em activida le declma,'"o
ter elll I !l , um .nldll l1Ietallico de 7,5,9.7 '1. I sos,
diVidido,; pel , seguinte lI1u'~o :

a Presidente nno acredita,a que e ses algarismos
repre•• nlns_em o Lotai exacto do metallico existente
na "r"ça.

Devia-se nccre5centar ainda o dinheiro occulto nos
cof e. pnrLícul.,es.

a s "ck devia ser entiio de 'lO milhões.
Entretanto," circulaç"o elfectiva em de 4 a 5

milltões de pesos, deixnn<lo um ,acno nns neoe.si-In­
des ,lo palZ, nu va 01' de 13 " 14 milhões. O Pre i-­
pente Ilizin que es.,e ('ap~tlll oÃ.o emlgr,rn do_ p:\.iz.
111a:s que esL:lvn e",cl\ndldo, endo e.:;tn n primeIra
causa I'ertu r bnd.. rns 11111 i tlirecta da crise nclunl.

E fazm o segninte 'lllndro lUllubre da situnçllo do
raiz. "Pelos elfeitos lia' C,"lSas illuicadas. _os faclos
qnc cnrnct.erisfl.o nossa Slt 11.nç.llo econol'~!lca san:. ret~a­
billlentu do capital llIetalltcu ; re·lllccao do meiO Cir­
culante Ú. ~Iln lIIellllr expressito possível; deSllplJrlreci­
mento do cl'e hto pes;;olll e reslricyilu ahJ;:o!utR 00 cani­
meleial ; depreciação exag-erad,\ de todos o v:llores.,
inclnóive a' pr priedades: paroly nlluo de todos os
n egllcÍos e depre~sno das rendas nncinnaes.))

Depois hi'lorinva as 10neTas e pacientes ne~ocinções

a que se deulcnrn e ncclIs~va ao Banco C0l11merci~1
de ter·se neO'ndo nbs"luLan'ente a enll'nr na combi­
na~ão, se cer~ns cl"usulns un lei bancl\rin nl1~ fossem
elilllinadns. Persi<tindo o Pre idente em dizer que
os males dn sltllnçào economicn nn.lI tinhào outro Te·
merIio ,uais ellicnz seotio a fundaçi\o de poderos,,,
instiLuiçães de cretl;Lo, chegava-se fi quest,io capital.
-a que e.tava nu fundo ue todl\s as "reoccupa.;ões
e 'lue em o thel1la de toda. as controversias e "
causo deterlllimmte de llluitos dos males que se
soffria Estn quest'-Io definia-se nssim :. afilT~ de .up­
prir a -flllta cio ca"itn! loc"l e do meio clrcnlllnte,
uevia recorrer-se 1\0 papel moeda e n.o cur~o forçado.~
a Presidente rejeitavn esta resoluçn~, uao r~r ~sp'­

rito doulrinario, nem p~r culto Í<lDatlco a pl'lnclptos
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absolutos, que n~o exi<tem na mnteria, mas sim por
'1ue o profl\ndo ostudu que della "avia leho led"iio
ao eu animo R cOllvicr;iil' de Cllld era tota meol e in­
ai'plica'el á sltuac;iio do paiz. Desen\'oll'ia sua theoria
.ubre O Cur,;n forçudo e suhre o pnp.l·mneda: inter­
rog.lvR a ldstol'iu e cncootr3"U muitos Loos ar;.!l1­
lllentns ,:lrn explicar-se o flU·to oe n:l.I eXistir lima
só na';:lo no 11l11llrlO qne niL'J 1(,llha recorrido no curso
for';:lIJo noS nWll1Cntos de I:un g-rllnucs criSf:S eeuno­
mica.:; ftlI suciaes. - Par I cJecretar-~:;e v curso runindo
d.1 moeria, n primeira lJOl1<;lfi de llue se precisavo, era
a 111Of'da.

Â [tep"blica Oriental n10 tinh'l nll.e.la. fidncillrio.
CID cil'cul.'ç-,1o: lo~o~ 0:10 hrl\ia n 'lue nppli{'lu o
Cnrso ror<;q,jo. O cffeito retro'lCtivo c todas 35 \-io­
lencius. que 5,10 inb··rentes n es;;e s~ystel11al paddio
i'l,.'edir ~ue se c1e~l1",ellasse o popel. 'luc já estava
em ('irclllnçào, l11as t.udas e tU'ii ,iolencias serião
inefHcllze~ pura dar 3 UIIl plll'~l. \n ponco Clllitt1tlo,
a rorc:a. eXl't'n ... ivu.. q1le !õ.Ó lhe pndiu vir , da coul;nnça
pnUIIC<-l. Esse !l31'el ionlil e ~lITll'nnrlor no Ille mo
tempo. I oUCU depois e.tnria convertitlo em tlinda
pnl,licn_

,) Pre,illeute dI Republica iulgn"" comtu'lo, que
n for\'a dps aconteCl1llent0:i levaria a seu paiz o I"fgi­
1l1CU do papel-lIloedll, ~c n. Cill1Sll t1elerminllnte de
seus malei fosse uu, ue e'l'lÍlibrio metnllico. que
LI"e-se I'rou'lzi.lo a sahida d, capital meudlico, ne
(jlle o pa z precisava par'l SR Li fnzer ás nelc:;sidades
de sua llctl\'idade commerciut

l!:n1 seu cunceÍLu. p 'rêtn, nno era es a a sitl1ução
da Itel'ubhcn e turna va a appdl.lr pnrs, oS mesmos
ulo!.,lrisltlu.. , afim de conll'rovar n existencin de 11m
sll/ck de 19 milhõe,; em ouro. nos banco, na circula­
ção e em poder dos p"rticulares_ I{,·fnrçnva. todavia.
a arg'lmeotnçfio , com a e~t .ti -tica dns entrauas e sa­
bidas e ll1~rca"urías ela alf,ndeg:l_ jil que o 1l10vi­
IIlellLO de imporfol'nO e de eXI'urtaçiio é I) qoe prin­
cipalmente determina igunl I11I.vimento na mtleda mA­
loll CD, com qne :ie Jlagão o s Lldu correspllorlenles.
K telll1lnllVn exteroaodo esle proftlndo conceito:
ce ·;.1(') é dinheiro. que preCiSan1QS crC1H, lnas siln
continnça. n Convida",l fi fi etllhlê le~islati\'a n re­
conhecer o memlO princ:p,n e a declarai' Jlublicll o
solel1lue,"ente n impu <íbiliuac1e de emittir papel­
moeda de cnrso fort;ado.

cc As "}uvidns e us temnres a respeito do rpgimen
mOL1pt:lrio. CI!Zil\ elle, sÃv lIInis prejuc!i('iaes do que o
pruprin C0l'30 furçael(l. l) Um" IlecJaraçiin no senLldo
indicado. seguida rle fll~to. de accOrdo com ella,
di;s'p"rin os ·temores. re·t.lbelecerin a confiança e os
capitaes panco n ponco entruriã." em jogo.

Em conclusiío, o Preside"te apre entllva ii consi­
derllçno da A se,nblén I...glslatlva um I,rojecto de
ref~lrllln da lei lDonelnrin, que ,ntorisava ri cnnha­
<Tem ,Ie 3 milhõe. de pe<os em pl'll- n e um projecto
~utorislln,lo a Junta de Credito Publico a elllittir '!.
milhÕes ue pesos em notas desde 5 pesos nté 10
centesiwos.

Em meiarlos de A~osto, o Dr. Herl'em y abes
convidou aos rle/,utadus e sen"do'es para "lllo. reu­
n,no parLicular. em que lb~s fez expOSição detalbada.
do estado do fazenda publicn. da. di, lnuições que se
projecto"no e tios meios esturlndos com o fim de
eql\llibrar o orçGmeuto l:(era\ da. d~'pezas. reduzin­
do-o de 16 a 13 milhões. Â opinião g .. ral inclina­
vu-se fi diminuir os impostos subl"e os bens immo­
veis afim de apl'liclIr-lhes a cl.ntrihnição te 1'1'1 to' ial e
o Presidente in licava a cOllveuiencia ue não alte­
rar-se a lei, porque essa alter<-1ç.àf) tr.onstomilria a
base de- todos os seus plllnos Iinancelros. Um dos
deputados presentes im pugnou as idéas presidenciaes
com bastante vi~or e energia. Chegou n dizer que,
quando um Governo senlio-s,: fraco "ernnt~ a opinião,
devia nbsler-se de lançar mao de novos Impostos ou
de nu!!méntar o; existentes e até jul~avn que o
Preõidente uuo expuzera a "erdallelra silnação po­
liLlca ou fiunnceirll que o paiz atra,'essava, naquelJa
occnsHio.a Presidente replicou qne tinha dado conta exacta
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da situaçno. Não pensava que os governos devessem
seiruir cegnmente a opinl~o publica. lJue em certas
occasiões, preci a ser encaminlllldll energ-icumente.
A maioria dos deputados resoh'cu 5ustcntnr LHl Cl1­
man, o projecto, tal qu,d lhe fOra apresenlado pelo
Poder Kxeculivo.

E' tempo de voltarmos a tratar do emprestimo.
Em '22 de Agosto, dirigia-se o P.,der Executi\'o li

As elllblea L_gi.lat,vn, communicando-Ihe q"e ara­
bava de '·e<·eue.r de uma .las prmcipnes casas bano
carias eh EUl'OpR o oiferecimento de um emp"estimo
de cioco mithões de "ezos em "uro. de tínndo á fuo­
db'ião do Banco Kuci.mal. As cl'lldi\'õe' est bele·
cidus, isto ê. juros. nmo, tiza\'ão e laxo de collrcnç;'o
do empl'estimo tornnvã." essll opel'ltç:lo finullt'eil'n
uma da' maio \'nLtujosn' que o I'uiz tiuhn renlizadll
até ('filão. O Guverno ju!gRvn II \'er chumnr 11 ot­
tenção para os eO'eltos e a lI'anscendeucia ecrnomicn
e Illlnl1ceiro ,lessa opernc;âq, que levantarll:\. o cre­
dito exterllo do plliz. uo mesmo telllpo que dar·lhe·
hia meios de resolver immediutamente a crise com­
mercial Os emprest.dore d.vi,io entreirar ao ('0­

verno o imrorte tutal do el1Jpre~timo nu primeira
quinzena de Vutuuro, para O '1ue cra nece;salÍo que
fi lei au'orisanclo essll opernr:no fosse \lotndn elll
Agn to, eria de111a"i..do exlen"o O esludo rIu CflOI­
plicad" sJ'lemn de limbl'f' tlo/'ITl'e'. ell1 cuja e'pecie
o Gu\'eroll devia pn,g-ar o ilUlIorte total de serviços
de jllros e am' rt:zuçiio d emprestllllo, que e ele­
va\'u n 10 800:000 cnjlls limlJl'es devillr ser dnllo.
enl pagamento de direitt s ndnnneiros. <':1)meçUll lIma
nova espectnlivR. 111 lele~rnlllmu de ~uotevideo.

de 23 de Agosto, dizia o seguinte:
"POde-se av.linr "en'eit" prouuzido rela noticia

rell1lint ú negocinção finnnccira que óccnpa nClnnl­
mentea a atlelldio do corpo leirislRtl\'o I ela a'titude
da in,pren a desla mnl1hit. que aill,la nio pOde 0­

cu·.ir de torlo a udmÍrnçiio qne lhe callsou n leitllra lia
mensagem enviaon.. bomelu, ás ,·amaras. A inct:rte?R
munfesta·se IlOS h"meo da Bolsa. qlle em 110

D),.ioria eocolliem os hllll1hr05. esper ndo '4ue os f,,­
ctos pro\'ell' o que os dncumeutos officiaes. promet­
tem.n

O certo é que o proJecto foi votado. immedi.fa­
mente em ambas 3:; cam.uas . .A 'lue.. tilo era «urn're
e urgente». Ü I exl.. do projl·cto foi traosmittHo
pelo tele~rapl'o á Paris, Começt:u então octiva troca
de lélewamma entre os contn,tunles rio empres­
timo e o Presidente da Repuhlica. Apesar de tlldo
ignornvo- e guae erão os contratantes 01 j, roal
d,ss~ que o intermediario .ra D. Henrique Kub!>' y
Arteaga. nnolendo ministro plenipotenci\'rio jlllltO ao
Presidenle da Republica Franceza, 'Iue recebêra em

;\Inrço nm telegramma, orden.ndo·lhe que nno apre··
senlasse SUIlS cre,lencines. Em '2!) de Agosto, sou­
ho-se que õ-intermediario era c ,01 eifeito o ,r,
Kllbly. elll nome da cllsa Beinncli & " de PlIriZ.

ada' ,Iin trazia novas IIllpre.sõe, Os pnrticlllares
pedilio noticias por SUa conta, uSlIndo do c.,bo lele-
graphico, .

Dizia·se que a negocio\'ão era um fact.. , mas
naJ,. n"lis, I,m 1.'i de etl·mbl'O, fallou·se rle UI1I

te e!!ramma do ::\1'. Kubly allounci"ndo que o Barõo
.Heiullch celebraria Ullla reunIão do, possuidores c1a
ellvicln consulidllcln (rpara tomnr em CllllS denH;110 á
UI1l11 propnst, rle cujo resllltlldr o I"'ol'rio 1 "rão
I'einuch II el11 pessoa» c1ndl' Cnnt" ao Presitlente.

Em 31 ue Out"hro. chegárno de PnlÍz noliclIIs
c1esolauol'lls. O te lel(rtlf' 1111 a n: I' ero tie Kubly oel1l do
Bariio de Reinuch. mos ,ill1 .Ie um en'lll:e.!ad" da
cilnncel i nrirl orienllll. cOl1ulItlnicnndo. ClOIll 11lcnnismo
crnel. '1"e nno 11ll\'in mais e pernnç"s 1\ re peito dl\
ne;!ocill\,õo. õo empreslimo "em 1'01' i-til se de •
llniwll.

A camar"s vol:\rão d o Governu promulgou. lei
nlltori on·lo n ounha~elI1 de tre rllilliõed de Ire~os Cln
praia P. esla rcsolu\'ão c"incidio com a DlJticia da re­
llrreit.'iio do ~mltre~tIOf .

O::i .. 1:,.sell re"ebêm um teleirrRmma, annuncillndo
flue a l1e~oci:l(: lO e lflVH termil1llrln e flue pUl1CIICl. dias
<lepoi o s~'lldica'" depositll"ill a garalltia de 20 lIOO
librlls. Esse lele"rllmn,,, ~uasi que chegou jllnta­
mente cnm l\ln do 'r, Kllbly ao Presld nte, 'I. iro
cOllcf::birlu u Tudq conc1niclo. n 'RlUfJ IUllllO c:-..,e Ill'ys,
tcrio se nchlrnva., n (oto\-ernll cclebrou con1 o l I' Juan
A. Barrig" () cnntrolo ;"IJre ('tlniJU!!I'1l1 do prutll A
cunlinp:em devin cr feita na Gn .. a dn :\Ioe la ne I nn­
tin~(I do 'liile. A prime-irn rpt11~ sn t1l~talJi('at no
valur de 400.0UO peso, deverá e tal' em l\Iontevidéo
cm fin. de Fe\'erl'iro "este l1ntlo. Em ~G de Ontllh,·o
receben·~e lHU telt'grot1lllla izentio ler-;e n...si!!nndo
o cllutr.,lo do empreslilllú e depo.itad .. as '10.000
lilll as. U Presidente m...trotl O despacllO au minis­
tros e recebeu 'Uas f,IIOila\·ões. Um segundo lele..
g-rfll1lmn fiO Pie idente eshl':n concebido lllJS . e~t1io­
Le termos:" .Jepllcitu d. aecOldo fello COll' lh pre­
scrip,:ões da lei Acusa bancal·ta cOlllt1Jl1nicu directa­
mente a 'I. Ex. II

Em 5 de NO"embro recebeu o Presir/ente oulro
tele;.:rallJma d' lCuhly em que cet':: rlizla ter ,ido en­
tregue o deposltu ali Barão Heiul1ch. A 19 annlln­
cilJl1·~e flue o Presidente recE:bê!'H outro tiespucho,
dizendo que nilo se devia pen~ar tltl1is no empres­
limo.

A 21. chegou a noticia da morle do Barno Reillach.
O dia 31 ,Ie Outllbro era. "ultimo do pruzo fixado
pela lei para " realiza'i,io do emprestimn e passou
distrabidul1leole, O desustre, era, pois, completo e
definitivo.
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o relataria apresentado pelo Jinistro das nelnções
Exleliu es. Dr.....Junu F'lederico ElulOre, ao COll?!lCSSO

urdinttrlo, cuntém illteleSsHotes clJo-;,ider"çófS, 'lue
nao _e ni'pltcno s6111enle au P rú e que "iio idén
boslonte clara e ex cla dus agi loções 1'01' que lem
po s du e passa o po,'o peruano. reflectidas nnlu­
rail"enle nu l\lobJ1i~ude e instlloilidnde da' opiniões
e dos car~os I UIJ1IC(l~. I\(\frrin- ~e (.,'Ir: ;'j n !.11 I, fi 1\

politica, vend" nel\a ,I causa de ".UlluS 111'lles. _oâo
56 pllrnl.)8o lodo progrel'so, mas lal11bem l,n11\oz
unia relrugrndu(;ilo 1nor:ll e 11 aterilll, interrHn:penrlo p

rerturb'lndll CuO l:tnti!l1lenle, IH''::: sens trnuulllOs. aos
c"lIselheilos c"nsl,luc,on·.e· do Poder Execnli.o.

mil ntllllinlslr<H,:nu de qualrO nno.'s, com rei eliJas
mOlilfi oç c' nu seu pe s,m!, n:io produzirá nUII"O al­
guma cousa oériu, !!ronde e fecunda em pró! da
Noç.-n, Por "hl \'é·se ~ue as reflexões do 1111nl>lro
eriin gn\\~es CeOsnrns nos e ,...iritos imp:tciente. 'lua
l'frtnrbno o r1(..nS;ttn~nLo e ti :lcçào do Ollverno,
qu"ndo este mais nece,stla (Ie cdllllll e soreoi lade
e quando ,":li. d~o que IlllllCa precisaria SOl' aconlra­
nl,ado e forlolecl(hll'ela opioioo unifC>lDle do seu
l,niz,. ell1 rrf'~('nçn Uil g.raves c' rl1pllc~.h;Õ(lS da polt­
lIC!l Inlernal'lOlIal. qlle IIU OI'Vlnl tuoa a sua ti en­
çõ'o e que n~t'llInI110 todos (JS seus esfor(;os, purque de
sua uC"'la'la reS' luçilu del.ende li reinvlJicaçàu dos
direito lIl11i ... precio;;l,ls dI! sú!.Jernnia e ntê mesmo a
})1'o: ria exi -lenclU d.1 ~:lção.

A, 1'1'1 eutinas 1Iluloc:ões no Go\'eroo do Pre idenle,
uccrt'scentU\f,l {I mini..;tro. oberleCC:ln a dUHS cnusns
l'rmcilac : o primeira é a oppu-iço'o irref!ecllda das
cnmnrns legislativllS; fi segunda consiste enl certos
aconlecimenlos de politica intorna ou de carocler
pes,o .. \' no 'eio dos )!aloiaetE's, [{esulta disto a pa­
raJ,yo,;nçiio dos lrllbalhCls Jegisl4lt1vos. de 110ra5 nas so­
luções da' questões pelldentes e prejuizu dos inle­
re~"es OOcioolle-; e internncicnncs.-
, O mini<tro demonstro logo que esso ai reciação Dão
e caprlcbo n ne,,, dllllda pela u ceplihilul."e Je "m
funcei'.lIurio ao qi1al tles .• grod';o as livre' 11lamfestll­
ções da Opll1ln.o, Na occa<ino em que o Dr [Imore
foi chan.odu rara exercer o pasla dn Exteri"r, era
realmente co.np,ica".. a situllçilu inlel'Daciolllll do
Pelli. .ApprflxiIlIllVp.-se o dia decisi"vo t UI qne de\Tin
resulrer-~e o cuufliclo entre os partidos Oriundos tio
Chile; hn via el11 Lillln um encnrrcO'udo de DCO'flcil1S e
um l1~entf' cnnHdenclal chilenos. C~11l idélls eOprett'-u­
çõe. oprosta· e og'l"rdova opportuoidade "ara ser
reccb.do um 0)\'0 eO\'iildo e ntinisll"o plenipf1ttmciario
d? rr!!'lIlelltu Balmoceda, ~ne pedia a enlrega irn!lle­
dlah\ do vapor .I/a,lOc!lO. O lUioi.tro de ~'ran\'a exi·
ain <10 11leS1l1'.. modo n decisão sobre t\ questno
.Bre)'fus e urgIa da.. soluçá" ao tralndo de limiles com
o Equudor. Finalmente, ns legnçães estrol1~eil"ns

pedino COIU insisleuclO a re-olnção de numerosa. re­
clallloções pendenles,

Erll, {l'Jis. gra\'e, uelicada e mesmo nnau:.tio$a fi,

silllU~"io do n,)\'o Ministro dns Relações I!;x~el'iores do
Perú. A pezar das cen mas emillidns pelo mimstro no
sel! refalorio, o-l me-mo dia em qne elle a'.ul1l;a a
Jlosta. 11I1\'ia ao ~eoado I!raves intrel'el\oçõe<, COIU'O
fim de prumover um voto de cen.ura cuutra o aabi·
nete e ,d,:tum tempu depois elle cahia do min ~terio
presidido pelo curenel D, Junn lborr.,

A vidn pnblica do Perú eSle"e concentrada na
quesláo internacional. Nilo hn noção alguma que se

lesigne a perder !,ela so!'le \'ariavel das armas 00
soh a leI do "encedor uma 1'.1'1 c de seus domlnlos
subert:lIlos e ainda me:nc·s devl3 resignar-se o Perú J

attendendo-se " suas c(,n,liçõcs e p"claes e ás
I1W''''''S bl\8, S <lo trnt"do de .Ancun, em "lIlude do
qnal "iu I,assal' foara jurisdicy:io n heia ns pr"vincias
de 'f"cnn e Ar'Cll.pelas quoes devia duspert"r,se mais
do 'Ine nlll<Cn u senlimento da mÃe patrlo,

Toda os outr s qneslões devião cur\'aT·se anIl'
ess., "reoccupo,iio Í1lO"ollleulal e deóapporeccl' <lillnle
tio Intere se supremo e do periO'o COIIP)l111ll da nncío-
nolidude, "

A 's VeLes, nos manifestações do patriotismo fi 111"

!1Jadro Ira\Jla-se pl'~fundo desalento, Q' jamaes lUais
~lJlportantes l'·OZlRl) artL os. enl 'lue e reflectia
111l1llenSn tnsteza. conSiderando amei.lC;:nua a aUloho­
mi" nacional. Em me ,",los de IS!!" circulátiio os
11lai~ singnl:lres bllglO~. l1tllln\"a-Ee de' uma triplice
alilauça entre II Bdi"ia. a J:ep"blica Ar.,eutina e o
Perú, COllJ ° fill1 de cleel .. rur I:"erra uo Chile, A im­
prt:n'3 apre5~ava·!/;e erll ngR.snlh:11" e COIli.mentar n(\ti­
cios t.üo alanllal tes, lboda-Ihes pre ligia. qnn:'::!.j
ellns s.e hnrlllouisa\·n.o com aS preoccnpHvu~s

ou IlSplrac;ões p"p"la.es. 11' i"dlllJllavel que ~s as
ver~~=s Iig'l V.l 0-. e int:lunmenle Ú., ditl:icul.I:l(les que
sUl'glao enlre lIS relac;óes do Chile -c,.m...o Perú,
A Inhlginaçli.o populnl" prOCOrR\'a um ue enlace ines'­
perado pUla l-lO ruiduso [:le1tu e punha em cnntri­
ouiçàu ludo qoonto podia coucnrrer e pre tiai"r essn
allucinação, A chancellaria elo Chile pal'cce ~er feilo
um 1'I'0lucullo com" iiJinislro fruncez, cojos 3nt(Ce­
dentes valllos recardar, Pelas c1ansu"'s do Iralad" de
paz, que p z terlllu á guerra elu Chile CUtll o Perú
en. L 8:J, o Chile devio occnpor durallle .iez onnos:
n" Juas provlncia" pernanas l,rorluctulRS tle ctual,o
Tacoa e .Arica, 1'.0 fim des e prozu, a pos~e fio;l
de se lerrllol'lO .ena re o"',da !,or um 1l1ebiscilo
e o pai:! ql1f~ ~ nlcunçtl se em seu fs\·(,r p;'gtlTia 80
o."lr~ dez mlll.oes de "esu':ElIt,'elaatn, o Chile I"ma­
rla a sua clmtn a eXpoTtllçaO uo gnano. re en'ando
para si a met",I. e dos product"s, qlle clella re ul­
t.,ssem e depusllando o restu no Ballco de 1nO'I .. ­
tern.l, enl heuEficio dos crerlol'es do Pertl.. pri~ci­
pohuellte os francrzes l cujo emprestilllos h:lVião
sido realIzados sob n garanlia na prodllcç~o do
ganno.

Em virtude de se accOrrlo. i1epositoll-se no Banco
de Inglaterra cer('a de ~.701l 000 pesos, no passo que
n qUIlt11,.dll Chile er,l e!1Jpregana cm tÍlulf)S de 4. '/,1 % ,

Diz-se ~ae u lI!limo protocollo feito elllre o mini tI'O
f)';\ncez e ° Chile estahelece uma dislribniçiio pro
mia entre os credores des.e- 'l.700.000 pesos e esta·
uelece ninda lU"" que 'lO % da qllanlio recebida pelo
Chile e empregada em-tindos cl<l. divida e,á iJ!ual.
mente entregue aios portadores frnncezes de tillllos
peruanos.. ~s credures fr{\nCfZeS ue\'ião cuositlernr
esse pUf!lImento comu Iiq'ddaçno Ctllllolela dp todns
os uns recl.mllções Canil" o Chile,' reslIltontes ela
guen'a do Peru, Diz-se tambem Que, ]lar ani"'!} se­
crelo du protocoJ1o, fi França obr'gn.s"e 11 lnj~oter a
preponderllllcia do Chil. no PacihCII. elllquonto 'ln&
e,te reconhece aos credore, francezes o direifo de
serem pagos com a indemnisaçito de dez miluões, o
'1ue faz presumir 'lne Tacna e Arica ficariao em
sen poder e que Sena essa naçào (o Chile) '1ne pa-



iOS

garia, por conseqlencia, a ioJenllJisncfto, pois se o
Pel'ti a ,'ecobl'R-se, pal!"1ll1o o I'e"gote ao Chile. nilo
se 1IIll trnria este tão ~Clle1"OSO PUI"" CIIIfl 05 ereclores
frnnc.zos, nem táo disp"slo a ceder-lhes sua p "'te
O que ha de ,-enl,.ueil'o, a respeito Jess'l nlrnnll IIS­
sel'C;iiu'! E' pl'e~11I11ivel 'lue sel11ellinllte s,npl'u,i,:iio
nnl' st:'in k=i1iticndn. ejn CI·mQ tór, o ('Cl'tu é (lne loS

accOr"'n~"celebr;\dl'senlrc u relll'e'ielltnnle ela Fl':Ioç I

e o Go\'enlu dll Chile ItH nni:'lI"nl) ener:;ticns pr tesLt·
da (ln te fl() Gl,yernO e dtl povo pCrtU10nS, fl11e re­
jeitiiv.\ p1"cten\,õe..; (rnnCeZtlS, n:1tl ret'onheot!llilo·lhe
":1:: 0 1c~2nl Ulglll111 e, por c,ntrtl Indo. 11;10 nciltliuindo
que Outra Hlttol'iuatlp, rórn tlo~ lniJ.mHcs I erunnos,
e-tabeleça snll vali,lez, A aSl'irl1çil~ I eru·,nn é 1\

d~ furra e o resg-nte do lCll'lludo occI1pn1lo pelo
,Chile, O Peni nCLn,t1menle e,tá ,Ie pos e ue volios..s

elementi.ls Je ~l1crr,l. :Ill'lllirid1l5 na Em'opu, ulli·
ciellle< pRra ,"'nUIl' 50.000 hOllleIlS,

Pó"e 1Il0hiiislll', en lo preci;o. 10,000 IJOll.<I1S
ormndu", com eSI ingn,das ut: l'cpelif;;\.O as l!lais "per·
feil'0u"a<,

Consegllil'tl. (} Pení t'esgntnr Tncnn, Aden e Tnrn~

pnco, mediante o J 'se "b"lsu de 10 milhões ,Ie pe,
sos furtes oU cun.,e~l1i·lu-Ihl pellt fnrçn'l

Hecorda-sc I,) f:lctu de tel' silln fi Frnnçn nuniqnil1a·
dn pela .Allelllonha, conlo o l'eni COI devn~Louo pe!o
OLite, Pns$ado UIII dece.nnin, a Frnllç~l nple'\etltl)lI se
de cabeça errrnl la e COm 1I(11"ienle \ig....1r pnra lirar
uma de"furra ú ua venct'dol'u_ PUl''1ue oitO hllvedl
igual "e,lcçúo no Perü? O pardol i-tmu não está nem
l110rtn nCllI ndul"mecidu, O cx.e II piO relelllpel'n a
moral. Os exe,'eitus, h,,"t 'li' derrolados. podem ho e
ser temidns e l"Gspeit<\llos, 'eni tndo i lO chimel'a e
ollucinllçno uU lia nlgllll cousa de "elll nos Cu0­

fllctos imagine.do.? E' isto o 'ltIe vamos "el'.

lia verdadeira ~ocie,lade em o,·nhecer exoclnmfn­
te o e-lado àas relnl'õe< do Chile e ,lo Peru e em
sabei' 'lnn\ fi ..lirecç·lo, '1lle .tom tO eln umbns oS pui­
zes, as IJéas do., h nH~ns publicü~. e em '1118 selllirlo
se illclill:.l0 1I0 trntar-~e do uma que'St.ill de inlcre~se

vit.1 I am a naçá, pernRna:-a onestjo de Tncnn e
Al'It'n_ Pur l1lõIi5 cllle a dip!otllQri:l haja 'lucrid" lll..ln­

ter-~e em lesen-n a e..;s~ re -peilo, u excitnçãu pnpu·
lar no Perú lem (.\I'~·nncl\llo. selO dnvlIla .alg,uma, as
declar3çóes cuntidos eln elB docnll1ento~ officines,
O lIlai pre ·;"so de tvdo. elle< é o r.cenLe relat"rio .10
i\linistru do Exterlltl', a qne já nus l'efenmu5 e no
qunl voltaremos ill1l11euiaLa'nenle. O Governo I e­
rU:lno n.io acr diLou '1ue "Chile pretellllesse in<i. Ir
en1 nd antar ns ne~ocl 'tçõcs reintiv.ls ás pt'o"incins,
cuja sorte uepende do pleb.scito e,Lipulau" ou en,
pr.. pOr oulra sulllçi',o que n,i" fos e a lá estubele.. :dll,
á vislo uns reiLcl'lIdns ueclnrações feita pelo Chile.
no seolido de munter e cllmpnl" e triüfamente tneb.
as .clausulns do IraLauo ue paz, eOllsequencia ele Ua"l
desRstrosa I-:norrfl. () artigo 3° ues.e P"Ct.. estal.elece
O prazo de LO anno., pa-s"do o qual effec'ullr-se,na
o plebiscito relativo o Anea e Taeua e nnnCR o Pe­
ni pensou e "esej(,u abrevia-lo, slIlvo se fusse lJum
voltar 11 tnll"Hl' na posse rillS I rovincins em cançi'io,
As ins~(ucc,:ões, que o 80vel'no peruano havia da.lo
no seu ministro em Santiago. referlilO-Se ao dessnc·
cOrd" exi31ente entre os dous paizes reh.tivumeoLe
á execu\'ão do protocol\o de 8 de Janeiro de 11>90.
complelllenLn do contruto chancellatorio dll diVida
extel'na UO Perü. e elll parliculal', fi ulstrilllliç,io dll
deposito no Banco de Inglulerrn, sobr" o qual o ChI­
le niio havia querido eOlend'!I'--e directamente CIIIll
neobuma .Ia. oac,:ões interessadas, iSLo é, a Gril-Bre­
tanllll em nome d0s possuid.,re, ue bOllllS e, R F,'anc,:lI
pelus pretensos credllllS Dre)'fus, O pr"tocolio de 8
de Jalleiro de 1890 em seu nrLi"o l~. parn!!rnpho A.
estlll.p.leee o segulnLe: .50 % do produclo liquido
uos gnanos vendidos de 9 de ~'evereÍl'" de 189~ a,é
a dnta eUI que termine a eXl'llrl'ação des e adubo p"r

cont.L UO Governo de Chile, será enLregue ao comité
que repre,enta os possuidores d.)s bunus dnquelies
elllprestim"s, O prouuclo desla eXI·loração. i.to é
50 %. foi depoEitado para o Chile e continuará a

'dOI' sitol'-se, alé a indicada li'luirlaçi\o. no Banco de
lnglllel'rn, e tl\':verJ-Í :icr di tdbnirlo de confol'lnidn·
1:3 ""'II OS arli,g;os IV, Vli e "III do tl'atndo de pnz
ue I. ll3 ...

~lIl'g o 1l1111t desintelligencin na al'pli ..nção prnlicrl
.tt~g"e I Hl'ognlllll e nn.1l pôde tt~\1' se cllt'lll'rilllcnt"o no
p ulocllllo. ~ gnerra civil dll Chile. t')ne leoenfon e1l1
I.II'ell'u de I 91, cunlrihuio pnl'lI posto,'" '1' n con-i­
h::nt~':l,) de .. sn ql1e51i10 , 11ll11entilnd I 1II11i~ e te fucto

ii h\IVernO do IJenL ( tnndo o mini:.;tl'o pel't1flll0 ell1
..tntiug, . Clllllpr lUdo flS III tlI1Cf;Ô -.; ele ~ 'u ctO\'CI no,
"sr, I'\'U ll-~e 1'01' c,'n~egnil' 111111l S.dllC;ll', tl I'esj eito do
pun o cnll~ndur da (.lesintelli~ellcifl, foi slIrprcn­
.11"111 'leIa ing-el"cllcia. 'pIe. tI" I1lll1o mni cx1nhHdinn­
nu, Illc"(1~rndf) e inc;.tnll\I', d 'va o órml'\t 1"0 do I~xte­

ilJr do Vllllc, lles~e'" n..--suan pi o..;" IlU 111 ni:;t1"o frnllcl'z,

\11', ue H, c IlUt, Cuzl'ntio o lhsi "til' n nm,l das lllnis
IIU!'Ul' .lote .. c lnft'rencin;:;, 'ltlC celebr;'lr Cu", "mi.
l\lstru pcI'tH1nu, KSill inten'enç:io dadA. n unia 1ercpi­
1'.1 IH.ltellci'l, f{lle 0IL,) tlllh I o ulrcito de in!el vir selu
,10 lI'eno-s pte\"io oCI'(')1'1 \.., dR Ol1tra. pnl'te, uns Cnn­
re.lelJcill em '1110 o Perti velttilll\"ll CIJ1l1 o Cl.ile SilOS

lesi'CCrl\HS fple IÕI!S, trnprc·sionnl1 dc<;"t;" a rn\-el·
HlI~nU~ HtJ (;illverno tio Peru: cc Grl11Hle foi, Ilois. mi·
1111.\ -. i preza, clizi,l o )Jiulst1'o do J·:xteriur rio Pcrti,
llfllHln lec<-ui u officiu cln =-'1", l:ivl1s, (l1lini ...tro pe­
maao el1l S"lJlingo). expondo detalho lall,enle essa
".,nfere"ci .• 1'''''I'.II'"da p.-l. ", Ca -",I nn, e na ~n,,1

"u .. n 'II-se fuz.er re\"ivcr n. III$U!it:l JIl'f:fcIH,I[\.O de "p­
plic"r ao SUPl'uH,' c, euilu Ue Dre,l'f'ls os dez tuilhoes
Ou res~ntc IJe Taena C ....~I·iCll-prcten~·ão contra t\
qu ii ilHO s6 prole ll'tr:1o dif!ll:lnlcllte ue; meus nnte.
clJ:sores ne le mini,terio , C0l110 lnnllH'!1I foi pn \'eri­
s••du e selll rep ICll pur elles e p"los predece,s'lres
do JneSlllll Sr t'usle IU1\,)I Itereria-se n t. ~lmlJre Ú.
m,lu qne o lluLig.:- MinI tl'O U :s Helul·õe. Exteriores
do CIA.e, o 'r. l:iouoy, ,Iiri~iu ao repl'esenl3nte fl'(\o­
cez.)1 Al'1l1uncl, nuta '1111} puz tprlllu 1t8 StlnS pleten ..
<;õus e li ~ll~l I'ruprtll 1I1isSiÚI. ('U:O deS;lstre foi com·
pleL... Tumbe,n pur.1 ti b",\ coml'rehens,i;) esln com­
plicndll '1ue ... tõ.o, ó urecl-o reí'lIrdnr uS nntec('clenles
ref.rentes:í nl1-sao ~-\n1l1lnol e ti altilnde. '1ue pOI'
eS~e IJlUlivo ilssllmio ° (iI,) \ erno do "hi!e, em 18UO,
.'" snpposLç:ío de que o Guverno chileno e.tivesse
inclioado 11 pOr:í di pusiç"o do P"l'li II q'",nIÍl\ de
56 milhõe,; dl\ fl'tlncos, M. Armnnd prelen<liu que
e "" '1"3ntlrl lhe f"s-e entregne imlllediatllmente
pelo Uhile. 1'31'1\ 1'"1-:"l1Ien O u" qu.slft" Dreyfus,
1IllendelJdo RS respun.ahli,lade. que altnhnia no
eenceolOl' pelo f"cto de 'eler IIS pro\'incin'. cujos
prudnct.os naLl1rne~ erno garulltins JI)"'"potltecnrins
u.,s eretl ,res do Perti. U eh"e r geiLou. ellln' essa.
1I1~orin, ~no reconhecia unt rus 1tllj'O"'lO" nos lerri­
turius pel'llal.os em seu poder, enilo os c!elet'Olinndos
no lratadu de Allcon; não 1'e p"n.lLa por ui, i,las
que ntiu coulrilhirn, que não Iccollhecia e que não
lhe /01'.10 illlpO 'lllS por es e Imlado,

Querendo ajlluar o Perti no accOrdo com todos 03
seltS credores. o Chile lizertl-llle eSl'ontonenll,eote as
concessões eomprehendiuos no traLauõ ,le 8 ue Ja­
nell'O de I 90, e ofl'ereeéra lhe aLe 14 milhões em
pr.,La 10'-'0 que o. ICll',lol'Íos de Tacna e Arica
fu:;sern incundlcional e illllne,li .• tnI1Ienlt:. tncorponldos
:.lll terriLul"j~ clllJenl', fcE... ta prop sltl, dizia O ministro
t3od"y, nã" foi aceita pelu Governo do Peru e posto
que o Governo chileno pense qlle esse podia ser um
,"eLu de alliviar a sua SiLIlfl'f'O lin.ce'ra e que lhe
pertll'Llil'lo dispOr de ,·ecurs..s pora um accOruo equi­
tallVo com os CI euOres francp.zes, resolvenuo ao
mesmo tempo II 'lu Stno de Tocnfl e AI' ca, nno Iba
cnbe Jlor Isto sen:io a <lItisfação de ler manifestado
mo.s Unlrl "ez o e-pirit" de equidaJe c ue constnnte
de/erencla para com o Perti e seus credores.. ,!)

O nCLual ministro Elmore munifestavo-se sorpren­
uido pela rea.:ção ine$peruda sobrevind,. nas idéas
e no procedimento do gllbioete chileno. qualificado
por elle dp. violnç:io dos c,'mprOlll ssos internnclonoes
e aLé d. tentllliva pom perpeetunl' a conqui.tn o os
despojos, O represeoLRnte do Perti emSnnt.icgo re­
jeituu peremptoriamente a exigencia do ministro
frRncez.
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As alfandegas renderüo em 1892, 5.135 942.68
soles. O CulUmercio de illlp"rtnção e exportação
elevou-se a 27.63:20550.01 soles nesta pruporção:

que se fuz .com prejuizo dos dous paizes por causa
da facilidade 'lne ha nesse no, em. tral1Sportdr as
mercadorias de ull'la margem pala oulra eolU o in­
Lento de escapar aus !mpostus ; 3', isenç'lO reciproca
de direitos pR 1'1' a pr•. duc\,ão naci ..nol de alUbos os
paizes, entrada por meio dlls vias !Inviaes.

Nos primeiros dias de Junho. rp.uoirão·se na secre­
tana c.l~ Fazenda, a convile dO nllnistro, os. repre­
senLantc3 dus lJltucoso do CtJllJmerclO. Inflllstna e do.
illlprensu pura c uf~r:ncinr sobre o pi oblellJa 1I100e­
tarlO. isto é, fi deprecl;lç.H) crescente (ln protelo Alguos
sUSlenttll'ão n cooveuiencin IC se limitar n cunhuf!.t!m
dn 11Ioeda e de se tullHH allrUlTUl me",litln parti evitar
a plelbora do dinbeiru que ';;e notava na Cupiln!.

Foi nomeada uma comu.is no para estudar l\

qne,tãu e dar parecer sobre ella.
As queslÕeti sujeilus ao seu exame são as seguin­

tes : [', cuUVélll prumuver a alta no valol' cio sol de
praia. segundo II Lllxa que r~gula nu Inglaterra 'I
2', lllé qne tllXR c()llvém qne hnlu o a'lgmento'l 3',
q uaes são os meios IIIaio adequados para obter e
a'l"mento du vlllor do sol de pra a'l 4'. ulé que taxa
é ':';,nvenlenLe pura os inlere,ses da nação !Imitar o
cawbio, com rehl,õo a es a moeda 'I

Cotnv,,-se então a prata II 29 l4 peniques.
Depoi de gr>mde discu-sã... resolveu-se ~doplar aS
se"'uintes conclus·;es: l.a A alla do camblu era co~·
vc~i~ute para os interesses p~lbl_icos. 2", A al.ta ~evln.
ser de .4 peniques. A conlllllssao. porém, dl\'.'dlo.se
a respeito du terceiro .pooto, isto é! os mel"'S qU&
cOO\'inhn 1'01' em pl'llllCa para melhurar o. v,~lor do
meio circulanLe. AI~uns membros du Cl)mmIS~II? pr?­
puzento vtlrias medidas, 11In5 n qnêd.l_ da I1lintsteno
impedio que se adopLasse uma resoluyao sobre a de-

Segnudo o balanço gemI -feito pela d,rectl.ria geral
do Lredito Publicu, Iin"ia em' circulaça" em 2;j de
Junlto de 1 B1 a 'lllanlia de :4.814.ü52.75 soles em
\'ides de consolidu';rlu, elllillidos pnra I'nghlllsuto de
diver::;os credlllls. A <ln'ufa pr...JuctlJra de jm'os im­
purta,·n. elll Jllnho ult.mo, em 39.3114.lljl:l.H7. O
t"Lal do al'repl1dado no II00e. economlco de I de Ja­
nem. 11 31 <le Dezembrll de l89'1 elevon-,e a
8 608 01,2.87. lendu se pn~o no III esmo periodo
S.179 \)81.13 e fica-nul) nlll fnodll de re.el'va OÜ va­
Iar de 4,':8.061.74 so/e.•. E' inleres. nle conhecer o
prUo"rnllllllll adnlllli Lratl\'O du i\llnislro da FULt:D'La,
Dr.'\lnnllel earIJajul, expusto em POUl"IS IInbas no
prcalllbnlo do r"lat..ri" que, em l de .Julho cle 1892,
apresentou ao CUlIgre~so uo Peru, CtlJl idt!ro alta-.
mente pel'lgosR pal'l~ a adminlS.tra,ão pul;.ica a mnnia
IUnovudora, O prurll..lo refonlll~ta. e~se lllun syste­
mut1co de lran~fol1uar tudo o que existe, ,!ue arrasta
nl! Vl'zes até u del'lurnv~,J ~xtrenlu de deslruir o que
é velho, nindn 'JuP s~ju bllm, SÓllIeute )Jl.ra IlIJf.J:Jotar
couaas novas. pllsto yue dellHs rcsullem ltInle .. e que,
10nO"e de fncJlILnr, CO'l11'11cn RS mólns #e entorpece O
mu~imento da maclllna ndlllioi;TraLI\R. Hpgula o seu
procedImento ue lUod" '"l1it.. disLallte da propensão
para refortuas violentas. iSL'. é, pura a'lu~lIas nno
ju'Slificadas clara e pleoan.enle pela SCleUCla e pela
exyeri,encillJ sem .cahir 00 extren~u 0PPU3to, ..~YIll1J~­
th,co a COI servllç:to de Ludn que e alltlg'L. ]j; partl­
dal'io do systellla ecclelico. es abeleCHlu em um meio
termo nolnral, fllgindo dus extremos absurdos. ~faes

sno os princlpios e n:i régras pelns quues u nllD15lTo
pantou a sua condnctu e nao é dilficil aprender nellas
alguma.cousa.

14 7õ3.2H 18
l2.8ü~J.30 2

27.63'L55U.Ol

lmporta y 10 ..
Exportaç'lo ..

Total ..

A que tão de lill,ites com o E'Iuador eslava su­
jeiln 110 IIrl.itmmento. qnand., es,e jnlgamento ficUL:
suspenso, 'uumeltl:ndu-3C tllrectllmen e uu CODg'ro3S0
Perunno o Lrutud'J feito de combinação com a cltun·
celluria do E'lnlld"r.

O Con""es o re olven modificar em dUlls partes a
linha IIj;:"L da entre o plenip..tenciari"s dos duus
Go\'erl1\..'s, pensunuo concHUtr 1l1elhor nssim a:i exi­
p.enuin polilicns e O~ inleresses tios dou ... paizes, O
Governo do E'luII<101', purém, ub-ervon qne " tra­
tado nllo podiu. seI' mo lilicndo pela, _:iUU DntUft ZU e
pe)n seu ulcl.Ioce e qne uma t'esclsno era coostltu­
cion'limente lIlIPllSsi\ el tllUO ez opprovado o l'l\()to
pelo Congressu C'llHltofll\do, Entrel.lllto ~ aru:Ltoll­
mento esta \"II peru ~":ldo na cúrle rle ~Jadl'lll. Ore·
pre·enlaOle dll Peru preparll'/[l-Se para faze,' nOVa
der.za d"s direitos de seu puiz, se cie parte do E Ina·
uor hOIl\'eSSe novas Illlegllçôes.

O Peru cunseguio re:;o!ver com o Bl'nzil as q lles­
tões. qne e·tavllO pend~ntes entre as qllaes a prln­
oipal é a 'I"e lallçu "anOs Impostos. sobre o com·
mercio {lIlI'ial e sobre as mel'cado ...:u peruun,.s em
tran.ito. O traLud" celebrado pelu DI. eoane com
O nosso Gonrno, abnllJge tres Jlonto : l°. consa­
grl1~üo do direit~ rle livre COllllllercio no Amazunas,
não sé> no senlldo de estarelll IlS aguas dest~ rIO
desembaraçadas para os bandeIras dos d ns pI1IZ"S,
mos tombem no de mio pagarem nenhuma especie
de impo tos llS Il'ercadona .qne entrem. salvlllldo~se
dive..~os inUOllvcnlentes eXIstentes enLle o Pura e
l\lanaos Jll1ra II introducção tle artIgos enropeus ~m

lquitos. sem que dist, resulte f"lIudes em preJl1lzo
.:to fisco brazileiro ; 2°, aIFand,·ga COlUI1lnm na boca
do rio Amri afim de impussibllitar o contrabando

Então, o ministro CastelJon insinuou a idéa do
Governo pernan,. aceitar a arhitragem para resolver
a questào Dnyfus. !,roposLa franceza que eile tax,\ra
de in~onvenienLe em OnLllbro 010 unno anLerlUr. Fi.
nallllenle. o 1IIIOIstro ohilello declurou que a 01'1'0­
siçiio do IlIinístro rruncez impeuln a oontinnaçúo
das negooiações.

O represenLanle do Perú por esse motivo pedI"
novas inSlrncções ao sell Govel'~o e esLe discutia tôo
grave quesLau, q "",do den-se a renovaçiio ministe­
rial de 30 de Junbo. Dp.n·se antes o l11eSll1O e1l1

SanLiago. sendo o Sr. astell"n sub tit,"du pelo
Sr, 1z,doro I.!: 1'1 azuriz. A substituição do .\linistrn 010
ExLel'iol' no Olllle delermiuou uma mudança poltica
a respeitu da '111cl:i(.i\o pe r ltllll3.. E' de ·de enluo '1ue
tOI1JÕO corpo ns neguClaçn.e.: com o miulstro rrnocez
e qne se al.rumpla O 1'1'010<'0110, a (1',e já. nus referinJus
anteci"adelllOte. E11I tueiaJlIs de A~lIstu, cheO'ou ao
Perú a t1oti~ia <lesse aceOrdo cUm vnl'iaot~s ca.
pricho.as,

1.0 pass', qne no Chile. affil'llla. e 0010 referenci a
a uma infurlllllçãu do ~lmistrn I';rmzllr z, que o Go­
v, rno I emanu oe deu 1'01' salisfeito com as e)(l'licações
da chancellaria de ""Llago, esse GO"erno pelo
conlruriú, conf1fllJn eu pl'OtesLO e eovl3, 11m novo
a&enté em 111is.:l0 especllIl ou Chile. As Clln'aras
perunnas t:'nceJl'árii.o-se t:!l1J .xo\'embl'u. Ressn occasiito
o IJre ulenrê da Cl1mara dus Oepllludos. reFeriodo-se
ás neglJciaçoes peltu«::nt.·5 enlre a ~'rallçR e o Cillle,
di e 'lue fi CólQUHU n:i.o livera conhe'1iment.u omelal
dts~n 'lue .. tào tãl' impurtante, que cxi~e detidu es·
tlulo; mos tiuha n clInvlcçno que o Gú\'erOIl hnvin
de resolvé-Ia C""1 Ilcert.. , ten,lo o firme [Jroposilo de
manter InçululUe a mdeJlendenc!8 ~ integridude na­
ciouues.

Tal é uté agora o est.,do desta tão grave questrio,
cujas complicações nôo se póde prever, 1I:8i qne
amea~a lerlnrbol' n valllonle l\ harroo",a dus Estados
sul I1mericlllloo, se o Goverllo Uhileoo. inspirl1ndo-se
em senlilllentos de equIdade e de justiça iuternaclunal
o.io tencionai' <1ur a es e cunfllcLo a un C8 oJuçiio
definitiva, Isto é, - a enlrega uns dua3 pro\"incias,
rell,lus, pur largo lempo. sub a lei do vencedor.
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precioçiío da prata-mal que está causando verda­
deiro terror no "aiz e 'l"e se considera como o ou usa
local de muior imporlancio do ,"ol-estl1r econum.co
que experimenta o c~mllJercio e a população.

A politicn interna agitava. se nos ultimos mezes do
anno. A opinino dividia-se em tres p"rtid. s :-0 'lue
apoia ao general Oaceres, a coaliçno Uoião Oivica,

formada pelos civilistas e o cirClllo parlamelttor. Oin­
cuenu\ e dous representantes de dillerentes ci"clllos
polltlCos, não filiados 110 p•• rtido pod .• mentar. cele­
brárto uma reuni 10 no qlml delibêrárno sostento,' e
deíellner em todos os terrenu- o direitu dos povos de
desigoarell' livremeote seus OIaodat I 1'1 os. O milita­
rismo O.aCo VIOlelltomenLe a Unillo Civica. Um chefe
militar disse o seg,"nte, em puL>1,coçúo recente:

« A hy,lra do civismo comera a levantar a cabeça
qne é preciso esmagar.-
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o aono de 189'! devia ser U111 nnno de grandes
QlTit.çóes noliticas nesta Republica, pois. tinhão·se
d~ ren"var os poderes publicps, durante e<se pel'loelll,
Om obedlencia Il cunstituiçnll. A 0l'ioino dividiq·se
em tres partido•. o partido liberal. cujo ch.f~ .é. o
general .macho: o par tdo de,!,ocratlco. dtrlgldo
por D. Gr lTurio Pachec1 e o p~rl:rlo c'"l'•.n·nr]"r ou
nacional cllj"s princil'ue pers ualtrh.'des sao. o Dr.
Aniceto Arce, pre idente da RepublIca, ao maugu·
ror·se a cnutpanba eleiloral, e o Dr. ~IlIrianoBni'tista.

candid"tu de'i~nlld" para succeder·llle no I'0:ler. Ü
partido IIlJeral cei.'hl'lir.a um .accórdo BOm? ~emo­

crnticn para ~nerrf'ar" cnodtônto do par.lldo coo.­
servndor. ,J,i em 18 4 o p"rudo democr"tlco Irlln I,

lZira. fnzendo um pacto d. 'lue nasceu apre idenciu
elo Dr. Arce. O Pre ideute da Hepublica, na Bollvia.
é eleito por snfl."ra:.cill dlrectt, e secreto uo cic.lauaos
no exet'cicin de sens direitos O parli,lo cun.erva­
dor levantou pnl'a a eleiçiLo pre idencial a caudida­
tU"1I cito !lI'. ~Iarianll Hapti.ta, entno ministro pleo i ­
potenciarin no, l:eP~lblica ~rg'·nlina. e ~s I r.idos
liheml e democrllt.cn, uOldus, oppuzerao-Ihe estll.
fórmula eJeilllrul :-Oulll<.1cho - Cre po -dE;sip,nauos
suc"e' "'ampole CO'110 candid'ltos p .• ra a Presideocia
e Ylce·l'residenCla.

Des.le o pl'lncil'lo. a luto foi apnixoollun e vio·
Tentn. Os don - PUfl idos nnidos fiCCU ":tVllO nu Go\'erno
de prule frer os seus 31l1i.g-os e de inten'iT nas func­
tyões "rl\'otiva- da ,oberania pOliU ar. Pur seu lado 11

inli'rensn lTu"e~ni tn chamava·os de perturlJouo"e- do
ordem pn~lica e negava Q(l general ar.:UI.ChO o ?i­
reito de CQlJcorrel' li el~i\'iio )lar tt-'r estlldo a sernço
uo exercito peru~lIo, nu guerra contrn O Chile. Houve
tenlallvns de cuocilinc;ii.o, poitt mujtos pntriot1l5 pre·
viilo Que a luta lpvin sei illlen fi e aruente, mos nÃo
foi p~ si\ el ch~p"nr a 11m accórr!n e á vi:.ta Jisto os
por. ido morcli:\ rno pnnl as eleições. CUIlI seus re­
sl'er-t.I\·os c811'1illnln'" e seu<> nnillHls exnllodos. Co~­
trlbtttR pArll nggrR\Onr fi situaç.i\u do p..lIZ n in IIrrei­
c;..1.U du inrlios, cujn inVOc;(hlS C lt';:;;I\'UO grandes es

tra~os. O gelleral Gunz.,Jez, .i frente <1e tropas de
infltnlnria e c:l,-nl1urin, con~eg-t11O u:tte-Jos,

A f,e.zllr de tudu, de l'ev?l~ns snn.ul'?ntn~, em det~r­
minl,do dlslrlcL.,.-:, as elelt;of::s renl.zaruo- e em MallJ.

nlHo \iC1IJrio':'<o da luta c p.lItirlo ctln::-en-nd.)I'. t:nJo
eleitos os ~us ,·anJi.lntus, Dr. ~!nrinno Boptista I'am
Pre,idente e Dr.. evero Fernandez, !,ara Y,ce·Pre, i·
deute. Em ',9 ele ~!:Jio teve lugnr Ulll gronde mee:11l9
tn11 iJonr:t do Presidente elelt,lI, que, nessu ncClls:nu.
expC\z ll\rl'J'lI11H.~nle :15 iden., qne iev:I\'n pnra'o Go­
vel no, 'Ult~ prim~il'3s palo\Tlls forão de esquecimento
e .Ie conc"in","u. Pedia que (c,dos coo1'elosem p31'll
O bem ti" Putriu. olvidaudo odios e di senções pru­
"OClIdas pela IUln eleilor,,1. HeclJrcloll 005 mililnles
c, dt!vpr de se ClIl'Vurell1 perante o voto da Dlly~O.

ncnll~elhnllrlf,-lhe5 que se nC311te-Õ'u:senl e vClIce e01
fi reuel1ities que rorvellturn. urgi SPin Terllll~ou o
Sfn rlof'Jl1ente di ClIr"O, leferlll1lo-Se á tnõll1gnrnçflo c1u

E-trodll de Ferru dc Ant1lfugostn li On1l'LO. com 'lne
se IJo\'ia de~letlido do !,,,der o GU\'eruo do Dr Ar~e.
Em 15 de Muio reulizon-se o solemne ceremonto
que, segnndn l1tnl1 t:stelt.H1~hn uCl~lnl') lll':l lilo n~a:.r~s'
toso que iml'tllllto stlen~1O li mltltldl1u. Pro'"11lchi,·ao·
se \'nl'iod e eloquen1es (11 cursos, no 1lI~1U de ur'1eotes
expansões e de intiiseriptil'el euthlts,o,mo. ~nllle­

rosas llIeunlha aomlllemorntl\'ns do ncto forno dis­
tribuidas por entre os os.istentes, havendo depois

um graoJe banquet., em que flJl muito vicloriuuo O
Presiuente Arce.

1\0 m~io de lodo esse enthusiasmo, porém, havia
ol~uns qne nhsolutamente nÍlu u cnm"arLtlbo,'ão,
contem plundo os acontecimentos com aspecto som­
IJrio; erão esses os vencidos nu luta eleitural, que
nno se puiliii.u couformal' com a snll r1erruto. Em
I'riucipio de Junbu, circnlnvão Tumores rle revulu­
l;nO em La Paz, que de\'ia rebenl&r nu di" em que o
CongresslJ proclan,"sse eleito ao Dr. ~!o\'ianu Ba­
pliHH. O" \encldos aCCllS !vnJ no PreSlllente Aree.
a Baptista e SellS partidnrios de estllr<'m nlanCUl11­
m natl ..s com a infl'lencllls pnltlic IS do Chile. para
vender-lhe so territorio boliViano. ~:ll pas'3.\"a, porém,
L-lO tle sil1lples i,lent'Cl1pações, resnltaole .. do múo
cx,to de l.burio<a e renhida In(a. No meio das r1iffi­
culdude. qne nbscI,reciÍlu a pulilica intern:lcinnl,
o 1)1'• .àrce souhe manter cum [t !{el'nbltéa do Chile
as nlal. c.. rdiaes reluções O Chil. eiogiavu o poli­
tiCll do Guverno da Bolivia po,' ter este se apressado
a reconltecer u direito de lJelligeraoci, li junta c"o­
stiluci .. 'lUl de Gmerno. que se coo,;tituiu af.m de
c. lllb:ller a antlJriJade de Bl1lml1ceda.

Us Iihp..rnes nt'l";lveil II vilo-se desses elogios ,ulra
nttribnir 110 eu Go\erno inlençõ's altli-patríotici's e
incuDci io\'eis Cvtn n suberania e indel,endellt'in de seu
puiz Cheguu-se n cllzcr que o ('UIll'J'l'eSSII Chileno re...
jeit:lva cum deselem o tratado de venda 01 .. lítL' ral
lJolivianu. o que pelo menos fazia SI1I'I'''r 11 exis­
t.nCll' de tllll ,raluJo em que a Bolivia fazia c .nces­
sôeo; rer1'ltllrioll$ ao Chile. Com ell'eito, entre o re­
I're enlnnte chileno e o Ministro da, !{eloções I';xte­
ritores da Boli\'ia, chelTtll1-Re a e.(alJelecel· certas
bases de UIII occórdo, que foi le\'ado au co"l:eci­
11](>lltO do Congresso hoJ:vhno, onde enrrllHrarào
uccit:lc;:lo. Ma nem n hases furão uhlllcltidas no
estudcJ cio " ngresso ,t'hilenu. nenl fi neJlocÍolçn., foi
itVUlltc N:lo hvt1\'e tl'ntaclll J ficnndo tudo no :;talu
'II/o. A. lln o deciltr,l\'o a itll"ren-a oilicial d,l Bo­
liv ....

15.:')1 \'e~perns ue vc\"jflcnr-::ie o cl)cl'utinio ela e1cl'ifio
pre·iden"ial. cujl1 occla01a\'"o dcvla fnzer· e em 15
de Agi. to, julgou-se imtuinente nlll .l1luVilJ1ellto re..
voinciouurio.

Ü Presidente _~rce. de a"córdo Cum sell conselho
de nl'nislro':l. tomou llIcdid8~ energil'R . declnran lo a
Hepublica em e tn lo de sitio, prellelen:o e dp ter·
rRllch, v:1rio, 11lelnbros do pllrLlltl1 liLeruJ, enlrp os
qunes fitrnruv;\O o Irener:!) l\llll1cho e nlguns :Jcl'U­
lados uoo (]úl1~!TP 5u, Dp.pois desse 3cte,. li Coo~ressoJ
qne SC COIllI'"nhl1 ile 5 con en'ad .. , es e 31 I:h.e,·,,:s
-exptllstou dll seu elu aos depntado:, que t,nhao
asailt'"t1:1dll Ullln recll1ma..·ã, dirigida. uu Guverno,
ã. ce~<:n dn Een procedilnento. -.

I,m II de A.!<lsto, rle,·oi de tfl" lamento"eis suc­
ceSSll . o Dr. :\jurinno Bftpti~ta, pernnte o Conp:l'es~o,

n lllllio a preside'lcla da I ~l'l1h ien. Em seu lhs­
cnrso. decl.lTllll qne eotnt\'a p,-lT8 O GO'.'(·rno com
illteira hlJeruade de e<pinlo e qne de\'1a proillllda
or:ltidiio II coulianQ:I publica.
" E leltllinou, (Iizendu: ,,~cohltm homen, polilico
dn. Bill viR, entre OS~ nossos cOlllempnraneo"', te01
sitio mais insultouo do que en. Esqueçu·me de,sn
dtlfnD1t1ção, <tue foi cunstante, de ttll modo qne só
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UIU deficit de 800,000 bolivianos. O lotai elas entra-­
das da IIlfandeglL 110 semeslre elloerrado em 30 de
Jtll1lw t1ll,imo IIICOIlC~11 a 7l!4,6:14.3:i boli"ionos. sem
Inoll1l1' ~ rendlln_enfos dlls ltlfande~as de ~1yun,
Pue to .uorez e '\ ,Ua .Bella, que 5" oalculo ter pas­
sacio de .1UO.000 bohvllIUOS. A divida eXlerna e in­
te ..na reunidas Importavlio, no Iluno de I 91 em
8, .4.8, ll:>9 bolh-;anos. aSSlln divididos: '

A divida iularna auamentoll desde entrio em
~.O()O aDO, nlnis ou men~s. .A Iilllitllçii" da di \'ida
pulolico é UI1l l,henomenCJ qtle n\l'reco lIt1enç;io, prll1­
'·'p,),"enle.e se cOII'llllra o Bolidll COUI outros I!:s­
lat!lls.:,u,eril'allus. l'ii.o é pnrrjue Ille hajll f •.!taelo
oeCllSIIL.~' ~Ie (·ulI.prom~tler-fie eUI grandes \.Illel"n~õe9

de, c.redlto. nesses ulllmos IInu"s. 111 '5 porqlle teve a
It:llcldJlJe de ser l~ovl!rnndll por /llImen· pi udentes
Dan:tÓ no~ n~:rooius I,tlulicos. C01110 tumheuJ nfl~ ne~
gocius f,nrticllln.res- ,gn1nàes traltnlharlores, fI ue sou­
ber,1O ndmin ~rr3r seus Ir0l'rios inICie e9, sem co­
nhecer ~ ~"Drc r.lus e'll.cl1la,;õe3 arl'lsoadl1 e que
aI ph~n\'.n~ lJll1nedlntUl1Iente }L adlllini .. 1·;l(;ilO puldica
os prm"ll'lOs elll que p"ut"l:iO ~lIn cOlldllCtfl pal·ti.
culur. De.;:se fUClo nn"'('enl· outrns ci rCll 111 I;: Loocias
fU\'ura"'ei~ para n Roli\'ul. A ll1Uedn boliviana ue
1~lntn. ~(lhre e Ilickel c··rre (\ par c '111 n nota t'nncn­
I'I~'. rjue é O,"t1" a prefenda nas )'crjllenas neITc('ia.
90e". O eptutlo UllS bnnclls é slltisfu~lorlo e se~ mo.
"illlenlo 110 !,l'IIllell'O se'nesll'e de I~D2 dá Idéa da
importnncin Ih13 tr:lns,I~\~·jes. A cll'C'ulaç:lo da3 nO(3.3
d" Banco Nocional er.1 de 4.'213.',31 9u boliviauos e
a do Banco de POlosi era de 1.7D~.IL8,

s cmprczali mincrnes to.n:hn.\l orande incremento
principa!Jnente na" mino de U~l1rnJ Hnt\uchnca ~
O.. Jrjlleoillloa. 411e I'elllrz:ln exporlac;ões cJnsI<lel':I\'eis
par I 0- mercnlllls tia. li:tll'upn. Fundou-se ullla !;!ran­
de socledude para uniticur u emprezu" minerlle ... do
di~trll"lo de Clllquecb Ica. A nOVl1 eml reza tomou o
~o~lIe de " COlIIl'al1oi .• Oolrjllech oa Aull.l~os de Bo­
l,vlO ,j, A escnplura pnbltr'n -oci,,1 dessa oompanhia
f~rn num. p:rOS-iO ,"oltlllle de II eZOlllus e qu.fI"t!"la e
0110 PW/!,IO.' e só pllr sello !,lIgou-se 00 Estlllio a
sonlllla de 12 ÜOO bn/i"i(lIIOS, O terrilnrill "r"enfltera
ri,,: que é prllplwietnria a. l'olHpnnbia, IIltde nl~tlOS mi~
Ihllre.s fie I1lelrllS qno,lr:ldo< c é o mois I'ioo UO fnmoso
d)stneto de ColrJuech.lcn. Possue CIS g"lerins vario~

kdomelros de VIU fell·eas. d"t"dos ri '5 resJlectivas
lUCOllh.ti\AS e vug'e . Tenl f]nntl'o machinas n vupor
d••Iolferentc' for"as . .1 oolll]lnnhi, e'tll t1h'id,da m
1'l,1,00 ac\·õe;. A trnnsaoç"o i'''I'0rtuu em doze. mi­
lI,ões e sei-centos OIil pes.... Unlcula-se 'Iue sómente
tle!\ dn$ el1Jprl'Zu,,: 1Illitic:ldas, ClItll um trRU'lllio al­
guma' veze Interrompido nos llltlll1US dez nnnos.
produzirá.' mois .Ie 40 ruilh,;es de boliviolll's.

A. 11ll1l\I~lilÇii.U c\lndlltin. sentiu qn,l i Dulln, devido,
sem dUVIda, ÚS vicissitu,I•• do pHiz. Um il1,lu tl'ial
ell'l'rehendedur. O ". Lncia,w Botei/o. ahl'lo, por SUII
contA, lIll1a estradn das Yun~lIS. de ln Pn7.. l\u inte­
1'.01' do deparlullle.nto de Bene, E.se <'aminho sertl
rle wande utilldude e contribui ...\ pam o c.Jesenvolvi­
IIlenlo industri d des585 rie IS rc~iDes.

() senliu,ento reli."i')s" 1011la,'a l!,,"nrle impulso. E'
notavel o faclo cle e tnr-se oon.tl'l1indo qnnlro lem­
)'1,,' C,ltIIOItCO, em Ln 1'07., Selll ontl'os recursos seuii.o
os f"rneei,l, s peios crenles.

U1ti'"lllllente. em ora'n, buuve 11111 gr ,nde inoen­
dio. quc lleixou nn 111 i eria a 1,500 p.ssous. No- eS­
combros acl1:iI':i.,) cnunvel"es CUl'bOnlsnl1llS. Enl La.
Paz e em outros ceutros da Boli"ia trllbalhn-se noti­
\'.In,ente para rcunir recursos e soccol'I'er ás vi­
ctima!t.

pOLIerei explica-la dizenuo ~ não conheço aos meus
d et roctores'"

Um dos primeiros actos do novo Covemo consis­
tia em opre-wlAr no OJn!!res'o um pr"jecto ,1,· lei.
eSlllhelecfnrlu que a cnntribni','fLo nnclonnl pre::;c"lpto.
pela lei de Ir) de Outubro de I' O é ohri).(ntol·io para
todos o - habitantes d" Hepuhlipn, desrle I até 50
nonos, exoluindo sómenle o ax.o reminino.

E.ssa cunlrniblliçà.q tem por fim fi allel'lUta e cnn­
servuçilo ele e Iradas, p.lro o qne exi~e a lei o COI1­

CUf;;u ,,-:0 ludos os uabil::ntes clus di~Lriclus rlU'ue .
Um arti;ro ela l.ai determlOll 'llle (,s individno . 'ln ,
pelil naturezn de SilOS ocoupn\'ões "U qunlrjtler "lltr"
lnulivo. nau plls....no Qoncurrer "es~oalmeule pnr", o
dito traballl", devenlõ pagar a dinri". respeotiva ao
p"eço corrente no lugnr

A 15 de Outubro encerrou-se o Congresso ,T"oio­
nal. I)nr esse lTIlltivo. o i\lilli~terio tll1 GO\'crno e
00100i5açiio ilirig:io in,porl'''lIe oirclllnr aos prefeito<
dos deportllmen,os d nIlo-lhes coutR dos t,·ul.olhos
legislo!;vo . O '1\'to m"i, n .. ta\·el rc.d,zJ\.lo pel,. '011­
gresso cunsislia IJ:'\ \-eriJicnçfL.' do \'fJIO pu nllll'. por
meio ao escrutínio IHesideucinl. «(Fica. prllclultladn,
dizio () l1Ii", Iro. a lei de t!emocr.lcia pelu pod.r
le):{islat.ivo, COIII a fé dad" au PO\·o. de q"e -e" voto
é soberuno, que a 11llliol"in n solnta l.tPcide luda a
controver ia nus co le;.!ius elfitllrnes.u EI1I SUll cir­
c"lar rereria·se eile " 0PI,o-iç.o e prule til feito
eOlltrn 0:-; nCLrJS I gaes do Puder Le;"':lslativo por um
gl'lll'0 dll COlllal'l1 dos Del'ut"dos. 'llle estll Iio,ia
sepo adu de si. Dizia em >.g"i"o rjl1e as ('amar.,s
ordinarill- de 1 9'2 tll1h;10 de preferPn.,ill e1eel c ,dll sua
flttl>.nçnu no estndu d,ls mui.; graves queStões inter­
nnclUnaes. dando a al~lImo- dell"s s"III\'ões o' mais
sati -fHtorins, '1ue g lranlilio e asseg'uruvno as bona
relações dn B"li"i" c.. nl '" nnções ul1Iiga .

U Âllllrllvl\riio e l"l1ctificár;lo llccreSCenlnYll o mi­
nistro; ó tratado de Illuiles Cttlll a I{epuol eH tlrlten­
tIDO. ternliuanJo u'i~ill1 fi mui antiga e pelSI ente
qllfuilfio que telnus S1151enraUl) n rcsl'CILo de limites.
nfil)) ue tornar mais estl'eitus e conliõ'es as U SSltS

reIA(:ões cum II Hepllbllcll irJlJtl. Appronirn.u u tratado
de RlOlsade com a Fl'llllÇl1. 1i~ Indo nos n3sinl COll~

nqueiJo \'epublion do velho c.,"tmenle."
~ Sns declnl'nçõe5 erilo nluilo il1lpllrtllnte-c; e tran­

quilli."dora, pois os jOl'Oae, e O· lelegl'llphos d"
J3oli\'ia e do Chile dav"o enl fins de NU"embr.. , oom
ar dt! mysterlo. n nuticld de ha\"(~r-sc encerra lo ()
Congres3o uIIJiviall l ), uepo.s de ter c~ eur.\do Jcz
ses.ões secretas sobre ns relações 00111' o (;hl!e. a
Repuulica AI'!!enlln" e o Perti.

Ol1tra lei nolu"el el'a a dl\ oonscl'ip~ii.o militar que,
seguod .. o :llil1istro do Gctverno, fur,a époc, na
legi'h',liio de guerra da Bolh·i".

Creou-,e tamllen, II junta de orellito publico e o
superilltendencin dns alfuudeg'ns e flll S,lDccinnndo o
or<;"lIIento linnnoeiro pnra 18!J:!. oom UI11 ".'lnel1o
deficit que o <:lõ,'erno tenciona sol\·er. •

E", Dezembro a iluação p"itlica pl\recia modificar­
se, Algnns emigrados }'{'grcssfI\'ão e nlC mo entre
arjuelJes sobre oS quue' "e;;n'va 11111 d"orelo de des­
terro. 1Ilg«ns hnviáo que e-Io\'iio dispo los a apro­
,'eilar n primeira 0ppul'lunidade para -folzer o lnesmo,
$entindo a lIIyslel'losa atLrao'(ao da )'alriu e sua
amarga nostnlgill.

Segun:o o relatol·io npresentnutJ ál:i cam aras leO'is­
tivas ue 1!!9~ p~lo IIJini terio da r-azendll. a arrecn­
daçllo naCional em I~9l sabia a l,erto de 4..00U.000
bolivianos, !ta vendo oerto excedente sobre as reodas
calculado•. rjLI' illl('ortavào em 3.321 :180. .As des­
pezas forão or',lll(l11S ('ara este anno el1l 3,6' 3,098
bolidanos, Inas e~te limite foi exoedido, deixl1nuo

Divida exlerna ..
Di"iull interna.,

3 763.'273
4.4 i 916

--------.p.c::ói...--------
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Concluiamos o 110SS0 estulo retrospectivo do a11no
passarlo. deixando suspensa a "tt.nç:lo p1lulic,1 com

.0 grave coofbcto snscitacll) COI1l os ILstaclo:;-UnHlo5.
deterlllinad... pelo iac,dent,~ occ0rridu em Vnl/l"rnizo
CUIIl4lllS IlHlrinlleÍl'od do cl.B.i1titllIJle., e pcln <Itliludl'
assumida pelo G... "el'l1ú nascido da rcvolllção P"l'll
C m n Jeg.u;f..o n JI'te·nmericalla, onde :e bnvião nsy­
lado vari"s cid.ldiios chilenos 110 ser'vino de Boi·
mnceda, .

Ao começ'l" o nnno de I 02., re;lliztlu-c:e. como de
co Lume, nll Cllsa Bronca de W'n hin~tnn, a re{'erJc;ào
do cor o dil'll\lnatic,J. npre eolando se alli o 11linis­
tro chil,·l1o. ~10nll. qne f"i recebid" 0011' cordiali- ,
dade. ~em emhargo erst. urnllde a tensã.u das reJa­
\,ões enlre go,·.rnlls e po,os, O p,cslllente [J !frisoo
dispnnln-..e a snbtllelter no Conóre ';1} fi cnrrespon­
dencia ofllClllJ. e era npinifi., gartll que ns cu, lIras
incil. ,não o (inverno 1\ prolce.Jer CIJ1n energ4a, vin·
l!ando a honra nJclooal 'Iue jn!<TlI,'no collll'romet­
tida. l!:ra nora,'el a actividale be1lica na c'loital fe­
derai, e b I1nimo3 inclina vão-se n pcilnl1t1r 'u eveD­
tu ti ic1:1fl e ne lima. guerrn. ,,!- \"ersões que circnladio
S!ll1ullnneanlPnte PIn \Yn hincrllm e ':lnliJlcro er:io
enl principio contrnJicturias. °b:nvllulIHO e~, \Vu ­
bjD~lnn se fttlluv.1 de "'uerr.1, m antiolgo circulava
n otltlcin 'lne a questão terlllin,\rin por um nccôrdo,
accres::entantlll-se que as autorldadec; chileTlas c
rnllstr.,vno d spostas n retirar IS declttrnçóes do ex·
rniui..;Lro ~roltn. O qne ê certl) é CJlle o nlini;;tro
nnv rlcilou em nntia..:o Itnvia diri:.!ido no lIIinislro
chileno 11111 llltllll.\tlltll, em'luilnlo a estn\'ão naval
no PactficlI se reforçl\\'. acelerallallle1lle, O tom ele­
VUl)O ela illlpren~n Itm~rICnl1a. pareci..a o preludio de
inevitllv~1 rOlllllimenttl. A men-tgenl do Jlre'iclente
dos l!:slllolos·Unidos deu a llltllna palavra:

O ;tllUinpt.: c d!eno t1iSlluz-se jntliciosomente n dnr
no Gu' eniO ;l11leric.Ul0 ns :-atisfa .'(~es 'lHe t?st.e recta·
mnVtl com Luda n:; fi ,pnrencia.; de jllsl.içn" Os :uy­
Indl)S tllt .. di,"ers.ls legações E:slrno;!eirn em antingu
snhin"lo de:;sll oh.bule em tl'elll noot.nrno para Vlll­
pnrnizo. llClJlllpnnhl\<1os dos mini~LI'us dos l~slnd'ls­
Unid'ls. flespllhha e Ita1in, Na'luelle porlu esperava­
os n conslll nt\lericonc, que 05 UCvltllH111hotl l\ bordo
do fI YHI'ktownn.

Pendente I) deseulace definitiv(, dessa questii.o, foi
interpelladu o ?llmistru das Helações l!:Kteriores Soure
o estado dll, l'el,,~õ~s d., ItellubJ;cn. I)m o Go"erno
norte-americano, O ~lillls!ro do lurerior, lla ausenc",
do sell c..lle){ll. re "ondou ;\ ialerpellação, decla·
rando 'l"e as 'l"e'tões pendentes -e!!lliiio um en,·o
pacdico e '1"e se esperara te,'minnssem satisfactoria­
mente, ah.lemlo- e de apresentar o; documentos t,'o·
cnd~ls e ,ll'e tl dous gu\'ernos

Esse dueument:Js forii.., "rre entados mnis tard.· e
n SUtl pubilc8t.:Ro veio d~rnoi1 ~lrnl' 'lne o mini-str,:
norte-amencano em nntiago rec)nn;ilva da chancel ..
larin chilena. sendo Ibe deneg-ad0s n "rmcipio. ús
sl\lvo.condncto que necessiln"no os refugllldos nn
Je~nQno pura se t.rnsJotlal' fi um portl) estrangeiro" tl
JegavilO american:\ ha via receb,do instrLlcções 'lue a
obri-!uv:iu l\ in~i til' furlUulmente em 'lue ore·
speito c a invlOlabJlidade deVIdos no minislro dos
Estvdus-Unid0s e ao edificio da legação, no lUesmo

tempo que a livre entraria e sabida. devião ser
prol,?ptamente ml\ntido~ e ouserv"'~lls, :o;lno podia
a,lnlltllr o pretensn d,re,to da aulorlllade, fusse 10cl\1
IIU nac'unal. para e-tauclecel' UlU.a e<p~cie de bloqneio
contra a leg.'ç.io, .As ol'dens dadas pela alltofldade
10::11 e reC"llllecilillS Cu~n() leg'ltllllllS pelo min,isterio,
ernoo p,'enrler tOll"s as pessons que sllbissem da le­
gnl;ão. e os n!,!enlCs de 1)llhei" lInvi:lo chetradu no
ext"emo de lhes probihirem a entraria, o

Taeserii.o "S rec alllllr;õrs, que o Govern0 do' Chile
te"e de s'lli;fazer. cedenth a lemoo, para evitar cs-
tereis e t'llinosns culllpltcnções. .

J.: esse itl~eril11 punila-se em discU3São no ConO'resso
cnn~ti[uido sob 05 3usricitJs di) novo Governo o o re­
hUOl'Io da cOllllnis'5ã,.. enc.lrregada de exan~inar o
projeclo de accus"ç,io contra os ex-minislro. do Go­
verno de g.t1IlHice ln. Approva1o tnllue lialn~~ente

na C;tlllara dus deputadus" [di desi.!DlIcln a cOlnmis­
são que devia promn\'er a accu'Stll:i",u dltll1t.e do se­
nolllo. T .. rnuu-iC u"~llvel ~ voto do deputado radi­
cai :\Iac-Iver que sn6tenron que B,oImllceda s6 havia
deixado de -er presidente ',Iepnis '1ue foi depusto
pelas armas, C rtue os seus mUllstro;;. portanto "avião
sido luio! tros de l..lrelto. e mais tarde su tentou
d"utrioll coherente, Jlu,(nandn peln inamodh,lid Ide
dos juizes, quando se le:HOU ioicial' a liceus lçiio
contrn ns Illembros dn c,)rte <I~ jll-tiça, 03 dep"­
tauos e -eU:ldllre3 do .lollg'O regllnen f~lrn.o Drocessn.­
dos perante a jll liça COmlTlllm e preso~ llluilo3
delles, a quem se negol! a sollurn mediante fiançn.

Entrelnoto a crise ministeri,d vinhn-se Rununciando
comn C~nSell'len~in dos prllldpios p~lIclaluRllus pela
l'evulnçi:L'l, e pelo 1I0VO Ce}!lITIell politiCO estahelecido
eHI eu nome A divisno e lava viv.lmente ncceo­
t.uada no Cong,'e SOo e 110 primeira opportunidade. o
Il'l,Ulllpho de ~m nu de outro grupo tinha que deler'­
nllOar uma. cn .. c no gahlnete. lllHa \"ez que o prin­
cipio que prevalecia era o do go"erno parlnmentar.

A ele~ç,\O da me,3a n I de ~Iar~o del1 triull1pho 'L

l11l1n malOrla occa ~1"n1l1 forlll:lda COln '"otas li e Iibe­
rnes unidus á. maiorin cllnscn'ndnril. Essa vot ação
pruduzia 11'~'b ~s resl1llil(lo . 05 Ininistl"OS dn gnerra,
rel.\ções exteriores e fazenda npresellt.háu fi sua re­
nUllcia, Reuni.rãu-se <. ,dei'ulados I,beraes para se
I"e oh-er e exprimir Q;'I,IOlmemenle o (lesej'l de que o
nOV0 gab,nele fusse nitidamenle liberal C"fi o pro­
po iLn de apoiar fJ mini5lerio des~e c.trncter que o
IFesu.leotc no:neus e, Essa taref.\. pOiém. não era
facil e nllquella itu:l<,:no era al'd"a n larefa da or­
g.lnisaçfio do novo gab:nele, D"do o voto da C1­

m"rll, não se deposituva confianç" nn manutenç,no
do accOrdo, e lemia-se qne II qnal'luer momento se
operasse uma scisno no seio da mniorin libernl.

Oecorrêrfio fi lis de trez mezes, antes que se re·
sol\'e se II crise ministerial. Tr ,tava-se de resolver se.
eru pO,ssi\'el ~oDlinuor l\ guvernnr c·lm tilll gabinete
Cl nser\'lldol'-ltueral, dentro dns praticas parlamen_
tares. Os ministros demissionarios enlendifio ser ne-



cessario um gabinete llOmogeneo que tomasse uas
forças Jibel'Res o concurso necessorio para o Go­
verno.

Estava, puis, quebrndn a uni~n politica que sen'io
de base ou mimslerio ele Dezemhro, e cad" partido
se encerrava deotro dD seu Crilerio exclusivo pllro
encaraI' a ~ situação. A Imprensa cI)ndemU8va 011
npplaudia os Ilbernes, conforme as fileirns em que.
militava. Outros ueclarllvllo de vnnccidas as espe­
rallf'ns de um I suluçou d,~ bem·estar e de cOllcordi.,
opn;""udo.-e cum ellas "s generoslls illnsõos de paz,
que"'desl,el't;\ra o gabinete ete Deze,lIbrll,

A [' de Jnnhn tel'llllnOU-se o lobr,rinso processo
de recomposição, spodo ac(~itus as renuncias d"s rni­
nistros e desi!nnclos os snccessOl'es. FOllllávRO porle
du nuvo gabinete !lS .. rs. B.IITtlS LllCU e Erl"11zlIriz.

que havin.. sido "bJecto ele um vot, de confinnl;a de
tc,dos os elementus pul;tlcos representados 00 Con­
grcs-o, quondu sc deu a crise. Os outros seus "01­

legH5 refiectui\1 IlS opiniões dus cll\'ersns grnpos que
fUflllR\'õ'u a mnillrip. liuerul parlamentar. fi qual cor­
re pondin a direcçfio excculi \'a do Govern,>,

O mioistlos allr~sentrlrno-se Df! Congre35o, onele
o dus I:elllções ltxterillres, SI'. ErrnZllrlZ, fllrmltluu o
pro!J;ramm" tio Governe>. A linha ele cOnoll1ctll qll2
hllvÍtl de ser seg.nida COIII Stlgllr.mço. disse e!.!.e. serill
r.qu Iin dClem:ioadn pelos ac"ntecllnento. rle ordem
no1iri(·a. dllrnllte 09 tres nltlnlOs nllDos, e P. 'peeial­
nlenle 11 luta el1lpe"hnda de I ,90. A lurcf., da re­
cI,n.;truC'ç-,o nindn oro eSUl\"U terminada. e tnuilO
bHVIa UilldH que extirpar da uutril5 pr:l1icns e l1 ..ur·
pn~·õ~s:. O 1tlil1i~teno eru r.OlllpustO lle IlUl11en~ perlen.
centes n 11111 só cios prlrtidos nnidos n., clIn1panl1.1
qne pr!,Cllr8ya cunclniJ' hUnl'ttSH1l1eHle: nno se recu·
nbecino ndversnrios; nno f1l'o\'ocnrino Crllll ;,5 sens
aclos JlOslilidnc!ps e procnrari:lll in"p'l'nr ~l c1.nfil1nçu.
EUI malerlll e eirol'a1, fi Sl1U nltltnr!1' se "Rutaria pelo
pl'ngrnmlllR da resistencía do .. partlCios cuntríl o re­
gimeo l'es~l1nl e clidatoriaL Quanto à ql1esti\u finoD­
ceiro, procururia () ntill1Slel'lu sc:!nir nUl sy...tetlln ri~

gl'finde.s ec·.Dulllia .... f\té que o r.dz nC:ls:e enJ con·
dl\'()es de c' b"i,' ° saldo de I 91, ou de etl'ectuar o
re"gale das ellll---e- de pal'el m"edn,

'lul era t'l11 SllnlltlH o I'rllg'u Il11TIU do novo lTItUlS­

teri~) pHI'1fnllent; r, sj.tbl1Jell.idt' ~li impressões lIIutu\'eis
de nt1Hl; ~ellll>~éa illl1 nciellt.e de IlIflslrul' fi sno pl"P­
pondcl'fillcio) .Pld· tllnlv telllflO desconhecida. NRO era
mnis solidlt ql1~ n. aOlcl'iur a hase sobre que repousava
n nova Ctlntlllnllçao. As lei~'ões de Selt'mbro devi~lO

int·nlwT nu\ a Ct'l8e, O conservadores accl16.1l'no ns
antr.ridnue::. de j,uven'ln inlel'vinClo e exercido pressill.
Os ldleraes dClluDciúrn.o fi IltlenenC"no víolenla e
ociiosa dtos padres, CUIl\'crl idos em flge;lte~ cleitoruE's,
A ']lIe l;Ío fui levad:l:i '1I111al'a ,lo Del.utaolos, par:\
onde Cllfreu o i\lini:;ll'o do Interior n defend~r I') Go,
verno dns 1l1ll'nt:tI'Ões qne IlIe f"z ..io. I'r0l'0n<l., elle
que li jn -liça ()l'dlOUrill lizesse- O respectivo 1I1quC:l'iLO.
fui essl< I'rupostn r~jeil:tdll por ~.) "oíus <1 ..s conse,·­
vfidol'es e01l1 ra 15. A mnilll'ia con~ern1dlll'a e n I'nri­
d \dc dos v..t:tlotes eXl'lic"va-se relo ruc'" Ile oitu
tere'ln ('oncul'rido .\ se S,IO llluitos depntadl1s liherne.::i
e tall1lJelll por I1ltO se upl'i·.$enlurem no l'Pcinlo nl~ulls

qne e.tav'lo "n secre;uria. Em 7 de Novenibro, os
mil11strfrs apre·entúriio 00 Prc-idellte Slt:t d~m :)s:1o
collectivu, etH virtude (ln nova vlIlnl.·üo hnvirin. por
cuusa da eleiçno tia lIIe~n do. Cnl"!lUln d05 Oel'ut;u.I(IS
-vOloyíi.O 'lne em considerudn como hostil no n.i­
nistcl'io.

O P,'esidente pedia qne os mini-·t,·os conlinllassem
n despaohnr o expediente, elllqnanlo n~'lO tornavu
uma resolll,;no o ,·espeitu. Ol'luV:t el e 1'01' este meio
tendo elll cunlu os ~Iuves e urg-cotes oegt)cios depen­
denlcs do 'ell"do e da L':tlllnr:t dus De.,nlnd,,, e cnio
post~l'g,lt;no prejudIcaria sél'lHlIlenle no IHIIZ. O Pre5'i­
dent.e cllIlvidull a duns memlJl'lIs notn\ eis do pUl'LidQ
con;;ervadOl', \JS ~rs II.:tIT"z:tb:t1 e Wa ker ~lartll1ez,

porl uma conferencia solJre fi SiL.U~lyÕ.lI polllicn. ItStll
cunferencia se renl,zull no p.. laciu de La j\juned .. , As
tentativns Ieltas para ul·g nisar Utll luillislel'io conscl­
vudvr não de"fio resultndu e tic,," combinado qlle
continllusse indefinidnmente o gahincte presidido por
Barros Luco, 00 'lunl a Cml,ara deu um Vuto de COII-

fiança oppro,aJo por 39 vot0s contra B5, em sessiiõ
de 17 ele Dezembro,

Em fins ele Jlllho. o lIiinistro do Interior apresen­
tou no Cnngre~ o o relatorio correspondente á sua
posln. O "Itimo doculllento .Iesse geoero fOro apre­
eUlnd , em Jllnho de 189U. l( 'fio é proprlO dn natu­
reza desle relntl,riu, dizia o tnJl1it"tro, fnzer ulJIa re­
!a\'õo historlcu dos succe. sos du "UIIO p"ss"do,
A"ezllr diSSO. POl'êlll, c'ln idern imporlante deixar
CUI1IProv,,,)o: l°, qne o l1ttenl"do cnuII"etl,d" pelo
Pre.,dente da Hepuhlica coutrR " Cunsl.tlli~fio e I1S
le,s fui pre"orndo secreta c "esoluII,mente desde o
mez de Junho de Ill9U ; 'l°'- qlle o crime tinhn (lor
li'll sullsrtluir n rO~tlTIeu constitllcionnl d" I epllblica,
e tnbelt-cendn nUI GovenlO tYI'unn1c" e abslllulo II. O

r. Barro_ Lllco. que fOra "residente el. Comura dos_
Dejllltlldus. nu 01:;"", periudo do Governo de Hal­
Il",ceda recurdava n declaral;1\o feita pelo l1lini,;terio
em Jllnh" de 11>90, per"nte I1S dilaS C,"uaras~ se·
gllodo n qllaJ elle prescilldiria ,Ia. opiniões do Con­
gre 50. 1'0" c'nsi<l"l'lll'-se pl'esidellcial.

As (1olluvnls com que o 1I11oistru no seu relatorio
CIHllIlICllt'JlI es~n decIAra<,:àn. pl'\Jvavi\o 'IuP. estuvão
:lir:da \i\o& os I'psenliulpntos da lula. A revolução
era uTIplac"'·el. Dili ohefe de estado, ']no sc lenlllln
e~n ann.IS COlllra as instilUit;ões cl~ que elllana todR.
:1 legitimi,jade n" exerclcio do purler pllblicn, coll\J­
ca-se \'UIUlIlarillmenle fóra dn5 lei' l'l'f1lecturas dR.
t1l'uem social. ao crimes e.,ses que paI" sua nutorie­
dllde e trau.::.centlencill se (1I'U\"l10 par si nre mos. T' n~
dUtelll-se pllr acto:.; qne sno olltrns tant,.s vexações
e cXlnrsõt:s conlra. a souel'llnin naj·i IlId, <"Outl'lI a.
exist~n"ia e fuoccionnlllenlo reglllar d~,s IHH1"res cio
EstllAJO e CuOI ra todas ns gUl'ant a;; inilivic1l1ue4. O
curl'0 de delictu está em "HIII n pllrte ;-rloclllllenlos
vrolllulgadus, r.uBl fi apltfll·.lluSl1 ~olr1H' idade. elU
manifcstu'S e uole1ins, tor!uras e (lag-e.115 1'0r a~en­

tes s~c)'etus. elc. A ncclI"nç:lo ficava inscrij ta e
grn \'udn com caraClereS indelevel ele um extrCIlIU a
(ltltl'O da He nblica. O crime era. tiio ~radd~ que
excedIa á.s proporc;oe., nortllnps de provas n qne est..l
sujeito o inque, ito 01''';0,1: io dos deliClOS dentro de
1.1111 rtJp;illlen leg:l1.•'\seim. rllCC,OCI1l8"a II jl1sll~'a rc­
vlllul'iullnl'in. fria e ioplncnvelllleule. senl I'cflt.:tir
Ulll só lYIumenlo que, por tal camillho, 8e chegaria.
facilmeul,ê lIQs IlleSI1IOS extremos uue tonlo il'cl'iml­
OIIV:tO fiOS n Iven'arios.

\ I 'ena.!n declnrou un ,nimclllcnte que, :i vista elas
rAzões em que :oe fundavH n ·uccu-nc;i1o forUlulada
I ela CamBra dus I epuL.lrios cuntra o tr"' inde Yi·
cun:!, n qJH'stào ern de sun cOllll'etenCIn. Ao lIle,;;;mo
telllJlU. declul'Oll "n~ns fi";; cnrleira Jus l'lIarlorps,
qu pert~ncérflo liO nnllgo regilllen. A uccnsnçllu. le·
v:ldu no ,ena(lo peln COnlllllSSl1O da C',1l1Jnra doa
Depuludus, peele.- flue n cau;;;o I' I'C.IUZl1 ti pruva sobre
CStl:5 factos CUi'ilnes :-Jldsães f1I'Uill'urius. Ongellos
e tUlllleDtos. \"IOhIÇ3t) de c!lnespol1tlenclfl. golpe ele
esladu 011' Ag. st" de I 'fiU. sn 01'00 áo excrclto, re­
l'rlltU:lleI11u 1'01' ;lCtIIS (le fOl'va e vlOlena iil, lIJahel'sn­
<;;10 rios funuers puni CllS, slIbllrno e fechamento el03
tnbnnlles. Us dé"o'll1entos d.v.ilo ser o:ac-, U 'e­
nAdo fixou pora ouvI-los 1I1n prllzo IlllC .;e foi pruro­
p-nndr.. snce ssiv:l1nente. A cOlllmi,.;;no fica\'n autori·
s.,a~, a mun.:-ar t'S dins e hflras de llndicncin. em que
,Ievill receber UE declur:lçôes, dando plenos po<leres
aus tnelllbrus da cfl1l111lis úo acrllsndorn e nO::; no­
cnsadus pura intcIl'ng II' ns IH5tl!.1I~nnbns que se ar1.re­
sen~llS em O 1I1lilllO I'fllZO solJcl'ildo c cUllce(lldo
paro ouvir (IS uejlulI11enLe,s \'E'noiu-,e em 31 ele De­
zeulbro. l!:1t1qunntv se preJ':":1\ n esse processo po;:­
lIco, o tribunal ,je la in ... tal1cill crimlllal rc",nlda \J

processo ordillnrio ol'</eo,lllu cunlr.l lJS sena. ore~ e
deputlldOs no l'ullrrresso Cultstiluil1te, condcmn,ndo­
uS li l.res nnnus eOmll dia ue rt'C.USolO e 11 111hnuili~
tUI'iiu absoluta e peJ'petull d". dlreit"s pol,tic(Js,
I·uhahilit:t~:in "bsnlula para funcçõe< e cHl'gos !",b1i­
cos, dllr~lIte o tempo eln ~(lDdel1l11n~'ão, e n pn~~ar

as cnsLlls, damnos e p,'ejllizos que tivessem c.m­
sndo.

Igunl .pena era ioflingidll ao seoadores e deputados
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nusenles. Um i1epntailo <lo Cong"esso Constitninte te7.
Tccursos de nnllid?de cont.... CSSd sentençn, fuodnndo­
se na in~ompelenci[l do juiz, :la su,\ incnflncidnde

essooI para I'r~ferir a s~ntt:!nç:.t. em não ha\ er-se
posto a caUStl em provo t E::tl1 não ter IJnvido citaçno
legal para a s,·nlença. ell' ler se feito falõas .Iiligen­
cias que havi"o sen'ido d. bUie nu fl'oc.sso e á seo­
tenço, e, finnhneule, em ter r.~al,ido esla uhima
sobre puntoi ainda ni\u debalidos.

O secretllrio do> juizado cenilic.. u qne. effectivamen­
te. lIào fOra nlltiiiculla n c.taçã... pura a .;elllençn t

,-endo-se obri:,rado, por esta razúo, n a"resentnr na
dellli.sào. O prolllolor I'nbl.co lJomea.lo pelo Governo
para iniciar e cunlinnar Il aCyf\O, afim ,le tornar ef­
fectiva u re~pun abihdnde crilllillal dos illdi\'lIlllus
qne lizeri'io larte da ~orpornc;:'o qne, elll I 91. se
denonlinon COIl9,·e8.l0 (Olt,ttlllillle, revelou <lesde ]o>gll
tã.., nnmirllvel zelo em snns uncções, que, cbc!.!.iuHlo
ao seu cunhecÍiuenlo o facto de ter sid,) lIontl'ado o
Sr. Hennogl'nes Perez de Arca, 'ecrelnrio cl nnlt\
commiss:lo (·ncn:·I'C':!llfl'\ (te (t 1!1 hr ., !'''''l''~'n:~:l'':\o

dos -ell'i"os publicas 011 ar! miui" t UI\·uS. denunciu;l' o
immeuinLIQlente como UIU dos réos, cundenln" 'os em
lA in>Lancia u 3 annos "" rec'usli,' e i IIhabilitn"liu
nO"tdnl H pu)'n fl1llcções e CHI'~OR pnhlic IS, elltre nntras
]Jeuns já \I1<lIcad,\ . () Sr. l'ere7. ue Aree rui lIIelld>nl
do CUllgresso CUllsrituill1e, e a 'ccretaria, "a .... a ']ual
acabava de ser nOllleado) aro um CR.l"g'O UII (UIlCÇÜU
puulico, cOIIl(II'ehpndl ·11 enl"" a- mh"(,i'iLaçõe,, u 'l"e
Se referiu a sentenc,',t de ln instanc;l1. (IS co onei"
LlIiz Mnrlil1cz J .TIlI":{c \'Ilud e ontl'us J rt'correr-to ;le­
rUtiLe ;1 ....0 te Sllprl:l11a elas or.lens de pri ':l0 do com·
munl!(\lIlC geral das nflllns, l:x!lefllrlas em cnnse'lllen­
cin tln sentença do c niielho de !!l1el'l'a de onh·in~.:­

genaraes, a 1'1"'OV'ld'l pe'a COrte <le Appellaçi., , cun·
del1lnau.J ,-os '\0 banimento. Ao <':0 te Suprema nfio
nceilou o reCllr'to,

Est., entenva foi rn<lellll:nte alacn<l .• pela opposi­
çüo, Qnnntlo n" im se procedln, com todo o ri~or

e il1(l~xiIJllid:1(IP, cuntra (t cidadãu.:; e militares ilHe
tinlJii.n l,rC:Sli,d. seu, :)~rvi<;os 30 GtJvel nu de B.tl­
maceda. rec.lJeu II Pre-idet:te da ReltU1>,ica UIll tele­
grd111111ft 00 cardeal 1:3w1'1I11 , ! edin,ln em nome do
P-"flu, (lllC se sllu,-i:-asselll U:i I ena5 (l.,s f.resns chi­
leno-. 1'0" e'"I"\ do colehrnc;no do 4· centenilrJO do
descobrime11lu dn AIlleri,·a. O consell", de estado
n,,)llleOn IO~1I mo.1 commi sãu para ttllllllr nlltd. d03
fu:sejus dos pres\ls da Penircncit\t'ln (Ie ·unl.ingo e
Tlllca, ']"e fO'$em l1,erec.dore. de indulto ou redu­
ção do I a'ligo, afim de sat,sr"zer o jlhLo pedl<lo do
S,I:' Santidade.

Enlretanto, a ol'posi\'['" coutra os p'"leres publicos
contllllln\'" n or~nnisal'·se e reu"I.HllVa. seus ntaqlles,
SLlslenl:.llln. l"'int'i"n'mente pelos S~llS or~ I')S ll.l il1:­

prell n c estilltnlnda pul' onlrn3 nl,mif~stll~·Õt·S íll\1Jli­
C.IS Oll pllrLiculllres dl15 pnl'lir1nl' 05 lo nntigo l'eMi­
men, (11Ie t· cavrio ti reunir, se ul'l'''gill,eo!.Jl\·ún e s.e
anlllll\Vll0 ti. Stllllhrn de sno lInt,lg;l 'iJ»ndeirn, O pnr­
ticl() I ppusiciunisl3. ce~ebnHl elll 2n de JUIl!IO Ullln
renHi ,o C4l111 C) fim Je rumar uma dlrl:cç 10 p(Jli~ica e
de rC\.II'glll i..nl'-·e p::t.ta OS5UlIlÍl' a nllllule qUI'; os
aconlecillll:1l10S Ibd iOdicasi=CIIl, A renl1llio foi I'l'e.:j·
dicla I,elo Sr. Z lnarla. que ]Jronllncion elorl',enle
disCld's,), reoapitulandu aS ViCI~sit.llJes l':lssadn.:..
Fal1,.u l:lllli)(·m do:; yi\·os desfllentos C c1ns nohres
il1Jpucietlci:ls del mOCltl.ltle, dlls lelles . en'jdt rec;, que
expi.lvno nos C.II'ccrei o ,;:tricto c}UlIIprilllell(O de sellS
del'eres, dos qlle Llnh,v> cia<!o exemplo de pn­
trio' i .. IlII'1 de nbne~a~':lo e de ncryso u<.l., ll(lnest i·
cJnd~, etc" e, «:lTI nllllle Je ludos es,a~ recvrdn­
çõe-,exllorloll os I all'ivll1s li rob,.stecer II ob,'a <la rt­
"vil tltiliçiio emprellcndiJn. (( t'l'inmo cegos e iD-

jUSto3. disse elte. :-e 11110 \·j.::.selllos nu c(i1l11I1ho, que
tenl·iullnllltlS percllrrer, ,"esti~ios uo sangue genenlso
tlu ::crnnde mnrtyr, a l:ujo t dento, prcvi5à.r), gcnero­
sith;de. pntrluti mo e 01;11'0:; "irLutles ci\ icus H silUll.'
ção IIctllnl tem dado tuo n,:):;ignalndo l'e 1e\·o.)) Q.
d,~clllso do r. Zuiiarlll foi ,ivnmente apl'lal1,hdo,
lllRS, ao ou\"ir-se as l1h,iOla~ p..,lnvrns. :I, nssemlJ'pn,
Vivamente IInpl'essionada, prorompeu em acclamações

4 memoria do gl'l1urle chilpno, ']ne cahio por 'lias
virtnde , FOI tilmbem or~tlni~lldl\ nessa occnsiiio a
jllnla uJrectma do pllrlido. obtendo o r, Zaiiartl\
1,29:-i \'o.los e os sens coHe~n':i um nl1nl~rO m.lIS oU
l1Ienos aJl/JI·oxill1R<lO. A in'p"ensa dl\ ol'poiiçn.o eon­
tlOUOtl incnlc<lndn eUl seus curralig' narh)S a noe;ão
da dl'ciplina. Us oppo ·icion'.;los deliherárfio obsle,'­
se nus eleiyje ele eteu:IJril. A cOlnll1issàv executiva
do parlidu dlrigio um mnnifestu nos sens c..:t,lrreligio­
n",ios politico, ae..nie hando-Ihes esse proce<li­
lIIenlo. "po, nno h'lver hoj~ no Chile liberuode de
sull"nlgio, »

~os primeiros dias ue elembl'o circulo" no lJhile
o boato de qne fOm celelJrnulI u'"a alJi ,nçl\ se rell\
enlro o Penl. a B"lida e II Hepubllc' .dI "'.lItinl\
contra o Chile. O Millisll'lI do Ext~rior desta

O

Hel'U-
. bllCIl foi inlerpcliaolo nn Call1ara <los Del'utllolus 1\

e'se re p.ito e '/ecl:Hol1 qne IIS "<!nvões d C.dle
com os phizes vlsinhos erRo llS mrlis R.ltisfatol"ins
possi' ei.. Refe,·inuo·s. á Itepnblica A"g"ntino, disse
qne a intel'p.'etaçào do t"utlldo de I,miles Rfll'esen­
I:lv:>. cerLos dimclllda,les. que e lesnlveri,io .111 I>r.,'e,
pOIS os gove.r'no.; Al'genllnO e CJli enu tilJillO Clllllbi­
n:ltlo nomear mil arbitro. qne I'e., 'v dll a difTIctll'lnde
existente, telldu e 'S:lS idén· mureclJn da "arte do~

dons gllverno~ () nculhllilPllto o 1111' is IJE-nevolo.
Q11I1Ito no ,Perú, d·clllrutl 'll1e e te hn\'ia pedido no
UHile, Cuuto p.nte inlel·lhs:\dl. n,;; ,'xpltc:lvõe" J n 'Ino
tinha direitll, pur Causo\ du prlltuclIllo 1I5::ii!!l1ndll COI\1
" 1I11nis ro frnncel. c flue 11I'eçemelJle seria npre ..en­
t:vlu ao UUllgresso. lJ:SS.I"; explleu~~ões. e~lIndo ti mi­
nistro c!..lileno. t.lI1hiio si 111 da'las up'IUrll1llHlllente e
receb~dns COIII inteira sHti ... fll(l~jlO, o 'pie 1110 p.-r IlIUia
:tflirlliur tamhe1ll ql1e :IS re ~lt:úes <"0111 () Perú entrlL­
ri:io em 111lltt eril Je pllZ e de cvl"'hallllllcle. t:Ln fnvo­
19"<:1 COnTO lI11flcn o.xistlr.L enlre 3luhü:; O.. palzeS,
des le algns anno . O I"·oloc..llo a que -e refe ia O
:\lin stro "las l-h·l;lç~es líxterilln's fui, Culn efr~itt), ~lrre­

,ental!o th.' G(jn~r<.'s -o e di"'cnt'flll em l:ittS"1I0 !wcretn..
.... r..S Clllllarns nppr'lváráll-no e. I roml1lgatl .. n :10 de

:"lJl'embro, pOde .er conhecido ']naLI'o n..ze.. depois
de te.' sido 'lsslgnlldo peln minl'Lro chileno e !leio
I"Ppre 'e.lllante frnllcez. Depllls da tere II cloufel'cncilltl0
a rc ... pellll dn SitUll\::ICJ, cm que se achuviio 0$ cl't.do­
res f"':IDcezes, peranle ti tinta,),) tle Anc<.,n e reSll­
lIlin·lo a5 lH~:,<lIcl,Il;Oe5 1~(J ... tcl"ilJrei elltle li ex. c!uln ..
cellaria las dun. n,çÕa .deliberár:lIJ eltes I'rlltocoli,ar
o cOll,-enio tle f'}ue ValllOS nos OC,'up,lr, ~xnml1111nd()

lie:nlenle Sll:tS ClulhUltL", nltelldendo n .. in~l\ltlt' ill'­
'.tl1 t .• t~cia Ul! -se acln intern,lclutllll. O UUVl'rI1U do
Chile d(!)ejnnL fazer desopl'"I'pcer U:oi incolI,'{'nienL's
C}lIP. Alê ng-tJln têlll frl1!itl'udu no:; cunce':'osl.Ie feilR" por
ede nu Pe.1Í e pnntnnCHl1lente ellt J:lIle"Ir<1 de I '9U.
af;", de Íacililar-Ihe o acc)Ordo de S"" d'Vid'l eXlerno
A f zer e,a-qn,s COlh.:c;sões. 1111 .... c~t.l\-:t nem punde:: c:\­
tal' no illlilllfl cl,,~ f;')\'ernos ign.1tlll'ill$ do I'I'fJloc11llo
de 8 rle .Jalleil·o ,Ie 18DO a inlenç"o de d 'Sco­
nhecel' AS Clllll:HtIt\s do Irul.ltl0 de AnCUD, SC>(IlII­

d" lIS 'JulIes lll]/lIio os credOl'e$ do Peni. cujos
tltnlus c Llvesselll gHI"l'"lic1us com n f'l'oduc(;iio
U~, ~llnnu o direito a 50 % do il1lpurle dn vcnrJa
I:ess~s prodllclos, As Clllllll1li)S depllSIIUd:l5 tlll Banco
lIa lnglaLt-rrn }JI'o('e1IeI\1 C.. de ;' OU/I! di \'enrla 00
milhôu de loncllldu tle gndlJO, UrtlellllCl. 'pdu dc~

creio de 9 de Fe'er,·iro de IXx'l. pelleucíõu :I IOdos
os credor!!' do Perú, de 'ln 01'] ue,· u.,cio'"LliJ:lde.
com a 1l11ica c' ndirVruJ de l{(Iznl'em os seus li~1llo3

dn :!.tranlill menciun~u'l a:llel'iurnlentn U GO\'(:i no
do Clnle. clIlIIl'rin.l" u ,II po-to no lr"t..,ln ,le _-\ UCOIJ
e tOlllantlu elll cc n5Hlern yu•• 05 de!"ejus vilr ai ,"p.zed
expresso' por f'TQverllus e .. tf:lngelro , CUlIlO n'prc­
tUlltes do princlpnes grupo' dtls credures do I eni,crt\
rle f'l.1ncpr (lue se de,~iu prcH'eder E.'1ll I Itic; de ..
mura :\ nome,,~iio du trlbnnnl de arlJiJros. O fun­
iltl5 deposit:'d. s no R;'llcO da Ing'lauerrn, ja eSI e­
cdicudos. scrno destril,nidns entre "s creoore3.
em vi,·tude dns 'esolu~õe$. qne o trilJnnal Lrasmit­
lir d"ectomenle ao banco.
, E. fin:thnenle, coufi'llla"a a r1p.signa~·no do presi.
denle da COrte uprema de Jusliça ,la Confeder'lçiio
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Suissa paTa determinar como arbitro os direitos,
qne cadn UUl julgasse possnir pam distdbuir a SOIll­
ma deposiLadA. 110 Banco ele Inl':laterl'R, ({esumindo
as nc;!ociuções anteriules, o Guverno c ue. definiti­
vameote, .\ fuvor dus credo,'es fraocezes do Pe,'ú
20 % do todo o prodnctu liquido da v","la do trn"n~
qne o Chile recebeu desde U de Fevereiro de I 8!
até 8 de Jaoeiro de I 90, Ao mesmo tempo, reiLeon
o Chile a otTert.. feil:l, pai' varias vezes e de d,ffe­
renLes maneinls, ao Peni, com o fim de facihLar-lhe
a so!n:,," de ,ua. diflicu]r!ades finaDcelra<, Daelo o
Cll-O de fic<ll'em de~nit.i\·amenle incorl'ork,los 110 du­
lnil1io e souel ania chilenos uS ierricl,rio~ de Tncal"a e
Aricn, póde,se avaliar em 4 11lilhões de pe,os em
praIa a indemniz:lçnu qlle o Chile terá de 1'."'01' ao
Peni. segn"do u ar!, 3" d ,tr:ltudo de 20 de 'Outu­
bro de 1883, Esr·as conces,ões esponlllnea du Chile
teDdem a facilit:lr llU t'crú a cI'mplelu extincc;ito d.
slIa cllvlda externa e n n~ eOllfill" jryuulmo·nle liA.

co ,ta do Pucinco a paz e, "tra;;'qtllllilll:'de, de qne o
O1]l1e. por sell h.elo. !lrer'lsa 1':'\l'a o desp.Il\"ol'filuelllo
de eus inleres~es e se!!llronçn de sen comtlter~IO e
nnveg-JlC;ão. 'Ines cOl"lcesslit!s uno destr'lelll O~ dlreilo':i
a llfloS cl"c(h'res frnnct'zes pOSSflO fuze!" vaIei' elll al­
gum "uso junto ao Gu\'erno do Penl. se porventllra
as Sl.l1l1111HS cr:didus pelo 'hile nnu fO"en1 surticientes
pora pngar totalmente tlldos "s cretl tos " que ti"e­
rem tlirei!.o o, <upraditos c"edores en, vi1'luole de
l'eSOl1l9"o :lrbil:aJ. ficundo bem estabelecido 'Iue o
Goven,? do chi e só !·esl' nderá pelo png-nlJlentu do,
aCCleSCllnos ,'econbec"los oté completar ns Cju:Jntia­
C/"e cspontnnealllenle cedeu e ufTereceu em sen pro­
tocollo.

Pnr seu ludo, o GO"erno do Chile compromette· e
fi :l).oinr tantu qU1'lnto lhe ~eja pc)ssivel ao t:lllverno
francez. no r:.nL.do de !\el't!1II sujeitas ú al1,)itrngelll
toda os reclnmu\'õ"s deos cret1u,'es f,nncezes da oIi\'Í­
da peruuna. dado "cn~o de n:\o eslar ninda eala­
I> leciola essn linha de condncta enlre o Perú e a
}crnnçe, Tal é O proL"cullo C/ne se prestou a t"n'o.
comulelllnrÍos e alnrm,ls r.o11l0 já vimos nu I ratllr­
mos cio Perti, E,forçálll~-nl)s pur cle'xor bem cla­
ra ... as suas cinu-mlnt;, ann.ly""undo-as com huparciali­
<lade e, á visln dellas, se (llloler:, dizer se es e' 01,,1'­
maS sao ?It ná~l jIISli!i7,ltlos. lricnrá, porélJ'. sempre
nm" Jnv"la, :Sada m"l nutu,nl 'lue o Chile tmte
(~e ~nrl1ntir na:; costas UII Pacifico a paz e a tranqlll­
Iidade de '1ne laDto precisa e que I ara esse lílll es­
teja promptu a faze,' sacd ficios, u/ferecen<lo-os ao
Pel'tl.. ninlia 'lHe seja COIlIO actuo de espontHne'l "a­
nero.sidnde, O '1ne, porém, nno se cOllll'rellende 'l,,­
cilmeDle é a IlJaneira porCjue o Ollile, esquecendo
SI1:1 declarações e sna altilude de I '90, cunsi~na

snn~ acLllaes dispo"ições el1l 11111 convenio con'l n
Fl'lln('a, u(rerece " e<tll todo o Seu apoio moral c IllII­

teri:ll, :lfirn ele assegurar-lhe o reconhecimenL{1 de
sen' 5ul'posl.os direilos li respeito da na'fõu perüa­
nl\, O q~e a lCr.loça dá ao Chile pelo p,'utucollo, 'Ine
ncub.1 de nsslgtliv-sc , está el11 relnçilo com o qne
lbe concede IJ VII i/ e ~

Dependia des!.e fnzer·llie es as conce sões ~

NiLO se depl ime pur meio delllls a illd.pendencia e
n solJerunin dll Perú '1 Tne âu. ~em uuvida, as re­
flexões. tRI~'ez ln~tincti\lnS' que ng;ttil'110 o povo , all'e­
ctlldo princlpaltnenle por esslI ne"o iaçiLO.

O Chi!e, s,·gundo dlz~nl os sell~ jeil'naes , não nu­
~l1Ientou s.la renda c~ln IIIH só centll!"o do prOdUCIO
do gUlmo; elllregou-o IDLegrHlmente no credores fio
Perú, em UIH v;\lor pru.ximo de l11iJlIão e I'lleio de
libras, E enLregull lhes tambeu, os depositus para
qne os explorem até se esgotnrem totalmente. E.
para turnar florescente a iniuslria do salitrc, foi
obri~ado a hquid:lr urna di,'ida de mais de viute mi­
lllões de pezos ell\ prata, que, uDido'S no já enlregne
)lor conLa das hllUnel'ilB, fazem um tulll1 de mais de
3'! milbões de I,ezos em praIa, enLregues aos credores
do Pel'lt.

A org,lnisnç~o do exercito. o nrmalllcr.to e as for­
tificações da cosIa preoccupÍlr:1o es: ecialincnte ao
Guverno do Cloile, Foi nomea,la uma commissno
para dnr pa"ecer sobre o projecto de dcieza do porto
de IquiCjue, ap"eseDlado pelo Sr, Betzbold, O MiDis-

11'0 da Gnel'Ta envion uma nof:l aO p;enc,'a! Ko rnar,
ch"fe cio eSL.,do-malOr, chamando sna ntten"iLo soul'e
a freqllencin COIII q .Je 05 cOll1mannnntes do' cxp.l·cito
se nusenlno do lug-ar. em flue estfi.o os resl'ecLivos
c.,rpos !tssa nuLII fui publicada untes cle se" envlnda
Ou ~enel'ltl Koroer. qne lIuserVOll ao miuistr0 n in ..
conven'e~cii\ do seu procediment.o, ""gio d,sto
l1m cllnflIcto. qne t01"l10'l neces:iuria a intervenção do
PresideDte da Hepublicu, .

En, me,u,:os do nDno o Governo foi alllorisado fi

contrahir um empresllmo em m tallinn que rendesse
o neces"aric flarn liquiJnr n c1ivi .a AneL nnLe n fuvor
dos banco<, ""jo t""tI erll de li 18000 0110 em papel.

Era mnlto convenIente contrnlllr C"SlI opernç.lt.l em
moe alie 0111'0. alilll de evil.", as perda. qne sllffr "ia
o The'ullro se ell" fllsse realiza.I .. em pnpel de 17 1/2
peD'qnes, pelo qne teria de I,ngar :lIa' tllrde 30 ul\
3-1. Do tl1e~lt'lo llJudo se evitllrin L,l1llbem II I eti"luln
cunstnnle d05 copiloes C31rtlllgeiros, fucilitllndo-Ihes
o lllCio de SI;! e01p!"~gllrem no nlJ\"11 -nlpI'CSllmo) cujo
erviço licno;q perfeitamente gnrnnl ido contrn ns

cI, S:htrusa, fh'ctnllções n qne estav.lo expostos os
titnlo:- pnglls em pnpel-muedl1. Segnndo n exposição
ultimnlllenle feitn no Cun)!rp.s<o pelo Mil1i<ll'o d" [fa_
zenda, o empl'eSI imo P' oduz.rin oE l,üü;;, A lei de
cunver nu wctilllÍClI. pruml1lgóHla em "16 d~ Noverllhl'o)
~c up,.in lumbflm em lnnn O!ler.H;t~o ue credito. Emit­
lir,'0-8e b n"a ri .. ij;stado 'Il,e 'ev,'>riLo :I dntll de [o
de J:I,leiro de I !J:J, 'cllm li "/0 de jur..s e I % rle
nmnrtiZl1çfto accumulntivfl nnnlli\eS, nu valor de
.B 1.!1l(J.000, cujo ,erviço se Í,ni Ú "ontade tllIS pos-

lIidor&;6 em :unLlngn t Puriz, Lunc1re' ..u Berlim.
Nüo se pOtlet·:i. li'1"u.lar tolHlfllel~te es·e el111' e'tlimo

neul se Rllg'l1l p nlR.r o fun·lo de 31Il\lr'tizd? o nllS pl"i'uei­
,"uS C nt.:o nnnos depuis de sun etni",~ã ,.0 papel-moeda
nd Illiri lo por meio des'as el1li-sties &1'1\ queimodo
ale a '1nantia de dez nl1lhõe de pelOS, O resLu será
emp"egado na cUlllpra de olHO ou prala para ('unllnr
lIIueda. CollI a qUlll se Irã :-.ub"'titltiOI!O g'l'aclnn!lllellte
~ papel-lIlOeda. sendo este queimado em dei rnlinn­
ria. prop"I',,"e,. De 31 de Dezembro ,Ie I 05 em
dll\nt~. o papcl+mueda sen\ pap;o. apre elllnn 10-0
nu Thesuuro 011 em es' abe;ecitllcnttJs qne se des;i­
guarem, em moedns de pnll ii de 2.5 grallllU:tS de
peso 011 entfLo nu seu eCl111Va ente em ouro. De 1 de
J,ilho de 1896 cm dian,e, o pupel elllillido pelo
Es,ado deixará de ter a qnali lade de n.oerla legal.
Emljuallto \ligornr o curso íorc;nuu, fi ellli3sào fiscnl
de nolns de banco sel'á limitadu até a qllamia de
2'1.010,000 de pezos,

I)e I cle Jnlllo a 31 de Dezembrn de I !J5, os
bllncus ele erllissrio silO obri~udl)s n Ilu\nler lluS seus
cufl'es, em lllQe a de Olll'(), pelv mpnJls 20. % de sna
eUlissn" tutal regi Intdu, (lnrn fazer t,ce ti subsli·
tniçúo ue SllaS l111t,HS circlllanle.;. IlnVe1',1 tl'es clnsses
de moedus de ouro denolTIlnada e condur, dobl':1o e
ea('ut!u e 'llltltl"O clnsses de lnuedas de pt nLn ; IIlllrt
de cem ceolt ,vos que se challlllrá. p.ezo, e as uutras
tre' de .vinte, dez e cincu centavus.

A IIni<.I.uie 1l1onetllria sl:rú a vigesilllR Illnte de unl
condoI' uu a deciu,a p'\I'Le de um dulmio. ou a qnillta
do 11m escudo, filie FC chnl1l1lfá pezo de tlui'u 011 im­
plesmeDte pezo, As libras esterl,na. le~'LilUumeDle
cunhnUtlS na Inglaterra e na AnslTRltu t 19l1ues em
pe<o e lei ao dob,'no chileno, terilõ curso legal DO
Clnle. Seu valor será de la pezos,

Esta lei fui decretada em 1 de Dezembro, Os
bnDIIS emittidos de uceordo com ell.. te,'nu n seUlIinte
inscrip\,ito: l< Emprestimo iDternacional de Ib9l para
.E. I,'ZOU,OOO,

O orçamento de despezas (lara o anno, quc se
lindou, inlpol'tav" em li li3,037,456, Teodo em conta
as ,.ertlas soft'ridas em vil'lude do C"IubIU ,nter­
hucionui e ontro'i cOInpr;J1lJissos anlerinres ou poste­
riores ess" cHra devia elev,,,'-se a li Gtl,OJO 000.
A' v,'stn di,so fori,o orç1enadas a snspensiio tle al­
gmnas obras publicas e ontras economias at.é um
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'Valor de S 5.000.000, afim de igualar as despeznR
com os l'acursos elfectivos. q'1e se calcnlou serem de
ii 62.563.000, calculo a que corre.ponderoo os ultllnns
arrecadações feitas ale as uILilTll\< datas. O orça­
mento gd'ul para 18H3 foi fixado em li 53.2 O.lJUO.
eDlq lIanto q ne a renda ca\cn\a.ia se eleva o
ii 63.3:10.000. A. d,viua extema em 31 de l)ezelllbrn
d'l 18Dl elev"u·se a 46.6.>5.4. 8 :17, tend... nesse
nnno, pa~R em jnros $ 1.9JI.!JJ3.37. E.se servi~o
nnnea fni snspenso nen! nu dias do. grulHles con­
f!lc!Os e dus saogrent"s b:ltalhus. em que se con­
centroll toda a actividade da uação. O total da
divida interna em 31 ue Dezelnbro de 1 91 é de
ii 63 5U7 .131.20. De accordo com a lei de 'l de l'e­
vereiro de 1891. o Governo emlttlO vales no valor de
11 \:1.500.0 Opara recoiuer a emissào dictatorial.

Cerraremos esta revistu com al~unsdndos relativos
ao estad, da reformll eonstitneionnl. Pell\.5 reformas
01\ precedentes destinado. a receIJerem mal. tarde
uma confirmação a I~j soberall., t.eltl-Se procUl'n'!o
estRbelecer ou finnl'r o regimen do :.:uvero<' pnrln­
loenlal', de acc()l'do com os principios 'lLle a rev"lu­
çiiu susteo\.ou. Pela lei de 4 ue .Julho fOI snnceioo ,da
a retOTl)lll constitucional '1ue estauele"e a incal'"ci­
dode de certos fUllCCíOIl:lI·i,.s, contratli,nte. ou empre­
zarios publico, paJ"l serem eleitos senlldore. ou
deputados e r incoulpatibilid"de ab'olutll enrre es<es
ulLlmos cargc e os llIunicipaes ou '1ualquer outro
emprego oU conHnissão retribulda, salvo us de pre­
e-íüentc dR. I:Plpllhlic.,'l, mioisLros e agentes di pluma •
ticos. Ficou tambem e.tubelecido qno a fLlocçàes
legislativas seriào gratuitas e probibio-se aos mem·

bros do Congresso oelebrar ou sanccionar coutratol
do Estudo, qal'lner qne fO'sse a sua natu­
reza. Foi cunce lido ao Congresso a faculdad­
de se convocllr em essões extraordinuias. A colDe
ulis,no conservadora. que o representn dnrante O
leHlpu do encerrumeJlto, poderá igu'hnelllo COIIVO­

cII-lo. quando o julgllr nlals CullveOlent" on qu.lndo
n mlÔorl' de ambns ns Camaras o podir por cscnpto.
FOI '~Pi'rilllirlo O Conse!h', de Estado por ser consi­
rado como prejudÍt'ini ao serviço pUbhco. Ao come~

çarem a. sessues legislntivus de 1892, o Pi esidento
do C"ngresso exe'ceu I'elll pri1l1ei1'll vez a atlrtblllção
dI' declllrn-hls ubertas-attribuiçâo que Qntignmente
es concedia ao Presidente du Republioa.

Na primeira quinzena ,Ie Dezombro, foi descoberto
em SIIntial!o 11m movimento revu\ucionario. Pren­
deu-5" ~rnn.jc numer ne JJ..ffioi.'QQ.•.'lI11\ n,!1t'IP!,~P"Aà

no e.·ercilo de 13alnrncedo. e que "e prepara"ao, ao
que r'lrece, para atucar~. qnRrteis e (\pot1er:lr.~e
da j!ltrtmiç:\o militor da Ca.PIL.,1. :;egulldo lIS prlmQl­
ras índ Igações, oS cunspir(ulllres eSlRvllo orgaoistldos
elll .ete "rupus uo ses,enLlI bomens ()atln L11II, aloim
rle olltro~ grupos ln IS pequen,", que rlevião invadir
as mas anm dé evitar q lIe os amil?;os dn aituaçào se
reuHissem.

Falia-se ue persoo genq import.,ntes do a~tigo

re"imen terem papel iu'portante uo. revoluç'\\I 8
attr,bue-se auH COIlSl'iradore. os Uhli. temero;os nns.
Todo. esses boa.tos, poroim, devem se" aceitos com
cerla reser,lI, á visLa do myot8rio ue que se rodêa o
processo.
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